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A incúr ia d o s n o s s o s g o v e r n a n t e s n ã o 
é m e n o s d i g n a de c e n s u r a q u e os g o l - . 
p e s d o s n o s s o s i n i m i g o s : e s t a n ã o s e 
: t o l era , m a s a q u e l a n ã o se a d m i t e : 

ÛM português, residente no Brasil, recebi hà pouco uma 
carta e cujos termos, aparte a amabilidade extrema do 

. subscrevente para comigo, muito o honram e muito o dignificam. 
Ser-se português, aqui dentro, entre Minho e Algarve, no momento 
atribulado e incerto que a pátria atravessa, não é fácil. Mas ser-se 
português lá fóra, quando à volta se vê tecer uma vergonhosa intriga 
e vingar malquerenças que têm tanto de iníquas como de torpes e 
muito nos desonram, t is o que é bastante mais dificil. E se longe de 
nós, tantos portuguêses se insurgem contra a difamatória campanha 
em que anda envolvido o bom nome de Portuga!, é que — louvado 
Deus! nem é êste um país decrépito nem, muito menos, um cadáver 
putrefacto. 

Mas não antecipemos: sôbre a minha banca de trabalho esperam 
a sua conveniente leitura e respectivo comentário, alguns números do 
Jornal Português, do Rio, que aquele nosso compatriota teve a amável 
lembrança de me enviar e de que, com mais vagar, falarei. E' sempre 
momentosa a questão; e quando nós vemos sumir-se na poeira nociva 
da nossa velha indiferença um dos mais extraordinários feitos de que 
reza a nossa história contemporânea — o dos poveiros, que tanto 
alvoroçou a alma, sempre ousada e nobre do nosso povo, quanta 
maior razão em falarmos dela e em recordarmos por momentos, essa 
tenebrosa campanha em que se permitem as maiores inconveniências, 
em que se forjam as mais escandalosas mentiras e em que se vomitam 
os mais aviltantes destemperos, contra a honra da sempre muito nossa 
querida Pátria! Falaremos pois. 

Por agora, limitamo nos a chamar a atenção do leitor para 
uma local do Diário de Noticias do dia 25 de Dezembro e que, com 
franqueza, deixa muito longe, a perder de vista, êsse carinho entusiástico, 
quási legendário, com que a .população de Lisboa e, espiritualmente, 
a nação inteira, recebeu os humildes pescadores da Póvoa. Nesse 
momento, e não vai ele tam longe que todos se não lembrem dele, 
não houve um português, decerto, que se não sentisse intimamente 
grande, filho lídimo dessa velha Rsça de marinheiros que entre mar 
e céu ergueram a sua Pátria, que é também a nossa, o seu grande 
padrão de glória. Nesse momento, e desdoiro é esquècê lo, o povo, 
êsse nosso povo, o sempre grande e bom povo português, afirmou, 
perentoriamente, solemnemente, a energia da sua alma, rude, simples 
e de bom préz, que não se dobra ás ameaças de quem quer que 

; seja e muito menos teme o jacobinismo insultante dos homens 
d'alêm-mar. 

Mas sôbre êsse momento correram muitas semanas; e os po 
bres poveiros, em que se julgou ver até a incarnação suprema da 
nossa linda Pátria, foram esquècidos, foram abandonados . . . 

A sua renúncia Valeu mandos de febre e de entusiasmo; mas 
! parece, infelizmente, que não vale o olhar complacente e carinhoso 

de quem de direito. 
Pensam eles em ir para a Itália, para a América, para qualquer 

lado onde se ganhe a vida. E' preciso bater as ondas, velejar na 
neblina, dormir no mar, vencer trabalhos, correr tempora is . . . E 

' para isto e para morrer, tanto monta longe como perto, tanto faz 
aqui como alhures. Mas sôbre nós, que os recebemos como rece-
bemos, de braços abertos e riso amigo nos lábios, impende a obri 
gação de os não deixar partir! A vida é a vida: e na casa humilde 
do pescador, pensa-se mais, naturalmente na sardinha do jantar que 
no patriotismo comezinho e barato com que a Pátria os recebe. A 
consolação mpral é muito; mas para estes homens, rudes e práticos, 
fortes e simples, feitos e afeitos nos temporais do mar, ela não vale, 
muito provavelmente, a consolação material, isto é, a segurança dos 
seus dias e da sua casa. 

Pensemos pois um pouco nos poveiros. Deixá-los partir, 
para quê? Comparemos o que eles fizeram pela Patria com o que a 
Patria tem feito por eles. E ao terminarmos êste nosso apelo ás 
entidades competentes da nação e a todos os verdadeiros portugue-
ses, preguntamos ainda, fazendo nossas as palavras do Diário de No-
ticias: 

« — Teriam vindo esses homens que foram tratados como es-
trangeiros no Brasil — para serem tratados como estrangeiros em 
Por tugal?! . . .» 

C O S T A P I M P Ã O . 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria fesé Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. 
A'manhã: 
Condessa do Ameal 
Condessa de Monsaraz 
D. Angelina da Silva Ferreira 
Eugénio Sales 

Partidas e chegadas 
Estão em Coimbra os nossos bons 

amigos srs. drs. Antonio Francisco do 
Vale Júnior e Plinio Ventura. 

Agradecemos as suas amaveis visi-
tas. 
Doentes 

Na Figueira da Foz está gravemente 
doente o sr. José de Nápoles, tendo ido 
ali prestar-lhe os seus serviços clínicos 
o sr. dr. Angelo da Fonseca. 

P r i n c i p i a m hoje a vigorar as novas 
t m i postais e telegráficas. 

Antigamente quando havia alteração 
de taxas, publicavam-sc editais com mui-
tos dias de antecedencia; agora faz-se 
isto duma hora para a outra. 

Não admira que poucas Sej*m as 
Correspondências que hoje apareçam no 
|jjrrçfo com a franquia devjda. 

municipais em 
Novamente se avisam os interessados 

de que se encontram já em juizo e vão 
ser distribuídas dentro de poucos dias as 
certidões de relaxe respeitantes ás seguin-
tes contribuições municipais: 

-1- De serviço, de 1919, das freguesias 
da Sé Nova, Almedina, S. Bartolomeu, 
Santa Cruz, Santa Clara, S. Martinho do 
Bispo, Almalaguez, Antusede, Ceira, Ei-
ras, Ribeira de Frades e S. Martinho d'Ar-
vore. 

— Directa de 1920. 
— Imposto sobre veículos, de 1919, 
Lembramos a grande economia que 

resultará do pagamento voluntário em 
antes da distribuição. 

COMUM TIRO NO V E N T R E 
0 criminoso é rapaz de 18 anos 

Na noite de domingo foi internado 
num quarto particular dos hospitais da 
Universidade, o sr. Antonio Couto, pro-» 
prietario, que apresenta ter 50 anos, e 
contra quem um menor de 18 anos dis-
parou um tiro de pistola, por causa da 
divisão dumas partilhas. 

A bala ficou alojada no ventre, nio 
lhe tendo sido ainda extrsída, não obs-
tante o ferido ser, ontem de manhã, ope-
rado pelo ilustre professor, Dr. Bissaia 
Barreto. 

O sr. Antonio Couto ê natutai de So-
belhe do Mato, coacelho de Mangualde, 
onde se deu o crjíme. 

Q c o n u e n t o d e I ã o f l a r c o s 
U m a r e c t i f i c a ç ã o 

Do ilustre escritor e nosso res 
peitavel amigo, sr. dr. Manuel da 
Silva G-io, recebemos a seguinte 
carta, na qual s. ex.a rectifica uma 
nota dum notável artigo que pu-
blicou no ultimo numero da Ilus-
tração Portuguesa sobre o mos-
teiro de São Marcos, excerpto dum 
precioso livro que vai publicar, 
onder o grande poeta e erudito 
escritor fará ressaltar as belezas e 
encantamentos da paisagem de 
Coimbra e daquele belo monu-
mento de arte e historia. 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coim-
bra— Peço me conceda no ssu muito li-
do jornal o espaço suficiente para a re-
ctificação dum lapso. 

Lê se na nota 1." do capitulo sobre 
«São Marcos» publicado no n.° 776 da 
Ilustração Portuguesa, de 1 do corren-
te, que «João de Kuão trabalhou em Por-
tugal de 1530 a 1580, morrendo neste 
ultimo ano». 

Ora, o Artista devia ter vindo para o 
nosso país alguns anos antes, por volta 
de 1520. 

Cumpre-me, pois, rectificar aquela 
nota escrevendo que João de Ruão «tia 
bulhou em Portugal talvez desde 1520, 
morrendo cá, muito velho, no ano de 
1580». 

Fica assim corrigido o lapso, meu, 
devido á simples troca dt um algarismo. 

Igualmente desejo que fique emenda-
da uma data. Não foi no ano de 1861 ou 
1862 que ardeu o convento de São Mar-
cos, mas sim no dia 2 de Novembro do 
ano de 1860. 

Aproveito o ensejo para agradecer a 
V. a amavel referencia que no n.° 1085 
da Gazeta de Coimbra, de 25 de Novem-
bro ultimo, fez á minha nova obra, em 
via de publicação. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 1921.—Ma-
nuel da Silva Gaio. 

f l i n e r g l a i i r o - e l e c t f l c f l 

Tra ía-se de a c t i v a r a insta-
l a ç ã o d e a m p l i a ç ã o d a 

centra l t é r m i c a 
Na Camara Municipal realisou-

se ontem uma conferencia entre a 
comissão administrativa dos Servi-
ços Municipalizados e os represen 
tantes da Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade, a qual teve 
por fim assentar na forma de rea-
lizar o mais rapidamente possivel 
a instalação de ampliação da cen 
trai térmica, afim da inergia eie-
ctrica ser fornecida á cidade den-
tro do mais curto espaço de tem-
po possivel, e tomar as medidas 
precisas para atenuar os efeitos 
do agravamento cambial. 

Os Serviços Municipalizados 
manteem a esperança de poder 
fornecer inergia abundante para 
iluminação e força motriz eléctri-
cas antes do fim do ano corrente. 

A Noticia 
No dia 1 de Janeiro começou 

a publicar se nesta cidade, como 
havíamos noticiado, A Noticia, bi-
semanario independente dirigido 
pelo nosso presado amigo sr. dr. 
Octaviano de Sá. 

Ao nosso colega desejamos as 
maiores prosperidades. 

0 Q a t a l c i o s p o b p e s 
Como de costume, muitos dos 

pobres desta cidade foram con-
templados com esmolas de 1 $50, 
1£00 e $50, pão, bacalhau e azeite, 
esmolas que devemos á nunca des 
mentida generosidade das almas 
bemfazejas. 

O total dos donativos destri-
buidòs foi de 230^00. 

A lista dos contemplados é 
extensa e a absoluta falta de es-
paço inhibe nos de a publicar. 

No entanto, as listas registadas 
em livro especial, encontram se 
patentes na nossa redacção. 

Aos generosos bemfeitores 
muito agradecemos, em nome dos 
nossos pobres os valiosos dona 
tiVos, que enchugaram muita la-
grima e distribuíram muito pão. 

Bem hajam. 

Do sr. Antonio Moreira da Cosia, su-
fragando a slma de seus pais, 3^00 

— Dos pequeninos da Quinta de Vale 
de M-ião, para os pobresinhos de Coim-
bra, 2*5Q 

1 

1 de Janei o. Os tempos não 
vão propícios a consagrações, pois 
raríssimo será o l r que possa in 
tegralmerste cumpri las; no entan-
to, vão os nossos cumprimfntos 
aos nossos prezados coiegss desse 
conceituado jornal, que tão no-
bremente defende os interesses 
dessa encantadora cidade, e que 
enfileira distinctamente ao lado 
dos orgãos mais antigos e consi 
derados do país. 

Ultimamente a esperança tem 
seguido na vanguarda dos anos 
que hão de surgir, tal a anorma-
lidade que inalteravelmente se 
mantém e cada vez com mais im-
piedade sobre tedos nós! 

Muito poucas vezes nm novo 
ano é esperado com tanta ancie 
dade, com mais aspirações, com 
mais carinho mesmo e, para que 
não dizer, com tão ingente impa-
ciência. 

Todos o aguardam como uma 
redenção! 

Constitue todo este sentir a 
esperança risonha, serena, de suave 
expressão apoiada sobre a ancora 
— o s ímbolo da força consciente, 
da lucta até ao seu termo. 

Quando tudo e todos nos pá 
rece abandonar, resta de premeio 
de todos os flagelos, que de ins 
tante a instante nos tem assaltado 
nestes últimos tempos de incerteza 
e tortura lentas, um mito, uma 
quimera, mas também muitas vezes 
uma triste rea l idade. . . 

Tão recheiados de complica-
ções, e no que respeita ás agruras 
da vida, este que vai findo sem 
igual, decorreram estes recentes 
anos, que não ha hoje, cremos bem, 
dentro e mesmo fóra do nosso 
país quern não anhele por um me 
ihor ano, qua remedeie os grandes 
erros passados, que cure definiti-
vamente as feridas e ulceras bem 
agravadas pelos já anteriores. 

Todos esperam que o novo 
ano seja o mensageiro da verda 
deira paz dos espíritos a base ca-
pital da felicidade. 

Que seja ele o portador da com 
pleta normalidade, do congraça-
mento de tanto irmão desavindo, 
esquecendo despeitos e agravos 
quer pessoais como políticos, a 
sã fraternidade — não a que tem 
iido bem apregoada e melhor não 
cumprida! — no limite do possivel, 
o esquecimento pleno de ofensas 
passadas, o estimulo para nos 
abraçarmos ao progresso, á tran 
quilidade e ao trabalho e com 
estes nobres intuitos caminharmos 
em procura da perfeição e do bem 
estar colectivos, para bem da Patria 
e, portanto, de todos nós!? 

Praza a Deus que o ano bom 
justifique este qualificativo (!) e que 
daqui a um ano nos despeçamos 
com funda saudade dele, que hoje 
surge e que em unisono se cíga 
— Expíendido snoi 

Constitua ele esse decurso de 
dose fugidios mêses, um como 
reconfortante para este flagelo que 
assola os seus predecessores e 
que tão torturante tem sido, so-
bretudo, para este país onde os 
erros incidem sobre todes, qual-
quer que seja a crença, pois eles 
teem sido aconsequencia de mes 
quinhas ambições, bem condena 
veis todas e peias quais todos 
estamos sofrendo. 

Oxalá, que este novo decurso 
seja o linitivo, o consolo que se 
efective, um sonho convertido em 
certeza de melhores dias, uma 
como fantasia convertida em riso 
nha realidade para nos erguermos 
desta agitação e, simultaneamente, 
deste marasmo — aquela dos po-
líticos e este do povo —em que 
nos debatemos, nos conservamos. 
- S . A. P. 

• Asilo de Mendicidade 
Pediu a sua demissão de pre-

sidente da comissão administrativa 
do Asilo de Mendicidade o sr. 
Augusto Bernardo de Freitas sen-
do nomeado pata e substituir o 
sr. Manuel j. Dantas Qyiraarles. 

S e c ç ã o 1 I t e r a r i a 

u í \ c a b e ç a c F c \ ? a „ 
Ha de dizer-me, condessa, 
— Que lindos olhos os seus! — 
Porque será Santo Deus — 
Que sendo a sua cabeça 
Muito mais leve que a nossa, 
(Francamente: será moda?) 
Quando a vèmos na rua 
Tão fresca que nos remoça 
E' a nossa que anda á roda, 
Ligeira, em volta da sua? 

Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

"A Lição da Bélgica,, 
O nosso colega O Popular 

que se publica em New Bedford, 
America do Norte, e que tem aber 
to as suas colunas á dtfeza dos 
nossos emigrantes, transcreve, na 
ínt?gra, o artigo que sob a mes 
ma epigrafe publicámos em Ou 
tubro passado e da autoria do 
nosso ilustre colaborador Costa 
Pimpão. 

Ao presado colega da Améri-
ca os nossos agradecimentos e as 
nossas saudações. 

No mês findo foram conferidos r.o 
governo civil 295 passaportes, menes 81 
do que em ív>ual rnê.j do ano anterior. 

O S i a d o f i n o Q o m 
No dia de Ano Bom a oficia-

lidaae da guarnição da cidade 
cumprimentou o general coman-
dante da 5.a Divisão do Exercito. 

— Um grupo de senhoras ca-
tequistas organisou naquele dia a 
Arvore do Natal nos claustros da 
igreja da Sé Nova, distribuindo 
brinquedos a 200 creanças. Foi 
uma festa muito interessante e de 
grande alegria para a petizada. 

— Na sopa dos pobres da 
comissão distrital de assistência, 
aqueles tiveram o jantar melho-
rado. 

— Como nos anos anteriores, 
a Camara Municipal deu o jantar 
ao pessoal da limpêsa, o qual se 
realisou na residencia do chefe 
daqueles serviços sr. José Ferrei-
ra de Matos que, assim como sua 
estremosa esposa foram duma de-
dicação extrema para aquela hu-
milde classe, 

A sala onde se realisou o jan-
tar, ao qual assistiu o senador, sr. 
Costa Cabral, estava lindamente 
decorada, vendo se ali o retrato 
do sr. Presidente da Republica. 
O jantar constou de sopa de car-
ne, arroz com fersura, carne as-
sada, pão, vinho e laranja. 

0 G ^ D E CRiNIE DO FÍM DO ANO 

am duas palmeiras á machadada! 
Quem passasse na Praça 8 de 

Maio a horas morías da noite de 
quinta para sexta feira, seria tes-
temunha do crime dc palmeirici-
dio ali praticado. 

Os dois magníficos exempla 
res de palmeiras que adornavam 
aquele largo ha bons desoito anos, 
já não existem, morreram á ma-
chadada entre as gargalhadas sar 
casticas dos algoses que as dece-
param. 

Tão certos estavam da sua 
boa obra, que a execução fez se 
em segredo, sem dar tempo ás 
vitimas de fazerem as suas ultimas 
disposições e sem lhes conceder 
o tempo de oratorio que se não 
recusa aos condenados. 

A' hora que os verdugos ali 
apareceram com os instrumentos 
da execução — machados, cordas 
e escadas — dormiam as duas pal-
meiras a sono solto. Uma delas, 
a do lado da rua do Visconde da 
Luz, acordou sobresaltada ao ru 
mor da larga conversa dos exe-
cutores, e persentindo a sorte que 
a esperava, chamou a irmã, a atni 
ga e companheira de tantos anos 
ali passados, com dias cálidos do 
estio e noites geladas do inverno, 
e num arranco de dor exclamou; 

- - I r m ã ! Acorda, que temos a 
vida em perigo. Olha que nos 
cercam os algoses municipais. 

A outra palmeira despertou e 
vendo Equele quadro pavoroso, 
lançou um lamento de dôr, per-
sentindo logo que a sua vida tinha 
os minutos contados. * 

— MÍS que é isto, senhores ? 
— exclamou ela. — Quem ordenou 
o nosso sacrifício? Porventura 
temos feito mal a alguém? 

— São ordes, diz um dos exe-
cutores. Vocês não fazem aqui na-
da de útil. Só servem pai a abrigar 
de dia c engraixador e á noite a 
vendedsira das castanhas. 

— Pois é claro, diz um outro 
verdugo. São dois espantalhos 
que aqui estio a impedir o tran-
sito. A' noite servem também pa-
ra acolher os namorados. Quem 
sabe se alguma vez se tramou 
aqui qualquer conspiração. 

— E' falso! disse uma das pai 
rrseiras indignada. Nunes aqui se 
fizeram projectos de rebelião, nem 
nós o consentiríamos. Somos pa 
triotas. Mal vai á nossa sorte ter-
mos sido plantadas numa terra 
onde se tem horror ás arvores. 
Olhem o que se fez, também de 
noite, aos dois grandes plátanos 
da Fonte Nova, aos platanos da 
Avenida Sá da Bandeira e ás ar-
vores da estrada da Beira - • • 

— Melhor fôra que nos ven-
dessem, do que dar-nos assim a 
morte com o duro sarcasmo dos 
nossos assassinos. Sempre alguém 
nos quereria para embelesar al-
gum jardim, ou quintal; mas ma-
tarem-nos á machadada, sem avi-
so e sem nos concederem tempo 
para suplicarmos perdão para as 
nossas culpas, que poucas são, é 
um crime, uma selvageria. 

— Basta de tanta palestra, disse 
um dos algozes, pegando no ma-
chado. Se teem alguma disposi-
ção a fazer, digam o que querem, 
mas depressa, que estou morto 
por desempenhar o meu papel. 

— Uma vez que isso nos per-
mitem, quero que a nossa maldi-
ção vá para aqueles que ordena-
ram este sacrifício, disse a da es-
querda. 

— E não sô para eles mas para 
os executores, disse a da direita. 

Um dos verdugos, exclama 
indignado: 

— Oh! que grandes estafer-
mos; pois vocês amaldiçoam nos?! 
E levantando o machado, deixou o 
cair com violência no tronco da 
palmeira do lado da Sofia. 

Sentiu se então um gemido 
tão doloroso e tão grande que 
soou pela rua da Sofia fora até á 
Casa do Sal, e pela rua do Vis-
conde da Luz até ao porto dos 
Bentos. 

— Adeus, mana, exclamou a 
palmeira já ferida de morte. No 
outro mundo nos encontraremos. 

-- O h ! como isto é horrível I 
exclamou a outra. A Historia re-
gistará este grande crime, ao fin-
dar do ano de 1920, no sitio 
mais publico da cidade de Coim-
bra, Adeus, manai adeus! 

As machadadas soavam umas 
atraz das outras, até que se ouviu 
o ruido da queda da palmeira no 
chão. 

A outra condenada implorou 
clemencia, recordando a sua vida 
de sacrifício pelos rigores do tem-
po, mas a nada se moviam os 
executores, que dentro de pouco 
tempo derrubavam á machadada 
a outra vitima. 

Daí a alguns minutos, os dois 
cadaveres eram conduzidos para 
a morgue da montureira. 

A' morte das palmeiras seguiu-
se uma arruaça tão grande de 
gáudio por esse acto, que D. 
Afonso Henriques, que tem ha 
muitos anos o seu quarto de ca-
ma na capela mor da igreja de 
Santa Cruz, acordou estremunha-
do e vindo á porta da igreja, pef 
guntou cheio de cólera; 



— Mas que pouca vergonha é 
esta aqui, que não tne deixam 
dormir? 

Então não ha policia nesta 
terra? 

— Ha sim sr., respondeu um 
homem do povo, e também ha 
guarda republicana, m a s . . . 

D. Afonso Henriques, dando 
pela falta das palmeiras, pergunta 
mais indignado ainda: 

— Que diabo fizeram vocês 
das palmeiras? 

— Acabam de morrer a golpes 
de machado, respondeu um indi 
viduo alto e de riariz comprido. 

— O' que grande pouca ver-
gonha, disse D. Afonso. Se cá ti-
vesse a espada com que tosei os 
moiros, vocês apanhavam uma es-
fregadela e pêras. Eu cá volto 
para o outro mundo e irei contar 
a quem mandou plantar as pal-
meiras como se respeitou a sua 
obra. 

De manhã quando o povo se 
reuniu na Praça 8 de Maio, todos 
comentavam o palmeincidio ali 
praticado, com magua e com dôr, 
e viu-se então rolar duas grossas 
lagrimas pelas faces duma mulher. 

Era a vendedeira das castanhas, 
que já não podia ali lançar o pre-
gão das — Quentes e boas. — C. 

INTERESSES LCCft'S E RESIDUAIS 

As nossas informações 
Encontra-se nesta cidade, o sr. 

engenheiro Antonio Bossa, repre-
sentante da Sociedade dos Gran 
des Hotéis de Portugal, que vem 
tratar de assuntos que se prendem 
com a construção do projectado 
grande hotel de turismo, cujos 
trabalhos devem começar na pro 
xima primavera, logo depois de 
aprovado pelo Conselho de Tu 
rismo e pela Camara o respectivo 
projecto, que, como ha dias noti-
ciamos, está sendo elaborado pe 
lo sr. Ferrés, arquitecto espanhol 
muito afamado em construções 
deste genero, no que é auxiliado 
pelo sr. Caballol, o môço arqui-
tecto catalão, seu ajudante. 

A construção do grandioso 
edificio tem de ser rigorosamente 
subordinada ás condições estabe-
lecidas no decreto n.° 1121 de 
28 de Novembro de 1914, geral 
mente conhecido pelo decreto dos 
hotéis de turismo, e por isso mes 
mo a Empreza escolheu um ar-
quitecto especialista para a elabo-
ração do projecto e para dirigir 
superiormente a sua execução. E' 
que só satisfazendo absolutamen-
te as disposições desse decreto 
do nosso governo, ela gosará as 
importantíssimas regalias que no 
decreto lhe são concedidas, como 
sejam isenção de imposto de se-
lo, de contribuições de registo, 
e predial e industrial, do Estado 
e do Município, durante dez anos, 
além de livre entrada, nas alfan-
degas do paiz, de tudo quanto 
necessite para as construções ( 
instalações hoteleiras da sua ini 
ciativa. Concedendo estas im 
portantissimas regalias, o governo 
teve em vista dotar o paiz com 
alguns estabelecimentos hoteleiros 
de primeira ordem, estimulando 
assim valiosamente o desenvolvi 
mento da industria do turismo, 
que, sem bons hotéis e boas es 
tradas, nunca será possível vêr 
progredir. 

O sr. engenheiro Antonio Bos 
sa regressará hoje a Lisboa, de-
vendo voltar, dentro de breves 
dias, a esta cidade, acompanhado 
por dois membros do Conselho 
de Administração da Empreza. 

Parece que a Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra 
esforça se para que a Empreza 
também dote a cidade com urrr 
bar á americana. Também se fa 
la num luxuoso café, cuja falta é 
geralmente sentida. 

Antonio J i p i i M m f W i i ã o 
Faleceu, ne9ta cidade, com a avançada 

idade de 82 anos, o nosso respeitável 
amigo Antonio Joaquim Marques Perdi-
gão, considerado secretario de finanças, 
aposentado, deste concelho. 

O extinto, que teve uma longa vida 
de serviço publico, sempre merecedor 
da estima de todos, era, também, na in-
timidade, um verdadeiro cavalheiro, o 
que tudoi lhe grangeou o respeito e a 
consideração de que era credor. Perten-
cendo a uma das famílias mais respeita-
das desta cidade, — a família Marq.;es 
Perdigão Donato —, o venerando extin-
to era irmão e tio dos nossos presados 
amigos srs. José Marques Perdigão Do-
nato, Antonio Augusto Marques Donato 
Ernesto Donato, empregados superiores 
da Universidade de Coimbra, que, no 
funeral do seu saudoso irmão e tio, tive-
ram, também, a demonstração do muito 
que são considerados niquele estabeleci-
mento de ensino superior. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
incorporando-se nel?, alem de abundan-
te numero de empregados da Universi-
dade, de todas as categorias, muitos ou-
tras pessoas pertencentes ás varias clas-
ses da sociedade. 

Na igreji de Santa Cruz, onde teve 
logar a encomendr.ção do cadaver, que 
toi depôjto numa éça armada junto do 
arco cruzeiro, foijeantado Libera-Me, fin-
do o qual o féretro, conduzido em carro 
de colunas, tirado a duas parelhas, foi 
inhitmado num dos jazigos da família 
Marques Perdigão Donato existentes no 
cemi:er'o da Conchada. O cadaver sau-
doso extincto, foi piedosamente coberto 
de violetas, rosas brancas e camélias pela 
sua família, não se vendo junto do fére-
tro uma única flôr natural. 

A Gazeta de Coimbra apresenta á fa-
mília de luto a expressão muito sincera 
da sua condolência, especialisando os 
seus prez idos amigos srs. Antonio Au-
gusto Marques Donato, guarda-mór da 
Universidade, e Ernesto Donato, conser-
vador da Biblioteca Geral e nosso colega 
na imprensa. 

nova iros 
Os soldados da 6. N. R. que a constituem 

já tiveram o primeiro exercício 
Na casa escola dos bombeiros 

voluntários teve ante-ontem o seu 
primeiro exercício a companhia 
da O. N. R. que constitue um 
novo corpo de bombeiros com 
que as três primeiras cidades do 
país ultimamente foram beneficia 
das. 

No exercício, que foi dirigido 
pelo inspector dos incêndios 
nosso amigo, sr. José Simões Pais 
tomaram também parte alguns 
bombeiros voluntários, que fize 
ram diversas manobras com esca-
das e outro material. 

Os exercícios continuarão ás 
terças, quintas e domingos, das 8 
ás 12 horas, na casa escola dos 
bombeiros voluntários, era S 
fríitei' 

Juri Criminal 
O juri criminal no corrente 

ano é constituído pela fórma se-
guinte: 

1." pauta. — Bacharéis Carlos Manoel 
Pires de Lima França, Alvaro Pereira 
Dia3 Ferreira, Abílio Justiça, Francisco 
Mário do Amaral, José de Abreu Pinto, 
João Jacob, Antonio da Cunha Vaz, An-
tonio de Carvalho Lucas, Antonio Mar-
tins Lobo, Francisco Pedro de Jesus, 
José Araujo de Sousa Nazaré, André Mi 
randa, Domingos Miranda, José de Cas-
tro Falcão Pinto Quedes Corte Real, 
José Augusto Gaspar de Matos, José An-
tonio Gomes Cabral, Manoel Marques 
Pereira, Rodrigo da Silva Araujo, e Ma-
noel Ferreira Mateus, José Pinheiro da 
Rosa Joaquim Maria Simões Rigueiro, 
Antonio Augusto de Figueiredo Vieira, 
João Alves Barata, Antonio de Castro 
Diniz, João Maria Simões Rigueiro, Jose 
Maria Rosa Pimenta, Antonio Ferreira 
Pereira, João Sacadura Bate Corte Real, 
Manoel Agostinho Formigo, Angusto 
Travassos de Freitas, Augusto Ferreira 
Rodrigues de Figueiredo, Augusto Vieira 
de Campos, Caetano da Cruz Rocha, 
Joaquim Crisostomo da Silva Santos, 
Joaquim Ferreira Fresco Júnior, Joaquim 
Lopes Gandarez. 

2." Pauta. — Bacharéis Ovidio José da 
Silva Medeiros, Manoel José da Costa 
Soares Júnior, José Pilar de Oliveira Bar-
ros, José Augusto do Nascimento, Julio 
Machado Feliciano Júnior, Manoel José 
Gomes Braga, Antonio Maria Antunes 
Maia, Aníbal Ferreira da Costa Maia, 
Abílio Aegusto Martins Fernandes, An-
tonio de Oliveira Guimarães, Antonio 
Carneiro de Assis Teixeira, Francisco 
Xavier Penalva de Figueiredo Roxa, Her-
culauo de Carvalho, João de Sande Me-
xia Aires de Campos, Joaquim Gaspar de 
Matos, Sebastião Marques de Almeida e 
Manoel Bento de Quadros, José Clemente 
Pinto, 1'aulo Carvalho de Moura, José 
Maria da Silva Rapozo, Antonio Ferreira 
dos Reis, Antonio Maria Ferreira, João 
Maria da Silva Constantino, Antonio de 
Moura e Sá, Antonio Marques Carolino, 
Bernardino Anjos de Carvalho, Augusto 
Pais Martins dos Santos, Joaquim da Sil-
va Neves, Jo5o Simões da Fonseca Bara-
ta, Joaquim Ribeiro da Silva Cortezão, 
João Rodrigues de Moura Marques, João 
Correia de Seiça Cortezão, Artur Ferreira 
Cruz, Diogo José Soares. 
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Coimbra industr ial 
A poderosa empresa Jeronimo 

Vlartins e Filho, de Lisboa, acaba 
de adquirir por trespasse, segun-
do nos consta, os grandes arma-
zéns e fabrica de bolacha Miner-
va, pertencentes á Aliança Comer-
cial, desta cidade. Por virtude 
desta importante transação vai 
Coimbra ser dotada com mais 
uma poderosa organisação comer-
cial e industrial, pois tenciona a 
nova empresa aproveitar desde já 
as vastss instalações da Aliança 
pata larga ampliação da fabrica 
de bolachas e biscoitos e nova 
instalação de fabricas de choco 
lates, torrefação de café e de mas 
sas alimentícias, projetando ainda 
para futuro outras instalações. E' 
consolador registar os assinalados 
progressos que nos últimos tem 
pos vai reelisando a nossa cidade 
no campo da actividade industrial. 

— Acaba de instalar se nesta 
cidade mais uma empreza indus 
trial, a primeira no seu genero, 
á qual está preparada um futuro 
prospero, porque tem a dirigi la 
técnicos competentes que farão 
rivaiisar os produtos da sua nnva 
industria com os das mais perfei-
tas que em reduz :dissimo nume-
ro existem no Porto e em Lisboa. 

Trata-se da Metalúrgica Co-
nimbricense, oficina de niquela 
gem e manufactura de todos os 
artigos proprios pira hotéis, bar-
bearias, cafés, etc, propriedade 
dos srs. Arnaldo Pereira e Ezequiel 
Duarte de Oliveira, tendo como 
gerente técnico o sr. Antonio Pe-
reira, um artista muito distinto, 
cujos méritos são atestados por 
algumas interessantes peças já 
manufacturadas na nova oficina 
que tem a sua séde no Beco do 
Castilho, a qual se encontra men 
tada com todos os aparelhos e 
instilações electricas próprias para 
o seu bom e progressivo funcio-
namento. 

Camara Municipal 
A comissão executiva da Camara, na 

sua ultima sessão, tomou as seguintes 
resoluções: 

Mandar historiar uma casa na rua Fer-
nandes Tomaz, pertencente a D. Amélia 
Novais; 

— Anunciar arrematação, em carta fe-
chada, para a venda de salgueiros e lira' 
peza de amoreiras e freixos na estrada de 
Taveirc; 

— Nomear, interinamente, cantoneiro 
na estrada de Fornos a Souzelas, Alexan-
drino Baleto; 

— Autorisou a compra de livros para 
o registo civil; 

— Autorisou o inspector de incêndios 
a ministrar instrução ás praças da G. N 
R. que vão constituir um corpo de bom' 
beiros. 

O Senado aprovou o orçamento SU' 
plementar de 1920 e o ordinário para 
1921. 

M i c t o r i o s 
Foi retirado da Praça do Co-

mercio o mictorio que ali havia 
e que faz muitíssima falta num 
local tão concorrido, onde não 
existe outro nas proximidades. 

O que originou este facto não 
o sabemos; o que todos reconhe-
cem é que em vez de mandarem 
colocar mais mictorios na cidade, 
vão desaparecendo os que ha, aíir-
mando-nos que outros estão con 
denados a desaparecer! 

Protestamos contra semilhante 

Conferencia adiada 
Ficou adiada para o proximo domin-

go a conferencia do sr. dr. Antonio Luís 
Perdigão, que no dia 1 se devia ter efe-
ctuado na Associação dos Artistas. A 
conferencia versará sobre mutualismo. 

Ocorrências varias 
Recolheu ao Hospital Ga Universida-

dade, o cabo n.° 4 da policia civica, sr. 
Teodosio Lourenço, que numa das ulti-
mas noites foi atingido com urna pedra 
na cabeça e a qual foi foi arremessada 
pelo carreiro José Ferreira, que preten-
dia alvejar "um grupo que o tinha agre-
dido, no largo das Ameias, onde se deu 
a ocorrência. O Ferreira está ptêso na 
1.® esquadra. 

— No Hospital da Universidade rece-
beram tratamento de vários ferimentos 
na cabeça e pelo corpo, Manuel Scnaculo 
Vilela e sua mulher Rosalina de Jesus, do 
Ameal, onde foram agredidos á fouçada 
por Antonio José Gamboa e sua namo-
rada Joaquina de Almeida, também da-
quele logar. Foi apresentada queixa na 
policia. 

— Com a mão esquerda dilacerada 
com um tiro de espingarda caçadeira, 
veio para o Hospital da Universidade, 
Manuel Antonio, de Bergos, freguesia de 
Plariga, concelho de Pombal. 

— Na estação do caminho de ferro 
desta cidade foram roubados dum vagão 
cabedais e prego. 

Obituário 
D. Rita do C a r m o 

Rcahsou-se no dia 1 de Janeiro o en-
terro da senhora D. Rita do Carmo, re-
gente do Colégio dos Órfãos da Santa 
Casa da Misericórdia. O seu funeral foi 
a prova evidente da muita consideração 
e respeito que todos tinham por aquela 
ilustre senhora. 

Depois dos oficíos de corpo presente, 
seguiu á mão para o cemiterio, acompa-
nhado pelos orfãos dum e doutro sexo, 
Mesa, Irmãos e muitas senhoras e cava-
lheiros, amigos da extincta. 

Era uma senhora de altas virtudes, 
que muita falta faz àquela Sauta Casa, 
pois em cada criancinha nesta albergada 
e em todas as pessoas que com ela tra-
tavam, só encontrava, ou o respeito du-
ma mãe carinhosa ou a consideração 
pelos seus elevados dotes de caracter e 
abnegação. 

A Mesa da Misericórdia, por sua par-
te, fez tudo quanto lhe foi possível para 
honrar a memoria de tão digna senhora. 

Aos internados da Santa Casa apre-
sentamos os nossos sentimentos pela 
grande perda que acabam de sofrer. 

— Na sua casa na Quinta do Almegue, 
faleceu na passada sexta-íeira o menino 
Luís Filipe de Bastos Leite Braga, extre-
moso filho do sr. Manoel Augusto Leite 
Braga, guarda^livros da Companhia In-
dustrial de Portugal e Colonias. A gentil 
criança, que apenas contava 4 anos de 
idade, a todos encantava com a sua graça 
e com a sua vida, deitando por isso a 
mais funda saudade, não só no coração 
de seus pais, ma3 no de todas as pessoas 
que a conheciam. 

Nesta REDAÇÃO 
R e c e b e m - s e anúncios para 

O SÉCULO, DIÁRIO DE NO-
T I C I A S , PATRIA, COMER-
CIO DO PORTO, PRIMEIRO 
DE JANEIRO. JORNAL DE 
NOTICIAS, ÉPOCA, GAZETA 
DA FIGUEIRA e VOZ DA 
JUSTIÇA, 

e o n o i T e 
A f a m í l i a M a r q u e s P e r -

d i g ã o D o n a t o c o n v i d a t o d a s 
a s p e s s o a s d a s s u a s r e l a ç õ e s 
a a s s i s t i r e m á m i s s a do 7.° 
d i a , s u f r a g a n d o a a l m a d o 
s r . A n t o n i o J o a q u i m M a r -
q u e s P e r d i g ã o , q u e f a l e c e u 
c o n f o r t a d o c o m o s S a c r a -
m e n t o s d a I g r e j a , m i s s a q u e 
s e r á r e s a d a n o a l t a r d e 
N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i -
ç ã o , n a I g r e j a d e S s n t a C r u z , 
n o p r o x i m o d i a 7 d o c o r -
r e n t e , p e l a s 9 h o r a s e m e i a . 

A D O O e i Õ 
P M m u d a n ç a d e n o m e 

Pelo presente se anuncia que 
o abaixo assinado, requereu trn 
5 de Dezembro de 1920, pelo 
Ministério da Justiça, a neetssaria 
autorisação p u a que de futuro 
possa usar somente o nome de 
Antonio de Salvador Fernandes; 
etn cumprimento, pois, do dis-
posto no artigo 175.°, n.° 3, do 
Codigo do Registo Civil, e. achan-
do-se a publicação deste devida-
mente autorisada, se convidam 
quaisquer interessados nessa mu-
dança, para deduzirem por escrito 
autentico ou autenticado, perante 
o referido Ministério, a oposição 
que tiverem, no praso máximo 
de 30 dias. 

Antonio Francisco Salvador Cri-
sologo de Santa Catarina Fer-
nandes. 

a n ú n c i o -
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do concelho de 
Cantanhede, faz publico que se 
acha aberto concurso pelo espaço 
de trinta dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio, para o 
provimento do logar de chefe da 
secretaria da mesma Camara com 
o ordenado anual de 400$00, 
emolumentos a que por lei tenha 
direito, e ainda com a subvenção 
e ajuda de custo em quanto se 
justificar, respectivamente de esc. 
180$00 e 720(500 anilais. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na secretaria da Camara os 
seus requerimentos devidamente 
documentados, dentro do referido 
praso, em conformidade com o 
disposto nos Decretos de 5 de 
Janeiro de 1887 e 24 de Dezem-
bro de 1892, e ainda documento 
de franca adesão á Republica Por-
tuguêsa, e acatamento das suas 
leis. 

Cantanhede, e Paços do Con-
celho, 23 de Dezembro de 1920. 

O Presidente, 
Henrique Ferreira Barreto 

Pedro Augusto de 
1 | 6 | Q Sousa Feio, oficial 
%J J da secretaria da Jun 

ta Geral de Beja, trata de qual-
quer negocio. 

IH 

Fernandes Ramalho "" ^ 
Aureliano Viegas | j j 
C l i n i c a g e r a l f== 

CONSULTAS DAS 12 As 17 ~ 
R» Visconde da Luz, 88 — 

III hn 

ftVISO 
A firma Marques & Sobrinho, 

que gira nesta cidade, pede a to-
dos os seus crédores para apre 
sentarem as suas contas no praso 
de 60 dias. 

Findo este praso, ficará sem 
efeito qualquer conta que seja 
apresentada á mesma firma. 

Terreno 
Veuda-se utn para constru-

ção, murado por todos os lados, 
no Penado da Saudade — junfo 
do Bairro de S. José. 

Trata da venda o advogado 
Dr. Carvalho Lucas.— Rua da 
Sofia, 2 2 , 

Um prediG, na Rua dos Milita-
res, 25 e 27. Recebe propostas 
José A, Maia, M o n f a r r o i o , 

• 1 M I I M 

ARMAZÉNS DO CHIADO 
Reabertura da secção de 

A L F A I A T A R I A 
com novo pessoal devidamente habilitado 
E x s c u t a - s c t o d a a o b r a , t a n t o 

p a r a h o m e m c o m o p a r a s e n h o r a , 
g é n e r o Tailleur, p e l o s ú l t i m o s f i g u -
r i n o s . 

f i ^ l a m n U m f a t o p n r a hcT 
mem em boa sarja 

azul ou preto, com forros de 1." por 
medida, 67$00. 

í^lHo ^7/7 fato de bom che= 
úiuu viote em varias cores, 

para homem,com forros de l.a, 77$50. 

1 

u 

f l p m a z e n s d o G h i a c l o 

XJCO 
CARREIRA DE AUTOMOVEL de passage iros e carga ás 

2.1S e 4.as leiras, entre Gouve ia e Coimbra a começar 2.a leira, 
3 de Janeiro de Í921. 

Saída de Gouveia todas as 2.as feiras, ás 7 horas da manhã, do 
Hotel «Viriato», do Ex.mo Sr. Roberto Pina Galino, e de Coimbra, 
ás 4.as feiras, ás 7 horas da manhã, do armazém do Ex.mo Sr. Manoel 
Julio Gonçalves, Ruá ua Sota, n.° 10. 

Preços 
Gouveia a Coimbra . . . . 9j>00 
Pinhanços 8.600 
Torrozelo 7650 
Vendas de Galizes 6680 
Venda da Esperança. . . . 6650 
Moita 5650 
Ponte da Mucela 5600 
Entroncamento 4600 

Partida ás 
H o r á r i o 

7 h. (manhã) 
8 
8V 2 

9 
' 9'/2 
IO1 /2 

11 
13 ( tarde) 

Chegada a Coimbra ás 15 horas (ás 3 da tarde) 

Para os logares de frente acresce mais 16000 reis. — Carga até 
50 kilos, 100 reis. De 50 kilos para cima, a 70 reis. Os srs. pas-
sageiros teem direito a 15 kilos de bagagem. 

Paradela da Cortiça, 15 de Dezembro de 1920. 

O Proprietário, Antonio H. Castanheira. 

Toma-se de trespasse estabelecimento nas ruas Ferreira 
Borges ou Visconde da Luz. 

Dirigir propostas em carta fechada a esta Redacção com 
as Iniciais J. P* S. 

Estabelecimento 
Passa-se um dos melhores 

es*abelecimentos da Rua Fer-
reira Borges. 

A quem servir pôde já tomar 
conta dele. 

Tratar: C a s a M i n e r v a 

Socio capitalista 
Precisa se para desenvolver 

negocio já montado, com boa fre-
guesia num dos melhores sitios 
da baixa. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais A . J . M. 

Pinheiros mansos 
Vendem se 8 proprios para 

construção de navios. 
Para ver e tratar, fabrica de 

serração de madeiras ao Arco Pin-
tado — Coimbra. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Vende-se 
1 gramofone com disco, cama 

de varões de ferro, 1 meza de 
jantar, uma comoda e vários mo-
veis. 

Rua SutfcRipas, 45. 

A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes-
mas horas (12 ás 15). 

C ? e n d e = s e 

Casa na Praia de Buarcos, n.° 
25. 

Trata s e com Evaristo C . Bar-
ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da foz, 

ZXjudante cie farmacla 
» • precisa-se em Coimbra, com 

5 ou mais ano9 de pratica. 
Carta a esta redacção a A. P. 

Fi ma de primeiro leite, ofere-
se. Beco dos Canivetes, 8. Ca s a compra-se uma casa com 
quintal, que tenha 18 a 20 di« 

visões e que se veja o Mondego. 
Preço e local á «Gazeta de Coimbra». 
f harrete vende-se uma quasi 
^ nova. Nesta redacção se diz, 
("reado, Dias, Maia & C." Li-

mitada, Rua do Corvo, 73, pre« 
cisa d'um que saiba lêr. 

Caixeiro com pratica de fa« 
zendas brancas precisa-se ns 

Casa do Povo. Prefere-se externo. 
oto Henderson 12 Hi 

F. 3 velocidades, estado novo, 
com magnifico tanden moderno, equipa-
mente electrico buzina electrica e claxo» 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a João Rosa— Cantanhede, 
aqui na a vapor cora 

força de 10 H. P., c o m dois 
anos de trabalho, podendo ver-se a tra-
balhar. Vende-se, nesta redação se diz, 

p l a n o vende-se um armado era 
• feno, em estado de novo do 

autor A. Bord Paris, e quatro bilhares em 
bom estado a funcionar, no Salão dt 
Trindade. 

i*r 

PT 

Olano vertical. Vende-se 
• um muito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 1 6 -
Tek-fone. 260 — Figueira da Foz. 

piano alemão vende-se 
• em optimo estado do autor 

Vesterwayer. Dirigir a José A n t u n e s , Fi« 
lho. Rua da Mâosinha — Olivais—. 

Quarto. Deseja-se um mobi-
lado. Para tratar na rua di 

Matematica, 10. Qu a r t o s alugàm-se dois con-
tíguos, sem mobília, ao Ca-

lhabé, 164. 
Toma-se de trespas-
• SQ loja e I.° andar na rua da 

Sofia ou Praça 8 de Maio ou arredou» 
das mesmas. Resposta com preços i 
esta redação âs iniciais A. J. 

Terreno» nos Olivais vendem' 
1 se denominada Quinta da Mio< 

sinha, proximo do eletrico. 
Informações dão-se na rua das Azei* 

teiras n.Cl 12, Coimbra. Vendem-se tres prédios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.0< 

56-58. Trata-se na Qainta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

Tílanteiga 
De superior qualidade vende» 

SP, Pedidos para o telefone 33|( 
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Publica-se és terças, quintas e sabados 

M o v a s l a x a s p o s t a i s 
PRINCIPIOU na terça feira ultima a ser posto em execução o 

decreto que alterou extraordinariamente as taxas postais, 
telegráficas e telefónicas, e se surpreendeu a iodos tio elevados pre-
ços, mais estranhavel se tornou começar a execução desse serviço no 
proprio dia em qu? o Diário do Governo, que publicava o decreto, 
chegava a Coimbra. 

Não admira por isso que tantas centenas de objectos dessem 
entrada nesse dia na estação postal desta cidade sem a devida fran-
quia e portanto sujeitas a multa, facto que se deu em todas as estações. 

Antigamente nunca foi possivel conseguir o aumento de 5 
reis no porte das cartas para melhorar os vencimentos do pessoal, 
então já muito mal remunerado pelos seus trabalhosos serviços e da 
maior responsabilidade. Alegava se não ser possivel esse aumento, 
que iria originar reclamações do publico. E assim esteve o pessoal 
dos correios e telegrafo? esperando cinco longos anos que lhe au-
mentassem uns 40, 50 e. 60 mil reis anuais, que é quanto veio a ca-
ber a cada empregado, sem que tocsssem nas taxas dos sêlos para 
as cartas, que de 25 reis passaram já a tostão cada uma, tres vezes 
mais do que custava naquele tempo. 

Era então costume nunca alterar os portes das correspondên-
cias sem que antecipadamente isso fosse anunciado por editais e 
anúncios com muitos dias de antecedencia, o que se não fez agora 
etn que uma tào grande alteração entrou em vigor rapidamente, no 
proprio dia em que a folha oficial publicava o decreto. Sucedeu 
portanto que o publico, que não pode saber tudo que se publica no 
Diário do Governo com a brevidade que se exige, mais uma vez foi 
prejudicado. Ha mesmo que atender aos que vivem em localidades 
pouco conhecidas e muito afastadas. 

Ha povoações em regiões montanhosas, não servidâs pelo 
correio, onde se vive quasi ignorado do resto do país. Pois os ha-
bitantes dessas localidades ficaram também sujeitos á multa pela in-
suficiência da franquia das suas correspondências. Incorreram nessa 
falta porque nem tempo lhes deram para tomarem conhecimento 
das novas taxas postais. 

Os que o não souberam, que seria muito mais de metade 
da população do país, tiveram as suas cartas multadas, cada uma 
com a bagatela de seis vinténs, o que não é pouco para os tempos 
presentes em que o dinheiro faz falta a muita gente para matar a 
fome. 

Não ha português nenhum que não reconheça a necessidade 
de fazer sacrifícios na hora presente para bem do país, que atravessa 
a maior e mais grave crise financeira e economica; mas o que se fez 
agora com relação aos portes das cartas e bilhetes postais foi muito 
alem do que podia esperar se, A's cartas aumentou-se mais doutro 
tanto, pois passaram de 4 centavos a 10 centavos, e os bilhetes pos-
tais subiram de 2 centavos a 6 centavos, o que representa um au-
mento de 150 a 200 por cento 1 E' muito. Nunca estas taxas de-
viam ir alem de 7 centavos para as cartas e de 4 centavos para os 
bilhetes postais, embora fossem elevar outras taxas qne não afectas 
sem tanto o publico, porque a verdade é que muita gente terá de 
tira-lo ao estomago para conseguir 1 tostão para estampilhar uma 
carta. 

A verdade nua e crua é que tudo aumenta extraordinaria-
mente de preços e que agora as novas taxas postais, telegráficas e 
telefónicas e o aumento das contribuições vão ser motivos para au-
mentar muito mais a crise da vida, porque o proprietário que vai 
pagar mais ô, vai tirar 12 ao inquilino, H>ja vista o que se está 
vendo no mercado, onde subiram as taxas camararias. Sendo esse 
aumento de 3 ou 4, o vendedor exige do publico que lhe pague 
mais 6 ou 8! 

E tudo vai caminhando assim, cada vez a pior, sem esperan-
ça de que se lhe ponha um freio. 

O publico já está tão calejado, que muito dêle recebe com 
indiferença quilquer medida que lhe vá buscar o dinheiro ás algi-
beiras. 

fccos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Adália da Conceição Teles 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mame-

de Lopes 
Dr. Caeiro da Mata 
Angelo Gonçalves de Melo. 
A'manhã: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra 
Dr. Mário de Aguiar 
José Prego. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Retirou hoje para o Sabugal, onde 

é secretario da Administração do Con-
celho, o sr. Alfredo José de Carvalho. 
Foi acompanhado de sua esposa, a sr.* 
D.Jesofina Maria de Sampaio, que aqui 
sofreu uma melindrosa operação feita 
pelos distintos operadores srs. Drs. An-
gelo da Fonseca e Bissaia Barreto. 

TEATRO AVENIDA 
A empresa do Teatro Avenida no de-

sejo de proporcionar as mais agradaveis 
distrações ao publico de Coimbra, acaba 
de firmar um contracto com o Coliseu 
do9 Recreios de Lisboa, pelo qual virão 
ao Teatro Avenida todos os artistas que 
se exibirem naquela impoitante ca3a de 
espectáculos, por onde teem passado as 
maiores notabilidades artísticas interna-
cionais. 

A nova época de números de varie-
dades já foi inaugurada rso Teatro Ave-
nida, onde ontem «e despediram do pu-
blico desta cidade os artistas Isla e Su-
sana, que tanto sucesso alcmçaram 

Brevemente exíbir-se-á um numero 
de grande sucesso. 

Nâo podemos deixar de felicitar a 
empresa do Avenida pela sua iniciativa, 
que proporcionará ao publico dc Coim-
pra espectáculos admiráveis como aque-
fo que teem deliíisdg p povo da sapit?!. 

Conferencia 
No proximo domingo 9 do 

corrente, pelas 13 horas, no salão 
da Associação dos Artistas desta 
cidade, realisa o nosso patrício 
sr. Dr. Antonio Luiz Perdigão, 
delegado da Comissão Mutualista 
do Ministério do Trabalho ama 
conferencia sobre «Seguros So-
ciais.» 

iiH • In — 

Guarda Republicana 
Por ordem da secretaria da 

guerra, é feito convite a todas as 
praças licenciadas do regimento 
de Infantaria 35, domiciliadas na 
area deste concelho, para servi-
rem na companhia mixta de tele-
gráficas, da Guarda Naciond Re-
publicana, como telegrafistas, te-
lefonistas, guarda fios e projecto 
res. 

As praças que aceitem o con-
vite, e que devem saber ler e es-
crever, teem de apresentar as res-
pectivas declarações na Adminis-
tração deste concelho, até ao dia 
12 do mês corrente. 

O Instituto de Coimbra 
Já tem a sua séde 

No edifício contíguo ao Museu Ma-
chado r.c Castra, onde foi a residencia 
do sr. dr. Eugénio de Castro, principia-
ram já as obras para a instalação d» íns 
Muto de Coimbra, que ficará possuindo 
uma sé íe condigna, e com uma saia 
bastante ampla para a realisação de Con-
ferencias. 

A p a s s a g e m dos 
magos em Coimbra 

Um cortejo imponentís-
simo. Mais de 5 . 0 0 0 
camelos carregados de 

subsistências 
Tinham acabado de soar na 

torre de Santa Cruz as 12 bada-
ladas da meia noite, quando se 
sentiram ao longe os toques de 
clarins. Pelas ruas uma massa 
imensa de gente do povo e pelas 
janelas, brilhantemente ilumina-
das, as mais formosas damas de 
Coimbra e cercanias. 

Entram a repicar os sinos de 
todas as igrejas, ouvindo se em 
diferentes pontos o estalejar de 
foguetes e o estrondo dos mor 
teiros. 

Tudo se preparava para rece-
ber os três magos, Gaspar, Balta 
zar e Belchior, um dêles da côr 
da graxa, que iam a caminho de 
Belem visitar o Deus Menino, 
levando para lhes oferecer ouro, 
incenso e mirra. 

O cortejo era deslumbrante. 
Nunca se tinha visto cousa mais 
aparatosa nem miis surpreenden-
te. Os cavalos em que monta 
vam valiam muitas centenas de 
contos e nos arreios luziam pe-
dras preciosas de grandíssimo va-
lor. 

Figuravam no cortejo arautos 
e passavantes, trombeteiros, cha-
rameleiros, timbaleiros, mil gai 
teiros, coros de virgens, prínci-
pes, embaixadores, gentis homens, 
bandas de musica, cada uma com 
tmis de 500 músicos, e muitos 
milhares de pessoas vestidas de 
gala com brandões acêsos, pen-
dões, carros triunfais, e mais de 
5:000 camêlos carregados com 
ôdres de azeite, grêlos e baca-
lhau, de que vários açambarca-
dores do Oriente vinham fazer 
venda em Coimbra por preços 
baratíssimos. 

Tinha portanto acabado a crise 
desses generos e já pelo mercado 
se sentia o efeito da fartura. 

A's 8 horas de hoje eu acor 
dava sob a impressão grata de 
ter assistido ao mais deslumbrar, 
te espectáculo que se tem pre-
senceado. 

Esfreguei os olhos e não tar-
dei em reconhecer que tudo tinha 
sido um sonho, tudo passara por 
mim como uma fita cinematogra-
fica. 

Continuava a haver falta de 
azeite, que se paga a 5 escudos 
cada litro, o bacalhau a 2 escu 
dos e os grelos do Senhor da Ser-
ra a 24 centavos cada molhada! 

Nem musicas, nem luminarias, 
r.em cortejo, nem virgens, nem 
coros angelicais, nem príncipes, 
nem embaixadores e nem came-
los. . . 

Só não é sonho a triste rea-
lidade da carestia da vida, de ter-
mos á porta as contribuições para 
pagar e que para comer o prato 
mais genuinamente nacional do 
bacalhau com grelos e batatas, é 
preciso uma fortuna! — C. 

0 ROUBO DE LORVÃO 

A p r i s ã o de 3 p e n h o r i s t a s de 
C o i m b r a 

Foram ontem presos, por serem con-
siderados como receptores do roubo da 
Igreja de Lorvão, os penhoristas desta 
cidade, srs. Luís Augusto da Fonseca, 
João Vilaça da Silva, Manoel Jesus de 
Abreu, e o sr. Joaquim Costa, de To/im, 
que tinha também comprado diversos 
objectos embora para outro. 

Entregues ao poder judicial, foram 
afiançados em 1.500100 cada um. 

Pela Universidade 
Tomou posse de 1." assistente da 

speção de sciencias físico-químicas da 
Faculdade de Sciencias, o sr. dr. João 
Francisco Cav.ico. 

— O conselho da Faculdade de Di-
reito elegeu per unanimidade, seu dele-
gado á comissão do Conselho Superior 
do Comercio e Industria, o sr. Dr. Caei-
ro da Mata, professor da Faculdade de 
Direito de Lijbsa, 

A proibição das fei-
ras neste distr icto 

E' aproveitada pelos po-
vos de Barcouço e Sar-
gento-Mór que criam um 
novo mercado de gados 

Por virtude da febre aftosa que 
está grassando em vários pontos 
do país, foram proibidas as feiras 
em diversos distritos entre os quais 
se encontra o de Coimbra. 

Ontem, devido a tal proibição, 
não se realisou a importante feira 
de gados e cereais em Trouxemil, 
conhecida pela Feira das Neves, 
que costuma ter uma concorrên-
cia extraordinaria. 

Urna parte do povo de Sar-
gento Mór, que pertence ao con 
celho da Mealhada, e o de Bar-
couço junto com o doutras po-
voações também pertecentes àque-
le concelho, aproveitaram aquela 
proibição para inaugurarem uma 
feira no Alto de Santa Luzia, no 
distrito de Aveiro, tendo outros 
feitos uma larga propaganda. 

O novo mercado, que se rea-
lisou no dia 5 teve uma concor-
rência excepcional. 

A' inauguração do novo mer-
cado assistiram trez filarmónicas 
e durante o dia foram queimados 
muitas centenas de foguetes. 

O povo da freguesia de Trou-
xemil e o doutras localidades do 
concelho de Coimbra ficam, por-
tanto, intensamente prejudicados 
com a creação daquele novo mer-
cado que, pelo mesmo motivo 
por que não se realizam os deste 
concelho, aquele não devia ser 
também permitido. 

Não merecerá este assunto a 
atenção de quem tem o dever de 
defender os interesses dos povos 
do concelho, cujos prejuízos fo-
ram determinados por uma medi-
da do governo ? 

P a s s e s n o s e l e c t r i c o s 
E' este o titulo dum artigo assinado 

por um nosso ilustre colaborador, que 
devido á dificuldade surgida á ultima 
hora, só se publicará no proximo numero. 

A c a d e m i a d o Liceu 
A'manhã, os estudantes do Liceu re-

unem-se para reãolver sobre a sua atitu-
de de protesto contra os exames de ad-
missão á Universidade. 

UMA PROPOSTA OE GRANDE 
UTILIDADE PUBLICA 

Pelo nosso amigo sr. José 
Bernardes Coimbra foi apresen-
tada na ultima sessão do Senado 
da Camara, uma proposta tenden-
te a obrigar os proprietários de 
terrenos marginais ás novas ruas 
da cidade a construir, sem mais 
detenças, os respectivos prédios, 
sob pena de pesada contribuição 
sobre os ditos terrenos, enquanto 
não forem edificados, 

Em virtude dessa proposta, 
igual contribuição recai sôbre o 
terreno em que se encontrem pré 
dios em ruína e porisso mesmo 
inabitáveis. 

O Senado da Camara não fez 
senão justiça, aprovando por una 
nimidade essa proposta, tanto é 
certo que essa votação vai coli-
dir com interesses de pessoas que, 
pela sua fortuna e posição social, 
tudo têm querido e podido nesta 
terra. 

E' uma vergonha ver nessas 
novas ruas que temos em Coim-
bra, espaços cheios de erva, por 
não ter havido até hoje Camara 
que obrigasse a edificar. Não 
menor vergonha é ter se consen-
tido por tantos anos, e consentir-
se ainda, que estejam casas em 
ruína como a da Estrêla e a das 
Escadas de Quebra-Costas, para 
não falarmos noutras, que só de 
monstram desleixo e má vontade 
por parte das nossas edilidades. 

Resta agora que a ComissSo 
Executiva da Camara não demore 
a realização de tão importante 
assunto, que tantos beneficios vai 
prestar ao publico desta cidade. 
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De noite, nas nossas ruas, sob o dos-
sel melancólico da noite, as velas, as 
lanternas, espalham à volta um como 
reflexo dessa época de grandes sombras 
e de grandes luzes que foi a Idadt-Mé-
dia... Alguma coisa de fantástico, de 
feérico, passa na estreiteza das nossas 
vielas, envolve esses vultos notlvagos e 
apressados que passam e vai morrer no 
clarão, baço e morrinhento, das can-
deias Tudo isto recorda mundos ve-
lhos, mundos idos, os velhos tempos das 
castelans e donzeis, tempos em que os 
rudes solarengos iam alumiando deva-
gar e com respeito os passos do se-
nhor ... 

Pela primeira vez sente se que a Luz 
da Idéa, do cérebro da Câmara, se faz 
treva nos bocais dos candieiros. Sair â 
rua, nestas noites de Janeiro, não è coi-
sa de somenos. Não è um passeio, è 
uma aventura. E' preciso galgar mon-
tes... de lixo, passar lagos, salvar pre-
cipícios, calcular, prever, evolucionar, 
tentar... Não vai à rua quem quer. 
Quem o faz, deixa previamente as suas 
contas saldadas, feitas, e os seus negó-
cios em dia, abraça em sua casa, pais, 
mulher, irmãos... e parte. 

Nestas ocasiões até os marcos e pos-
tes adquirem personalidade. Tornam-se 
individualidades de peso... e de pedra. 
O passeante incauto tem por eles uma 
espécie de consideração e trata de pas-
sar de largo como se faz a pessoas de 
importância. 

Encontros, equívocos, imprevistos, tu-
do isto dd um aspecto burguês e velho 
que quadra bem a esta nossa cidade, de 
lendas e de mistérios 

— Aonde estás? pregunta para bai-
xo, num murmúrio doce e leve, a don-
zela enamorada. 

— Estou aqui, pois não me vês ? 
— Não viaI E tu vês-me? 
— Que pregunta! Pois não me bas-

ta a luz dêsses teus olhos?... 

Dm recsninasGido ao abandono 
E' encontrado num vagão aberto na estação 

de Coimbra B 
O chefe da estação de Coimbra B 

encontrou na segunda feira, âs 19 horas, 
num vagão aberto de reserva daquela 
estação, um rccemnascido do sexo mas-
culino, envolto numa flanela e em diver-
sos farrapos. 

Comunicado o caso á policia seguiu 
para ali o cabo n,° 7 da policia civica 
que fez conduzir o recemnascido para 
esía cidade, afim de dar entrada na Ma-
ternidade, o que nâo se poude efectuar 
sem a organisação do respectivo pro-
cesso. 

Por esse motivo a esposa daquele 
agente da autoridade tomou logo conta 
do inocente, que ontem foi registado, re-
cebendo o nome de Fausto Coimbra. 

Presume-se que o recemnascido ti-
vesse sido abandonado na carruagem 
momentos depois da passagem do com-
boio correio para o Porto, ás 17 horas. 

Telefones 
Pelas novas taxas telefónicas, 

a anuidade que o assinante tem a 
pagar em Coimbra é de 50 escu 
dos; e instalação 30 escudos. 

Chamadas pare Lisboa, por 1 
período $55; para o Porto, $45 e 
para a Figueira $25. 

Hotel Avenida 
Foi tomado de trespasse por 

120.000 escudos o Hotel Avenida, 
que ficará sendo propriedade do 
sr. Filipe Pais Fidalgo, muito co-
nhecido nesta cidade e onde gosa 
de gerais simpatias. 

Desastre no caminho de ferro 
Proxiino de Alfarelos são coibidos dois ho-

mens por um comboio 
Proximo da estsção de Alfarelos fo-

ram colhidos por um comboio dois in-
divíduos na ocasião em que atravessavam 
a linha. 

Um deles que foi atingido pelo cale-
çote da locomotiva e arremessado a gran-
de distancia, sofreu apenas contusões e 
ligeiros ferimentos e o outro, Joaqnim 
Ferreira Ribeiro, de 18 anos, de Vizela, 
ficou com uma perna triturada a qnal lhe 
foi amputada no hospital desta cidade. 

C o m b o i o d a Lousan 
Foi ontem restabelecido o comboio 

de passageiros para a Lousan, que parte 
desta cidade ás 12 horas. 

A' p o l i c i a 
Na travessa de Montarroio reunem-se 

todos os dias muitos rapazes que fazem 
uma algazarra ensurdecora, encomodan-
do os moradores daquele sitio. 

Encontrando-se ali alguém doente, 
torna-ae preciso que a policia afaste a 
rapaziada, que pode escolher outro local, 
onde não encomode ninguém, para tea-
tro das sua* façanhas. 

Deita abaixo! 
Desapareceu da Praça do Co-

mercio o mictorio que ali estava 
ha muito tempo e certamente um 
dos que se achavam em local mais 
concorrido. 

Não sabemos o motivo porque 
havendo tão grande falta de mi-
ctorios em Coimbra, em vez de 
mandar colocar outros, prefiram 
fazer desaparecer os que ha, pois 
já vai constando que outros es-
tão condenados á mesma pena de 
morte. 

Não se compreende e muito 
menos se justifica semelhante re-
solução camararia. 

A que obedece? O que a de-
termina? 

Querem transformar Coimbra 
num mictorio, onde qualquer pes-
soa, em qualquer local, possa 
transgredir as posturas municipais 
e transformar a cidade numa es-
trumeira ? 

Os mictorios estão danificados; 
precisam de concerto e também 
de limpeza. Para se livrarem de 
despezas, entendem que o melhor 
que ha a fazer é acabar com elesi 

Veja-se o estado em que se en-
contram os mictorios das Ameias, 
da Praça 8 de Maio, etc. Veja-
se o estado de imundicie a que 
deixam chegar os que por af na, 
até mesmo nos sitios mais públi-
cos 1 

Porque é que se retirou o mi-
ctorio da Praça do Comercio, sem 
lhe dar outra colocação em logar 
proximo ? Acharam por bem man-
da lo para a abegoaria. 

Ha grande falta de retretes 
publicas em Coimbra e por isso 
se vêem por ai muitas ruas trans-
formadas em estrumeiras, com 
aspecto repugnante e exalando 
mau cheiro. Agora com a falta 
de mictorios, o que sucederá? 

E' inacreditável que assim se 
trate dum serviço publico que se 
relaciona inteiramente c o m a hi-
giéne. 

Aí fica o nosso protesto, espe-
rando que a Camara d& as provi-
dencias que o caso merece. 

Cooperativa dos empregados piblicos 
Realisou-se no domingo a eleição do* 

corpos gerentes para oano de 1921,sendo 
eleitos os Srguintes socios: 

Assembleia geral: Presidente, dr. José 
Pereira de Paiva Pita; vice-presidente, 
dr. Francisco Freitas Cardoso e Costa; 
1." secretario, José Augusto Monteiro; 
2° secretario, José Augusto Lopes de 
Almeida. 

Direcção: Presidente, dr. Manoel Ro-
drigues Júnior; vice-presldenle, Joio de 
Brito Pimenta de Almeida; /.* secreta-
rio, Antonio da Crur Canelas! 2.* se-
cretario, Joaquim Rasteiro Pontes; te-
soureiro, Alvaro Julio Marques Perdigão. 

Conselho fiscal: José da Costa Bri-
ga, Jorge Frederico de Lacerda e Ino-
cêncio Augusto Oouveia. 

Obituário 
Ontem á noite faleceu no logar d* 

Marmeleira, onde residia, o rev. José Pinto 
Machado, prior de Sou2elas. 

O saudoso extincto era natural de 
Coimbra, onde contava muitos amigos. 

A' familia enlutada as nossas condo-
lências. 

No cemiterio da Conchada fi-
zeram se os seguintes enterra-
mentos: 

Antonio Tavares, filho de José Tava-
res e de Maria Rodrigues, de Oliveira de 
Famão, de 31 anos, sepultado no dia 1. 

Rita do Carmo, filha de Antonio An-
tunes e de Mariana da Piedade, de Coim-
bra, de 65 anos, sepultado no dia 2. 

Antonio Joaquim Marques Perdigão, 
filho de Joaquim Marques Perdigão e de 
Ana Maxima Donato, de Coimbra, de 82 
anos, sepultado no dia 2. 

Nas quatro freguesia da cidade 
foi registado o seguinte movimen-
to obituário, no mez de Dezem-
bro: 

Febre tifóide, 3; difteria, 1; tuberculose 
pulmonar, 2; pneumonia lobar, 1; bron-
co-pneumonia, 4; pleuresia, 3; cancro 
uterino, 1; congestão cerebral, 1; lesfteé 
do coração, 7; enterite aguda, 2; perfura-
ção gastiica, 1; peritonite, 2; reumatismo 
crónico, 1; sifilis, 1; debilidade congéni-
ta, 2; senilidade, 3; nados-mortos, 3( sa-
rampo, 1; meningite tuberculose, 1, car-
cinoma uterino, lj cirrose do fígado, lj 
hemorragia cerebral, l; septicemia paew 
peral, li nefrlte, 1. Total, 
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Mito li M c i | Lopal 
C o n s e l h o M e d i c o - L e g a l 
Sob a presidencia do Professor sr. 

Dr. Daniel de Matos, reuniu o Conselho 
Medico-Legal, tendo sido aprovados por 
unanimidade o parecer da revisão do re-
torio da autopsia do endaver de Antonio 
das Neves, sendo relator o Professor sr. 
Dr. Almeida Ribeiro; e o parecer da re-
visão do exame mental de Maura Ferrei-
ra de Matos, da comarca de Anadia, sen-
do relator o Professor sr. Dr. Marques 
dos Santss. 

— Foram distribuídos ao Professor 
sr. Dr. Almeida Ribeiro, o relatorio da 
autopsia de Joaquim Domingos Martins; 
e ao Professor sr. Dr. Luís Viegas, o re-
latorio da autopsia de João dos Santos 
Povoa. 

C l i n i c a M e d i c o - L e g a l 
Efcctuaram-se os exames de corpo 

delicto directo de Antonio Garcia, Ma-
nuel Sevaculo Vilela, Rosalina de Jesus e 
Manuel Dias Carapau, a requisição da 
Inspecção da Polieia de Investigação Cri-
minal de Coimbra, e o ex3ine de sanida-
de de Antonio de Almeida a requisição 
do juiz do JUÍZO Criminal da comarca de 
Coimbra. 

S e c r e t a r i a 
Ao Juiz de Direito da comarca de 

Anadia, foi enviado o parecer da revisão 
do relatorio dr exame mental de Maura 
Ferreira de Matos; ao Juiz do Juízo Cri-
minal de Coimbra, o parecer da revisão 
do relatorio da autopsia de Antonio das 
Neves; e o relatorio do exame de sani-
dade de Antonio de Almeida. A' ínspe-
ção da Pelicia de Investigação Criminal, 
os relatorios dos exames diretos de An-
tonio Garcia, Manuel Sevaculo Vilela, 
Rozalina de Jesus e Manuel Dias Cara-
pau. 
Mapa do movimento do Instituto de Medicina 

Legal de Coimbra, durante o ano de 
1920 

Clinica Medico-Legal exames 
efectuados 204 

Serviço de Tanatologia auto-
psias efectuadas 46 

Anilises Medico-Legais exa-
mes e analises 14 

Analises Toxicologicas anali-
ses 9 

Conselho Medico-Legal pare-
ceres elaborados 27 

Ofícios expedidos 631 
Ofícios recebidos 592 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 5=1-921 
APELAÇÃO CÍVEL 

Agueda.— José Ferreira Vidal e mu-
lher, proprietários, de Agueda, contra 
Arcanjo Ferreira Rez, solteiro e Fernan-
do Ribeiro Guerra, casado, ambos de 
Agueda.—Relator, Teles; escrivão, Quen-
tal. 

APELAÇÃO CRIME 
Mangualde. —O M. P. contra José 

Alexandrino da Costa Campos, pároco 
em Nelas. — Relator, Teles; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÃL CÍVEL (4.a Classe) 
Taboa. — A Junta da freguesia de 

Midões, contra Joaquim Saraiva Macha-
do, também conhecido por Joaquim 
Lourenço Saraiva e mulher, proprietá-
rios, de Midões. —Relator, C. Corte-
Real; escrivão, F. Lopes. 

AGRAVO CÍVEL 
Sátão.—Fernando da Silva e mu-

lher, proprietários, da Quinta do Sé-
douro, contra Joaquim Coelho Ferreira 
Caneiro e mulher, proprietários, da Vila 
da Igreja. —Relator, L. do Vale; escri-
vão, Pimentel. 

Acórdãos 
Escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Tondela.—O M. P. contra José Fer-

nandes O Guincho. 
Confirmada. 

CRIME 
JULGAMENTOS 

No dia 4 do corrente, houve os se-
guintes julgamentos de policia correcio-
nal: 

Manuel Rodrigues, solteiro, trabalha-
dor, da Cegonheira, peio crime de ofen 
sas corporais, que f i condenado em 20 
dias de multa a $60 diários e 35 $00 de 
indemnisação para o Estado. 

— Manuel Rodrigues, solteiro, das 
Casas Novas e Joaquim Neto, casado, 
dos Casais, pelo crime de furto; 

O 1.° foi condenado na pena de 30 
dias de prisão correcional e 5 dias de 
multa a $50 diários, que lhe foi suspen-
sa por 4 anos, e 35Í00 de indemnisação 
para o Estado; o segundo foi absolvido. 

— Maria Monteiro de Ascer ção, Ma-
ria Encarnação da Cruz, Delfina Mon-
teiro de Ascenção e Tereza Nogueira, 
de S. Martinho do Bispo, pelo crime de 
furto; a i.a foi condenada em 5 meses 
de prisão correcional e 2 meses de mul-
ta a £50 diários e as restantes em 20 dias 
de prisão e 5 dias de multa a £50 e to-
das índemuisadas de 30£0Q para o Es-
tado. 

— No mesmo dia, também respondeu 
em audiência de processo correcional 
de queixa, Antonio da Silva, solteiro, 
trabalhador, de Vale de Linhares, pelo 
crime de furto com arrombamento, sen-
do condenado em 15 meses de prisão, 
4 mêses de multa a $50 por dia e 60i500 
de indemnisação para o Estado, e entre-
gue ao governo, depois de cumprida a 
pena. 

C o m u m t i ro n o v e n t r e 
Faleceu no Hospital da Universidade, 

f> sr Antonio do Couto, de 53 anos, do 
concelho de Mangualde, que, como no-
ticiámos, ali tinha dado entrada com um 
tiro no ventre. 

ARMANDO GGNSALVES 
muda, em Janeiro ds 1921, da 
Rua da Calçada, 3í-2.°s COIM-
BRA; para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes-
m horas (12 ás 15), 

è o m a o i e o d o 
Pelo norte do Brasi l 

Sob esta epigrafe, a Gazeta 
de Cantanhede de lõ de Outubro 
ultimo, transcreveu um artigo do 
Figueirense, comunicando erro 
neas informações sobre a situação 
dos portugueses em Manaos, di-
zendo se apoiada na opinião de 
pessoa amiga recem-chegada da-
quela cidade. 

Tal escripto, contendo muitas 
inverdacks, é naturalmente nas 
eido de um espirito pérfido, e 
cuja redacção foi ilaqueada na sua 
boa fé, por malícia do informante, 
que para nós, só podia sair de 
um patrício cujas faculdades não 
funcionam regularmente. 

Quem conhece a cidade de 
Manaos, uma das mais belss e 
atraentes do Brasil, sabe que a 
colonia portuguesa nela disfruta 
toda a consideração e apreço, ten-
do dignos representantes que ele 
varri o nome do nosso país. 

Não é dizer que essa conside-
ração e apreço sejam dispensados 
exclusivamente aos homens abas-
tados ou de posição mediana. 

Os portugueses humildes que 
se entregam aos misteres de pro-
fissão modesta, sentem que os 
braziieiros os consideram, tratan-
do-os com toda a urbanidade. 

E' inexacto que o português 
naquela cidade esteja «actualmente 
sendo perseguido e a acossado co-
mo animal daninho ?» 

E' ainda uma falsidade, o afir-
mar se que, «a sua vida e a sua 
propriedade estão absolutamente á 
mercê da horda malfazeja, não 
sendo já em pequeno numero as 
casas de saque, de destruição e de 
assassinato /» 

Quanta infamia meu Deus! 
Tudo esse escrito, reveia da 

parte do seu autor um espírito 
doentio ou impugnado de perfí-
dia. 

Estamos aqui em Porto Velho, 
com seis e mais vapores por mês 
que fazem a carreira entre Ma-
naos e esta cidade, possuímos a 
melhor estação radiografa do nor-
te do Brazil que nos comunica 
tudo o que é passado por toda a 
parte, e desconhecemos qualquer 
noticia de injurias ou persigui-
ções contra os portugueses resi-
dentes nestas regiões do norte do 
Brazil, e se porventura alguma 
coisa houvesse contra nossos pa-
trícios, não possuímos os nossos 
representantes consulares do nos-
so país, para, no cumprimento 
de seus deveres reclamarem pro-
videncias imediatas? 

Para os portugueses que por 
aqui residem ha longos anos, e 
que reconhecem a fraternidade 
entre a nossa colonia e braziieiros 
constitue uma vergonha editar num 
jornal do nosso país invencioni-
ces desta ordem. 

Um dos protestantes que aqui 
reside ha 32 anos, dá o testemu-
nho franco e sincero dessa falsi 
dade, sendo 10 anos no sul do 
Brasil e 22 no norte, e graças a 
Deus ainda não teve rasão para 
malsinar os braziieiros. 

E' por isto que enviamos o 
nosso protesto veemente contra 
essas pérfidas noticias que não 
poderão de modo algum ser apoia-
das pelos portugueses entre nós 
pois que, eivadas de má fé, satu-
radas de odio, ditadas pela pre 
versidade, devem merecer dos ho-
mens de bem a mais energica 
condenação. 

Devemos apoiar a nossa opi-
nião no verdadeiro conhecimento 
dos factos observados e, uma men-
tira transmitida para aiem mar com 
o intuito de ofender o hospitalei-
ro povo brasileiro, não represen-
tará de modo algum o sentir da-
queles que por aqui trilhando ho-
nestamente com todas as garan-
tias, estimam o Brasil que, um 
prolongamento de Portugal pela 
tradição, pela língua, pelos laços 
ancestrais, tornou se merecedor 
de ser considerado a segunda Pa-
tria dos portugueses! 

E' esta a verdade e, assim o 
sentem aqueles que amam a jus 
tiça, e que teem a honra de subs-
crever-se. 

Porto Veiho — Rio Madeira — 
Estado do Amazonas, 26 de No 
vembro rie 1920. 

Amaro F. da Rosa 
Benjamim F. da Rosa. 

Socio capitalista 
Precisa se para desenvolvr 

negocio já montado, com boa fie 
guesia num dos melhores sitias 
da baixa. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais A. J, M, 

M E R C A D O S 
MOiiTE&iúrt-O-VELKO (Mriita 14,63) 

Trigo 7sJ50 
Milho branca 5*00 e 5j540 

» amarelo. 5£C0 e 5Í40 
Cevada 3150 
Aveia 2sS50 
Favas 4á80 
Gião de bico 8£00 
Chicharos. 4500 
Feijão môcho 7^30 e 7^50 

» branco 7<«300 e 7^50 
» pateta 5$80 e 6^00 
> de mistura 5^80 e 6,800 
> frade 4Í50 

Batata (15 quilos). . 5£50 e 6,50: 
Tiemoços (20 litros) 5í>00 
Galinhas 3,500 
Frangos • £60 a 1 #50 
Patos 4Í00 a 4^50 
Ovos, o cento 13sí00 

^SXXTJUtSJU* 
n Acácio Ribeiro S 

M E D I C O ' M 

Cl ín ica gera l . S í f i l i s . 
( Análises de sangue ) 

Consultas das 11 ás 13 horas 
p ARCO D'ALMEDINA 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra hz sa-
ber que sté ao dia 4 do proximo 
mês de Fevereiro, está aberto o 
ccfre destes Hospitais para a co 
brança voluntaria dos foros ven-
cidos. 

Secretaria da Direção dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra, 4 de Janeiro de 1921. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Nesta REDACÇÃO 
R e c e b e m - s e a n ú n c i o s p a r a 

O SÉCULO, D I Á R I O DE NO-
TICIAS, P A T R I A , C O M E R -
CIO D O P O R T O , P R I M E I R O 

D E J A N E I R O , J O R N A L D E 
NOTICIAS, É P O C A , G A Z E T A 
DA F I G U E I R A e VOZ DA 
J U S T I Ç A . 

J o a q u i m f e p = 

p e i p a 8 $ f i l h o s 
Por escritura lavrada nas no 

tas do notário desta cidade, dr. 
Nunes Correia em 5 do corrente, 
foi constituída uma sociedade em 
nome colectivo, entre Joaquim 
Ferreira, Antonio Ferreira e Ar-
mando Ferreira, que tem a sua 
séde nesta cidade, na rua Direita 
n.° 119 e girará sob a firma Joa 
quim Ferreira & Filhos. 

Coimbra, 5 dejaneiro da 1921. 
(aa) Antonio Ferreira 

Armando Ferreira. 

Fernandes Ramalho "" 
" " A u r e l i a n o V i e g a s 

C l i n i c a , g e r a l 
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R. V i s c o n d e da Luz, 88 

Cosa na Poptela cio 
Gato 

Vende-se proximo de Coim-
bra, a 5 kilometros, casa com rez-
do chão e andar, circulada com 
terreno, medindo 80mX40m , com 
5 oliveiras. 

Para tratar com o Ex.mo Sr. 
Dr. Angelo Ferreira, na Torre de 
Vera. 

Jofia Oleiro, Coita & temr 
VENDEM: 

Aguardente Bagsçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T C R I O M E D I C O - C I R U R Q I C O 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n a 2 0 . 

Varsds-se um para constru-
ção , murado por todos GS lados , 
no Pen do da S a u d a d e — junto 
... o Bair ro cie S. José. 

Trata cia venda a advogado 
Dr, Carvalho L u c a s , — Rua ria 
S o f i a , 2 2 , 

® Pi i r o Augusto de 
0 1 0 S o u s a Feio, oficial 

J da secretaria da Jun-
ta Gera! de Beja, trata de qual-
quer negocio. 

Um predio, na Rua dos Miiita-
r-. s, 25 e 27. Recebe propostas 
José A. Maia. Monfarroio. 

i m m puro ccnsírucãss 
Vendem-se aos lotes na Estia 

da de S. José ao Cslhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

1 gramofone rum disco, carris 
de varões de ferro, 1 tneza de 
jantar, umi comoda e vários mo-
veis. 

Rua Sub Ripas, 45. 

Qende=se 
Casa na Praia ae Buarcos, n.° 

25. 
Trata se com Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa A ;norim. Figueira 
da Foz. 

Estabelecimento 
P a s s a - s s u m d o s me lhores 

es abe lec lmentos da Rua Fer-
reira Borgas . 

A quem servir pó Je já tomar 
conta íieie. 

T r a t a r : C a s a E n e r v a 

PrÉssar MCH 81110 
Doenças Aí peie, sífilis s coração 
R FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 
íl! 

^ " li M " V V Miv 1L 

Luiz Ferreira Gil 
Comissões, consignações e con 

ta própria. Fornecimentos de cris-
tais, louças, vidraça, gariafas e gar-
rafões empalhados, por atacado e 
aos melhores preç .s do mercado. 
- M A R I N H A GRANDE. 

PH í LU PS 
# 

(p rov i l çg io inglês) 

Solas e tacões m u i A M 
g r a n d e e c o n o m i a d e c a l ç a d o 

à venda na 
' í 

AGENTE EM COIMBRA: 

Alberto Pitta 
Rua Visconde da Luz, 34-1.° 

DESCONTO A REVcNutOGRES 

U s e m s ó o 
í ' 0 -

Não ha remed o 
igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
mico ou seco, mo-
léstias de peie seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
B e p o s i í o s : Em C o i m b r a , Ro-
driyuBS tia Si lva & C . a No 
P a r t o , Rua lis M m a i i a , 3 5 7 . 
Em L i s b o a , Rua da P r a t a , 101. 

A' V E N D A 
em todas as farmacias 

(piLTOD-Fotogpofo 
Avenida Sá da Bandeira 

§iadios : gaísegens : Jjsòeços : gapí ações 

0 M I E U E í í CHIG LÊ COIMBRÃ 

jm Hm um! iiirmu ífijiiu! u n n y n nn iííií inni n jíj i ni Lin njiiijun iiLimn ijnmiiiiuuî  

ARMAZÉNS DO CHIADO 
Reabertura da secção de 

IA 
c&rn novo pessoal devidamente habilitado 

Exccuia -se toda a o b r a , tan to 
p a r a h o m e m c o m o p a r a s e n h o r a , 
género Tailíeur, pelos u l t tmos f igu-
r inos. 

v p p l p r n n P a r a 

\ociitiiiu ruem em boa sarja 
azul ou preto, com forros de l.a por 
medida, 67$00. 

O aldo Um fato de bom che= 
viote em varias cores, 

parahomemfcom forros de 1.°, 77$50. 

f l fmozens do Chiado 

T H E S P ^ S S E 
Toma-se da trespasse estabelecimento nas ruas Ferreira 

S o r g o s ou Visconda da Luz. 
Dirigir propostas em carta f e c h a d a a e s t a R e d a c ç ã o com 

a s iniciais J . P * S . 

CARREIRA DE AUTOMOVHL de passageiros e carga ás 
2. s e 4.a.s íeiras, entre Gouveia e Coimbra a começar 2." leira, 
3 de Jante iro de 192Í. 

Saída de Gouveia todas as 2.M feiras, ás 7 horas da manhã, do 
Hotei «Viristo», do Ex.mo Sr. Roberto Pina G/iíno, a de Coimbra, 
á- 4.as feiras, ás 7 horas da manhã, do srmazem do Ex.mo Sr. Manoel 
Julio Gonçalves, Rua da Sota, n.° 10. 

P r e ç o s H o r á r i o 
Partida ás 7 h. (manhã) 

« 8 
« 8 «/a 
« 9 
« 9 Vi 
< i o v 2 

« « 11 » 
- 13 ( tarde) 

Chegada a Coimbra ás 15 horas (ás 3 da tarde) 

Para os logares de frente acresce mais 1^000 reis.— Carga até 
50 kilos, 100 reis, Dt 50 kilos para cima, a 70 reis. Os srs. pas-
sageiros teern direito a 15 kdos de bagagem. 

Paradela da Cortiça, 15 de Dezembro de 1920. 

O Proprietário, Antonio H. Castanheira. 

Osiuveia a Coimbra . . . 9.j00 

Vendas de Galizes . . . . 6?>80 
Venda d« Esperança. . . 6,->50 
Muita . 5;>50 
Ponte da M u c e l a . . . . 

. 4í>00 

A u g u s t o Luiz (Daptha, 
S u e e s s o R e s 

oimibkj^ 
(CflSft FUftDflPft EM 1871) 

Fabrica de sabão d LUSITANA 
Armaztm de cereais, legumes, palha e azeite 

?5'r 

a » 

Escritorio e gerencia, em SANTA CLARA. 
. T p í p (gramas, SABÃO 

a (fone n.J 162 :: : 
MOSTRUÁRIOS: 

Praça do C o m e r c i o , 22 a 26. T e l e f o n e n.° 11 

VENDAS AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

m s & m iÊÊfJÊP' 

T S j u d a n t e c i e f a r m a c í a 
* » precisa-se em Coimbra, com 

5 ou mais anos de pratica. 
Carta a esta redacção a A. P. 

r í t T g u ( d a d a s vemie-se ca-
• » ma páu preto e mesa de ca-

beceira, de bilros. Rua Fad'ão, 2. (Casa 
ao Sal). m 

T S n t l g u i d a d e s venae-se 2 
r- • camas e comoda pombalina. 

RUÍ' Padrão, 2. (Casa cio Stl). 
a v a l o vence-se. >1. C. Matos. 

Rua Amado. 
C r « e a c ! o precisa-se para tsatar 

a'um cavalo e diversos servi-
ços. Nesta redacção se diz. 

De superior qualidade vende-
s«. PesHdos pura 9 telefgnf 331, 

Caixeiro precisa-se bem habi-
litado para armazém de fazen-

das. Nesta redacção se a<z. 

Ch a r r e t e vciii-e-bc: uma quasi 
n' rva. N'hta re'acção s-- diz 

Cr e a c o , U j», iviair. & i..." Li-
mitada, Rua Jo Corvo, 73, pie-

c s ;1'um que saiba lêr. 
ecisa-ae n<i Em p r e g a d o p r 

Rct oz : ia Viia.ça. 
g n g ê i s , para gramofone método 
• ciutina — vende se, Tiaiti! M. 

C, M*tos. Rua Amado. 
õ i r i ç ê i f O pr«cisase p,.ra ar-

mazém de fazendas. Nesta re~ 
JSASLO SC 4T«, 

]V| a d e l r a vende-se de soalho, 
* 1 forro, barrotes, pontaletes e 

outras com U90. Tratar M. C. Matos, 
Rua Arnado. 

o t o H e n d e r s o n 1 2 H . n P. 3 velocidades, estado novo, 
com magnifico tanden moderno, equ^pa-
mente eléctrico buzina siectiica e claxon 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a João Rosa — Cantanhede. 
A f e r e c e - s e feitor ou guar-

da de propriedade, um casal 
sem filhos. Informações, quinta do Cal-
deira, Cantanhede — Pocariça. 

Olano vertical. Vende-se 
a um muito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 16 — 
Te1 efonc 260 — Agueira da Foz. 

u a r t o mobilado precisa-se, 
Nesf' redacção se diz. Q 

l U a r t o s alugam-se dois con-
tiguos, sem mobília, ao Ca-

Ih hé 164 
T e r r e n o s nus Olivais ven t-m-
• sc denominada Quinta da Mão-

sinba, proxu MJ do elítrico. 
IiifoM-iaçÕ "s d5o-se na rua das Azei-

tenras n,0 12 Ovin^ri. 
â ? t . n d « ~ t n n - s e t >s p.eoios SL-
• tos na rua d09 Milítgres, n." 44 

- rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.0< 

56-58. Trata-se na Qniijta 4o Arco P j ^ 
A g u a (Je 
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Acampanha nativista 
IV 

A ídéa do nac iona l i smo , para ser verdadeira-
m e n t e nacional , ha-de c imentar se no respe i to 
p e l o s in teres se s a l h e i o s : mal vai, por i s so , ao 
n a c i o n a l i s m o bras i le iro , se pretende erguer a 
sua idéa, ca lcando os in teres se s por tugueses . 

Ainda hoje, que o Brasil não goza já daquela quási legendá-
ria tradição de antanho, contada e acrescentada, de geração em ge-
ração, nos serões da aldeia, ainda hoje, O Brasileiro é uma persona-
lidade característica. A chegada d 'O Brasileiro è uai acontecimento 
na terra, è uma festa, è uma alegria. Depois de dez, quinze, vinte 
anos de trabalho, senão mais, ei-lo de volta, as mais das vezes desi 
ludido, outras, porém, rico e feliz. Assim, de pequeno, o nosso povo 
habituou se a considerar aquele país como um enorme fiião de oiro 
onde, à custa do seu suor e do seu trabalho, consegue juntar um 
pecúlio razoável, que lhe garantirá uma prosperidade maior, senão 
uma superior abastança. 

A comunidade de origem e de sentimentos arrastou consigo, 
naturalmente, a comunidade de interesse. Não era êste, apenas, que 
levava ao Brasil a gente sóbria, tenaz e produtiva das nossas regiões. 
Eram, sim, aquela e aqueles, que davam ao nosso povo um meio 
favorável onde exercer a sua actividade. Se não fôsse no Brasil, se-
ria noutra parte. 

Mas contra esta disposição, procurando desfazer os laços Ín-
timos que unem, uns aos outros, portugueses e brasileiros, insurji 
ram-se os nativistas; c da sua acção nasceu a tam célebre como ver-
gonhosa campanha nativista. 

Desfeito o projecto da nacionalissçáo do comércio, vá de 
lançar os olhos para o oficio humilde do pescador. Seria mais fácil, 
por aqui, começar a sua obra. Onde o alicerce se lhes afigurava 
mais fraco, ai mesmo dariam a primeira machadada. Foram bater, 
precisamente, na parte mais san, mais vigorosa do tronco nacional. 
A' mais tremenda injúna jogada às faces da nossa Pátria, correspon 
dia, da parte dos humildes poveiros, o mais extraordinário exemplo 
de civismo de que fala a nossa história contemporânea. O velho 
Portugal azarento, responde pela boca da sua gente mais rude e 
mais franca, à insídia nativista. Não è um decrépito, è um Gigante. 

Mas, nesse desfiar vergonhoso de palavrões, de injúrias e de 
processos, os nativistas lá váo seguindo a sua obra. Vencidos no 
primeiro golpe, seguir se-hSo outros. O português, ele só, è agora 
o inimigo, o indesejável, o fiiho dum país polisecular e quasi defunto. 
Para que o Brasil seja dos brasileiros è preciso expurgà lo da praga 
dêsses daninhos filoxeras, que só lá vão saltear, ofender e denegrir. 
Nada de portugueses. A Portugal, o Brasil nada deve, nem mesmo 
o descobrimento, cuja história è uma refalsada mentira. 

O insulto, por vezes, toma pretenções de ironia. E então, 
descem tanto, tanto, na sua dignidade (?), êsses malfadados nativistas, 
que seria impossível encara los a sério, se tanto não fossem de cau 
sar lástima... Sem querer, afundam a sua causa. O nacionalismo, 
em suas mãos, torna-se uma arma perigosíssima; desvirtua-se c afun-
da-se com eles. 

«O Brasil aos brasileiros», «Portugal aos portugueses».Sem 
dúvida. Mas deverá deduzir se daí que os portugueses não podem 
dòravante, viver no Brasil, nem os brasileiros em Portugal? Longe 
disso! No intercâmbio social dos dois povos está a mais segura 
garantia do seu progresso material e moral. Partícipe numa grande 
parte da nossa velha história, arrancada ao seu selvagismo primitivo 
pelo esfôrço dos nossos navegadores e conquistadores, falando a 
língua dum povo que, primeiro, deu novos mundos ao mundo e filha 
duma Raça que sujeitou, venceu e dominou, a Nação Brasileira não 
nos pode ser extranha. 

Não se consinta, pois, em terra brasileira, como não se con 
sente aqui, em Portugal, a respeito dos brasileiros, que o nome por-
tuguês corra, levado nessa onda de ódio e de perseguição de que è 
feita a campanha nativista. Se da crise que atravessamos houvésse-
mos de chegar à conclusão de que Portugal é um país decrépito e um 
paísesco de borra, bastaria a revolta que em todos nós produziu o 
gesto nativista, para s desmentir. Não hà decrepitude onde hà honra 
e sentimento. E sob êste ponto de vista, Portugal deu aos seus ini-
migos d'além-mar um exemplo tam alto e tam flagrante, que estes 
devem ter se convencido que não hà ameaças, não há insultos e não 
hà doestos que possam vergar, sequer, a alma portuguesa — imensa-
mente desgraçada, mas ainda esplêndida de vida e de valor, como a 
dêsses velhos nautas que, singrando a oeste, acordaram uma manhan, 
ao largo de Santa C r u z . . . 

COSTA PIMPÃO. 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Jesofina Mesquita 
Segunda-feira: 
D. Clementina Braga 
Menino Pedro de Castro e Almeida 
Fausto Freitas Campos 

D o e n t e s 
Encontra-se doente, em Alfarelos, em 

consequência duma queda do seu admi-
rável lazão, o nosso bom amigo Zeferi 
no França Amado, que, desastiadamen-
te, torceu um pé. O acontecimento cau-
sou uma grande consternação entre os 
seus amigos. 

Desejamos rapidas melhoras. 
Casamento 

Consorciou se no dia de Ano Bom, 
na egreja de Cedofeita, no Porto, o sr. 
Manuel Olívia Dantas Guimarães, es 
tremoso filho do s*. Mor.uel Joaquim 
Guimarães Júnior e da sr." D. Olívia 
Ddntas Guimarães, com a sr.° O. Iraide 
de Morais Sarmento, gentil fi'ha do sr. 
Bento Augusto de Morais Sarmento e 
da sr." D. Clotilde Gomes de Macedo 
de Morais Sarmento. 

Foram padrinhos, respectivamente, 
pj dos. noivos, me foram passo,r 

a lua de mel ao Bussaco, tendo estado 
ontem em Coimbra. 

Os noivos, pelas suas apreciadas 
qualidades, são dignos das maiores 
venturas, que sinceramente lhes dese-
jamos. 

Confraria da Rainha Santa izabsl 
Não tendo actualmente o altar 

da Rainha Santa Izabel, toalha 
apropriada ás grandes solemnida 
des da Excelsa Rainha, visto estar 
em poder de algumas senhoras, 
a que adornava o seu Altar, e como 
a Confraria não deseja levantar o 
menor conflito, resolveu mandar 
executar uma que satisfizesse o 
mesmo fim. 

Desse trabalho se incumbiu 
uma distir.cta senhora, devota d3 
Rtinha Santa, que prontamente 
acedeu ao pedido da Confraria. 

Esta toalha foi ex eufada com 
raro mimo e fino gosto, que hon 
ra sobremaneira as mãos de quem \ 
fez esse trabalho, pelo que a Con j 
fraria se enccntr* muito reconte- I 
çida, I 

O p . l ^ o e h a Q p i t o 
Do Primeiro de Janeiro, 

transcrevemos a seguinte noti-
cia que aquele importante diá-
rio publicou dando conta da 
conferencia realisada no Porto 
pelo ilustre professor da Facul-
dade de Medicina de Coimbra 
e nosso respeitável amigo sr. 
Dr. Rocha Brito. 

E' bastante honroso para 
aquele homem de sciencia e 
para a Universidade as elogio-
sas referencias que lhe fôram 
feitas por um auditorio tão dis-
tinto, perante o que o sr. Dr. 
Rocha Brito mais uma vez pa-
tenteou a sua alta sciencia: 

Na ultima sessão scientifica do 
ano findo realisou se a conferen-
cia do sr. Dr. Rocha Brito, ilustre 
professor da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coim-
bra, que aqui viera, a convite de 
vários colegas desta cidade, ocu-
pando-se do interessante tema: 
Problemas actuais da sífilis ner-
vosa, durante mais de hora e meia. 

Foi realmente brilhante na sua 
exposição fluente e metódica, aque-
le distinto conferente, tratando do 
assunto nos seus vários aspectos 
e tirando as conclusões praticas e 
úteis á terapeutica das manifesta-
ções nervosas da sífilis, confir-
mando plenamente ao auditorio, 
numeroso de médicos e profes-
sores, o reputado renome deaba-
lisado sifiligrafo e dermatologista. 

Depois de uma replica larga 
de considerações e elogios, de 
viva e acentuada treplica, foi o 
Dr. Rocha Brito calorosamente 
felicitado e cumprimentado. 

Ghetíiotes papa fatos 
a 1 1 S 5 0 0 

Vão ver um saldo que aca-
ba de chegar á 
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Mulher devorada peias chamas 
Em Celavisa, concelho de Ar-

ganil, e não se sabendo como, o 
fogo comunicou se aos vestidos 
de Maria Patrocínio, mulher do 
chefe da estação telefónica daque-
la vila, sr. Francisco da Cunha. 

A pobre mulher ficou horroro-
samente queimada, falecendo dias 
depois do terrível desastre. 

— «w» • a—' 
Emigração 

No ano findo, no Governo 
Civil deste distrito foram passa 
dos 3.938 passaportes, mais 1.612 
do que em 1919. 

D e v e ser faci l i tada a passa-
g e m de g u i a s de trans-
porte para Lisboa a o s 
mordidos . Medidas de 

-:- ex termín io . -:- -:-
Sendo frequente ser prejudi-

cado o tratamento anti rábico das 
pessoas mordidas por animais rai-
vosos com demora na entrada no 
Instituto Camara Pestana, demora 
devida a permanecerem dias e 
dias á espera das respectivas guias 
de transporte, pelo ministério do 
trabalho foi chamada a atenção 
do governador civil de Coimbra 
para o facto, pedindo lhe que fa-
ça as mais instantes recomenda 
ções ás autoridades sob a sua su-
perintendência, para que na pas 
sagera dessas guias empreguem 
sempre a maior dehgencia. 

No Governo Civil foi nos co-
municado que a autoridade vai 
pôr ? m pratica medidas de exter-
mínio contra os ca<.s vadios, de 
vendo os donos destes animais 
usar dos meios a que são obri-
gados pçio codigo de posturas. 

IITEIjESSES LOCAIS E REGIONAIS 

/is nossas informações 
Consta-nos que se vão mon 

tar, nesta cidade, tres novas e 
grandes fábricas, de massas ali-
mentícias, de bolacha e de cho-
colate, todas da mesma firma, 
sendo os capitais de Coimbra, 
Porto e Lisboa. Para tal fim pa 
rece que será aproveitado um 
prédio muitíssimo espaçoso que 
existe na baixa, e que já pertence 
á referida firma. 

— Sabemos que, apezar do 
Senado Municipal ter aprovado a 
proposta da Sociedade dos Gran-
des Hotéis de Portugal, para a 
construção, no Campo dos Ben 
tos, dum grande hotel de turismo, 
vai ser posto em praça o respe-
ctivo terreno, visto a Camara não 
poder alienar senão em hasta pu 
blica. O terreno só poderá ser 
destinado a um grande hotel de 
luxo, construído e instalado por 
forma a corresponder inteiramen 
te ás disposições do decreto n.° 
1.121 de 28 de Novembro de 
1914, e nas condições e com as 
garantias estabelecidas e exigidas 
pela Camara. O respectivo edi-
tal consta nos que será publicado 
dentro de breves dias, podendo 
licitar todas as pessoas que se jul-
guem habilitadas a fazê lo. 

— Consta nos que também se 
removeram completamente as di-
ficuldades, para a instalação nesta 
cidade, com todas as condições 
modernas, dum grande café, es-
tabelecimento este cuja falta tão 
desagradavelmente se faz sentir 
na nossa vida local, constituindo 
ha muito tempo um motivo de 
bem sensível desprestigio para a 
cidade. 

Em Setembro de 1918 empre-
garam se bastantes esforços para 
se conseguir esse importante me-
lhoramento, esforços que se re-
petiram em 1919 e 1920, mas só 
em 1921 parece, emfim, que fo-
ram coroados de bom axito. 

Sempre, sempre se esbarrava, 
invencivelmente, com a falta de 
casa própria e bem localisada! 

Agora, porem, segundo as 
nossas informações, encontrou se 
a solução desejada. 

E X P E D I E N T E 
O s e r v i ç o de a d m i -

n i s t r a ç ã o d e s t e j o r n a l 
p a s s a r á a c a r g o d o s r . 
M a n o e l R i b e i r o A r r o -
b a s , a q u e m d e v e s e r 
d i r i g i d a t o d a a c o r -
r e s p o n d ê n c i a r e l a t i -
va á m e s m a a d m i n i s -
t r a ç ã o . 

Cheuloies pora fatos a 
11 $50 

Vão ver um sa ldo q u e acaba 
de chegar á 
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JARDIM ZOúLOGiCO DE LISBOA 
Entradas em 1920 

Duranie o ano de 1920, visi-
taram o Jardim Zoologico de Lis-
boa 203.464 pessoas. 

Este movimento anual foi o 
maior que o mesmo estabeleci-
mento tem tido, nos seus 38 anos 
de existencia, e excedeu em 
16,190 entradas o movimento de 
1919. 

Dr. Azevedo Leitão 
Abriu consultorio na rua Fer-

reira Borges n.° 174, o sr. dr. 
Azevedo Leitão, qu? durante mui-
tos anos foi clinico interno dos 
hospitais da Universidade e que 
reúne á sua muita competência 
proficional qualidades muito apre-
ciáveis de caracter, por todos re-
conhecidas, 

Os bilhetes anuais 
dos electricos 

Entendamo nos: Gerir os des-
tinos de um Município não é sim-
plesmente administrar os seus cré-
ditos, esticar as suas receitas até 
que cheguem para as despesas, 
ou comprimir as despesas até 
que caibam dentro das receitas; 
isto é alguma coisa mas não é tu-
do, longe disso; e até, ás vezes e 
em certas circunstancias, chega a 
ser perigoso e inconveniente. 

Um dos principais objectivos 
de uma vereação, como de resto 
a de qualquer gerencia publica, 
deve ser fomentar e desenvolver 
o progresso da colectividade, fa-
cilitar a vida dos seus munícipes, 
igualá los a todos no gozo das 
facilidades de vida qua lhes pode 
facultar, auxiliá los tanto quanto 
possivel a obter o maior numero 
de comodidades e a auferir a 
maior quantidade de interesses. 

A felicidade e o bem estar do 
agregado são, e não podem dei-
xar de ser, a soma da felicidade 
e bem estar dos indivíduos; de 
um conjunto de miseráveis só 
pôde irradiar uma eflorescencia 
de sofrimento e dôr. 

Isto são lugares comuns, ba-
nalidades que andam na mente 
de todas as pessoas cultas, e são 
insusceptíveis de impugnação. 

Todos? não: exceptua se, pa-
rece, a Ex.ma Vereação do Muni-
cípio de Coimbra, como passo a 
demonstrar. 

Com o desenvolvimento, tal-
vez morbido mas que constitui 
um facto, dos agregados citadi-
nos, com a deserção dos campos 
e a acumulação da população nas 
cidades, surgiram dois grandes 
problemas, estreitamente ligados 
ontre si: o da Habitação e o da 
Circulação. 

E' mister dar á população alo-
jamentos tanto quanto possivel 
sadios, comodos e economicos; 
disto depende em primeiro grau 
a saúde e até a vida dos cidadãos; 
e proceder assim é quasi resol-
ver também o temeroso proble-
ma da tuberculose, a doença do 
ar confinado, da acumulação e da 
promiscuidade da habitação. 

Ora não é no interior das ci-
dades, de ruelas estreitas, de casas 
de uma altura desmarcada, de uma 
circulação intensa, que se pode 
achar a solução do problema. 

Tornasse necessário construir 
bairros efccentricos, que possam 
satisfazer aos requisitos da como-
didade e da higiene, onde o ope-
rário vá destruir os efeitos malé-
ficos da oficina, onde o negocian-
te se retempere do ar impuro do 
estabelecimento, onde o sábio es-
tude, onde o doente se cure lon-
ge da poeira e do tumulto do co-
ração das cidades. 

Tudo isto continuam a ser ver-
dades como punhos, que sc me-
tem pelos olhos dentro, que eu 
não inventei e que apenas obser-
vo e estudo. 

Mas, para que essas casas afas-
tadas do centro da cidade, onde 
se exerce a vida industriai, comer-
cial e burocratica, possam ser ha-
bitadas ainda pelas pessoas de 
de menos haveres, torna-se ne-
cessario que haja meios de trans-
porte rápidos e baratos, que per 
mitam aos habitantes dirigir-se á 
sua oficina, ao seu estabelecimen-
to, á sua repartição com celerida-
de e economia; é a explicação 
dos carros populares, dos bilhe-
tes anuais nos carros electricos e 
nos caminhos desferro. Isto é o 
Progresso e a Civilisação. 

Se os meios de transporte são 

Che\?iotes para fatos 
a 11 $ 5 0 

VÃO VER UM SALDO QUE 
ACABA DE CHEGAR A 
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caros o mesmo é que excluir 
desses bairros a grande massa da 
população., cujo orçamento do-
mestico está apenas equilibrado 
(je quanto esse equilíbrio é difícil 
nos calamitosos tempos que va-
mos atravessando, de finanças ava-
riadas, de economia social e do-
mestica violentamente perturbada 
pelo custo pavorosamente cres-
cente da vida!): o mesmo é que 
forçar os menos protegidos da 
fortuna a procurar abrigo no co-
ração da cidade e daí, pela gran-
de procura desses locais, uma su-
bida insuportável das rendas das 
casas. 

Habitação, Vestuário, Alimen-
tação, eis as três exigências nor-
malmente imprescindíveis de todo 
o ser humano e que ele tem di-
reito a obter da Sociedade em 
troca do seu trabalho; ha que fa-
cultar lhas sob pena de uma na-
tural e justificável revolta. 

Ora bem: iRespeitou a Câ-
mara Municipal de Coimbra estes 
princípios basilares na fixação das 
tarifas dos seus carros eléctricos? 

Afoitamente podemos dizer que 
não. 

Ao estabelecer-se a viação elé-
ctrica em Coimbra fixou-se o pre-
ço das passagens pela primeira 
zona em dois centavos e as se-
guintes a um centavo, e o preço 
do bilhete anual em vinte escu-
dos. 

Sobreveiu a grande guerra, 
subiu o custo da exploração e « 
Câmara subiu o preço das passa-
gens e bilhetes anuais; nem podia 
deixar de o fazer; e assim cada 
zona custa actualmente a taxa pri-
mitiva multiplicada por cinco (mas 
de facto as passagens não custam 
cinco vezes o que custavam, por-
que o numero de zonas foi dimi-
nuído; assim uma passagem do 
Calhabé aos Olivais custava pri-
mitivamente sete centavos e hoje 
custa vinte). 

Ora eu sustento que o preço 
dos bilhetes anuais não devia su-
bir na mesma proporção mas em 
menor, porque, é mais fácil a uma 
pessoa que anda uma ou outra 
vez nos eléctricos pagar a sua pas-
sagem um pouco mais cara, do 
que àquele que por obrigação c 
necessidade neles anda cotidiana-
mente. 

Admitamos, porem, que a su-
bida fosse na mesma proporção: 
cada bilhete anual devia custar o 
máximo de setenta escudos. 

<jOra quanto exige a Câmara 
por esses bilhetes? Cento e qua-
renta cscudos: é apenas o dobro 
do que devia ser. 

Um bilhete anual, que no Por-
to, com centenas de carros e de-
zenas de quilometros de percurso 
custa cem escudos: que em Lis-
boa, com um número infinito de 
carros e uma área de circulação 
enorme, custa duzentos e quaren-
ta escudos, em Coimbra, com se-
te carros (e alguns frequentes ve-
zes avariados) e um percurso in-
ferior a dez quilometros, custa 
cento e quarenta escudos 1 

E mais em Lisboa e Porto sSo 
emprezas particulares, que alem 
das despesas de exploração tem 
de tirar o seu lucro. 

Isto não tem aritmética nem 
lógica. Seria muito mais simples 
dizer francamente que acabavam 
os bilhetes anuais. 

á Sofre o Município algum 
prejuiso com a exploração dos 
electricos ? 

i Q u e importa? São despe-
sas municipais, que nem todas são 
lucrativas; são serviços públicos 
em que se gssta dinheiro, i Por-
ventura os serviços de Instrução, 
de Viação e outros produzem al-
guma receita? 

IPorventura não é o imposto 
a f níe normal das receitas mu-
nicipais? í E poderá mesmo ã 
Camara epntar com o aumilf" 
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to de preço dos bilhetes anuais lhe 
irará aumento de receita atentas 
as abstenções já conhecidas ? 

Poder-me-ão objectar que tam-
bém serão elevados os preços das 
passagens, por viagem, mas isso 
respondo eu com a lição dos fa-
ctos que é impossível: Quando 
em Janeiro do corrente ano foram 
aumentadas as tarifas diminuiu 
imenso a concorrência (é verdade 
que nessa ocasião ouvi eu dizer 
a pessoa de dentro da Camara 
que «pouco importava essa dimi-
nuição porque a receita era a 
mesma...» Lá que menos muní-
cipes gozassem a regalia de andar 
de eiectrico isso pouco importa 
v a . . . ) 

Quando em Outubro, se ele-
varam ainda mais as tarifas, isso 
então foi uma diferença extraor-
dinaria na concorrência; deixaram 
de perder-se carros por estes vi-
rem cheios, como anteriormente 
era vulgar. 

Se agora sofrerem outra subi-
da ficarão os carros reservados 
para os empregados, para aqueles 
que circulam de graça, e para as 
moscas no verão. 

Em resumo: 
A Camara devia, tanto quanto 

possivel facilitar e baratear a cir-
culação rapida e economica dos 
transeuntes, ainda mesmo sacrifi-
cando um pouco as respectivas 
receitas e buscando noutras fon-
tes o necessário equilibrio orça-
mental. 

A Camara elevou o preço dos 
bilhetes anuais em mnnifesta e 
exagerada desproporção com o 
preço das passagens por viagem 
e com o preço de idênticos bilhe-
tes em Lisboa e Porto. 

A Camara com o exagerado 
aumento do preço dos bilhetes 
anuais não tira o resultado que 
poderia tirar com exigências mais 
moderadas e razoaveis pois que 
o numero desses bilhetes será 
muito 'menor do que poderia ser, 
e cento e quarenta escudos dão 
para muitas passagens. 

Isto são ideias correntes no 
espirito e na boca de todas as 
pessôas cultas, e se em erro estou 
muito boa companhia tenho. 

Mas parece me bem que é a 
ex,ma Camara que neste assunto 
tem uma errada visão das coisas 
e se Errare humanam est, perse-
verare diabolicum. 

Tenha a Camara a sua Estrada 
de Damasco e dará mais uma pro 
va de bom senso e de inteligente 
compreensão das boas normas da 
administração publica. 

, A. 

P e l a i m p r e n s a 
Completaram mais um ano de 

existencia os nossos presados co-
legas Gazeta da Figueira e a Co-
marca de Arganil, apreciados or-
gãos da imprensa deste distrito. 

A Gazeta da Figueira no dia 
do seu aniversario publicou um 
magnifico numero especial com 
10 paginas, impresso a côres. 

Aos colegas apresentamos as 
nossas felicitações. 

ARMANDO GONSALVES 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2.°, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes-
mas horas (12 ás 15). 

Cheviotes para fatos a 
asso 

Vão ver um saldo que acaba deohegar 
W â 

CASA DÁS LÃS 
67-§aa ̂ isconde da 

Professor R O C H A B R I T O 
Doenças de pele, sífilis e coração 
R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

B A N C O N A C I O N A L U L T R A M A R I N O 
J O S É H E N R I Q U E S T O T T A £ r C * 
B A N C O I N D U S T R I A L P O R T U G U E Z 

do dia 
todos os seus amigros e clientes que 
deante encerram os seus escritórios 

ás 1S horas para reabrir ás 13 e meia, exceptuan-
do es salbades, em que encerram ás 13. 

Na sua ultima sessão resolveu 
que as suas sessões continuem a 
ter lugar ás 5.M feiras, pelas 1.4 
horas. 

— Nomeou guarda-campestre 
da freguesia de Antuzede, o sr. 
Antonio Neves. 

— Mandou anunciar a arrema-
tação para a venda das limpezas 
do salgueiro branco existenie no 
Salgueiral de Alcarraques. Base 
de licitação, Í0$00. 

— Foram deferidos mais do-
ç u m « n t o i , l içenças, etc, 

GUERRA ilOS MICTORIOS! 
Nas efemerides conimbricen-

ses pode figurar agora a incom-
preensível resolução camararia de 
fazer desaparecer da Praça do 
Comercio o urinol que ali havia, 
para o mandarem de presente á 
abegoaria municipal. Isto pas-
sou-se no ultimo dia do ano de 
1920. 

Quando mais se torna preciso 
esse objecto de serviço publico 
neste tempo em que as aguas diu-
réticas de Luso estão tão aconse-
lhadas e que a aproximação do 
tempo das cerejas, dos mesmos 
efeitos terapêuticos, exige mais 
e muitos mais mictorios, é que 
brotou no tecto d'alguem a genial 
ideia de imolar o pobre mictorio! 

Se é verdade que outros dos 
mesmos objectos estão condena-
dos a idêntico sacrifício, os edis 
municipais terão de ficar conhe 
eidos na Historia pelos d- golado-
res dos mictorios, como Herodes 
ficou conhecido pelo degolador 
dos inocentes. 

hstá a parte mais importante 
e populosa da cidade, que é a 
compreendida entre a Praça 8 de 
Maio e o Largo de Miguel Bom-
barda, sem um único urinol, o 
que pode abonar o bom estado 
de saúde dos respectivos mora 
dores, mas demonstrar um grande 
atraso no progresso da cidade. 

Ha quem recorde que no Pa-
raizo e atravez de muitos séculos 
que se seguiram não houve uri-
nóis; mas também não havia pos-
turas municipais nem policia. 

Acabar com os mictorios sem 
abolir o artigo das posturas que 
exige que se não alivie a bexiga 
fora deles, é armar uma ratoeira 
para levar multas para os cofres 
municipais. 

Podemos dar a palavra de 
honra, que é um bem de raiz que 
muito presamos, em como já al 
guem que sofre de retenção de 
urinas, solicitou os serviços na 
imprensa para protestar contra a 
imolação dos mictorios, por lhe 
fazerem falta, e não é decerto a 
única pessoa a quem são indis-
pensáveis objectos tão úteis á hu 
manidade. 

Se eles continuarem a desapa 
recer, só resta aconselhar o res-
peitável publico que vier a Coim-
bra, a que traga, para seu uso, 
desses objectos que tem logar pro* 
prio e reservado nas mesinhas de 
cabeceira. 

Anunciar ás cinco parte3 do 
mundo que Coimbra entrou a va 
ler em maré de rosas, que aumen-
tam as suas industrias e o seu co-
mercio, que ha falta de casas para 
tanta população, que ha por cá 
muita cousa bonita para ver, bons 
monumentos, ricos miisêus, grsn-
des edifícios públicos, que vai ter 
um grande hotel de luxo, que es-
tá cercada por um esplendido 
scenario, etc, etc, e acabar com 
os mictorios, não faz sentido, por-
que a higiene deve andar de bra-
ço dado com o progresso e não 
pode haver progresso sem urinóis. 

No dia em que a ilustre ve-
reação tomar a resolução de au-
mentar o numero de mictorios, 
será caso para pôr luminarias na 
cidade; mas deixar apodrecer os 
poucos que há, vê los com falta 
de limpêsa e depois manda los 
para a abegoaria, é para ficar re-
gistado no grande livro dos dis-
parates ! 

e . 

< DESPORTOS > 

FOOTBALL 
Amanhã, pelas 14 horas, no 

Campo dos Bentos, realisa se um 
interessante match de fooíball en 
tre dois teams mixtos, compostos 
um por jogadores da Associação 
Académica e Sport Club e o ou 
t ro p o r o União Footbal Coimbra 
Club e Club Operário Cpnirpbri-
cense. 

U m p e d i d o j u s t o 

Já varias vezes temos solicita-
do que se ponha em uso em 
Coimbra indicar por um sinal, 
que pôde ser o toque de corneta, 
a suspensão do curso da agua. 
afim de os interessados se preve 
nirem com a agua precisa duran-
te essa interrupção. 

Isto nada custa a fazer e re 
presenta urna providencia degran 
de utilidade. 

Como se recusam a adota-la, 
os consumidores cia agua, os que 
a pâgam agora pelo p"eço fabu 
loso de 5 tostões cada metro, fi-
cam muitas vezes sem agua de-
vido a concertos da canslisação 
ou qualquer serviço e ainda a fi 
car a agua muito turva durante 
algum tempo. 

Aconteceu isto ontem na rua 
Pedro Cardoso e outros pontos 
da cidade, onde faltou a agua e 
depois se não utilisava por sair 
barrenta. 

Pois esta agua, que para nada 
serve funbem se paga a 5 tostões 
o metro! 

Parece nos que era razão para 
atender o nosso pedido. 

Apreensão de guias de transito 
Pelo comissariado de abaste-

cimentos foi pedido ao Governo 
Civil de Coimbra que ordene ás 
autoridades administrativas a apre-
ensão de todas as guias de tran-
sito passadas pela Direcção Geral 
do Comercio Agrícola, as quais 
lhe deverão ser devolvidas. 

Estas guias são de transito de 
trigo. ^ 

Asilo da Mendicidad e 
O sr. Augusto Bernardo de 

Freitas, que pediu a sua demis-
são de membro da comissão ad-
ministrativa do Asilo da Mendici-
dade, não exercia o cargo de pre-
sidente, mas sim de vogal. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Tendo terminado o seu trie 

nio como director da Faculdade 
de Scienctas, logar que foi bri-
lhantemente desempenhado pelo 
ilustre professor, sr. dr. Teixeira 
Bastos, vai assumir, aquelas fun-
ções o professor mais antigo da 
refetida Faculdade, sr. dr. Souto 
Rodrigues. 

Ocorrências varias 
A requisição da autoridade 

judicial de Poiares, foi prêso nes-
ta cidade, Antonio Casimiro, tra-
balhador; residente proximo da 
estação de Coimbra B, acusado 
dali ter tomado parte no roubo 
importante, a que nos referimos. 

— O roubo de cabedais e pre-
go praticado ha dias na estação 
do caminho de ferro desta cidade, 
que já noticiámos, monta a cerca 
de 6:000 escudos. 

O roubo foi encontrado aban-
donado na Avenida Navarro e en-
contra-se em poder da policia. 

— O chefe da estação do ca 
rniriho de ferro desta cidade en-
tregou á policia, um individuo 
que diz chamar-se José Msria Fer-
nandes, de 21 anos, da Pampilho 
sa da Serra, filho de Manuel Fer 
nandts, que dava indícios de alie-
nação mental e pretendia seguir 
para Lisboa, tendo comprado o 
respectivo bilhete. 

— Ni serrailheria do sr. Al-
bertino Marques, foi vitima dum 
desastre o menor de 15 anos João 
Rainho, de S. Martinho do Bispo, 
que recebeu um laigo ferimento 
num braço. 

GheOiotes papo fatos 
a - 1 1 $ S O 

Vão ver um saldo que acaba de 
chegar á 

Casa d a s L ã s 
V i s s o n d e d a 

P e l o s t r i b u n a i s 

C O M E R C I A L 

Está designado o dia 20 do 
corrente para julgamento da acção 
comercial que a firma desta cida-
de, Fausto & Comp.a, Ltd.*, mo 
ve contra a firma comercial de 
Lisboa, Fonseca & Pinto. É advo-
gado neste processo, por parte 
da autora o sr. dr. Fernando Lo-
pes. 

— Também está marcado psra 
o dia 24 do corrente para julga-
mento da acção comercial que 
Aníbal Vieira Ferreira, move con-
tra Francisco Correia, comercisn 
te deste praça. São advogados 
nest?. causa, por parte do autor o 
sr. dr. Fernando Lopes, e por 
parte do réu o sr. dr. Octaviano 
de Sá. 

C R I M E 

Estão abertas as audiências ge-
rais no presente trimestre, efe-
tuando se o primeiro julgamento 
no dia 28 do corrente. 

— Efetuou-se no dia 7 o jul-
gamento da transgressão de Au-
gusto Gouveia da Silva, comer-
ciante, desta cid.de, que, em 25 
de Abril proximo passado tendo 
arrematado no tribunal uma por 
ção de assucar por 80$00, fez a 
sua venda imediatamente, no pro-
prio tribunal, por preço superior 
á tabela. Foi condenado em esc. 
1.200$o0 de multa e 20$00 de 
indemnisação para o Estado. O 
réu recorreu da sentença para o 
Supremo Tribunal. 

REPARAÇÕES 
Por este tribunal foram pro-

feridas os seguintes acordãos de-
ferindo as reclamações de vários 
indivíduos, que sofreram prejuí-
zos por ocasião do movimento 
insnrrecional de 12 de Outubro 
de 1918; 

— A Augusto da Cunha Aze 
vedo, solteiro, canteiro de Coim-
bra, que esteve 24 dias preso na 
Cadeia Naeional desta cidade, foi 
lhe arbitrada a indemnisação de 
44/500. 

— A Manoel Brites, casado, 
empregado na fabrica do Pallão 
em Soure, que esteve. 20 dias pre 
so, foi-ihp arbitrada a índemnisa 
ção de 39$00. 

— A José Julio Venceslau Ma-
deira, casado, proprietário, de 
Soure, que esteve 23 diss preso, 
foi lhe arbitrada a indemnisação 
de 34?$50. 

— A Antonio da Silva, casado, 
padeiro, de Coimbra, que esteve 
21 dias preso, foi lhe arbitrada a 
indemnisação de 21$09. 

— A Augusto Trindade dos 
Santos, casado, marceneiro, do In-
gote, que esteve 76 dias preso, 
foi-1'ne arbitrada a indemnisação 
de 76^00. 

— A Eduardo de Andrade Jú-
nior, casado, funileiro, de Soure, 
que esteve 47 dias preso, foi Ih-
arbitradaa indemnisação de 70$50. 

— A Pedro Leite Pinheiro, ca 
sado, alfaiate, de Coimbra, que 
por ocasião do movimento de 12 
de Outubro, teve de se retirar de 
Coimbra para não ser preso, foi 
lhe arbitruda a indemnisação de 
500$00. 

— A Tebar Contente, solteiro, 
carpinteiro, de Soure, que esteve 
50 dias preso, foi lhe arbitrada a 
indemnisação de 50$00. 

— A José Marques, casado, fei 
tor da Qjinta da Madeira, em 
Soure, que esteve 48 dias preso, 
foi lhe arbitrada a indemnisação 
de 72$00. 

— A Augusto Napoleão, ca 
sado, carpinteiro, de Soure, que 
esteve 58 dias preso, foi lhe srbi 
trada a indemnização de 58$00. 

— A Ventura Fernandes Sí-rio, 
casado, sapateiro, de Coimbra, 
que esteve 32 dias preso, foi lhe 
arbitrada a indemnisação de esc. 
38$40. 

— Também foi proferido acor 
dão indeferindo a recl?msção feita 
por Tiago Gonçalves Gomes, car-
pinteiro, de Soyre, qu? çiiz ter es-

tado preso 100 dias na Cadeia 
Nacional ;Je Coimbra, por acasião 
do referido movimento. 

—Visto ter falecido o reclaman 
te Antonio Ventura, casado, alfaite, 
d? Santa Clara, foi mandado aguar-
dar este processo até que os seus 
hrrdeiros requeiram a competente 
habilitação. 

MM—w»* mm-»<aMw»hm—H i • 
Congresso patronal 

Afim de tomarem parte nos 
trabalhos do congresso patronal, 
seguem hoje para Lisboa os de 
iegados da Associação Comercial 
de Coimbra, srs. Mário Temido, 
Joaquim Pessoa e Damião d'Al 
meida. 

Slunos do Liceu 
Os alunos do Liceu resolve 

ram continuar em gréve. em si-
nal de protesto contra a lei que 
os obriga ao exame de admissão 
á Universidade. 

Na segunda feira efectua se 
nova reunião no Teatro Avenida. 

0 ventre da cidade 
No mês de Dezembro, foram 

abatidas no Matadouro Municipal 
as seguintes rêses: 

86 bois, com 23:275 quilos; 
12 vitelas, com 384; 2:358 carnei-
ros, com 18:731 e 107 porcos, 
com 8:377; total de quilos, 50:767, 
menos 21:945 quilos, que em igual 
mês do ano anterior. 

lostituto de Medicina Legal 
Clinica Medico-Legal 
Efectuaram-se a requisição do 

Juizo Criminal o exame de corpo 
delito directo de Joaquina Rocha, 
e a requisição da Inspecção de 
Policia os exames de sanidade de 
Maria Margalha, Rita Rimões e de 
José da Silva. 

— Realisou-se nos Hospitais 
da Universidade, a requisição da 
Inspecção da Policia de Investi-
gação Criminal, o exame de cor-
po delicio directo de Teodosio 
Lourenço. 

Os peritos que procederam a 
estes eximis foram os srs. drs. 
Mário Martins Ribeiro, chefe de 
serviço; e Custodio de Almeida 
Henriques, assistente. 

Anal i se s Medico-Lega i s 
A requisição do Juizo Crimi-

nal, deu entrada neste laboratorio, 
para se proceder a exame directo, 
um foição com que se diz ter si-
do ofendida Joaquina Rocha. 

Serv iço de Tanato log ia 
Deu entrada no Necroterio o 

cadaver de Antonio do Couto, 
proprietário, de 53 anos anos de 
idade, de Lobelha do Mato, con-
celho de Mangualde. Feita a au-
topsia verificou-se ter sido a cau-
sa da morte peritonite purulenta, 
produzida por ferimento causado 
por arma de fogo. 

Secretaria 
Ao juiz do Juizo Criminai de 

Coimbra, foi enviado o relatorio 
do exame directo de Joaquina Ro-
cha; ao Delegado do Procurador 
da Republica do Juizo Criminal, 
uma 2.a via dos relatorios dos 
exames de sanidade da Delfim e 
Manuel da Costa; ao Inspector de 
Policia de Investigação Criminal 
os relatorios dos exames de sani-
dade de Maria Margalha, Rita Si-
mões e José da S Iva, e o relato-
rio do exame directo de Teodosio 
Lourenço. 

Gasa na Portela do 
Gato 

Vende-se proximo de Coim-
bra, a 5 kilometros, casa com re2-
do chão e andar, circulada com 
terreno, medindo 80mX40m, com 
5 oliveiras, 

Para tratar com o Ex.B'0 Sr. 
Dr. Angelo Fçrreira, na Torre de 
Ver», 

II 
Fernandes Ramalho "" §g 

Aureliano Viegas §§ 
Clinica geral 

C O N S U L T A S D A S 1 2 Á S 1 7 

R. Visconde da Luz, 88 

PHILLIPS 
( p r o v i l e g i o i n g l ê s ) 

Solas e tacões MILITAM 
grande e c o n o m i a de calçado 
á venda na 

Sapataria RÂYMUHDQ Mil 
AGENTE EM COIMBRA: 

Alberto Pitta 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

DESCONTO A REVENDEDORES 

6 * Pedro Augusto de 
6 1 Q Sousa Feio, oficial 

1 da secretaria da Jun-
ta Gerai de Beja, trata de qual-
quer negocio. • 

Vendes® 
Um prédio, na Rua dos Milita-

res, 25 e 27. Recebe propostas, 
José A. Maia. Monfarroio. 

Terrenos porá canstrucõss 
Vendfm-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratsr: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

G u a r d a - l i v r o s 
Com longa pratica encarrega-

se da montagem de qualquer es-
crituração, bem como dos que 
estejam em dia ou em atrazo. 

Carta a esta redação ás iniciais 
A. F. 

M a t e r i a i s d e G o n s t r u ç â s 
Vende se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para telha, vigamento e fasquia. 

Para tratar na — FARMACIA 
DONATO. 

Farmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento única na locali-
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacia 
Drogaria Rodrigues da Silva & 

C." Sucessores, Coimbra. 

Luiz Ferreira õil 
Comissões, consignações e con« 

ta própria. Fornecimentos de cris-
tais, louças, vidraça, garrafas e gar-
rafões empalhados, por atacado e 
aos melhores preços do mercado, 
- MARINHA GRANDE. 

0ende=5e 
Casa na Praia de Buarcos, n.® 

25. 
Trata se com Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da Foz. 

Estabelecimento 
Passa-se um dos melhorei 

estabelecimentos da Rua Fer* 
reira Borgas. 

A quem servir pode já tomar 
conta dele. 

Tratar: C a s a PI Sn e r v a 

Entrega-se um a quem pro-
var pertencer-lhe. Dirigir a joão 
de Deus Pedro Jesus. Fabrica 
da Cal — Ingote — Coimbra. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refolos. 

CCNSULTORIO MEDICO - CIHUROICO 

Portagem, '27. 
T e l e f o n e 20. 

Vende-se 
1 gr tmufotie com disco, cama 

de varões de ferro, 1 meza de 
jantar, uma comoda e vários mo-
veis. 

Rua Sub Ripas, 45. 

m m ^ m & m 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordovez». 
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ARMAZÉNS DO CHIADO 
M ã o é s ó n o s G r a n d e s 

S r m a z e n s d o C h i a d o c m 
L i s b o a q u e m u i t o s a r t i g o s 
s o f r e r a m g r a n d e s r e d u ç õ e s 
d e p r e ç o , p o i s e m C o i m b r a 
t o d a a s u a e x i s t e n c i a , m a i s 
o u m e n o s t e v e i m p o r t a n t e s 
B A I X f t S d e P R E Ç O S 

Trinta a quarenta por cento 
mais barato do que em qualquer outra casa, por-
que todos os nosso» artigos NA SUA MAIORIA 
são fabricados nas nossas 21 FABRICAS, e outros 
são comprados directamente, não tendo o lucro 
dos intermediários, o que representa bastante, 
não tão pouco pagam direitos e tantas outras 

despezas 
assa m m 

M i n g u e m f a ç a c o m p r a s s e m 
p r i m e i r o s e c e r t i f i c a r 

PANOS CRUS. - Grande soido - Desfie 750 
Cbailes pretos, em boa sarji, 

tamanho grande, custavam 9 500 
custa b.UOO 

CODeitoies mescla c.jni boni-
tas barras e muito torícs, 8.500, 
7.500 e 6.250 

Zcfires Ue Santo Tirso, que 
ninguém pode vender por me-
nos de 2.200. Nós, metro 1 S00 

Maneias estampadas em varia-
dos padiões, custava muito mais, 
metro 1.250 

Riscados fcrcai, para aventais, 
bibes, blusas, etc., que ninguém 
pode vender por tal preço, tne-
ro 1.050 

Mandas mescla em muitas co-
res e bem sortidas, muito laiga3, 
metro 1.750 

Kiscaaos Zefi;, em munas co-
res e padrões, proprios para ca-
misas, custam muito mais, me-
ro 1.150 

Maneias camiseiras em lindas 
riscas e xadresinhos, para cami-
sas d'homem, metro 1.850 

Pano branco, enfestado, para 
lençoes, com muito boa largura, 
metro desde 2.950 

Maneias lisas, em gianue sor-
ido de côies, mui;o fortes e ga-
antidag, metro 1 850 e. 1.650 

Panos crus, um saiuo mons-
tro, de todas as larguras, des-
de 750 

Cotias, verdadeira mntaçao de 
casimiras, para fátos d'homem, 
metro a 2 250 

Cotim militai, em escuro e 
muito resistentes, todos vendem 
por muito mais, metro . . 2.500 

baetas encarnadas, pietas e 
brancas, para saias, metro 4 500 

Camisolas de la em escuro ue 
grande agasalho 4.250 

Kiscado Vizela, o melhor que 
se fabrica, ninguém vende por 
menos de 1.950. Nós, cada me-

f d ro 1.650 

Riscados casimiras, muito lar-
gos, proprios para saias, cami-
sas, aventais, etc., metro. • 1.600 

Pano Dranco, muno dom e 
sem preparo, que custava muito 
mais, metro 

baldo enorme de meias dc pu-
ra lã em preto e côr para senho-
ra, custava o dobro 1.250 

Botões de madreperola gran-
de sortido em todos os tama-
nbos, desde dúzia 100 

Botinhas em malha de lá paia 
creanças pequeninas, custavam 
muito mais, cada. 100 

Óranue salda ue seroulas de 
malha de pura lã para homem 
cada 2.950 
(2 metro» de pano cru custa mui-
to mais e não faz umas scrou-
las). 

Botas em boa vitela, brancas 
com 2 solas para homem, sal-
do 22.000 

Botas pretas com 2 solas, qua-
lidade garantida para homem, 
a 22.000 

"Pano cru, entestado, para 

Riscados de Vizela, metro 1650 

T ) f > \ i r ? p » C \ N a o vendemos quantiaa-
r 1 O V o l l y Q U dádes, nem para tornar a 
venaer, puis tenuo o ut.iv.jo desu casa promover o ba-
rcteamento da vida lerá ue evttar que os seus artigos 

sejam açambarcados 

C x ^ L U t t í ^ ioc ia 
para h o m e m c o m o p a r a s e n h o r a , 
género tailleur, p o r p r e ç o s s e m c o m -
p e t ê n c i a , e c o m g r a n d e r a p i d e z . 

a o s 
Grandes Armazéns do Chiado 

fe.4 

Malhas franiezas, em todas as 
cores, artigo muito bom, de 
gr-mde agasalho, nu-tro . 25 000 

bèjas d^b uusjaa láoriCas, tu-
do quanto existe de inilhor. 

Portje de têJa em todas as co-
res. metro utsde . . . . . . 2.500 

MebSdlincs eili CÒiea variadas 
e muito lindas para blusas, me-
tro - 6.500 

Uíacets de seua em todas as 
côres, metro 6.U00 

Veludos eia côies c preto pa-
ra chapéus, metro desde. 4.5U0 

Enorme sortido ern failes-
charmenses, ciépes da China, 
íadames, setins, glaces, taftás, 
tudo com grande largura por 
preços «em cnrnpetenç-.a. 

Kaiiaes amciitanas pai a easa 
cos de senhora, artigo de muito 
agasalho, metro 15.000 

Barreies de malha de lã em 
côres escuras para homem, de 
grande economia, preço úni-
co 500 m 

Ceroulas de lá para homem, 2950 
Saldo monstro de luvas de 

mblha de grande agasalho, para 
homem, preço único . . .150 

Las, cai vario» padiões, mui-
to forte e côres garantidas, me-
tro 2 850 

Las em preto e azul estuio, 
próprias para vestidos de senho-
ia. Saidaro-se a 7.500 

Cheviotes, para láios d'uo-
mem, artigo de grande efeito, 
metro 4 500 

uhtvioies, perfeita imitação in-
glesa, para fátos, grande sortido, 
de côres, metro 4.500 

Malhas tncout ao metro, em 
lindas cores, para casacos de se-
nhora e creança, metro.. 15.000 

Riscado colcnao, com lindas 
riscas, muito iargo, metro 1.400 

Satja azul e pieta, para Ho-
mem, grande qualidade, metro 
saldo 9.000 

l i 

Carros de Unhas, preto e branco, desde 200 
Letras para marcar roupa, 

muito peifeitas, dúzia .. iSO 
Cairos de linha em preto e 

branco, deade 200 
calçado, grande existência pa-

ra homem e senhora, tudo ven-
dido com grande abatimento, 

Piugas em côr, muito fortes 
para homem custava mais 600 

Blusas ue malha em ia e seua 
para senhora, artigo nquissimo 
custava muito mais cada 22.500 

Meias em côr e preto para se-
nhora, desde. • . . . . . . . 700 

Casacos de malha para scúúu-
ra, em doas côres e de giande 
dmaçáo, desae 14.500 

ralmiluas de cort>ça furtadas 
de flagela, contia o tuo- 40o 

Caixas com colchetes em biaa-
co e preto, prtço de reclame, 
cada 50 

P i 

lençol muito boa largura ues-
de 2.600 

Mulas para vestidos em preto 
muito fortes, dusia 50 

ii 

Antonio Siloei* 
pa Sf Compa-
nh ia , Limi* 
tada. 

Por escritura de 5 de Janeiro, 
corrente, lavrada nas notas do no-
tário desta comarca, Artur de Frei 
tas Campos, foi constituída entre 
Antonio Silveira, casado, comer 
ciante, morador nesta cidade, Oli 
veira Marques & C.a, do Porto, 
Antonio Fragoso da Rocha e João 
Fragoso da Racha, solteiros, in-
dustriais, de S. Romão, Seia, uma 
sociedade por quotas de respon 
sábilidade, limitada, a qual se re-
gulará pelas disposições dos arti-
gos seguintes: 

Art. 1." 
A sociedade acíota a firma de 

Anton io Si lveira & Compa-
nhia, Limitada, fica cem a sua 
séde em Coimbra e o seu esta-
belecimento na Praça do Comer-
cio, n.° 59. 

Art. 2.° 
O seu objacto é o exercício 

do comercio de fazendas de lã ou 
ainda qualquer outro artigo que 
se resolva explorar. 

Art. 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, datando do dia 
primeiro do corrente, o seu ini-
cio. 

Art. 4.° 
O capital social é de escudes 

60.000$00, já integralmente rea-
lisado, e correspondente á soma 
das quotas dos socios que são as 
seguintes: 

Antonio Silveira, 15.000^00; 
Oliveira Marques & Comp.\ esc. 
15.000$00; Antonio Fragoso da 
Rocha, 15.000,^00 e Joã^ Fragoso 
da Rocha, também 15.000$00 esc. 

Art. 5.° 
No caso de algum socio que-

rer alienar parcial ou totalmente 
a sua quota, terá de oferece-la em 
carta registada: em primeiro lo 
gar á sociedade e em segundo 
logar a cada um dos socios. 

Só depois de nem ela nem 
qualquer destes a aceitar (para 
cuja resposta também em carta 
registada, dispõem de quinze dias) 
a poderá negociar a favor de um 
estranho, para o que receberá da 
sociedade previa autorisação. 

Art. 6.° 
Dando se o caso de mais de 

um socio pretender a quota ou 
parte oferecida, será ela rateada 
na proporção, quanto legalmente 
possível, das suas quotas. 

Art. 7.' 
Sendo a sbeiedade a compra 

dora, tem esta a faculdade de a 
pagar no praso de seis mêses. 

Art. 8.° 
A' quota oferecida será dado 

o valor real que lhe correspondeu 
no ultimo balanço, acrescida ou 
diminuída respectivamente dos lu-
cros ou prejuízos que sejam apu-
rados durante o exercício que es-
tiver correndo e ainda da parte 
correspondente no fundo de re 
serva. 

Art. 9.° 
Fica nomeado seu único ge-

rente, sem caução, e com a retri-
buição que por acta lhe fôr fixa-
da, o socio Antonio Silveira, que 
representará a sociedade activa e 
passivamente, em juizo ou fora 
dele podendo delegar por procu 
ração as suas atribuições em qual-
quer outro socio. 

Art. 10.8 

A sociedade pagará qualquer 
contribuição que venha a ser lan-
çada ao gerente pelo exercício de 
seu cargo. 

Art. 11.° 
Fica expressamente proibido 

o uso da firma em actos, contra-
tos e letras que não sejam ou não 
digam respeito directamente aos 
negócios dá sociedade. 

Art. 12.° 
O ano social é o civil. 
No dia trinta e um de Dezem-

bro de cada ano, proceder-se ha 
ao balanço geral que deve estsr 
concluído e assinado dentro dos 
srssenta dias seguintes. 

Art. 13.° 
Dos lucros neie verificados 

deduzir-se-hão cinco por cento 
para fundo de reserva legal, sem-
pre que esteja incompleto, e os 
restantes noventa e cinco por 
cento itrão diivididos em partes 
eguaes pelos socios, sendo os 
prejuízos sofridos, divididos na 
mestas proporção. 

Art. 14.® 
As deliberações sociais cons-

tarão sempre das actas das reu 
niões em que forem tomadas ou 
doutros documentos escritos que 
sejam assinados pelos socios, po 
dendo sempre os ausentes oa im 
pedidos comunicar os seus votos 
por escrito e podendo as reu 
niões para as deliberações ter lo-
gar independentemente de forma-
lidades de convocação. 

Art. 15.° 
O caso de falecimento ou in 

terdição dalgum socio não é mo 
tivo para a dissolução da socie-
dade, que só se verifica nos ter-
mos gerais da lei. 

No primeiro caso, sendo her-
deiros os filhos, pais ou consorte 
do socio falecido, tomarão eles o 
logar' deste e exercerão os direi-
tos e obrigações que lhe perten 
ciam, nomeando entre si, quem 
os represente na sociedade. 

No caso de interdição, seguir-
se-ha egual critério. 

Art. 16.° 
Quando os herdeiros nâo fo-

rem as pessoas a que alude o ar-
tigo antecedente, aplicar-se-hão as 
disposições do artigo quinto do 
presente pacto, conjugado com a 
doutrina dos artigos sexto, sétimo 
e oitavo, 

tí Art. 17.° 
No caso de dissolução e li 

quidação da firma societaria Oli-
veira Marques & Companhia, em 
que, por tais motivos, venha a 
pertencer a sua quota ou parte de 
quota a qualquer pessoa estranha 
á actual firma, é obrigada esta so-
ciedade a amortisar a referida 
quota ou parte de quota nas con-
dições já aplicadas ao artigo an-
tecedente. 

Art. 18.® 
No caso de dissolução todos 

socios serão liquidatários poden-
do haver licitação global se a 
maioria nisso concordar. 

Art. 19.° 
Será no fôro da comarca de 

Coimbra com expressa renuncia 
de qualquer outro que se deri-
mirão todas as questões entre os 
socios, herdeiros ou representan-
tes, ou entre a sociedade e qual-
quer dessas entidades. 

Art. 20.° 
Qualquer socio poderá fazer 

á sociedade es suprimentos de 
que esta carecer mediante o juro 
convencionado com a gerencia. 

Art.1 21.° 
Em todos os casos omissos 

regularão as disposições legais 
aplicaveis e especialmente a lei de 
11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 6 de Janeiro de 
1921. 

O Notário, 
Artur de Freitas Campos 

Edital 
A Comissão Administrativa 

dos bens das Igrejas do 
concelho de Coimbra. 
Faz saber que no dia 16 

do corrente mês, á porta da 
Repartição de Finanças deste 
concelho (Praça 8 de Maio) , 
pelas 13 horas, se ha de ven-
der em hasta publica, uma se-
cretaria de castanho, antiga, 
sendo a base de licitação esc. 
70á>00. 

Todas as despesas são á 
custa do arrematante. 

A mêsa pôde ser exami-
nada na referida Repartição. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1921. 

O Presidente da Comissão, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 
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Deões, í^ibeipo % Sousa 
P r a ç a & d e M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

, A. B. G. 5.a edição ( ORAMA 
i t l C | FONE. . 

L u s a 

- v w -

E l e c t r i c i d a d e Representantes em Portu-
gal da casa Maltzahn & 

Springer, de Berlim, fornecedora de Motores e dína-
mos. Aparelhos de baixa e aléa tensão. Transformado-
res. Interruptores em banho de oleo. Ventiladores. 
Aparelhes de aquecimento e cosinha. Material de ilu-
minação. Cabo e fio flexível. Porcelana técnica e ma-
terial isolador, etc. e tendo sempre em stock aos preços 
mais baixos material das conhecidas marcas, A. E. G. 
Bergmann, Siemens, Deu t sche Kabe lwerke , Dr . 
Cassirer , etc. 

Representantes em Coimbra de 

CARL FUCHS, engenheiro. Ushoc-Porto 
insta lações e iect r icas . Rffaqwgwas pa-
r a todas as industr ias . Aquecimento. 

• 

• 
O O O <«» 

Reuogacdõ de mandato 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que José Melo Fer-
reira, casado, proprietário, do 
logar dos Casais do Campo, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, revogou 
o mandato que conferiu a sua 
mulher Joaquina Mana, daquele 
mesmo logar e freguesia, cons-
tante da procuração de 18 de 
Março de 1911, exarada no 
cartorio do notário desta co-
marca de Coimbra, Artur de 
Freitas Campos, e arquivada 
no cartorio do notário desta 
mesma comarca, dr. Eduardo 
Saldanha da Silva Vieira, no 
masso de documentos, respei-
tante ao livro de notas para 
contratos e actos entre vivos, 
n.° 167. 

O Advogado, 
Jaime Sarmento 

Acedo de díuorcto 
Por sentença de 14 de De-

zembro de 1920, que transitou 
em julgado na respectiva acção 
de divorcio litigioso requerido 
neste juizo por Belmira Mar-
tins, domestica, contra seu ma-
rido José Dias Correia, car-
pinteiro, ambos de Coimbra, 
foi autorisado o requerido di-
vorcio pelo fundamento invo-
cado no 8.° do artigo 4.° do 
decreto de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia para 
os devidos efeitos legais 

Coimbra, 4 de Janeiro de 
1 9 2 1 . 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
Sousa Mendes 

J o a q u i m f e p * 
peipa 8$ pilhos 

Por escritura lavrada nas no-
tas do notário desta cidade, dr. 
Nunes Correia em 5 do corrente, 
foi constituída uma sociedade em 
nome colectivo, entre Joaquim 
Ferreira. Antonio Ferreira e Ar-
mando Ferreira, que tem a sua 
séde nesta cidade, na rua Direita 
n.° 119 e girará sob a firma Joa 
quim Ferreira & Filhos. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1921. 
(aa) Antonio Ferreira 

Armando Ferreira. 

Acácio Ribeiro 
MEDICO 

Cl in ica g e r a l . Síf i l is . 
(Análises de sangue) 

Consultas das II ás 13 horas 

ARCO D'ALMEDINA 

Terreno 
Vende-se um para constru-

ção, murado por todos os iados, 
no Penedo da Saudade — junto 
do Bairro de S. José. 

Trata da venda o advogado 
Dr. Carvalho Lucas.— Rua da 
Sofia, 22. 

S o c i o c a p i t a l i s t a 
Precisa-se para desenvolver 

negocio já montado, com boa ire 
guesia num dos melhores sitios 
da baixa. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais A. J. M. 

^ o p e t e s ( p a g n i f i e o s 
Anúncios 

A r t í s t i c o s 
Barat í s s imos 

U p o n t l i c i ^ o a d 
Sargento Mór, 42 2.° 

Das 12 ás 15 horas 

Ve n d e m - s e ires prédios si-
tos n3 rns dos Militares, n." 44 

— rua de Fedro Cardoso, n.° 148 e II.0' 
56-58. Trata-se na Qninta do Arco Pin-
tado. Agita de M»ias, 

U s e m s ó o 

'Supura-u 
Não ha remedio 

igual nem parecido 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
quai f ô r a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
D e p o s i t e s ; Em Coimbra, Re-
drigues da Silva & G." lio 
Porto, Rua do Almada , 3 5 7 . 
Em Lisboa, Rua da P r a t a , 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Cara dos incuráveis 
Os que estão desenganados 

e sem esperança 
de cura 

CURAM-SE E VIVEM 
Professor — Widegaitt 

U p o n t h e R o a d 
R u a S a r g e n t o - M ô r , 42-2.° 

Das 12 15 horas 
2C judante de f a r m a o l » 

precisa-se em Coimbra, com 
5 ou mais anos de pratica. 

Carta a esta redacção a A. P. 
Z X n t l g u f d a d t t s vende-se ca-
** ma páu preto e mesa de ca-

beceira, de bilros. Rua Padrão, 2. (Casa 
do Sal). 

ZSri t igu lde ides vende-se 2 
camas e comoda pombalina. 

Rua Padrão, 2 (Casa do Sal). 

Ce i e CL compra-se uma casa com 

quintal, que tenha 18 a 20 di-
visões e que se veja o Mondego. 

Pre ço e loc^l á < Q?.zeta de Coimbra». Ca m a a n t i g a d e vinbatico 
e pau preto, vende-se. Rui 

de S. JoSo n.° 20. 
" a v a l o vencie-se. M. C. Matos. 

Rua Arnado. Creado precisa-se para tratar 
d'um cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 
C ~ ™ ~ a i x e l r o "precisa-se bem habi-

litado para armazém de fazen-
das. Nesta redacção se diz. 

g ^ h a r r e t e vende-se uma quasi 
nova. Nes' nova. Nesta redacção se diz. 

r e a ú o . Dias, Maia 8t C.a Li-
mitada, Rua do Corvo, 73, pre-

cisa d'um que saiba lêr. 
precisa-se na Em p r e g a d o precisa 

Retrozaria João Vilaça. 

In g l ô s , para gramofone metocio 
Curtina — vende se. Tratar M. 

C. Matos. Rua Arnado. 

I ' 
r ó n e P i s s a r r a Cabral, 

aluna da faculdade de sciencias, 
explica as lições de matematica, física c 
quimica aos alunos e alunas tios liceus. 

P e n h o r a habilitada com o cur-
^ so dos liceus (secção sciencias) 

oferece-se para prestar servços da sua 
comps tencia em casas comerciais ou es-
critórios. Rua da Barbeira n.° 6 — Ce-
las ou na Agencia do Banco de Portu-
ga! a [r^é O spar 

r y | a q u l n a a vapor com 
i » Rrça de 10 H. P., com doÍ3 

anos de trabalho, podendo ver-se a tra-
balhar. Vende-se, nesta redação se diz. 
"" l V l a r ç a r , o prtosa-st para ar-

<• * mazem de fazendas. Nesta re-» 
d í ç i o se d :z. 

Te r r e n o s nos Olivais vencem* 
se denominada Quinta da Mio* 

sinha, proximo do eletrico. 
Informações dão-se n a r u a d a s 

tviíss U, Coimbra. 
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Não receareis nada do frio, da humidade 
dos microbios, se souberem usar a proposiio 
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Creanças, Adultos, Velhos 
Antes de sahlr. aates de passar dum q u a r t o quen t 

para um sitio frio ou húmido ; q u a n d o ha p e r i g o d 
contagio, .uma corrente d ' a r , poe i r a s m u i t a s vt-t-.' 
microb ianas , s e m p r e i r r i t a n t e s ; ao d e s p e r t a r corno ao 
d e i t a r ; em todas as c i r c o n s t a n c i a s oride è prec iso v e l a r 
pele seguridade das vossas v ias r e s p i r a t ó r i a s 

Tenham sempre na boca 

DMA PASTILHA VALDA 
cujas essencias 

SÊDATIVAS, BALSAMICAS e ANTISEPTICAS 

protegerão pelas suas emanações voláteis a vossa 
garganta , vossos Bronchios como Pulmões 

Com elas ó a preservação secura , o t ra tamento logico 
das Constipações, Dôres de Garganta, Laryngites. 

Bronchites, Catarrhos, Gripe, Influenza, etc. 

Mas sobre tudo 

ex i jam energ icamente 
em todas as Farmacias 

AS VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
SM o AIX AS eom o nome 

V A T i B A . 
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R u a d o O u r o , 2 0 0 . L i S B O f f 
Lenhas , Cereais , Palhas e Carvão de forja. 

Bijouterias , f erragens e cutelarias. 

T o d o s o s a r t i g o s d e 
: i m p o r t a ç ã o a l e m ã : 
Art igos r e l i g i o s o s , e s tampas , Imagens , Santos 

^ ^ e medalhas . ^ ^ ^ ^ 

T e l e g r a m a s : 

S o c i e d a d e g m o p g à n i s a ç ã o 
Quem aesejar entrar neía pode 

dirlgir-se a esta redacção, onde se 
dão esclarecimentos. 

P A R A C U R A R | 

M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Í0: 

áá A Colonial^ 
Companhia de 5 e g a p o s 

Capital: Om milhão $ quinhentos mil iscudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : terres tres : tumultos 

g r é v e s : cr i s ta i s : agr íco las :]roubo e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

* s 
«Mr 
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8 MANUEL CONCEIÇÃO MENDES 
c o m 

armazém de couros curtidos 
C o i m b r a — Rua Adelino Veiga, 26 e 28 

FILIAL —Figueira da Foz — Rua de Republica, 222 e 224 

Chama a a tenção d o s c o n s u m i d o r e s para 
não comprarem sem confrontar os s eus p r e ç o s . , 

Pedir l i gação para os t e l e f o n e s : 
C O I M B R A - 4 0 1 — • F IGUEIRA-289 

o 

w 

babopatopio "ÇOimQl^fl,, | 

• n « m 
í (urinas, san* i \ (empolas, só= í 
\ gue, esperto*] \ ros, gazes e\ 
f ração, etc.) :\ \ algodão.) :\ 

( R e g i s t a d a s em 15 p a i r e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamaçãoI Da m a i s absoluta segu-
rança, sSo elas inteiramente i n o f e n s i v a s , insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o público com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ílu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou nâo Velas a'Erbon. 

CAIXA, 4$5Q — 7« CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim 
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente, as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; nâo altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 006 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nnima palavra, o riiinimo inconveniente no seu uso, aconselhado c 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda náo tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas Ooas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

CARREIRA DE AUTOMOVEL de passageiros e carga ás 
2.5S e 4.as fe iras , en t re Gouveia e Coimbra a começar 2." feirt, 
3 de Janeiro de 1921. 

S3Ída de Gouveia todias as 2.as feiras, ás 7 horas da manhã, do 
Hotel «Viriato», do Ex.mo Sr. Roberto Pina Oalíno, e de Coimbra, 
ás 4.as feiras, ás 7 horas da mauhã, do armazém do Ex.mo Sr. Manoel 
Julio Gonçalves, Rua da Sota, n.° 10. 

P r e ç o s 
Gouveia a Coimbra . . . . 9£00 
Pinhanços 8;>00 
Torruzelo 7^50 
Vendas de Gjlizes 6^80 
Venda úa Esperança. . . . 6^50 
Moita 5^50 
Ponte da Mucela 5r>00 
Entroncamento 4 .$00 

H o r á r i o 
Partida ás 7 h. (manhã) 

o'/a 
9 
97a 

10!/s 

11 
13 (tarde) 

Chegada a Coimbra ás 15 horas (ás 3 da tarde) 

Para os logares de frente acresce mais 1^000 reis Carga até 
50 kilos, 100 reis. Di: 50 kílos para cima, a 70 reis. Os srs. pas-
sageiros teem direito a 15 kilos d*1 bsgagem. 

Paradela da Cortiça, 15 de Dezembro de 1920. 

O Proprietário, Antonio H. Castanheira. 

f lagasto Luiz f f lap tha , 
s u c e s s o r e s 
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caneleira, 
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@6de ears 

Sorrespoadeale eca ÇcImbiU 

Sasilio hw dViSto suecessor 
Raa do Corpo de Dsus, 

C O I M O. Si A 

Fundo de resena 538.137^399 
Idem iie garantia, deposi-

tado na Caixa Geral de 
Deposites y8.8&3$7ao 

Tola! y/.uYÍ.^)U0 

Indemaisações, por prejuízos, pagas 
até -31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 é í 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
torna, seguros tontra o risco de 
f- {:o, »obr pre-íios, mobílias, es 
tabeieciiniíino» i ciscos niariti-
mos. ' 

"" I 

Escritorio e gerencia, em SANTá CURA. 
T F Í pi gramas, SABÃO 
1 ifone n.u 162 : : : 

MOSTRUARSOSs 
Praça do Comerc io , 22 a 26. T e l e f o n e n.° 11 

VEMDSS AOS MELH;-RES PREÇOS DO CERCADO 

! - av.»,»?..?íntí Viiíi TÍ>T,- ífflni-f̂ iwlaawl 

í l i i l i l l l l i i i l 

Hgeŝ â  w**"^ «fcr̂ w f f;' • w-yif Ĵ *"»»' 
á ^ » i 

Toma-se d. trespassa es tab Jecimento nas ruas Ferreira 
8 rges ou Visconde c • Luz. 

Dirigir prop ; ..;s m ca. U fachada a e s ta Redacção oom 
í a s iniciais j , P ' 
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Assinaturas (pagamenio adiantado): Ano, 6$(!Q;'semestre, 3$00; • 
trimeètre, i$5Q Brasií, ar.:>, 10$00. Para as coíofiias ano, 7$00 

Pfclo ccrreio.ira s 10 certa vos ror Htr.estre. 
N u m e r o a v u l s o 5 c t v s . 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200, 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 4C0 

(Para os assinantes 2ú°/0 de desconto.) 

SadseçJo, adaiiBtsírsçÊo o tipografia— PATEO DA IN9U!S)'ÇÃ0. 21 (telefone 351) — C01M8B1 
DÍKC-or E nropiietarlo, JOÃO RIBEIRO ARROBAS I i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Pubíica-se f\& terças, quintas e sabados 
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A M Ml. 

i i l ^ l W i l l í ii-ííu. 

O nosso estimado cont-rraneo sr. dr. Antonio Luís Perdigão, 
juncioná.io do ministério do Trabalho, fez no domingo uma confe-
rencia sobrt- Mutualismo, na sela cu Associação dos Artistas. 

Quiz o sr. dr. Fv rdigão que a sua terça fosse a primeira onde 
s^ex.a tem de faz>:r essas confítencias. 

E' para se notar, p-jtétn, a ausência das classes mais interes-
sadas no assunto á conferencia de domingo, o que t-?l"ez possa snr 
jltribuido a ter sido anunciada para outro dia em que não poude 
realisar-se. 

O conferente leu o seu trabalho, qu • ach mos bem elaborado 
e ao alcance de todos psra quem foi feito. Desenví^lvidamente se 
ocupou das vantag us do que ha legislada sobre Mutualismo f.m 
Portugal, muito p incip-lmer 
apresentando uma est uística 
concedidas, eic. 

Finda a conferencia, o sr. dr. Anti nio Perdigão foi acolhido 
com uma s lv- Je p kn s. u4a;tdo r-m seguith. d-> pal.;vra o sr. dr. 
Pinto di Costa, que tem em Coimbra a superí .tendência dos servi-
ços dt Providviicia Social. 

i«do o conferente e o seu trab lho estranhou também 

t" sobre seguros sociais obrigatórios, 
os jesa.ires no trabalho, p.-roõ j 

a falta de asshtenci. d >s interessados, parecendo-lhe que melhor é 
fltivar a propaganda peia imprensa do que pcl conferencias, a que 
muitos pão concorrem Foi também o sr. dr. Pinto da C.s ta aplau 
dido pelas suas sensatas co-tsidtr .çõss. 

São incontestáveis as vantagens que. resultam p.?ra :»s classes 
populares, op :rsrios p rincipalm nte, t' s iris em vigor s b e Mutua-
lismo. E' no i.-ntã 'to csseiícial ior-ia :as b m eontu-ciJus p n o tf.-.t-

"to do seguro obsigatorio. Esíá nisio a principal vant..gtm (ia lei. 
Somos também de opinião que se deve f.zer uma intensa 

propaganda para tornar bem conhecidas essas vantagens e mais con 
ven.ente seria tornai as publicas em folheto espoei 1, que sè lê e se 
•guarda e pode ch-gar a todos. 

Lá fóra o Mutualismo tem dado rcvuHados magníficos, prin 
xipalment- na Inglaterra, Estados Uni ios, 1 ali;, Franu» e B?'gica, e 
•se ao prirtcipjo se deu também um< certa relutância em satisfazer os 
..preceitos das leis sobre esse assunto, não tardou em reconhecer 
"essas vantagens e a cumprir essas le>s Hoje ninguém se contraria 
com elas, antes pelo contrario as cumprem com K tisf ção. 

Agradecendo ao sr. dr. Petdig7,o a honra qu-. deu á sua 'erra 
natal para iniciar aqui ss suns conferencias, apresentamos lhe os nos-
sos cumprimentos de felicitações não só pelo s u trabalho, mas pela 
'confiança que mer ;ceu ao ministro para ser encarregado desta missão. 

Titulares 
Fomos ultimamente informa-

dos que já ha tempos o sr. D. 
Manuel de B n g r n ç i . utorisou: a 
usar o titulv» de seu p ;i Conde do 
Ameal, o sr. Visconde do Ameal; 
e áe seu tio Conde do Juncal, o 
sr. dr. Pedro de Sande M. xia Ai-
res de Catnpos Veiira da Mota. 

CQIWRR A. JNDUSTR! L 

Importante iálrioa ie porcelanas 
Está já concluído o projecto 

da grande fábrica de porcelana 
que aqui vai ser montada. Foi fei 
to com todos os aperfeiçoamentos 
modernos. O piano é grandioso 
e a sua execução c o m p i e t f ita 
em étapes, deve levar cerca de 
seis anos. No entanto, ao fim de 
um ano, deve estar a fábrici mon 
tada para produzir Kez mil tone-
ladas de artigo macuf -cturad > por 
ano. Quando a fábrica tiv- r ati 
g 'do o seu pleno desenv Ivimen-
to, a sua p rodução deve ser de 
dez a d- ze mil toneladas. 

As maquinas neces «rias para 
a execução da primeira parte do 
pf g f- '.- "i já " .;•.:: •• ' s in 
Alemanha e cm França. São das 
mais modernas e completas, per 
mitindo o fabrico automático de 
uma grande variedade de artigos. 

A empreza vai fabricar eníre 
outros artigos, louça de porcelana, 
?rtigos para eiectro-tecr.ica, in 
cluindo isoladores de aita tensão, 
ele. 

Os srs. Estubno D ;as Ribe :ro, 
importante c pitalista,' e es e n g e -
nheiros Santos Viegas e Lapa já 
regressaram do estranjeiro, onde 
foram fazer a escolha e encomen-
da do material. O sr. Estulano 
esteve ha dias em Coimbra, ach&n-
do-se todos os membro; 
de tmp:ê»a sati:f;itis>imos com a 
su.% arrojãla iniciativa. 

As obras de construção do edi 
fi:io devem começ r em fevereiro. 

• BI 
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As reclamações feitas ao sr. 
Administrado* Geral cios Correios 
e Telégrafos, pela Sociedade de 
Def. sa e Propaganda de .Coim-
bra, sobre os melhoramentos a 
introduzir nos resp ctivos servi 
ços desta cidade, .foram devida-
mente apreciadas no Congresso 
Telegrafo Postal ha dias realisado 
em L boa, cujo secretario geral, 
por ordem do sr. administrador 
geral, aeab; muito amavelmente 
de oficiar á Duccção da Socieda 
de, a comunicar ihe o que foi re-
solvido sobre o assunto. 

Pt! - comunicação feita, parece 
que só obterão satisfação as re 
clamsçõ.s referentes ao serviço 
permanente cio telegrafo e á crea-
çào de dois postos telegrafo pos-
tais urbanos. 

O Congresso resolveu que es-
tas dui.s reclamações fossem estu-
dadas, bem assim ?. respeitante á 
ampli. ção da rede telefónica até 
vários cor c !hos do distrito, pelas 
respectivas Direcções a oue estas 

n $ d a 5 o c i e d a a e 
f t . n l v e r s a r l o s 

Fazem anus, hoje: 
llidio dos Santos Azevedo 
Amanhã: 
D.Julia Adelaide Tinoco 
D. Aida ,dt Ca: valho. 

Partidas e checadas 
' Para Alvares, acompanhado de sua 

Jilha, D. Maria Beatriz Cortez Rebelo, 
' o sr. Adelino Lopes Cortez Rebelo. 

P r o p o s t a s da finanças 
e a questão cambias 

O sr. Abel d'Agui&r Otèda 
publicou ha diss um manifesto 
em que tratava não tó das medi 
das de finanças mas tía questão 
cambial, assunto este que lhe não 
é desconhecido, antes peio con 
trario tem dê!e bastante conheci 
mento. 

Completamente alheio a con 
siderações de ordem poiitica, o 
sr. Otê.ia refere-se ás causas da 
baixu cambial, atribuindo lhes a 
euiigr. çSo, carestia ela vida, pou-
ca moeda em circulação, importa 
ção superior á export çáo, a guer 
ra, aumento Ue salarios e diminui-
ção de horas de trabalho, etc. 

E' caso p r1 Sgradecer ao sr. 
Oíêda o seu tr bnho tão desin 

,. teressadament: feito. 

oferece aos amigos e 
•clientes a sua casa na Travtessa 
da Couraça de L boa, «0 4, e o 
seu consultório, tia Rua Ferreira 

'Borges, r .° 174, em Coimbra 

NOTA OFICIOSA 
Dt Associação de Classe dos 

empregados menores dos correios 
e telegrafos, recebemos a seguiu 
te nota oficiosa: 

Afim de desfazer qualquer má im-
pressão que por ventura possa haver 
contra os. empregados dos Correios e 
Telégrafos, devido ao agravamento dús 
taxis postais e telegrrficas, os corpos 
directivos dai associações de classe do 
respectivo pessoal veem esclarecer o pu-
blico de que esse aumento em nadx veiu 
beneficiar a classe telegrafo-postal, pois 
que os seus vencimentos continuan sen-
do os mesmos. ' 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1921. — As 
JlomissSes Administrativas, 

> <S3fcJ».™-
5 

:0S m 
Do comissariado gera! dos ser-

viços de emigração foi nos envia-
da a seguinte nota oficiosa: 

Por comunicação do consulado geral 
de Portugal cm Honolulu (Hawau), sa-
be-se que as condições de vida e de tra-
balho naquele teriitorio contraindicam, 
em absoluta, qualquer tentativa de emi-
gração portuguesa para ali. 

O custo da vida é mais caro do que 
no continenteamericano, donde o Hawau 
está inteiramente dependente no que res 
peita ao abastecimento de viveres. Os 
salarios são também ali manifestamen-
te inferiores. Um trabalhador rural, 
sem conhecimentos técnicos de especia-
lidade, condição em que se encontra a 
maioria dos nossos emigrantes, vence 
50 dólares mensais, com alojamento, 
água, tenha e tratamento médico, tudo 
fornecido pelos proprietários das plan-
tações em que se empregam. Estas são 
de cana sacarina e de ananazes, visto 
algumas outras já ensaiadas, como a 
cultura cerealífera e hortícola não terem, 
obtido resultados satisfatórios. Da bai-
xa produzida nos últimos meses no pre-
ço do assacar resultou a recusa de au-
mento Ue salários, pedido pelos traba-
lhadores, c dei a declaração de greves j 
Insolúveis. Os trabalhado'es portugue- | 
ses ou de origem portugueza, teem par-
tido para a Califórnia, como única for-
ma de procurarem remedio para a sua 
triste situação. 

Ocorrências var ias 
Nos Hospitais da Universida 

de foi feita a lavagem ao estorna-
do de Maria Cândida, de 30 anos, 
casada, que tentou envenenar se. 
Recolheu a sua casa, 

— Também ali recebeu cura-
tivo, José Matia Carvalho, de 40 
anos de idade, casado, trabalha-
dor, natural da Ribe ra de Frades, 
qu.', nu?na desordem, recebeu -di-
versis pauladas na cabeça. 

— De domingo para segunda 
feira, nesta cidade, houve uma de-
sordem da qual s-Tu com a mão 
esquerda em est?.do comatoso, o i 
carroceiro, José Maria Batista, de ! 
42 anos, casado, natural do Cr,-1 
bouco, freguesia de Ceira, i 

" 0 Jornal,, 
Dirigido pelo sr. dr. José Car-

doso, começa a publicai-se esta 
semana, nesta cidade, O jornal, 
bi-semanario e on?áo oficial do 
Partido Lib ral neste disttito. 

stSigf •ÍÍVí&ísssos»"'* 

" Ju ramen to oe amor , . 
Com este título escreveu o sr. 

Eduardo de Aguilar uma peça 
dramatica em 1 acto, cuja leitura 
nos foi muito agradavel, revelan-
do nela o seu *u,or qua,idades 
de escritor desse genero. 

O sr, Agu iar escreveu já ou 
iras peçss para teatro e quatro ro 
m a n c e s , a i g u r los quais se en-
contram esgotados, o que prova 
o valor dessas obras. 

Agradecemos o exemplar, que 
nos foi oferecido. 

Contribuições 
Estão etn pagamento as con-

tribuições de decima de juros e 
suntuaria; as cutr«s so taivez p^ra 
Fevereiro, visto terem dc ser au-
mentadas. 

O s e u a d i a m e n t o 
Com o fim de comprimir as 

despezas no Ministério cia Guerra, 
e procurar quanto pos-ivei qne 
na fpoca do ano em que mais se 
tornam precisos aos serviços agrí-
colas, os homens que são chama 
dos ás fileiras, peio mesmo Minis-
tério foi determinado o seguinte: 

A encorporaçào de recrut<s 
que devia realisar-se de 12 a 15 
do corrente mez, só tem lugir cie 
1 a 4 de Março do corrente ano; 
a 2." encorpor ção da infantaria 
que devia r--alisar se de 12 a 15 
ds Maio, tem logar de 5 a 8 do 
mesmo mez. A instrução do l.° 
contingente de infantaria termina 
em 27 de Abril e a do 2.° contin-
gente íermína em 27 de Junho. 

A instrução da infantaria passa 
de 15 semanas a 8; 3 da «vala 
ria de 30 a 20; a da engenharia 
de 25 a 20; a da artilharia de 20 
a 15; a das trepas de serviço cie 
saúde e. veterinário de 25 a 15; a 
das tropas de administração mili-
tar de 15 a 10. 

Desta forma estará concluída 
toda a instrução de recrutas das 
diversas arrniS em 3o de Junho, 
com excepção das de cavalaria e 
engenharia que terminam em 38 
de Julho, 

serv ços interessam, p.ira oportu-
namente serem satisfeitos. 

— O Director Geral da Segu-
rança Publica, por ordem do sr. 
Ministro do Interior, acaba de 

| oficiar á mesma referida e pres 
t-iitc colectividade, comunicando 
ihe que o sr. Ministro tem o maior 
desejo de sat^Lzer a solicUaçãd 
que a Sociedade lhe fez sobre, a 
organização da banda do batalhão 
da Guurda Nacional Republicana, 
aquartelado nesta cidade. 

Já foram requisitados ?o sr. 
! Ministro da Guerra os músicos 
! necessários, e. desde que est^s se 
; jam fornecidos, proceder se á á rs-
| ferida organisação. 
• i i • •• f + 

Espectáculos 
O Teatro Avenida e o Circo 

I-nperial continuam & ter enchen 
tes á cunha, mesmo quando ha 
dois espectáculos tm cada noite, 
como no domingo. 

No Teatro tem sido exibidas 
riovas películas e no Circo tem 
havido estreias de novos artistas, 
esperando ambos por números de 
atracção. 

Vê se que Coimbra até nos 
espectáculos públicos vai passan 
do por uma grande transforma-
ção, pois não ha muito tempo 
ainda em que era raro ver as ca 
sas cheias. Agora é todas as noi-
tes e ambas. 

Alfazema, director do Circo, 
diz que tem números sensacionais 
para oferecer ao publico, 

Hoje no Teatro Avenida faz se 
a estreia das distintas 5 acrobatas 
Irmãs Lecusson, que trabalharam 
no Coliseu de Recreios, de Lis-
boa; dos triples barristes inglezes 
The Dionnes e a equilibrista e an-
t podista jdponcza Miss. Kitchée. 

Todos os trabalhos do pro 
grama de ne je no Circo Imperial, 
são feitos por mulheres, até mes 
mo os números de dom. 

Sooidade metalúrgica 
Consta nos ter sido constituí-

da em Coimbra uma nova socie-
dade metalúrgica, que sdquiriu já 
um grande prédio tía rua da Ma 
dalena, para ser demolido e ali 
construir outro pira essa indus-
tria, a que se pretende dar gran-
de desenvolvimento. 

Construído o novo prédio, tor-
nar-se-á necessário prolongar a 
referida rua até á Avenida dos 

I Oleiros e esta até á Sofia, obra ha 
i mu to de absoluta necessidade. 

í 
| S E R E N A T A S 

A tropa não gosta de música. E' 
esta uma verdade assente, insofismável 
e que c/a se encarrega de demonstrar a 
quem quer que se permita duvidar da 
sua autenticidade. Não está para can-
t-g-s, não lhe está na massa — acabau-
se! Cante-lhe alguém na vez mais co-
movida deste mundo, debruçado na gui-
tarra : 

O' gcnic, guitarra, geme 
O' geme, guitarra, cho ra . . . 

Não gostai Chora, è isto tudo para 
eles. Chorar, só na cama • • • que è par-
te quente. Em Lisboa não hà disto. 
Lá lhe chega, isso é verdade, a fama 
das serenatas coimbrans. Mas a cida-
de preciso descançar, está fatigada, não 
quere músicas, ainda que intimamente 
reconheça que isto tudo éslá a pedir 
mii-ica. 

Ss até os regimentos vão deixar de 
ter música!? 

Bem entendida, esta proibição só re-
dunda em proveito: evita noiíes perdi-
das, evita o defluxo dos donzelas esprei-
tadeiras e evita o sobresalto dos papás. 
Não è pouco! 

Mas obedeceiá este sistema, realmen-
te, á idéa do bem- estar e a conchego dos 
cidadãos? Será mas não acreditamos. 
Quanto a nós isto mete Cunha Leal no 
caso. Na melhor das hipóteses deve ir 
prender-se com o sistema d; propostas 
daquele ilustre senhor. Mais dia, me-
nos dia cada garganta sofre t: intromis-
são do fisco. Al: a do sr. Antonio Me-
nano deve ser a primeira. Um !á, bem 
timbrado, ds. sue boca, deve ficar numa 
exorbitância. Se, como a do porco, ha-
verá munas que tenham só duas notas, 
nuífus o-.7jo a daquele, senhor, 
que devem ficai rendosas. 

Então, ja o sr. António Menano po-
derá cantar sem qiic a tropa ihe brade 
o seu brutal — São ordes . . . Interrom-
pido, poderá apresentar o seu salvo-
conduto —• Pode car . tar . . . 

Já não hà serenatas em Coimbra. 
O' Hilário, ouves? A tua Coimbra, lem-
bras-te ? essa Coimbra que tu trouxes-
te piésa dos teus lábios e da tua guitar-
ra —já não ouve serenatas •. Morre-
ram. Sob o manto estrelado da noite, 
só se ouvirá, doravante, a arruaça infer-
nai da jolda das tabernas • • Ouves, 
Hilário ? Morreram as serenatas • •. 

í̂ PÍOIÉS 

SheOiotes papa fotos 
a 115500 

Vão ver um saldo que aca• 
i de chegar á 
p A Ç A w a P h 

' 67 — Rua Visconde da Luz — 69 i 

Vão ver um saldo que acaba 
de chegar á 
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C o n c e r t o s m u s i c a i s 
Ainda este mês se realisam no 

Teatro Sousa Bastos os primeiros 
concertos musiciis promovidos 
pela Sociedade ds Concertos de 
Coimbra. 

Também se reaiisarâo matineés. 
•— <$•• (̂ IWM"-—-

Carreira ds automoveis 
O sr. Antonio H. Castanheira, 

de Paradeia da Cortiça, acaba de 
estabelecer uma carreira semanal 
de automoveis entre Gouveia e 
Coimbra, para transporte de pas-
sageiros e de carga. 

" A partida de Gouveia é ás se-
gundas feiras, pelas 7 horss, che 
gando a Coimbra ás 15. Partida 
de Coimbra, às quartas feiras, ás 
7 horas. 

Na Moita da Serra, passa cer 
C" das 10 horas e meia. 

Alunos do Liceu 
Voltaram ontem a reunir se 

no Teatro Avenida os ai unos do 
Liceu de O imb-a, que se acham 
em greve como protesto por se 
exigir c exame dc admissão ás 
Universidades. 

Compareceram também algu-
mas alunas do Liceu feminino, 
cujas aulas tem funcionado. 

Foram mantidas ?.s resoluções 
já tomadas de se conservarem em 
greve dé que o congresso, no 
dia 17 do corrente, reunido em 
Lisboa, delibere sobre este assun 
to. A esse congresso irão dele-
gados de Coimbra. 

Academia de musica 
Esíá sendo activada a inscri-

ção de alunos para a Academia 
de Musica, criada pela Sociedade 
de Concertos de Coimbra. 

Hs já muitas inscrições. 

"Grupo dos Amigos do P a r q u e 
de Santa C r u z „ 

NOTA O F I C I O S A 
A Direcção do Grupo dos 

Amigos do Parque de Santa Cruz 
tem reunido regularmente três ve-
z;s por semana para tratar de as-
suntos que dizem respeito ao Par-
que e executar as propostas apro-
vadas na assembleia geral de 22 
de Dezembro prox mo passado. 

Na execução de uma dessas 
propostas, comprimer.tou os ex.mos 

srs. Dc. Julio Henriques, seu pre-
siiente de honra; Governador 
Ovil, Reitor da Universidade, 
General da 5.a Divisão, Presiden-
te da Camara Municipal, Coman-
dante da Guarda Nacional Repu-
blicana e Comissário de Policia 
Civica, inscrevendo-se suas ex.as 

no Grupo. 
A direção confessa se muito 

reconhecida peia gentilêsa com 
que foi recebida por suas ex,as, 
com inequívocas provas de con-
sideração, e com promessas que 
muito animam a proseguir nos 
seus trabalhos, convencida de que, 
com a cooperação de suas ex.a3, 
conseguirá o fim que tem em vista. 

A direção continuará com a 
mesma regularidade a execução 
do seu mandato, tanto com rela-
ção a esta proposta, como aos fins 
a que se destina o Grupo. 

O Presidente, Vicente José de 
Seiça. 

No proximo numero publica-
remos a relação dos socios inscri-
tos, o que não fazemos hoje por 
falta de espaço. 

Queda do minis tér io 
Os jornais da noite, de ontem, 

dão como certa a queda do mi-
nistério por causa da questão da 
Agencia Financial do Brasil. Quan-
do não caia todo o ministerto, é 
certa a ssída dos ministros per-
tencentes aos partidos reconsti-
tuinte, popular e dominguista. 

«— I B — mi • d. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no domingo á noite, 

a sr.a D. Henriqueta do Patrocí-
nio Mendes Gil de Matos, estre-
mecida esposa do sr. dr. Joaquim 
Augusto Pereira Gil de Matos, 
ilustre senador, a quem apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências, 'bem como a seus estre-
mosos filhos e mais família enlu-
tada. 

O funerai realisou-se ontem 
de tarde, tendo-se encorporado 
ncíe a Mèsa da Santa Casa da 
Misericórdia e muitas outras pes-
soas, não tendo sido feitos convi-
tes. 

Os responsos foram rezados 
na Sé Velha, 

A extincta, que era estrema-
mente bondosa, contava 58 anos 
de idade e era natura! de Souto 
da Casa, concelho de Fundão. 

— Faleceu o sr. Joaquim Anto-
nio Garcia d'Andrade, pai do sr. 
Antonio Augusto Garcia d'Andra-
de, professor tía Escola Nacional 
de Agricultura, onde está servindo 
de director. 

—•Também faleceu nesta ci-
dade o sr. Antonio Loio Cera, 
que durante muito tempo foi cor-
respondente da Gazeta de Coim-
bra em Condeixa, onde era geral-
mente estimado. A sua morte 
foi muito sentida. Sucumbiu aos 
estragos da tuberculose muito 
novo ainda. 

— Também faleceu o proprie-
tário, morador na Estrada da Bei-
ra, sr. Francisco Gomes dos San-
tos. 

Gheoiotes papa fatos 

Vão ver um saldo que acaba dê 
chegar d 
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Pelos tribunais 

RELAÇÃO 
Sessão de 8-1-921 

A P E L A Ç Õ E S CÍVEIS 
Montemor-o-Velho—Joaquina Vare-

la, solteira, de Tentúgal, contra José Tu-
barão Mendes, também conhecido por 
José Marques Tubarão Mendes, casado, 
proprietário. —Relator, Pereira Machado; 
escrivão, Pimentel. 

Taboa —Cesar Joaquim Pinto e es-
posa, proprietários, residentes no logar 
e freguesia de Covas, e Elísio da Costa 
Amaral e esposa, da Quinta do Pombal. 
—Relator, Pereira Zagalo; escrivão, Quen-
tal. 

Castelo Branco —A Direcção do Cen-
tro Republicano Dr. Afonso Costa, de 
Castelo Branco, representada pelo seu 
presidente Martinho Lopes Tavares Car-
doso, contra Leonardo José de Sousa e 
esposa, proprietários, residentes em Cas-
telo Branco. — Relator, Amândio de Cam-
pos ; escrivão, Faria Lopes. 

A P E L A Ç Ã O CRIME 
Louzã — Francisco José de Figueire-

do Júnior, casado, proprietário, da Lou-
zã, contra o M. P. — Relator, Crispinia-
no; escrivão, Quental. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Vizeu —José Rodrigues Pinto de Aze-

vedo, contra Carlos Alberto de Moura 
Maldonado. 

Revogada. 
Escrivão, Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Fundão —Maria Candída de Ascen-

são, por si e como representante de seus 
filhos menores e outros, contra Carlos 
Augusto de Oliveira Pessoa e mulher. 

Provido. 
AORAVO CRIME 

Guarda — O M. P. contra Manuel da 
Fonseca Pina. 

Negado. 
Escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Anadia — Antonio Filipe da Silva, 

mulher e outros, contra Maria Ferreira e 
outros. 

Negado. 

A U D I T O R I O 
ADMINISTRATIVO 

Por sentença de 5 de Janeiro foi con 
cedido provimento ás reclamações apre-
sentadas contra a Camara Municipal de 
Coimbra, por Joaquim Januaiio de Oli-
veira, sub-inspector e chefe da Reparti-
ção de Finanças deste concelho, e Her-
culano de Matos Sarmento Beja, chefe 
dos serviços da Direcção Geral das Con-
tribuições. 

CÍVEL e COMERCIAL 
Distribuição de 10-1-1921 

4.° oficio, Freitas Campos: —Acção 
comercial de letra, requerida pela firma 
comercial de Coimbra, Dias, Maia 8t C.a 

Limitada, contra a firma comercial da 
Barquinha, comarca de Torres Novas, 
Viuva Antonio Francisco Rodrigues & 
Filhos. — Advogados, drs. Carvalho Lu-
cas e Sebastião de Carvalho. 

5.° oficio, Perdigão: — Acção eivei de 
processo ordinário que Virgilio de Abreu 
Pessoa e esposa desta cidade, move con-
tra Luiz de Oliveira Machado e esposa, 
também desta cidade.—Advogados,drs. 
Sousa Bastos e Macario da Silva. 

JUIZO CRIMINAL 
No dia 8 do corrente, responderam 

cm audiência de policia correcional, os 
seguintes indivíduos: 

Lourenço dos Santos, do Casal do 
Luzeiro e Antonio de Oliveira, cantonei-
ro das Obras Publicas, por ofensas cor-
porais, que foram absolvidos. 

Manuel Francisco Varzeas, proprietá-
rio, do Dianteiro, pelo crime de ofensas 
corporais, foi condenado em 8 dias de 
multa a 1#00 e 45Í00 de indemnisação 
para o Estado. 

Maria do Rosario, casada, de Souze-
las, por ameaças e ofensas corporais, foi 
condenada em 20 dias de multa a <150 e 
3 5 / 0 0 de indemnisação para o Estado. 

Antonio Gomes, o Barracas, de San-
ta Clara, por ofensas corporais, foi con-
denado em 30 dias de prisão correcio-
nal, 5 dias de multa a 150 e 3 0 / 0 0 de in-
demnisação para o Estado. 

Audiências gerais 
No presente trimestre julgar-se-hão 

OS seguintes processos de querela; 
Dia 28 de Janeiro — Contra Modesto 

Pinto de Sousa, alfaiate, da Figueira da 
Foz, e preso nas cadeias desta comarca, 
pelo crime de furto. — Advogado, dr. José 
Paredes. 

Dia 4 de Fevereiro—Contra Albino 
Maria de Brito, o Albino Maneta, pintor 
de louça, de Santa Clarn, pelo crime de 
furto com arrombamento. — Advogado, 
dr. Macario da Silva. 

Dia 11 — Contra Bento dos Santos, o 
Bentinho, Mateus Eliziário o Unicornlo, 
gatunos desta cidade, José Rodrigues, o 
José dos Banhos e sua mulher Em-íia 
Santa Rodrigues, taberneiros da rua Di-
reita e Maria da Conceição Olivella 
Catirra, também desta cidade, os dois 
primeiros pelo crime de furto com ar-
rombamento e os tres últimos como en 
cobridores deste furto. — Advogados, 
drs. Octaviano de Sá e Pinto Loureiro. 

Dia 16 —Contra Maria Adelaide a 
Maneta, lavadeira, de Santa Clara, pelo 
crime de furto. — Advogado, dr. Octa-
viano de Sá. 

Dia 19 —Contra Francisco Barbosa 
Ferreira o Pisquinho, ajudante de chauf-
feur, da Figueira da Foz, pelo crime de 
furto com arrombamento. — Advogado, 
dr. Ambrozio Neto. 

Dia 22 —Contra Alberto da Silva 
Reig, empregado comercial, de Provença-
a-Nova, por ter furtado do Banco de Se 
guros uma maquina de escrever. Advo 
gado, dr. Fernando Lopes. 

Dia 2 6 — Contra Maria da Nazaret, 
solteira, de S. Martinho do Bispo, pelo 
crime de furto.—Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

Dia 2 de Março —Contra Miguei 
Gonçalves, serrador, do Porto e João da 
Silva Ferreira Monteiro, de Louzada, pelo 
crime de furto com escalamento, no ar-
jMftni de fazenda <Je Guimarães & Çar-

valho, Sucessor. — Advogado, dr. Coelho 
de Carvalho. 

Dia 5 — Contra Miguel Lopes de 18 
anos, alfaiate, de Santa Clara, pelo crime 
de ofensas corporais de que resultou a 
morte de Monoel Salgueiro, de Santa 
Clara.— Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Fi c o n v a l e s c e n ç a 
Para apressar e acelarar as con-

valescenças, para restituir melhor 
equilíbrio aos organismos exte-
nuados pelo mal que sofreram, 
são as Pílulas Pmk o auxiliar a 
que é mister recorrer com toda a 
confiança. 

Depois de ter tido uma grave 
enfermidade, o sr. Leonel de Vas-
concelos Cabral, residente em Lis-
boa, Travessa da Pereira, 17, 1.° 
andar, só conseguiu restabelecer-
se de todo, quando seguiu o tra-
tamento das Pílulas Pink. 

«Tomei durante algum tempo 
as Pílulas Pink, escreve-nos este 
cavalheiro, no intuito de debelar 
com elas a anemia e grande fra-
queza que sentia, ao cabo duma 
grande doença. Hoje, completa-
mente restabelecido, venho expri-
mir lhe, meu caro senhor, a mui 
ta satisfação que me causou o fe 
liz resultado obtido com as suas 
pílulas tão benéficas.» 

É, efectivamente, nas conse-
quências de uma grave doença, 
quando o pobre enfermo, vê as 
forças de todo desfeitas á custa 
do sangue, que as Pílulas Pink 
mostram todo o seu valor, toda 
a aptidão que possuem, para re-
constituir o sangue empobrecido, 
e para darstn um sangue novo e 
puro a cada pilula que se toma. 
Facilmente se compreende, pois, 
que se estas pílulas curam e res-
tabelecem assim os organismos 
que acabam de sofrer tão rudes 
assaltos, mais fácil se lhes torna 
debelar rapidamente as manifes-
tações ordinarias e benignas da 
anemia, sob todas as suas fórmas, 
assim corno as da extenuação ner-
vosa: a questão é recorrer a elas 
a tempo e a horas. 

São estas pílulas soberanas 
contra as seguintes doenças: ane-
mia, clorose das jovens, pertur-
bações da crescença, doençâs e 
dores do estemago, consequência 
das doenças graves, extenuação 
nervosa e neurastenia. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias, pelo preço 
de 950 reis a caixa, 5$300 reis as 
6 caixas. Deposito geral: Farma 
cia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

0 p p e n d o m = 5 e 
o s t e r r e n o s q u e 
f a z e m p a r t e d a 
V IU& M A R I N I , a o 
C a l h a b é . 

P a r a t r a t a r , n a 
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Che\?iotes para fatos 
a 1 1 $ 5 0 

VÀO VER UM SALDO QUE 
ACABA DE CHEOAR Á 

Gasa das Lãs 
67 — Rua Visconde da Luz — 69 

Pinheiros de madeiro 
Vendem-se em hasta publica 

no proximo dia 16, pelas 9 horas, 
em S. Silvestre, na residencia do 
sr. José Gandara. 

Presta informações a Firma 
Fresco da Rosa Limit.a, com a sé 
de nos Casias, S. Martinho do 
Bispo. 

D i s s o l u ç ã o d? 

Ssepitupa íaopada a folhas de* 
s e s s e i s oepso, do IÍOPO de no® 
tas numepo quinze do notapio 
desta çomapea, bachapel Ou* 
nes Goppeia, 

DPI 

Dios ( P a i o 8$ Ç.a, L imi tado 
c o p i 

A r m a z é m d e F a z e n d a s e M i u d e z a s 

S É H E - l u a Formosa, 342-2.° (PoluclQ do Boihfis) PíMO 
FILIAL-Rua do Coroo, 33-1.°, COMA 

sociedade, que em qualquer caso 
tem o direito de preferencia. No 
caso de esta a não querer, terá que 
ser oferecida individualmente aos 
restantes socios. Só no caso cie 
estes a regeitarem, poderá ser ce-
dida a um estranho. 

§ 1.° O praso para a aceitação 
ou regeição da quota é de quinze 
dias e a falta de declaração findo 
o praso importa regeição. 

§ 2.° A cessão da quota não 
envolve o direito á gerencia. 

Art. 1." 
Continua a sua existencia ju-

rídica e reger se ha pelas clausu-
las e disposições da presente es 
critura, e pelas disposições legais 
aplicaveis e designadamente pelas 
da lei de onze de Abril, de mil 
novecentos e um, a sociedade por 
quotas de responsabilidade limita-
da, lavrada nas minhas notas, em 
seis de Janeiro, do ano corrente e 
que nesta praça tem girado sob a 
f i rma D i a s , Maia & C . \ Limi-
tada. 

Art. 2.° 
A sua séde fica sendo na ci-

dade do Porto, na rua Formosa, 
numero tresentos e quarenta e 
dois, segundo andar, tendo uma 
filial em Coimbra na rua do Cor-
vo, numero setenta e tres, pri-
meiro andar, podendo a sociedade 
iliminar esta ou estabelecer outras 
filiais ou sucursais, quando o jul 
gar conveniente. 

Art. 3.° 
O objecto social é o comercio 

de fazendas e miudezas por ata 
cado, podendo adicionar qualquer 
outro artigo que fôr julgado con-
veniente, não efectuando porem 
operações bancarias. 

Art. 4.° 
A duração da sociedade é pelo 

praso de dez anos, contando se 
para todos os efeitos o seu inicio 
desde o diá primeiro de Janeiro 
de mil novecentos e vinte; pode 
contudo dissolver se depois de 
decorridos cinco ou mais anos, 
caso tres socios assim o enten-
dam. 

Art. 5.° 
E' ampliado o capital social 

de sessenta contos para duzentos 
contos que será dividido da se 
guinte fórma: 

Dr. Antonio Maria 
Antunes Maia . . 

Porfirio Delgado . . 
Fausto Pinto Amado 
José do Carmo Dias 

75.000$00 
75.000$Q0 
25.000$00 
25.CC)0$00 

200.000$00 

503 
Por escritura de õ de Janeiro 

corrente, lavrada no notário desta 
comarca Bacharel Calisto, deixou 
de fazer parte da sociedade, que 
nesta praça girava sob a firma Ne-
ves, Ferreira & C.", Limit." o so-
cio Joaquim da Silva Neves, fican-
do todo o activo e passivo a car-
go da mesma sociedade que ado-
tou a firma Ferreira & C.a, Limit.a. 

A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n,° 20, onde as 
consultas s e r ã o dadas ás mes-
mas horas (12 ás 15). 

" O A Í A Pedro Augusto d e 
1 j S j G Sousa Feio, oficial 
%J I da secretaria da Jun 

ta Geral de Beja, trata de qual-
Cluer negocio. 

§ único. O capital social deve 
ficar completamente realisado no 
dia dois de Janeiro de mil nove 
centos e vinte e um. 

Art. 6.° 
Os lucros ou perdas serão dis 

tribuidos em partes iguais pelos 
socios. 

Art. 7.° 
A gerencia ficará a cargo de 

todos os socios que são dispensa-
dos de caução, sendo os encargos 
da administração distribuídos na 
primeira reunião da Assembleia 
Geral. 

§ único. O socio Profirio Del-
gado não será obrigado a exercer 
cargo que o force a permanecer 
na séde da sociedade. 

Art. 8.° 
Nenhum gerente poderá por 

si ou interposta pessoa, delegar 
os seus poderes em pessoa ,ex 
tranha aos negocios da sociedade 
a não ser por acordo dos restan 
tes socios. 

Art. 9.° 
Nenhum dos socios poderá, 

quer em nome individual, quer 
por interposta pessoa, exercer o 
comercio por atacado de qualquer 
dos ramos de comercio que a 
sociedade explore. 

Art. 10.° 
Em caso algum poderá set 

feito o uso da firma, em abona-
çõ-:s, fianças, letras de favor e ou-
tros actos semilhantes, extranhos 
aos negocios da sociedade, 

Art. 11.° 
O socio que pretender ceder 

a sua quota, só o poderá fazer na 
totalidade e terá de 3 oferecer pre 
vlamente po? parti registada á 

Art. 12.° 
O ano social corresponde ao 

ano civil. 
Art. 13.° 

Os balanços sociais serão fe-
chados no dia trinta e um de De-
zembro de cada ano e serão assi-
nados por todos os socios dentro 
dos trinta dias subsequentes. 

§ único. O primeiro balanço 
encerrar-se-ha no dia trinta e um 
de Dezembro do corrente ano. 

Art. 14.° 
O fundo tíe reserva será for-

mado pela importancia de cinco 
por cento dos lucros, emquanto 
este não estiver legalmente reali-
sado. 

Art. 15.° 
A assembleia geral quando 

deva reunir-se, será convocada 
por carta registada, enviada aos 
socios, com a anticipação de oito 
dias pelo menos. 

§ 1.° Qualquer resolução to-
mada em assembleia geral só será 
valida quando aprovada por tres 
dos socios. 

§ 2.° As resoluções tomadas 
em assembleia geral obrigam to-
dos os socios ao que nela fôr re-
solvido e que não seja contrario 
á lei. 

§ 3.° Qualquer socio poderá 
fazer se representar em assembleia 
geral por procuração passada a 
outro socio, ficando o socio Dr. 
Antonio Maria Antunes Maia, com 
o direito de se fazer representar 
por o seu tio Dr. Aníbal Ferreira 
da Costa Maia. 

Art. lô.° 
A sociedade não se dissolverá 

por falecimento ou interdição de 
qualquer dos socios, sendo o res-
pectivo quinhão de socio falecido 
ou interdito, representado pelos 
seus herdeiros ou representantes 
que deverão nomear um de entre 
si, para os representar na socie 
dade. 

§ único. O representante do 
socto falecido ou interdito não 
terá direito á gerencia e só pode-
rá examinar a escrita nos dias 
cinco a dez de cada mês. 

Art. 17.° 
Quando seja resolvida e dis-

solução todos os socios serão li 
quídatarios, adotando se a licita-
ção, no caso de algum ou alguns 
dos socios quererem ficar com o 
estabelecimento suciai. 

Art. 18.° 
Não haverá prestações suple 

mentares mas suprimentos sendo 
necessários, poderão ser feitos pe 
los socios ao juro combinado en-
tre os mesmos. 

Art. 19." 
Será no fôro da comarca da 

séde da sociedade a essa data, com 
expressa renuncia de qualquer 
outro, que se decidirão as ques 
tões entre os socios, seus herdei 
ros ou representantes, ou entre • 
sociedade e qualquer destas enti 
dades. 

§ único. Fica expressamente 
estipulado que nenhum socio ou 
interessado, nem seus herdeiros 
ou representantes, poderão sob 
qualquer pretexto requerer apo-
sição de sêlos e arrolamento, de 
haveres sociais. 

Coimbra, 24 de Novembro de 
mo. 
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MECftNICA Representantes para Portu-
gal da casa M a l t z a h n & 

Spr inge r , de Ber l im, fornecedo-ia de: Maquinas a va-
por. Motores a gaz pobre, petroleo, benzina, benzol, 
etc. Instalações completas de industrias. Gruas e pren-
sas hidraulicas e electricas. Maquinas agrícolas e loco-
moveis. Material de caminho de ferro; locomotivas wa-
gons, rails. Bombas hidraulicas a vapor; bombas cen-
trífugas e de piston. Planos e projectos. 

Representantes em Coimbra de 

CM FUCHS, engenheiro. Llsttsa-Porto 
Instalações electricas. IWaquinas pa-
ra todas as industrias. Aquecimento. 

O 

Sociedade çm opganisação 
Quem desejar entrar nela pode 

dir lgir-se a esta redacção, onde se 
dão esclarecimentos. 

Cheviotes para fatos a 
•J 11$50 •• 

Vào ver um saldo que acaba de chegar 

á 

CÁ SÁ DÁS LÃS 
67-§aa féiseonie da £112-69 

-se 
Um prédio, 11a Rua dos Milita-

res, 25 e 27. Recebe propostas 
José A. Maia. Monfarroio. 

Terrenos paia construções 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Q u a r d a - l i v r o s 
Com longa pratica encarrega-

se da montagem de qualquer es-
crituração, bem como dos que 
estejam em dia ou em atrazo. 

Carta a esta redação ás iniciais 
A. F. 

M a t e r i a i s d e C o n s t r u ç ã o 
Vende se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para telha, vigamento e fasquia. 

Para tratar na — FARMAC1A 
DONATO. 

Vende-se 
1 gramofone com disco, cama 

de varões de ferro, 1 meza de 
jantar, uma comoda e vários mo-
veis. 

Rua Sub Ripas, 45. 

Joiaa u ieira, Cô ta & Co mp.a 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

Farmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento única na locali 
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacia 
Drogaria Rodrigues da Silva & 

C." Sucessores, Coimbra. 

Luiz Ferreira Gil 
Comissões, consignações e con-

ta própria. Fornecimentos de cris-
tais, louças, vidraça, garrafas e gar-
rafões empalhados, por atacado e 
aos melhores preços do mercado. 
- MARINHA GRANDE. 

0ende=se 
Casa na Praia de Buarcos, n.° 

25. 
Trafà se com Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da Foz. 

Cr e a d o de 14 a 15 anso que 
saiba lêr e escrever, precisa-se 

na Casa rio Povo. Ex>ge-se abon?ção. 
r y i a q u l n a giratória Ue bapa-
1 • teiro, em estado de nova, ven-

de-se. Falar em Sar.ta Clara — Estradi 
dfS í. «grimas, 17. 

i y | a d « i r a veuue-se U e soalho, 
1 • fôrto, barrotes, pontaletes e 

outras com uso. Tratar M. C. Matos. 
Rua Arnado. 

ô t o T i s n i d s r s o n 12 H, 
H. 3 velocidades, estado novo, 

com magn<fico tanden moderno, equipa, 
mente electrsco buzina electrica e claxon 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a João Rosa —Cantanhede, 
j y a o b i l l a Ue sala de jantar com-
1 * pra se em segunda mão. Nes« 

ta redacção se diz. 
/ \ f e r e c e - s e feitor o u guar-
V da de propriedade, um casal 

=em filhos. Informações, quinta do Cal-
deira, C antanhede — Pocariça. 

O l a n o v e r t i c a l . Vende-K 
• um muito bom e em perfeita 

estado de novo. Rua das Lamas, 1 6 -
Telrfone 260 — Figueira da Foz. 

p e n s ã o acenam-se comensais 
• garantindo-se bom tratamento 

Preços raodicos. Dfz-se na rua do Cor-
vo, 14 18, loj 

Quarto mobilado precisa-st, 
Nesta redacção IP diz. 

Q u a r t o s alugam-se dois con-
tíguos, sem mobília, ao Ca-

lhabé, 164. 

i í e n d e m - s e tres prédios si-
v tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°* 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin« 
tado. Agua de Maias. 

Terreno 
Vende-se um para constru-

ção, murado por todos os lados, 
no Penedo da Saudade —junto 
do Bairro de S. José. 

Trata da venda o advogado 
Dr. Carvalho Lucas.— Rua da 
Sofia, 22. 

OHtUBV V Macho 
Entrega-se um a quem pro-

var pertencer-lhe. Dirigir a João 
de Deus Pedro Jesus. Fabrica 
da Cal —- Ingote — Coimbra. 

Estabelecimento 
Passa-se um dos melhores 

estabelecimentos da Rua Fer-
reira Borgas. 

Â quem servir pôde já tomar 
conta dele, 

Tratar: C a s a M i n e r v a 

Casa na Poptela do 
Gato 

Vende-se proximo de Coim-
bra, a 5 kilometros, casa com rez-
do chão e andar, circulada com 
terreno, medindo 80mX40m , com 
5 oiiveiras. 

Para tratsr com o Fx.mo Sr, 
Dr. Angelo Ferreira, na Torre de 
Vera, 

Torna-ss dá trespasse estabslísciment® nas ruas Ferreira 
j Borges ou Visconde da Luz. 

Dirigir propostas em carta fechada a esta Redacção ooffl 
as iniciais J( P- ^ 
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{Para os assinantes 20 , / a de desconto.) 

KedasçSo, administração i lipegmflt —PATK0 DÁ ISQCISIÇÍ9. (tslefm 2ât)-C0l«BRA 
Director e propfietari6, JOÃO RIBEIRO A3ROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

0 sr. Dr. Monio G areia Ribeiro de Vasconcelos 
e a Faculdade de Letras de Coimbra 

Consta-nos que os alunos da Faculdade de Letras, tendo em 
tonta os altos serviços prestados pelo sr. Dr Antonio Garcia Ribei-
ro de Vasconcelos, um dos mais distintos Catedráticos da nossa Uni-
versidade, durante a sua longa carreira ris Professor c durante o seu 
cargo de Director da Faculdade de Letras de Coimbra, cargo que 
deixou de exercer hà bem pouco tempo, com bastante mágua de to 
dos os que conhecem as faculdades de trabalho, de abnegação e de 
interesse de S. Ex.\ resolveram prestar àquele ilustre Professor a 
sua homenagem da mais alta consideração e respeito que, honrosa 
mente, soube sempre merecer de todos os seus alunos. 

Esta deliberação, que honra soberanamente os alunos de Le-
iras, nada mais é que um acto de justiça para com um dos ProfeS' 
sores que mais altos serviços tem prestado á Universidade de Coim 
bra e, duma maneira geral, ao seu País. 

Nomeado Director da Faculdade de Letras na sessão inaugu-
ral do Concelho da mesma Facuid?de, pouco depois da rreição 
desta, tem o sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos dirigido, 
ininterruptamente, os serviços da mesma Faculdade. Graças a seus 
esforços a Faculdade de Letras pode orgulhar se de ser hoje um Ins 
tiluto modelar e perfeito, e, de direito, a mais prestigiosa e respeitada 
instituição do País. Como inteligência, a sua obra ficará como um 
dos monumentos mais perfeitos, mais sólidos e mais duradoiros da 
moderna Sciência. Como funcionário, aiia S. Ex.a às qualidades de 
um trabalhador incansável, as de um metódico e as de um organizador 
imcomparável, tendo lhe sido cometidas, por vários governos, algumas 
comissões especiais de que se tem desempenhado brilhantemente 
^e S. Ex.a disse alguém num jornal de Lisboa em circunstância bem 
.melindrosa para a vida da Faculdade e para a vida da própria Uni-
versidade—que val ia uma Faculdade. Nada mais justo e nada 
mais verdadeiro. A Faculdade de Letras tem encontrado naquele 
ilustre Professor o seu grande amigo e o seu grande defensor. Por 
milagre da sua vontade e do seu trabalho a Faculdade de Letras è o 
que hoje è —O estabelecimento mais bem organizado e dotado do 
nosso País. Mas não è só aqui que S. Ex.a tem provado o seu amor, 
a sua dedicação e atè a sua abnegação por tudo quanto se liga a as 
suntos de Instrução. Quem conheceu o Arquivo da Universidade 
antes de ser ch:;mado a organizà lo e a dirigi-lo, saba o caos e a 
ruína em que tudo se encontrava. Por despacho ministerial de 21 
de Maio de 1807 foi o sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconce 
los, chamado a organizà-lo e a proceder à sua catalogação, sendo 
por Decreto de ó de Maio de 1902, nomeado seu Director. O Ar 
quivo da Universidade causa hoje a admiração e o assombro de 
quem quer que o visite. 

E é o sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, a quem 
1 Universidade e o seu País tanto devem que, talvez por desgostos, 
talvez por canseiras, pede a demissão do cargo que com tanta pro-
ficiência e espírito de renúncia, tem desempenhado. Do Governo, 
não nos consta que. tenha sido feita qualquer tentativa no sentido de 
demover S. Ex â da sua resolução. Pois quem tem servido os Go-
vernos com a dedicação com que aquele distinto Catedrático tem ser 
vido, sem que estes, salvo honrosas excepções, tenham correspon-
dido à grande vontade de S. Ex.* de ver acabada uma Obra, que è 
tôda sua e que lhe tem valido o melhor do seu tempo e do seu es-
fôrço, seria justo, que ao menos êste, soubesse mostrar por S. Ex." 
aquele interesse a que a sua alta capacidade, boa vontade e trabalho 
têm direito. 

Honra, pois, àqueles alunos que tiveram a boa lembrança de 
prestar ao sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos uma ho 
menagem de respeito pela dedicação e alto espírito que tem pôsto 
em todos os actos da sua vida pública. 

A S. Ex4 endereçamos nós também os nossos mais vivos de 
sejos de que volte a exercer, em breve, o seu cargo de Director 
da Faculdade de Letras de Coimbra para honra e prestígio dêste 
importante Estabelecimento scientífico. 

ÊcosdâSociedade 
A n i v e r s a r i o © 

Fazem anos, hoje: 
D.Julia Adelaide Tinoco 
D. Aida de Carvalho. 
A'manhâ: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira Cou-

tinho Garrido. 

Faculdade de Direito 
O distincto jurisconsulto bra-

sileiro sr. Octávio Rodrigues ofe-
receu á Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra uma 
importante colecção de obras so 
bre direito. 

S. ex." deve fazer brevemente 
uma conferencia na mesma Uni-
versidade. 

Cheviotes para fatos a 
i m o 

Vão ver um saldo que acaba deohegar 
à 

CASADAS LÃS 
67-§ua gtseondt tda guz-BS 

SSíi mm mm 
oferece aos seus Ex.mos amigos e 
clientes a sus casa na Traveessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 4, e o 
çeu consultório, na Rua Ferreira 
porges, n,° 174, em Coimbra, 

E X P E D I E N T E 
O s e r v i ç o de a d m i -

n i s t r a ç ã o d e s t e j o r n a l 
p a s s a r á a c a r g o do sr . 
M a n o e l S^Sbeiro ftrro-
h a s , a q u e m d e v e s e r 
d i r i g i d a t o d a a c o r -
r e s p o n d e n d o r e l a t i -
va á m e s m a a d m i n i s -
tração. 

Tíovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C U M C K G E R A L 
Par tos , doenças das Penhoras e c r ianças 

Consultas :: 
: : das 3 ás 5 
Calçada, 96 

Residencia: : 
R. Dr . Costa Simões 

(junto ao Hospital) 

: : : : Telef. 556 
•Jm-WW-4— Vk, w 

Em ruínas 
O prédio em ruínas, á esqui-

na da rua de Sub-Ripas e de Que 
bra-Costas, bem como o terreno, 
ainda por regular*sar, ao cimo da 
rua Fernandes Tomás, dão bem 

| a nota do caso que se faz em 
Coimbra de coisas que- deviam 
merecer a atenção de quem tem 
o dever de olhar por çias! 

Mocidade de Lisboa, , 
Recebemos o primeiro nume-

ro deste jornal, que se publica, 
quinzenalmente, em Lisboa. 

Magnificamente colaborado, e 
ptrtenceníe a um grupo de mo-
ços, ávidos de viver e sentir a vi-
da superiormente. 

Projecta o grupo redactorial 
desse quinzenário organisar varias 
excursões, iniciando com a visita 
a Coimbra, a que eles tecem os 
elogios elevados do seu espirito. 

O mesmo jornal insere um 
explendido artigo sobre a nossa 
terra, que nos orgulha e entu 
siasma, por vermos a alacridade 
do espirito desses tnoços que sa-
bem evocar a terra das lendas e 
dos encantos. 

Ainda bem que hoj°, Coim 
bra, é devotada e sinceramente 
estimada pela mocidade. 

Agradecendo o jornal, envia-
mos-lhe as nossas mais sinceras 
saudações, fazendo os mais altos 
votos pelas suas prosperidades. 

Aviso aos interessados 
Ern virtude do decreto n.° 

7.228 de 7 do corrente, todos os 
produtores, comerciantes e indus-
triais de conservas, devem decla-
rar até so dia 25 do corrente mês 
de Janeiro, perante a respetiva 
administração de concelho, as 
quantidades de azeite, tanto da 
atual colheita como d;s anterio-
res, que tiverem em seu poder. 
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Prftsor ROCaâ HHITn 
Doenças ds psls, sifilis 8 coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

"Grupo dos Amigos ao Parque 
de Santa Gruz„ 

T e m se inscr i to u l t imamente 
como socios deste G r u p o , os srs.: 

Dr, Antonio Aurelio da Costa Ferrei-
ra, antigo ministro da Agricultura; dr. 
Julio Ernesto Lima Duqne, antigo minis-
tro do Trabalho; Governador Civil; Rei-
tor da Universidade; General da 5.a di-
visão militar; Presidente da Camara mu-
nicipal; Comandante da guarda nacional 
republicana; Comissário da policia cívica; 
Conde de Juncal; dr. Eusébio Tamagnini 
Matos da Encarnação, professor de scien-
cias; Victor da Silva Heitor, assistente da 
escola de farmacia; João Simões da Fon-
seca Barata, proprietário; dr. Manoel 
Gaio, secretario geral da Universidade; 
Antonio Augusto Lourenço, tesoureiro 
do Banco de Portugal; Antonio Maria 
Pimenta, director dos Correios e Telé-
grafos; dr. Abílio Mexia, medico e pro-
fessor do Liceu; Adelino de Sousa Maia, 
funcionário publico; Adrião de Moura 
Forj iz, proprietário ; dr. Alfredo Montei-
ro de Carvalho, Procurador da Republi-
ca; dr. Augusto da Costa Pereira, 1.° 
oficial da repartição de Finanças; Carlos 
Carreira Pequeno, tenente-coronel; Fran-
cisco Gomes, coronel; dr. Joaquim Men-
des, professor e proprietário ; Joaquim 
Gonçalves Mendes, capitão ; José Antu-
nes Vaz Serra, professor do Liceu e pro-
prietário; José Cemente Pinto, proprie-
tário; José da Silva Bandeira, co<-onel; 
dr. João Franco de Sousa, Juiz auditor; 
dr. Julio de Sousa Refoios, assistente da 
faeuldade de Medicina; dr. Manoel de 
Figueiredo Veiga, proprietário; dr. M:>rio 
de Almeida, advogado e director da Es-
cola Comercial; Ur. Mário Mendes, me-
dico; Mário Temido, presidente da As-
sociação Comercial; João Rodrigues de 
Moura Marques, livreiro editor; Virgilio 
Cardoso de Figueiredo, proprietário; 
Artur Cardoso de Figueiredo, comer-
ciante; João Marques Perdigão, escrivão 
de direito; Artur Ferreira da Cruz, co-
merciante ; dr. Antonio da Rocha Manso, 
capitão-medico; Guilherme de Barros e 
Cunha, assistente da Escola Superior de 
Farmacia; Latino Mais Leite, comerciante; 
Raul Peixoto, comerciante ; Jo?é Sebas-
tião de Almeida, comerciante; Manoel 
Al^es Monteiro, industrial; Cassiano Mar-
tins Ribeiro, proprietário; José Gomes 
Freire Duque, farmacêutico e proprietá-
rio ; dr Luiz Flamínio Teixeira de Almei-
da, tnajor-medico; dr. Alfredo Freitas, 
medico e professor; dr. Fernando Godi-
nho F. Mela, coronel medico; dr. Car-
los Augusto da Costa Mota, medico; 
Joaquim Correia Lute, proprietário, (Pe-
nacova); Alipio Coimbra, p oprictario, 
(Penacova); Manoel Rodrigues Paiva, 
proprietário; Joaquim Antonio Casimiro 
Júnior, proprietário; Adolfo Pinto dc 
Sousa, comerciante; Diniz da Canha Ro-
cha, industrial 

INTERESSES LSCA 'S E R E G i O P i S 

is nossas informações 
As considerações que aqui re-

petidas vezes temos feito sobre a 
necessidade de dotar a cidade com 
um café amplo e moderno, que 
satisfaça as exigências não só da 
sua população fixa, mas tombem 
dos forasteiros que, de ano para 
ano, cada vez em maior numero 
a visitam, parecem terem desper-
tado algumes apreciaveis iniciati-
vas nesse sentido. Assim, sabe-
mos que dois grupos de capita-
listas se propõem montar dois es 
tabelecimentos desse género na 
cidade baixa, um na Praça 8 de 
Maio e outro na rua Ferreira Bor-
ges, devendo este, segundo as 
nossas informações, ficsr instala 
do em Março, para neste mez se 
fazer a sua abertura inaugural. 

Bom é que assim seja, para 
que Coimbra perca, principal 
mente aos domingos, o ar triste 
de aldeia, em que desagradavel 
mente costumamos vê ia mergu 
lhada com prejuizo do seu pres 
tigio e bom nome. da cidade pro-
gressiva e de vida alegre e mo 
derna. 

E' esta uma falta que ha mui-
to se faz sentir, falta imperdoável 
numa cidade tão admiravelmente 
fadada para ser um distinto e mo-
vimentado centro de turismo. 

is palmeiras fia Praça 8 le Maio 
Diz-se por aí que um cavalhei-

ro deita cidade, muito conhecido 
pelo amor que tem á floricultura, 
afirma que não teria duvida de 
dar 200 escudos pelas palmeiras 
que desapareceram á machadada 
da Praça 8 de Maio, ficando to-
das as despezas por sua conta. 

Sendo assim, não se perderiam 
tão bons exemplaras e os cofres 
municipais, que tanto precisam, 
receberiam saneia receita. 

Acácio Ribeiro 
M E D I C O 

Clinica geral. Sífilis. 
( Anál ises de Sangue ) 

Consultas das 11 ás 13 horas 
ARCO D'ALMED1NA 

Teatro Avenida 
Tem agradado muitíssimo e 

chamado ao teatro grande con-
corrência, os tres números de va 
riedades que fizeram a sua estreia 
na terça feira. 

A família Lecusson, composta 
de cinco irmãs e um irmão, apre-
senta se em admiraveis exercícios 
acrobaticos. Certamente es mem 
bros desta família de bons artistas 
são descendentes de Mr. Lecus-
son que ha mais de 30 anos este-
ve em Coimbra e trabalhou no 
antigo circo de José Correia d'AI 
meida, junto ao antigo convento 
de S. Tomás. 

The Dionnes sâo dois famo-
sos barrisías inglêses, perfeitíssi-
mos nos seus trabalhos, 

Miss Ritchée é igualmente 
uma artista de merecimento nos 
seus trabalhos de equilibro. 

Vale a pena ver tão aprecia 
dos artistas, que o publico tem 
aplaudido com entusiasmo. 

FÂLTTDE^SARDÍN H 
Continuam em greve os tri 

pulantes das traineiras da Figuei-
ra e de Buarcos, como demons-
tração de protesto peio imposto 
ad valorem que lhes foi tributado 
pela C?mara. Na sessão da Co-
missão Executiva da Camara, rea-
lisada em 22 de Dezembro, varias 
sociedades fie pesca e fabricas de 

| conservas, fizeram uma reciama-
I ção protestando contra a cobrm-
| ça do imposto ad valorem, e pe-
; dindo a redução dc 2 % . 
i Não admira por isso que tenha 
i havido tants falta de sardinha. 

® L M S POSTAIS 
Deu entrada na Administração 

Geral dos Correios e Telégrafos 
um oficio da Companhia dos Ca-
minhos d« Ferro Portuguezes, 
notificando q u j ia mandar retirar 
da composição dos seus comboios 
as carruagens do serviço postal 
ambulante, visto que, peio estado 
deplorável em que se encontram, 
constituem um perigo para a cir-
culação desses comboios, acres 
centando que, se o pessoal dos 
correios soubesse os perigos que 
corre, se recusaria a fizer serviço 
em tais condiçõts. 

O ch -fe d'aqueles serviços pos-
tais vem ha muito tempo recla-
mando contra o péssimo estsdo 
daquelas carruagens, instando pela 
sua reparação ou peia aquisição 
de nova*; ambulâncias. Superior-
mente íeom-se empregado, ao que 
nos consta, todos os esforços para 
remediar um ta! estado de coisas, 
recorrendo-se até á industria par-
ticular para a efitivação das repa 
rações, visto que a C. P. e a di 
recção dos Caminhos de Ferro do 
Estado se recusaram a manda1-

efec-uar esse trabalho. 
Custa acreditar que tão pouco 

caso se tenha fdío dum serviço 
tão importante como é o do cor-
reio. 

Não falta ver mais nada senão 
acibar com as ambulancias pos 
tais. 1 .so seria retroceder quaren-
ta anos, para se voltar á permuta 

dumas para outras localidades. 
Pagar selos para cartas a 10 

centavos e bilhetes postais a 6 cen-
tavos p?ra ver o serviço snd3r pa 
ra traz como a carangueijo, é du-
ro de roer. 

Voltaremos ao tempo dos al-
mocreves serem os portadores 
das correspondências? 

Oxalá se acuda quanto antes 
a estes serviços com medidas não 
só urgentes mas da maior conve-
niência publica, 

Agora que já está autorisado 
o emprestimo de 8.000 contos pa-
ra melhoramentos dos serviços 
telegrafo-postais, não ha razão pa 
ra queixas nem reclamações. 

já se podem reafisar as fsiras 
Pela administração deste con-

celho foram afixados editais, tor-
nando livres todas as feiras e 
mercados neste concc-lho, que ha 
viam sido proibidos em virtude 
da febre aftosa. 

FolsfflcfltSo U dofpmeníos 
para a sgfda da szalfe 

Um e s c l a r e c i m e n t o aos nossos 
leitores. Uma prisão 

Não obstante alguém ter le-
vado a sua prespicacia a apode-
rar se duma nota oficiosa que 
todos cs representantes da im-
prensa dela tinham de utilisar-
se, nota que se referia á falsi-
ficação de documentos no Co-
missariado de Abastecimentos, e 
isto com o intuito da Gazeta de 
Coimbra ser prejudicada na sua 
informação, nós nem por isso 
deixamos de informar os nossos 
presados leitores, e ainda tivemos 
ocnsião de constatar que mais uma 
vez falharam projectos como os 
que de ha muito se veem maqui-
nando e sem resultado para o au-
tor da triste façanha. 

E posto isto, vamos ao caso 
dos documentos falsos. 

Ha dias foi recebido no Go-
verno Civil deste distrito um tele-
grama de Lisboa pedindo livre 
transito de grande quantidade de 
azeite, cerca de 10:t»00 litros, da 
veracidade do qual suspeitou o 
sc-cretario geral interino, sr. Fer-
nandes Martins, que chamou para 
o facto a atenção do governador 
civil, sr. dr. João Turquato Coe-
lho da Rocha, que por sua vez se 
pôs logo em comunicação com o 
Comissariado dos Abastecimentos 
donde teve a certeza que o tele-
grama não era oficial. 

No Governo Civil apresentou-
se depois o sr. Francisco Pereira 
da Silva, dos Casais de Eiras, pro-
prietário, que era portador dum 
oficio assinado pelo Comissário 
de Abastecimentos e idêntico ao 
telegrama, sendo imediatamente 
preso pelo sr. Fernandes Martins. 
O oficio de que era portador era 
também falso, 

O preso seguiu para Lisboa 
acompanhado pelo inspector da 
policia de investigação criminal 
de Coimbra, sr, Eurico de Cam-
pos, que, ao que nos consta, tem 
em seu poder elementos que lhe 
permitirão saber os autores da fal-
sificação. 

Do Comissariado de Abasteci-
mentos foi para o Governo Civil 
pedida toda a inergia contra os 
que estejam envolvidos nesta fal-
sificação. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO-CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

£ : b o m s a b e r - s e 
O preço do pão subiu já em 

algumas padarias e noutras dimi-
nuiu de peso e volume. 

A carne tamb.m subiu de pre-
ços. 

Bastou que a Camara subisse 
2 centavos de imposto em cada 
kilo, para que os marchantes au 
mentissem logo 8 centavos por 
k lo, e, alegando ? falta de trocos, 
passou o aumento a ser de 10 een 
tavos. 

DESPORTOS > 
FOOTBALL 

Como noticiamos, realisou se 
no domingo passado, o niatch de 
football entre os dois mixtos com-
postos por jogadores da Academta-
Sport e U.iiãn-Operario, ficando 
este vencido por 1 goal a 0 

Este desafio decorreu mono 
! tono não tendo havido fases de 
i bom jogo. 

A arbitragem confiada a D. 
í Raimundo foi muito correcta agra 
I dando aos jogadores e ás galerias, 

Exposição de pintura 
Vem brevemente a esta cidade 

expor os seus quadros, na Asso-
ciação Comercial, a distinta pin-
tora, sr.a D. Edurarda Lapa. 

mam • 4SB»—— 
Comissário dos abastecimentos 

No Governo Civil foi ontem 
conferida a posse ao comissário 
distrital de abastecimentos, o agro-
nemo, sr. João Vasco de Carva-
lho. 

liilli! ih 

Si! 

Fernandes Ramalho "" 
Aurel iano V i e g a s 
C l i n i c a g e r a l 

C O N S U L T A S DAS 1 2 Á S 1 7 

R. Visconde da Luz, 88 

''Íiiíi IH 

GheOiotes papa fatos 
a , 1 1 $ 5 0 

Vão ver um saldo que acaba de 
chegar á 

Casa das Lãs 
67--Rua Vi sconde da Luz--69 

"Revista da Universidade,, 
Vai reaparecer esta importante 

revUta, cuia publicação ha t e m p o 
-stava interrompida. 

Procissão cinza 
Organisou-se uma comissão 

para levar a efeito no corrente 
ano 3 procissão da Cinz», 



Ocorrências varias 
Foram pronunciados e.prtsos: 

Antonio de Lemos, Maria Rodri-
gues e Julia Taborda, de S. Mar-
tinho do Bispo, como rcceptadores 
de vários roubos praticados por 
Antonio Ferreira Duarte, e Manoel 
Bento da Paixão, proprietário e 
seu filho Francisco Paixão, dos Pa-
lheiros, Santo Antonio dos Oli 
vais, pelo crime de ofensas cor-
porais. 

fêau tempo 
Esteve ontem um dia terrível 

de chuva e frio. 
Um verdadeiro dia de inver 

no. 
Estamos em plena época dele. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 12=1-921 
APELAÇÃO CÍVEL 

Sabugal — Laura Tourais, marido e 
outros, residentes na Aldeia da Ponte, 
contra Ana Tourais, solteira, maior e ou-
tros, do mesmo logar. 

Relator, Crispiniano; escrivão, Pimen-
tel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Trapcoso — O Ministério Publico, 

contra Miguel Dua»te da Silva e Firmino 
de Andrade, ambos solteiros e do logar 
de Sequeiros. 

Relator, Pereira Zagalo; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Trancoso — O Ministério Publico e 
Antonio Paulo, casado, lavrador, de Car-
nicões. Relator, Amândio de Campos; 
escrivão, Pimentel. 

Âcordãos 

Escrivão, Fúria Lopes. 
A P E L A Ç Ã O CRIME 

Covilhã — João Proença Oarcia, con-
tra o M. P. 

Confirmada. 
AGRAVOS CÍVEIS 

Agueda —A Companhia das Minas 
do Vale do Vouga, contra a Camara Mu-
nicipal de Agueda. 

Negado provimento. 
Agueda —»M':rio Simões de Almeida, 

contra Manuel Joaquim Ferreira e mu-
lher. 

Negado provimento. 
Escrivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Anadia — Abilio Ferreira dos Santos 

e mulher, contra Abel Batista, como re-
presentante da «União de Mercearias» 
Limitada, da Louzã. 

Revogada. 
Escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia — Alfredo dos Santos, contra 

o M . P. 
Revogada. 

G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 3 D E J A N E I R O D E IQ2 

Joaquim Anto* 
nio Gapeia de 

fíndpade 
MISSA 

Antonio Augusto Garcia de 
Andrade, sua mãe, esposa e 
filhos, participam ás pessoas 
de suas relações que no pro-
ximo sabado, 15 do corrente, 
pelas 9 horas, na Igreja de S. 
Bartolomeu, mandam rezar a 
missa do 7.° dia sufragando a 
alma de seu falecido pai, ma-
rido, sogro e avô-

Antecipadamente agrade-
cem, muito reconhecidos, a 
todas as pessoas que se di-
gnarem assistir a este piedo-
so acto. 

CheOiotes papa fatos 
a 1 1 $ 5 0 0 

Vão ver um saldo que aca-
ba de chegar á 
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A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes1 

mas horas (12 ás 15). 

Terreno 
Vende-se uni para constru-

ção, murado por todos os lados, 
no Penado da Saudade — junto 
cio Bai ro de S. José. 

Trata da venda o advogado 
Dr. Carvalho lUcas, — Rua da 
gofia, 22, 

i 
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p í 
'-Kjfte Tâ N ã o é só n o s G r a n d e s 

S r m a z c n s do C h i a d o cm 'Mt 
U s b o s q u e m u i t o s a r t i g o s 
s o f r e r a m g r a n d e s r e d u ç õ e s >Jtf 
d e p r e ç o , p o i s e m C o i m b r a 
toda a s u a e x i s t e n c i a , m a i s jffjj 
o u m e n o s t e v e i m p o r t a n t e s 
BSI3MS dg PREÇOS fg 

por 
mais ba ra to do que era. qua lquer outra casa , por-
que todo*} os n.tsso* art igos NA SUA MAIORIA 
são fabr icados na s nossas 21 FABRICAS, e outros 
aão comprados d i rec tamente , não tendo o lucro 
dos in termediár ios , o que r ep re sen ta bas tan te , 
não tão pouco pagam direi tos e t an ta s out ras 

de spezas 

inguem faça compras sem 
primeiro se certif icar 

PfitiOS Cites. - Grande saldo - Desde 750 
Chaíles pretos, em boa sarja, 

tamanho grande, custavam 9.500 
custa ô.OOO 

Cobertores mescla com boni-
tas barras e muito fortes, 8,500, 

6.250 
Zcfires ue Santo Tirso, que 

ninguém pode vender por me-
nos de 2.200. Nós, metro 1.800 

Fianelas tsian.padas em varia-
dos padiões, custava muito mais, 
metro 1.250 

Riscados Percai, para aventais, 
bibes, blusas, etc., que ninguém 
pode vender por tal preço, me-
tro 1.050 

Fianelas mescla em muitas co-
rta c bem sortidas, muito largas, 
metro . . . . 1.750 

Riscados Zttii, eia muilas co-
res e padiões, proprios para ca-
misas, custam muito riiais, me* 
tro 1.150 

Fianelas camiseiras em luiaas 
riscas e xudresinhos, para cami-
sas a'honiem, m e t r o . . . . 1.S50 

Malhas francezas, em iodas as 
côres, artigo muito bom, cie 
grenrie agasalho, metro • 25 COO 

bêaas das nossas íáuric.ts, tu-
do quanto ex:ste de melhor. 

Punje de seda em todas as cô-
res, metro desde 2.500 

iviessalnies eai cores variadas 
e muito lindas para blusas, me-
tro 6.500 

Oiacets de têua cia tuuas as 
côrts m;-tro 6.000 

Vtíudos tai côies e pruti- pa-
ra chapéus, nn tio desde. 4.500 

Enorme sortido em failts-
charnieiises, crepes da China, 
radames, setins, glacts, taftás, 
tudo com gsaade laigura por 
prtços seiri competência. 

K*unes americanas paia casa-
cos de senhora, anigo de muito 
agasalho, metro i 5.000 

tidtreits uc mailu uc ià em 
côies escuras para homem, de 
grande economia, preço úni-
co 500 

Ceroulas de lã para homem, 2950 
Pano branco, enfestado, para 

lençoes, com muito boa largura, 
metro desde 2.950 

Fianelas noas, em giaudt. sur-
tido de côies, mui.o iuites c ga-
rantidas, metio 1 850 e . . 1.650 

Panos crus, uni saluO mons-
tro, de todas as larguras, des-
de 750 

Cotias, veiaodcira íimuiçau ue 
casimiras, para fátos u'iiomem, 
metro a 2.2a0 

Cotim militai, em escuro e 
muito resistentes, todos vendem 
por muito mais, metro. • 2.500 

UactaS cucaruadas, p i t u s c 
brancas, para saias, metro 4.500 

Camisolas uc la cin escuro dc 
grande agasalho 4.250 

Kiscado Vizela, o ruclliur que 
se fabrica, niagucm vende poi 
menos de 1.950. Nós, cada me-
tro 1.650 

Saido monstro de luvas de 
malha de grande agasalho, para 
homem, preço umeo . . 150 

Las, cm Vários pauio^s, mui-
to forte e côies gaianuuas, me-
tro . . . . 2 850 

Las em picto e azul escuio, 
próprias para vestidos de senho-
la. Sa;daiii-se a 7.500 

CllcViotcS, paia taios tí uo-
mem, artigo de grande efeito, 
meti o 4 500 

v-hcviotcs, pcrteitd imitação in-
glesa, para fátos, grande sortido, 
dc côres, metro 4.500 

Malhas tncoui ao metro, cm 
lindas cores, para casacos de se-
nhora e crcanç4, metro. . 15.000 

Riscado cotcnao, lioin lindas 
riscas, tnuito largo, meti o 1.400 

baija azul c picia, para co -
mem, grande qualidade, metro 
saido 9.000 

íiim de linhas, preto e manco, desde ZOO 
Riscados casimnas, muito lar-

gos, proprios paia saias, cami-
sas, aventais, etc., meti o. • 1.600 

Pano oranco, aiuilu bum c 
sem preparo, que custava muito 
mais, metro .850 

batuo enorme ue meias de pu-
ra ià ein preto e côr para senho-
ra, custava o dobro .^ -. 1.250 

tiolõcs de madieperola gran-
de sortido em todos os tama-
nhos, desde uuzia _100 

botinhas em malha dc ià paia 
creanças pequeninas, custavam 
muito mais, cada- 100 

Cirande saldo ue scruulas ue 
malha de pura lã paia homem 
cada 2.950 
(2 metros de pano cru custa mui-
10 mais e não faz umas serou-
ias). 

Botas em boa vitela, brancas 
com 2 solas para homem, sal-
do 22.000 

Botas pretas com 2 solas, qua-
lidade garantida para homem, 
a 22.QU0 

i 

Letras para marcar roupa, 
muito perfeitas, dúzia •. i80 

ca iros dc Unha cia preto e 
branco, desde 200 

Calçado, grande existência pa-
ra homem e senhora, tudo ven-
dido com grande abatimento. 

Piugas em côr, muito torics 
pata uoiucmcusiava mais 600 

Blusas de malha cm lã c seda 
paia senhora, artigo riquíssimo 
custava muno rnais cada 22.500 

Meias em cor c preto para sc-
nhoia, desde 700 

Casacos de malha para senho-
ra, cm boas côres e de grande 
duração, desde.._. 14.500 

Paliiiiinas de cortiça torradas 
de flanela, contra o t.io. 4UJ 

Caixas com coicheiesenTbiãa-
co e preto, preço de reclame, 
cada 50 

Pano ciu, enlestado, para 
lençol muito boa largura des-
de 2.600 

Molas para vestidos em preto 
muito fortts, dusia 50 

mM mi 

i 1 
1 

Riscados de Vizela, metro 1650 

P r P V í ^ n r ^ n N â 0 v e n c í e m o s quantida-
• 1 ^ V O I l y a U aades, nem para tornar a 
venuer, puis senuu u úcicjo Ucsta casa promover o bà-
rcteamento da vida t e u ae evetar que os seus artigos 

sejam açambarcados 

A L F â l Â T A E 
C x c c u t a - s e toda a o b r a , tanto 

para h o m e m c o m o para s e n h o r a , 
g e n e r o tailíeur, por p r e ç o s s e m c o m -
p e t ê n c i a , e c o m gr&íiíie rap idez . 

. a o s Z Z Z Z Z 

Achado 
O sr. Jo-.é Antonio da Con-

ceição, morador na Praça do Co 
mercio, tem prn seu poder uma 
jrgcla com 3 chrves, que achou 
e que entregará a quem provar 
pertencer ihe. 

CFíKTFí 
u S u p u r a - C u r a , , 
O melhor reclame do Su-

pura-Cura o afamado especi-
fico das feridas crónicas e mo-
léstias da pele, são as cartas 
que todos os dias recebe o seu 
autor de toda a parte do paiz. 
A opinião do senhor João José 
da Silva, de S. Miguel, Açores: 

S. Miguel, Açores, 22 de No-
vembro de 1920. 

IImo Sr. Reis Brane), Varzea 
de Gois. 

Amigo e Sr. — Recebi os seus 
postais de 3 e 5 do corrente, di-
zendo no primeiro que remetia 
pelo correio registado as 4 caixas 
de ungoento que lhe pedi; mas 
tal remessa não chegou; terá a 
bondade ir ao correio onde toi 
registada a encomenda para inda 
garem onde pára ela. 

No segundo postal pede-me 
V. Sa autorisação pars publicsr 
parte da minha c^ita e o meu 
nome; o que poderá f,iz'.-r quando 
quizer pois desejo que toda a hu-
manidade conheça que a sua po-
mada é a mais maravilhosa que 
conheço para a cura de feridas; 
pois sofri mais de um ano de 
um~ ferida em um tornozelo do 
pé esquerdo e depois de aplicar 
varias pomadas a sua foi a que 
me curou e fiquei completamente 
bom. 

Junto os 2 escudos que fiquei 
cl elevar 

De V S.a Att.° e Ob.°, João 
José da Siíva. 

O Supura-Cura encontra-
se á venda em todas as Far-
macias do Paiz. 

Depositário em Coimbra 
na Farmacia e Drogaria Rodri-
gues da Silva & C.a , Sucesso-
res, Limit.a. 

Agradecimento 
Elísio da Costa, sumamente 

penhorado não só pelo carinho 
e deíicição com que todo o ilus-
tre pessoal do hospital da Uni-
versidade de Coimbra tratou seu 
saudoso e chorado irmão, Anto-
nio Costa, dispenseiro do mesmo 
hospital e ali falecido, mas ainda 
pela sua generosidade para com a 
viuva e filhos, vem por este meio, 
visto ser lhe impossível faze lo 
por outro, tornar bem patente o 
seu profundo e inolvidável reco-
nhecimento para com todo o re-
ferido e distincto pessoel, pedindo 
desculpa de qualquer falta come 
tida e de se com este seu modes 
to mas sincero agradecimento o 
magoa na sua modéstia. 

A todos a sua eterna gratidão. 
Figueira da Foz, Lavos, 101 . 

921. 

D i s s o l u ç ã o d? 
sociedade 

Por escritura de 6 de Janeiro 
corrente, lavrada no notário desta 
comarca Bacharel Calisto, deixou 
de fazer parte da sociedade, que 
nesta praça girava sob a firma Ne-
ves, Ferreira & C.a, Limit." o so-
cio Joaquim da Silva Neves, fican-
do todo o activo e passivo a car-
go da mesma sociedade que ado-
tou a firmâ Ferreira & C.a, Limit.". 

0 F p e n d Q m = s e 
os lerrersos que 
fazem pa r te da 
VSLA M A R I N I , a o 
Ca lhabé . 

P a r a t r a t a r , na 
mesma v i la . 

InMros di wM\m 
Vendem-se em hista publica 

no proximo dia 16, pelas 9 horas, 
em S. S-v strt', na residencia do 
sr. Jn?é G ndara. 

Prcita informações 2 firma 
Fresco d R >sa Limu.*, com a sé 
de nos C-sias,. Martinho do 

• • 

Deões, I^ibeipo 8$ Sousa 
P r a ç a 8 de Maio , 8-1.°— C o i m b r a 

T e i c i r i . . L u " m Mso,H.B.C.S.,eilição 
--VW-

Produtos químicos 
do mercado, para entrega imediata. 

Da casa E. Merck, Darmstadt; a mais acreditada 
em produtos para farmacia e laborstorio. 

Da casa C. A. F. Kahlbaum, Berlim; fornecedo-
ra de reagentes de maior pureza para analises. 

Aspirina "Bayer, , — Comprimidos em tubos de 
vidro. 

Lune Mann — Pó para limpar metais de efeito rá-
pido. 

Representantes da casa Wilhelm, Hnttula, Nurberg. 
Purpurinas, folhas de ouro, prata e alumínio. Imitações. 

Representantes em Coimbra de 

CMl E Hf, enienhelro. Líilsos-Porío 
i n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s . Maquinas pa-
r a t o d a s a s hr iustrãas . f t q u e c i m e n t o . 

í 

• 

4 
T r i b u n a l da Re-

lação de C o i m -
b ra . 
Faço saber que. se ncha aberta 

a correição por espaço de trinta 
dias, a começar em 24 de Janeiro 
e a termirur em 23 de Fevereiro 
do ano corrente, aos oficieis de 
justiça que servem neste Tribunal, 
sendo es?a correição relativa ao 
tempo decorrido desde 1 de Ju 
lho de 1918 até 31 de Dezembro 
de 1920. Recomenda-se aos fun 
cíonarios sujeitos á correição a 
obediencia especial ao disposto 
no art:go 4." do R-gulamento do 
Serviço de' Correição, aprovado 
por decreto de 23 de Janeiro de 
1909. 

Por este anuncio e respectivo 
edital afixado á porta deste Tribu-
nal, ficam chamadas todas as pes 
soas que tenham queixas a fazer 
contra os funcionários sujeitos á 
correição para as apresentarem 
na Presidencia deste Tribunal. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1921. 

O escrivão, 

Fernando de Quuental 
Verifiquei a exactidão 

O Presidente, 

Eduardo Santos 

Estabelecimento 
Passa-se um dos melhores 

estabelecimentos da Rua Fer-
reira Borgas. 

A quem servir pôde já tomar 
conta dele. 

Tratar: Casa Minerva 

Anuncio 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do concelho de 
Condeixa-a Nova: 

Faz publico que por espaço 
de 30 dias contados da data do 
presente anuncio, se recebem na 
secretaria da mesma camara, pro 
postas do fornecimento de mate-
riais para a construção do Hos 
pitai D. Ana Laboreiro d'Eça. 

As condições estão patentes na 
Secretaria da Camara. 

Secretaria da Camara Munici-
pal de Condeixa-a Nova, 12 de 
Janeiro de 1921. 

O Presidente da Comissão, 
Antonio Lopes Quaresma 

Chc\?iotcs para fatos 
a 11$50 

VÃO VER UM SALDO QUE 
ACABj^DE CHEGAR Á 
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Ensina instrução primária, re-
cebendo creanças de todas as ida 
des. Rua Direita, 65. 

Vende-se 
1 gramofone com disco, cama 

de varões de ferro, 1 meza de 
jantar, uma comoda e vários mo-
veis. 

Rua Sub-Ripas, 45. 

í*. 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Ç o r d o y e ^ 

c-niíFucôas 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da ck Beira, Vils União. 

Pars tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

-se 
Um prédio, na Rua dos Milita-

res, 25 ç 27. Recebe propostas 
José A M-»Í9. Monf trroio. 

farmacia 
Vende se bem fornecida cotn 

bom movimento única na locali-
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacil 
Drogaria Rodrigues da Silva & 

C." Sucessores, Coimbra. 

Oende=se 
Casa na Praia de Buarcos, n.' 

25. 
Trata-se com Evaristo C. Bar-

ros, ns Travessa Amorim. Figueir» 
da Foz. 

thevfoies paro fatos o 
11 $50 

Vão ver uni s a l d o que acaba 
de c h e g a r á 

CASA Of lSl fAS 
67— Rua Visconde da Luz—69 

Z S n í i g u l d a d e s vende-se ca-
* • ma páu prtto e mesa de ca-

beceira, de bilros. Rua Padrão, 2. (Casa 
do Sal). 

Z X n t l g u i d a d e s ' vende-se 2 
* • camas e comoda pombalina, 

Rua Pad^n, 2. (Casa do S*l). 

I * T 

Ca m a a n t i g a de viuhatíco 
e pau preto, vende-se. Rna 

dr S. João n.° 20. 

Ca v a l o venue-se. M. C. Matos. 
Rua Amado. 

f r e a d o prccisa-se para tratar 
d'um cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 
C— a l x e l r o precisa-se bem habi-

litado para armazém de fazen-
das. Nesta redacção se diz. 

Cr e a d o dt 14 a lã anso que 
9a'ba lêr e escrever, precisa-se 

na Casa rio Povo. Ex-ge-sp abonaÇS". 

Em p r e g a d o preetsa-se tu 
Rt.trozaria João Vilaça. 

In g l ô s . ^ ã r a giamofone método 
Curtina —vende se. Tratar M. 

C. Matos. Rua Arnado. 

Ir é n e P l s s a r r a Cabral , 
aluna da faculdade de sciencias, 

explica as lições de matematica, física e 
química aos alunos e alunas dos liceus. 

a q u f n a giratória de Sapa-
teiro, em esbdo de nova, ven-

de-se. Falar em Santa Ciara — Estradi 
das Lagrimas, 17. 

a d e l r a vende-se de soalho, 
f ô n o , barrotes, pontaletes e 

outras com uso. Tratar M. C. Matos, 
Rua Arnado. 

cito flenderson 12 ri', 
P. 3 vciocidades, estado novo, 

com magnifico tanden moderno, equipa-
mente dectr ico buzina electrica e claxon 
de mSo, vende-se 

Pirigir-sp a João Rosa — C^ntanhf.Jij, 
o pr. cisa-se para ar-

rr<ázem de fazendas. Nesta re-
daçSo se 'I *. 

a j j M a n o v e r t i c a l . Vcndc-se 
• um tnuito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 16 — 
Telefone, 260 — Figueira da Foz. 

p e n s ã o aceitam-se comensais 
• garantindo-se bom tratamento. 

Preços modicos. Diz-se na rua do Cor* 
vo, 14 18, loja. . 

t e n h o r a h a b i l i t a d a c o m o c u r -
so dos liceus (steção sc e^ciaB)1 

oferece-se para prestar servços da su> 
cotnp ttneia em cas:ts comerciais ou es-
critórios. Ru;; da B,irh"ira n.° 6 — Ce-
las ou na Agencia do Banco de Portu* 
gal ?» |o'-é O spar Cafarnl. 

Vfencí«m-se ti es pi edios si-
los 'ia rua dos Milita» es, n.» 44 

- r u a de Pedro Cardoso, 148 r n. 
S6-S8. Trata-se na Qeiaía do Arco PiM 
tado, Aguj| ^ Míiss, 

M a r ç a r 
l • n^arpn 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Coimbra á s escuras 
Sucedem coisas nesta nossa Coimbra que não teem explicação. 
A cidade, á noite, é uma mancha tão negra, que parece viver-

mos todos dentro dum tinteiro. .Passamos uns pelos outros sem 
nos podermos conhecer. 

Salvo as ruas onde ha lampadas electricas, que nem sempre 
iluminam, raras são as ruas onde se vê acêso algum candieiro de gaz. 
Alega-se que a lenha e o carvão estão caros e por isso é preciso 
poupal-os, não iluminando a cidade, já não dizemos como é preciso, 
mas pela melhor forma de evitar que nos metam as mãos nas algi-
beiras sem ficarmos conhecendo quem foi o herói da façanha. 

Ha dias tivemos de vir ás apalpadelas, pouco antes da meia 
noite, desde a Estrada da Beira até casa. Não havia uma única luz 
de iluminação publica e até mesmo nas janelas das casas se não via 
qualquer claridade. 

Passaram então por nós uns indivíduos que nos pareceram 
estudantes, que iam iluminando a rua com fosforos, parecendo nos 
que um levava um côto de vela. Ora isto será muito bom para a 
Aldeia de Paio Pires, mas não para uma terra que apregoa progres 
sos por toda a parte e tem jus a ser a 3.' cidade do país. 

Se não podem iluminar as ruas da cidade, nem mesmo mui-
tas das mais publicas e concorridas, como se explica que se encon 
trem iluminadas a electricidade as estradas do Almegue, da Varzea, 
Alto de Santa Clara, estrada de Lisboa, etc, e que agora vão ilumi-
nar pelo mesmo sistema o caminho desde Santo Antonio dos Olivais 
á Capela de S. Sebastião?! 

Então esses pontos são mais públicos e merecem mais ilumi-
nação do que as ruas da cidade? 

Quem serão os ditosos moradores desses sitios que caíram 
nas boas graças da ex.ma Camara, que não quer saber se a cidade 
se encontra ou não, á noite, transformada na mais pobre povotção 
sertaneja! Uma vergonha que se patenteia aos de fora que aqui 
veem! 

Era natural que o mal chegasse a todos; mas não acontece 
assim porque os moradores dos suburbios de Coimbra vão-se go-
sando de luz electrica, enquanto que os da cidade se quizerem ir 
para suas casas sem perigo de esmurrarem o nariz nalguma parede, 
hão de levar luz consigo, lanterna, fosforos ou qualquer outra coisa. 

Gostaríamos de saber porque uns são filhos e outros engei-
tados! 

ÊcosdaSoc iedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Preciosa da Conceição Mota 
Dr. Julio Henriques 
Dr.João Serras e'Silva. 
Amanhã: 
D. Amélia Adelaide Pereira (Lisboa) 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 
Camilo Ribeiro 
José Maria Lopes, de Tentúgal. 
Amaral de Melo 
Antonio da Silva Feitor. 
Segunda-feira: 
O menino Antonio, filho do sr. Ni-

colau da Fonseca. 
A menina Susana Efigênia Pinto 

Knopfii 
D. Maria Alice Lucas Maia 
D. Maria Julia Perestrelo Botelheiro 
Francisco Gomes. , 

Doentes 
Está doente, o sr. João Perdigão 

Mendes da Luz. 

A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Ru» da Calçada, 31-2.°, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consul ta i serão dadas ás mes* 
m a s horas (12 ás 15). 

Otto Biener & C.a , Ld.a 

Por escritura publica lavrada na9 no-
tas do dr. Diamantino da Maia Calisto, 
desta cidade, foi constituída uma socie-
dade comercial por quotas, sob a firma 
Otto Biener & C.°, Ld.' a qual se propõe, 
juntamente com o comercio de represen-
tações, comissões e consignações com 
países estrangeiros e especialmente com 
a Alemanha, explorar todo o comercio e 
industria que as Beiras (Beira Alta e Bei-
ra Baix i) nos possam proporcionar, 

Iniciou já esta sociedade vários ne-
gócios com f, bricas de maquinas moto-
ras, eléctricas, e maquinas de preparar 
madeiras, de que tem a repreucn^ça • 
exclusiva para Portugal e Colonus, pro-
curando assim dar a Coimbra, capital 
incontestável do centro do piás, os meios 
de que necessita para o desenvolvimento 
das suas industrias. Para esta secção dis-
põe de pessoal habilitado dirigido pelo 
engenheiro alemão cujo nome compõe a 
firma desta sociedade. 

No concelho de Fundão, distrito de 
Castelo Branco está montando uma ser-
ração e re2inagens que dentro de pouco 
tempo estarão a funcionar e aptas a exe-
cutar qualquer encomenda que lhe seja 
Confiada. 

Os escritorios ficam provisoriamente 
ha Rua da Sofia n.° 73-2.° andar, desta 
cidade, e na freguesia da Barroca, con-
Çílh» do Fundle, 

C o n t r a a r a i v a 
O intendente de pecuaria deste 

distrito sr. Lobo da Costa oficiou 
superiormente reclamando provi-
dencias imediatas e energicas, para 
combater a raiva, que no distrito 
de Coimbra tem tido extraordiná-
rio incremento. 

Muito bem andou o sr. Lobo 
da Costa, porque a epizootia da 
raiva manifesta se cada vez mais 
e não só neste distrito, mas em 
outros. 

Afirmava-nos ha dias um dis-
tincto clinico desta cidade que em 
Inglaterra não existe um único 
caso de raiva, porque lá são rigo-
rosíssimos em medidas para que 
eles não apareçam. E não ha lá 
institutos anti-rábicos por não se 
rem precisos. 

E já que falamos nestes insti-
tutos, vem a proprosito perguntar 
quando s^rá criado o de Coimbra, 
para o quai o sr. dr. Lima Duque, 
quando ministro do Trabalho, con-
cedeu dotação? 

Decerto não será causa que 
fique no esquecimento. 

Condessa da Ribeira 
Caiu da torre de Westminster, 

em Londres, tendo morte instan-
tânea, a sr. ' condessa da Ribeira 
Grande, sr.a D. Maria da Pureza, 
que supomos ser nora da sr.4 

condessa do mesmo titulo, D. Ma-
ria Helena de Castro Lemos, que 
durante alguns anos esteve em 
tratamento no hospital da Mater-
nidade, em Coimbra. 

E' provável que se tn tp de 
suicsdio, potque & infeliz sciihotci 
padecia ha tempo dum foitc" ata-
que de neurastenia. 

Ocorrências varias 
Do Porto foi pedida para esta 

cidade a captura de Angelo Mar 
ques, de 37 anos, q u í naquela 
cidade raptou a menor de 16 anos 
Judit Ferreira Chaves. 

— Por ter sido pronunciada 
pelo crime de furto, foi prêsa Ma 
ria Jqaquina, residente na rua da 
Mutematica. 

Os a r t i s t a s da nossa ferra 
m a Lisboa 

Está definitivamente resolvido 
que a exposição dos artistas co 
nimbricenses, todos socios da •es-
cola Livre das Artes e do Dese-
nho, e em numercvde 14, se rea-
lisa em 15 do proximo mez de 
Fevereiro, tendo-se congraçado 
todos os elementos, alguns dos 
quais pretendiam fazer outra ex 
posição. 

Antes, porém, os trabalhos dos 
nossos artistas serão expostos nes 
ta cidade, e talvez nos claustros 
de Santa Cruz. 

Registamos com prazer esta 
informíção, porque além de se 
terem congraçado os artistas de 
Coimbra eles vão trabalhar todos 
para o mesmo fim engradecendo 
assim a arte coimbrã já tão apre 
ciada e conhecida. 

C a r n a r a N I u n i c i pa I 
Na sua reunião de quinta fei-

ra passada, a Comissão Executiva 
resolveu: 

Vistoriar um terreno junto á 
estrada de Taveiro, donde foram 
retirados uns choupos que se su-
põem pertencer ao Município. 

— Enviar telegrama ao sr. Pre-
sidente da Republica, com o fim 
de saber da sua saúde. 

— Saber as condições em que 
se pretende vender a Escola 05 
cina O Futuro, visto o terreno ter 
sido cedido exclusivamente para 
esse fim. 

— Expropriar uns casebres ve-
lhos no logar de Sargento Mor, 
com o fim de alargar a rua da-
quele lugisr. 

— Mandou colocar uma lam-
pada no Arco d'Almedina. 

— Mandou executar o orça-
mento da rua da Fonte, em S. 
João do Campo. 

— Nomeou cantoneiro do can-
teiro de Rios Frios, o cidadão Jo-
sé Gaspar Coutinho, de Man-
celos. 

— Aprovou o orçamento de 
400$00 para a construção de uma 
fonte no lugar de Lôgo de Deus, 
em S. Paulo de Frades. 

— Deliberou expropriar uma 
parcela de terreno no lugar da 
Bemcanta, para a abertura de uma 
serventia no mesmo logar. 

— Mandou anunciar que rece-
be propostas em carta fechada 
para a venda de choupos, amiei-
ras, salgueiro preto e salgueiro 
branco, existentes nos taludes da 
estrada municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço (Taveiro ). 

ra^M* JJLLíSSft i^^i^Sftt 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE CE MEDICINA 

C U H i C A U E R A L 
Partos, do8nças tias Federas e crianças 

Residencia: : 
R. Dr. Gosta Simões 

(junte ao Hospital) 

: : : : Telef.556 

Consultas :: 
:: das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges,96 

Antonio Eloy 
Partiu para Lisboa o sr. An-

tonio Eloy, conceituado gerente 
da sucursal, nesta cidade, dos 
Grandes Armazéns do Chiado. 

Marido j i e l s «insa 
Maia o sedutor da e&posa 

No hospital da Universidade 
faleceu João Augusto Rodrigues, 
de 26 anos, casado, proprietário, 
natural e residente no logar da 
Matança, concelho de Fornos de 
Algodres, onde foi alvejado a tiro 
e ferido na região cervical, por 
um individuo dali e ha pouco re-
gressado da America do Norte. 

Este sabendo das relações smo-
rosas que o Rodrigues tinha com 
sua esposa, ao chegar á terra na 
tal alvej u a tiros de pistola o que 
havia ultrajado t sua honra, 

INTERESSES LOCAIS E REGIONAIS 

s nossas informações 
Segundo informações que te-

mos, acaba de ser adquirido por 
uma importante parceria, um dos 
mais amplos e conhecidos pala-
cios desta cidade, e os seus ter-
renos anexos, bastante extensos, 
parecendo que vão ser adaptados 
e utilisados para duas grandes fa-
bricas e seus escritorios, sendo 
uma de moagem. Coimbra, den-
tro de um ano, terá, com as que 
já possue, cerca de 20 fabricas 
importantes em laboração. 

O seu movimento industrial e 
comercial tem-se desenvolvido 
por uma forma devéras notável 
nestes últimos anos, a ponto da 
cidade já ter perdido muito da 
sua tão característica e tradicional 
feição académica. 

— Já está constituída a socie-
dade que vai montar, na rua Fer-
reira Borges, um café elegante 
com apreciaveis condições mo-
dernas de conforto e bom tom. O 
seu mobiliário e guarnição vão ser, 
sem demora, encomendados, de 
vendo a sua abertura inaugural 
fazer-se em Março ou Abril. As 
obras de adaptação da casa que 
lhe é destinada, começarão den-
tro de breves dias. 

Como já informamos, na Pra-
ça 8 de Maio, outro café se vai 
montar, parecendo, porém, que a 
sua abertura será mais demorada 
em virtude das grandes obras 
que a sua luxuosa instalação exige. 

— Começa-se a reconhecer a 
necessidade que ha de valorisar 
um dos mais lindos arrabaldes da 
cidade, com o fim de a converter 
num ponto distinto de atra ção de 
visitantes, de que Coimbra está 
tão desprovida, tendo aliaz arra 
baldes tão encantadores, mas que, 
infelizmente, se encontram intei-
ramente despidos de condições 
de comodidade e de recreio que 
atraiam e prendam. Coimbra, 
com a situação previlegiada que 
tem, e com as excecionais condi 
ções naturais que disfruta, como 
o cantão duma região tão admira-
velmente talhada para o rápido e 
prospero desenvolvimento da in 
dustria do turismo, precisa de 
olhar atentamente para estas coi-
sas, com vontade firme de pro-
gredir e de prestigiar se aos olhos 
de todos os que a visitam, nacio-
nais e estrangeiros, o que de ano 
para ano são cada vez em maior 
numero. 

Por julgarmos este assunto 
digno da atenção de todos aque-
les que de alma e coração se in 
teressam pelo progresso da cida-
de, dedicar lhe hemos algumas lar 
gas e oportunas considerações. 

lama in i 

Documentos falsos 
O sr. Francisco Pereira da Sil-

va, de Eiras que tinha sido prêso 
por causa dos documentos falsos 
para o transito de azeite, caso a 
que nos referimos no nosso uti 
mo numero, não seguiu sob pri 
são para Lisboa, e foi 48 horas 
depois da sua captura posto em 
liberdade mediante assinatura de 
termo de responsabilidade. 

O sr. Eurico de Campos já 
regressou de Lisboa, onde foi tra 
tar deste caso. 

Gatunagem 
Na noite de- ante ontem para 

ontem foram assaltados alguns 
auintais na estrada de Lisboa, no 
bairro df S -nta '"lar*. 

Os gasu o* fizeram boa co 
lheití de galinhas, levando t&m 
bem um cabaz com sardinha. 

Reclama-se para aquele bairro 
a maior vigilancia policial e da 
Guarda Republicana, visto haver 
por sli muito gatunagem. 

P é l a U n i v e r s i d a d e 

b* A An I; 

u UM ART ISTA 
H » » H H H H M > f V H I I H r 

A nota destes últimos dias foi as 
notas do sr. Silva e Sousa. A sua arte 
principiou num prelo e acabou no Li-
moeiro. Foi uma solução como outra 
qualquer. Podia ter sido exibida e ad-
mirada num dos salões artísticos lis-
boetas, comentada nos meios da Arte, 
divulgada, discutida. Mas, não foi as-
sim. A policia em vez de expor os seus 
tipos num salão, preferiu expôr o pró-
prio autor • .. na palha da cadeia. Pa-
ra eles, o Silva e Sousa è que deve ser 
a estas horas um excelente tipo, talvez 
mesmo uma obra pr ima. . . no género. 
A sos com o seu colchão, Silva e Sousa 
deve ter chegado à conclusão que nem 
por artes se pode ter arte nesta terra e 
que a lógica da nossa vida, não è, posi-
tivamente — uma batata. 

O padeiro que lhe fornecia o pão a 
trôco dos seus belos specimens usava, 
com certeza, em trapinhos de papel o 
que lhe minguava em bom metal sonan-
te. Esse quadradinho de papel passen-
to, reles, inestético, valia, corria, passa-
va, era aceito — era trôco. E o padeiro 
nunca foi prêso. Silva e Sousa foi 
prêso precisamente pelo contrário, por 
ter feito obra mais aceada —- tam acea-
da que deu nas vistas • • 

Calcula o governo quanto tsto tem 
de triste, de comovedor mesmo? . A 
que vinha todo aquele trabalho de fazer 
arrancar dum miserável prelo aqueles 
dez mil reais por dia? Não era aquilo 
a necessidade dum talento regeitado? 
Porque não estava aquele homem na 
casa da Moeda ? 

A estas horas, entre as quatro pare-
des da sua prisão, Silva e Sousa deve 
ter concluído que se em vez dum tostão 
tivesse exposto no prelo um quadro de 
clncoenta escudos, mesmo em muito me-
nos tempo teria sido incomparavelmente 
mais artista. . . 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, sr. Manoel Lopes Falcão, 
a qu<l se intitulava Um breve es-
forço sobre a sífilis. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

£ DESPORTOS > 
FOOTBALL 

Realisa se ámanhã ás 14 horas 
na Insua dos Bentos, o 3.° encon-
tro para a disputa do Campeonato 
do Centro. 

São adversarios o Sporting da 
Figueira e o Sport-Club Conim-
bricense. 

O Sport Club conta na sua 
linha 3 valiosos elementos inseri 
tos na Associação Football de 
Lisboa. 

— O União Football Coimbra 
Club desloca-se amanhã, até á vi 
sinha cidade da Figueira da Foz, 
a convite db Ginásio Club Fi-
gueirense que aqui foi batido por 
aquele Club, 

Em desafio desforra, em que 
o Ginásio ha-de querer sair con 
dignamenle, e por sua vez o União 
querendo também manter com 
brio a victoria que aqui alcançou, 
vai a Figueira ter ocasião de pre 
sencear um jogo rápido e entu 
siastico, com que os rapases de 
Coimbra saberão honrar a sua 
terra. 

Vai um grande numero de 
sportmens para assistir ao match. 

Bonne chance. 

0 medito AZEVEDO LEITÃO 
oferece aos seus Ex.mo3 amigos e 
clientes a sua casa na Traveessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 4, co 
seu consultório, na Rua Ferreira 
Borges, n.° 174, em Coimbra. 

Fstftb&Ser-imento aí saltado 
Numa das ultimas noites foi 

assaltado o estabelecimento de fa-
rinhas e cereais na Praça do Co-
mercio, pertencente á firma Car-
reia, >Bela & Cristina, Limitada, 
onde os gatunos roubaram duma 
gaveta do balcão 740$0Q e do es-
critório uma pistola Browning. 

Os gatunos entraram por uma 
janela. 

Foi prêso um individuo por 
suspeitas que durante algum tem 
po ali andou a trabalhar como 
carpiteiro. 

Octávio de Brito 
ISSA 

T e n e n t e C o r o n e l Br i to e 
f a m í l i a p a r t i c i p a m é s p e s -
s o a s d a s u a a m i z a d e q u e n a 
p r ó x i m a s e g u n d a - f e l r a , 16, s e 
c e l e b r a r á n a S é Catedra l 
uma missa pelas 10 horas 
da m a n h ã , s u f r a g a n d o a a l -
ma do seu sempre saudoso 
F i l h o e i r m ã o . 

D e s d e já a g r a d e c e m a to-
d a s a s p e s s o a s q u e h o n r a r e m 
e s t e p i e d o s o a c t o c o m a s u a 
p r e s e n ç a . 

Providencias 
As aguas da fonte em frente 

do Jardim Botânico, em virtude 
da acumulação de terras por cau-
sa das aguas da chuva, passam 
sobre os canteiros da Alameda, 
alagando e assoreando a estrada. 

O mesmo acontece no bairro 
de S. José, onde as terras tem 
desabado sobre a estrada que se-
gue para o Calhabé, causando 
inundações em frente dos prédios 
que ha ao cimo da Ladeira do 
Seminário. 

i^m • — 

Subsistências 
Os serviços de subsistências 

que estavam a cargo do governo 
civil, passaram a ser desempenha-
dos pelo comissariado distrital de 
subsistências, na repartição de 
agronomia, no antigo edificio da 
Escola Brotero. 

nQ1. ,v/. A .. /\ A A A A .̂ ._• A A7VA-WWJL 
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P r o t e o r ROCHA BRITO 
Doenças de pele, sífilis e ciraçãi 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 taoras 

Sociedade de Concertos 
E; no dia 18 e 20 do corrente 

que se realisam os primeiros con-
certos desta temporada com M.*1* 
Noela Cousin, uma das melhores, 
senão a melhor violinista. 

Enfant-prodige, obteve rapida-
mente uma grande nomeada, e 
ultimamente em Hespanha tocan-
do acompanhada pela orquestra 
d'Arbós. 

A sua execução caracterisa-sc 
pelo charme da sua interpretação, 
aliada a uma grande técnica e al-
ta compreensão dos autores. 

Nos programas, figuram alem 
do celebre concerto de Lalo, pe-
ça romantica, o concerto de Men-
deisohn, executado o ano passado 
por Manén. 

Para qualquer assinatura de 
plateia, logares marcados, convi* 
tes, sorteio de camarotes, etc., no 
Tiro e Sport, á rua da Sofia, no 
dia 18, pelas 16 horas. 

Nâo se fazem assinaturas á 
porta do teatro, nem se aceitam 
quaisquer outros pedidos á hora 
do espectáculo. 

Academia de Musica 
Devem reabrir dentro de al-

guns dias as aulas de Viana da 
Mota, M.m< Mantelli, Lucien Lam-
bert, etc. 

Quem se desejar inscrever ain-
da, deve o fazer quanto antes, por 
esetito, para o Secretario da So-
ciedade de Concertos, rua Castro 
Matoso n.® 6. 

A afluência de discípulos foi 
grande, o que permitiu fazer pre-
ços modicos ás lições. Foi de 
um alto alcance educativo para ai 
cidade Coimbra. 
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Alunos do Licêu 
já ontem houve algumas aulas 

no Licêu Dr. Jo&é Falcão. 
Como informamos os alunos 

estavam em gréve por causa dos 
exames de admissão ás universi-
dades. 

Grande industria conimbricense 
Foi adquirido por 460 contos 

o palacio dos srs. Condes do 
Ameal, para montagem de uma 
grande fabrica de moagem e mas-
sas, cuja sociedade se acha em or-
ganisação. 

O b i t u á r i o 
D. Maria Augusta de Paula 

Com 73 anos, finou-se no dia 3, em 
Goes, a sr." D. Maria Augusta de Paula, 
professora aposentada e senhora das mais 
respeitadas e estimadas daquela vila. 

Era tia dos srs. drs. José de Paula 
Nogueira, Antonio de Sousa Saraiva, 
Alberto Baeta da Veiga, e Francisco Iná-
cio Dias Nogueira e Alvaro de Paula 
Dias Nogueira e prima dos srs. dr. Mário 
Ramos ç comendador Antonio Torres 
Dias Oalvão. 

O seu funeral, corn ofícios de corpo 
presente, a que assistiram 13 eclesiásti-
cos, foi muito concorrido, sendo o fere-
tro acompanhado desde a residencia pe-
las principais senhoras e cavalheiros da 
localidade e por muito povo, que since-
ramente lhe queria. 

Abria o funeral a Irmandade de Bor-
deiro e levava a chave do caixão o sr. 
engenheiro Alvaro Dias Nogueira, fazen-
do-se ouvir durante os oficios, no côro 
da igreja, uma orquestra sob a regencia 
de Augusto Pais. 

Fernando Antunes Garcia 
Faleceu ontem, realisando-se hoje o 

funeral, o abastado capitalista sr. Fernan-
do Antunes Qarcia, que durante cerca 
de 50 anos viveu no Brasil, onde foi um 
incansavel e honrado cidadão. 

Era natural da Varzea de Gois e con-
tava 59 anos de idade. 

Dotado das mais apreciaveis qualida-
des de coração, nunca nenhum pobre lhe 
bateu á porta que não fosse contemplado 
com esmola. 

A sua morte foi por isso bastante 
sentida. 

—Faleceu o operário de ceramica, 
sr. Diniz Mendes Qarcia, que fazia parte 
da corporação de Bombeiros Voluntá-
rios. 

No seu funeral, que foi muito con-
corrido, tomaram parte as duas corpo-
rações e as praças da O. N. R. do corpo 
de Bombeiros. 

— Faleceu o sr. Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, antigo comerciante e ve-
reador da Camara Municipal. 

Era um excelente caracter, merecendo 
a estima e consideração de todos os seus 
concidadãos. 

A Beleza 

O sr. dr. José Pereira de Paiva Pita 
requereu a trasladação dos restos mor-
tais de seu sobrinho Manoel Pita, do ce-
miterio da Conchada para o de Pena-
cova. _ _ _ _ _ _ _ _ 

No cemiterio da Conchada fi-
zeram-se os seguintes enterra-
mentos: 

Dia 3: Maria Helena dos Santos, de 
Coimbra, 5 anos, filha de Maria Helena e 
pai incognito; Carolina de Jesus, de Bras-
temes, 4o anos, filha de Joaquim da Cos-
ta e Custodia de Jesus. 

Dia 5: Antonio Henriques, de Coim-
bra, 1 ano, filho de Torcato José Costa e 
Aida Duarte Torres; Micaela do Roza-
rio, de Cordinhã, 80 anos, filha de Sil-
vestre dos Santos e Maria do Rozario. 

Dia 6: Antonio do Couto, de Man-
gualde, 53 anos, filho de Antonio do 
Couto e Maria da Soledade. 

Dia 8: Emilia da Silva Faria,de Coim-
bra. 54 anos, filho de José da Silva e Na 
zare da Silva. 

Dia 9: Joaquim Antonio Qarcia, de 
Figueira Castelo Rodrigo, 71 anos, filho 
de José Qarcia de Brito e Maria Andra-
de ; Carlos Vieira, de Coimbra, 3 anos, 
filho de José Maria Vieira e Felismina da 
Conceição; Miguel Loio Cera, de Con-
deixa, 27 anos, filho de Antonio Loio 
Cera e Elisa da Costa. 

não se adquire, mas 
é preciso conservar 
a que se possue. 
Para isso se con-
seguir não uzeis 
senão especialida-
des v e r d a d e i r a -

mente higiénicas como o Crème 
o Pó e o Savon SIMON. Des-
confiai das falsificações e exigir o 
verdadeiro nome. Vende-se em 
toda a parte. 

Grande marca Franceza. 

Revosacflo de mendato 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que José Melo Fer-
reira, casado, proprietário, do 
logar dos Casais do Campo, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, revogou 
o mandato que conferiu a sua 
mulher Joaquina Mana, daquele 
mesmo logar e freguesia, cons-
tante da procuração de 18 de 
Março de 1911, exarada no 
cartorio do notário desta co-
marca de Coimbra, Artur de 
Freitas Campos, e arquivada 
no cartorio do notário desta 
mesma comarca, dr. Eduardo 
Saldanha da Silva Vieira, no 
masso de documentos, respei-
tante ao livro de notas para 
contratos e actos entre vivos, 
n.° 167. 

O Advogado, 

Jaime Sarmento. 

D i s s o l u ç ã o dç 
sociedade 

Por escritura lavrada nas no-
tas do notário desta comarca de 
Coimbra, sr. dr. Eduardo Salda 
nha da Silva Vieira, foi dissolvida 
a sociedade que nesta praça gira-
va sob a firma Al fredo A m a d o 
& Companhia , ficando todo o 
activo e passivo da sociedade a 
cargo do sr. Alfredo Amado Fer 
reira. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
1921. 

D O P ^cioduj i ou snb o^eaeq S I B Q J 
« 
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Inslitoto áe Medicina Legal 
Clinica Medico-Legal 
Efectuaram-se os exames de 

sanidade de Antonio Ferreira Jor 
ge, e a requisição da Inspecção da 
Policia o de Manoel Cenáculo 
Vilela e de José Maria Simões. 

Sendo peritos os drs. Mário 
Martins Ribeiro, chefe de serviço 
e Custodio de Almeida Henrique, 
assistente. 

Serv iço de Tai lato iogia 
Realisa-se hoje a autopsia do 

cadaver de |oão Augusto Rodri-
gues, casado, proprietário, natu-
ral e residente que foi em Matan 
ça, concelho de Fornos de Algo-
dres, que faleceu nos Hospitais 
da Universidade em virtude de 
ferimentos por arma de fôgo. 

Secretaria 
Ao Juiz do Juizo Criminal foi 

enviado o relatorio do exame de 
Antonio Ferreira Jorge e á Inspe 
ção da Policia de Investigação os 
relatorios dos exames de Manoel 
Cenáculo Vilela e de José Maria 
Simões. 

TmgFoTpãraconstrucões 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhab^e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
jRm Fugira Borges* 

T r i b u n a l d a R e -
l a ç ã o d c C o i m -
b r a . 

2.a Publ i cação 
Faço saber que se acha aberta 

correição por espaço de trinta 
dias, a começar em 24 de Janeyo 
e a terminar em 23 de Fevereiro 
do ano corrente, aos oficiais de 
justiça que servem neste Tribunal, 
sendo essa correição relativa ao 
tempo decorrido desde 1 de Ju 
lho de 1918 até 31 de Dezembro 
de 1920. Recomenda-se aos fun 
cionarios sujeitos á correição i 
obediencia especial ao disposto 
no artigo 4.° do Regulamento do 
Serviço de Correição, aprovado 
por decreto de 23 de Janeiro de 
1909. 

Por este anuncio e respectivo 
edital afixado á porta deste Tribu 
nal, ficam chamadas todas as pes 
soas que tenham queixas a fazer 
contra os ftAionarios sujeitos á 
correição pira as apresentarem 
na Presidencia deste Tribunal. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1921. 

O escrivão, 

Fernando de Quuental 
Verifiquei a exactidão 

O Presidente, 
Eduardo Santos 

M a t e r i a i s d e L i o n s t r u ç ã 
Vende se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para teiha, vigamento e fasquia 

Para tratar na — FARMACIA 
DONATO. 

Anuncio 
A sociedade Central de Im-

portação e Exportação, Limitada, 
com séde nesta cidade, pretende 
icença para ter um deposito de: 
carboneto de cálcio em quantida-
de superior a mil quilogramas, 
gasolina em quantidade superior 

duzentos quilogramas, enxofre, 
petroleo e liquido» combustíveis 

álcool e agua ráz-, na rua da 
Sota, n.° 8, freguezia de S. Barto-
omeu, desta cidade, prédio que 

cor,fron!a do norte e nascente 
com João Vieira da Silva Lima, 
sul com rua da Sota e poente 
com rua do Pôço. 

E, como o referido deposito 
acha compreendido na l.a e 3 * 

classes da tabela anexa ao decreto 
regulamentar de 21 d'Outubro de 
1863, como estabelecimento peri 
ijoso, sendo os seus inconvenien-
tes — mau cheiro e emanações 
muito insalubres, perigd de incên-
dio e, neste caso evolução de va-
pores sufocantes e insalubres, — 
por isso, em conformidade com 
as disposições daquele decreto, 
são, pelo presente convidadas as 
autoridades publicas, chef°s e ge-
rentes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interes 
sad?>s, a apresentar, por escrito, 
na Administração deste Concelho, 
as suas reclamações de oposições, 
contra a concessão da pretendida 
licença, no praso de trinta dias, 
a contar da data deste. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1921. 

O gerente, 
Joaquim Fernandes dos Santos. 

U s e m s ó o 
í1 

) 
Não ha remedio 

nem parecido 
tios seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miuo*ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutansas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em IMoa, Rua da Prata, 101. 

A' V E N D A 
em todas as farmacias 

7Srr«lo. Compra-se para ani-
mal só, preto com ferragens 

branca em bom estado de conservação. 
Informa fntio íIp Cunha Pinto. 

/Antiguidades vende-se ca-
ma páu preto e mesa de ca-

beceira, de bilros. Rua Padrão, 2. '.Casa 
do Sal). . 

Ru 

A n t i g u i d a d e s vende-se 2 
1 • camas e comoda pombalina. 
P»d>ã'\ 2. (C'tsa do SM). 

c avalo veiiu'e-sc. M. <_. Matos. 
Rua Arriado. 

Cr e a d o piecisa-se para tratar 
a'uin cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 

Caixeiro precisa-se berr. habi-
litado pira armazém de fazen-

da1». Nest? r-ílíicçSn s<- diz. 

Creado de 14 a 15 jnsu que 
saiba iêr e escrever, precisa se 

na Casa do Poy» Ex-ge-sc íb^mçâo. 

Dinheiro, hiiipresta-se soDie 
primeira hipoteca. Carta a 

esta rerf-!Çã<~ com »s iniciais L. F. 

Estabelecimento passar 
se um estabelecimento ao Paço 

do Nivel de Bemcanta. 
Os socios passam este estabelecimenio 

pela razão de irem desenvolver uma in-
dustria de madeira. 

A quem servir pode já tomar conta 
dele. 

Tratar em Bemcanta com Luiz Carlos 
& Gorres. 

precisa-se 
Jcão Vilaça. 

jFrr) pregado 
Rttrozaria Jcão 

" pogão de fôrno e es 
" tufa com l m de cumprido 

em bom estado de conservação. 
Vendf-si- Rua das Solas n.° 56. 

Sng ês, paia g.atiiuluiic iiiUodu 
Curtiria — vende se. Tratar M. 

C. Matos. Rua Amado. 

Iréne Plssarra Cabral, 

aluna da faculdade de sciencias, 
explica as lições de matematica, física e 
química aos alunos e alunas dos liceus. ryj oto. Em 

* • vende-íe. 
quadra de policia. 

estado de novo, 
Para vêr na 1 e s -

M a q u i n a guatoria ae Sapa-
1 • teiro, em estado de nova, veu-

de-se. Falar em 
das Lagrimas, 17. 

Santa Clara — Estrada 

[*1 adeira vende-se Uc soalho, 
fô í io , barrotes, pontaletes e 

outras com uso. 
Rua Amado. 

Tratar M. C. Matos. 

ryfoto Henderson 12 H. 
I S f , 3 velocidades, estado novo, 

com magnifico tanden moderno, equipa-
mente electrico buzina electrica e claxon 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a Jcão Rosa — Cantanhede. 
ryiarçano precisa-se para ar-
» • mazem de ~ : fazendas. Nesta re-

dação se diz. 

Preoio. Vende-se um na rua 
Eduardo Coelho n.os 12 e 14. 

Para tratar: Ru.: do Coivo, 26. 

Peraeu-se coue iue com 
duas pequenas chaves, s tndo 

uma yale, no dia cos Reis nas ruas da 
Alta a caminho do rnercaco. Gratifica 
se quem as entregar nesta redação. 

Olano vertical. Vende-se 
« um muito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 16 
Telefone, 260 — Figueira da Foz. 

Pe n s ã o acuiarn-oe comensais 
garantindo-se bom tratamento 

Preços modicos. Diz-se na rua do Cor-
vo, 14 18, loj*. 

Leilão de bilhar 
Vende-se em leilão, no dia 23 

do corrente, domingo, nm bilhar 
completo, em bom uso, pelas 14 
horas, no Club de Condeixa a-
Nova. 

anuncio 
A C o m i s s ã o E x e c u t i v a da Ca 

m a r a M u n i c i p a l d o c o n c e l h o d e 
C o n d e i x a - a N o v a : 

Faz p u b l i c o q u e p o r e s p a ç o 
d e 3 0 d i a s c o n t a d o s d a da t a d o 
p r e s e n t e a n u n c i o , s e r e c e b e m n a 
s e c r e t a r i a d a m e s m a c a m a r a , p r o 
p o s t a s d o f o r n e c i m e n t o d e m a t e -
r ia i s p a r a a c o n s t r u ç ã o a o H o s -
pi ta l D . A n a L a b o r e i r o d ' E ç a . 

As condições estão patentes na 
Secretaria da Camara. 

Secretaria da Camara Munici 
pà l de Condeixa a Nova, ¥1 de 
J a n e i r o d e 1921 . 

O Presidente da Comissão, 
AnfçniQ Lopes Quqmm 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

farmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento única na locali-
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacia 
f Drogaria Rodrigues da Silva & 
C.a Sucessores, Coimbra. 

Professora diplomado 
Ensina instrução primária, re-

cebendo creançss de todas as ida 
des. Rua Direita, 65. 

Senhora habilitada com o cur-
so dos liceus (secçáo sciencias, i 

oferece-se para prestar sei viços da sua 
comp.tencia em casas comerciais ou es-
critorios. Rua da Barbeira n.° 6 — Ce-
las ou na Agencia do Banco de Portu-
gal a [osé Gaspar Cabial. 

Pinheiros k madeira 
Vendem-se em hasta publica 

no proximo dia 16, pelas 9 horas, 
e m S . S i l v e s t r e , n a r e s i d e n c i a ú o 
sr. José Gandara. 

Presta informações 8 nrrna 
Fresco da Rosa Limit.4, com a sé-
de nos Casias, S. Martinho do 
Pispe, 

Deões, í^ibeipo fy Sousa 
P r a ç a 8 d c M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

I Codigo,A.B.C.5.aGdição I p ç l ç j GRAMA Lusa 
FONE. . 

- w v -

Material de laboratorio 

Vendem-se três prédios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.u" 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

Nesta rçÈDÃCÇAÕ 
Recebem-se anúncios p a r a 

O SÉCULO, DIÁRIO DE NO-
TICIAS, PATRIA, COMER-
CIO DO PORTO, PRIMEIRO 
DE JANEIRO, J O R N A L DE 
NOTICIAS, ÉPOCA, GAZETA 
DA FIGUEIRA e VOZ DA 
JUSTIÇA. 

Oende«se 
Casa na Praia de Buarcos, n.° 

25. 
Trata se com Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da Foz. 

flppendom=se 
o s t e r r e n o s q u e 
f a z e m p a r t e d a 
V I U ! M A R I N I , a o 

Para tratar, na 
mesma vila. 

A 
V 

V 

das casas 
Microscopios, m i c r o t o -

mos e acessorios. 
Aparelhos de projecção e 

microfotografia. 
Instalações completas de 

laboratorios. 
Material de vidro de Iena 

B o n n - A l e m a n h a e Bohemia. 

Ampolas para medicamentos em vidro neutro de TMringer e Iena 

ERNST LF1TZ 
Wetz lar -Alemanha 

C. GE1 

Representantes em Coimbrá^de 

CARL F i r a s , engenheiro. Usboa-Porto 
Insta lações e lec t r icas . Maqu inas pa-
ra todas as industr ias . Aquecimento» 

• 

• 

• 

P R E C I S A S SE AGENTES 
Boas Comissões 

AVIZ COMPANHIA SEGURADORA ÍDRTUGUEZA 
Rua do Carmo, 69,2.°-Lisboa 

S I N I S T R O S P A G O S A T É 3 0 D E N O V E M B R O 
D E 1 9 2 0 

237.054$03 

Ha queda do ca-
belo, caspa 

e cabelo frouxo 
aconselhamos a 

n 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
re s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

('venda nas farmacias 

I I 

Sociedade çm opganisação 
Quem aesejar ent rar nela pode 

di r lg i r -se a esta redacção, onde se 
dão esc larec imentos . 

f l u g a s t o L r a i z m a p t h a , 

s u c e s s o r e s 

C O I M B R A 
( C f l S f t r U h P ^ D ^ EPI 1871) 

Fabrica de sabão fl LUSITANA 
Armazém de cereais, legumes, palha e azeite 
Escritorio e gerencia, em SANTA CLARA. 

TPS F Ígramas, SABÃO 
• L L I - l fone n.° 162 : : : 

MOSTRUÁRIOS! 
Praça do Comerc io , 22 a 26. T e l e f o n e n.° 11 

VENDAS AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Um prédio, na Rua dos Milita-
res , 25 e 27. Recebc 
José A. Maia, Monfarrolo, 

i I o m a - 8 8 da trespasse estabelecimento nasTuas Ferreira 
! Borges ou Visconde da Luz. 
| Dirigir proposta? em oarta fechada a esta Redacção com 

s s iniciais ] , P ' S ? 
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P u b l i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Coimbr C O M E R C I A L 

I N D U S T R I A L 
Coimbra já se não pode chamar a fabrica de doutores, t' 

bem mais alguma coisa agora, com o notável incremento que teem 
^tomado o seu comercio e a sua industria. 

Nos dois últimos anos é ver o que por aí se tem estabelecido 
de casas comerciais, em que se contam importantes armazéns. São 
lojas, oficinas e fabricas a serem montadas por todos os pontos da 
cidade, muito principalmente para os Oleiros, Arnado, Olarias, etc. 

Coimbra desenvolve extraordinariamente o seu comercio e a 
sua industria, sendo cada vez mais not3da e mais sensível a falta de 
casas para a montagem de novos estabelecimentos dessa naturesa. 
Torna se muito mais preciso ggora abrir novas avenidas no bairro 
baixo, para abrir também novos estabelecimentos, que tenham o as-
pecto moderno. 

O bairro baixo da cidade, esta grande mancha que tanto oiusca 
o brilho da nossa terra, está condenado a sofrer uma grande trans-
formação, que tem de operar se mais cedo ou mais tarde, fazendo 
desaparecer o labirinto de ruas e becos de aspecto mesquinho, focos 
insalubres, onde a doença e a morte dão um farto contingente para 
as estatísticas. 

Coimbra conta já hoje as seguintes fabricas: 1 de lanifícios, 4 
de tecidos de malha, 3 de massas e moagem, 12 de loiça, 1 de telha 
e tijolo, 1 de sabão, 1 de gazometros para a luz Wizaid, 3 de bola 
chas e biscoitos, 1 de serração, carpintaria, ladrilhos e serralharia, 1 
de fundição de ferro, 1 de alpargatas, 1 de gelo e gazosas, 1 de ma 
nilhas e tijolo, 1 de cal hidraulica, 1 de descasque de arroz, 1 de car-
tonagens, 1 de cortumes, 1 de espelhos e molduras, 1 de ladrilhos 
em mosaico, 1 de meias, 1 de marcenaria mecanica, 1 de serração, 
tanoaria, serralharia, abanos e vassouras, 1 de niquelagem e 1 de 
serração e carpinteria. 

Estão para ser estabelecidas 5 grandes fabricas, sentfb uma da 
Sociedade das Malhas, na rua do Gazometro; 2 de massas, moagem 
e bolachas, na antiga oficina Soares, na rua da Sofia e no palacio 
Ameal, a de ceramica proximo do Loreto e de porcelanas na Arre-
gaça. 

Trata se também da construção dum grande edifício para a 
Editora, Limitada, para livraria, tipografia e encadernação. 

Esteve nesta cidade o sr. Jaime Santos, arquitecto muito dis-
tinto, para se encarregar do projecto da transformação do prédio 
junto á igreja de Santa Cruz para um grande café de luxo, que ocu-
pará as duas jojas, desaparecendo o 1.° andar do prédio. 

Alem deste café, outro será montado na rua Ferreira Borges. 
E' pena que não se resolvessem as dificuldades p?.ra a cons 

trução de um grande prédio no Largo Miguel Bombarda, junto ao 
Café Montanha, para montar também ali um estabelecimento de luxo 
do mesmo genero. 

E assim continuarão a permanecer aqueles prédios velhos que 
tão mau aspecto dão àquele largo. 

Como se vê, Coimbra caminha para a frente e pena é que 
tantas vezes se esbarre com os impatas, que só servem para tudo 
contrariar e nada fazer. 

INTERESSES LOCAIS E R E C I O H M S 

ÊCQS da Sociedade 
Aniversario* 

Fazem anos, hoje: 
D. Izabel Cabral Metelo Pereira de 

Ld Cerda. 
Herculano Augusto de Moura. 

Casamentos 
No sabado passado realisou-se na 

Figueira da Foz o casamento da sr.' D. 
Maria José Machado Coelho d'Olivelra, 
filha do falecido clinico daquela cidade 
dr.Josè Antonio Simões d.'Oliveira, com 
o nosso amigo sr. Milton Bartolo, socio 
da acreditada Fotografia Ingleza desta 
cidade. 

Testemunharam o acto por parte da 
noiva, a sr." D. Ester dos Santos Cres-> 

'po e seu marido, o sr. dr. Faustino dos 
Santos Crespo, advogado e notário em 
Porto de Moz, e por parte do noivo, a 
sr.* D. Beatriz de Campos Mesquita e o 
sr. Antonio Bartolo, irmão do noivo. 

— Realisou-se nesta cidade o con 
sorcio da sr.' D. Maria do Ceu Curado 
Noronha com o capitão sr. João Fran-
cisco Parreira. 
. Foram testemunhas por parte da 

noiva o sr. dr. José Nunes Carvalho 
Noronha, médico em Soure, e a sr." D. 
Maria do Ceu Curado Noronha e por 
parte do noivo, o sr. João Henriques e 
Almeida, oficial do exercito e a sr." D. 
Branca Nobreza. 

A cerimonia realisou-se na igreja 
de S. Bartolomeu. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 

" 0 Jornal,, 
E' este o titulo do novo bí se-

manario que principiou a publi-
car-se nesta cidade, sob a dire-
cção do sr. Joss Cardoso. 

O novo colega que se apre-
senta excelentemente redigido, é 
o orgam do Partido Republicano 
Liberal desta cidade. 

Desejamos lhe um futuro mui-
to prospero. 

A R M A N D O G Q N S A L V E S 
muda, cm J a n e i r o de 1921, da 
Rua da Calçada , 3í 2.°, COIM-
BRA, p a r a a R u a A l e x a n d r e 
Herculano, n.° 20, oude as 
consultas s e r ã o d a d a s ás mes-
£»*» horas (12 as 19). 

0 palacio flmeal 
E' vendido para a montagem 

duma grande industria 
Está efectivamente vendido o 

palacio dos srs. Condes do Ameal 
para uma sociedade em organisa-
çâo, com o'capital de 1 500 con-
tos, para a montagem ali de tres 
importantes fabricas : massas, moa 
gem e bolacha, a que se dará o 
maior desenvolvimento. 

Fazem parte da venda os ter-
renos anexos ao palacio, até ao 
Amado, projectando essa Socie-
dade abrir uma larga rua em fren 
te da Casa dos Trabalhadores 
(antiga igreja dos Borras), ven 
dendo ali terrenos para edifica-
ções. Esta rua prolongar se-á até 
aos armazéns de mercadorias do 
caminho de ferro, que vão ser 
mudados para a .insua do Chão 
da Torre e insua do sr. Francisco 
Vieira de Campos. 

O magnifico portico do antigo 
Colégio de S. Tomás, segundo 
nos informam, foi excluído da 
venda, pois projectam os srs. Con 
des do Amea! oferecê lo ao Mu-
seu Machado de Castro. 

Novo café 
O novo café que vai montar-

se na rua Ferreira Borges, fica 
instalado na antiga Casa das Mo-
bílias. 

Academia de musica 
E' no dia 27 deste mez que 

Vianna da Motta dá a sua 1." lição 
a começar ás 10 horas da manhã. 

As de Madame Mantelli, Lam-
bert, etc. Síião dentro dc poucos 
dias anunciadas. Quem se dese-
jar ainda inscrever deve comuni 
car psrs o Secretario da Socieda-
de de Concertos, R. Castre Ma-
toso, 0, com a indicação se deseja 
curso ou lição particular de meia 
hora ou uma hora, 

\s nossas informaçOe 
Confirma-se a noticia que de-

mos no nosso ultimo numero, de 
ter sido adquirido por uma em-
preza industrial, o palácio Ameal 
com todos os seus anexos e ter-
renos de cultura, constando-nos 
que só estes, e não o palacio, se 
destinam a tres grandes fabricas, 
parece que de moâgem, massas 
alimentícias e bolacha. 

Se, como se afirma, a empreza 
está nas disposições de ceder o 
palacio para qualquer outro fim 
mais em harmonia com a sua 
grandeza e sumptuosidade, enten-
demos que era agora ocasião opor-
tuna de o Estado o adquirir, p^ra 
o converter em Palacio de Justiça, 
onde, nesse caso, seriam instala 
dos os Tribunais da Relação, Ci 
vel, Criminal, de Acidentes de 
Trabalho, de Árbitros Avindores, 
bem assim a Procuradoria da Re 
publica, cartorios, contadorias, etc,, 
podendo, se o espaço sobrasse, 
também ali ser instalada a Tuto-
ria da Infancia, que ainda não 
funciona por não ter casa. Esta 
podia ficar num dos grandes ane-
xos do palacio. 

Consta-nos que a Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, caso se confirmem as dispo-
sições da empreza a tal respeito, 
se dirigirá ao sr. Ministro da Jus 
tiça, bem assim a todos os depu-
tados e senadores deste circulo, 
para os interessar no assunto, 
sendo de crer que a Junta Oeral, 
a Camara e a Associação Comer-
cial secundarão essa justa recla 
mação, pois ninguém ignora que 
as instalações dos nossos tribunais 
deixam muito a desejar, mal se 
compreendendo que, em Coimbra, 
não tenham um edifício proprio 
e em harmonia com a sua alta 
missão e importancia. Por esta 
forma seria satisfeita uma antiga 
aspiração de Coimbra. 

— Também se confirma a no 
ticia que ha dias demos de que, 
na mesma rua da Sofia, no gran 
de prédio onde em tempo estive 
ram as conhecidas oficinas Soares, 
se vão estabelecer mais duas ou 
tres fabricas, de massas alimenti 
cias, chocolate e torrefação, estan 
do interessados na empreza capi 
tais de Coimbra, Porto e Lisboa. 

— O elegante e luxuoso café 
que se vai estabelecer na rua Fer-
reira Borges, parece que será do 
modejo do Excelsior do Porto, 
que é um dos preferidos pela so 
ciedade mais distinta da capital 
do norte. Dada a absoluta falta 
que em Coimbra ha de estabele-
cimentos desse genero, estamos 
certos que o projectado café da 
rua Ferreira Borges bem depressa 
se tornará um centro de bom tom 
de toda a sociedade elegante des-
ta cidade. E' certo que abrirá 
no fim de Março ou principio de 
Abril. 

— Consta nos que foi passada 
a uma nova firma, por 300 con-
tos, uma importante casa indus-
trial da Estrada da Beira, a qual, 
segundo as nossas informações, 
vai passar por grandes transfor-
mações e assumir extraordinário 
desenvolvimento sob a gerencia 
da nova firma. Esta é constituída 
por um grupo de capitalistas desta 
cidade, sendo um, segundo nos 
consta, o sr. Joaquim Fernandes 
dos Santos. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O sr. dr. Constantino Mufioz 

Fernandes, diplomado pela Facul-
dade de Medicina da Universida 
de de S. Tiago de Compostela, 
fez os actos de repetição, con 
cluindo a sua formatura na Facul-
dade de Medicina da nossa Uni-
versidade. 

— Defenderam as suas teses 
de doutoramento na Faculdade 
de Medicina os srs. José Leitão 
de Azevedo e Sousa e Joaquim 
Fernandes dos Safltos Júnior, que 
obtiveram a classificação de 15 
valores 

E' hoje, 18, que se realisa o 
primeiro concerto nesta Socieda-
de com a grande violinista Ma-
demoiselle Noela Cousin. Para 
assinaturas, ou outro qualquer as 
sunto respeitante ao concerto, no 
Club de Ttro e Sport á rua da 
Sofia, ás 4 horas da tarde de hoje, 
18. 

Pede-se á$ pessoas que não 
receberam programas, o favor de 
deixarem as suas direções, no re-
ferido Club, ás 4 horas de hoje, 

Exposição de pintura 
Esta semana deve inaugurar-

se tia Associação Comercial a ex-
posição de quadros a oleo da sr.a 

D. Eduarda Caldeira, distincta ar-
tista pintora, de Lisboa. 

Pelo seu talento, a artista tem 
sido muito apreciada nas exposi-
ções a que tem concorrido em 
Lisboa, sendo, pelo mesmo moti-
vo, anciosamente esperada nesta 
cidade, 

Aguardamos com interesse o 
dia da exposição para aplaudir 
mos o seu valor, felicitando a jà 
pela sua iniciativa nobre. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa jRefoios. 

C O N S U L T O RIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 
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João Ameal, editado pela livra-
vria F. França Amado, Suces-
sor. 

João Ameal não perde o seu 
tempo. Mal corremos a vista so-
bre a última página do seu pri-
meiro livro, chega-nos sob a for-
ma leve e por vezes subtil do diá-
logo, o seu segundo livro: — Em 
voz alta e em voz baixa... Sôbre 
o mundo da sua sensibilidade, João 
Ameal pretende erguer a lógica da 
mais estranha das psicologias — a 
da mulher, problema por assim 
dizer insolúvel no terreno ingrato 
em que se tem tentado resolvê-lo, 
isto è, sob a fôr ma ilusória e por 
vezes paradoxal do galanteio. A 
mulher deixa de ser um símbolo 
para ser uma pâte adorável e o 
amor deixa de ser uma loucura 
para ser feito e preparado nos 
moldes frios do raciocínio, disse-
cado e analizado entre um gôle de 
chá e um pôr de sol no fumo do 
poente. Não è um estado de alma, 

é um estado de espirito — è uma 
blague. A Noite de Outono e 
Duas Saudades, em que João Ameal 
se afasta deste conceito, sam as 
duas causeries menos artificiosas 
e talvez as mais evocativas e pro-
fundas. 

Das páginas do seu livro, onde 
por vezes tam bem casam o Misté-
rio e a Futilidade da psicologia 
feminina, notamos porém àparte 
as da Pát r ia! . . . e as do Elogio 
do Luar. A Pátr ia! . . . marca uma 
aspiração nacionalista — é uma 
Glorificação eèum Triunfo. O Elo-
gio do Luar è uma Apologia, é 
uma Apoteose — e sente-se ai tôda 
a emotividade dum artista pro-
fundo. 

E agora, uma pregunta só, ao 
termo destas fugitivas impressões: 
Aquele Bébé do Como as crian-
ças falam . . . não será un enfant 
demasiadamente terrible?. . . 

A' casa editora F. França Ama-
do, Sucessor, agradecemos o exem-
plar enviado. 

S. N. R. 
O posto rural da Q. N. R. vai 

ser instalado em Santa Clara. 

Importante compra 
Segundo nos consta a Com 

panhia de Viação e Electricidade, 
adquiriu o edifício da Constru-
ctora, na Avenida Navarro, que 
vai ser utilisado para os serviços 
electricos desta cidade. 

t 
Trata-se da trasladação para Coimbra 

dos restoS mortais dum Heroe 
Veiu a esta cidade o nosso 

amigo sr. Antonio José de Cam 
pos Rego, alferes da O. N. R., 
dando nos o prazer da sua visita, 
e que vem expressamente, junta-
mente com o seu irmão o capitão 
da mesma Ouarda fe Mário Her 
culano de Campos ^ e g o , tratar 
das formalidades legais necessá-
rias para que o cadaver de seu 
irmão o tenente miliciano do R. 
I. 35. José Herculano de Campos 
Rego, morto gloriosamente no 
combate de Nhamacurra — Que 
limane — Africa Oriental — em 1 
de Julho de 1918, travado contra 
as tropas alemãs de Won Letoov, 
e nosso saudoso patrício, seja se-
pultado nesta cidade, sua terra 
natal, que o extincto adorava e 
onde era muito querido por todos 
aqueles que o conheciam e com 
ele lidaram muito de perto. 

Os dois irmãos do malogrado 
oficial á custa de instantes solici-
tações conseguiram que o cadaver 
fosse exumado do local onde 
se feriu o combate contra os ale 
mães e por determinação do go-
verno da Republica transportado 
para a metropole, sendo desejo 
da família que os restos mortais 
do extincto, sejam depositados no 
jazigo municipal desta cidade, on 
de o nosso amigo sr. José Luiz 
Afonso do Rego, seu pai, tem a 
sua residencia. 

Informa nos mais o nosso ami-
go que a urna contendo os restos 
mortais do bravo tenente Campos 
Rego, foi embarcada a bordo do 
vapor Africa, que saiu de Louren-
ço Marques, a 5 de Janeiro cor 
rente devendo chegar a Lisboa, 
nos últimos dias do corrente mez 
ou nos princípios do mez de Fe-
vereiro do corrente ano, devendo 
ser transportada em seguida para 
Coimbra. 

Tratando se de um bravo ofi-
cial que morreu á frente das suas 
tropas no cumprimento dos seus 
deveres de militar e de patriota, 
que o era, e de boa lei, é de es-
perar que a cerimonia da trasla-
dação da estação do caminho de 
ferro de Coimbra para o cemite-
rio municipal seja revestida da 
maior solemnídade e imponência 

porque é em actos cívicos como 
esses, que se presta glorificação 
àqueles que morreram pela Pátria 
com valor e abnegação e que o 
regimen se prestigia, fazendo as-
sim a todos os portugueses a apo-
logia do dever e do sacrifício pe-
lo sagrado nome de Patria Por-
tugueza e da Republica. 

No cumprimento do piedoso 
dever em que estão os irmãos do 
malogrado Tenente Campos Re-
go, incumbidos, diz nos mais o 
nosso amigo que tenciona a fami 
lia fazer convite aos amigos pes-
soais do extincto para acompa-
nharem o préstito fúnebre, bem 
como á Academiado Liceu, onde 
o finado era alunoJÉaue certamen-
te corresponderá lkesse convite, 
honrando assim os alunos dos li-
ceus desta cidade memoria inolvi-
dável do seu antigo condiscípulo 
e apreciado artista desenhador. 

SerThe ão prestadas as honras 
miiitares correspondentes, para o 
que, certamente as autoklades 
competentes darão as s u ^ p d e n s 
nesse sentido. ^ ^ 

O nosso amigo Alferes Cam-
pos Rego, ficou de opofijinamen-
te nos dar mais informações so-
bre o dia certo da trasladação 
se acaso como é de esperar, con-
seguirem do governo a precisa 
autorisaçãó para que o cadaver 
venha para Coimbra. 

Como amigo pessoal t jnto do 
finado como de sua familia, este 
jornal associa se gostosamente ás 
demonstrações honrosas a efe-
ctuar, convidando o povo desta 
cidade, a honrar com a sua pre-
sença a trasladação do nosso he-
roico patrício que, com 19 anos, 
apenas, soube mostrar ao inimigo 
que antes queria morrer que trair 
a sua Patria e a sua terra, esta 
nossa Coimbra, que ele tanto ama 
va, como muitas vezes nos dizia, 
e comsaudade o recordamos. 

Coimbra não deve ser ingrata 
para com um seu patrício que 
também soube cumprir o seu de-
ver de militar e de republicano 
devendo prestar-lhe gostosa e jus 
tamente as homenagens que me-
recem o seu heroismo e a sua de-
dicação, 

FERNANDOANTU* 
NES GARCIA 
M I S S A 

Raquel Guimarães, Afonso 
Antunes Garcia e mais família 
convidam as pessoas das suas 
relações e amirade a assisti-
rem á missa do 7.° dia, sufra-
gando a alma de Fernando An-
tunes Garcia, que se reaiisará 
na Sé Catedral, na próxima sex-
ta feira, 2i pelas 10 horas. 

Desde já agradecem a to-
das as pessoas que honrem 
este piedoso acto com a sua 
presença. 

Tíovais e Sousa 
PROFESSOR DA F A C U L D A D E DE MEDICINA 

C L I N I C A GERAL. 
Partos, doenças das Senhoras e crianças 

< Residencia: :||Consultas :: 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

( R. Dr. Costa Simões | 
| (junto ao Hospital) 

Telff.5561 

Grande industria alemã 
O nosso amigo sr. Carlos d'Al-

meida aceitou a representação 
em Coimbra da importante casa 
Fuerbringer,& C. \ do Porto, para 
a aquisição de maquinas e mais 
material alemão destinados á gran-
de industria, como se vê do anun-
cio que hoje publicamos. 

O sr. Carlos d'Almeida, que 
já tem em seu poder os catalogos 
dessas casas, recebe encomendas 
não só deste distrito mas de fora 
dêle. 

Teatro Avenida 
E' ámanhã, que no Teatro Ave-

nida, principiam os espectáculos 
pela Companhia dirigida por Sa-
muel Dinis, e da qual fazem par-
te entre outros artistas de valor, 
o nosso querido amigo sr. Jorge 
Grave. 

As peças são: Az, Homem que 
assassinou, o marido á força t 
Homem Duplo. 

Haverá utns recitâ estriordi"» 
naria. 
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F 0 0 T 3 A L L 
No domingo, na Figueira, realisou-se 

um desafio desforra entre o Ginásio dali 
e o União Football desta cidade. 

O Qinasio apresenta-se em campo 
com a sua linha modificada. 

Apoz as saudações do estilo sai o 
União desce o União que desce bem e 
aos 3 minutos de jogo, o médio esquer-
do passa a bola a Chico Correia que en-
via duas vezes ás rêdes tendo dois joga-
dores da Figueira impedido que passas-
se: porem Lucio bem colocado faz o 

goal. 
A assistência aplaude o elan dos ra-

pazes conimbricenses. 
Os rapazes da Figueira visitam por 

vezes o campo de Coimbra dando oca-
sião a um vistoso jogo do guarda-rede, 
de Lucas e Monteiro que estão despa-
chando com segurança. 

Lucas as tentou desarmar, um adver-
sado ocasiona uma grande penalidade 
que o guarda-rede defende por entre as 
aclamações da assistência. 

Jorge Gonçalves faz o 2." goal resul-
tante dum bom trabalho de Aurelino. 

A tarde de domingo foi uma das me-
lhores que o União 

tem tido apesar de 
contar na sua linha 3 elementos do 2.° 
grupo. 

A linha de avançados combinou ma-
gnificamente. Alvarez foi um dos me-
lhores. Aurelino trabalhou bem e mui-
to lealmente. Os médios esquerdo e 
direito do 2.° grupo não prejudicaram o 
conjunto. 

Os defezas e guarda-redes estiveram 
felises tendo defendido com sciencia. 

A arbitragem a cargo do sr. Américo 
d'01iveira foi imparcial. 

Não posso deixar de registar com 
profundo desgosto o facto bem desagra-
dável de alguns jogadores figueirenses 
terem agredido os adversarios. 

O sr. Almeida, capitão do Qinasio, 
agrediu Sousa por este o ter derrubado 
com um pinhão. 

Assiste-se então a uma scena pouco 
decente e pouco sportiva. 

Ha mais ainda. Na casa que o Gi-
násio poz á ordem para o União se equi-
par, depois de todos os rapazes se en-
contrarem ali dentro e as portas fechadas, 
o sr. capitão do Ginásio tenta agredir 
um jogador de Coimbra. 

O gesto do sr. Almeida é indecoroso 
e baixo, dada a sua posição de captain 
do grupo, e dando assim bons exemplos 
aos seus jogadores. 

Devo aqni registar a forma gentil da 
Associação Naval 1." de Maio, que ime-
diatamente ofereceu a sua séde onde os 
rapazes de Coimbra se vestiram depois 
do ocorrido. 

— Em Coimbra jogaram para a dis-
puta da Taça Agostinho Costa, o Spor-
ting da Figueira e o Sport Club, tendo 
este ganho por 3 bolas a 2. 

Por ter acompanhado o onze do União 
é me impossível dar aos leitores a rese-
nha deste match. 

O CHAYRIQUÊS. 

Pe los t r i b u n a i s 
CÍVEL c COMERCIAL 

Distribuição de I7-M92I 
L* oficio, Almeida C a m p o s : — A c ç ã o 

eivei com processo ordinário, requerida 
por Joaquim Albino Gabriel e Melo, c a -
sado, solicitador encartado, de Coimbra, 
contra Alfredo Martinho da Fonseca e 
esposa, residenfe no Penedo da Saudade. 
—-Advogado, dr. Paredes. 

2." oficio, Faria: — Acção eivei de pro-
cesso ordinário, requerida pelo dr. José 
Pedro Teixeira e esposa, proprietários, 
do Porto, contra José Varela e mulher, 
Taveiro e José Seguro e mulher, das Ca-
sas Novas . — Advogados , drs. Carvalho 
Lucas e Coelho de Carvalho. 

Inventario de maiores por fa lec imen-
to do dr. João Maria Correia Aires de 
Campos (Conde do Ameal) , em que é 
cabeça do casal a viuva D. Maria Amélia 
de Sande Mexia Vieira da Mota Aires de 
Campos v Condessa do Amia l ) . — Advo-
gado, dr. Pinto Loureiro. 

5." oficio, Perdigão: — Acção comer-
cial de processo ordinário requerida por 
Manuel Parola Cristino, de Taveiro, con-
t ra Alberto Cardoso, comerciante , de Pé 
de Cão. — Advogado, dr. Paredes. 

JUIZO CRIMINAL 
Além das audiências gerais, que jà 

indicamos, tem também logar neste tri-
mestre, no dia 29 do corrente o j u l g a -
mento do processo de querela contra Vi-
tal Gaspar, pelo crime de furto. 

Responderam neste juizo em audiên-
cia de policia correcional: 

Josefa de Magalhães Pereira, desta 
cidade, pelo crime de ofensas corporais 
e injurias, que foi condenada em 10 dias 
de multa a $50 por dia e 30$00 de inde-
mnisação para o Estado. 

Manuel Fernandes, o Batata e seu 
filho Francisco Fernandes, do Sargento 
Mór, pelo crime de dano, que foram ab-
solvidos. 

Eduardo Jorge, proprietário, de Ar-
ganil , j i e l o crime de injurias á autorida-
de, que foi condenado em 20 dias d^ 
multa a IJJUO diários e 50$00 de indemni-
sação para o listado. 

Antonio Simões Rozeiro, de Arzila, 
pelo crime de ofensas corporais, que foi 
condenado em .1 meses de prisão corre-
cional , suspensa por 2 anos e 30g00 de 
indemnisação para o Kstado. 

Desastre 
Proximo de Monte Redondo, 

concelho de Penacova teve morte 
quasi instantanea, Bernardino dos 
Santos, de Lorvão, operário da 
fabrica de rolhas em Souselas, 

.porque indo sentado na cabeçada 
dum carro de bois, teve a infeli 
cidade de cair passando-lhe a roda 
por cima. 

Construção 
Vende-se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para telha, vigamento e fasquia. 

Pôra tratar na - FARMACIA mm 

UM VIOLENTO ÍN0EM0Í0 

Na Estrada de Lisboa, pro-
x i m o de Santa Clara, um 
préd io é d e v o r a d o p e l o 

f o g o 
No ssbado depois das 16 ho-

ras, manifestou-se com grande 
violência um incêndio na Vila 
Alarcão, na estrada de Lisboa, 
proximo de Santa Clara. O pré-
dio, que tinha dois andares, fi 
cou reduzido a um montão de 
ruínas. Era propriedade do sr. D. 
Miguel de Alarcão, residindo ali 
o sr. Henrique dos Santos e. seu 
irmão llidio, que estavam para 
seguir para a Africa, tendo já a 
bagagem preparada. 

O fogo manifestou se com tal 
incremento que dentro de pouco 
tempo o prédio foi pasto das 
chamas, fazendo se poucos salva-
dos. A mobilia não estava no se 
guro, sendo os prejuízos calcula 
dos em 2.000 escudos. 

A casa estava segura na Colo-
nial em 6.000 escudos. 

O sr. Francisco Magalhães, 
chefe dos Bombeiros Voluntários, 
conseguiu salvar uma gaveta que 
continha muitos objetos de ouro. 

Na extinção do incêndio tra-
balharam pela primeira vez as 
praças da O. N. R. que fazem 
parte da companhia de bombei-
ros. 

O b i t u á r i o 
D. Adela ide Si lva 

Ao termo de doloroso sofri-
mento, finou-se, com 27 anos ape-
nas, a sr." D. Adelaide Melo e Sil-
va, estremecida filha do sr. Domin-
gos Inácio da Silva, 3.° oficial da 
estação telegrafo pontal desta ci-
dade. 

O funeral da desditosa senho-
ra, á qual a família dsdicava todo 
o seu amor, realisou se ontem, 
com grande concorrência de da 
mas e cavalheiros. 

Na Sé Catedral foi resado o 
responso com Libera-mè. 

Foram oferecidas diversas co-
roas e bouquets. 

As nossas condolências á fa-
mília da saudosa extinta. 

Dr. Aarão de Lacerda 
Faleceu no Porto o sr. dr. 

Aarão de Lacerda, distinto pro-
fessor da Universidade. 

Era pai do sr. dr. Aarão de La-
cerda, muito conhecido e estima-
do em Coimbra, onde deve con-
cluir este ano a sua formatura na 
Faculdade de Letras, e irmão do 
coronel sr. Soeiro, também bas-
tante considerado nesta cidade. 

O extinto fez o seu doutora 
mento na Faculdade de Filosofia 
da nossa Universidade, indo de 
pois para o Porto exercer o ma-
gistério em que tinha um logar 
de destaque. 

Era enteado do antigo lente 
da Universidade de Coimbra e 
clinico, sr. dr. Filipe do Quental. 

Apresentamos á familia enlu-
tada, muito especialmente ao seu 
filho e irmão, as nossas sentidas 
condolências. 

— Faleceu ontem a sr.' D. Ma-
ria da Gloria Duarte Magalhães 
Ochoa, viuva do sr. José Antonio 
Ochôa, que foi director e profes-
sor da Escola Nacional de Agri 
cultura. 

Brinco d'ouro 
Esta manhã foi achado um 

brinco d'ouro. 
Quem o perdeu pode dirigir-

se ao cosinheiro do Hotel Aveni-
da Herculano de Carvalho. 
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Professor ROCHÃ BRITO 
Doenças de pele, sífilis e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 boras 

..F., ' 
I ff 

CONCURSO 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do concelho de 
Poiares, faz publico que pelo es-
paço de 30 dias contados da ulti-
ma publicação desíe anuncio, se 
acha aberto concurso documental 
para o provimento do logar de 
tesoureiro municipal com o ven 
cimento anual de duzentos escu 
dos. 

Os concorrentes deverão apre 
sentar na secretaria da Camara os 
seus requerimentos acompanha-
dos de todos os documentos exi 
gidos por lei. 

Poiares, aos 14 de jandro de 
192!', 

Horas melhores 
O sr. Estevão Augusto Dengue, qu? 

mora em Lisboa, rna da Trindade, 42-3." 
andar, era atoimentado, havia já muito 
tempo, cie uma dispepsia, que Ih.; cau-
sava um grande e incomportável sofri-
mento. Lin din, emfim, decidiu-se a to-
mar as Pílulas Pink, oujos efe i tos bene-
ficos não tardou a sentir, segundo se lê 
numa carta que em seguida publicamos: 

«Depois de ter tomado, sem o mini-
mo resultado, vários medicamentos a fim 
de debelar uma dispepsia que me fazia 
sofrer sem descanço, resolvi seguir o 
tratamento das Pílulas Pink e, passado 
algum tempo, tive a boa sorte de ver 
desaparecer por completo o .intenso so-
frimento que tanto me torturava. Só me 
resta exprimir aqui a v. a minha alegria 
e a, minha profunda gratidão.» 

Não pr.rcam de vista que a maior 
parte das vezes nada se tem no estôma-
go. As perturbações que nesse org-o se 
sentem, são unicamente devidas a um 
estado de anemia, mais ou menos pro-
nunciado, que vai repercutir mais parti-
cularmente no es tomago. Tomam as P í -
lulas Pink, isto ó, introduzem no orga-
nismo sangue no\ o, e experimentam ime-
diatamente um bem estar, que não é se-
não a resultante de retomarem a sua 
actividade todos os orgãos, melhor ali-
mentados, nutridos muito melhor, por 
um sangue mais rico e mais 'puro. 

São as Hilulas Pink soberanas con-
tra: anemia, clorose, fraqueza geral, dô-
resde e s t o i m g o , enxaquecas , nevralgias , 
dòres, irregularidades, extenuação ner-
vosa. listão á venda em todas as farma-
cias, pelo preço de 950 reis a caixa, 
5^300 reis as 6 caixas. Deposito gera l : 
Farmaoia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a -15, L i sboa . 

emprego de 
capital 

Vendetn-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Arrenda-se 011 vende-se um 
casal denominado do Valentim, 
no Arieiro, a 15 minutos do ele-
ctrico. 

Presta informações, Ruben Dias 
da Conceição. Pateo da Inquisi-
ção. 

Venda de casa 
Vende-se o grande prédio da 

rua Ferreira Borges, n.° 132, com 
lojas e 4 andares. 

Recebe propostas em csrta fe 
chada até ao fim deste mês, o dr. 
Alfredo Vaz, rua Dr. Lourenço 
d'Almeida Azevedo. — Coimbra. 

G U Q P C Í Q notupno 
Precisa se para uma área de 

200 metros, numa rua desta ci-
dade, de um homem serio, que 
dê abonações do seu porte, para 
desempenhar o serviço de guarda 
noturno. Bom ordenado. 

Dirigir carta a esta redacção. 

FERROUSADO 
Q u e subs t i t uc 

o novo c o m g r a n -
d e v a n t a g e m p o r 
p r e ç o s b a r a t í s s i -
mos . 

Não c o m p r e m 
sem i r e m aos a r -
m a z é n s de S~f\-
R f t I V A £r C A R -
V A L H O , a n t i g a 
casa de V e n t u r a 
B. d ' A l m e i d a — 
L a r g o do Cais , 6 
a 9 —- C o i m b r a . 

Terrenos para consínicõas 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Caihabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Farmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento única na locali-
dade e com hospital. 

Indica o- sr. Pavin, Farm3cia 
Drogaria Rodrigues ds Silva & 

C.a Sucessores, Coimbra. 

Mmm ípiomada 
Ensina instruçSo primária, re-

cebendo creanças de todas as ida 
des. Rua Direita, 65. 

issolução dç 
sociedade 

Por escritura lavrada nas no 
tas do nctano desta comarca de 
Coimbra, sr. dr. Eduardo SaHa 
nha da Silva Vieira, foi dissolvida 
a sociedade que nesta praça gira-
va sob a firma Al fredo A m a d o 
& Companhia , ficando todo o 
activo e passivo da sociedade a 
cargo do sr. Alfredo Amado Fer-
reira. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
1921. , 

Leilão de bilhar 
Vende-se em leilão, no dia 23 

do corrente, domingo, nrn bilhar 
completo, em bom uso, pelas 14 
horas, no Club de Condeixa a 
Nova. 

Um prédio, ua Rua dos Milita-
res, 25 © 27. Recebe propostas 

A, Maia, MENVARROFO, 

Jofía Ma, Coifa í Comp.8 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

( J s c m s ó o 

r 
0U|Rll(l-l)lM, 

Não ha remed.o 
igual nem parecido 
r»os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridss mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
mk,o ou seco, mo-
l é s t i a s de pele seja 
qua! fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
eabtíiuíío, erupções 
c u t a n ^ a s , t i n h a que-
da âo ccbelo, ste. 
D s p o s i t o s : E m C o i m b r a , R o -
drigues tía Silva & C.a Na 
P o r t o , Rua tío Almada, 357. 
Em IMua, Rua tía Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Fi' r r e l o . Compra- se para ani-
mal 6Ó, preto c o m ferrngim 

branca em bom estado de conservação. 
Informa Julio da Cunha Finto. 

€e a d e l a F o x perdtu-se n o 
•» sabado. Pede-se a quem en-

contrar o favor de entregar na Avenida 
Sá da Bandeira, 54 3.° 

Cr e a d o para seiviço de Far-
macia'e Drogaria, -precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. 

Cr e e t d O piec isa-se pata tiaUir 
ií'um cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 

Ca i x e i r o precisa-se bem habi-
litado para armazém de fazen-

das. Nesta redacção s»- dsz. Dinheiro. Lmpiesta-se soDre 
primeira hipoteca. Carta a 

esta rr:i çài. c< m .is ínmais L. F. 

Estabelecimento passa-
se um estabelecimento ao Paço 

do Nível de Bemcanta. 
Os socios passam este estabelecimento 

pela razão de irem desenvolver uma in-
dustria de madeira. 

A quem servir pode já tomar conta 
dele. 

Tratar em Bemcanta com Luiz Carlos 
& Gomes. 

Empregado 
Ri:t'OZ;;na Jcão 

precisa-se 
Jcão Vilaça. 

Fogão de fôrno e es 
' tufa com l m dc comprido 

em bom estado de conservação. 
Vem1<--se Rua das Solas n.° 56. 

o t o . f c . ru cbiaCo ue novo, 
vende-se. Para vèr na 1." es-

quadra de policia. 
IH' 

i y | a q u i n a gtiaiuna u e bapa-
1 • tetro, em estado de nova, ven-

de-se. Faiar em Santa Claia —- Estrada 
das Lagrimas, 17. 

oto Henderson 12 H. 
P. 3 velocidades, estado novo, 

cora magnifico tanden moderno, equípa-
mente dectrico buzina electrica e claxon 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a João Rosa —Cantanhede. 
l y i a r ç a n o prvcisa-se para ar-
' • mazem de fazendas. Nesta re-

dução se d :z. Pr t - i o i o . Vende-se um na rua 
Eduardo Coelho n 0 ' 12 e 14. 

Para tratar: Rusi do Cotvo, 26. 

P r r e c l s a - s e pensão em Cí-sa 
de família respeitável, prefe-

rindo-se não tendo outros pension-stis. 
Ofertas em car'a fechada ás iniciais 

M. V. p.»ra a r. dicção d- -.te jornal. 

O l a n o v e r t i c a l . Vtro-- s t 
" UÍU mu-to bom e em P; T IT_SITS 

estado de novo. Ru* das Lanwg, 16 — 
Telefone, 260 — Figueira da Foz. 
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Deões, í^ibeipo % Sousa 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

Tcic | °ONE.a
 L u s a H Godigo, A. B. C. 5/ edição 

\ r \ e x r l r i r \ A a A A Representantes em Portu-
L i e L U I U U d U e g a l d a c a s a Maltzahn & 

Springer, de Berlim, fornecedora de Motores e dína-
mos. Aparelhos de baixa e alta tensão. Transformado-
res. Interruptores em banho de oleo. Ventiladores. 
Aparelhos de aquecimento e cosinha. Material de ilu-
minação. Cabo e fio flexível. Porcelana técnica e ma-
terial isolador, etc. e tendo sempre em stock aos preços ^ 
mais baixos material das conhecidas marcas, A. E . G. 
Bergmann, Siemens, Deutsche Kabelwerke, Dr. 
Cassirer, etc. 

R e p r e s e n t a n t e s em Coimbra de 

CUL FU HS, engenheiro. Llsboa-Porto 
Insta lações e lec t r icas . M a q u i n a s pa-
r a todas a s industr ias . Aquecimento . 

g l ^ u i a j j « e p O S j u í x 

«Jops^ciodaK ou anb 0 } E D E Q S I B Q J 

adoa-DKisaa Q ^ t í Q U l 

Pe n s ã o aceitam-se comciis' i s 
garantindo-se bom tratamento. 

Preços mpdiccs. Diz-se na rua do Cor-
vo, 14-58, loja. 

y a n d e m - s o t:cs prédios si- ! 
^ tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de PEdrp Cardoso , n.° 148 c n.9* 
56-58, Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tedt?. AGUA dc MJÍIP, 

I O O O O O O O O I 

o ( P o q a i n i 5 m o o lemoo 
O CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 
O Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
O sentante ds muito considerada casa 
O « f U O ^ B K I N C i ! : ! ^ & C . a , d o P o r t o 

recebe encomendas de material para as seguintes im-
O portantes casas alemãs: 
O B E R G M A N N ELKKTRICITAETS W E R K K , Ber l im—motores 

electricos, dínamos e todo mais qua ha em electricidade. 

O' SANITAS, Berl im—aparelhos medico-electricos. 

HANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-
tTJ tivas, etc. 

O^ A S S M A N N & STOCKDER—locomoveis -semi- f ixas . 

SAECHSISCHIi W E B S T U H L FABR1K (Louis Schoenheir ) , 
Chemnitz—teares e maquiuismo para tece lagem. 

OÊ D U A R D LAEIS & C.°, Trier -maquinisrno moderno para a 
industria ceramica: azulejos, mosaicos , telha.s, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & PFLEIDERER—maquinisrno para massas al i -
mentícias, biscoitos;, e instalações para padarias e confeitarias mo-

f S dernas. 
MO:*NUS—maquinisrno para cortumes, correias de transmissão 

e calçado. 
M U E H L E N B A U A N S T A L T " S E C K „—maquinisrno moderno, 

sistema Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste g e -
nero na Europa. 

S Y f i B E & PONDORF—maquinisrno moderno para a fabrica-
ção de botões. 

R I T T E R S H A U S & B L E C H E R , Barmen—maquinisrno para 
rendas e passamanerias. 

Todo o maquinisrno para industria têxti l , acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, polvora, seda 
artificial; maquinas e farramentas para serração de madeiras, car-
pintaria, marcenaria, serralharias e fundições ; balanças centecimais 
para carros e vagões . 

y 
o 
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Sociedade çm opganisação 
Quem desejar entrar nela pode 

dirlgir-se a esta redacção, onde se 
dão esclarecimentos. 

Augusto Luiz moptha, 
saeessoRes 

T T T T T T T T T T v m r m T T * 

C O I M B R A 
( C f t S f t P U N D f t D R EM 1871) 

Fabrica de sabão fí LUSITANA 
Armazém de cereais, legumes, palha e azeite 
Escritorio e gerencia, em S â N T Â C L A R A . 

T p i p j g r a m a s , S A B Ã O 
1 (fone n.° 162 :: : 

wm MOSTRUÁRIOS? 
, Praça do Comerc io , 22 a 26. T e l e f o n e n.° 11 

VENDAS AOS MELHORES PREÇOS 00 MERCADO M 

PI 

0 medica IZ£« 
oferece aos seus Ex.mos amigos e 
clientes a sus essa na Travtcssa 
da Couraça de Lisboa, n0 4( e o 
seu consultório, na Rua Ferreira 
Horgçs, n.° 174, «ip Çoitnfer*. 

Oende-se 
Cass na Prsi» de Buarcos, n.d 

25. 
Trata-se cora Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa Amorim, Figueirç 
d l Fe? ( 

i 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Palacio da justiça 
Na secção: Interesses locais e regionais. — nossas 

informações, alvitrava o seu autor que, podendo a sociedade 
que adquiriu, por compra, o palacio Ameal, terrenos e casas, dos 
faesmos proprietários, que lhe ficam contíguas, prescindir pro-
riamente do palacio, pois que o restante chega bem para a 

montagem das fabricas, o palacio fosse adquirido para acomo-
ar os Tribunais da Relação, Civil, Criminal, de Acidentes no 
rabalho e de Árbitros Avindores. 

A ideia é aceitavel e nenhuma outra ocasião se oferece 
em melhores condições para sanar essa falta. 

Todos os referidos tribunais estão mal instalados. O 
dâ Relação acha-se na casa da residencia do director da Cadeia 
Oficina (antiga Penitenciaria); o tribunal eivei e criminal tem 
falta de capacidade para o fim a que se destina, pois até foi 
preciso ceder uma casa no prédio da Camara, no pátio da In-
quisição, para o delegado do eivei do procurador da Republi-
ca ter o seu gabinete. Os tribunais de Acidentes de trabalho 
e Árbitros Avindores estão acomodados mal no edifício do 
Governo Civil. 

O palacio Ameal é um edifício amplo, aparatoso, com 
grandes dependencias para todos esses serviços, e, adquirido 
de para este fim, não mais se pensaria em construir edifício 
proprio ou adquirir algum dos que aí ha que não oferecem 
tão boas condições como aquêle. 

E', sem duvida, uma ideia de todo ponto aproveitável 
e digna de trabalhar pela sua execução. 

Onde é que existe em Coimbra casa que satisfaça as 
condições do palacio Ameal? 

De certo que não há e portanto é preciso aproveitar o 
ensejo que se oferece de o obter para palacio da justiça. Seria 
bem melhor vê-lo aplicado a esse fim, do que em fabricas ou 
outro mister. 

Os terrenos anexos ao palacio e que se estendem até 
ao Arnado, vão ser alteados, e construída ali uma larga Ave-
inida. Assim se conseguirá meihorar consideravelmente as 
icondições de salubridade daquele local. 

A ideia lançada a publico tem sido-, bem acolhida e 
bom é que por ela se interessem a Camara, Associação Comer-
•cial e Sociedade de Defêsa de Coimbra; mas isto tem de ser 
quanto antes, visto constar que alguém pensa adquirir o pala-
ício Ameal p a r a q u a l q u e r fi n q u e desconhecemos ainda. 

Êcos da Soeiedade 
Aniversario® 
t Fazem anos, hoje: 

D. Maria Amalta de Brito Aranha 
Manuel Mesquita (Manaus) 
A'manhã: 
Amândio Velez Corado. 

M U S I G ^ 

Sociedade de Concertos 
Abriu com chave de oiro a 
sente época de concertos mu-

licals no teatro Sousa Bastos. 
A Sociedade de Concertos de 

Coimbra conseguiu apresentar a 
violinista francesa M.411" Noela 
Cousin, que é, incontestavelmen 
te, uma grande artista, uma ver-
Heirs sumidade na execução, na 
técnica, no relevo e expressão que 
dá a toda a musica que executa. 
, Muito nova ainda, dentro de 
iboucos anos é de supor que seja 
uma grande celebridade musical 
fe todo o mundo. 
' O publico que concorreu ao 
toncerto de ante-ontem, numero-
10 e da melhor sociedade conim 
bricense, ovacionou, muito mere-
cidamente, a notável artista, que 
hoje realisa o segundo e ultimo 
C o n c e r t o . 
n E' caso para felicitarmos, não 
IÂ Noela Cousin, mas a Socieda 
de de Concertos que tão brilhan 
lemente iniciou a época deste ano 

Ilovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

CLll i lCA fcsERAL 
— — 

Partos, doenças tias 'e-hofas e crianças 
R e s i d ê n c i a : : 
R. Dr. Costa Simos^ 

(Junto ao Bespltal) 

:::: Tekf. 556 

Consultás : : 
: : r ' s s 3 á s 5 
R . F e r r e i r a 
Borges, 96 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Os alunos apfarados no con 

curso de admissão á Escola Nor-
mal Superior da Universidade de 
Coimbra, devem efectuar as suas 
inscrições até ao dia 26 do cor 
rente. 

— A Sociedade Astronomica 
de Espana y America, cora séde 
em Barcelona, convidou a Uni-
versidade de Coimbra a fazer-se 
representar na Exposição Scienti 
fica que vai realisar naquela cida-
de durante o mês de Junho pro-
ximo, comemorando o x aniver-
sario da sua fundação. 

Presidente da Republica 
A comissão executiva da Jun-

ta Geral do Distrito enviou um 
telegrama ao sr. Presidente da 
Republica informando se do es-
tado dc s ex." e na acta da sua 
sessão extraordinária de ontem 
exarou um voto de congratulação 
pelas melhoras do ilustre Chefe 
do Estado. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CON8ULTORIO MEDICO - CLRUROICO 

Portagem, 27. 
T e l e f o n e 2 0 . 

Banda da Guarda Republicana 
Faltam ainda aiguns músicos 

para se achar completa a banda 
de musica da O. N R. em Coim-
bra. Dependendo a compiets or-
ganisação da banda do mmistr< 
da guerra sr. dr. Aiviro d C s 
;ro, que é um amigo de Coirr»b . 
esperamos que s. ex.a res -iv.» qu ( 

quer dificuldade para brev^-mem-
podermos ter em Coimbra ir- < 
excelente banda ds musica, já qu 
a de infantaria 23 nem se sabe *e 
ainda existe ou se desapareceu do 
todo! 

EXPEDIENTE 
Ô s e r v i ç o dc a d m i -

n i s t r a ç ã o d e s t e j o r n a l 
p a s s a r á a c a r g o d o s r . 
M a n o e l R i b e i r o f t r r o -
b a s , a q u e m d e v e s e r 
d i r i g i d a i o d a a c o r -
r e s p o n d ê n c i a r e l a t i -
v a á m e s m a a d m i n i s -
t r a ç ã o . 

INTERESSES LOCAIS E P.ESiOSAIS 

Is nossas informações 
Teem sido ultimamente esta-

belecidos, com muito apreciavel 
êxito, serviços regulares de trans-
pv>rtes de passageiros em auto-
omnibus, entre Coimbra e Gouveia 
Ceia, Arganil, Penela, Espinhal e 
Condeixa, constando nos que, den 
tro de breve praso, mais aiguns 
se estabelecerão entre esta cidade 
e varias localidades do distrito. 
Parece mesmo, segundo conversa 
que ouvimos ha dias, que se pen-
sa em organisar uma grande em 
preza de transportes para fazer 
serviço entre esta cidade e a Ser-
ra da Estrela, com fins de turis 
mo, proporcionando a<sim lindas 
excursões, principalmente de Ju-
nho a Oatubro, áqu- la admiravel 
região montanhosa, b?m assim a 
Penacova e ao Buss co, peia afa 
tnada estrada do Triangulo de 
Turismo. E4e empreendimento 
folga sc de fu'.uro certo, pois atrai-
ria a Coimbra inúmeros turistas, 
p ra s^ utilizarem desses serviços 
de transportes, que viriam facilí 
tar imenso e tornar comoda qual 
quer excursão á Serra da Estrela, 
em que todos faiam com admira-
ção, mas qu? poucos conhecem, 
nas suas múltiplas e extraordina 
rias belezas. Durante a época cal-
mosa, principalmente, a concor-
rência d ? excursionistas seria gran-
ie, dada a previlegiada situação 
de Coimbra, como cent-o de ex-
cursões á Ssrra da Estrela, a Pe-
nacova e ao Bussaco. 

Lisboa e a Figueira, na época 
balnear, dariam um importantíssi-
mo contingente de excursionistas. 

Pela nossa parte, julgamos de 
futuro certo esse empreendimento, 
seja quem fôr que se proponha 
levá lo á pratica. 

Nota se a falia duma carreira 
de camion ou auto-omnibus entre 
Coimbra e Montemór-o Velho, 
pois nem sequer ha deligencia 
que faça carreira nessa região, das 
mais populosas deste districto. 

As importantes povoações de 
Montemór, Tentúgal, Carapinhei-
ra, Means, S. João do Campo e 
S. Silvestre e outras não tem se 
quer uma carreira de deligencia! 

— Sabemos que a Camara de 
Penacova está nas disposições de 
expropriar aiguns terrenos, dos 
de mais linda situação daquela 
vila, e que estão sobranceiros ao 
Mondego, com o fim de facilitar 
a sus aquisição a varias famílias, 
principalmente de Lisboa, queteem 
manifestado desejos de ali cons-
truírem habitações elegantes de 
verão, e isso porque os seus actuais 
proprietários se recusam a ven-
de-los, embaraçando assim o pro-
gresso daquela vila. A proposito, 
podemos informar que Penacova 
está sendo de ano para ano cada 
vez mais visitada por grande nu 
mero de forasteiros, e que nos 
trezes de verão do ano findo, as 
suss hospedarias tiveram, em mé-
dia, 30 hospedes diários, vendo se 
na necessidade de alargar as suas 
instalações. No verão, ha dias 
fm que os â"tomoveis e rsrrua 
genç com fcasHrO*; que »li vã<> 
•'e n - . í -p io , s c o i t a m d ^ z ^ n a * . 

S sli h uv<=s<5 um b rrs ho 
tí-i c m fs taurrnt r , p^que e 
Cítr.p j g-ns, n$n n-> r- - ta 
•IUVKÍ-. ; iguma ii que mirto m ior 

! teria n numero de visitantes, e 
í b - m depressa se tornaria aquela 
| vil- umi esbção d<* v?rão da? mais 
| distintamente Nqueníadís, 

A venda do palacio Ameal 

A JUNTA GERAL DO DISTRITO 
APOIA A INICIATIVA DA 
"GAZETA DE COIMBRA„ 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral do Distrito, ontem reu-
nida extraordinariamente, como 
noutro logar informamos, apre-
ciando a iniciativa da Gazeta de 
Coimbra para que no palacio Amial 
agora vendido a uma empresa, 
sejam instalados alguns serviços 
do Estado a que já fizemos refe-
rencia e que aquela empresa está 
pronta a ceder resolveu apoiar e 
secundar tal iniciativa desde que 
as forças vivas da cidade venham 
a interessar se pelo caso e em 
cuja disposição parece estar a So-
ciedade de Dtfesa e Propaganda. 

* 

Quanto á noticia sobre a com 
pra do pslacio do sr. Conde do 
Ameal, fomos informados não ser 
exacta a quantia que indicamos 
como preço dessa compra, tendo 
a transação sido feita por quantia 
inferior. 

3 1 d e J a n e i r o 
O sr. governador civil do Por 

to, solicitou que nos jornais locais 
fosse publicado o seguinte convi 
te, o que fazemos gostosamente: 

A grande comissão, que tomou a ini-
ciativa de comemorar o 30." aniversario 
do 31 de Janeiro na cidade do Porto, 
constituiaa por representantes das co-
lectividades de maior destaque no nos-
so meio social, deliberou convidar todos 
os gloriosos revolucionários desse dia 
memorável na historia da democracia 
portuguesa, a assistirem á homenagem 
consagrando os Mártires e Precursores 
da Republica, no proximo dia 31 de Ja-
neiro. — O Presidente da Comissão Exe-
cutiva, Henrique Firts Monteiro, gover-
nador civil O vogal representante da 
Camara Municipal do Porto, Aurelio da 
Paz dos Reis. 

Iluminação publica 
A Camara Municipal mandou, 

e muito acertadamente, colocar 
uma lampada eléctrica no Arco 
de Almedina, medida que foi re-
cebida com jubilo pelos morado-
res dali. 

Porém, um nosso amigo lem-
bra nos e com justificada razão, 
que a lampada poderia ser colo-
cada {no braço do candieiro da 
iluminação publica á entrada da 
rua Fernandes Tomaz e assim, 
sem que nenhum dos atuais be-
neficiados fossem com isso pre-
judicados, a lampada iluminaria 
também quasi toda aquela rua, 
e a rua de Quebra Costas. 

Era uma questão de mais meia 
dúzia de metros de fio condutor 
e os beneficiados em maior nu-
mero. 

Alem disso esia medida a fa-
zer-se trazia vantagens para a Ca-
mara, pois quando ha iluminação 
a gaz deixaria de acender um can-
dieiro, o que também em verda-
de, raras vezes sucede. 

Verá a Camara que presta um 
bom serviço aos habitantes dos 
locais referidos. 

SUBSISTÊNCIAS 
A Junta Geral do Distrito indi-

ca as comissões conce-
lhias de abastecimentos 
Para efeitos do decreto 7.235, 

o sr. Vasco de Carvalho, comis 
sario diãtritsl de abastecimentos 
oficiou á Junta Gerai do Distrito 
pedindo indicação das comissões 
concelhias de abastecimentos. Es-
ta reunindo extraordinariamente 
nomeou os seguintes indivíduos 
para as constituir: 

Pampilhosa da Serra: Antonio Maria 
Vicente, Jaime Dias de Carvalho, Francis-
co Luiz Nunes e Antenio Maria Afonso. 

Soure: Dr João Maria Matoso, José 
Rodrigues Ferreira Malva, Augusto Ma-
tias dos Santos e dr. Delfim Pinheiro. 

Taboa: Dr. José da Costa Gaito, Ri-
beiro do Amaral, Francisco Diniz Casta-
nheira e Henrique Bátista. 

Penacova: Alipio Correia Leitão, dr. 
Alipio Barbosa de Oliveira Coimbra, Da-
niel Andrade Pimentel, dr. Antonio de 
Seiça Ferrer Saldanha Moncada. 

Arganil: Francisco Campos, José Bá-
tista de Carvalho, Albano Pires Dias No-
gueira e Francisco Torres Dias Galvão. 

Cantanhede: Dr. Manuel Toscano, 
Manuel José Teles, Henrique Barreto e 
dr. Luiz Rosete. 

Coimbra: Daniel Pedroso Bátista, 
Adriano Ferreira Rocha e Julio da Cunha 
Pinto. 

Lousan: Francisco Lopes Fernandes, 
Francisco Baeta Pires Serra, José Car-
ranca e dr. Lino Machado. 

Penela: Manuel Domingos dos San-
tos, Augusto Rosa Arnaut, Joaquim Au-
gusto Julio e dr. Julio Lopes. 

Condeixa: Dr. Antonio Lopes Qua-
resma, Antonio Augusto Miranda e Sil-
va, João Antonio Couto Alcobaça e dr. 
Julio d'01iveira Bátista. 

Goes: Comendador Antonio Torres 
Dias Galvão, André Barreto Chichorro, 
Fernando Augusto de Matos e Adelino 
da Costa Bandeira, 

Poiares: José H nriques Seco, Julio 
Carvalho e Silva, José Henriques Simões, 
Joaquim Natividade. 

Oliveira do Hospital:José Teles Coi-
têna, José Antonio Correia, João Freire 
Lobo do Amaral e dr. Serafim Pereira. 

Miranda da Corvo:Eduardo Augus-
to de Almeida, dr. Fausto Lobo, José 
Correia Dias e José Camilo da Silva Bas-
tos. 

Figueira da Foz: Carlos da Silva Pes-
tana, Fernando Victor Costa, Carlos Li-
ma G"-spar e José da S;lva Fonseca. 

Mira. Visconde da Corujura, dr. 
João Maria Ribeiro Calisto, João Maria 
Ribeiro Dias e joSo Carlos Maria da Silva. 

Montemór o-Velho: Dr. Luiz d'Alar-
cão Velasques Osorio, Antonio Martins 
de Brito e Benedicto Galvão de Carvalho. 

O comissariado de abasteci-
mentos, comunicou ao Governo 
Civil deste distrito que aquele 
está habilitado a satisfazer reqiu-
sições de arroz, o qual deverá ser 
vendido a preço que oportuna-
mente fixará, acrescido das des-

"pezas de transporte, afim de cor-
tar abusos gananciosos, e que 
satisfará também mensalmente, re-
quisições de assucar desde que 
elas sejam compensadas por ou-
tros generos, como batata, trigo, 
azeite, milho, feijão, etc., que ex-
çedam as áecessidades locais. 

BStitiito ijfi Medicina Legal 

Clinica Medico-Legal 
Realisaram-se á requisição da 

Inspecção da Policia de Investiga-
ção Criminal, os exames de cor-
po delicto directo de Manuel Pal-
meira, Antonio de Matos Júnior, 
e de sanidade de Teodosio Lou 
renço, sendo peritos os srs. drs. 
Mário Martins Ribeiro, chefe de 
serviço e Custodio de Almeida 
Henriques, assistente. 

Anal i se s Medico-Legais 
Proveniente do Juizo Crimi-

nal de Coimbra, deu entrada nes-
I te laboratorio, um punhal, para 
I ^e ptoeeder ao seu directo. 

Secretaria 
À' Inspecção dd Policia de In-

v. stigaçao Cnminal, foram envia-
! dos os relatorios dos t-xames di-

rectos de Manuel Palmeira, Anto-
nio de Matos Júnior e de sanida-
de óê teodosio Lourenço. 

Por causa da carestia d a v i d a 

Doenças de peie, sífilis s coração 

R. FERREIRA BGRGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 
J C > . A - v . . . . . . . j ; ? t . i , a i . « l a u w J T 
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Nesta REDACÇÃO 
Rccebem se anúncios para 

O SÉCULO, DIÁRIO DE NO-
TICIAS, PATRIA, COMER-
CIO DO PORTO. PRIMEIRO 
DE JANEIRO, JORNAL DE 
NOTICIAS, ÉPOCA, GAZETA 
DA FIGUEIRA e VOZ DA 
JUSTIÇA. 

Faríiandes Ramalho "" 
Aureliano Viegas 
C l i n i c a g e r a i 

CONSULTAS DAS 12 AS 17 

R . V i s c o n d e d a L u z , 8 8 

OS OPERÁRIOS DAS OFICINAS 
E MAQUINAS DA AGUA E 
ELECTRICOS EM GREVE 
Já ontem pela cidsde constava 

que á meia noite o pessoal das 
aguas se declararia em greve, e 
assim toda a gente começou de 
prevenir se numa azafama viva, 
porque a agua ia faltar. 

A greve veio, mas a agua ain-
da não faltou porque os grevistas 
tiveram o bom senso de não pra-
ticar actos de sabotagem e de 
deixar os depositos cheios. 

O pessoal das oficinas das 
aguas e electricos, incluindo o de 
maquinas representou á Camara 
pedindo-lhe o aumento de 1$00 
diário. 

A sua reclamação não foi aten-
dida e por tal motivo aquele pes-
soal foi hoje para a greve. 

— De manhã ainda circularam 
dois carros electricos, mas pouco 
depois a paralisação era completa. 

Acácio Ribeiro 
I C A E Í D I G O 

Clinica geral . Síf i l is . 
( Análises dc sangue) 

Consultas das II ás 13 boras 
ARCO D'ALMEDINA 

E s p e c t á c u l o s 
Funcionam hoje todas as três 

casas de espectáculos de Coim-
bra. 

No Teatro Sousa Bastos o 2.° 
concerto pela insigne violinista 
Noela Cousin. 

No Teatro Avenida a engra-
çada comedia O homem que assas* 
sinou, pela companhia de Samuel 
Diniz, que ontem deu o primeiro 
espectáculo com grande concor-
rência e muitos aplausos. 

No Coliseu Imperial a estreia 
do numero O 70, e outros núme-
ros dos mais aplaudidos. 

E estamos já a ver as três ca-
sas cheias. Coimbra já tem pu-
blico para tudo isto. 

— Foi ontem a primeira recita 
da Companhia de Samuel Diniz 
com a peça de Hennequim Weber, 
que Ernesto Rodrigues, Felix Ber-
mudes e João Bastos traduziam 
com o nome de o Az. 

A peça cheia de espirito e in-
teresse, despertou o maior entu-
siasmo, tendo os artistas sido mui-
to aplaudidos. 

O trabalho de Samuel Diniz, 
Irene Grave e Jorge Orave foi 
perfeito, conseguindo estes artis-
tas obter os triunfos que merece-
ram; os restantes não desagrada-
ram. 

— No Coliseu Imperial, onde 
todos os artistas teem conquista-
do fartos aplausos entre eles Les 
Eukrag, haverá hoje a estreia da 
pantomina de grande aparato ul-
tra cómica em que toma parte to-
da a companhia, Os bandidos da 
Caiabria. 

Agencia funeraria 
A' acreditada agencia funerá-

ria do nosso amigo sr. Jorge da 
Silveira Morais acaba de chegar 
uma remessa de artísticas urnas 
de mogno, sem duvida o que de 
melhor se encontra nesta cidade, 

ARMANDO GONSALVES 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas s e rão dadas ás mes-* 
mas horas (12 ás 15). 

Professoro diplomada 
Ensina instrução primária, 

cebendo creanças de todas as id»-
des. Rua Direita, | 5 , 
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F O O T B A L L 

0 União ds Coimbra 
na Figueira da Foz. 

Ispectos novos duma coisa velia 
Eu já o ti iha dito. Eu disse aqui 

mesmo a verdade que no domingo se 
demonst rou . O Uiiião foi no domingo 
jogar e ganhou. Aceitou o repto gros-
seira e atrevidamente lançado na pseudo-
critica da 

Gazeta da Figueira e soube 
corajosamenío triunfar. 

Resta saber Como, e, sem mais de-
mora o leitor vai saber como. 

Desde já porém aqui tornamos pu-
blico e raso que nem por sombras, con-
fundimos a boa e franca gente da linda 
Figueira com os associados do Ginásio 
Figueirense, nem para nós, do mesmo 
modo, o meio desportivo daquela cida-
de é ião só apresentado pelos despor-
tistas da citada agremiação. 

Longe disso. A gente da Figueira é 
boa, franca e amiga; os socios do Giná-
sio na sua grande maioria só nos teem 
dado provas sobeijissímas de deslealda-
de e traição. 

No meio desportivo da linda praia, 
ha belos rapazes, leais, sinceríssimos, 
duma correcção e duma nobreza muito 
raro de encontrar; os desportistas do 
Ginásio são, no geral, gente sem valor 
nenhum, apagados nos jogos de força, 
mas heroicos sempre no jogo atrevido 
da jatancia, mas conhecedores como nin-
guém das manhas desleais, do3 trucs 
grosseiros e cobardes. 

E isto dito, estabelecida a diferença, 
feito o contraste, vamos ao resto, vamos 
ao caso. 

O Qinnsio ha dias veio jogar a Coim-
bra neste luzido torneio do campeonato 
de football. Trouxe a sua linha, linha 
de homens pe3ados, fortes, espadaúdos, 
e bateu-se cora o União, gente miúda, 
gente pequena, mas brava, brav'ssima, 
chci.i de vontade, de energia, de valor. 

O Ginásio veio e jogou. Jogou, jo-
gou mal, pessimamente, vergonhosamen 
te, e perdeu, está de ver. 

Mandava a decencia, a natural vergo-
nha, o mais simples decoro que se calas-
sem depois disso, dessa derrota, dessa 
vergonha. Não o entenderam, porém, 
assim. 

Refilaram na Gazeia. Insultaram os 
desportistas desta terra, a assistência do 
desafio em que jogaram. Foram mais 
longe— quizeram a desforra. 

Convidaram então o União a visita-
los. O caso lá, seria diferente — diziam. 

Não teriam a assistência faeiosa daqui, 
que os lincharia se tivessem ganho — 
argumentavam eles. 

E foi assim, depois de esguicharem 
estas raivas estericas, estas bravatas, que 
convidaram os rapasitos daqui a ir vísi-
ta-los. 

Só isto bastava para que o União não 
fosse, não aceitasse o convite. Mas quê? 
De lá veio a afirmação de que nada de-
viam recear. Só atenções os esperariam. 
Só cuidados, carinhos, maneiras leais lá 
iriam encontrar. 

Qua falavam mentira, traiçoeiramen-
te, claramente se demonstrou no domin-
go. E senão veja-se o que adeante vai. 

O j o g o na F i g u e i r a da F o z 
Logo na distribuição dos campos o 

União ficou com desvantagem. 
Não importava. A mocidade tem al-

ma, e a alma para alguma coisa serve 
nestes momentos dificeis. E os rapases 
lançam-se á carga. A bola gira, o União 
impõe-se. Cinco minutos depois do ini-
cio do jogo, Lucio, do União, marcava o 
primeiro ponto. 

Os rapazitos trabalham, Correia está 
em toda a parte, os outros formam con-
junto, e, pouco tempo passado, um novo 
pontapé leva a bola ás redes do Ginásio, 
Desta vez fóra Jorge quem marcara o 
segundo ponto. 

Na gente do Ginásio vai um desa-
pontamento. Já se lhe nota a zanga nos 
embates frequentes. Já se lhe vê, claro, 
manifesto, o receio da derrota. E eles 
não aabem perder, não teem essa vir-
tude. 

E para que se veja até onde o des-
vairo os leva, basta dizer-se que, em 
certo momento, quando o arbitro im-
poz ao União uma grande penalidade, 
os homens do Ginásio fizeram questão 
do comprimento dos passos, obrigaram 
o juiz a contar de novo a distancia para 
encurtar uns centímetros, e depois disso 
ainda compozeram a bola, ageitaram-a, 
dispozeram na a seu modo. Mas, sar-
casmo do Destino, justiça suprema do 
acaso, o shoot estoira e o keeper agarra 
a bola brilhantemente. Reboam palmas, 
o espanto é enorme. O jogo segue e 
pouco depois acaba essa primeira parte 
tão acidentada. 

Começa a segunda parte. O União 
mantém a vantagem conquistada. Rodri-
gues, o guarda-rede do União, defende 
magnificamente as poucas cargas que 
tem de devolver. 

E então, em dada altura, desenrola-se 
o seguinte estupefante caso: Souza do 
União carrega com a bola. Almeida do 
Ginásio, um latagão pesado, tenta por 
duas veze3 derrubar com pinhões Sousa, 
um rapazinho fraco. Em vão, porém. 
Quem tomba è o agressor, e Sousa, fir 
mç no jogo, segue com a bola. E então 
Almeida, sem exitar, cobardemente agri 
de o rapazito que segue triunfante, de 
bola ã frente. Correia, do União, que é 
atrevido, bravo, pimpão, não exita e in-
tervem no caso. De novo, Almeida pre-
tende agredir. Desta vez engana-se por-
que Correia sabe devidamente castigar-
lhe a murro a ousadia, demonstrando 
uma vez mais, que nunca os homens 
devem medir-se aos palmos. Ha borbo-
rinho, tumulto, vivas, h urras, e tudo de-
banda. Assim acaba o encontro assina-
lado. Não acabara porém a traição, 
Quando os rapazes chegam á casa dos 
barcos do Ginásio para se vestirem, um 
ciclope á porta, só permite a entrada aos 
jogadores. A boa, gente da Figueira te-
mendo que uma viz lá dentro sovassem 
Ds rapas i tos—pre tende entrar. Nâo o 
consegue. 

Lá dçntro, para remaiar o belo pre 
r^der, depois da porta fechada, de novo 

:; agredir Aurelino, quç {m-

pensadamente mandara um estalo s Al-
meida quando este estava ag-rrado, sem 
que, verdaift seja dita, a sua indignação 
nem isso lhe tivesse de.'xado v^r, pois 
que, de contrario, fazsmos-lbe a justiça 
de acreditar que o n5o teria feito. 

Mas, que assim não fosse, nunca, por 
nenhum modo, a gente do Ginásio devia 
desforrar-se. por processo tão baixo. 

Nada desculpa a traição de se pôr 
um guarda a uma porta, para só a gente 
miúda entrar, e, uma vei lá dentro, em 
casa'de suas senhorias, pretenderem so-
vá-los. 

Traição, bauxesa e miséria moral é o 
que isto significa. 

E venha de lá agora n pimpão troei 
tintss da Gazeta da Figueira insultar de 
novo o publico de Coimbra. Afirme lá 
de no /o com o costumado descaro na 
sua vesga prosa, que esta boa gente da-
qui mandaria os homens do Ginásio pa-
ra a morgue se houvessem ganho o en-
contro dc ha dias, em Coimbra. 

Vá, afie o marmtlelro, aponte o tra-
buco e salte á estacada. 

Esperaremos o ataque serenos e im-
passíveis e nem mesmo receamos qué 
algum fraldiqueiro venha á traição lan-
ç a m o s ás canelas os seus dentes de la-
garto. 

Vá, esguiche daí essa verrina que eu 
aqui prometo soléntmente bater-lhe, sem 
me arredar, sem me agitar c calçando, 
até, por troça, por ironia, quentes sapa-
tos de ourelo, já que os do articulista 
costumam ser de ferro e de feitio re-
dondo. 

GOOLMAN. 

Está organisada nesta cidade, 
uma comissão para tratar de re-
ceber duma forma condigna, o 
onze de football da Associação 
Naval da Figueira, que aqui vem 
jogar, disputando o Campeonato 
do Centro. 

A iniciativa parte d'alguns so 
cios do União Football Coimbra 
Club, que retribuem assim, a for-
ma carinhosa como trataram os 
jogadores do seu Ciub, quando 
das violencins de alguns jogadores 
do tearn do Ginásio daquela cidade. 

E' de esperar, pois, que todos 
os bons spertmens conimbricen-
ses saud«-m este simpático gesto. 

S e n h o r a d a ec fuccs f io 
Bem relacionada com as prin 

cipais famílias ú'aquí, precisa-se 
para apresentar ás mesmas, um 
mostruário de roupas brancas fi 
nas. Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 sobre-loja — 
Lisboa. 

O b i t u á r i o 

Luiz Saraiva Cabral do Amarai, t' aS-
liilado d? Celorico da Beira, (Valtíaza-
re;) em 15 do corrente. 

F e r n a n d o A n t u n e s Garc ia 
Foi bastante concorruio o fu-

neral do sr. Fernando Antunes 
Garcia, abastado proprietário fa-
lecido na sua casa da estrada da 
Beira. 

A Sé Catedral, onde foi rezado 
o responso, achava se ornamenta-
da cie crepes, e no centro da igreja 
um magnifico cadafalco. 

A chave do feretro foi entre-
gue ao sr. dr. Torres Garcia, fi 
cando o cadaver depositado no 
jazigo de família do sr. Jo<.quim 
Borges de Oliveira, no cemnerio 
da Conchada. 

Os pobres perderam no sau-
doso exuncto um grande e dedi-
cado protectoo; por isso não fal-
taram lagrimas a chorar a sua 
morte. 

A 'manhã celebra-se missa por 
sua alma, ás 10 horas, na Sé Ca-
tedral. 

Para sufragar a memoria de 
tão bondoso cidadão, recebemos 
da sr.* D. Raquel Guimarães Gar-
cia 200 escudos para distribuir-
mos pelos pobres protegidos pela 
Gazeta de Coimbrn os quais serão 
distribuídos em esmolas de 1 es 
cudo. 

S u f r á g i o 
Os colegas vismhos do Rev. 

José Pinto Machado, pároco da 
treguezia de Souselas, ha pouco 
falecido, bem como os colegas do 
sul da Bairrada, resolveram fazer 
sufrágios solenes por sua alma, 
na igreja paroquial daquela fre-
guezia, no dia 28 do corrente pe 
las 11 horas. 

No cemiterio da Conchada fi-
zeram se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 10: Henriqueta Patrocínio Dias, 
do Fundão, 58 anos, filha de Antonio 
Mendes Leitão e Mana ue Deus Vaz Ser-
tã; Francisco Gomes Ferreira, de S. Do-
msl, 68 anos, filho de Francrsco Gomes 
e Rita Jenoveva. 

Dia 13: Antonio Alves Airó, do Car-
regal do Saí, 32 anos, filho de Francisco 
Alves e Maria do Rozario; Manoel Ribei-
ro; de Soure, 16 anos, filho de Manoel 
Ribeiro e Rosa da Conceição; Diniz Car-
da Rodrigues, de Coimbra, 38 anos, fi-
lho de Autonio Mendes Garcia e Emília 
da Conceição Garcia. 

Dia 14: Maria do Nascimento de Poia-
res, 80 anos, filho de Gregorio Ferreira. 

Dia 15: João Augusto Rodrigues de 
Fornos de Algodres, de 2ò anos, filho 
de Alfredo Rodrigues e Maria Maxima; 
Fernando Antonio Garcia, sie Gois, 59 
anos-, filho de José Antonio Garcia e joa-
quina de Jesus; Joaquim |us tinis no Fer-
reira Lobo, de Braga, 78 anos, filho de 
Joaquim de Jesus, 

Dia ló: Maria Rosa do Nascimento, 
de Coimbra, 60 anos, filho de José Si-
r 5es de Jesus e Rita de Jesjií. 

Na primeira quinzena deste mês 
houve nas quatro freguesias desta 
cidade, o seguinte movimento obi 
tuario: 

Tuberculose, 1; bronco-pneumonia, 
2; pneumonia lobar, 1; bronquite cróni-
ca, 1 ; pleurcsia, 2; meningite cerrbro-
espinhal, 1; catcinose, 2; hemorragia ce-
rcbrsl, 1; lesões do coração, 2; enterite 
aguda,. 3; peritonite, 1; nefrlie, 1; ane-
mia perniciosa, 1; senilidsde, 1; to'ai 20. 

FÍRRÕ" USADO 
Q u e subs t i tue 

o novo c o m g r a n -
de van tagem p o r 
p reços ba ra t issi -
mos. 

Não c o m p r e m 
sem i r e m aos a r -
mazéns de SE-
VERÍNO £r C A R -
V A L H O , a n t i g a 
casa de Ven tu ra 
B . d A J m c i d a — 
Largo do Cais, 6 
a 9 — C o i m b r a . 

A r r e n d a - s e 
Ou toma se de trespasse na 

alta ou baixa, uma pequena loja 
que sirva para relojoaria. Carta a 
esta redacção, ás iniciais A. F. G. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal do concelho de 
Poiares, faz publico que pelo es-
paço de 30 dias contados da ulti-
ma publicação deste anuncio, se 
acha aberto concurso documental 
para o provimento do logar de 
tesoureiro municipal com o ven 
cimento anual de duzentos escu 
dos. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na secretaria da Camara os 
seus requerimentos acompanha-
dos de todos os documentos exi 
gidos por lei. 

Poiares, aos 14 de Janeiro de 
1921. 

U s e m s ó o 

'Supura-Cura, 
Não ha remed o 

igual nem parecido 
ros seus efeitos ra-

e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
quaS fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutancas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Z & r r a i o . Co.npta-se para ani- i 
** mal só, preto com ferragem 

branca em bom est?do de conservação. 
Informa Julio da Cunha Pinto. 

Cr e a c l o para serviço de Far-
nweia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. 

c r e a d o precisa-se para t>aiar 
d'ttm cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 

Ca i x e i r o precisã-TeTémhabi-
litado para armazém de fazen-

das. Ni-çfa r»dafção se f1'°z. 

Ol r i h ô i r o . Lmp:esta-se sobre 
primeira hipoteca. Carta a 

eR*a rei5f>ção c< m as iniciais L. F. 
E s t a b e l e c i m e n t o passa-
*— se um estabelecimento ao Paço 

do Nível de Bemcanta. 
Os socios passam este estabelecimento 

pela razão de irem desenvolver uma in-
dustria de madeira. 

A quern servir pode já tomar conta 
dele. 

T< atar em Bemcanta com Luiz Carlos 
& Gomes. 

j p o g â o d e f ô r n o © e « -
• t u f a . com lra de cemprido 

em bom estaJo de conservação. 
Vendr-se Rn* H-»; Snlas " ° 56 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

Leilão de bilhar 
Vende.se em leilão, no dia 23 

do corrente, domingo, nm bilhar 
completo, em bom uso, pelas 14 
horas, no Club dc Condeixa a-
Nova. 

o t o . fc > i M<-C(i ue novo, 
vende se. Para vêr na 1." es-

quadra <ie policia. 

jV 8 < 

O b f i i c t Ue sala ue jantai com 
pra-se em segunda mão. Nesta 

redacção se diz. 
M « 

a q u l n a guatona U e Sapa-
teiro, em estado de nova, ven-

de-se. Falar em Santa Clara — Estiada 
das Lagrimas, 17. 

arçano prccisa-se para ar-
mazém de fazendas. Nesta re-

daçSo se diz. 

I*V 

Í * 1 

r o o l o . VeiiUe-se uni na rua 
Eduardo Coelho n.0" 12 e 14. 

Para t-atar: Rua do Corvo, 26. 
P 
O l a n o v e r t i c a l . Vtndc-se 

uni mui-to bon» e em pei feito 
estado de novo. Rua das Lamas, 16 — 
Telefone, 260 — F»gueira da Foz. 

Pe r > e ã o áceitam-se come.ns.-us 
garantindo-se bosa tratamento. 

Preços modiccs. Diz-se na rua do Cor-
vo, 14-18, loja. 

r e s p a s s a - s t : uni estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nho?, proximo ao quartel de infantaria 
23. Trata-Sii com o seu dono. 

e n O e m - s e tres p.edios si-
tus sia rua cios Militares, n.° 44 

— rui de Peáto Cardoso, n.° 148 e n.c* 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

J r 

V 

Terrenos puré conifrucfiss 
Vendem se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Mater ia i s i e G o a s t r o ç ã o 
Vende-se grande quantidade 

ds sobras: Tdha Marselha, ripa 
para telha, vigamenío e fasquia. 

Para tratar na — FARMACIA 
DONATO, 

P S33-

T 

A 
V 

Detíe.5, í^ibeipo 8$ Sousa 
Praça 8 dc M a i o , 8 -1 . °—Coimbra 

ÍQO, A. B. C. 5/edição 
Y Ç J Ç ( ORAMA L u s a 

(FONE. 

A W 

MECANICA Representantes para Portu-
gal da casa M a l t z a h n & 

Spr inge r , de Ber l im, fornecedoja de: Maquinas a va-
por. Motores a gaz pobre, petroleo, benzina, benzol, 
etc. Instalações completas de industrias. Gruas e pren-
sas hidraulicas e electricas. Maquinas agrícolas e loco-
moveis. Material de caminho de'ferro; locomotivas wa-
gons, rails. Bombas hidraulicas a vapor; bombas cen-
trífugas e de piston. Planos e projectos. 

Representantes em Coimbra d» 

CARL FD RS, engenheiro. Lisboa-Porto 
Instalações eiectrScas. Bjaquimas pa-
ra todas as industr ias. Aquecimento. 

\ 

P A R A C U R A R ~ 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

6 medico JUEVEDO LEITÃO 
oferece sos seus Ex.mos amigos e 
clientes a sua casa ria Traveessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 4, e o 
seu consultório, na Rua Ferreira 
Borges, n.° 174, em Coimbra. 

Pârmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento umea na iocali 
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacia 
Drogaria Roarigues da Silva & 

C.* Sucessores, Coimbra. 

Qende»se 
Casa na Praia de Buarcos, n.° 

25. 
Trata se com Evaristo C. Bar-

ros, tia Travessa Amorim. Figueira 
da Foz. 

Guapda notupno 
Precisa se pata uma área de 

200 metros, numa rua desta ci-
dade, de um homem serio, que 
oê abonações do seu porte, para 
desempenhar o serviço de guarda 
noturno. Bom ordenado. 

Dirigir carta a ssta redacção. 

C A S A L 
Arrenda-se ou vende-se um 

casal denominado do Valentim, 
no Arieiro, a 15 minutos do ele-
ctrico. 

Presta informações, Ruben Dias 
da Conceição. Pateo da inquisi-
ção. 

Venda de casa 
Vende-se o grande prédio da 

rua Ferreira Borges, n.° 132, com 
lojas e 4 andares. 

Recebe propostas em carta fe 
chada até ao fim deste mês, o dr. 
Alfredo Vaz, rua Dr. Lourenço 
d'Almeida Azevedo. — Coimbra. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Traía se com Joaquim Sanfena, 
Ladeira do Seminário, 14: 

(piIíTOQ-Fotogpafoi 
Avenida Sá cia Bandeira 
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Venda dc g r a n d e q u a n -
t idade de R E T A L H O S que 
chegam p e r f e i t a m e n t e p a r a 
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p reços . 
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CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 
Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

r U E R B R I N G E Í * & C . a , d o P o r t o 

recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BERGMANN ELI KTRICITAETS WERKK, B e r l i m - m o t o r e s 
electricos, dinamos e todo maia que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim—-aparelhos medico-electricos. 
HANOMAG, Hannover—^maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas, etc. 
ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-semi-fiias. 
SAECHSISCHK WKBSTUHL FABRIK (Louis Schoenherr), 

ChernuiU—teares e maquinismp para tecelagem. 
EDtlARD LAKlS & C.°, Trier—maquinismo moderno para a 

industria cerâmica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 

WERNER & PFLEIDERER—maquinismo para massas ali-
mentícias, biscoitos, e ínstalaçCes para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOPNUS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
e calçado. 

MUEHLENBAUANSTALT "SECK„-maquini .omo moderno, 
sistema Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste ge-
nero na Kuropa. 

SYl.BK & PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção He bolões 

R1TTERSHAUS & BLEGHí.R, Barmen—maquinismo para 
renda a « paBsamanerias. 

Todo o maquinismo pira industria tvxtil, acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, do chapéus, pólvora, seda 
artificial; maqninas e f-iraiii nta* para cerração •!•• madeira*, <*ar-
piutíiria, marceiíaiia, seirulharias e fundições; balanças ceritecimais 
para carros e vagões. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Obras indispensáveis 
Bem sabemos que a época que atravessamos não é de vacas 

gordas, antes pelo contrario o dinheiro cada vez vai faltando mais 
para obras publicas. 

Ha muito que se acham paralisados os trabalhos no edifício 
da Faculdade de Letras, onde chove, onde faltam aulas e gabinetes, 
estando a apodrecer o madeiramento do telhado. Mais um ou dois 
anos decorridos, e perder se-á muito do trabalho feito á custa de 
importantes dotações. 

E' portanto uma obra que deve continuar, a não ser que 
queiram ver perdido muito do que está feito. 

Se não fosse a málfadada questão com essa faculdade, em que 
esta foi a grande vitima da má vontade dum ministro, as obras esta 
riam hoje muito adiantadas e talvez a frontaria concluída. 

Acabamos de saber que o sr. ministro das finanças autorisou 
o reforço do duodécimo de Março, com 10.000 escudos para a 
mesma faculdade. Não sabemos, porém, se será ou não para con-
tinuarem as obras do edifício, ha dois anos paralisadas, ou se essa 
verba terá outra aplicação. 

Falta também verba para as obras da Escola Industrial Brotero, 
para cujo novo edifício é preciso mudar um dos motores da energia 
electrica. As obras ali, se é que ainda duram, teem decorrido vaga 
rosamente, não se prevendo quando poderão ser transferidas para 
ali as oficinas. Se não houver quem se interesse por este assunto, 
continuará a Escola a funcionar em locai diferente e afastado das ofí 
cinas, o que tem vários inconvenientes. 

A Escola Industrial Brotero, de tão grata memoria, pois dali 
saíram excelentes alunos que lhe dão honra, está a precisar duma 
remodelação para voltar aos seus antigos tempos. 

Para o velho edifício onde ela funcionou e ha muito em ruinas 
por causa do grande incêndio que ali se manifestou, está feito um 
projecto de reforma para ali serem instaladas convenientemente a 
direcção das Obras Publicas, os Serviços Fluviais e Maritimos e os 
Serviços Agronomicos. 

Quando se poderá, no entanto, conseguir que se faça esta 
reforma? 

Sem dinheiro e . . . sem vontade de o conseguir por parte da-
queles que teem o dever de se importar com estas coisas, não ve-
mos probabilidades de que as referidas obras continuem, antes pelo 
contrario serão mais exemplos a demonstrar a falta de solicitude Ue 
quem mereceu a confiiuça dos eleitores deste circulo e cujas vozes se 
não ouvem na justa defesa dos interesses de Coimbra. 

£cos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, ámanhâ: 
O menino José Joaquim Leitão An-

tunes, filho do sr. José Antunes, filho. 
D, Ma> ia Helena Serras e Silva. 
Joaquim Moura Marques 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O Director Oeral do Ministé-

rio da Instrução comunicou tele-
graficamente ao Reitor da Univer 
tidade de Coimbra que o Minis-
tro das Finanças concordou com 
a proposta do Ministro da Instru 
ção para que o duodécimo de 
Março fosse reforçado com 10.000 
escudos destinados á Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra, ficando todavia a apii 
cação dessa verba dependente da 
aprovação parlamentar ao referido 
duodécimo. 

— A dotação da Faculdade de 
Medicina que era de 10.000 escu 
dos passou a ser de 20.0u0, tendo 
o conselho da Faculdade testemu 
nhado telegraficamente o seu agra-
decimento ao Ministro da Instru-
ção. 

— Os alunos que pretendam 
fazer exame de lieenceatura em 
qualquer das cinco secções da Fa 
culdade de L-tras, deverão apre-
sentar os seus requerimentos na 
secretaria geral da Universidade 
até 31 do corrente mês. 

— A Escola Superior de Far-
macia foi elevada a Faculdade. 

— Defendeu a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina o sr. dr. Constantino Muí-
ifloz Fernandes, já diplomado pela 
Faculdade de Medicina de S. Tia-
go de Compostela. Obteve a clas-
sificação de 15 valores. 

Reitor da Universidade 
Ontem agravaram se os sofri 

mentos do venerando P.eitor da 
Universidade de Coimbra, sr. Dr. 
Filomeno da Camara Melo Cabral. 

Neves Rodrigues 
No concurso para inspector 

escolar obteve a classificação dc 
M. B. o nosso querido amigo sr. 
Antonio das N. ves Rodrigues a 
quem damos um grande abraço 
j>? felicitações. 
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0' nostálgicos choupos a carpir, 
Doces lembranças, que já longe vão . . . 
Espiadas na teia da Ituzão 
Que após dc si, nos leva num sorrir... 

0' choupos do Mondego I Amigos meus I 
Quão contrictos passais a recordar, 
Sonhos tão lindos feitos de luar... 
— Em prece erguidos para os altos Cens! 

Chorai, choupos de reza, soluçai! 
— Vossas magoas, de dôr a mim, cantai 
Que delas tenho cheio o Coração: 

— E trémulos assim como velhinhos, 
Eles lá vão em procissão.. .—sósxnh 'sl... 
•—Minha alma ajoelha em comovida unção. 

Cotmbra-Dia da Nazareth-1920. 
SjlTia Veiga da Fonseca. 

Exposição de pintura 
No proximo domingo, pelas 

14 horas, abrilhantada pelo ma 
gnifico terceto Teixeira Lopes, se 
rá inaugurada no salão nubre da 
Associação Comercial, a exposi 
ção dos quadros da sr.* D. Eduar-
da Lipa Caldeira, 

Constituirá decerto um elegan-
te rendez-vouz esta exposição, que 
desperta já um grande entusias-
mo. 

Palacio Ameal 
Segundo informações recentes, 

à sociedade que adquiriu o pala-
cio Ameal, não o cederá em vir 
tude de precisar aproveita lo para 
a montagem das suas fabricas, a 
que vai dar grande desenvolvi-
mento. 

Contribuições 
No dia 1 de Fevereiro proxi-

mo, abre o Cofre da Tesouraria 
da Fazenda Publica, deste conce-
lho, para o pagamento das con-
tribuições predial, rústica, urbana 
e industrial, tesp :itante$ ao ano 
de 1920. Estas contribuições po 
dem ser pagas na totalidade t u 
em prestaçõ -s, conforme £ iegis-
! ;ção em vigor, vencendo juros 
de mora a primeira prestação a 
contar de 1 de Março. Vencidas 
e não pagas duas prestações, con-
sidera-se vencida toda a divida. 

W1BESSES LOCAIS E REMjUIS 

is nossas informações 
Parece que ;ó quando com 

pletamente se estabeiísar a vida 
governamental, serão entregues 
ao parlamento e ao governo as 
representações reclamando a con 
clusão do Caminho de Ferro de 
Arganil e o seu prolongamento 
até Gouveia, indo para esse fim 
a Lisboa uma comissão formada 
pelos delegados de todos os con-
celhos interessados, que previa 
mente se reunirão nesta cidade. 
A comissão será acompanhada 
pelos deputados e senadores dos 
círculos de Coimbra, Arganil e 
Gouveia, que, no parlamento e 
junto do governo, apoiará dedi 
cadamente tão justa e antiga pre-' 
tensão desta cidade e de toda a 
região do Mondego. 

— Apezar de se dizer, nâo sa-
bemos com que fundamento, que 
o palacio Ameal fôra oferecido 
pelos seus novos possuidores á 
empresa que se propõe estabele 
cer nesta cidade o prejectado 
Grande Hotel de Turismo, para 
que este nele fosse instalado, não 
nos parece que o facto se possa 
dar. Nem o local é proprio, nem 
um hotel de turismo, como o que 
se projecta fundar em Coimbra, 
é coisa que se instale em casa que 
não seja de proprosito feita para 
tal fim. Afitmar o contrario é 
desconhecer por completo o que 
seja um grande estabelecimento 
desse genero, traduzindo a ultima 
palavra da mais moderna hotela 
ria. 

Não queremos dizer que no 
palacio Ameal não se possa ins-
talar qualquer outro, mas nunca 
nas condições do projectado Gran 
de Hotel de Turismo, que, a não 
ficar no Campo dos Bentos, não 
ficará em qualquer outro ponto 

— Foi encarregado de fazer a 
planta e dirigir as obras do ele-
gante café que se vai instalar na 
rua Ferreira Borges, o sr. José 
Augusto de Macedo, cuja compe-
tencia, experimentado saber e bom 
gosto artístico, são de sobra co-
nhecidos. Quer o mobiliário e as 
guarnições, quer os serviços de 
metais e louças, já foram enco 
mendados no Porto. Parece que 
as mesas do elegante café serão 
de cristal e as paredes forradas 
de espelhos de alto a baixo. 

CFÍRJR 
Coimbra, 20 de Janeiro de 1921. — 

. Sr. e meu presado amigo: — Tendo 
pedido a minha exoneração de socio da 
Cooperativa dos Empregados Públicos, 
em Junho do ano proximo passado, e 
tendo ido, passados 3 mezes, para rece-
ber o meu capital de 20 escudos, foi-me 
dito por um empregado que ele me não 
seria entregue sem que eu pagasse pre-
viamente o debito de 6 escudos, aproxi-
madamente, que contraíra por forneci-
mento a credito. 

Como tinha a consciência de nada 
dever, pedi para que me fosse mostrado 
o documanto de dividsendo-me pre 
sentes 2 talões de caderneta assinados 
por alguém que não era eu nem minha 
mulher. 

Por isso declarei que não pagava 
aquela pseudo-divida, mas que pagaria 
qualquer que fosse autenticada com a 
minha assinatura ou com a de minha 
mulher, e exigi o meu capital inteiro. 

Tendo-se dado varias ocorrências 
no sentido de reaver o meu capital in-
tacto, e sendo-me este agora entregue 
por favor, para que se nâo julgue que 
eu fiz questão para embolsar uma qaan-
tia que, apezar da minha pobreza, con-
sidero insignificante, tomo a liberdade 
de enviar a V. a quantia de 6 escudos 
(objecto do pleito) para V. fazer a fi-
neza de distribuir pelo* seus pobres. 

Termino continuando a asseverar 
que estou pronto a pagar qualquer quan-
tia que eu deva á Cooperativa dos Em-
pregados Públicos, logo que me seja 
apresentado qualquer documento de di-
vida assinado por mim ou por minha 
mulher, pois só isso constitue a legali-
dade d face da lei e des Estatutos. 

Desculpe V. o incomodo que lhe dou 
e o espaço que lhe tiro, e receba os pro-
testos da muito consideração do — De 
V. etc., José da Siiva Bandeira. 

Ao coronel sr. José da Silva 
Bandeira agradecemos o seu do 
nativo que vamos distribuir como 
é seu desejo. 

Visitantes ilustres 
Mr. Eibert Newton, 
dist into " fo lk - lo r is -
ta,, amer icano visi-

ta Coimbra 
Coimbra teve a honra de al 

bergar durante alguns dias uma 
distinta personalidade americana, 
Mr. Elbert Newton, que aqui veio 
encarregado duma missão de es-
tudo e donde levou as mais gra 
tas impressões. 

O ilustre visitante foi acompa-
nhado pelo sr. dr. Manoel da Sil-
va Gaio, talentoso escritor e se-
cretario geral da Universidade, a 
quem Mr. Elbert Newton foi apre-
sentado por uma carta do nosso 
distinto compositor e pianista, sr. 
A. Rey Colaço. 

Veio a Portugal incumbido 
pela direcção de um dos princi-
pais museus de New York de de-
comentar se sobre a nossa musica 
popular, como distinto folk-lorista 
que é. 

Ficou encantado com o nosso 
paiz e em especial com Coimbra 
de cujas belezas naturais e artísti-
cas falou com entusiasmo e ad-
miração. 

Foi pena que Mr. Elbert New-
ton não podesse demorar-se aqui 
mais tempo, porque o nosso respei-
tável amigo sr. dr. Siiva Gaio pro-
punha-se obter do distinto dire-
ctor do Orfeon Académico, sr. dr. 
Elias d'Aguiar a execução por um 
grupo de orfeonistas, de algumas 
das antigas canções características 
da nossa região e apreciadas pelo 
nosso ilustre visitante. 

Mr. Elbet Newton adquiriu as 
obras do sr. Pedro Fernandes To-
maz sobre canções populares por-
tuguesas. 

Res... non verbal 
Ainda a situação 
da Magistratura 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de 
Coimbra. — Já que V. se dignou 
anteriormente franquear as colu 
nas do seu conceituado jornal 
p2ra as reclamações da Magistra 
tura Judicial e do Ministério Pu-
blico, seja-me permitido, nesta al-
tura, como que um aparte. 

E' bem sabido que em Coim-
bra foi organisada, com o apoio de 
toda a Magistratura deste districto 

(judicial, uma comissão que em 
Lisboa solicitou se atendesse ás 
precarias circunstancias (mais pre-
carias não podem ser!) em que 
se encontram alguns dos membros 
da classe. A Comissão obteve 
boas palavras. Mas passou-se is 
to ha mais dum mez, todos os 
dias se espera anciosamente e até 
agora nada! Ha mesmo quem 
diga que nada virá, porque neste 
malfadado paiz não basta a simples 
justiça duma causa. Estamos em 
acreditar que assim seja. 

As ultimas noticias sobre o 
caso dá-as O Jornal, de 21 do cor-
rente: «Uma comissão de fun 
cionarios de Justiça procurou, no 
Parlamento, o sr. Ministro da Jus 
tiça, a quem expôs a situação da 
classe O sr. Ministro re-
conheceu que è necessário atender 
á situação». 

Com mil demonios e salvo todo 
o respeito devido, teria o sr. Mi 
nistro reconhecido alguma cousa ? 
Mas só agora, tanto lhe custou a 
reconhecer? Se o reconheceu 
ha muito, que é que tem feito? 
Sim, que é que tem frito em fa-
vor da justa causa da classe a que 
pertence? Pediu se lhe acto de 
favor, acto de que devesse córar? 
Trata-se de problema transcenden-
te ou apenas de nSo consentir ern 
silencio, um só instante níais. que 
dentro da ciasse existam, em co 
marcas onde são ridículos os 
emolumentos, juizes com 180$;>0 
e delegados com 150JQ0 por mez 
de ordenado? Qqando foi que 

A carestia da vida 
A greve do pessoai 
da centra l dos Ser-
viços Municipal isa-

dos 
Como se vê pela nota oficiosa 

que a seguir publicamos, a Cama-
ra Municipal tem garantido o fun-
cionamento dos Serviços Munici-
palisados, não havendo portanto 
receios de que a agua venha a 
faltar, por motivo da gréve do 
pessoal da central dos Serviços 
Municipalisados: 

A Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados resolveu em sua 
sessão de quarta-feira, 19 do corrente 
adiar as resoluções referentes a uma 
reclamação de aumento dc falario de 
esc. 2$00 diários feita por parte do pes-
soal da Central e das Oficinas, até que 
lhe seja presente o balanço referente a 
1920 e com este os resultados da explo-
ração referentes a esse ano. 

Nâo obstante a declaração que lhe 
foi feita nesse sentido, o pessoal das 
oficinas declarou-se em gréve, sem pré-
vio aviso, na manhã de ontem e obrigou 
os fogueiros de serviço a apagar as for-
nalhas, apesar de já estarem nessa oca • 
sião na linha dois carros eiectricos. 

O pessoaído movimento apresentou-
se todo ao serviço. 

A Comissão Administrativa tem as-
segurado o Abastecimento d'Aguas com 
o auxilio do pessoal da Central e do 
Gás que se encontra de serviço, e conla 
restabelecer hoje o serviço dos eiectri-
cos. 

O fornecimento do gaz mantem-se 
sem alteração. 

Aos consumidores d'agua pede-se 
economia no seu consumo, afim de fa-
cilitar a exploração. 

— Somos informados que a 
Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados, aproveitan-
do a estada em Lisboa do chefe 
da Secretaria da Camara Munici 
pai tinha já assegurado, por in-
termédio do coronel sr. L'berato 
Pinto o envio do pessoal de fogo 
e maquinas da armada para asse-
gurar o funcionamento da central 
dos Serviços Municipalisados para 
o abastecimento de agua e servi-
ço de eléctricos, Gr?ças á boa 
vontada do pessoal da central que 
na sua maioria se apresentou ao 
serviço não foi necessário adotar 
esta providencia. 

— Ontem já funcionários os 
carros eiectricos. 

Benefioencia 
O sr. Joaquim Justiniano Fer-

reira Lobo, nosso saudoso amigo 
ha pouco falecido, legou aos Asi-
los de Celas e da Mendicidade, 
100$00 a cada um. 

O sr. Francisco Vilaça da Fon 
seca, amigo e testamenteiro do 
saudoso extinto, distribuiu 50$00 
por famílias pobres e envergonha-
das desta cidade, sufragando as-
sim o seu passamento. 

A* Gamara e ã policia 
Nas grades da muralha do 

Cais, junto ao Circo Imperial, 
tem se visto nestes últimos dias, 
grande porção de roupa velha a 
secar, oferecendo um detestável 
aspecto a todos que por ali pas-
sam. Pedimos á Camara e á po-
licia providencias, pois aquele lo 
caí não é proprio para tão desa-
gradsvel exposição de trapos ve-
lhos. 

Sua Ex.a levantou a voz no Parla-
mento mostrando á Magistratura 
que está decidido a pôr a ques-
tão nos seus devidos termos? 

Que desolação! Tudo vai 
ruindo. Se a Magistratura se 
sustenta é com prodígios de esfor-
ço. Não a querem independente, 
não a querem competente, por 
isso que lhe nào pagam: ruirá 
também. 

E então, não me esquecia?! 
Esquecia me que o sr. dr. Lo-

p*s Cardoso «reconheceu que é 
necessário atender á situ-ção». 

Esse pouco! Que mais qu-: 
rem ? . . . 

Perdõe, sr. Redsdo;', a quem 
se subscreve, com muito apreço, 
De V, e t c ,—/ . 

Beneméritos da instrução 

E' assinado o auto 
de posse do edifício 
da escoia de Santa 

Glara 
Foi ante ontem assinado o 

auto de posse do edifício escolar, 
da freguesia de Santa Clara, des-
ta cidade, mandado construir pe-
lo sr. José Antonio da Costa Pe-
reira capitalista e morador em 
Lisboa, na qualidade de testamen-
teiro do benemerito Antonio Ma-
ria dos Santos, legatário do refe-
rido edifício, destinado ás escolas 
da mesma freguesia. 

- O respectivo auto foi lavrado 
no proprio edifício, e assinado pe-
los srs. Jaime Inácio Santos, ar-
quitecto, como procurador do tes-
tamenteiro, e José Nunes Pais, 
inspector escolar, como represen-
tantes do governo. Foram teste-
munhas do acto os srs. Manuel 
Antonio da Costa Nazaré, farma-
cêutico, e Albino Ferreira Amado, 
comerciante, residentes em Santa 
Clara. 

Além do edifício, contando 
dois vestiários, dois gabinetes pa-
ra professores, duas salas para 
aula, dois alpendres abertos e um 
pátio para recreio, foi doado o 
seguinte mobiliário e material de 
ensino; duas caixas métricas, dois 
quadros pretos, dois contadores 
mecânicos, duas coleções de qua-
dros de leitura, dois mapas de 
zoologia, dois de pesos e medidas, 
duas coleções de quadros para o 
ensino de agricultura, quarenta 
carteiras de dois logares, duas se-
cretárias, duas cadeiras de braços, 
dez cadeiras simplss, dez escarra-
dores com pés de ferro, quatro 
tinteiros para professores, quatro 
descanços em ferro para carretos, 
tres pastas, dois armarios, duas 
campainhas, dois relogios de pa-
rede de pêndula e dois capachos 
de anme . 

E: no genero o melhor edifício 
que possui a cidade. 

ii Ji-^pfrfSftM»—• i. 
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UMA ASSOCIAÇÃO DE "F00T-
BALL,, EM COIMBRA? 

Uma carta de Raul Nunes ao 
nosso camarada Mário Machado; 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1921. — Sr. 
Mário Machado, Coimbra. — Tendo eu 
tido conhecimento do quanto é entusias-
ta pelo footbail t do quanto êste exercí-
cio lhe tem merecido de atenção e pro-
paganda nessa cidade, tomo a liberdade 
de lhe endereçar a presente, solicitando 
o seu apreciavel concurso na obra que 
pretendemos realisar. 

E' necessário que Coimbra seja dota-
da dum organismo federativo que orga-
nize e dirija o footbail entre os clubs aí 
constituídos, & semelhança do que já há 
efectivado em Lisboa e Porto e já houve 
em Portalegre e Faro. Dado o desen-
volvimento que tem tido nessa cidade 
êste belo jógo e ainda a necessidade de 
se apurar regularmente o campeão do 
centro do nosso país, julgamos de todo 
O ponto urgente e inadiável a fundação 
da Associação de Footbail de Coimbra. 

Se v. me quiser dar o prazer de au-
xiliar a realisação dêste projecto lembro-
lhe o seguinte: V. convidaria para uma 
reunião nessa cidade, no próximo sábado, 
29, á noite, em loca! por v. combinado, 
os representantes, maiores, e com pode-
res suficientes, de todos os clubs e gru-
pos que praticam o footbail. Eu iria 
propositadamente a essa reunião e expo-
ria, depois de apontar as vantagens da 
Associação, a forma prática de levar por 
diante, rapida e fecundamente, o nôvo 
organismo de Coimbra, e desde logo se 
aprazaria o dia em que, após a leitura 
das bases gerais da Associação, esta se 
declararia fundada e pronta a funcionar, 
tomando até, se possível fôsse, a direcção 
dos campeonatos que já estão decorren-
do. 

Se v. de facto se quizer dar a este 
novo, e decerto rSo menos honroso 
trabalho de quantos tem realizado, rtiui-
fo :".e ob»'-íj'á.trla «t>da env;ando-mc, 
com a sua boa aquiescência, urna relação 
dos club? e grupos, que convidar, e de-
vera «sr todos, sem cxcéçSo de esrécie 
alooirw, a fim <ie ?u, daqu\ também lheã 
escrever nesse sentido. 

Cs eia v. que a juntar aos bons servi' 
ç:is que tem prestado á causa desportiva 
êste serí um dos mais valiosos e lhe va-
lerá também os aplausos de toáos ( ^ « H 
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tos por essa causa teem miado constante 
e pertinazmente. 

Aguardando a sus rap:da resposta su-
bscrevo-me com elevado apreço de v. 
etc, Raul Nunes, secretario da União Por-
tugueza de Footbail, Director da Asso-
ciação de Footbail de Lisboa. 

Esta carta, dirigida ao nosso 
camarada Mário Machado c onde 
se faz justiça ao seu esforço e ao 
seu trabalho em prol do footbail 
nesta cidade, deve ser ponderada 
por todos os sportsmen. 

Uma Associação de footbail 
impõe-se, presentemente. O Cam 
peonato do Centro de Portugal, 
cheio de irregularidades, devia 
ser efectuado por essa Associação. 
Todos os clubs devem interessar-
se pela fundação da mesma Asso-
ciação. Raul Nunes, um propa-
gandista estremoso, deve vir a es-
ta cidade lançar as bases da Asso-
ciação de Footbail. 

A primeira reunião deve rea-
lizar-se no sabado, 29 numa das 
salas da Associação Académica. 

Esperamos que todos os clubs 
enviem os seus delegados. 

FOOTBALL 
Naval -Federação 

Amanhã, ás 14 horas, realisa-
se mais um desafio para o cam-
peonato do centro de Portugal. 

São dois tsams que jogam pela 
primeira vez, nesta cidade: a Fe-
deração Académica e a Associa-
ção Naval 1.° de Maio, da Figuei-
ra da Foz. 

A Federação apresentará um 
grupo bem constituído, forte e 
com vontade de se afirmar. For-
mado por rapazes, ha, na sua li-
nha alguns elementos de valor. 

A Associação Naval 1.° de 
Maio, talvez o grupo mais forte 
da Figueira, quer vencer, afirman 
do a lealdade e a correção cara-
cterísticas dos seus homens. 

A Associação Naval 1.® de 
Maio, de que é delegado o nosso 
camarada Mário Machado, conta 
em Coimbra, inúmeras simpatias, 
pela maneira amabilissima como 
tem recebido os nossos sportsmen, 
honrando, duma maneira altiva e 

^ o b r e , as tradições cavalheirescas 
daquela linda praia. 

Um grupo de sportsmen, sob 
a iniciativa do nosso amigo sr. Jo-
sé de Souza Feiteira, vão fazer 
uma manifestação de simpatia aos 
homens da Naval, pela forma ca-
tivante e perfeitamente desportiva 
por que aquela importante colecti 
vidade se conduziu no incidente 
União-Ginasio. 

Mais uma vez os sportsmen de 
Coimbra saberão demonstrar o ca-
rinho que teem pela Associação 
Naval. 

Os jogadores da Naval devem 
chegar no comboio das l i e meia 
da manhã. Convidam-se os spor-
tsmen a comparecer na estação 
nova. 

Â Fotografia ÍL 
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Milton & Ribeiro 
Av. Sá da Bandeira 
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Retratos d'Arte - Ampliações 
Sketchs - Studys 
Stuays - Sanguíneas 

RETRATOS DESDE 4$00 ESC. A 

MEIA DÚZIA 

S" 
P a r a os srs. quinta-

n is tas p reços s em 
competencia 

Lta- U{ 

V 
Obituário 

Com 89 anos de idade faleceu 
hoje o sr. Joaquim Ferraz de Ma 
cedo, sogro do nosso respeitável 
amigo sr. Antonio Nunes Correia 
e avô do notário, sr. dr. Joaquim 
Ferraz Nunes Correia e da espo 
sa do advogado sr. dr. Pinto Lou-
reiro. 

O venerando ancião era um 
caracter excepcional, deixando em 
todos que com ele conviviam a 
maior saudade. 

O seu funeral realisa-se hoje, 
pelas 15 horas. 

A' família enlutada as nossas 
condolências. 

— Faleceu o sr. João José de 
Oliveirs, empregado no comercio 
nesta cidade, 

— Faleceu n u m q u a r t o p a r t i 
c u l a r do Hospital d a U n i v e r s i d a 
de, o sr . José Cardoso A l v e s , d » 
Q u i n t S dos R a m o s , C e l o r i c o d a 
f ç iWj 

Pe los t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição de I 9 - M 9 2 J 
APELAÇÃO CÍVEL 

Castelo Branco. — Manoel dos Santos 
Sal e esposa, Be Castelo Branco, contra 
D. Clara dos Santos Sal Prazeres, casada, 
também de Castelo Branco. — Relator, 
Diniz da Fonseca; escrivão, F. Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Tomar.—Antonio de Oli/eira Ber-

nardo, solteiro, proprietário, morador no 
Casal de João Dias, contra o M. P . — 
Relator, Diniz da Fonsecr; escrivão, Pi-
mentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Oliveira do Hospital .—D. Maria de 

Assunção Pereira da Silva e marido, pro-
prietários, de Oliveira do Hospital, con-
tra Francisco Marques, solteiro, proprie-
tário, residente no Porto.—Relator, Re-
galão; escrivão, F. Lopes. 

Montemór-o-Velho. —José Cordeiro 
da Silva e esposa, proprietários, da Lom-
ba, contra o general Augusto Duarte 
Leão e esposa, proprietários, de Tomar. 

Relator, J. A. Rodrigues; escslvão, 
Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Castelo Branco.—Joaquim Pedro Vi-

cente, ou Joaquim Alexandre, casado, 
proprietário e carpinteiro, morador em 
Malpico, contra José Faria, casado, pe-
dreiro, de Castelo Branco.— Relator, 
Regalão; escrivão, Quental. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CIVEL 
Meda.—Vitoria das Mercês Carva-

lho, contra o Curador dos Órfãos e ou-
tros. 

Revogada. 

AORAVO CIVEL 
Taboa. — Agostinho da Costa Ilhar-

co, contra D. Maria da Piedade Freire de 
Andrade Pimentel Perdigão. 

Negado. 
Escrivão Quental: 

APELAÇÕES CIVfcIS 
Anadia.—Joaquim Ferreira da Cruz 

e mulher, contra Antonio Francisco dos 
Santos. 

Confirmada. 
Vagos — Antonio Pires e outros, con-

tra Agostinho Pires. 
Revogada. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Mêda. — Abel do Nascimento Batista 

contra Antonio M<iria de Assençào. 
Confirmada. 

AGRAVO CIVEL 
Leiria.—José Joaquim Crespo, con-

tra Marina Guerra Pereira. 
Negada. 

Escrivão Pimentel: 
APKLAÇÕES CÍVEIS 

Cantanhede. — Francisco Jorge Cani-
ceiro e mulher, contra Joaquim de Ramos 
Taipina e mulher. 

Confirmada. 
Agueda. — Maria Custodia da Silva, 

contra Salvador Tavares Moreira da Silva. 
Confirmada. 
Coimbra. — Albano Augusto Pais 

Brandão, contra Antonio Melo Jorge. 
Revogada. 
Guaraa. — Helena da Paixão, contra 

Manoel Lino Correia e mulher. 
APELAÇÃO CRIME 

Fundão .—O M. P. contra José Vaz 
o Peneira, e outro. 

Confirmada. 

AGRAVO COMERCJAL 
Leiria. — Hemy Dubois, contra Jean-

ne Gaunclle Serre. 
Negado. 

CIVEL e COMERCIAL 
Distribuição de 20-1-921 

2.° Oficio, Fa>ia. — Carta rogatoria 
vinaa do juízo distrital de D. Pedrito, 
Brazil, para citação, extraída da execú 
ção que Antonio Maria Ferreira move 
contra Adelino Mano Dias. 

4.° Oficio, Campos. — Acção de di-
vorcio litigjioso, requerida por D. Ado-
zinda Martins da Silva, de Coimbra, con-
tra Joaquim Gomes Vinha, engenheiro, 
desta cidade. 

Advogado, dr. Pinto da Costa. 
5.° Oficio, Perdigão. — Acção de di-

vorcio por mutuo consentimento, reque-
rida por Fortunato de Figueiredo, car-
pinteiro, e sua mulher Mana ao Carmo 
Agostinho, creada dos Hospitais da Uni-
versidade, residente em Tovim de Baixo. 

Advogados, drs. Sousa Bastos e Ma-
cario da Silva, 

REPARAÇÕES E 
IEDEMNISAÇÕES 

Foram proferidos 03 acordãos seguin-
tes, deferindo as reclamações dos indi-
víduos abaixo indicados, presos por oca' 
sião do movimento insurrecionai de 12 
de Outubro de 1918; 

De Antero Pinto Ribeiro, de Coim-
bra, que esteve preso 92 dias, foi-lhe ar-
bitrada a indemnisação de 92^00; 

— De Eduardo de Carvalho, carpin-
teiro, da Avenida dos Oleiros, que este-
ve preso 62 dias, foi-lhe arbitrada a in-
demnisação de 74$40; 

— De Aníbal Rodrigues da Silva, 
pirotécnico, da Ladeira Ut S«nta Justa, 
foi-lhe arbitrada a íticHmiiiàação de tsc, 
114,500. 

— De Antonio Gomes, bai beiro, desta 
cidade, que esteve preso durante IU1 
dias, a quantia de 101 b00; 

— De Adriano Augusto Méco, pe 
dreiro, de Coimbra, que esteve 64 aias 
preso, a quantia de 76^80; 

— De Alfredo Andrade, distribuidor 
postal, que esteve preso 27 dias, a quan-
tia de 28$35; 

— De Elísio d'Andrade, alfaiate de 
Soure, que esteve 12 dias preso, a quan-
tia de 18 $00; 

— D^ Manoel Maria dos Santoa, sa-
pateiro, da Arregaça, que esteve 50 uias 
preso, a quantia de ÓOjiOO; 

— De Albano Anaié, jornaleiro, de 
Soure, que esteve 92 dias preso, a quan-
tia de 92já00; 

— Dw José Augusto Pereira, jornalei-
ro, de Soure, que esteve prtso 46 uias, a 
quantia de 46^00; 

t De Daniel Pirei da Sijva, fotografo. 

da rua da Alegria, que esteve 44 diaa 
preso, a quantia de 77340; 

— De Antonio de Jesus Brito, da rua 
Direita, que esteve 15 dias preso, a quan-
tia de 15^00; 

— De Antonio Cardoso dos Santos, 
marceneiro, desta cidade, que esteve 50 
dias preso, a quantia de 50^00; e 

— De Antonio Rocha, polidor, da 
Rua Nova, que esteve 96 dias preso, a 
quantia de 9õ£00. 

A U D I T O R Í A 
ADMINISTRATIVA 

Foi proposto para auditor substituto 
deste distrito o sr. dr. Antonio Meireles 
Garrido. 

Terrenos para construção 
Vendem se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Em Trouxctnil, proximo de 
Coimbra, vende se grande pro 
priedade, de terra de semeadura 
com muita agua nativa, pinhal e 
matos. 

Pela sua situação, presta-se a 
edificação de vivenda com linda* 
vbtís; e pela abundancia de aguas 
a.otimo pomar e horta de grande 
rendimento. 

Trata-se ná Farmacia Antunes 
de Sousa em Souzelas. 

* __ Compra-se, 
P i a n O d i « p r carta 

ao Hotel Bt a 
gança, Coimbra, ás iniciais T. M. 
incicarido preço, autor e estado 
de conservação. 

MatoriaIs de Construção 
Vende-se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para telha, vigamento e fasquia. 

Para tratar na — FARMACIA 
DONATO. 

Escritorio Admitem-se 
empregados 
ou emprega 

das para serviço de escrituração. 
Indicar habilitações. 

Aceitam se propostas por es-
crito no escritorio dos Serviços 
Municipalisados, na rua da Ale-
gria. 

FERROUSÁDO 
Que substituc 

o novocomgran-
dc vantagem por 
preços ba ratissi-
mos. 

Não comprem 
sem irem aos ar-
mazéns de SE-
VERINO & CAR-
VALHO, ant iga 
casa de Ventura 
B. d'AImeida — 
Largo do Cais, 6 
a 9 —- Coimbra. 

U s e m s ó o 

'SuDura-̂  u ) 
Não ha remedío 

igual nem parecido 
r.os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fô r a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeluuo, erupçõ s 
c u t a n a s , tinha que-
d a d o c a b e l o , e t c . 
Depósitos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a fio 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V E N D A 
em todas as farmacias ã 

partir dc sabado, 22 do 
corrente, está aberta nos es-
critórios dos Serviços Munici 
paiisados a inscrição para pre 
enchimento das vagas de pes-
soal existentes. 

Coimbra, 21 dc janeiro dc 
1921. 

• 

• 
• 
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T e l c [ S S r . L u " H M o o . y . C . M 
- w v -

em armazém, aos 
melhores preços Produtos químicos 

do mercado, para entrega imediata. 
Da casa E. Merck , D a r m s t a d t ; a mais acreditada 

em produtos para farmseia e laboratorio. 
Da casa C. A. F. Kahlbaum, Ber l im; fornecedo-

ra de reagentes de maior pureza para analises. 
Aspirina " B a y e r , , —Comprimidos em tubos de 

vidro. 
Lune M a n a — Pó para limpar metais de efeito rá-

pido. 
Representantes da casa Wilhelm, Hattnla, Niirberg. 

Purpurinas, folhas de ouro, prata e alumínio. Imitações. 

Representantes em Coimbra de 

CARL FU J I , enaeniieiro. Lisbaa-Porto 
Insta lações e lect r icas . M a q u i n a s pa-
ra todas a3 industr ias . Aquec imento ' 

À 

f 

4 ? 

4 
? 
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TABACO RESING HOPE 
(Dais bapato que no impoptadop 

X j a r g r o d a F r e i r i a , 1 2 

gooooooocoooooooooooooog 
° ( D a q u i n i s m o o l e m o o 

CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 
Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

O 
y 
a 
o o o 
o 
o 
o a o o o o 
o 
y 
y 
u 
u 
u 
o 

Casa na Praia de Buarcos, n.a 

25. 
Treta se com Evaristo C- Bar-

ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da Fa?, - 1 

f U E R B R I N G E R & C. a , d o P o r t o 
recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BERGMANN ELUÍTRICITAETS WKRKE, Berlim—motores 
eiectricos, dínamos e todo mais que lia em electricidade. 

SANITAS, Berlim —aparelhos medico-electricos. 
HANOMAG, Ilaunover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas, etc. 
ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-nemi-flxas. 
SAECHS1SCIIIÍ WHBSTUilL FABR1K. (Louis Schoenherr), 

Chemnitz—teares e maquinisrno para tecelagem, 
EDUARD LAEIS & C.°, Trier -maquinisrno moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & PFLEIDERER—maquinisrno para massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOKNUS—maquinisrno para cortumes, correias de transmissão 
8 Cftlçfldo» 

MUEfILKNBAUANSTALT "SECK,,—maquinisrno moderno, 
Mstem'i Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste gé-
nero na i .ui'op'1. 

SYl.BE & PONDORF—maquinisrno moderno para a fabrica-
ção de boi.ões " 

RlTTKRSIIAUS & BLEGHER, Bartnen—maquinisrno para 
rendas e passamanerias. 

52 Todo o maquinisrno para industria têxtil, acabamentos, tintu^ 
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, polvora, seda ^jP 

If1^ artificial; maquinas e ferramentas para serração de madeiras, car-
pintaria, marcenaria, seiralharias e fundições ; balanças centecimais 
para carros e vagões. (J 

OOODOOOOOÚODOOOQOOOOODOS 

Soeiedade çm opganisação 
Quem oesejar ent rar nela pode 

di r ig i r -se a esta redacção, onde se 
dão esc larec imentos , 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santam 
Ladeira do Seminário, 14: 

Jofio vieira, costa S Comp: 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

Senhora de educação 
Bem relacionada com as prin-

cipais famílias d'aqui, precisa-st 
para apresentar ás mesmas, um 
mostruário de roupas brancas ii 
nas. Escrever a H. Fonseca, rui 
dos Douradores, 20 sobre loja— 
Lisboa. 

Venda de casa 
Vcnde-se o grande prédio dl 

rua Ferreira Borges, n.° 132,. con 
lojas e 4 andares. 

Recebe propostas em carta fe 
chada até ao fim deste mês, o dr, 
Alfredo Vaz, rua Dr. Lourenço 
d'Almeida Azevedo. — Coimbra. 

Z & r r e l o . Compra-se para ant* 
mal 6Ó, preto com ferragem 

branca em bom estado de conservaçio, 
Informa Julio ria Cunha Pinto. 

B ( c i c l e t e . Venue-bt na Kui 
Eduardo Coelho n.° 47. 

Cr e a d a . Uierece-se de 18 i 
20 anos, seria e de bons coi-

tumes. Deseja casa de família onde bi> 
ji senhoras. Dá boas referencias. Sabe 
agricultura. Dirigir á tipografia deste 
jornal. 

Cr e a d o para serviço de bar» 
macia e Drogaria, precisa-

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da9c 
fia. 

Cr e a d o precisa-sc paie tia 
u'um cavalo e diversos ser 

ços. Nesta redacção se diz. 
n-rirwnmin rrminir-iTiiiii i • • j j m w m i m » 

Ca i x e i r o precisa-se bem I 
litado p ira armazém de fazco» 

das. Nesta rrdafçâo S'- d»z. 
i l n h e i r o . f c . m p r e s t > i - s e sob 

primeira hipoteca. Cart» 
e»ta rtvlyçâ'1 com as iniriais L. F. 

D' 
. a . fassa-sc n« aiia. Ti ata-
y no M irco da Feira, 17. 

o t o . fctr i tstado ae novo, 
i 1 vende se. Para vêr na 1.» es» 

quadra fie policia. 
Õ b f i i ã cie saia ue jantar com-

pra-ae em segunda mSo. Nesti 
redacção se diz. 

PT 
[ y j a q u l n a giratória de Sapp 
1 1 teiro, em estado de nova, ven« 

de-se. Falar em Santa Clara — Estradi 
das I agrimas, 17. 

l y i e r ç a r i o precisa-se p 
1 " mazem de fazendas. Ne 

dação se diz. 

ara ar« 
esta rt« 

i r e o l o , Vendt-se um ua rui 
Eduardo Coelho n.os 12 e li 

Para ttfctar: RUH do Corvo, 26. 
P' 

Pl a n o v e r t i c a l . Vende-se 
um muito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 16-< 
Telefone, 260 — Figueira da Foz. 

e n s ã o aceitam-se comenui! 
• garantindo-se b o m tratamento. 

Preços modicos. Diz-se n a r u a d o Cor* 
vo, 14-18, loja. 

Tr e a p a a s a - s e u m estabe-
lecimento de mercearia e ví« 

'•hás, proximo ao quartel de infantaria 
23. r»i)ta-s« com o seu dono, Manuel 
D;-a t Geral, 

er>dem-se 2 csiantsb 
des de h'ia madeira prupriai 

para farmacia, liv;aria ou papelaria. 
R '3 c!f _ L.f,l|rril '\ n 0 1. 

• ^ T H T o Õ j O O. I r< ciSJ-se deitt 
J quantia. Di se bòa hipoteCtf 

IpformsçÇç» neita r e ^ o , 

V 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Acaba de ser publicado no 
Diário do Governo o decreto de 
conversão das Escolas Superiores 
de Farmacia em «Faculdades», 
uma das maiores aspirações da 
classe farmacêutica do nosso paiz. 

Foi uma acertada deliberação 
que em nada prejudica o tesoiro 
publico e que muito prestigia uma 
numerosa classe por todos os mo 
tivos credora da justiça que se lhe 
fez. 

Estas «Escolas» reorganisadss 
em 1902, tiveram com o advento 
da Republica, dentro das Umver 
sidades, um assinalado progresso 
material e scientifico. 

Reformadas em 1911, pelo en 
tio Ministro do Interior Dr. An 
tonio José de Almeida, que as co-
locou a par do ensino professado 
em França, sofreram mais tarde 
uma nova modificação pelo de 
cretu n.° 4653 de 13 de Julho dc 
1918, que alem de ampliar o seu 
quadro de disciplinas, elevou tam 
betn o numero dos seus professo 
tes e Assistentes. 

A Grande Comissão Univer-
sitária constituída por professo-
res das tres Universidades, que 
estudou a rtforma de 1918, no 
seu trabalho foi de parecer que 
este ramo de ensino possuia to-
dos os elementos para ser Minis-
trado em Faculdades; é assim que 
no projeto da mesma Comissão 
aparecem as Escolas de Farmacia 
convertidas em Faculdades, tendo, 
depois e á ultima hora, sido su-
primido por influencias desconhe 
cidas este titulo e substituído por 
«Escolas Superiores de Farmacia». 

O decreto que acaba de ser 
publicado, veio repôr no seu an 
tigo pé o trabalho da referida 
Comissão. 

Achamos inteiramente justo o 
procedimento do sr. Ministro da 
instrução, porque nada just ficava 
que nas nossas Universidades o 
ensino farmacêutico não fosse mi-
nistrado em Faculdades, como de 
resto acontece em França, na Hes-
panha e noutros paizes, aonde o 
ensino é feito com o msíor esme 
ro e cuidado. 

Consta-nos que o decreto em 
questão, foi o primeiro assinado 
por S. Ex." o Sr. Presidente da 
Republica, logo após ás suas me 
lhoras, o que parece demonstrar 
interesse especial pôsto por S. Ex." 
em satisfazer as instancias dos 
corpos docentes das novas Facul-
dades. 

Aproveitamos, pois, a ocasião 
para muito gostosamente felicitar 
nâo só o corpo docente da nóvel 
Faculdade, mas também a velha 
e gloriosa Universidade de Coim-
bra. 

O ilustre Diretor da Faculdade 
de Farmacia sr. dr. Manuel Jo>é 
Fernandes Co*ta, recebeu de S. 
Ex.1 o Senhor Presidente da Re 
publica o seguinte telegrama: 

Agradeço ao corpo docente da Fa 
Cllldade de Farmacia da Universidade 
de Coimbra os seus cumprimentos e os 
vótws que faz pelas minhas melhoras, fe 
lieitanao-o vivamente pelo titulo de Fa-
culdade que ás Escolas Superiores dc 
Farmacia acaba de ser conferido. Cum-
primentos. — (a) Antonio José de Al-
melda. __ 

Êcosda Sociedade 
&nlver8artoB 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Carlos Ribeiro Arrobas 
A'manhã: 
Francisco da Fonseca 

C a s a m e n t o s 
Consorciou-se ontem na Sé Catedral 

0 sr. dr. Francisco de Barros Ferreira 
Cabral (Farmilões) Choves, com a sr." 
D. Maria d'Assunção d'Abreu Castelo 
Branco, gentil filha dos srs. Condes de 
Fornos, 
D o e n t e s 

Encontra-se doente, o sr. Paulo Emi-
lio Brito Aranha, distinto aluno do Co-
légio Militar. A sua doença não inspira 
grandes cuidados. 

— Estd também doente o sr. Afonso 
flatteiro, Habtl fotografo desta eidade, 

] Antero doQ uenta I [ 
A mocidade dos nossos dias (e eu 

pertenço a ela!) acorda, de quando em 
vez, num dêstes rasgos superiores, ex-
traordinários, de renovação e de fôrça, 
como a erguer-se para um mundo de 
mais altos princípios pela acção resol-
vida e forte da sua vontade. Ao abrir 
O Jornal de sábado passado, recebi logo 
a gratíssima surpresa dum dêsses rasgos 
a que aludo. Trata-s&*dum movimento 
de consagração ao grande Antero, do 
qual fazem parle nomes já bem distin-
tos no movimento intelectual da nossa 
época. No "Pantheon„ dos Jerónimos 
irá descansar essa figura que foi ao 
mesmo tempo um génio e um santo — 
um torturado e um justo. 

Seria porém injustiça supor que a 
comissão promotora tinha meramente 
em vista a consagração de Antero. Nd*. 
Camilo, Antonio Nobre e outros, terão 
após aquele a sua hora de justiça—e 
que, como aquele, viverão eternamente 
no coração dos moços. 

Falta agora o apoio moral do pais 
a êste movimento que um grupo de ra-
pazes pretende levar a cabo. Provar-se 
há assim que a Pátria tem a consciência 
nítida das sitas responsabilidades e que 
sente, como sentem aqueles, que a Voz 
dos seus Homens não,deve perder-se no 
maninho estéril e deserto das grandes 
indiferenças... 

Prepara-se uma Obra: é preciso pois 
que o Pais inteiro a admire no esplên-
dido significado que encerra e atém disto, 
a secunde, para que a consagração de 
Antero, longe de ser uma aspiração dos 
Novos, seja, sim, uma aspiração de 
Todos •. 

D r . L i m a D u q u e 
A mêsa da Santa Casa da Mi-

sericórdia foi no domingo cum 
primentar o sr. dr. Lima Duque 
a quem foi testemunhar o seu 
reconhecimento peio donativo de 
12.000 escudos que s. ex.a quan-
do ministro, deu àquele pio esta-
belecimento. 

O sr. dr. Lima Duque pro-
meteu continuar a interessar se 
por aquela instituição, que bem 
digna é da sua protecção. 

Exposição do pintura 
Como noticiamos, foi inaugu-

rada no passado domingo a ex-
posição de pintura da sr.a D. Eduar-
da Lapa Caldeira, que foi imen-
samente concorrida. 

Na assistência encontravam se 
muitas pessoas da mais elevada 
posição social, tendo a Artista si 
do muito felicitada pelo seu ta 
iento. 

O terceto Teixeira Lopes que 
se fez ouvir durante uma hora, 
executou, magistralmente, trechos 
escolhidos do seu reportorio, me 
recendo os nossos maiores elogios. 

A exposição continua atenta 
até princípios de Fevereiro, encon 
trando se patente ao publico todos 
os dias das 13 ás 17. 

No proximo numero publica-
remos uma critica aos trabalhos 
da exposição. 

A' Camara 
fl falta de mictopios 

Tendo a Camara mandado re-
tirar o mictorio que se encontrava 
na Praça do Comercio, torna-se 
necessário e urgente que um ou-
tro seja colocado nas proximida-
des do referido local, para evitar, 
como está acontecendo, o publico 
ss esteja servindo dos vestíbulos 
das entradas de alguns prédios 
para satisfazer as suas necessida-
des, 

Aiguns proprietários e mora-
dores da referida praça e sua* 
proximidades disso se nos quei-
xam. 

Esperamos que a Camara to-
mará providencias, como o exige 
a própria higiénc e o aceio da 
cidade. 

* 

Ha 3 semanas que na rua Vis 
conde da Luz sc encontra uma 
rotura num esno da ;«gu?. qu--
aK.gi o pavimento -laqueia rua t-
inutilisa as amostras que se en-
contram ás portas dos estabeleci-
mentos com a passagem dos au 
tomoveis e eamícr.s, 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para mais esta incúria. 

O palacio Pímeal 
A Junta Geral deste distrito vai interessar-se 

pela realisação da iniciativa &a 
GAZETA DE COIMBRA 

O ilustre presidente da co 
missão executiva da Junta Geral 
do Distrito, sr. dr. Silvio Pelico, 
tem realisado varias dèmarches 
com o sr. Mário Pais, um dos 
actuais proprietários do palacio 
Ameal, para a cedencia duma parte 
do mesmo para a instalação do 
palacio aa justiçi. 

A mesma comissão vai levar 
ao governo uma representação 
nesse sentido elaborada pelo sr. 
dr. Mário Ramos. 

Da parte da Junta ha toda a 
boa vontade na realisação deste 
grandioso melhoramento. — • • 

Dr. Horácio Me nano 
Faz hoje anos o sr. dr. Horá-

cio Menano, medico nesta cidade 
e que, pelas suas qualidades con 
seguiu conquistar inúmeras sim-
patias em Coimbra. 

Pertencendo a uma familia pre 
veligiada ú'artistas, o sr. dr. Ho-
rácio Menano é também um ar-
tista requintado. Foi um dos mais 
seguros elementos do saudoso or-
feon de Antonio Joice e um dos 
mais apreciados cantores do seu 
tempo de estudante. 

No dia de hoje, que é de fes-
ta para o seu espirito e para o 
coração de sua estremosa familia, 
apresentamos ao sr. dr. Horácio 
Menano os nossos sinceros para 
bens. 

Postos telegrafo-postais 
Vão ser estabelecidos nesta ci 

dade dois postos teiegrafo-pos-
tais, um em Celas e outro nas 
proximidades do Largo Miguel 
Bombarda, conforme a solicitação 
feita aos srs. ministro do comer 
cio e administrador geral dos cor 
reios e telegrafos, pela Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
bra. Parece que a estação tegrafica 
vai passar a serviço permanente, 
por solicitação da mesma colecti-
vidade. Assim o noticiam os jor-
nais da capital. 

< DESPORTOS *X 
FOOT- BALL 

A Direcção da Associação Naval, da 
Figueira da Foz, envia um telegrama 
á GAZETA DE COIMBRA, agradecendo 
em nome do povo da Figueira, a for-
ma como Coimbra recebeu os seus 

jogadores 
Como noticiámos no nosso 

ultimo numero, realisou-se no 
passado domingo o desafio de 
foot-ball entre os l.o s grupos da 
Associação Naval 1.° de Maio da 
Figueira da Foz e a Federação 
Académica, desta cidade, vencen-
do aquele por 2 bolas a 0. 

Na estação foi dispensada aos 
rapazes da Figueira uma carinho 
sa manifestação de simpatia, que 
muito os sensibilisou. 

Publicamos a seguir o tele-
grama que nos foi enviado: 

Ex.mo sr. director da Gazeia de Coim-
bra. — Interpretando o sentir do povo 
da minha terra e dos socios da Associa-
ção Naval 1.° de Maio, apresento por es-
te intermedio á Gazeta de Coimbra, a 
nossa inteira gratidão aos desportistas 
conimbricenses, aos clubs e ao povo de 
Coimbra, que tão gilhardameníe nos re-
ceberam e trataram. — Pela direcção da 
Naval, Antonio Esteves. 

No proximo numero referir-
nos hemos mais detalhadamente 
a esta simpatica festa. 

Dr. Filomeno da Camara Melo Cabral 
f f s u a m o r t e . N o s f u n e r a i s , q u e 
f o r a m i m p o n e u t e s , f i z e r a m - s c 
r e p r e s e n t a r o S r . P r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a e a l g u n s m e m b r o s d o 

g o v e r n o . V a r i a s n o t a s . 

Pela madrugada de ante ontem, 
23, faleceu na sua residência da 
Universidade, o distinto catedrá 
tico sr. Dr. Filomeno da Câmara 
Melo Cabral, que desde 1919 vi-
nha exercendo o cargo de Reitor 
ja mesma Universidade, com a 
franca adesão e simpatia de todos 
os Professores. De há muito que 
o saudoso extinto vinha sofrendo 
dos padecimentos que afinal o 
prostraram pela manhan de do-
mingo. Apesar disto a sua morte 
foi tam inesperada que nem se 
atribuiu de momento o dobre dos 
sinos da Universidade á morte do 
venerando Professor. 

O sr. Dr. Filomeno da Cama 
ra era um dos vultos mais queri-
dos da nossa Universidade pelos 
seus esplêndidos dotes de caracter 
e pelo espírito de dedicação que 
punha em todos os actos da sua 
vida particular e pública. 

Sempre que se oferecia ense-
jo, o sr. Dr. Filomeno da Camara 
procurava mostrar o carinho e 
mesmo o amor que a Universida 
de lhe merecia. Sirva de exem 
pio os altos benefícios por S. Ex.a 

prestados á Faculdade de Medi-
cina. Como Reitor é desnecessá-
rio encarecer a sua acção, tam fun-
da perdura no coração de todos 
aqueles que de perto o conhece-
ram. Foi um grande liberal. En-
carregado pelos governos, de vá-
rias comissões de serviço, desem 
penhou se sempre delas com êsse 
brilho e competência que eram 
de esperar do seu alto espírito. 
A' própria cidade S. Ex.a deixou 
ligado o seu nome, pois a Creche, 
de que foi presidente honorário, 
encontrou nele um desvelado pro-
tector. 

A sua morte, tam profunda-
mente sentida, veiu deixar vago 
um lugar que dificilmente será 
preenchido. 

O sr. Dr. Filomeno da Cama 
ra era natural da Ilha de S. Mi-
guel; nasceu em 7 de Junho de 
1844, contando portanto 77 anos 
de idade. 

Matriculou se na Universidade 
em 12 de Outubro de 1861, e to 
mou o grau de licenceado em 17 
de Junho de 18Ô8, concluindo a 
formatura em 30 de Julho de 1869, 
e obteve a classificação final de 
M. B. 

As suas classificações na Facul-
dade de Medicina foram; 

No 10 ano, premio; no 2.°, 
partido; no 3.°, premio; no 4.°, 
partido, e no 5 °, accessit. 

Fez acto de licenceado em 8 
de Julho de 1870 e conclusões 
m»gna, em 27 e 28 de Junho de 
1869. 

Doutorou-se em 10 de Junho 
de 1870, obtendo o primeiro des-
pacho para o magistério em 15 
de Maio de 1873. 

O ilustre professor era lente 
catedratico de Histologia e Fisio-
logia geral de cujo laboratorio 
era director. 

Escreveu aiguns livros sobre 
aqueles ramos de sciencia de que 
era um dos professores mais aba-
lizados. 

Foi encarrégado duma missão 
de estudo a Marselha com o fale 
eido Dr. Lourenço de Almeida 
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Azevedo, quando aquela cidade 
foi invadida pelo cólera. Com 
o Dr. Augusto Rocha foi encarre 
gado em 1888, pelo então minis-
tro do reino, de fazer um relato-
rio sobre a epidemia reinante — 
febre tifóide, relatorio a que de-
ram o titulo de Investigações do 
bacillus typhicus nas aguas potá-
veis de Coimbra, cujos trabalhos 
foram feitos no Laboratorio de 
Microbiologia de Coimbra, crea-
do pelo sr. Dr. Augusto Rocha. 

Colaborou em vários jornais 
e revistas medicas, nacionais e es-
tranjeiras. 

O funeral 
O cadav:r do venerando Rei-

tor, investido das suas insígnias 
doutorais, foi colocado na Sala do 
Senado, armada em camara ar-
dente, sendo velado por professo-
res da Universidade, estudantes e 
empregados daquele estabeleci-
mento scientifico. 

A's 14 e meia horas, um pou-
co depois da hora anunciada, prin-
cipiou de organisar-se no Pátio da 
Universidade o grandioso cortejo 
em que tomaram parte mais de 3 
mil pessoas, encorporando-se ne-
le, pela ordem com que foi orga 
nisado, as seguintes colectividades: 

Alunos do Liceu Central e res-
pectiva bandeira coberta de cre-
pes, alunos da Escola Nacional 
de Agricultura, alunos da Univer-
sidade, Associação Académica com 
a bandeira coberta de crepes, Co 
legiada da Misericórdia e Pároco 
da Sé Velha, carreta fúnebre trans 
portando os restos mortais do 
virtuoso prelado universitário, Dr. 
Oliveira Guimarães, servindo de 
Reitor, Dr. Manuel Silva Gaio, 
secretario da Universidade, Dire-
ctor e Professor da Faculdade de 
Medicina, conduzindo a insígnia 
doutoral do falecido o sr. Dr. Fe-
liciano da Cunha Guimarães, Di-
rectores e Professores das restan-
tes Faculdades e Escola Superior, 
Oeneral da 5,â Divisão, Estado 
Maior da guarnição militar, repre 
sentante do sr. Governador Civil, 
oficiais do exercito, comando da 
G. N. R., Camara Municipal, Pro-
fessores do Liceu, Escolas Nor-
mais e Agrícola, Mesa da Miseri-
córdia, Pessoal discente da Uni-
versidade, envergando os bedeis 
e contínuos os seus hábitos uni-
versitários, Direcção das Creches, 
médicos, Juizes da Relação, advo-
gados, comerciantes, industriais, 
operários e ainda muitas outras 
pessoas de diversas categorias so-
ciais que á saudosa memoria do 
venerando e saudoso Prelado Uni 
versitario quizeram prestar a ulti-
ma homenagem, 

O cortejo fúnebre era simples-
mente grandioso e logo que che-
gou á 

Igreja da Sé Velha 
foi o aUúde colocado numa rica 
varima de talha dourada, da agen-
cia funeraria do sr. Alexandre 
Horta, iniciando-se pouco depois 
os ofícios fúnebres, cantados pelo 
pároco e colegiada da Misericór-
dia a que se seguiram as absolvi-
ções rituais. 

Junto da eça fez a gU3rda de 
honra a corporação dos archeiros, 
com os uniformes proprios de 
grandes solenidades, tendo as ala 
bardas em posição d? sentimento, 
tendo quatro ladeado o feretro da 
casa mortuária até ao cemíterio. 

Um piquete de Bombeiros 
Municipais, sob as ordens do seu 
comandante, sr. Antonio Maria 
da Conceição postou se também 

junto da eça; igualmente ali tive-
ram lugar os colegiais de S. Cae-
tano, instituição de que o finado 
foi Provedor e á qual prestou va-
liosos serviços. 

Organisado que foi novamen-
te o cortejo, com a mesma ordem 
que antes relatamos, seguiu este 
em direcção ao Cemitério da Con-
chada, onde, por expressa deter-
minação do finado, os seus des-
pojos deveriam ser lançados á se-
pultura, atravessando o longo tra-
jecto no meio de alas de povo 
que, visivelmente compungido, 
pranteava a morte daquele cuja 
vida foi um exemplo de bondade 
e abnegação pela sciencia. 

Representações 
O sr. dr. Manuel da Silva Oaío, 

representava o sr. dr. Mário Ra-
mos; o sr, dr. Almeida Ribeiro, 
o sr. dr. Alvaro de Matos, que 
se encontrava em Lisboa; o Gru-
po dos Amigos do Parque de 
Santa Cruz, estava representado 
pela sua direcção; a Associação 
Comercial, pelo sr. Mário Temi-
do; o conego sr. dr. José dos 
Santos Mauricio representava o 
Cabido e a Ordem Terceira; o 
sr. Aureliano dos Santos Viegas, 
o Montepio Conimbricense Mar. 
tins de Carvalho; o académico sr. 
José Fernandes Lopes, o C. A. 
D, C. 

A Junta Geral deste distrito 
fez se representar por toda a Co-
missão Executiva, 

O sr. Dr. Anselmo Ferral 
de Carvalho, no impedimento do 
sr. Dr. Costa Lobo, presidente 
do Instituto, representava a Dire-
cção desta sociedade. 

A mêsa da Irmandade da Rai-
nha Santa a que o finado perten-
cia incorporou se no funeral. 

O Ministro dos E s t r a n g e i r o s 
enviou condolências á f a m i l i a e n -
lutada por intermedio do sr. dr. 
João Marques dos Santos, a q u e m 
pediu que o representasse n o s 
funerais. 

O secretario gera! da Univer-
sidade do Porto telegrafou ao se-
cretario geral da Universidade de 
Coimbra para representar nos fu-
nerais o pessoal não docente da* 
queia Universidade. 

A Gazeta de Coimbra, que 
apresenta á familia dorida e ex-
pressão do seu vivo pezar*peia 
morte do saudoso extinto, fez-se 
representar no funeral pelo seu 
director. 

Condolências 
Os telegramas de condolências dos s r s . Presi-

dente da Rspublica, Presidente do Ge-
; : verne e Ministro d a Instrução : : 
O sr. Dr. José Joaquim de Oli-

veira Guimarães, recebeu os se-
guintes telegramas: 

Com verdadeiro pesar e intima amar-
gura acabo de receber o telegrama de V. 
Ex.' anunciando-me a morte do meu 
querido mestre e amigo, o venerando 
Reitor dessa Universidade, Dr. Filomeno 
da Camara. 

Apresento á Universidade de Coim-
bra que nele perdeu um dos seus gran-
des ornamentos, a expressão sincera da 
minha condolência e presto comovida-
mente á memoria desse homem, um dos 
derradeiros representantes duma geração 
de espíritos eminentes, as homenagens 
que lhe devo pela sua alta inteligência, 
pelo seu austero caracter e pelo seu ma-
gnanimo coração. Peço a V, Ex* o fa-
vor de me fazer representar nos funerais. 
— Antonio José de Almeida. 

O ex.1"0 Presidente do Ministério efl-
carrega-me de apresentar a V. Ex.* e ao 
corpo docente dessa Universidade senti-
dos pesames pela morte do ilustre Rei-
tor, Dr. Filomeno da Camara.—O se-
cretario particular, Otero Ferreira. 

Com o maior pesar recebi o telegra-
ma de V. Ex.e comunicando-me o fale-
cimento do venerando e ilustre Reitor 
Dr. Filomeno da Camara. Apresento a 
V. Ex.® e á Universidade as minhas sin-
ceras condolências e rogo a V. E x * se 
digne representar-me nos funerais. —O 
Ministro da Instrução, Augusto Nobre. 

Além destes, na Reitoria foram 
recebi .los mais os seguintes tele-
gramas: 

Do Director Gera! de Instru-
ção Superior; do Reitor da Uni-
versidade d? Lisboa; faculdades 
de Medicina, Letras, Direito e Far-
macia ^a Universidade de lis&oaj 
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Reitor da Universidade do Porto; 
Faculdade de Leiras do Porto e 
alunos da mesma; jaime Atias, 
Secretario Geral da Presidencia 
da Repubiica; Dr. Arnaldo Norr 
ton de Matos, antigo Reitor da 
Universidade de Coimbra; Dr. 
Francisco Gentil; Dr. Raposo de 
Magalhães; Federação Académica 
de Lisboa e Associação dos Estu-
dantes do Porto. 

O sr. Dr. Luís Pereira da Cos-
ta, director da Faculdade de Me-
dicina, recebeu o seguinte tele-
grama do sr. Presidente da Re-
publica : 

Envio a essa Faculdade as minhas en-
lomecidas condolências pela morte do 
Dr. Fi lomeno da Camara, que tendo si-
do um vulto eminente entre o professo-
rado da Universidade de Coimbra, so-
bretudo liga as condições (ío seu prestí-
gio e da sua autoridade scientifica á sa-
bia Faculdade de Medicina de que foi 
notável ornamento. — Antonio José de 
Almeida. 

Notas 
O funeral do sr. Dr. Filomeno 

da Camara, é o terceiro em gran-
deza que temos presenceado nes-
ta cidade. 

— A cotupusíura da academia, 
representada por mais de 1.500 
estudantes, consttue sempre um 
impressionante espectáculo, po-
dendo dfzer-se que só Coimbra 
tem o privilegio de manifestações 
desta categoria. 

— O sr. p r . Filomeno da Ca-
mara, que foi considerado um 
dos estudantes mais fortes da aca-
demia de Coimbra, era contem-
porâneo dos drs. Antero do Quen-
tal e Manuel de Arriaga de quem 
foi intimo amigo. 

— Os sinos da Universidade, 
da Misericórdia e de Santa Clara, 
logo que se deu o triste passa-
mento, dobraram a finados até á 
hora do funeral. 

— O Centro A. D. C. e a As-
sociação Cristã de Estudantes, man-
tiveram hasteadas em sinal de sen 
timento as suas bandeiras. 

— Os membros da Direcçío 
das Creches, de qu?. o saudoso 
extinto foi um desvelado prote-
ctor, encorporou se no funeral e 
entregou àquela Associação a quan-
tia de 50$00, sufragando a alma 
do sr. Dr. Filomeno. 

— Foram oferecidas coroas da 
Associação Académica, dos quin 
tanistas de medicina, da Associa 
ção Cristã de Estudantes e do pes-
soal da Faculdade de Medicina. 

— Não se organisaram turnos. 
— O funeral foi dirigido pelos 

srs. drs. Souto Rodrigues e Fran 
cisco Martins de Sousa Nazaré, 
professores da Faculdade deScien-
cias. 

— A chave do féretro foi levada 
pelo sr. Dr. Antonio de Oliveira 
Salazar, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia. 

— A falta de gaz nas nossas 
oficinas inipediu-nos de dar um 
numero de 4 paginas, motivo por-
que só no proximo numero pu 
blicaremos os discursos pronun-
ciados á beira da sepultura do 
ilustre professor, onde uzaram da 
palavra os srs. drs. José Joaquim 
de Oliveira Guimarães, Luis Pe 
reira da Costa, os quintanistas de 
medicina srs. Eduardo Coelho, 
Antonio de Padua, e o sr. Augus-
to Morna. 

Tapetes grandes 
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. . . Sr. Redactor. — Ouvi lêr no jor-
nal em que v. é mui digno redactor, que 
eu tinha sido indemnisado em 140$00, 
pelo facto de estar preso e tomar parte 
nos movimentos políticos, no qual eu não 
fiz parte alguma, desses movimentos o 
que provei com testemunhas de valôr, e 
de critério. 

Mais tarde fui chamado ao tribunal, 
para provar pelo documento de indemni-
sação, que existia nesse tribunal, que eu 
fiz. Mas quando o ex.mo sr. Juiz me 
mandou lêr esse documento, declarei ter-
minantemente, que não era revolucioná-
rio, que nSo tinha entrado na revolução, 
mas que se entrasse, como revoluciona-
do , não iria exigir do estado semelhante 
indemnisação. 

Não recebi dinheiro algum nem tão 
pouco o recebo, já abandonei a politica 
ha muito, pois compreende sr. redactor, 
que não sei lêr, e que a politica é boa 
para quem sabe lêr. 

Dirijo-me a v. para fazer um formal 
desmentido, e ao mesmo tempo, desejo 
que me tirem o nome de revolucionário, 
pois desejo-me retirar dessa vida, pois 
única e simplesmente, me tem desgraça-
do a mim e à minha familia. 

Sem mais desde já agradeço a v. a 
publicação desta, Saúde e Fraternidade. 
—Anibal Rodrigues da Silva. 

Procissão da Cinza 
Já se encontram expostos na 

egreja da Venerável Ordem Ter 
ceira, as magnificas imagens que 
devem tomar, parte na procissão 
da Cinza, qué se deve realisar no 
dia 9 do proximo mez de Feve 
reiro. 

E n t r e Coimbra e Penacova 
A partir do dia 1 de Feverei 

rO, será estabelecida uma carreira 
diaria de automoveis entre esta 
cidade e Penacova, sendo proprie 
tario dos carros o sr. Francisco 
Almada. 

0 "conto do vitorio,, 
Ontem, na Praça do Comer-

cio um individuo aproximou-se 
de Henrique Diniz, da Ribeira da 
Mizarela a perguntar-lhe onde mo-
rava determinada creatura, que 
nunca existiu, em seguida apare-
ceu outro, prontificando-se a in-

' dicar essa residência. 
Convidado o Diniz a acompa-

nha-los lá seguiram os tres até ao 
largo Miguel Bombarda, onde os 
dois vigaristas disseram trazer 
numa pequena caixa de lata esc. 
3.000, parâ distribuírem pelos po-
bres. 

Convidaram a sua vítima a 
guardar a caixa por alguns mo 
mento1? e o Diniz deu curno pa 
•rantia 45$00, um cortiác e 3 «méis 
de ouro. De posse dos objectos 
s do dinheiro, os dois nunca mais 
apareceram e o pobre diabo, cal 
culando ter ido no conto arrom 
bou a caixa onde encontrou,, 
jíei i jornas ç nm íer^o. 

Oom urn tire no ventre 
Com um tiro no ventre veio 

para o Hospital da Universidade, 
Antonio dos Santos Amado, de 
30 anos, carroceiro, de S. Fru-
ctuoso, ferido com um tiro de 
pistola, por Bartolomeu Duarte, 
de 24 anos, também daquele local. 

Atríbue se o caso a desastre, 
mas parece não ser verdadeira es-
ta versão. O Bartolomeu veio en 
tregar se á prisão com Joaquim 
Duarte da Copeira, que os acom 
panhava. 

Agencia do Banco 
d e 

Portugal 
núncio 

Até ás quinze horas do dia 
doze de Fevereiro proximo, re 
cebem-se requerimentos de ad-
missão ao concutso para logares 
de escriturários nas agencias de 
Coimbra, Covilhã, Leiria, Guar-
da, Vizeu, Portalegre, Castelo 
Branco, e correspondência na Fi-
gueira do Foz. 

A's provas pratjeas, que de 
verão realissr-se na Agencia de 
Coimbra em data que oportuna-
mente será anunciada, só poderão 
ser admitidos individues que nao 
tenham menos de desoito anos 
nem mais de trinta, e provem es 
tar habilitados com o curso geral 
dos liceus (5.° ano), qualquer dos 
cursos oficiais do comercio, ou na 
falta destes cursos, que provem 
ter quatro anos de boa pratica em 
escritorios comerciais. 

Ficam patentes nesta Agencia, 
estantes condições do concurso. 
Coimbra, 24 de Janeiro de 

1921, 
Pela Agencia do Banco de Portugal em 

Coimbra, 
O S A G E N T E S 

M. Palhoto 
No impedimento do Agente, o 1.° Em-

pregado, 

Ernesto Melo 

F r e t e s e m c a m i o n 
Oliveira & Rochas (Irmãos) Limitada 

Tele fone , 347 
39 — R u a d-.s Azeitaras — 4" 

íabelecimento 
Para os efeitos legais torna-se 

publico que por escritura lavrada 
no cartorio do notário dr. Eduar-
do Saldanha da Silva Vifira, desta 
cidade, no dia 21 do corrente, 
trespassei o meu estabelecimento 
denominado Café Africano, sito 
na Avenida Sá da Bandeira, n.os 

35 a 43, ao sr. Alexandre Cunhal 
de Agui-r, que ficou com todo o 
activo do mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1921. 

José Fernandes da Silva 

Jos á OloT warIms Pgrelra 
Encontra se nesta cidade em 

frente da Estação Velha, 84, o sr. 
José Dias Martins Pereira, com 
sua esposa e filhos, dos Pardiei-
ros, concelho de Arganil, onde 
vim fixar residencia por algum 
tempo, a fim de educar seus fi 
lhos. 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 —Coimb. a. 

Para a Figueira da Foz 
preçisa-se. Dirigir a Albino Si. 
raiva, rua de S. Lourenço — Bair 
ro Novo — Figutira da Foz. 

Escrilorio Admitem-sc 
tmprr-g.* do-
ou emprega 

das para serviço cie escrituração. 
Indicar habilitações. 

Aceit&m se propostas por es-
crito no escritório dos Serviços 
Municipalisados, na rua da Ale-
gria. 

Vende se de mercearia, com 
pleta. 

Tratar na Quinta de Santana, 
Oiivais. 

» « P O R O 
Vende-se reparado como novo, 

com faróis belgas e lanternas df 
bonito modelo, dando ao carro 
um aspecto elegante e uma luz 
muito melhor do que a eSectrica. 

Quem pretender dirija se ao 
sr. Julio da Cunha Pinto, Ave 
nida Navarro. — COIMBRA. 

p í l I l M 
Grandes. Vende-se grande 

quantidade. 
Aceitam-se propostas na — 

Quinta da Zombaria ~ Alcarra 
ques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

Terrenos p o r o c o n i f r a c i a s 
Vendem se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Em Trouxemil, proximo de 
Coimbra, vende se grande pro 
priedade, de terra de semeadura 
com muita agua nativa, pinhal e 
matos. 

Pela sua situação, presta-se a 
edificação de vivenda com linda^ 
vistas; e pela abundancia de aguas 
a otimo pomar e horta de grandr 
rendimento. 

Traía-se na Farmacia Antune1 

de Sousa em So-uzelas. 

oní emprego de 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

TrstD c n 
Ladeira co Seminário, 14: 

-.qu;-n S t n 

Ccmp -Si: 
dirigir c-rt 
a.-H k i B i 

| _ Um aoarador em mo^no mas j 
i siço e pedra mas more da Itália. ] 
í embutiria. j gançs. Coim br?, á; iniciais T, M 
| Para ver e tratai, rua B.-rdsio j indicado preço, autor c estado 
1 Pinheiro, 71- f «Se conservação, 
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• at-jft' afefrtt/isatfaj ̂ v̂ M̂K̂ -̂tfî -t&alti&̂ yĝ M «jteaíir». 

ornas 
F i l i a l o r r t < 3 o I m i > i * a r 

Estrada daBeira.-Telef.69 
Massas al imentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e -
f§| c a n o s os m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a o b e -

d i ê n c i a aos p r e c e i t o s e x i g i d o s pe la b o a 

m 

V- -'A 

n 

vzi 

, r í 

• ! 

i- • -j 

Pão fino, de V qualidade 
Pão ppaneès (fdbpieo especial) 
Pão de iu£o ç de familia 

venda nos 

Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7\. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
cTAguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Ciara, Rua da Ponte, 5-Â, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, Rua da Central, 

m 
-Jí 

í 4 

úM 
H a s 

; 'Mm** S&âf 

G a s a d e Í D o o e i s O s a d o s 
I^aa flle^ancípe J ^ e p e a l a n o , B a 12 

C A L Ç A D O 
Vende-se 

C o m g r a n d e a b a t i m e n t o 
u m e n o r m e s a l d o d e c a l ç a -
d o p a r a s e n h o r a p o r te r uns 
p e q u e n o s d e f e i t o s p o r m e -
tade d o seu v a l o r . 

Nos Armazéns do Chiado 

U s e m s»ó o 

í1 

l l 

Supara-Cura, 
Não ha remed o 

igual nem paraciúo 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cro-

hu-
m cí-

nicas, eczemas, 

i 8 

P 

mito ou seco 
lest&s ce peie seja 
qua; fô" a s^a o rh 
g :m,uOcnça>doooiro 
oabcluao, erupçõ«s 
cutaruas, tmha que-
da do cabelo, etc. 
Dspc-silos: Em Coimbra, Ro-
drlgues da Silva & G.a No 
Piiits, Rua Ho Almada, 3ã7. 
IÍII LÍ»IIÚ& ííuii tia ha ia, íOí. 

\ \f i iNDA 
em i.odas as larmacias 

WBft^'^ 

I 
I 

"tá n a a D..-^xum-iMrrKSaavci í 
i i j 

FERRO USADO 
ue s u b s t i t u e 

o n o v o c o m g r a n -
d e v a n t a g e m p o r 
p r e ç o s ba ra t iss i -
mos . 

Mão c o m p r e m 
s e m i r e m a o s a r -
m a z é n s de à»E> 
V £ i \ i r i O & € A i < -

V A L M o f , a n t i g a 

casa de V e n t u r a 
B . d ' A l m e i d a — -
L a r g o do Ca is , 6 
a 9 —— C o i m b r a . 

z t b O O l O O . Pr>eis.;-sc Uísta 
4 • • • Oá --c h p. Ut.i. 

Isfonaaçôes tiewa redaçSo. 

Venda de casa 
VcliúC ac o grelidi: píedio df. 

i rua Fcireira Bur^ts, r«.'' 132, con» 
i e 4 antítOtio, 

I R.cv.bc pi POSTAS SSÍ caria íe 
! 'vh U'. -. s. fiá; .1- , èj, u dl, 
j Aiftcoo Vaz, tua Dr. Lt>uí.euçi/ 

AltVkUu. ™ COIWLÍU. 

Vende se no Bairro de S. José, 
com os números 7 e 9. Para tra-
tar, a qualquer hora no mesmo 
Bairro, n.° 3, ou no Centro Re-
publicano Liberal, Pateo do Cas-
tilho, das 20 ás 23 horas. 

Jofis Meira, Co: 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Ccrdoveza, 

Senhora de educaefio 
Bem relacionada com as prin-

cipais famílias d'aqui, precisa-se 
para apresentar ás mesmas, um 
mostruário de roupas brancas fi-
nas. Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 sobre-loja — 
Lisboa. 

Z X p r @ n d l z para ourives preci-
*» sa-se n» c -sa Vilgç-i & Oscar. 

arreio. Compia - sc pa a ani-
• • mal só, preto cora ferragem 

branca em bom estado de conservação. 
_I(1 ferira |uliO (Is. Cunha Pintr». 

C i C í e t e . Veatie-sí Ma Kua 
Edu•*;-do oelho n.° 47 B 

/ " r e a d o para sctviço d e far-
\ m»ei.i e Orogaca , prec.i» -se, 
D>r;g r sc á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. 

r o m p r a - s e togào pequeno 
e uivtrsa mobilia. 

Nf^t-) rfdarçâo se diz. 

Creada precisa-se para casal 
que reside a 1 quilometro desta 

cidade, que saiba de cosmha. 
N sta reiecçS i se diz. 

g ~ ^ i r i h e l r o . Emptesta-se sobre 
primeira hipoteca. Carta a 

e-~-ta rr î çâi! mm a* in?. i*is l.. F. 
j F b t a b e i e c i m e n t o ; ,sa-

st- u m e s t a b v - l e c i m e n t o a o P a ç o 
•lo N i v . l úe Bemcanta. . 

Os socios passam este estabelecimento 
pela razão de irem desenvolver uma in* 
dustria de madeira. 

A quem servir pode já tomar conta 
dele. 

Tratar em Bemcanta com Luiz Garloi 
& Gomes. 

p o g â o d e f ò r n o a e s ? 
• tufa com l m de cwmprida 

em b:tm tv. dc conservação. 
Ven f̂-Sf- Rui Sitias 56, 

O i a n o v e r t i c a l , V < d t - s e 
| un muno bom e em pf-feito 
j «stado de nc-vo. Ru* das Lam.- s, 16 — 
i Telffi.ne 260 ~ F gueM •:!•< Fo? . 

y a n d e m - a e tie.i p/. Uios si-
j * tos i-a iim uos Militar- «i, !i.°44 
| - -sua di. p.rdro C-ít.UíSG, a.0 14o e n . 0 ' 
j !i8 Tr;,ta-se. «a Qsmiía do Arco Pin» 

tsao. Agua ds Maias, 

i 



Quinta-feira, 27 de jane i ro de 1921 
ANO X — N.° 1110 

Assinaturas (pagamento adeaniaáo); Ano, 6$00; semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Brasil, ano, 10$00. Para as colonias ano, 7$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctve. 

iíáscçâa, sdaishíraçjo • tipografia —PITE9 Di lHQCISIÇiO, 27 (tolefoHB 351) —COIMBRA 
Director e propiletario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

24 de Janeiro. O 'aefual 
regimen politico no nosso Paiz, 
no grande assunto concernen-
te á instrução pública, tem de-
dicado toda a solicitude, a me-
lhor atenção, o mais dedicado 
carinho, para o que muito tem 
contribuído homens de reco-
nhecida valia e animo empre-
endedor, cuja pasta teem so-
braçado deixando o seu nome 
vinculado a empreendimentos 
úteis e de reconhecida urgên-
cia. A eles, espíritos alheios 
ao fáciosismo politico a quan-
do da passagem por esse alio 
cargo, imposto pelas circuns-
tancias de momentos, muito 
deve o ensino, bastante devem 
os professores e estudantes, 
beneficiados pela promulgação 
de diplomas de reconhecida 
vantagem presente ou futura. 

Tudo isto devemos nós re-
conhecer e se identicamente 
procedessem os restantes titu-
lares, que teem ocupado as 
várias pastas nos ministérios 
— que se sucedem interrupta-
mente, para mal do Paiz e pa-
ra nenhum proveito dos pro-
prios partidos, — melhores dias 
se tinham deparado a todos 
nós, o bem-estar colectivo já 
se teria feito sentir. Mas... re-
signemo-nos perante este mal-
fadado cósmorama politico! 

O ensino superior resentiu-
se bem melhorado logo após 
o advento do regimen actual, 
como aliás urgia, equiparando 
ao mesmo elevado nível todas 
as escolas superiores do Porto 

' e de Lisboa ao que já ocupa-
vam as de Coimbra. Acaba-
ram-se assim velhos precon-
ceitos e fez-se justiça, não só 
ás duas cidades como aos mes-
tres e alunos. E com essa ra-
dical reforma advieram melho-
ramentos reclamados e reco-
nhecidos de ha muito, que bem 
se teem feito sentir, basiados 
nas modernas correntes scien-
tificas correspondentes, demais, 
ás aspirações e ás necessidades 
das várias profissões. As esco-
las vão sendo instaladas con-
venientemente, quer em am-
plos edifícios adquiridos como 
em construções modernas, se 
bem que lentamente erigidas, 
dedicando - lhes directores e 
professsores a mais louvável 
atenção na montagem do ma-
terial didatico. 

Evidentemente, que refor-
mas nos seus programas teem 
sido introduzidas segundo as 
-exigencia da sciencia para bem 
jse equipararem aos professa-
dos nos paízes mais avançados 
e, tanto as^im, que diplomados 
nossos em escolas nossas teem 
obtido as mais honrosas clas-
sificações nas Universidades 
estrangeiras. 

D'entre essas reformas, a 
mais recentemente promulgada 
consistiu na rectificação de uma 
disposição ao ser elaborada es-
sa radical reforma do ensino 

'superior em 1911: a elevação 
a Faculdades das Escolas Su-

periores de Farmacia criadas a 
quando dessa reforma nas trez 
Universidades. Constituiu es-
sa medida uma já velha aspi-
ração da classe farmacêutica, 
completando com esse alto 
grau o ensino respectivo, já 
melhorado e devidamente aten-
dido pelos srs. drs. Leonardo 
Coimbra e Alfredo Magalhães 
a quando das suas passagens 
pela pasta da Instrução Pública. 
Pois se as velhas Escola Me-
dico-Cirurgicas do Porto e de 
Lisboa sofreram esse notável 
melhoramento, tendo sido ele-
vadas ao mesmo grau que já 
usufruía desde tempos romotos 
a Faculdade de Medicina de 
Coimbra, porque devia subsistir 
indevidamente por mais tempo 
o erro impensadamente come-
tido para com as novas Esco-
las de Farmacia?! 

Todas as nações já de ha 
largos anos tinham compreen-
dido no seu ensino universitá-
rio esse elevado grau farma-
cêutico, correspondente aos 
conhecimentos vastos que são 
necessários para o diploma de 
farmaceutico-quimico, compre-
endendo 4 anos além do curso 
complementar de sciencias dos 
liceus. 

Essa categoria, devida ao 
sr. dr. Augusto Nobre, o pro-
fessor ilustre da Universidade 
do Porto, onde também é res-
peitável Reitor, estimadíssimo 
por todos os mestres e estudan-
tes, que com honra para o en-
sino sobraça a pasta da Instru-
ção Pública, constituiu um acto 
de verdadeira justiça, uma ab-
soluta necessidade, mesmo um 
dever a que os diplomados e 
estudantes tinham jús. 

E porque essa lacúna sub-
sistia nesse ramo do ensino, a 
causa por que alguns diploma-
dos recorriam ao estrangeiro a 
adquirir o grau de doutor, ten-
do conquistado as melhores 
classificações na Universidade 
Central de Madrid, que tem 
como Reitor um doutor em 
farmacia-quimica e ornamento 
do professorado no paiz visi-
nho, cujas obras são estudadas 
pelos nossos académicos de far-
macia e medicina: D.JoséCar-
racido, um amigo de Portugal. 

O nosso ensino farmacêu-
tico deve, pois, ao sr. dr. Au-
gusto Nobre essa justiça que 
muito honrou as Universida-
des, tendo como coadjuvado-
res espíritos tenazes e mestres 
distintos, que muito teem con-
tribuído para o levantamento 
da classe farmacêutica. 

Os farmacêuticos portu-
guezes deverão, pois, esse acto 
honrosa e justo àquele ilustre 
estadista e professor, por ter 
colocado o ensino da farmacia 
a par dos primeiros meios 
scientificos. 

O correspondente, Saul 
Alyrío Pereira. 

Antero do Q u e n t a l 
Informa a Imprensa de Lisboa 

que no Pateo da Universidade vai 
ser erigido urn monumento sc 
grande no-í* Antero do Quental. 

PELA POLITICA 

Partida RapuSllcano Liberal 
P o s s e d o s n o v o s cor-
p o s g e r e n t e s d o centro 
A'rnanhã, pelas 21 horas, to-

mam posse os novos corpos ge 
rentes do Partido Republicano Li-
beral desta cidade, eleitos em as 
sembleia geral realisada no dia 9 
do corrente, e que ficaram cons 
tituidos pela seguinte forma: 

Assembleia geral: Presidente, 
dr. Francisco Rosa Falcão; vice 
presidente, dr. Monteiro de Car 
valho; 1.° secretario, dr. Mário de 
Almeida; 2.® secretario, dr. Juâo 
R jdrigues da Silva Couto. 

Direcção: Presidente, dr. Ma-
nuel Braga; vice presidente, dr. 
Bernardo Pedro; 1.° secretario, 
Antonio Augusto Lourenço; 2.° 
secretario, José Julio da Costa 
Freir;-; tesoureiro, Benjamim da 
Costa Jorge. 

Conselho fiscal: Adriano Lu-
cfcs, dr. Horácio M:nano e Sebas-
tião de Almeida. 

" Tf-' 

Tíovais e Sousa * 
PROFESSUR DA FSSULDADE DE MEBiCIH* |t 

C L I N S C A feERAL 
— — 

Partos, doenças das Venturas e crianças 

Residencia: 
( R. Dr. Cosia Simões 
| (jau to ao Hospital) 

| ; : : : Tel f . 556 

Gonsultas : : 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira r 
Borges, 96 j| 

'i—jggnpr 

Antonio Augusto Esteves 
Acompanhado pelo nosso ca-

marada Mário Machado, esteve 
em Coimbra, o nosso querido 
amigo Antonio Augusto Esteves, 
vice-presidente da Associação Na 
vai 1.° de Maio da Figueira da 
Foz, e um dos seus msis estreroos 
defensores. Augusto Esteves que 
conta, nesta casa, sinceros admi 
radores, deixou nos o seu cartão 
de cumprimentos e ao mesmo 
tempo, os cumprimentos da As-
sociação Naval. 

Escusado será acrescentar que 
a Associação Naval, conta, entre 
a redacção da Gazeta de Coimbra, 
verdadeiras dedicações pela ma 
neira correta e leal como recebe 
os sportsmen conimbricenses. Ao 
nosso amigo e á Associ?çio Na 
vai agradecemos os seus amáveis 
cumprimentos. 

Comissão de Assistência 
A comissão executiva da Assis-, 

tencia Distrital, na sua ultima ses-
são resolveu incluir no orçamento 
suplementar a verba de 50$00 
para a compra de estriquinina des 
ti nada á confecção do bolo para 
os cães vadios, e que as verbas 
para esse efeito entregues aos con 
celhos sejam debitadas ás respe-
ctivas comissões. 

Resolveu mais, que cessassem 
os subsídios aos orfãos que aguar-
davam a sua entrada na Santa 
Casa da Misericórdia. 

r.. .•,'/'• i... A wgv., 'X.VJ T '̂ - " w ./ ./ .. v. .. v. tfa3^ 

Professor flOCHA BBITO 
Doenças da pele, sifiiis e coração 

R FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

.. jVw 'J* j. J. Mij. fnwtr ju.vyt ATif 

Foi preso a requisição do me-
retissimo juiz do crime, Abel Fran 
cisco, da Torre de Bera, onde 
agrediu brutalmente o seu pro-
prio pai, ocorrência que se deu 
em Outubro do sno findo, 

O criminoso havia prestado 
fiinç^ de 3.000 escudos. 

Pr. Filomeno da Camara Melo Cabral 
Os discursos no ccmlfceHo. 
Te legramas de condolênc ias , 

/ l i n d a o funera l . 
No cemiterio usou em pri-

meiro logar da palavra o Reitor 
interino da Universidade sr. 

Pr. OHvetra Guimarães 

A morte é condição da vida e 
por isso quando ela surge como 
termo normal de uma evolução 
fisiologica naturalmente ritmada, 
importa que estoicamente nos re-
signemos ante as investidas do 
seu ineluctavel império. 

Surgindo-nos agora a recla-
mar os seus direitos na pessoa do 
mais alto representante da nossa 
Universidade, não nos revolta, 
nem indigna, como quando, por 
impenetráveis desvios da sua rota, 
perversamente se compraz em ar-
rancar nos jardins da nossa mo 
cidade flores apenas entre aber-
tas; mas magoa nos e profun-
damente fere a mais delicada eco-
nomia da nossa sensibilidade por-
que cava abruptamente uma dolo-
rosa solução de continuidade, na 
trama habitual dos nossos afectos. 

L' bem certo que os mortos 
vivem, uma vez que, como o sau 
doso Reitor, cujos despojos em 
comovida romagem aqui acompa 
nhatnos, souberam vincar, na me-
moria dos seus contemporâneos, 
traços nitidamente sulcados de 
uma bem angulosa personalidade. 

E, neste sentido, o Dr. Filo 
meno da Camara, a despeito de 
ter pertencido a uma geração, que 
intensa e extensamente ocupa a 
nossa memoria, logrou o mais 
incontestável jusja instalar se, por 
uma nítida e duradoira imagem, 
num dos mais amoraveis recantos 
da nossa saudade. 

Na brilhante constelação, de 
que Antero de Quental foi o ge-
neroso e rutilante sol e cuja luz, 
como a de tantos astros ha muito 
desaparecidos, ainda hoje fere agu 
damente a nossa retina, o Dr. Fi 
lomeno da Camara não foi uma 
dr . miií apsgad-s lucilações 

Bom gigante lha chamou por 
amoravel consenso a sua geração 
académica, testemunhando neste 
carinhoso epíteto uma justa ho-
menagem á grandeza morai de 
um homem, que com a pujança 
do seu hercúleo arcaboiço soube 
casar indissoluvelmente uma gran-
deza de animo, que é de raro apa-
nágio. 

Bem pode por isso orgulhar 
se o venerando Chefe do Estado, 
que á minha humildade confiou 
a sua representação nesta home-
nagem, de ter arrancado ao seu 
claro espirito e generoso coração 
estas justas palavras do seu tele-
grama de pezames á Universida-
de: presto comovidamente á me-
moria desse homem, um dos der-
radeiros representantes duma ge-
ração de espíritos eminentes, as 
homenagens que lhe devo pela sua 
alta inteligência, pelo seu austero 
caracter e pelo seu magnanimo co-
ração. 

São justas e são autorisadas 
estas palavras: partem de um dis-
cípulo, que personificando nobre 
mente um dos mais aprimorados 
atributos da alma nacional, a ma 
gnanimidade portuguesa, e tendo 
atingido o momento calmo dos 
juizos definitivos, desentranha do 
seu cerebro clarividente e do seu 
coração eeternecido conceito e 
emoções, que ern unisono vibram 
com toda a gama da nossa tão 
sentidacomo experimentada afe 
ctividade. 

O corpo robusto, de apolinea 
estrutura, que a terra, sempre 
avara de seus tesouros, se prepa 
ra para estreitar na ciosa volúpia 
de um eterno amplexo, albergou, 
felizmente em longo estagio, um 
grande espirito e um grande ca-
racter, que não se evidenciou es-
poradicamente, apenas em raros 
momentos de superactividade psí 
quica, mas que se desenrolou nu-
ma longa e contínua serie, sem 
um desfalecimento, sem um des-
vio, na urdidura compacta, bem 
cerrada, de uma existencia que a 
bondade e o altruísmo nimbaram 
copiosamente. 

Foi' leal, generoso, simples e 
bom na mais alta significação do 
termo. 

Por isso ao dirigir lhe pela 
ultima vez o olhar agradécido, que 
sempre me mereceu, quero dizer-
lhe bem comovidamente e na cer-
teza de que interpreto também os 
sentimentos cie toda a Universi-
dade de Coimbra, que entre os 
muitos serviços que lhe deve, não 
pode esquecer o que na derradei-
ra fase da sua vida lhe prestou, 
dispondo se a dirigi ia num dos 
momentos mais críticos da sua 
historia, eu quero dizer lhe que 
fica comnosco, no nosso espirito, 
que o admira, no nosso coração 
que o estremece, e sobretudo na 
nossa fé, na fé que crê que ainda 
é a bondade, que tão alto perso 
nificou, o mais nobre predicado 
dos homens, o que avassala e ju-
gula as consciências e por isso 
mais merece ser focada pela nos 
sa admiração, 

Pr. Luís Pereira da Costa 

M E U S S E N H O R E S : Tenhoacum-
prir o doloroso dever de, em no-
me da Faculdade de Medicina, 
prestar homenagem de saudosa 
memoria ao Dr. Filomeno da Ca-
mara Melo Cabral. 

Era o Dr. Filomeno o mais 
antigo dos actuais professores da 
Faculdade de Medicina, e por to 
dos era estimada pelas suas altas 
qualidades intelectuais e morais e 
valor scientifico. 

O Dr. Filomeno como profes 
sor tinha todos os predicados, que 
o impunham como um modelo 
do professorado, inteligente, eru-
dito, expondo com claresa os as-
suntos mais complexos de modo 
a torna los facilmente compreen-
síveis, sem ostentação de palavras, 
com serenidade e placidez, que 
bem revelavam o consciente e 
completo conhecimento dos pro 
blemas scientificos que versava. 

Não se limitou o Dr. Filome-
no a deixar na memoria dos seus 
discípulos, ou dos que o ouviam, 
estas eminentes qualidades profis-
sionais. Ele deixou, entre outras 
publicações, como perpetuação da 
sua memoria um livro, Fisiologia 
Geral, com que as altas qualida-
des da sua envergadura profissio-
nal ficam como documento imor-
tal do seu valor scientifico. 

Desempenhou também varias 
comissões scientificas, entre outras, 
uma viagem ao estrangeiro em 
colaboração com o Dr. Lourenço 
d'AImeida Azevedo para estudar 
a profilaxia do cólera; outra mis 
são de colaboração com o Dr, 
Augusto Rocha para o estudo ba 
cteriologico das aguas das fontes 
de Coimbra sobre o ponto de 
vista da sua inquinaçâo pelo ba 
cilo tifico. E em tolas deixou 

bem vincadas as suas qualidades 
dc verdadeiro homem de scien-
cia. 

O seu alto valor moral era re-
conhecido por todos como a per-
sonificação da bondade e da leal-
dade. 

Todos que com ele convive-
ram tinham a certeza, demonstra-
da por todos os seus actos, de 
que ele era incapaz de praticar 
qualquer acção que se desviasse 
da mais escrupulosa conducta dum 
homem probo e honrado. 

Foi ainda um chefe de família 
e educador exemplar; provam-no 
as elevadas qualidades morais e 
cívicas de suas filhas, filhos e ne-
tos que ele adorava com estreme-
cido amor de família, e por eles 
era adorado com estremoso amor 
filial. 

Quern assim cumpre a sua 
missão mundial merece que a sua 
memoria seja respeitada e que te-
nha a consagração dum homem 
de alto valor scientifico e social. 

Pelo que me diz respeito di-
rei que, com o desaparecimento 
do Dr. Filomeno da Camara Me-
lo Cabral, perdi um mestre, um 
colega e um amigo, que, emquan-
to a minha sensibilidade existir, 
nunca esquecerei. 

Disse. 
Eduardo C o e l h o 

Antes que sobre o corpo ain-
da môrno do Professor Filomeno 
da Camara se fechassem os hum-
brais da eternidade, o curso do 
5.° ano medico quiz que, em seu 
nome, eu aqui proferisse algumas 
palavras de justiça e de saudade. 

Nesta hora em que vimos pres-
tar homenagem e dizer o derra-
deiro adeus ao querido mestre 
que, com tanto brilho e com tan-
to saber, honrou as tradições no-
bilíssimas da Faculdade de Medi-
cina, daqueles dos que foram seus 
discípulos sentem que a dôr os 
perturba e qu; a emoção dò mo-
mento lhes apiga a palavra para 
só gritos aflorarem á boca — mas 
gritos de almas agradecidas e de 
almas amigas. 

E' que o Professor Filomeno 
da Camara não foi para os seus 
alunos apenas G Professor; foi 
mais do que professor — foi Mes-
tre ; foi mais do que Mestre — foi 
um Amigo. 

Foi Mestre, porque criou no 
espirito de todos nós, que fômos 
seus discípulos, o amôr pelas ca-
deiras que, com tanta competên-
cia, regeu, e porque procurava dar 
aos nossos processos de estudo 
uma orientação e um método, 
apontando aos espíritos mais ir-
requietos a quem deduzia as con-
clusões precoces ejas novidades 
scientificas, a duvida carteziana a 
que a sua velha cuperiencia tinha 
conduzido. 

Foi tambemj um Amigo dos 
seus discipiílos o Professor Filo-
meno da Camara. 

Nas suas aulas nSo havia sêres 
que se odiavam, nem o catedráti-
co a temer. Ele era o nosso 
companheiro mais velho de estu-
do, alma essencialmente bôa, glo-
rificada pelo prestigio, nobilitada 
pelo caracter. 

E é assim, em convivência 
amiga, onde o artificio não existe 
e onde uma boa pedagogia assen-
ta, que se adquirem conhecimen-
tos, que se desenvolve a inteli-
gência, que se tonifica o caracter. 
E' assim que se formam homens. 

Para desse modo proceder, o 
Professor Filomeno da Camara 
tinha todos os predicados que a 
pedagogia universitária exige a 
um professor — grande cultura, 
talento, caracter, bondade. Mais 
do que isso, Filomeno da Camara 
tem o seu nome ligado ao dos 
nossos maiores. 

Filomeno da Camara perten-
c?u a uma geração que marcou 

a. 
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fundo na acanhada Vida porfu 
guesa. A'quele escol de moços 
de Coimbra que na segunda me-
tade do século passado rasgou a 
apatia duma raça sem tino e sem 
rumo, sem sciencia e sem cons-
ciência de si mesma, e foi buscar 
aos horisontes largos da cultura 
europeia uma disciplina artística, 
scientifica e filosofica, a esse escol 
de moços pertenceu Filomeno da 
Camara. 

No Cenáculo da geração coim-
brã onde se reuniam Antero, João 
de DausJunqueiro, e Eça de Quei-
roz, onoe se lia Proudhon, se 
criticava Hegel e se comentava 
Leibnitz, ali estava o arnigo, o com-
panheiro, o patrício de Antero — 
aí estava Filomeno da Camara, j 
Ele pertenceu, êle viveu a grande 
geração coimbrã que revolucio 
nou, o acanhado espirito portu-
guês que bradou em Lisboa com 
os Opusculos da Dessidência e as 
conferencias do Casino, que deu 
brado no Porto com Oliveira Mar-
tins e Ramalho. 

Filomeno da Camara consubs-
tancia esse grande movimento 
intelectual. 

Vivia-se em maré de revolu-
ção scientifica e filosófica. Come-
çava uma nova renascença. 

Período de profundo trabalho 
mental, rico de conceitos novos, 
afirmando basta soma de desco-
bertas scientificas, proclamando a 
relatividade dos conhecimentos 
humanos. 

Esses conceitos e essas desco-
bertas eram uma consequência 
da disciplina que guiava os espi 
ritos e adextrava o pensamento 
para um comum determinismo — 
para a resolução das causas pri-
meiras, para o conhecimento final 
da vida dos sêres. 

Comêço de revolução cons-
trutora alastrava pela Europa. 
Vivíamos em pleno regimen de 
porta fechada. E lá fóra, o incên-
dio alastrava... An! Grande ver-
dade a do Antero quando afirma-
va: « Revolução não quer dizer 
guerra, mas sim paz». 

Pois bem! A essa vida nova 
de sciencia e consciência univer 
sais foi Filomeno da Camara bus-
car conhecimentos, formar a suá 
personalidade mentral. 

E nesse recheio trouxe também 
um método — o sistema de filoso-
fia positiva. 

O seu artigo escrito para o 
In Memoriam, de Antero, dá-nos 
bem a medida do seu saber e da 
sua disciplina filosofica. Assimi-
lou toda a cultura mental do seu 
tempo. Por isso, as suas lições 
tinham, por vezes, uma elevação 
de conceitos tão extremada e em 
brenhavam-se de tal modo pelos 
escaninhos da biologia e da psi-
cologia, que nos davam a ideia 
bem nítida da superioridáde da-
quele cérebro onde o raciocínio 
aflorava fácil, a associação era 
pronta, e os conhecimentos se de 
senrolavam amplaménte. Se de 
tão maravilhoso tecido era feita a 
sua estructura, de tão bela mate 
ria prima era feito o seu recheio... 

Tendo sido da grande geração 
de Antero, dentro da Faculdade 
de Medicina ele pertenceu também 
a uma nobre geração e em que, 
para só falar de dois grandes 
mortos, eram figuras de primeira 
plana Costa Simões—• o sábio 
criadôr do estudo da histologia 
em Portugal, e Augusto Rocha, 
esse peregrino talento que, na sua 
Faculdade deixou uma vaga insu-
bstituível. 

Até pelo meio social em que 
viveu e com que conviveu Filo-
meno da Camara foi grandel 

Mas, a completar a sua perso-
nalidade possuía grandes qualida-
des morais. 

Tinha o grande predicado da 
bondade, que andava sempre nu-
ma efusão dôce e cativante, e pos-
suía o condão singular da simpa-
tia. Ela se manifestava em todos 
os actos da sua vida, e nunca fal-
tava a sanar conflictos que surgiam 
entre professores e alunos, quan-
do, como reitor, teve que intervir. 

Filomeno da Camara era um 
caracter. E as suas doutrinas fi 
losoficas foram mantidas até ao 
ultimo lampejo de vida. Teve a 
consciência da morte próxima; e 
á prova dessa dura experiencia 
foram postos os seus princípios. 
Sempre egual a si mesmo, até no 
momento em que estoicamente 
recebeu a morte. 

Em tudo, e sempre, nos deu 
o exemplo do trabalho. Até, co 
mo canto do cisne da sua larga 
folha de serviços, Filomeno da 
Camara, com grande sacrifício da 
sua sau ie, aceita o cargo de rei 
tor da Universidade, quando a vi-
da deste Instituto perigava, quan-
p ç*? vinha o çamirteio da 

derrocada para o esmagar. Com 
diplomacia, com tacto, com a sua 
bondade e com um republicanis-
mo da velha guarda — são como 
o de José Falcão; Filomeno da 
Camara dominou as paixões e 
aplacou os ódios. , 

Que as lágrimas da sua saúda 
de, reverdecendo em espiritualis-
mo, caíãom pesadas sobre os cére-
bros amortecidos e os acordem em 
amplas aspirações, frementos de 
vida nova! 

Que essa saudade seja o me 
lhor estimulo para o progresso e 
para o desenvolvimento scientifico 
da Faculdade que êle tanto hon-
rou com as suas altas qualidades 
pedagógicas! 

L' a maior homenagem, é o 
maior preito de gratidão que po 
demos prestar aos grandes espi 
ritos, aos maiores da Faculdade 
de Medicina, que deixaram o seu 
nome tecido a oiro e aureolado 
de prestigio nos Anais onde só 
raros se podem inscrever. 

E Filomeno da Camara foi 
desses — raros pelo talento, pelo 
saber, pelo caracter, pela bondade. 

Em telegrama enviado á famí-
lia, o Senhor Presidente da Re-
publica disse que o Professor Fi-
lomeno da Camara foi um gran-
de português. Morreu um gran-
de português, senhores! 

Adeus, querido Mestre! 
A tua memória viverá no co 

ração dos teus discípulos. Sem-
pre serás lembrado porque foste 
bom e foste util. 

Descança em paz. A terra da 
Pátria é sempre leve para os que 
bem a serviram. 

Adeus! 

Anton io de Padua 

M E U S S E N H O R E S : P o r n ã o t e r 
talvez avaliado bem a responsa-
bilidade que sobre mim virá a 
pesar quando me encontrasse no 
local que presentemente ocupo, 
eu nada escrevi para aqui lêr. Mas, 
meus senhores, a comoção que já 
estou começando a sentir descul-
pará o meu embaraço. 

Como já foi dito, o Dr. Filo 
meno da Camara foi um grande 
Amigo da Universidade e dos 
seus alunos. A essas afirmaçõ-s 
posso acrescentar que Elie o foi 
também de toda a Academia, que 
aqui represento. 

A sua dedicação pela Univer-
sidade pôde por nós todos ser 
bem apreciado, pois que o vimos 
cançado pelos anos e pela doença, 
aceitou o cargo de Reitor da nos-
sa Universidade quando ela se en-
contrava talvez na mais critica fa-
se da sua longa existencia. O 
conflito estava aberto com o Po 
der Executivo e as suas consequên-
cias não se poderia imaginar quais 
seriam, Mas, apezar da incerteza, 
o saudoso extincto sacrifica a sua 
abalada saúde e aceita o honro-
síssimo cargo de Reitor da nossa 
Universidade. 

Porquê tal sacrifício? 
Porque a sua conscicncia lhe 

diz que, procedendo assim, presta 
á sua Universidade um relevantís-
simo serviço. 

Que o Dr. Filomeno da Ca-
mara era um grande amigo dos 
seus condiscípulos, bem o demons-
trou o meu condiscípulo Eduardo 
Coelho. Mas, meus senhores, 
essa demonstração estava feita; 
prova-o bem o alto apreço em 
que sempre o tiveram os seus alu-
nos. 

Disse eu que o Dr. Filomeno 
não era só amigo da Universida-
de e dos seus discípulos sim. E' 
bem verdade que egualmente Elie 
estimava toda a Academia posso-
vo lo afirmar. De facto, eu tive 
ocasião nestes últimos meses em 
que tenho tido a honra de repre. 
sentar a Academia, quando com 
o ilustre morto tive de tratar dos 
vossos interesses, quando Elie por 
eies se interessava, todas as difi 
culdades procurando afastar. Sim, 
meus senhore-s, o Dr. Filomeno 
era um grande Amigo da Acade-
mia, e ainda bem que, acorrendo 
todos nós a prestar lhe esta der 
radeira homenagem, bem paten-
teamos também a nossa gratidão 
para com Elie. 

Pelas suas qualidades de cara-
cter o Dr. Filomeno da Camara 
mereceu sempre o respeito de to 
dos, e merece hoje a nossa vene-
ração. Para bem podermos ava-
liar da grandeza desse caracter, 
vejamos como Elie tinha a cons-
ciência tranquila. Na ultima quin 
ta feira, tendo procurado Sua Ex.a 

na Reitoria para tratar de assun 
tos sérios, quando p?di do seu 
estado de sauie, Elie respondeu 
me: —«Isto nâ~» esíá bom, Sin 
ío-me muito cançado. O que eu 
nSp queria era estar tnuito í e j n p 

doente. De res to . . . náo me im-
porta». 

Deus fez lhe a vontade, dan 
do-lhe a morte que Elie pedia. 
Que a sua vida nos sirva de exem-
plo a todos para que depois, quan-
do a hora se aproximar possamos 
dizer também : — Não me importa. 

Paz á sua alma. 

Telegramas efe 
condolências 

O sr. Dr. Oliveira Guimarães 
também recebeu telegramas de 
condolências da sr.a D. Carolina 
Michaélis de Vasconconcelos, dr. 
Leonardo Coimbra, em nome da 
Faculdade de Letras tío Porto. 

O sr. Dr. Luís Pereira da Cos 
ta, director da Faculdade de Me 
dicina, recebeu telegramas de pe 
sames dos srs. Ministro dos Es 
trangeiros, Dr. João Erniiio Rapo-
so de Magalhães, que apresentara 
também as suas condolências ao 
conselho da Faculdade; Dr. Aní-
bal Cunha, director da Faculdade 
de Farmacia de Lisboa; dr. Egas 
Moniz; dr. Azevedo Neves, dire 
ctor da Faculdade de Medicina de 
Lisboa; dr. Maximiano Lemos, 
director da Faculdade de Medici-
na do Porto; presidente da Asso 
ciação dos Estudantes de Medici-
na de Lisboa; Director Geral de 
Ensino Superior; dr. Antonio Coe-
lho, do Porto. 

A Associação Académica re-
cebeu condolências da Federação 
Académica de Lisboa, da Associa-
ção dos Estudantes do Porto, e 
dos estudantes da Faculdade de 
Sciencias da mesms cidade, fazen 
do se representar nos funerais 
pelo Presidente da Associação Aca 
demica. 

Representações 
Nos funerais fizeram-se tam-

bém representar os srs. Presi-
dente do Governo pelo Governa-
dor Civil; dr. Bernardino'Machí-
do, peio sr. dr. Teixeira Bastos; 
dr. João Emilio Raposo de Maga-
lhães, pe lo sr. dr. Luís Pereira da 
Costa; o director da Faculdade 
de Sciencias do Porto, pelo sr. 
dr. Souto Rodrigues. 

Associação das 
Creches de Coimbra 

Nesta prestante instituição de 
c a r i d a d e que íamos benefícios tem 
prestado á pobrtsa Ue Coimbra, 
recolhendo e agasalhando crean-
c inh3S de tenra edade, alimentan-
do as, socorrendo-as no caso de 
doença, emquanto as mães pro 
curam angariar os meios de sub-
sistência para si e seus filhos, rea-
lisou se no dia 23 do corrente 
uma sessão extraordinaria da sua 
direcção, para tomar conhecimen-
to do falecimento do seu saudoso 
Presidente, Dr. Filomeno da Ca 
tnara, a quem esta instituição deve 
assinalados serviços, e resolveu 
que todos os seus membros se 
incorporassem no préstito fune 
bre, velassem o seu cadaver, e 
em homenagem á memoria do 
saudoso falecido se cotisasse en-
tre si, entregando ao seu tesou 
reiro a quantia de 50£00 para 
compra de roupas d'agasalho para 
os seus protegidos. 

E nesta hora de grave crise 
que atravessamos, é humanitario 
fazer se um apelo ás pessoas que 
possam soc-jrrer de alguns gene 
ros de primeira necessidade e de 
roupas, esta tão caritativa institui 
ção, prestando assim uma grande 
obra de caridade. 

f t . n l v e r r a a r l o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Paulina de Sousa Clemente Pin-

to. 
D. Aurora Ventura 
D. Isaura Soares Mauricio Zimbarra 

José Lopes 
Antonio Gomes Carneiro 
José de Barros 
Manuel Ventura 
A'manhã: 
A menina Maria Isabel, filha do sr. 

dr. Dr. Carlos d'OIiveira. 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
Dr. Luiz Rosete 

Casamentos 

Na Sé Catedral, realisou-se o casa-
mento de D. Maria d'Assunção d'Abreu 
Castelo Branco, filha dos srs. Condes 
de Fornos d'Algodres com o sr. dr. Fran-
cisco de Barros Ferreira Cabral de San-
de e Castro filho do sr. Manuel de Bar-
ros Ferreira Cabral. 

O acto religioso foi celebrado pelo 
sr. D. Antonio Antunes, bispo auxiliar 
de Coimbra, acolitado pelo sr. Reitor 
da Sé, sendo padrinhos as srs." D. Eu-
genia de Abreu Mascarenhas e Lemos 
e D. Maria Luiza Pinto de Mesquita e 
Abreu, irmã e cunhada da noiva e os 
srs. Conselheiro Antonio Cabral e An-
tonio de Barros Sande e Castro, primo 
e irmão do noivo. 

Finda a cerimonia religiosa, o sr. 
Bispo Auxiliar, proferiu uma eloquente 
alocução aos noivos, depois do qual to-
dos seguiram para casa da mãe da noi-
va, sr." Condessa de Fornos, onde foi 
oferecido um copo de agua. 

Os noivos seguiram para a sua casa 
de Cedofeita em Santa Cruz do Douro, 
etc. Na corbéille dos noivos viam-se 
muitos e riquíssimos presentes. 

— Consorciou-se na terça-feira pas-
sada nesta cidade a ex.'na sr.' D. Gra-
cinda do Carmo com o sr. Julio Augus-
to Raposo Pereira comerciante e indus-
trial nesta cidade. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Linha telefónica de Lisboa 
Ontem ás 23 horas caiu na 

ponte de Santa Ciara, o fio tele 
fonico da linha de Lisboa, que 
cruzou com o da iluminação ele 
ctrica. 

Teríamos desastres a lamentar 
se o cocheiro Lucas, não pedisse 
providencias ao sr. alferes Ferro, 
tía G. N. R. qur mandou colocar 
sentinelas á entrada e á saída d.i 
ponte até que adotassem as me-
didas que o caso aconselhava. 

~~77Footbair 
Com o n.° 50 entrou no pri-

meiro aniversario esta importante 
revista desportiva que semanal 
mente se publica na nossa capital. 

Superiormente colaborada ? 
apenas com 1 ano, ela tem sabido, 
embora com grandes sacrifícios, 
defender duma fórma tenaz e bri-
lhante o desporto nacional. 

A Footbail enviamos ss nossas 
mm sinceras felieíteçõesi 

D E S P O R T O S > 

FOOT* BALL 

1 Associação Havai em Coimbra 
A Associação Naval 1.° de 

Maio veio no domingo passado, 
a e^ta cidade, bater se com o team 
da Federação Académica, para a 
uisputa do campeonato do Cen 
tro de Portugal. A chegada do 
onze da Naval que, em Coimbra, 
conta inúmeros admiradores, cons-
titui uma grande manifestação de 
simpatia e de carinho, afirmando 
pai te da população de Coimbra 
a sua estima por uma colectivida-
de que tem recebido galharda 
mente os sportsmen conimbricen-
ses. 

Já no sabado á tarde, se tinham 
afixado convites para a recepção 
aos jogadores da Naval e, deniio 
d'algumas horas, era grande a 
animação entre o sportmen desta 
cidade. 

Pretende-se demonstrar quan 
to tinha calado no espirito dos 
conimbricenses a atitude digna e 
nobre da Associação, no conflicto 
União Ginásio. Os jogadores do 
Ginásio Club Figueirense mais 
uma vez mostraram a sua abso 
luta falta de educação sportiva, a 
sua incorreção, o desprezo que 
sentem pelos seus adversarios, 
quando os adversarios ganham e 
a sua completa negação pan foot-
bail. O União bateu se bem e 
venceu. . . e por vencer não dei-
xara de ser um adversario leal e 
digno de atenção apezar dos seus 
jogadores não dominarem os per-
gaminhos heráldicos da maior par-
le dos jogadores do Ginásio, cuji 
ascendencia, aliás, toda a gente 
conhece. A Associação Naval, 
interprete fiel dos sentimentos ge-
nerosos e hospitaleiros da popu-
lação figueirense, lavou, altivamen 
te, essa mancha brutal que, jamais 
a população de Coimbra esque-
ceria. 

Dizem nos que o Ginásio, para 
revanche, vai convidar a Associa 
çao Académica e recebe-la com 
musica, para demon;tr^r que os 
seus sentimentos de Cunfratemi-
sação «unda se não obtiveram. 
Cremos que esse despertar duma 
consciência criminosa será tarde, 
porque nós conhecemos as inten 
ções com que se pretende fazer 
essa manifestgção. 

Ora o Ginásio se seguisse os 
pr< c »aO« ria Associação Naval, 
podia contar em Coimbra com 
verdadeiras dedic&ções. Assim . 
Adeante. 

De maneira qu**, no domingo, 
apesar dos estab Lamentos se 
conservarem abertos, foi á estação 

| nova imensa gente, p^ra saudar 
í os sportmen tío Naval s paten-

tear-ihe os seus agradecimentos 
pela maneira gentil como soube-
ram resolver esse conflito.. . já 
historico. 

A' gare afluiu imensa gente, e 
apenas o comboio, chegou, subi-
ram ao ar muitos foguetes e le-
vantaram-se imensos vivas á As 
sociação Naval e á população hos-
pitaleira da Figueira da Foz. De-
pois o cortejo poz-se em marcha 
até á séde do Sport Club Conin-
bricense, soltando-se durante o 
caminho, imensas aclamações. 

As salas do Sport Club en 
clieram se completamente duma 
multidão anciosa, continuando as 
manifestações e os vivas as duas 
cidades e ás duss associações. 

Antonio Esteves, o grande pro-
pagandista da Associação Naval, 
agradece aos sportsmen coninbri 
censes a maneira carinhosa como 
os homens da sua associação fo-
ram recebidos. E afirma que, con-
tinuarão sempre unidas como até 
aqui as duas cidades, emquanto 
existir esta admiravei confraterni-
sação entre os seus sportsmen. 

Em seguida fala o nosso ca-
marada Mário Machado, delegado 
em Coimbra, da Associação Na-
val, em nome do presidente do 
presidente do Sport Club Conin-
bricense, potque não estava pre-
sente, dando as boas vindas dos 
jogadores da Figueira e desenvol 
vendo seguidas considerações so 
bre a conducta sportiva da Asso-
ciação Naval. 

Em seguida lê uma mensagem 
que a União Footbail dirigiu á 
Associação Naval, em termos sim-
ples, mas repassados de amisade 
e camaradagem sportiva e delara 
que o União é um team noYo, 
cheio ,de mocidade e de vida, e 
que já tem dado exemplos de 
verdadeira disciplina sportiva. 

As palavras do delegado da 
Naval foram saudadas com urna 
manifestação ao União e ao Naval. 
Erguem se vivas a Mário Macha-
do, delegado da Associação Naval, 
e a Ruy Sarmento, o conhecido 
sportmen conimbricense, refree da 
mesma Associação. 

Emfirn, foi uma manifestação 
simples, mas chtia de entusiasmo 
e tocante de sinceridade. 

A Naval mais uma vez, o no-
me da sua terra, hospitaleira e 
nobre, mais uma vez conseguiu 
conquistar, nesta cidade, um lo-
gar de simpatia e de destaque. 

O JOGO 

O match, que principiou ás 2 
horas, foi movimentado e cheio 
de interesse. Os dois teams traba 
lharam inergicamente, com leal-
dade, sem violências, desenvolven-
do, por vezes, esplendidas fazes 
d'association. 

O team da Federação foi pre-
judicado pelo trabalho dos pon 
tas. O seu cosijunto é regular, 
possuindo aiguns homens que 
tribíiihciram acertauamente, como 
Aorcu, Zéca o back direito que 
inutilisou algumas avançadas ao 
ponta esquerda da Naval. 

O primeiro goal da Naval foi 
magnificamente preparado pela 
direita e rematado por Mário, com 
uma cabeça. 

Durante o primeiro tempo a 
Federação fez algumas cargas á 
Nàvai que o keeper defendeu co-
tajosamente e com habilidade. 

O jogo manteve se sensivel-
mente igual, monstrantío a linha 
d'avançados da Naval uma colo 
cação que os teams da Figueira 
nunca evidenciaram. Mano foi um 
jogador rápido, talvez o melhor 
homem do onze, prejudicando se, 
ás vezes, pelo seu elan nas cargas. 
Guia e Totres foram dois explen 
uidos na dtfeza, incançaveis e 
mergicos. Os backs da Naval, 
apezar da sua seremaade, sào fra 
cos e com poucos conhecimentos 
do logar. 

A primeira parte foi interes-
sante, com um bom asociation, 
fazendo os dois teams um jogo re-
gular. 

Na segunda parte a Federação 
ataca, contra a espeqativa de to 
dos, com inergia, na esperança de 
rgualar o score. Mas a Naval de 
fenae se e caiítga, tm descidas 
perigosas, salvas, ás vtz<;s, com 
um pouco de sorte pelo keeper da 
Federação. A Naval continua a 
manter a sua superioridade, sem 
desfalecimentos, jogando com se-
renidade e com inteligência. 

O segundo goal é feito com 
uma miragem esplendida de Guia 
e metida uircuamente nas reues. 
Foi um goal lindíssimo, scientifi-

| co, de eleito. 
O jogo terminou cora a victo 

| ria óa Naval, por 2 goals a 0. A 
| arbitragem, ue Feirara, foi im-
! parcial t regularmente conduzida, 
' vendo mal alguns o f f s e t , Con-

clusões: O team da Naval dei 
xou uma magnifica impressão em 
Coimbra, pelo seu conjunto, pela 
serenidade, correção e energia doi 
seus homens e será, nos proximo» 
desafios, um adversario de respei-
to. A Federação, um pouco mais 
fraca e menos unida no jogo de 
conjuncto, constitue um team re-
gular e treinado, será um grupo 
razoavel. 

UMA ASSOCIAÇÃO DE "FOOT 
BALL,, EM COIMBRA? 

São por este meio convidada, 
todos os clubs de Coimbra, i en-
viarem, no proximo sabado, 20, 
um delegado, á primeira reunião, 
para tratar da organisação da A* 
sociação de Footbail em Coimbra 

A esta reunião, que se realisi 
numa das salas da Associáção Aca 
demica, vem assistir o sr. Raul 
Nunes, presidente da Associado 
Footbail de Lisboa, e um dc 
mais dedicados admiradores dl 
quele clássico jogo. 

M U S I < 3 7*1 

Sociedade de Concertos 
E' hoje e ámanhã que se rea-1 

lisam os concertos pelo magnifico! 
trio Benetú-Passos-Viana da Aío-I 
ta. Pedimos pela segunda vez ai 
todos os socios que não tenham 
recebido os programas, o favor 
de deixarem a sua direcção, no 
Tiro e Sport, hoje, ás ló horas,] 

Ácademia de musica 
E' no proximo domingo, 30, 

que o grande compositor francez, 
Mr. Lucien Lambert, dá a sua pri-
meira lição, nesta academia. 

Se alguém se desejar inscrever 
deve o Lzer quanto antes, por 
carta dirigida ao secretario da So-
ciedade de Concertos, rua Castro] 
Matoso, 6. 

A de Viana da Mota é no pro-l 
ximo sabado, 29, como anunciíl 
mos. As de M.me Mantelli serio] 
brevemente anunciadas. 

lima resolução nada tiumanítarii] 
Como se vê pelo extrato di 

ultima sessão da comissão execu. 
tiva da Assistência Distrital, que 
noutro logar publicamos, foi re-
solvido retirar os subsídios de 
5$00 mensais que eram distribui-
Jos a meia dúzia de creanças, to-
dss elas orfás de pai e mãe, e que 
entregues aos cuidados de estra-
nhos, esperavam a sua entrada no] 
Colégio dos Órfãos. 

Náo sabemos a que critério pre-
sidiu tal resolução que achamos | 
antipatica. 

O que é certo é que não ha-
via nada mais justo e humanitá-
rio do que socorrer essas infelizes! 
creanças para quem a sorte foi ej 
é tão adversa, e por isso a reso-
lução que vem de tomar se é l| 
negação desse humanitarismo. 

A comissão executiva da As-
sistência deve ponderar bem nos j 
resultados que acarretarão sime-
lhante medida. 

Lembrem ss que as pessoat| 
que estão cuidando dessas crean-j 
ças, ámanhã, privadas desse sub 
sidio, as lançarão no abismo. 

Exposição de pintura 
Apesar do presente numefol 

ser de 4 paginas, lutamos aindil 
com falta de espaço, motivo por-l 
que só no proximo numero pu-l 
blicaremos uma crónica do nosso [ 
distinto colaborador, sr. PHEBO, 
acêrca da exposição de pintura da 
sr * D. Eduarda Lapa Caldeira. 

— — • — i 

Pela magistratura 
A Comissão ha tempo notne* 

da pelos magistrados judiciais e| 
do ministério publico deste dis-l 
trito telegrafou aos srs. ministro»! 
da Justiça e das Finanças, e pre-
sidentes do Senado e da Camari] 
dos Deputados, pedindo que se| 
atenda urgentemente á sua insus-
tentável situação economica. 

ESPECTÁCULOS 
No Teatro Av?nida continuírtl 

produzindo sensação os trabalhe 
dos celebres artistas Brons Gr*| 
ve, Yette e Manei, e Florenza, ar* | 
tista de ilusionismo. 

— No Circo Imperial os ti' 
pectaculos continuam com muita] 
concorrência, onde ultimamente 
se tem exibido o ilusionista Se< 
bastião F rtuna que tantos aplau«| 

| sos tem merecido. 

Fotografia perdida 
Temos em nosso poder a ta 

_ tografh fíumí creanç*. por um 
I nosso amigo ontem achada. Ser|| 
I çntregue ao sen dono, 
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Procissão 
da Êinza 

A proposito da procissão 
da Cinza que uma comissão 
de irmãos tenciona realisar no 
proximo dia 9 de Fevereiro, 
iembra-nos publicar, por achar-
mos'interessante, o seguinte: 

E' a procissão da Cinza muito 
antiga na Venerável Ordem Ter-
ceira. Com a fundação desta co-
meçou «quela, se é que não exis-
tia já no Convento de S. Fran 
cisco da Ponte quando, em 1659, 
se iniciou em Coimbra a regra 
do Seráfico Patriarca em harmo-
nia com a bula Supra-Montem. 

Já os estatutos de 1660 se re-
feriam no capitulo 8.° á obriga-
ção que tinham os confrades de 
saírem incorporados na procissão 
da Cinza. No principio saía da 
egreja de Santa Cruz e recolhia 
na de S. Francisco da Ponte, on 
de se prégava o sermão de peni-
tencia. 

Em 1774, sendo ministro da 
Ordem o Arcediago Teotónio Va 
lerio de Figueiredo se resolveu, 
por maioria, em sessão da mêsa 
de 9 de Janeiro, a que também 
assistiu o ministro da mêsa ante 
rior, Francisco Lopes Teixeira, e 
alguns dos irmãos mais gradua 
dos doutras mêsas, que daí em 
diante saísse a procissão da Ca-
pela da Ordem e fosse pela Cal 
çada, rua do Coruche e Sansão, 
recolhendo na egreja de Santa Cruz 
na qual haveria no fim o sermão 
costumado. 

Assim se procedeu logo nesse 
ano, e pregou em Santa Cruz o 
sermão de penitencia o padre mes-
tre D. Antonio da Madre de Deus, 
conego regrante de Santo Agosti 
nho. 

Posteriormente saía a procis-
são da egreja de S. Bartolomeu, 
dava a volta pelas ruas do costu-
me, e recolhia á capela da Or-
dem. 

Por excepção sr.íu em 1828 da 
egreja de Santa Cruz, onde se re-
colheu. 

Diversas modificações se iam 
introduzindo na procissão da Cm 
za, sendo que as principais foram 
no ano de 1705, em que ela saiu 
por este modo: 

Abria a procissão pelo estan-
darte, levado pelo secretario, en 
}re dois brandões. 

Seguiam-se os penitentes, cruz 
da penitencia, arvore com a ser-
pente, Adão, Eva, duas figuras ves 
tidas de penitencia, com dois pra 
tos, um com cinza e outro com a 
caveira, um cherubim, e cinco an-
jos, com diversas inscrições alusi-
vas ao acto. 

Iam depois os andores de Santa 
Margarida de Cortona; S. Elisiário 
Conde; Santa Isabel, Rainha de 
Portugal; S. Luís, Rei de França; 
Santa Isabel, Rainha da Ungria; 
S. Ivo, Doutor; S. Lucio e S. Bona; 
S. Francisco das Chagas; indo 
adiante de cada andor dois anjos. 

Seguia se a mêsa da Ordem 
presidida pelo padre comissário, 
e logo depois as comunidades. 

A mêsa transata ia com bran-
dões ao palio. 

Para substituírem durante o 
percurso da procissão os irmãos 
que pegavam aos andores iam, 
nos intervalos, quatro irmãos com 
Velas e dois com brandões. 

No ano de 1738 suprimiram 
se as figuras nesta procissão como 
já o tinham sido na do Enterro 
do Senhor. 

Por 1740, ou anos antes, ha 
via além daqueles andores mais 
dois: sendo um do Senhor dos 
Passos e S. Francisco com a cruz 
is costas, e outro de S. Francisco 
e S. Domingos, tendo mãos na 
egreja. 

Em 1672 havia um outro andor 
do Papa Nicolau IV. 

Oito ou nove anos depois foi 
substituído o andor de Santa Mar 
garida pelo de S. Rosa de Viterbo. 

Em 1816 foi pela primeira vez 
na procissão o andor de N. S. da 
Maternidade, cuja imagem tinha 
oferecido o dr. Montanha. 

De ha muitos anos que a pro-
cissão de penitencia em quarta 
feira de cinza se acha organisada 
pela forma seguinte: 

Pendão; cruz e cirais da Or 
dem; andor de N. S. da Materni-
dade; cruz da penitencia, cinza e 
ossos; andor do Senhor dos Pss 
sos e S. Francisco; andor de S. 
Lucio e S. Bona; andor de S. Ro 
sa de Viterbo; andor de S. Elisia 
rio, conde; andor de Sants Isabel, 
de Ungria; andor de S, Ivo, Dou 
tor; andor de S. Luís, Rã de 
França; andor de Santa Isabel. 

Jfainha <Jf Portugal; andor dc & 

Francisco e S. Domingos, susten-
tando a egreja; andor de Fran-
cisco recebendo as chagas; o San-
to Lenho, debaixo do palio. 

A procissão é formada sómen-
te com a Irmandade da Ordem; 
mas, se acontece concorrer a do 
Senhor dos Passos ou qualquer 
outra, dá-se lhe logar entre o pen-
dão e a Cruz da Ordem. 

Sai a procissão da egreja do 
Carmo e segue pela rua da Sofia 
á Praça 8 de Maio, ruas Visconde 
da Luz, Ferreira Borges, Largo 
Miguel Bombarda, rua do Sar-
gento Mór, Praça do Comercio, 
ruas dos Sapateiros, Bordalo Pi 
nheiro, Praça 8 de Maio e Sofia. 

Ao recolher ha sermão de pe-
nitencia e distribue-se um fio de 
contas a cada confrade que con-
corre á procissão. 

(Continua). 

Pelos t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição 22 de-I-1921 
APRLAÇÕES CÍVEIS 

Lousan. — José Bernardino Mende9 e 
mulher, de Chão de Lamas, contra José 
Dias Morgado e mulher, de Pousffoles. 
Relator, A. F. dos Santos; escrivão, Quen-
tal. 

Castelo Branco. — O dr. João Cabral 
de Castro Freire Falcão e esposa, pro-
prietários, residentes em Castelo Branco8 

contra Manoel Freire Barreiros e esposa, 
proprietários, residentes em Monforte da 
Beira. Relator, Oliveira; escrivão, Pi-
mentel. 

APELAÇÃO CRIME 
Covilhã. — Teodoro Canelas e José 

Clemente Ferres, solteiros, jornaleiros, 
moradores em Belmon.-e, contra o M. P. 
Relator, Regalão; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CÍVEIS (4." Classe) 
Certã. — A Fazenda Nacional, contra 

Antonio Lourenço da Silva, esposa e ou-
tros residentes em Madeirão. Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Quental. 

Figueiró dos Vinhos. — A Camara 
Municipal, contia José Simões, casado, 
negociante, residente no Casameleiro. 
Relator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Pimentel. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes: 

AQRAVO CRIME 
Celorico da Beira.—D. Maria Leo-

poldina de Furtado de Mendonça e Ma-
tos, contra Francisco Antonio Viriato e 
esposa. 

Negado. ' 

Em sessão do dia 29 do corrente, 
será julgada a apelação comercial, vinda 
da comarca de Coimbra, em que são 
partes: Joísquim Albino Gabriel e Melo, 
e Alvaro Esteves Castanheira Júnior e 
esposa. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.' D. Maria do 

Ceu Pereira David, esposa do sr. 
Manuel dos Santos Pereira David, 
que se encontra ausente em Africa. 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

Cooperaffud dos Empresa-
dos Públi-

cos do Distrito de Coimbra 
A requerimento de catorze so 

cios, convoco a assembleia geral 
para o dia 30 do corrente mez, 
no Monte Pio Conimbricense Mar 
tins de Carvalho pelas 15 horas, 
para apreciar os assuntos pelos 
mesmos socios indicados no re 
querimento: falta dc apresenta-
ção do relatorio e contas do ano 
de 1919 e acto eleitoral da geren-
cia de 1921. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1921. 

O Presidente da Assembleia Ueral^ 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

Gmppegado 
d õ e s c b e m c o n h e c e -
d o r d o a r t i g o d c m e r -
c e a r i a , p r e c i s a - s e p a -
r a a r m a z é m . 

Car ta a e s t a r e d a -
c ç ã o c o m a s i n i c i a i s 
TK. ML i n d i c a n d o r e f e -
r e n c i a s . 

Fretes em camion 
Oliveira & Rachas (Irmãos) Limitada 

Tele fone , 347 
39 — Rua das Azeiteiras — 43 

Grandes. Vende se grande 
quantidade. 

Aceitam-se propostas na — 
Quinta da Zombaria — Alcarra-
qaes, 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44( 2.° andar, 

Fotografia 
INGLEZA 

Milton & Ribeiro 
Av. Sá da Bandeira 

C O I M B R A 

Retratos Mrte-Ampliações 
Sketuhs - Studys 
Stuíys • Sanguíneos 
Ampliações 
RETBATPS DÊDE 4$00 ESC. A 

-:- : MEiA DÚZIA : -:-

VfF 
Para os srs. quinta-
nistas preços sem 

competencia 

nta- jj 

T / 
eS> 

Trespasse de es= 
tabelecimento 
Para os efeitos legais toma-se 

publico que por escritura lavrada 
no cartorio do notário dr. Eduar-
do Saldanha da Silva Vieira, desta 
cidade, no dia 21 do corrente, 
trespassei o meu estabelecimento 
denominado Café Africano, sito 
na Avenida Sá da Bandeira, n.06 

35 a 43, ao sr. Alexandre Cunhal 
de Aguiar, que ficou com todo o 
activo do mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1921. 

José Fernandes da Silva 

F u n i l e i r o 
Para a Figueira da Foz 

precisa-se. Dirigir a Aibino Sa-
raiva, rua de S. Lourenço — Bair 
ro Novo —Figueira da Foz. 

Escritorío Admitem-se 
empregados 
ou emprega 

das para serviço de escrituração. 
Indicar habilitações. 

Aceitam se propostas por es-
crito no escritorio dos Serviços 
Municipalisados, na rua da Ale-
gria. 

FERRO USADO 
Q u e subs t i tue 

o n o v o c o m g r a n -
dc van tagem p o r 
p reços b a r a t issi -
mos. 

Mão c o m p r e m 
sem i r e m aos a r -
mazéns de SE-
VERINO £r C A R -
V A L H O , a n t i g a 
casa de Ven tu ra 
B . d ' A I m e i d a — -
Largo do Cais, 6 
a 9 — C o i m b r a . 

Terrenos paro construções 
Vendem se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
D.ío-ee inforpijsçõ^s na r ua 

Eduardo Coelho, 74 — Coimbra. 

Vende se no Bairro de S. José, 
com os números 7 e 9. Para tra-
tar, a qualquer hora no mesmo 
Bairro, n.° 3, ou no Centro Re-
publicano L'beral. Pateo do Cas-
tilho, das 20 ás 23 horas. 

o Mm, f o i 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeíra 
Vinagres 
Azeitona Cordcveiií 

Portuga 
J T i l i a í e m C o i m b p a 

Estrada daBeira.-Teief.69 
Massas ai imenticias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

Fabr i co e s m e r a d o de pão p o r p rocessos me-
ça nos os ma is ape r fe i çoados . R igo rosa obe -
d iênc ia aos p rece i tos ex ig idos pela boa 

" zzzzzzzzz i z : h ig iene 

Pão fino, de l.a qualidade 
Pão ppaneês (fabpieo especial) 
Pão de lu£o ç de Familia 

A' venda nos seguintes depósitos: 
Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 126 e 128. Rua da Madaléna, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, Rua da Central, 

Sociedade çm opganisação 
Quem desejar entrar nela pode 

dir lgir-se a esta redacção, onde se 
dão esclarecimentos. 

C A L Ç A D O 
Vende-se 

Com g r a n d e a b a t i m e n t o 
um e n o r m e sa ido de ca lça -
do pa ra senho ra p o r ter uns 
pequenos de fe i tos p o r me-
tade do seu v a i o r . 

Nos Armazéns do Chiado 
ZS prendi* p3ra ourives preci-
1» sa-se na casa Vilaça & Oscar. 

r r e i o . Coiupra-se para ani-
mal só, preto com ferragem 

branca em bom estado de conservação. 
Infirma Julio da Cunha Pinto. 

/V 

B 
i c i c i e t e . Veude-sc na Kua 

Eduardo Coelho n.° 47. 

Cr e a d o para serviço de f ar-
macia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. . 

/~ompra-ae iogão pequeno 
V» e diversa mobília. 

Nesta redacção se diz. 

Creada precisa-se para casal 
que reside a 1 quilometro desta 

cidade, que saiba de cosinba. 
N ef. re^?cçãi diz _____ 

r e a d o piccist-ac paía tiaur 
d'um cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 
alxelro precisa-se bem habi-

litado para armazém de fazen-
das. Nesta redacção se diz. 

e 

c 

Dinheiro, Empresta-se sobre 
primeira hipoteca. Carta a 

redução c^m as iniciais L. F. 
lecimenio passa-

se um estabelecimento ao Paço 
do Nível dr Bemcanta. 

1 Os socios passam csts estabelecimento 
j peia sazão de irem desenvolver uma iii-
| dustria de madeira. 

A quem servir pode já totnar conta 
dele. 

Tratar em Bemcanta com Luis Carlos 
& Gomes, 

pmpregado com pratica de 
I— mercearia, oferece-sc. 

Carta a esta redacção. 
pog&o de fôrno e es 
• tufa com l m de comprido 

em bom estado de conservação. 
Vende-se Rua das Solas n.° 56. 

„ Passa-se na alia. Trata-
se no Marco da Feira, 17. 

õ j l 
se 

oto. Tím estado de novo, 
vende-se. Para vêr na 1." es-

quadra de policia. 
o b f í i a dc sala ue jantar coni-

pra-se cm segunda mão. Nesta 
redacção se diz. 

P T 

j y i a q u l n a giratória de Sapa-
1 * teiro, em estado de nova, ven-

de-se. Falar em Santa Clara — Estrada 
i s - T --grimas, 17. 

r y g & r ç a r v o precisa-st* para ai-
l * mazem de fazendas. Nesta re-

dação se diz. 

o< c u l o s nesta redacção se diz 
quem tem em seu poder uns 

oculos que encontrou no Jardim Botâ-
nico e que deseja entrega-los a quem 
provar pertencerrm-lhe, 

p i l a n o v e r t i c s J í . Vende-se 
um muiio bom e em perfeito 

estado de novo. RUJ das Lamas, 16 — 
Telefone. 260 — F-gueira da Frz. Pre-tílo. ViiiOe-sc um na rua 

Eduardo Coelho n 05 12 e 14. 
Para i>ahr: Ru>i dc Corvo, 26. 

Pe n s ã o atcuam-se comenssis 
garantmdo-se bom tratamento. 

Preços modicos. Du-se na rua do Cor-
vo, H-1S, loja, 

Tr e s p a s s a - s e u m estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos, proximo ao quarM de infantaria 
23. Trata-se com o seu dono, Manuel 
Duarte Geral. 

I l e n d e m - s e 2 estantes gran-
• des de boa madeira próprias 

par? farmacia, livraria cm papelaria. 
Rua do Loureiro, n 0 1. 

Vendem-se tres prédios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

--rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°* 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maia*. 

Acácio Ribeiro 
M E D I C O 

Clinica geral. Sífi l is . 
( Análises de sangue ) 

Consultas das li ás !3 horas 
ARCO D'ALMEDINA 

Senhora de educacâo 
Bem relacionada com as prin-

cipais famílias d'aqui, precisa-se 
para apresentar ás mesmas, um 
mostruário de roupas brancas fi-
nas. Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 sobre-loja — 
Lisboa. 
f V ^ ^ ^ Compra-se, 
K l a n O diríf^ "rt« 

ao Motel Bra-
gança, Coimbra, ás iniciais T. M. 
indicando preço, autor e estado 
de conservação. 
m 

Fernandes Ramalho "" 
==3 
5=G 

"" Aureliano Viegas 
Clinica geral 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 
R. Visconde da Luz, 88 R. Visconde da Luz, 88 

I Í liíiiiiiiiiiiiiiiriiyiiiiiiiiiiiiii^ m 

Em Trouxemil, proximo de 
Coimbra, vende se grande pro-
priedade, de terra de semeadura 
com muita agua nativa, pinhal e 
matos. 

Pela sua situação, presta se a 
edificação de vivenda com lindas 
vistas; e pela abundancia de aguas 
•i ctimo pomar e horta de grande 
rendimento. 

Trata sc na Farmacia Antunes 
de Sousa em Sou?.ela$; 
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U M A CONSTIPAÇÃO DESCUIDADA 
é a porta aborta astodaa as doenças 

di Garganta, dos Bronchios e dos Pulmões 
Nâo de scu ide i u m a c o n s t i p e ç à o 

T r a t a i » » 
e n e r g i c a m e n t e , c o m p o u c o d i n h e i r o p e l o e m p r e g o das 

STIL 

O O 

A 
y 

A 

A • 

\ v v 

Material de laboratorio 

E R N S T L E I T Z 
W e t z I a r - A I e m a n h a 

C . G E R H Â K D T 

A N T I S E P T I C A 8 
Mas sobretudo empreguem sô a» 
P H S T I b H ^ S V ^ L a l D ç r 

V « r d a t í s i r a s 

Vendidas sõ em caixa 
com o nome 

Não ha remédio 
tguai nem paroonío 
m seu i tvffcitos rá-
pidos e seguros nas 
fersd s masmo c r ó -
nica?, eczemas , hu-
mí o ou seco, mo-
iesí ias dft p^ifi se ja 
qu il fô" a s a o n -
g~rn, doença^ do cairo 
cabsiwío, srupçS s 
ciitan- as, tinha que-
da do cab?lo, sío. 
Dspnsitos: Em Coiíiiiira, Ro-
driguss da Silva & C.a Ha 
Parta, Rua do Minada, 357. 
Em Lisboa, ílua tia Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

D e õ e s , í ^ i b e i p o % õ o a s a 

P r a ç a 8 êç M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

T c i e { °one.a L u s a M W B 0 , I . B . C . 5 . a edição 

Representantes 
das casas 

Microscopios, m i c r o t o -
mos e acessorios. 

Aparelhos de projecção e 
microfotografía. 

Instalações completas de 
- laboratorios. 

Materiíl de vidro de Iena 
B o n n - A l e m a n h a e Bohemia. 

Ampolas para medicamentos em vidro neut ro de T h M n g e r e Iena 

Representantes em Coimbra de 

», w u ^ w i i a s n ú t LIs t iBS-POí tO 

I n g t o i a ç S e s e l e c t r i c a s . f i B a q u i n a g p a » 

r a t o d a s a s i n d u s t r i a s . A q u e c i m e n t o . 

• 
A 

A u g u s t o Luiz (Daptha, 
5 a e e 5 5 0 í ^ 6 5 

c o i m b h ^ 

(CFiSR rUHPflPft 

Fabrica de sabão â armazém de cereais, legumes, 
Escritorio e gerencia, em CURA. 

T r 3 (grassas, SABÃO 
1 (fone o. 162 : : : 

M O S T R U Á R I O S : 
Praça do C o m e r c i o , 22 a 26. T e l e f o n e n.°11 

VENDAS AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Z i õ O O Í O O rttcisa-se m-Ma 
quantia. Dá-se boa hipoteca. 

Informações nesta redaçSo. 

f § 

W& i&m 

1 
I 
m 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actuai mente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssima em teda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar s?mpre e com cuidado se 
o que lhe vendem ê ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 — «/a CAIXA, 2$S0 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

r u w o » o » «M 1833 
H f d e e m L-l»bo« 

=== loiTMpoisdccilí em toiabra: 

j§§ Bailio Xavier M r a d e , successsr 
§ | § Rua do Corpo de Deu», 38 
=§= C O I M B U A 

•illlillillliliiiííiiillllllllií!! 

1'undu de resena 538.13/ 
l i k r n n e g a r a u l i a , d e p o s i -

t a d o o a C a n a G e r a l d e 
Deposito» a 8. n 3$ 7 55 

Total 637.021(^100 

Indemnisações, por prejuízos, pagas 
até 31 de dezembro de 1911 

4 . S 5 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coutra o risco de 
iV-gu, sobre prédios, mobílias, es-
tabeieciuionlos e riscos maríti-
mos. 

llililllMlli 
lliiilllill 

1 RfcbING=H0PE 
f i l a i s b a p a t o q u e n o i m p o p t a d o p 

\ 

i . 

e s n a t a c l e i r a s < ? 
itedeiras C s 

ié y 
I s J T i A m M 

Picaba dc clscgcir u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r í e i ç o a -
d i s s i m a s r s iaqu ioas á c a s a 

John QX $ u m n a ? 8$ 
S U C E S S O R 

i 

companhia de ©egupos 
Coplíoí: M nnihSG e pinnemos mil mM 

Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agrícolas: roubo e automoveis 
C o r r e s p o n d a n t e s err» C o i m b r a t 

CARDOSO ác COMPANHIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

i t u 

L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q l ^ f l , , 

AO PUBLICO 
CARREIRA DE AUTOMOVEL de passage iros e carga ás 

2 / s e 4.*3 feiras, entre Gouve ia e Coimbra a começar 2/ ieira, 
3 de Janeiro de 1921. 

Saída de Gouveia todas as 2.as feiras, is 7 horas da manhã, do 
Hotel «Viriato», do Ex.mo Sr. Roberto Pina Oaiino, e de Coimbra, 
ás 4." feiras, ás 7 horas da manhã, do armszem do Ex.ffl0 Sr. Manoel 
Julio Gonçalves, Ruâ da Sota, n.° 10. 

P r e ç o s 
Gouveia a Coimbra . . . . 9$00 
Pinhanços 8/900 
Torrozelo 7^50 
Vendas de Galizes 6#80 
Venda da E s p e r a n ç a . . . . 6$50 
Moita 5-5>50 
Ponte da Mucela 5^00 
Entroncamento 4?K)0 

H o r á r i o 
Partida ás 7 h. (manhã) 

« 8 < 
« 8«/« 

* « 9 « 
« « 0 ' j « 

< 1 0 : ' s 

» 11 
f .13 ( tarde) 

/ Chegada a Coimbra ás 15 horas (ás 3 da tarde) 

Para os logares dc frente acresce mais láOOO reis. — Cargí até 
50 kilos, 100 reis. De 50 kilos para cima, a 70 re;s. Os sr*. p> 
sageiros teem direito a 15 kiios de bagagem, 

Paradela da Cortiça, 15 de Dezembro de 1920. 

O Proprietário, Antonio H, Castanheira-, 

29, Avenida da Liberdade, 37 

QOOQOOOQOOOOQOQODOOQOQLÚ 
O 

o q u i n i s m o o l e m o o 
CARLOS AUGUSTO D'ALME1DA, na rua Pedro 

Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
O sentante da muito considerada casa 

O f U E R B R I M Q E R & C.a , do P o r t o 
O recebe encomendas de material para as seguintes im-
O portantes casas alemãs: 
O BERGMANN ELKKTRIC íTAETS W E R k K , Ber l im—motores 

8 electricos, diDamos e todo mais que ha em electricidade. 
SANITAS, Berlim—aparelhos medico-electricos. 
HANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

n tivas, etc. 
O1^ ASSMANN & STOCKUER—locomoveis-semi-flxas. 

SAECHSISCHK W i . B S T U H L FABKIK (Louis Sehoenherr) , 
Chemnitz—'tearei e maquinismo para tecelagem. 

EDUARU LAE1S & C.°, Trier maquinismo moderno para a 
ÇJ industria ceramica: azulr jos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de egrés, etc. 

W E R N E R & PFLKIDERER—maquinismo para massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

JS MOIiNLS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
s calçado. 

| J MUEHLENBAUANSTALT " S E C K „ - m a q u i a i s m o moderno, 
sistema Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste ge-

^ s j nero na Europa. 
SYLBE & PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-a4** ção de botões 

RITTERSHAtJS & BLKCIP.R, Baimen—maquinismo para 
•y '4 rendas e pass:uuaueiia8. 

Todo o maquinismo p ira in lastria t.-stil, aoibani- ntos, tiutu-
&JI rarias, fabricas de artefactos de nvdha, de eh p u , polvçra, seda. 
f'% artificial; maquina» e ferramentas para serrnç o <le ntadeii»», ear-

pintaria, marcenaria, setr.dhan.ig e fundições ; bal;.«t;:i8 ceuteciutais 
%4> para carros e vagões. 

I Analises clinicas • 
\ (urinas, san= 
a
 1 7 

j guc, esperto' 
\ ração, etc.) , 

| Prodilss Bsterilisados 
\ (empolas, sô= \ 
j ros, gazes e\ 
\ algodão.) :\ 
• « • • • • M n a i i « i i « B « a a a B a i i I S i i B a e a i a a f l B R a v a B a a 2 

Av. 5á da Bandeira, 52. 

Contra a Sifllis 

Wã 

( F i e g i s t a c o e m 1 4 p a i z e s ) 
SUAS V A N T A O t N S : Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; tníz-ihe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
ri to; náo é purgat ivo; taz desaparecer pot completo as placa9, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de caotça; não altera o san-
gue; não tem o rotnor sabor ; não exige tlicia especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em toaas as viagens e passeios; é extrauiamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos Õ06 e 914 efctodas as injecções e fricções mercuriais; 
náo necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
r.mma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem u s ado ! 

Siflitico que ainda náo tenha manifestações evite-as, tomando já este 
e x c e l e n t e e i n c o n f u n d í v e l r e n i e d i o . 

A' vcrtdu nus bons farmacias e drogarias. Cada tubo (ama 
semana de tratamento), 2$tí0; 6 tubos, il$00. Pelo correio, porte 
grátis para ioda a parte. 

feáu o uvro de instruções cm todos os depositas. Deposito 
gera! para Portugal e Coloraus, rmmacia J Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, HO, Lisboa. A' venda • n> C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 ét Maio, 31 a 34. 

éMMà 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O e o e p Q O e l O p d e m ^ e p e e l v a 
Esta a n t i g a e venerável instituição de caridade, que, na 

sua já l o n g a existencia, tantos e tão valiosos serviços tem pres-
tado á humanidade, já albergando a dentro das suas paredes 
criaturas completamente gastas pelo decorrer da vida, já minis-
trando a outras os socorros e o conforto de que carecem nos 
momentos mais dolorosos da sua vida, está atravessando uma 
quadra bastante crítica para poder manter a sua nobre missão, 
faltando-lhe os meios precisos para socorrer os infelizes que a 
ela recorrem quase diariamente e que assim vêem perdidas as 
esperanças que alimentavam de, ao termo da vida, irem repou-
sar com socego naquele bemdito asilo, consolador de tan-
tos infortúnios, e que tantas lagrimas enxugou aos que a ele 
sempre recorreram, proporcionando-lhes dias tranquilos, pere-
nes de felicidade e socorro garantido. 

Pois esta nobre instituição, que tantos benefícios tem 
prestado, está também pagando o seu pesado tributo ás con-
dições da vida presente, lutando com imensas dificuldades para 
assegurar o pão aos seus albergados e antevendo já o dia em 
que de todo tenha de encerrar as suas venerandas portas, até 
hoje abertas á mais nobre das virtudes sociais— a Caridade! 

Estamos em crer que tal cataclismo não ha de dar-se! 
Os sentimentos generosos do publico conimbricense, a nunca 
desmentida benemerencia das almas caridosas que nos lêem e a 
própria autoridade, hão de certamente impedir a derrocada deste 
grandioso monumento de caridade, auxiliando-o todos com o es-
forço da sua provada dedicação para que ele continue a dis-
pensar aos velhinhos e aos enfermos o auxilio que lhes é tão 
indispensável. 

E os corações bem formados, que em todos os tempos 
de terríveis provações manifestam sempre as graças dos seus 
nobres sentimentos, mais uma vez hão de socorrer a venerável 
Ordem Terceira, já enviando-lhe donativos em dinheiro, já 
fornecendo-Ihe géneros alimentícios ou roupas para manter os 
seus protegidos o socorro que até hoje ali teem recebido e de 
que não podem prescindir na quadra final da sua vida. 

Ultimamente recebeu esta benemerita instituição dois 
alqueires de azeite, oferta da caridosa sr.a Viscondessa de 
Maiorca, e igual medida também de azeite, do benfeitor, sr. 
dr. Antonio Saldanha Moncada. 

Bern hajam. 

Êcos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto 
Dr.João Francisco Cavaco. 
Amanhã: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas. 
Joaquim Marão Pessoa. 
Segunda-feira: 
D. Maria Julia Dias 
Antonio Avelino 
Antonio Pereira dos Santos Pessoa. 

0 publico nos teatros 
Não é só na plateia de Coim-

bra que aparece publico que nun-
ca ali devia entrar. O mal pode 
dizer se geral no país. E' defeito 
de educação, que muitos desco-
nhecem. 

Em Lisboa, Porto, Braga e ou-
tras terras foram reclamadas tam-
bém providencias á autoridade 
para tornar as plateias decentes e 
ordeiras e não arruaceiras. 

Em Braga foi publicado um 
edital determinando algumas pro 
videncias neste sentido; e o pu 
blico cumpriu as sem a menor 
relutância. 

E' o que nós pretendemos 
que se faça em Coimbra. 

Não é pedir muito.. 

Grémio do Professorado Primário 
Na quinta fdra reuniu se o 

Grémio do Professorado Primário 
de Coimbra, resolvendo-se que 
Cada professor contribua com 5$00 
para a educação e subsistência do 
filho do professor Antonio Mana-
ças, principal orgariisador da União 
do Professorado Primário. 

Também roi resolvido que o 
Sr. José iVhria dos Santos, secre 
tario da Inspecção Escolar, repre-
sentasse aqude Grémio na home 
«agem que em Ílhavo vai ser 
prestada, no 30 do corrente, 
á memoríf daquele saudoso pio 
jessor. 

José Herculano Campos Rego 
A bordo do Africa devem che-

gar no dia 31 de janeiro a Lisboa 
os restos mortais do nosso saudo-
so amigo, tenente José Herculano 
Campos Rego, o heroico oficial 
que tão gloriosamente se bateu 
em Africa contra alemães. 

O governo determinou que o 
f u n e r a l f o s s e c o n s i d e r a d o nac iona l . 

Uma comissão composta do 
académico sr. Mário Dias Vieira 
Machado e dos srs. Antonio Do-
mingos Fernandes, José Dias Vieira 
Machado, Hermenerico Borja dos 
Santos e Manuel Cesar, amigos 
do valoroso oficial, está tratando 
de conseguir o concurso de todas 
as colectividades de Coimbra para 
tomarem parte no funeral, que se 
deve realisar nos primeiros dias 
de Fevereiro, nesta cidade. 

Agencia do Banco de Portugal 
Faz no dia 3 de Fevereiro 30 

anos que principiou a funcionar 
em Coimbra a Agencia do Banco 
de Portugal. 

Do pessoa! desse tempo Con-
servam se ainda em serviço os 
srs. Antonio Lourenço, tesoureiro; 
e Alberto Mendes Simões de Cas-
tro, 2.° empregado. 

Fora do serviço ainda existe 
o antigo agente, sr. Adriano Bar-
bosa, Todo o mais pessoal é fa» 
lecido. 

A Agencia de Coimbra é a 
de maior movimento do país. 

B o m e x e m p l o 
Dizem de França que o pre-

sidente e madame Millerandanun 
ciaram que não darão bsiles, re 
cepções nem jantares, porque, 
atendendo a que ha grandes so-
frimentos a minorar, esse dinheiro 
S'-rá utitisa.io p !ra ajudar ?que!es 
que se deb-tem c o m a m i s é r i a , 
especialmente as creanças. 

PELA POLITICA 

Afirmaçõ s regionalistas 
Como noticiamos no nosso 

uitimo numero, realisou se ontem 
pelas 21 horas, o acto de posse 
aos novos corpos gerentes do 
Centro Republicano Liberal, desta 
cidade, ao qual assistiram nume 
rosus membros daquele partido, 
e também o sr. dr. Lima Duque, 
ilustre senador e prestigioso chefe 
ao referido partido neste distrito, 
que saudou os novos corpos ge 
lentes e muito especialmente o 
sr. dr. Manoel Braga, presidente 
da direcção, pela sua entrada na 
Pvjlitica activa, e de cuja valiosa 
acção o partido muito espera. S. 
sx.* comunicou á assembleia que 
o sr. dr. Alves dos Santos, que 
muito de proposito tencionava 
vir a Coimbra para também sau-
dar os novos corpos gerentes, e 
muito especialmente o sr. dr. Ma-
noel Braga, não poude realisar os 
seus desejos ern virtude da apre-
sentação da moção de confiança 
ao govetno, que ontem se espe 
rava fosse votada na camara dos 
deputados. 

O sr. dr. Manoel Braga, agra-
decendo todas as saudações e hon-
rosas referencias que ihe foram 
feitas como estremo defensor de 
todos os ligitimos interesses e as 
pirações de Coimbra, aproveitou 
a oportunidade para mais uma 
vez afirmar com o maior entusias 
mo e fi.meza, as suas bem conhe 
cidas ideis regionalistas, que ele 
quer ver, afirmou, respeitadas e 
realisadas dentro do Partido Re-
publicano Liberal, sem o que este 
nào poderá contar com o seu 
apoio. 

A proposito, lembrou a ne-
cessidade do Partido Republicano 
Liberal, quando fôr governo, in-
teressar se pela conclusão do ca-
minho de ferro de Arganil e pela 
correção da bacia hidrográfica do 
Mondego, duas grandes aspi 
rações de Coimbra, bem assim 
pela ligação telefónica desta ci-
dade com os mais importantes 
concelhos do distrito, e pela va 
lorisação de Coimbra como cen-
tro de turismo, tendo por base o 
famoso circuito Coimbra Serra da 
Estrela Bussaco, atravez dos fa 
mosos vales do Mondego e do 
Alva. Que para isso são precisas 
boas estradas, transportes rápidos 
e modernos, e hotéis que ofere 
çam comodidades, conforto e re 
creio. E, referindo-se mais parti 
cularmente aos interesses de Coim 
bra cidade e ás suas aspirações, 
salientou a necessidade de se fa-
zer a transformação da baixa, de 
criar bairros operários, de cons 
truir a nova estação do caminho 
de ferro e o novo mercado, e de 
valorisar por todas as formas a 
cidade, de fórma a toma la um 
centro distinto e movimentado de 
turismo. 

S. Ex.1 falou perto de meia 
hora, causando as suas energicas 
e desassombradas afirmações re 
gionalistas a melhor impressão em 
toda a assembleia. 

O sr. dr. Rosa Falcão faz tam-
bém considerações muito ponde-
radas sobre a futura orientação 
politica do partido, concordando 
com o sr. dr. Manoel Braga sobre 
a necessidade do Partido Repu-
blicano Liberal de Coimbra ado 
tar um programa caracterisada-
mente regionalista, independente-
mente do seu programa funda-
mental de governo. 

Pela Academia 
Após as ferias da Paseoa, a 

tuna Académica e o seu grupo 
dramático írào em viagem de re 
creio, taivez a T-as os Montes, 

Di). FILOMENO 00 C0N&R0 
> A comissão executiva da Junta 
Geral do Distrito, na sua ultima 
sessão, exarou na acta um voto 
de sentimento pela morte do sau 
doso Reitor da Universidade, sr. 
Dr Filomeno da Camara, de quem 
o sr. Dr. Silvio Pélico fez o elogio. 

Ao Reitor interino da Univer-
sidade, Director da Faculdade de 
Medicina e Presidente da Asso 
cisção das Créches, foi enviado o 
seguinte oficio: 

Ex.m0 Senhor Director da Faculdade 
de Medicina, Coimbra. — A Junta Geral 
do Distrito de Coimbra (Comissão Exe-
cutiva) na sua primeira sessão, 1921. Ji-
neiro, 27, depois do falecimento do ve-
nerando Reitor da Universidade de Coim-
bra, Doutor Filomeno da Camara Melo 
Cabral, por unanimidade consignou um 
voto de profundo sentimento por tão 
grave catastrofe, ficando inscritas as pa-
lavras seguintes: 

O falecimento na madrugada do dia 
23 do corrente do venerando Reitor da 
Universidade de Coimbra, Doutor Filo-
meno da Camara Meio Cabral, foi uma 
verdadeira perda nacional, e a cidade e 
Uuiversidade de Coimbra perderam nele 
um grande amigo e um notável profes-
sor. 

Raros e belos predicados exornavam 
a sua nobilíssima individualidade; um 
caracter nunca obscurecido pela mais li-
gdra sombra e sempre firme e infk-xo 
no meio das maiores tempestades sociais 
e politicas, que agitaram a sua longa vi-
da de 77 anos; na cátedra de professor 
a plena consciência e o pleno equilíbrio 
duma sábia erudição, san, despretencio-
sa; uma educação primorosa, verdadei-
ramente impecável, onde ninguém dei-
xava de ver a mais comovente bondade 
e a mais gentil benevolência, dulcificava 
e poetizava a missão árdua e complexa 
do professorado, atraindo assim a ami-
zade dedicada e respeitosa de todos os 
seus discípulos; sempre pronto para 
acudir a todas as desgraças, nunca indi-
ferente a quaisquer desventuras, que no 
seu caminho a fatalidade lhe deparasse, 
sendo certo que esta afirmação inúmeros 
actos da sua vida publica e particular a 
comprovam. 

Neste conjuncto brilhante de predi-
cados notabilissimos a justiça e a verda-
de mandam que se destaque a sua pro-
tecção desvelada e carinhosa ás Créches, 
que ele fundou e que ele acompanhou 
até á morte com uma solicitude e com 
uma inteligência verdadeiramente inegua-
laveis, até com prejuízo da sua saúde, 
dos seus interesses e das suas comodi-
dades. 

Saúde e Fraternidade. Coimbra e 
Sala das Sessões da Comissão Executiva 
da Junta Geral, 27 de Janeiro de 1921 

O Presidente da Comissão, (a) Silvio 
Pélico. 

* 

Uma nota interessante: O ca-
pêlo que o sr. Dr. Filomeno da 
Camara usava era o mesmo que 
pertenceu ao Dr. Antonio Maria 
da Silva Giio, saudoso professor 
da Faculdade de Medicina e autor 
do Mário. 

As insígnias doutorais haviam-
lhe sido oferecidas pela Universi 
dade, como distinção ao seu alto 
valor scientifico. 

A família do sr. Dr. Filome 
no sabendo este facto, ofereceu 
o capêlo ao sr. dr, Manuel da Sil 
va Gaio, filho do saudoso profes-
sor e escritor, como homenagem 
á memoria dos dois mortos que-
ridos. 

A entrega do capelo ao ilustre 
representante da Família Silva 
Gaio, foi uma cerimonia que 
muito o impressionou e com a 
qual s. ex.* muito sc honrou. 

* 

O Reitor da Universidade, sr. 
Dr. Oliveira Guimarães, dirigiu 
um elogioso oficio ao Presidente 
da Associação Académica, agra 
decendo lhe a grande homenagem 
que a academia prestou á memo-
ria do saudoso Reitor, encorpo-
rando-se em massa no funeral. 

Ministro da Agricultura 
No rápido de Lisboa chegou 

ontem ás 14 horas a esta cidade 
o Ministro da Agricultura, sr. dr. 
João Gonçalves. 

S. ex.' apoz a sua chegada di-
rigiu se para a Escola Agrícola, 
onde permaneceu largo tempo. 

; Vida artística : 

(\ exposição de D. Tilaria Êduarda Lapa 
Af irmações no d e s e n h o e a o l e o . 

S a l g a d o e Arroio. 
O que será o seu futuro no d o m i n l o da Arte? 

A artista Maria Eduarda Lapa Cal-
deira, que eu conheci nos meus tempos 
do liceu desta cidade e com quem man-
tive sempre as mais cordeais relações 
de camaradagem, lembrou-se, num mo-
mento tranquilo do seu espirito e de evo-
cação do seu passado de estudante, de 
desandar até Coimbra, para expôr ao 
publico desta cidade onde a arte poucas 
vezes consegue despertar emoções fortes 
e vibrantes, as suas mais carinhosas 
produções sictoricas. 

Não fui d abertura soléne, por me 
ter sido inteiramente impossível. Na 
vespera, d noite, tinha conversado com 
a Maria Eduarda e avancei as minhas 
desculpas, que a artista aceitou condes-
centemente. 

Confesso-o com franqueza: Quando, 
uma vez, ha dois anos, se a memoria 
me não falha, tive ocasião de apreciar, 
numa exposição realisada na Figueira 
da Foz, os primeiros trabalhos âa Ma-
ria Eduarda, assaltou-me uma impres-
são profunda de admiração pela artista, 
que as contigencias da vida retiraram 
dos seus trabalhos escolares. E vi, com 
espanto, nos traços rápidos d'algumas 
figuras a oleo, como a Saudosa, que a 
Maria Eduarda possuía já, apesar da 
sua edade juvenil, uma certa individua-
lidade ariistica e uma grande segurança 
no desenho. 

Foi sobretudo o traço seguro, corre-
cto, elegante que me impressionou mais 
vivamente. E foi, ao mesmo tempo, a 
sua modéstia recolhida e concentrada, 
que feriu a minha sensibilidade e o meu 
espirito. 

A artista Maria Eduarda apresenta 
um numero muito regular de trabalhos 
a oleo, 12 desenhos e dois trabalhos a 
pastel. 

Onde notei mais nitidamente a sua 
vocação, segundo as impressões rapidas 
da minha visita, foi nos desenhos. O 
traço è elegante, seguro, esbatendo-se 
com habilidade e com graça, numa li-
geiresa verdadeiramente feminina. 

Por exemplo: a Mascara. Ha viva-
cidade, coquetterie, naquela cabeça de 
mulher, onde perpassa o mistério dum 
loup sobre o olhar que deixa ainda trans-
parecer um pouco da sua beleza e da 
sua feminilidade. O traço é simples, 
quasi vaporoso, cheio de correcção, de 
observação e de graça. 

O seu Estudo a carvão, que a artista 
não vende, é perfeitíssimo, correcto na 
linha explendida daquele rosto juvenil 
e cheio de beleza espiritual. 

No Que me importa? ha uma magni-
fica observação naquela atitude de lan-
guida indiferença, e sobretudo uma har-
monia deliciosa no traço, dando, ao 
conjunto, um aspecto impressionante de 
beleza. 

Antonio Arroyo afirmou que a artista 

Maria Eduarda desenhava multo e eu 
sustento que a artista desenha multo t 
desenha bem, admiravelmente mesmo. 
E além de desenhar muito e de desenhar 
bem, sabe observar e subtrair, da sua 
observação justa, um conjunto de har-
monia e de graça que se nota nas figu-
ras vaporosas dos seus modelos requin-
tadamente femininos. 

As minhas notas ligeiras falam-mt 
ainda da Petuiancia, da Indiferença e 
dos Sorrisos, onde a individualidade da 
artista se confirma e se marca, com a 
mesma vaporisidade e com a mesma 
elegancia. 

Nos trabalhos a oleo ha regulares 
afirmações de talento. Já conhecia al-
guns de exposições anteriores e lá fui 
encontra-los no mesmo recolhimento 
discreto, afirmando as modalidades do 
seu temperamento de mulher, a sua ma-
neira interessante de trabalhar, dando 
ás suas telas, um colorido estranho, Im-
pressionante, cujos processos a aproxi-
mam regularmente de Salgado 

No n.° 18, Interesse, ha precisamente 
colorações do mesmo artista. A Maria 
Eduarda, como quasi todas as mulheres, 
trabalha muitíssimo bem as flores. 

O n.° 12, Rosas de todo o ano, dd-
nos um conjunto de magnifico colorido 
e de esplendida frescura. 

No n.° 11, Flores d outono, perpassa 
a beleza das mais estranhas flores dessa 
época romântico e sentimental: os cri-
sântemos. 

No pastel a artista tem um trabalho 
que marca: M.wt Santos. 

Finalisando: a artista Marta Eduar-
da, não é, positivamente, uma organisa-
ção pictural pujante. Mas ha, no seu 
temperamento, explendldas qualidades 
que o estudo, a observação e a ancia de 
triunfar que a dominam saberão engran-
decer. 

O traço do seu desenho é elegan-
te, correcto e sobrio. Ha atè, na sua 
tinha languida e terna, uma certa va-
porsidade espiritual. Na rapida conver-
sa que travei com ela, no salão onde ex-
põe, a artista, sempre recolhldamente 
modesta, foi-me narrando, com umas 
scintilações longínquas no olhar, a sua 
febre de produzir e o seu receio de mos-
trar ao publico o resultado do seu es-
forço e do seu estudo. 

Ai ficam essas ligeiríssimas Impres-
sões, colhidas da sua exposição e que 
lhe transmito, Maria Eduarda, com a 
simplicidade duma conversa familiar. 
Bem sabe que não sou critico díarte e 
nem sequer para isso manifesto Inclina-
ções constantes, mas. quando vejo al-
guém que trabalha e que se Impõe, não 
posso deixar de lhe manifestar, por 
qualquer forma, a minha sincera admi-
ração. 

Foi o que eu fiz. 
PHEBO. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Defenderam as suas téses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina os srs. Virgilio Ferreira 
da Silva, que obteu a classificação 
de 15 valores; Manuel Ferreira 
Caldas, 18 valores, e Manuel Si-
mões Barreiros. 

— Tomaram posse; de 2.° as-
sistente do 2." grupo da 2,a secção 
da Faculdade de Sciencias, o sr, 
Rui Gustavo Couceiro da Costa; 
de 2.° assistente supranumerário 
do 1,° grupo da 1." secção da 
mesma Faculdade, o sr. Mário 
Augusto da Siiva, e de 2.° assis-
tente interino do 4.° grupo da Fa-
culdade de Letras, o licenceado, 
sr. Joaquim Faria Correia Mon-
teiro. 

Banquete 
O sr. dr. José Jardim ofereceu 

na Figueira da Foz um banquete 
em honra dos médicos de Coim-
bra que o trataram com tanto dis-
velo no hospital da Universidade. 

Foram daqui assistir a essa fes-
ta, os srs. Drs. Angelo da Fonse-
ca, Bissaia Barreto, Horácio Me-
nano e Carlos Mota, não podendo 
comparecer o sr. dr. Elisio de 
Moura. 

Um nosso caridoso amigo en-
viou nos 5$00 para os nossos po 
bres. Agradecemos. 

jNos eiectricos 
Pedem-nos que solicitemos 

providencias para evitar que se 
fume nos carros eiectricos, com 
todas as janelas e portas fechadas, 
é muitas vezes impossível seguir 
no interior dos carros, tal é a fu-
marada que se evola e que torna 
a atmosfera irrespirável. 

A G. N. R. desta cidade num 
total de 700 homens, infantaria, 
cavalaria, metralhadoras e artilha-
ria, fez ontem exercícios entre 
Cernache e Condeixa. 

Banda de musioa 
Parece que só no 1.° de Fe-

vereiro principiam os ensaios da 
banda de musica da Guarda Re-
publicana em Coimbra, visto mui-
tos músicos só terminarem na se-
gunda-feira a licença que estão 
gosando. 

A referida banda só se apre* 
sentará completa, tendo por isso 
de esperar que todos os músicos 
façam a sua apresentação. 

O Reitor da Universidade de 
bom grado acedeu ao pedido que 
lhe foi feito pelo comandante da 
G. N. R., emprestando-lhe os ins-
trumentos que existem na Univer-
sidade, afim da referida banda se 
apresentar o mais breve possível 
em publico. 
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FOOT= BALL 

A s s o c i a ç ã o d e F o o t b a i l 
Como temos noticiado, deve realisar-

se, hoje, ás 20 horas, numa sala da Asso-
ciação Académica, a primeira reunião on-
de se discutirão a3 b?ses para a fundaçã. • 
dutrja Associação dc Footbail. 

Hoje, no rápido, é esperado o distin-
to sporisman Rau) Nunes. director da 
Associacão dc Fooiball de Lisboa que, 
com o nosso camarada Mário Machado, 
se empenha na fundação da mesma As-
sociação. 

Esperamos que todos os clubs e gru-
pos enviem os seus delegados, maiores, 
com plenos poderes, para que, na pri-
meira reunião, não surjam quaisquer di-
ficuldades. 

O assunto é da maxima importancia 
paia o nosso meio sportivo. 

C a m p e o n a t o d o C e n t r o 
Realisa-se ámanhã, o 5.° encontro, em 

footbail, para a disputa da Taça Agosti-
nho Costa e do Campeonato do Centro 
de Portugal. 

Os dois advjrsarios são a Associação 
Académica e Club Operário, que fizeram 
match nulo no primeiro encontro, em 
consequência duma clausula regulamen-
tar. 

O match está a despertar o máximo 
interesse no nosso meio, porque ambos 
os teams estão dispostos a bater-se iner-
gicamente. A Associação Académica que 
é muito mais forte que o Club Operário, 
tem todas as probabilidade de alcançar 
uma vitória sobre o seu adversario, se se 
apresentar com a linha completa, o que 
não aconteceu no ultimo desafio. 

Todavia o prognostico é difícil de 
prever, porque o jogo tem as suas con-
tingências e os seus mistérios. 

Como não podémos assistir ap pri-
meiro encontro entre estes dois teams 
e como já não vimes jogar ha muito tem-
po o Club Operário, não nos abalança-
remos a afirmar qual dos dois grupos 
de/erá vencer. Mas, em todo o caso, a 
Associação Académica, tem todas as con-
dições, na sua linha, para dominar o Club 
Operário. 

Sairá vencèdor este ultimo club ? 
Di-lo-ha o match d'ámanhã. 
O desafio será arbitrado por um re-

free da Associação de Fooiball de Lis-
boa, porque a arbitragem por um homem 
da capital foi uma daa condições impos-
tas pela Associação Académica, alegando 
a incompetancia dos refrees de Coimbra. 

Será o vencedor d'ámanhã o provável 
vencedor do Campeonato do Centro de 
Portugal ? 

P o r t o c o n t r a C o i m b r a 
Na segunda-feira realisa-se um im-

portante desafio de footbail entre a As-
sociação Académica e o Académico Foot-
bail Club, do Porto. 

O Académico Footbail Club é um 
team forte, com regular combinação, 
adversario do Footbail Club do Porto e 
visita, pela primeira vez, esta cidade. 

O desafio realisa-se no campo da In-
sua dos Bentos e vai despertar, indubi-
tavelmente, um grande interesse. 

PELA POLICIA 
Tendo o sr. Antonio das Ne-

ves Modeira apresentado queixa 
á Inspecção da Policia de que seu 
filho Antonio das Neves Madeira 
Júnior havia morrido vitima de 
envenenamento, foi por aquela 
inspecção mandado proceder á 
autopsia e exame de viceras, pro 
vando-se não ter havido crime, 
pelo que contra o participante vai 
ser instaurado o respectivo pro 
cesso crime.j 

— Foi feita uma denuncia ano 
nima ao sr. comissário geral da 
policia de que se suspeitava que 
uma senhora residente na Traves 
sa de Montarroio tivesse morrido 
em consequência de crime. Re 
metida a participação á Inspecção 
de policia apurou esta que se tra 
tava de D. Maria da Gloria Ochôa, 
e que havia falecido com assisten 
cia medica, e por consequência 
averiguado ficou que não houve 
crime. 

— A policia de investigação 
capturou Arnaldo Marques, desta 
Cidade, e Antonio Pedrosa, da Fi 
gueira da Foz, dois autores do 
roubo praticado ha tempo no es 
tabelecimento da firma Currelos, 
Bela, Cristino & C.a, Ld.s. Falta 
ainda capturar Paulo Barbosa, o 
Longuinho. 

H a v e r á c r i m e ? 
O delegado do Procurador da 

Republica junto do Juizo Crimí 
nal de Coimbra, enviou á Policia 
de Investigação, afim de preceder 
ás necessarias deligencias, uma 
participação em que o sr. Manoel 
de Matos, desta cidade, suspeita 
que sua mãe ha pouco falecida 
em Montes Claros, tivesse sido 
vitima de um crime. 

— i 
Procissão da Cinza 

O sr. administrador do con 
celho não permitiu que se reali-
S?sse a procissão da Cinza. 

3 ê íí § 4* 
Vendem se aos lotes na Estra 

da de S. José ao Calhabé e Es t ra-
da da B e i r a , Vila União. 

P a r a t r a t a r r CASA LONDRES 
IUÍA F.rreira Borges, 

bra, Limitada 
Por escritura de 26 do cor-

rente, oulorgada perante o n o t á -
rio a b a i x o assinado, f o i modifica-
da a Soc iedade por q.noias, qise 
se constituirá com a denominação 
CERftMICA P O R T U G U E S A , L I M I -
TADA, consistindo a modif icação 
na mudança de denominação, que 
passa a ser 

Porcelana de Coimbra, Limitada 
e ficando nestes lermos alterado 
o artigo 1.° do pacto social . 

Lisboa, 26 de Jane iro de 1921. 
O N o t á r i o , 

(a) gíntonio Tatiapes G a r O a l h o . 

C a m a r a M u n i c i p a I 
Na sua reunião de quinta feira 

passada, a Comissão Executiva re-
solveu : 

— Expropriar uns terrenos em 
Vila Verde, para a arborisação da 
estrada de serventia do mesmo 
ugar. 

—Tomou conhecimento do le 
gado de 1()0$00 para o Azilo de 
Celas, instituído pelo benemerito 
cidadão, que foi vereador deste 
município, sr. Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo. 

— Nomeou o vereador sr. Pe-
dro Bandeira para fszer parte da 
comissão de abastecimentos, e 
b^m assim indicou os nomes dos 
cidadãos srs. Tomás Antonio de 
Sousa e José Simões Ferreira de 
Matos para fazerem parte da mes-
ma comissão, como representar! 
tes das Juntas de freguesia. 

— Deliberou consultar o ad 
vogado do município sobre uma 
pretensão da Escola Oficina O Fu-
turo. 

— Arrematou a Manuel da Cos-
ta, de Rios Frios, 198 metros qua : 

drados e 90 centímetros de terre-
no no referido lugar, pelo preço 
de 1$50 cada metro. 

— Tomou conhecimento de 
um telegrama do secretario de s. 
ex.a o sr. Presidente da Repubii-
ca, agradecendo, muito penhora-
do, as considerações da mesma 
Camara, sobre o rápido restabe 
lecimento de s. ex.a. 

— Resolveu oficiar á Camara 
de Penacova sobre a construção 
de uma ponte sobre a estrada que 
liga os dois concelhos no sitio da 
Mata Franca. 

— Resolveu elucidar o publi-
co que nada justifica a elevação 
do preço da carne vendida no 
mercado, atendendo a que o res-
pectivo imposto só foi agravado 
em 2 centavos em quilo. 

— Resolveu arrematar em has 
ta publica, no proximo dia 10 de 
Frvereiro, as arvores de madeira 
e salgueiro da estrada da Bencan-
ta á Ponte de Paço, pelo preço 
não convir aos interesses do mu 
nicipio. 

— Resolveu mandar demolir 
os tapumes existentes na Insua 
dos Bentos, dentro do praso de 
15 dias. 

— Deliberou que as contribui-
ções em cobrança na tesouraria 
municipal se possam fazer até ao 
praso do relaxe, sem o encargo 
dos juros de mora. 

P e l o s t r i b u n a i s 

Grémio Operário 
Tomou posse na passada segunda 

feira a nova direcção desta colectividade 
de recreio, que encontra no seu meio 
elementos de valor, dispostos a empre-
garem todos os seus esforços eríi bene-
ficio da mesma sociedade. 

As saias do Grémio vão ser abertas 
aos seus associados na próxima segunda 
feira, reinando já grandr entusiasmo pelo 
baile de segunda feira de Carnaval. 

Brevemente principiam os ensaios pa-
ra o primeiro espectáculo, contando a 
Direcção com a boa vontade e auxilio 
de todos os socios, para grandes em-
preendimentos, que hào-de fazer sobre-
sair a mais antiga colectividade de Coim-
bra. 

6 m p p @ g a d o ^ 
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R E L A Ç A O 

Distribuição de 26-1-1921 
CONFLU O DE JURISDIÇÃO 

Anadia. —- Entre os Juizes de Direito 
da comarca de Anadi:-', e do Juizo Crimi-
nal de Coimbra, cuja decisão é requerida 
pelo delegado do Procurador da Repu-
blica da Anaoia. — Relator, J. A. Rodri-
gues; escrivão, F. Lopes. 

AGRAVO COMERCJAL 
Leiria. — Manoel da Silva Pereira, ca-

sado, contra Joaquim Matias Sobrinho, 
comerciante, residente na Marinha Gran-
de, e outros. — Rvlaíor, C. Corte Real; 
escrivão, Pimentel. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Fundão.—José Robalo, contra Anto-

nio Serra e mulher. 
Confirmada. 

AGRAVO CIVEL 
Vila Nova ae Ourem. — Manoel Ro-

drigues Antunes o outros, contra Maria 
da Trindade Rodrigues Pereira e filhos. 

ÍNegado. 
Escrivão Quental: 

APELAÇÃO CIVEL 
Alcobaça. —O M. P. contia Joaquim 

Ascenso. 
Confirmada. 
APELAÇÃO CÍVEL (4.a Classe) 
Pombal. — A Fazenda Nacional, con-

tra o padie Antonio da Silva Nobreza. 
Confirmada. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Casulo Branco.—Joaquim Peuro Vi-

cente, ou Joaquim AlexanUie, contra Jobé 
Faria. 

Escrivão Pimentel: 
APELAÇÃO CIVEL 

Ceia. — Maria Emília das Dores e ma-
ddo. contra Maria Amélia ae Jesus. 

Revogado o despacho que indeferiu 
o pedido de desiatencia mandando-o 
substituir por outro. 

APKLAÇÕES CRIMES 
iaauha-a-Nova. — O M. P. contia Ma-

noel José Martins. 
Confirmada. 
Tondela.— O M. P. e Maria de As-

cenção, contra José ae Almeida Ceia Ra-
mos. 

Confirmada. 

O b i t u á r i o 
Em Miranda ao Corvo faleceu 

o sr. Joaquim Rodrigues da Costa 
Gonçalves, bemquisto propiieta 
no, sogro ao ilustre cnnico, sr. 
dr. Egídio Aires, a quem apre 
sentamous as nossas condolências. 

— Na madrugada de ontem 
faleceu em Vizeu o sr, João de 
Sacadura Bote Corte Real, pai es 
tremoso cio nosso respeitável ami 
go, sr, dr. João de Sacadura Bote 
Corte Real. 

A' família do saudoso extinto 
apresentamos as nossas conuolen 
cias. 

agradecimento 
Idalina AscenÇàO Gomes Fer 

rena, Aiffeuo Gomes Ferreira t 
sua esposa Ro&aria Queiroz Fer 
reira, veeni tornar publica * sua 
gratidão para com todas as pes 
soas que tomaram parte na sua 
dôr, dirigindo lhes palavras de 
conforto pela ocasião do faleci-
mento do seu saudoso pae e so 
gro Francisco Gomes Ferreira. 

Na impossibilidade de agra 
decerem pessoalmente a toaas as 
peSsoas que tomaram parte no 
funeral, servem st- deste meio paia 
o afazer, sign fuanuo a todos os 
seus agradecimentos, pediu to des 
culpa de quiquei" falta involun-
tária que tenham cometido, 

Coimbra, 25 de Janeiro de 
1921, 

f T i l l a t l e m G o i m b p a 

Est rada daBeira.-Telef.69 
Massas al imentíc ias cie todas as qual idades 
MASSA D£ LUXO em pacotes de 250 gramas 

era 

Fabrico esmerado dc pão por processos me-
cânicos o s mais a p e r f e i ç o a d o s . Rigorosa 
obediencia aos preceitos exigidos pela boa 

: higiene m_ 
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ci P ã o f i n o , d e V 

P ã o F r a n c ê s ( f a b p i e o e s p e c i a l ) 

P ã o d e l u $ o e d e F a m í l i a 
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! A ' v e n d a n o s s e g u i n t e s d e p o s i t e s : 

Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 13, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d Aguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Centra i ) . 

ííiSíâí 
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M m U r r a s t o Chiada 
Previnem t o d o s 

os seus Ex.m0? Clien-
tes que já teem a 
f u n c i o n a r n o v a -
mente as suas ofi-
cinas de f i lfaiate 
aonde recebem to-
aa a obra tanto para 
Senhora como para 
H o m e m , t o m a n d o 
toda a responsabi-
l idade pelos seus 
t raba lhos e poden-
do garant i r o seu 
melhor acabamen-
to ass imeomosó se 
apl ica fo r ros de pri-
meira qual idade. 

Preços sem com-
petência e t r aba -
lhos a par das me-
lhores casas do ge-
nero em Coimbra. 

F a z e m - s e fatos 
ainda qusa íazenda 
náo seja comprada 
na casa. 

ABHflZEHS DO CHIADO 

P I N H E I R O S 
Vrnd-m st 300, de que m* ta 

de sSo os mai»- grossos que ha nas 
i isçô?s < e « oimbra. Em praça 
p sb ca no uia 20 de Fevereiro 
d ts sno, ás 13 h " as, na Qiiinta 
<•;•- B.i.xo, : •? Chafariz, (b. Mar 

! t inho d" Bisp ) 
infortn.í B nto Rodrigues Fer 

r i ; - Malva, un Monte São, na 
niesíoa íregywiai 

-s. s;-v 

DO 
Vende-se 

Com grande abatimento 
um enorme saldo de calça-
do para senhora por ter uns 
pequenos defeitos por me-
tade do seu valor. 

Nos Armazéns do Chiado 

w 

D I V O R C I O 
Nos termos do art .go 19 do 

Decreto ae 3 de Novembro de 
1910, se fáz publico que por sen 
tença de 23 dc Dezembro de 
1920, com transito em Julgado, 
foi autorisado o divorcio entre os 
cônjuges D. Laurentina Rodri-
gues Nogueira, professora, e Au 
gusto Cesar dagM-ita. ambos desta 
Cidade, com o íundomento no n,° 
2 do artigo 4." do citado Decreto, 
tendo o reu Augusto Cesar da 
Mata, sido condenado nas custas 
e selos do processo. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Arthur de Freitas Campos 
Verif iquei a exact idão. 

O juiz de Diri ito eivei, 
Sousa Mendes 

T p e s p a s s a * s e 
Trespassa se uma loja que ser-

ve de armazém, na rua dos Es-
teireiros, n.° 12. Para tratar, na 
Praça do Comercio, n,os 70 e 71. 

V e n d e - s c 
Motor tf g.ii pobre, com foiça 

de 18 H. P., iiiòiaidÇdo compitta. 
Poae str visto a trabalhar na 

Ribeira dc Frades, Quinta do Cu 
nego; e u n u bandeja de tsigo, 

pn ig i r a José Domingos B<s 
tista, Scrralhcria Mccaiiica, ao Ar-
nado; 

Para ser formnsa 
nâo basta ter a 
cutisrosada;épre« 
ciso cuidar diaria-
mente da epider-
me do rosto e das 
mãos. Para isso 
o melhor produ-
cto é o Créme 

Simon (sem pronome), cujn va-
lor higiénico está consagrado por 
60 anos de êxito. Nâo emprrgueis 
com este excelente preparado ou-
tro pó que não seja o Pó de a r -
r o z S i m o n , com violeta ou he-
liotr< po. 

Grande marca franceza. 

mion 
Vendi se novo para passagei-

ros com 22 ! r ,gar"s. 
Dn iga á Empresa Auto Gnibos 

A BEIRA, com séde em Ceia. 

p r e c T s / v s e ^ 
Marçano ou meio caixeiro cora 

pratica de papelaria ou quinque* 
lheria. 

CASA HAVANEZA, 

F m p r e g a d o com pratica de 
mercearia, oferece-se. 

C irt •• a e ta redacção. 
f p r a m o f o n ^ r a - d - e novo 

com vinte dis.-^s doubl s ven-
di-se. (('asa da Torre) Rua de Sub-U.pa* 
45. 

l e n d e - s e um piano de UÍÍÍÍ 
* para estudo, 

Nçsía redaççâo í?e di?. 
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IEIBRAIDECIMEHTO DO DISTRITO 

Vão efectivar-se al-
gumas das propos-
tas do procuradorá 
Junta Geral, sr. dr. 

Mário Ramos 
Quando da estada em Coim-

bra do ministro da agricultura, o 
sr. dr. Silvio Pelico, presidente da 
comissão executiva da Junta Ge 
ral, acompanhado do sr. dr. Ma 
rio Ramos, procuram s. ex." de 
quem solicitaram a realisação de 
vários problemas que muito inte 
ressam á vida economica e ao 
desenvolvimento da agricultura do 
nosso distrito, os quais fazem par 
te das interessantes propostas ha 
tempo apresentadas á Junta Geral 
pelo sr. dr. Mário Ramos, que es 
tá dedicando todo o seu esforço 
e dedicação em prol do desenvol 
vimento do distrito de Coimbra. 

Da conferencia que. tiveram 
com o ministro da agricultura, 
prometeu s. ex.a promover o ur 
gente repovoamento dos rios do 
distrito. 

A creação em ponto central do 
alto distrito de um posto agricola 
experimental por fórma a educar 
o trabalhador rural e o agricultor 
nos modernos processos da agri 
cultura, e deligenciar a vinda ao 
alto distrito de escolas moveis da 
especialidade. 

Prometeu apresentar em bre 
ves dias ao Parlamento um» pro 
posta de lei tornando obrigatorio 
o povoamente e repovoamento de 
terrenos arborisaveis e bem assim 
o das margens das estradas. 
' Procurou satisfazer o pedido 
da cedencia de tractores agrícolas 
adaptaveis á região. 

Acedeu ao pedido de mandar 
para a Junta Geral penisco dos 
pinhais do Estado, afim de ser 
posto á disposição dos lavradores 
do distrito, em módicas condições 
de aquisição. 

Prometeu intervir junto do 
ministro da guerra para na época 
da sementeira serem cedidos, por 
emprestimo aos lavradores, pare-
lhas de muares do exercito que, 
com os seus condutores, serão por 
aqueles sustentados, de fórma a 
não deixarem de semear no tempo 
proprio, e aumentar-se a área do 
terreno produtor e a corrigir assim 
as dificuldades provenientes da es-
cassez de gado devido ao elevado 
preço e á febre aftosa e suas con-
sequências. 

Atendeu a reclamação contra 
O edital do comissário dos abas-
tecimentos sobre o manifesto do 
milho que, além de inconstitucio 
nal, impede que aos pobres seja 
destribuido pelo lavrador o seu 
principal alimento que doutra ma-
neira não pode adquirir, e impe-
de o lavrador de conseguir meios 
com que pagar as contribuições 
em cobrança. 

Fornecer ao comissário de 
abastecimentos o necessário capi 
tal e crédito para a abertura dum 
grande armazém fornecedor e re-

? guiador de preços, para o que a 
respectiva comissão vai procurar 
casa adequada. 

Tendo sido pedido milho para 
6 concelho de Gois, o sr. minis-
tro da agricultura não poude sa 
tisfazer esse pedido, pois aguarda 
a chegada de miiho colonial, mas 
no entanto mandará farinha. 

O milho colonial será vendido 
10 preço de #50. 

- 6cos da Sociedade 
A n l v e r B a r i o g 

Fazem anos, hoje: 
D. Brigida de Castro 
D. Ernestina Mrsquita 
Francisco Caetano 
Francisco Sargaço. 
A'mnnhâ: 
D. Sata Fonseca Matos 
Ò. Romana Julia Simões Carvalho 

D b e r i t e â 
Está doente o sr. Francisco França, 

.ptto da firmei Qoimkra Bditára> Lá', 

Em Paris 

Dois M i s t a s pflrtugueses 
Segundo nos informam de 

Paris, no proximo dia 1 de Fe 
vereiro darão um concerto no 
Havre (França) o distinto pianista 
Varela Cid e o aplaudido violi 
nibta Raul Costa, muito conhecido 
em Coimbra. 

E' isto um triunfo para Por-
tugal, pois é muito raro em Fran-
ça artistas portugueses darem con-
certos desta natureza. 

Por certo está noticia irá cau-
sar sensação, e a Gazeta de Coim-
bra muito se orgulha em ser o 
primeiro jornáf do paiz a da la 
ao publico. 

Felicitamos daqui os nossos 
dois jovens compatriotas, e pira 
Raul Costa, nosso muito querido 
amigo, um afectuoso abraço. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Defendeu a sua tése na Facul-

dade de Medicina o sr. dr. Pedro 
da Rocha Santos, que obteve a 
classificação de 17 valores. 

Dr. Filomeno da Camara 
O conselho da Faculdade de 

Direito, exarou na acta da sua 
ultima reunião, um voto de senti-
mento pela morte do sr. Dr. Filo 
meno da Camara. 

A raiva 
Pelo Governo Civil foram en 

viadas circulares a todas as cama 
ras municipais, comunicando lhes 
as seguintes providencias que o 
intenaente de pecuaria aponta co 
mo sendo de urgência imediata 
para evitar o desenvolvimento da 
raiva: 

1.° — Cobrança de um impôs 
to elevado sobre cães; 

2.° — Morte imediata dos ani 
mais atacados de raiva ou mordi-
dos por outros eivados desta doen-
ça (artigo 90) do regulamento ge-
ral de Saúde Pecuaria aprovado 
por Decreto de 7 de Fevereiro de 
1889); 

3.° — Obrigatoriedade de aça-
mo para cães vadios (artigo 93 do 
citado Regulamento); 

4.° —. Extreminio do4 cães va-
dios. 

t* DESPORTOS 
FOOT-BALL 

A s s o c i a ç ã o d e F o o t b a l l 
Realisou se numa das saias da 

Associação Académica, a primeira 
reunião para a fundação da Asso-
ciação de Foot Ball de Coimbra, 
a que presidiu o distinto sportsman 
Raul Nunes, director da Associa-
ção de Foot Ball de Lisboa e a 
que assistiram os delegados dos 
clubs de Coimbra e o delegado 
da Associação Naval 1.° de Maio, 
da Figueira da Foz. 

Foi nomeada uma comissão 
composta pelos srs. Mário Ma-
chado (A. N.j, Alves Barata (U. F. 
C.) José Feittira (S. C.) Cunha 
Vaz (A. A.) Amândio Santos (F. A.) 
para a elaboração do regulamen-
to da nova Associação. 

Fundar-se-ha essa importante 
agremiação sportiva? Cremos que 
sim. 

Talvez em Abril se deem os 
primeiros desafios afim de adqui-
rir fundos para a nova Associação. 

C a m p e o n a t o d o C e n t r o 
Como noticiamos, realizou se 

no domingo, para •& disputa do 
Campeonato ao Centro ds Por-
tugal, o desafio de football entrr 
a Associação Académica e o Club 
Operário, cabendo a vitória àque-
le team per 4 goals & 0. 

P o r t o c o n t r a C o i m b r a 
Tamb<?m ontem se realisou 

um dcs;fio enlre o Académico 
Football Club, do Porto, e a As-
sociação Académica, dc Coimbra, 
ganhando a Associação por 4 goals 
a 1. 

I de Julho de 1918 

0 ç o m b o t e d e D b a m o e u p p o 
Á MEMORIA INESQUECÍVEL DE MEU IRMÃO 

JOSÉ H E R C U L A N O DE C A M P O S R E G O , ALFERES 
MILICIANO DO R. I . 3 5 , MORTO NESTE COM-
BATE, E A TODOS AQUELES Q U E ALI CUMPRI-
RAM O SEU DEVER. 

Após o combate N'gomãno, 
os alemães de Won Letow, pro 
seguindo na sua incursão atravez 
do norte da colonia de Moçam 
bique, pelos fins de Junho de 
1918, tinham conseguido penetrar 
na região de Quelimane, arrazan-
do culturas e assolando povoa 
ções, nâo tendo as colunas anglo 
portuguesas lançadas no seu en 
calço, apesar de grandes esforços, 
logrado detê los no seu avanço 
rápido e impetuoso atravez da 
nossa colonia. 

No dia 26 foi assinalada a sua 
presença ao norte do rio Lycun-
go, pelo que o comando das for-
ças aliadas deliberou opôr lhes a 
possivel resistencia. Com esse fim 
2 companhias indígenas de infan 
taria (a 21.* e a 39.*), uma divi 
são de artilharia e duas outras 
companhias britanicas do King 
Africain Rifles foram concentradas 
em Nhamacíirra tendo como mis-
são barrar ao invasor a marcha 
sobre Quelimane, protegendo as-
sim a cidade dos perigos de um 
ataque inevitável e desastroso aten-
tas as suas diminutas condições 
de defeza. 

Uma vez as forças aí acampa-
das e examinadas as condições lo-
cais de segurança o comando as-
sentou em que deveria garantir-
se a posse da via ferrea Quelima-
ne Munhiba, base natural de reti-
rada em caso de insucesso, como, 
também, a das importantes insta-
lações fabris da Companhia do 
Borôr. 

Desde 29 de Junho começou 
a faina dos trabalhos de execução 
dos abrigos e das trincheiras. 

A' 39.* companhia coube a 
protecção directa da fabrica apoian 
do a sua direita no flanco da 21.* 
companhia mais especialmente en-
carregada da protecção da estação 
e do troço da via ferrea. 

Subdividiu-se o sector da 39.* 
respectivamente em 2 sub secto-
res. O esquerdo (2.° pelotão) en-
volvia a Fabrica Borôr, cerca de 
400 metros á frente, e o direito 
(1.° pelotão) fixava se 9 mesma 
distancia enfiando com os seus 
fogos todas as veredas que do la-
do do inimigo conduziam ás ins-
talações fabris e ficando encarre-
gado da reserva o 3.°. 

Exigiu o comando das forças 
que no dia 2 de Julho, pela ma 
nhã, fossem guarnecidos devida-
mente todos os postos da defesa. 
Desde a madrugada de 1, portan-
to, em todos os sectores se traba-
lhou intensamente, decorrendo os 
trpb-lhos sem novidade e nsd? 
fazendo prever a lamentavel tra 
gedia próxima a desenrolar se. 

Do inimigo continuava a sa-
ber-se que permanecia na mesma 
região. Um reconhecimento nos-
so lançado na ante-vespera confir-
mara estas suspeições. 

Cerca das lô horas, quando 
se ultimavam os perfis dos entrin-
cheiramentos e se procedia á co 
locação das metralhadoras em ban 
quetas apropriadas, repentinarnen 
te, sobre a esquerda da compa-
nhia, soaram muitas detonações. 

Que seria? Eis a pergunta que 
a nós mesmos dirigimos 

Nada demonstravs que fosse 
o inimigo, pois que o j-jigavamos 
bem longe. Na previsão porém, 
de qualquer anormalidade, deu se 
ord m ás praças p*ra ocuparem 
os seus Jogares de combate, fren 
te ao inimigo, d rdo no gatilho, e 
aguardando instruções do coman 
do das forças instalado á retsguar 
da junto á Fabrica Borôr. 

O tiroteio era terrível! Mo 
mento esse de incerteza bem an-
gustiosa! De súbito jriguns sol-

dados indígenas correndo para o 
local onde se achava a postos a 
nossa guarnição deram o grito de 
alarme. Compreendemos agora. 
E' o inimigo que surge, atacando-
nos de surpresa pela esquerda e 
retaguarda, traiçoeiramente, co 
nhecendo as nossas posições de 
vido ao seu maravilhoso serviço 
de espionagem. E' grave o pe 
rigo que nos ameaça, envolvidos 
como estamos sendo. Num re-
lance as praças saltam dos abrigos 
e, invertendo a posição de defesa, 
fazem das terras do parapeito um 
improvisado abrigo, dirigindo lo 
go fogo intensíssimo sobre o bo-
che, que, agora, avançando para 
nós, masesrado com o cizal e com 
os morros de salalé, aproveita a 
vantagem da sua situação e nos 
fusila com rajadas de metralhado-
ra e fogos de esgingardâ. 

Tombam os primeiros mortos. 
Situação bem angustiosa aquela. 

Na nossa frente os alemães 
em bandos numerosos, resolutos 
e audazes, no seu ataque varrem 
a nossa trincheira com rajadas in 
tensíssimas; á esquerda um rio 
largo e prbfundo, dificultando-nos 
a retirada; na outra margem, sem 
poder nos socorrer sequer, a 21.\ 
companhia e as duas companhias 
do K. A, R., e finalmente, na nos-
sa retaguarda, o mistério do ser-
tão e a ameaça seria de sermos 
talvez atacados por mais forças 
alemãs postadas em reserva. 

A nossa artilharia á frente ago 
ra de nós, p sob a direcção do 
heroico alferes Lemond de Ma-
cedo, sofre também os embates 
impetuosos do boche, ripostando 
ao ataque ainda com duas grana-
das. 

Tardio esforço! Os alemães 
aos grupos, embuscados no meio 
do cizal, rompem uma nutrida fu-
silaria contra as guarnições das 
peças matando varias praças e 
prostrando com uma bala no ven-
tre o bravo alferes Lemond, quan 
do, á frente das peças se prepara-
va para as encravar. Outro tanto 
sucede ao alferes Campos Rego, 
quando, com o pelotão de reser 
va, iniciava, num arranco heroico, 
um contra-ataque que resultou in-
frutífero. 

Mando o bravo soldado indí-
gena Tábu, minha ordenança, ir 
á frente do nosso abrigo ver de 
que lado se pronuncia mais vigo» 
rosamente o ataque, para se pro 
curar avaliar as forças contrarias 
e estabelecer a ligação com o nos-
so comando. O valente negro, 
resoluto, rastejando qual reptil pe-
lo meio do cizal, demora se uns 
minutos, voltando depois a trazer-
nos a triste nova de que a nossa 
companhia, completamente envol-
vida pelos inimigos, é impotente 
para resistir e que o reforço da 
posição era impossível. 

Maldição! Sobre nós as balas 
silvam implacavelmente. Corre já 
em abundancia na trincheira o san-
gue generoso dos mortos e dos 
feridos. A meu lado, imperturbá-
vel, o alferes Murias descarrega 
com fúria a sua metralhadora so 
bre os alemães. A fusilaria cada 
vez é mais temerosa. Já estamos 
exaustos de munições e com a re 
tirada cortada. Ninguém acode 
ao nosso pelotão nesta hora de 
crudslissima incerteza. O que vai 
ser de nós? 

E' urgente tomar uma resoiu 
ção. E smbos, eu e o alferes Mu 
riss, ordenamos a destruição das 
metralhadoras que possuímos e 
mandámos quebrar ss culatras ás 
espingardas, o que tudo se faz ra-
pidamente, 

Os alemães, calado o nosso 

fogo e certos já da impotência, 
sabendo-nos sem reforço nem re-
municiamento possível, avançam 
agora ao assalto em massa com-
pacta, ululantes, as cornetas to 
cando vibrantemente á carga. De 
que serve resistir sem gloria, se 
não temos munições? 

E é com lagrimas de raiva cor-
rendo nos a todos pelas faces re-
queimadas que vemos chegar á 
trincheira, cercando-a completa-
mente, os askáris alemães, verda-
deiras feras, de olhos esgazeados, 
matando e ferindo á doida os nos-
sos bravos landins. 

De repente, no momento em 
que empunhava a pistola para 
derribar um askári que pretendia 
liquidar me sumariamente, uma 
mão pesada e brutal esmaga-me 
pulso. E' um hauptmann, especie 
de gigante alto e ruivo, que, em 
voz rouca, me grita: 

Vous êtes prisonnier, Mr. I 
Não resisto. De que serve tal 

se a trincheira atulhada de mortos 
e de feridos atesta bem que todos 
nós cumprimos o dever até onde 
era possivel? 

Os poucos soldados que res-
tam são imediatamente aprisiona-
dos. Peço ao oficial inimigo que 
seja humano para aqueles que 
pela bandeira de Portugal soube-
ram cumprir o seu dever. 

E ao passarmos ambos pelo 
local onde, com o peito esbura-
cado por uma bala inimiga, jaz 
inanimado o meu pobre irmão, 
peço-lhe mais que me deixe des-
pedir dele, prestar-lhe ali a ultima 
homenagem de fraternal saudade. 

O hauptmann acede á minha 
suplica. E choca-me a sua corre-
cção quando, ante o cadaver ainda 
quente do oficial inimigo, que, 
pouco antes, tão valorosamente 
hostilisara os seus, o boche, por 
seu turno, se perfila e faz uma 
impecável continência. 

Afinal de que valeu o comba-
te de Nhamacúrra sob o ponto 
de vista táctico? De nada quasi, 
em verdade o dizemos. E' justo 
porém considerar que foi aqui, 
nesta dura étape de valor e sacri 
ficio para as nossas armas, que 
sofreu um duro choque a inves-
tida alemã, reconhecendo Won 
Letow as dificuldades insuperáveis 
da empresa de investir Quelimane 
e resolvendo se a retirar sem atin-
gir o seu objectivo. 

As nossas tropas, muito em 
especial a infantaria, apesar de in-
ferior em numero aos alemães, 
conseguiram parar, embora com 
doloroso sacrifício, a tenaz e au-
daciosa ofensiva de Won Letow. 

Ali, como sempre, a tropa de 
Africa conquistou imarcessivel re 
nome, sabendo morrer com honra. 

A infantaria negra teve ali uma 
das mais belas paginas da sua 
epopeia de valor e de sofrimento, 
sabendo ser valente até ao sacri-
fício e merecendo bem da Patria. 
Os 46 mortos e õõ feridos desta 
dura refrega atestam bem o valor 
e mais palavras não serão preci-
sas para afirmar o brio e o patrio-
tismo que ali manifestaram sobe-
jamente todos aqueles que, nesta 
hora pungente de sacrifício, sou-
beram até á ultima gota de san-
gue cumprir o seu dever apesar 
de a sua acção digna de ser ainda 
por mal dos nossos costumes, in 
certamente conhecida c apreciada 
pelas instancias oficiais. 

Lisboa, 20 4 920, 
A N T O N I O J O S É D E C A M P O S R E O O 

ALFERES. 

Chá dansante de caridade 
Realisa-se nos salões do Hotel 

Avenida, no proximo domingo, 
8 de Fevereiro, das 3'/2 ás 7Vs 
horas da tarde, um chá dansante 
de caridade, promovido pelas s r " 
Condessa da Aurora e D, Maria 
Rita de Novais de Castro. 

O? bilhetes encontram se des-
de $ á venda na Tabacaria Cres-
po e 'no domingo, dia 8, vender-
se ão á entrada do Hotel Avenida. 

Nâo se fazem convites especiais, 

SECÇÃO LlTERARIA 

Cantares de Coimbra 
A ALGUÉM 

Eu tenho sobre o meu leito 
Um terço feito d'Esperança, 
Que rezo desde creança, 
A' noite, quando me deito... 

Tem brancas ave-marlas, 
Fulgentes de santidade, 
E nelas rezo a saudade, 
Que sinto todos os dias... 

PARENTE DE FIOUEIREDO. 

Triangulo Vermelho 
Com a assistência do general 

e da oficialidade da guarnição de 
Coimbra, realisou se ontem a 
inauguração do Triangulo Ver-
melho, no antigo Ginásio Club, 
na Avenida Navarro, instituição 
destinada a educar o soldado. 

Academia de Musioa 
Foram dadas, como tínhamos 

auunciado, as lições de piano e 
composição musical no sabado e 
domingo, respectivamente pelos 
srs. Viana da Mota e Lucien Lam-
bert. 

A maneira superior porque 
estes grandes mestres lecionaram, 
impressionaram vivamente, estan-
do já inscritos para as próximas 
lições mais alunos. 

O sr. Viana da Mota precisa 
de dois dias por semana para le-
cionar todos os alunos inscritos. 

E' motivo de justo orgulho 
para a Sociedade de Concertos e 
para a cidade de Coimbra, a fun-
dação da Academia de Musica, 
única no seu genero no país. 

—1 — — 

3 1 d e J a n e i r o 
Ao governador civil do Porto 

foi enviado o seguinte telegrama: 
No 30° aniversario do vibrante mo~ 

vimento de 91, tenho a honra de saudar 
em v. ex.' os combatentes gloriosos des-
sa jornada heróica. — Servindo de go-
vernador civil, o secretario geral, Joio 
Torquato Coelho da Rocha. 

— Comemorando aquela data 
em Coimbra houve as costumadas 
manifestações oficiais. 

Hovais e Sousa 
PROFESSOR Dfl FACULDADE DE MEDICINA 

C L l N l C A J i E R A L 
Partos, doenças das Senhoras e crianças 

Res fdenc i a : : 
R. Dr. Costa Simões 

(Junto ao Hospital) 
Telef. 556 

Consultas :: 
:: das3ás5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

Julgamento sensacional 
Realizou.se em Anadia, o jul-

gamento de Domingos da Silva, 
comerciante, de Sangalhos, que, 
conforme noticiamos ha tempos, 
era acusado de ter assassinado na-
quela vila, uma velhota de nome 
|osefa Maria de Jesus. 

Foi um dos julgamentos mais 
sensacionais e concorridos que se 
tem realizado em Anadia, aten-
dendo á maneira barbara como 
foi perpetrado o assassinato. 

O julgamento durou dois dias, 
sendo advogado de defêza, o nos-
so patrício e querido amigo sr. 
dr. Fernando Lopes, que, de tal 
maneira se ouve na defeza, que 
conseguiu a absolvição do réu. 

A defêza feita por êste ilustre 
advogado foi brilhantíssima e a 
sentença absolvitcria foi recebida 
com agrado. 

Ao ilustre patrono do réo, que 
mais uma vez deu mostras do seu 
muito saber e inteligência, os nos-
sos parabéns. 

/ " . ' . " . . ' / V A a v y . . . . . . . . w . [ A y . y . : A a 
. . x . . . . . . . . . v . . . \ i . . \s \ i \f .í v . . . -H 

;;; Mear ROGHi MITO 1 
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£ 
x Doenças de pele, siDlis e coração H 

f>?í R. FERREIRA BORGES, 96 
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Consnltas das 12 ás 15 horas 
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Procissão 
da S inza 

(Continuado do n.° 1110) 

Não se sabe precisamente a 
época da aquisição das primeiras 
imagens que iam na procissão da 
Cinza. Apenas está averiguado 
que em 1688 foram oferecidas á 
Venerável Ordem, pelo ministro 
dr. João do Sobral, três imagens 
de S. Francisco e uma de S. Do-
mingos, que importaram em 23$55 
incluindo os hábitos. 

As actuais imagens, com ex-
ceção da de N. S. da Maternida-
de, foram adquiridas entre 1735 e 
1748, porque em um inventario 
do primeiro destes anos consta 
sómente a existencia das antigas e 

' noutro, datado de 29 de Maio de 
1748, acham se descritas não só 
essas mas as que actualmente vão 
na procissão, as quais, segundo 
este mesmo inventario foram fei-
tas por Manuel Dias, da cidade 
de Lisboa. 

Deste escultor encontra-se no 
arquivo da Ordem a conta respe-
ctiva ás imagens de S. Francisco, 
S. Lucio e S. Bona e á de S. Ro-
sa de Viterbo. Custaram as ima 
gens: de S. Francisco, 19$200; 
de S. Lucio, 19$200; de S. Boíia, 
14$400; de S. Rosa, 14$400. Pin 
tura das imagens, 16$000. Res 
plendorcs: feitio, 14$400; depra-
tea-los 11$520. Parafusos para 
segurança das imagens nos ando-
res 1$100; custo da cadeira para 
S. Francisco, 38$400; pintura desta 
19$200; caixotes e estrado para 
a cadeira 5$ 150; dois paninhos 
para o letreiro 300; aparos, cor-
del, papel e carreto dos caixotes 
para o barco, 680. Soma, 173$950. 
As rocas importaram em 14$400. 

Em 1797 dispendeu a Ordem 
154$500 com a compra de 171 
covados e 2 terços de seda para 
os novos hábitos das imagens. 

Com muita solenidade se rea-
lisou a procissão da Cinza no ano 
de 1816, por coincidir com a tras-
ladação da Venerável Ordem da 
Sé Velha para a capela contigua 
ao convento da Ponte. 

Estando a egreja da Sé Velha 
cheia de fieis, orou o guardião do 
convento de S. Francisco, padre 
Antonio Joaquim de Santa Barba 
ra, começando depois a sair a pro 
cissão. 

Pegavam ás borlas do pendão 
os drs. Francisco Antonio Duarte 
da Fonseca Montanha Oliveira e 
Silva, vice-reitor da Universidade; 
conego Jeronimo Saraiva de Fi-
gueiredo, graduado em Cânones; 
Joaquim José de Miranda, lente 
de prima de Teologia e depois 
Bispo de Castelo Branco, e o co-
nego Manuel José Coutinho. 

O andor de N. S. da Mater-
nidade, que pela primeira vez apa-
recia na procissão, era conduzido 
por clérigos de sobrepeliz, os quais 
tinham sido convidados e gratifi-
cados pelo dr. Montanha. 

Seguiam-se os andores do cos 
tume, conduzidos por irmãos ter-
ceiros, excepto os andores de S. 
Ivo e da Rainha Santa Isabel, que 
eram respectivamente levados por 
estudantes de Cânones e de Leis. 

O ministro da Ordem tinha 
convidado para a procissão os es 
tudantes do 5.° ano destas duas 
faculdades as quais iam em duas 
alas, com contas ao pescoço. 

Proximo do andor do Senhor 
na nuvem ia a musica militar. A's 
varas do palio pegavam os cole-
giais de S. Paulo, drs. José de j e 
sus Marques e Rafael Antonio de 
Almeida, lentes de cânones, e Luts 
da Costa e Almeida, lente de Lis; 
os colegiais de S. Pedro, drs. João 
José de Oliveira Vidal e José Cae-
tano da Silva, lentes de cânones, 
José Bernardo de Vasconcelos, 
lente de leiç, Antonio Honorato 
dt Caria e Moura, lente de maie-
matica, e o dr. Antonio José das 
Neves e Melo, lente de Filosofia. 

Junto ao paleo iam todos os 
reliosos de S. Francisco e S. An 
tonio, os missionários de Branca-
nes que então se achavam em 
Coimbra, e muitos lentes, e dou 
tores de todas as faculdades. 

Duas companhias de milicia 
nos seguiam atraz da procissão. 

Recolhida esta na capela da 
Ordem prégou o sermão de pe 
nitencia o padre comissário, sr. 
Joaquim José de Nossa Senhora, 
na igreja do convento,|porque 4oi 
grande o concurso de fieis que 
nâo cabiam na capela. 

_ Compra-se, 
J J O dirigir carta 

ao Hotel Bra 
girça, Coimbra, ás iniciais T. M 
indicando preço, autor e estado 

«^nfervaçâo, 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Pia 

Direcção Geral dos Seroiqos 
Florestais e flquicolas 

2.a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

MATA DO CHOUPAL 
A N U N C I O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 25 do proximo mê", 
de Fevereiro, na Secretaria da 2." Circunscrição tíos Serviços Flores-
tais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, da erva que nasce cxpontaneamente nos ta 
lhões da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já paten-
tes, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas na Secretaria da referida 
Circunscrição, e na casa da guarda da mesma Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 28 de 
Janeiro de 1921. 

Peto Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição de 29-1-1921 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Tomar — Delfino Oonçalves e mu-
lher, proprietários, de Vale Donas, con-
tra José Martins Coelho, mulher e outros, 
proprietários, moradores em Cerradas 
do Coito. — Relator, L. do Vale; escri-
vão, Pimentel. 

Guarda — Adelaide Morgada Vaz, 
solteira, proprietária, da Guarda, como 
representante de sua filha menor Maria 
Augusta Vaz, contra José da Cruz Júnior, 
mulher e outros, proprietários, morado-
res na Quinta do Borrego. — Relator, 
Forjaz de Sampaio; escrivão, Quental. 

Santa Comba Dão — Manuel Tava-
res de Abreu, viuvo, morador no logar 
do9 Fiais da Telha, contra Daniel Ferrei-
ra, solteira, proprietário, do mesmo lo-
gar. — Relator, Regalão; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGRAVO CIVEL 
Condeixa-a-Nova — Alberto dos San-

tos Lopes e mulher, proprietários, da 
Arrifana, contra Joaquim Pereira, mulher 
e outros, proprietários, também da Ar-
,ifana. — Relator, J. Cipriano; escrivão, 
Faiia Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Vila Nova de Ourem — O M. P. con-

tra Alfredo da Graça ou Alfredo dos San-
toi. 

Confirmada. 
Escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Fundão — O M. P. contra João Infan-

te e outro. 
Confirmada. 

AGRAVOS CRIMES 
Trancoso — Antonio Vicente Seixeira 

Júnior, contra o M. P. 
Negado. 
Covilhã — João Mendes Alçada de 

Morais, contra o M. P. 
Provido. 

CIVEL e COMERCIAL 
Ao 2.° oficio, Faria: Arrecadação do 

espolio deixado por Perpetua Mana, mo-
radora que foi no Beco de Cima, desta 
cidade. 

Ao 4.° oficio, Artur Campos: Eman-
cipação requenua por Rosa ue Jesus, viu-
va, de Sargento Mór, a favor ae seu filho 
José dos Santos Madeira. Advogado, dr. 
CaiVdiho Lucas. 

JULGAMENTOS 
Foi proferida sentença a favor do au-

tor, a acção comercial por letra, requeri-
da pelo major sr. Joaquim Simões Leiria, 
contra Mateus Sergio hires Leiria, ambos 
desta cidade. 

— Efectuou-se, na sexta-feira, o jul-
gamento da acção comercial que Aníbal 
Veua Ferreira move contra Antonio Cor-
leia, comerciantes desta cidade. Pelas 
respostas danas pelo jun aos quesitos, 
depreende-se que a questão seja dada a 
favor do reo. 

Obituário 
Faleceu a sr.a D. Maria da 

Piedade Meio, sogra dos srs. Do-
mingos Siiva e Eúuardo Belo Fer-
raz. 

O funeral da veneranda se-
nhora realisa-se hoje ás 15 '/« ho-
ras. 

A' familia enlutada as nossos 
condolências. 

Trasladação 
Chega hoje a Coimbra, fican-

do depositado em jazigo no ce-
miterio de Santo Antonio dos 
Olivais, o cadaver da sr.a D. Ma 
ria da Conceição Bastos Alpoim, 
viuva do sr. Críspulo Alpoim, e 
falecida na Figueira da Foz. 

Sufrágio 
Uma comissão de académicos 

da Universidade mandou celebrar 
hoje, na igreja da Sé, uma missa 
sufragando a alma de D. Carlos 
e de D. Luís Filipe. 

P Í N H È Í f f Õ S 
Vendem se 300, de que imta-

de são os mais grossos nas 
imediações de Coimbra. J 

informa Bentu Malva, á Betn 
cantil 

A melhor maneira 
Apresentam-se as Pilulas Pink aos 

doentes da melhor maneira possível. Nós 
não dizemos todo o bem que pensamos 
do Inosso medicamento. Deix-imos essa 
tarefa aos doentes que se curaram dos 
seus males, graças ás Pilulas Pink, e cu-
jos atestados comprovativos aparecem 
publicados nos jornais de todos os paí-
ses, ha 30 anos a esta parte. 

Damos a carta que nos escreveu osr. 
João Augusto Mattus, de Lisboa, resi-
dente na rua das Beatas, n.° 12: 

«Desejo exprimir a v. toda a minha 
gratidão, pelos beneficos resultados que 
logrei obter, graças ao uso das Pílulas 
Pink. Tomei estas excelentes pilulas, para 
me restabelecer de uma grande fraqueza 
geral e da doença intestinal de que sofria. 
Tanto uma como outra me impediam 
absolutamente de trabalhar. Sinto-me 
hoje completamente curado dos meus 
persistentes incomodos, e por isso venho 
cumprir um dever, dando a v. os meus 
sinceros agradecimentos.> 

Se a pessoa que lê estas linhas eslá 
sofrendo de anemia, de neurastenia, de 
fraqueza gerál, de extenuação nervosa, 
não tem senão a seguir o exemplo que 
lhe dá o sr. João Augusto Maihtus. O 
que as Pílulas Pink fizeram em beneficio 
uele, não ueixarão, por certo, de o fazer 
também em beneficio dos outros doen-
tes. 

São os Pilulas Pink um poderoso 
regenerador do sangue, um tónico do 
sistema nervoso, de reconhecida eficacia 
contra a anemia, a clorose das jovens, 
as doenças de estomago, as dôres e o 
reumatismo. 

Estão á venda em todas as farmacias 
pelo preço de 950 réis a caixa, 5$300 
téis as 6 caixas. Deposito geral: Farm-e 
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. 

Aos economicos 
Quereis comprar Bem, e Ves-

tir melhor? Procurai a 

C O M E R C I A L 
de 

Antonio Esteves Marques 
Rua d o s Sapateiros,27-31 

C O I M B R A 
onde acaba de chegar urn enorme 
sortido de fazendas de lã para fa-
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilhai 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vesur por 
65$00. 

VER P f i R f l C R E R 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ex profes 

sor do liceu, explica o 
CURSO DO LICEU 

e 
ESCOLA NORMAL 

em curso ou individualmente. 
Dá pensão a estudantes da 

Escola Normal ou primeiras clas-
ses do liceu. 

Preços em conta. 
Carta a M. N. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa dos 

bens das Igrejas do concelho 
de Coimbra. 
Faz saber que no dia 6 do 

proximo mês de Fevereiro, vai 
novamente á praça, á porta da Re-
partição de Finanças deste con-
celho (Praça 8 de Maio), pelas 13 
horas, uma secretaria de castanho, 
*.ntiga, sendo a base dc licitação 
esc. 70$Q0. 

Todas as despezas são á custa 
do arrematante. 

A mêsa pode ser examinada 
na referida Repartição. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 
1921. 

O Presidente da Comissão, 
Pedro Ferreira Dias Bandeira 

Armação 
Vende-se de mercearia, com 

pieta, 
Tratar na Quíuía de Santana, 

Olivais, 

u síria] 
Colónias 

jpyj 

p i l i o í o m C o i m b p a 

E s t r a d a d a B e i r a . - T e l e f . 6 9 

Massas alimentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e -
c â n i c o s o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a 
o b e d i e n c i a aos p r e c e i t o s e x i g i d o s pe la b o a 

h ig iene 
« 

Pão f i n o , de l.a qualidade 
Pão f r a n c ê s ( f a b r i c o especial) 
Pão de lu£o z de Família 

A ' v e n d a n o s s e g u i n t e s d e p o s i t e s : 

Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
ff Republ ica,. . Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 

Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d Aguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central). 

mm 

C A L Ç A D O 
V e n d e - s e 

C o m g r a n d e a b a t i m e n t o 
u m e n o r m e s a l d o d e c a l ç a -
d o p a r a s e n h o r a p o r te r uns 
p e q u e n o s d e f e i t o s p o r m e -
tade d o seu v a l o r . 

Nos Armazéns do Chiado 

Porcelana dc Coim-
bra, Limitada 

P o r e s c r i t u r a d e 2 6 d o c o r -
ren te , o u t o r g a d a p e r a n t e o n o t á -
r i o a b a i x o a s s i n a d o , f o i m o d i f i c a -
da a S o c i e d a d e p o r q u o t a s , q u e 
se c o n s t i t u i r á c o m a d e n o m i n a ç ã o 
C E R Â M I C A P O R T U G U E S A , L I M I -
T A D A , c o n s i s t i n d o a m o d i f i c a ç ã o 
n a m u d a n ç a d e d e n o m i n a ç ã o , q u e 
passa a se r 

Porcelana de Coimbra, Limitada 
e f i c a n d o nes tes l e r m o s a l t e r a d o 
o a r t i g o 1.° do p a c t o soc ia l , 

L i s b o a , 26 de J a n e i r o de 1921. 
O Notário , 

(n) 0ntonio Tatíapes de CopOQlho. 

Carnlon precisa-se 
Vende se novo para passagei- Marçano eu meio caix iro com 

f&s. con; 22 i> uitics. * P« tici» dt p^p . latia ou quii;que 
Dirig r áEmprtsa Auto Onibos lheria. « 

è BEiRA, cora séde em Ceia. CA^A HAVANESA, 

" F G R D „ 
Vende se reparado como novo, 

com faróis belgas e lanternas de 
bonito modelo, dando ao carro 
um aspecto elegante e uma luz 
muito melhor do que a elec rica, 

Quem pretender dirija-se ao 
sr. Julio da Cunha Pinto, Ave-
nida Navarro. — COIMBRA. 

niano úe mê-a proprio para 
® os primeiros rudimentos. In» 

formações, rua «los Militares, n.° 11. 

fllfaiGtGPia 
Os Grandes Mim do C l i i É 
Previnem todos 

os seus Ex.m" Clien-
tes que já teem a 
f u n c i o n a r nova -
mente as suas ofi-
cinas de A l f a i a t e 
aonde recebem to-
aa a obra tanto para 
Senhora como para 
H o m e m , tomando 
toda a responsabi-
lidade pelos seus 
trabalhos e poden-
do garantir o seu 
melhor acabamen-
toass imeomosóse 
aplica forros de pri-
meira qualidade. 

Preços sem com-
petência e t raba-
lhos a par das me-
lhores casas do ge-
nero em Coimbra. 

Fazem-se fatos 
ainda que afazenda 
não seja comprada 
na casa. 
M M M E B S DO CHIAI)} 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Subsistências 
A s s i m não pôde s e r ! 

Continuamos absolutamente na misma. Não ha forma de se 
encarar a serio a questão das subsistências que, dia a dia se agrava. 
Pois que será isto, a falta de carne, a falta d e pe ixe e de azeite, senão 
utn agravamento continuo de vida?! Tantas medidas, tantos decre-
tos, e afinal, o país sofre a mais dolorosa miséria, emquanto iá fóra 
dias melhores comiçam a despontar pars as classes que mais sofre 
ratn com a tremenda conflagração — quatro longos anos de agonias, 
de desesperos, de luctas e sofrimentos sem fim. Pois parece que uri 
Portugal se continuam a viver essas horas terríveis! Cada dia, Cida 
mês que passa é peor a nossa situação! 

Lá fóra, os generos baixam, o custo da vida, segundo telegra 
mas de Inglaterra, diminuiu nesse país espantosamente. 

Em 1 de Novembro era de 130% sobre os preços anteriores 
í guerra, e o custo no dia 1 de Janeiro, até agora, de 100%. E entre 
nós? Entre nós dá se precisamente o contrario. E' por que nos falta 
tudo, por que a producção agrícola é má? Não. E' principalmente 
porque a acção dos nossos governos e das entidades chamadas a 
intervir no problema das subsistências tem sido péssima, nefasta. Já 
í tempo, na verdade, que esta situação anormalissima acabe. 

Ha dias já, como referimos, nota-se, na cidade, a falta de carne; 
e o que sucede com este genero de primeira necessidade, sucede 
igualmente com o peixe. Nem a sardinha que, apesar de ter au 
mentado de preço é, ainda assim, relativamente em conta, aparece. 
Tem se a impressão que anda tudo apostado em crear, neste país, 
uma atmosfera de mau estar permanente, de que levianamente nin 
guem parece imporbr se, nem das suas tremendas consequências. 

O problema das subsistências é dos que não admite delongas, 
Tem de ser encarado de frente e rapidamente resolvido. No entanto 
chegou se a este extremo; não ha carne na cidade, nem peixe, nem 
azeite. Com o azeite era de esperar. 

Poz se em pratica o tabelamento, e o resultado foi o que aqui 
dissémos: desaparecer imediatamente este genero. 

O que é preciso é acabar com todas estas leis e medidas con 
traproducentes. Pô las em execução sem a força necessaría para as 
lazer cumprir ou sem os recursos pira suprir a falta dos generos que 
se açambarcam é, afinal, condenar a população á fome. Pense-se nisto 
I serio. 

Assim dizia ha dias, com muita razão, o nosso presado colega 
0 Comercio do Porto. 

Em Coimbra também se não tem notado qualquer diferença 
para menos nos generos; o contrario sim. A lenha, tanto vinda em 
carros como a que vem em barcos, tem abatido muito de preço, mas 
vende se aí ao miúdo pelo masmo elevado preço que tem tido. Tem 
descido o preço do carvão, nas outras terras, mas em Coimbra ainda 
se não logrou gosar desse beneficio. 

O que é certo e mais que certo é ter subido o preço da carne, 
vendendo-se por mais 40 centavos em quilo, alegando os marchantes 
que é em virtude do aumento do imposto camarario. Ora este im 
posto foi de 2 centavos em quilo e o preço subiu mais 40 centavos! 

Muito temos que agradecer a tão benemeritos cidadãos, que 
assim concorrem para se manter o custo da vida como tem estado! 

Informa o Primeiro de Janeiro ter uma importante casa co 
mercial do Porto, com sucursal em Inglaterra, feito uma proposta á 
Camara daquela cidade de modo a pôr á sua disposição bacalhau 
para ser vendido a 1 escudo; arroz inglês a $75; azeite a 2 escudos. 
Assucar deligenciaria adquiri lo também por preços favoraveis. 

A Camara do Porto não precisa de dispôr de dinheiro para 
este negocio e apenas emprestará os seus armazéns. As vendas se-
rão feitas por junto ás juntas das freguesias, cooperativas, e outras 
corporações. 

Com quanto seja cousa para o Porto, nem por isso deixamos 
de nos congratular com esta proposta e oxalá que ela represente em 
pouco tempo uma medida geral. 

£cos da Sociedade 
I n l v a r a a r l o s 

Fazem anos, dmanhâ: 
N menino Antonio, filhinho do sr. 

dr. Antonio Leitão. 
Cliarco José da Silva Zlmbarra. 
Antonio Nunes Feio. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra o sr. dr. Jaime Re-

belo Arnaut. 
— Retirou para Matosinhos o sr. 

Eduardo Torres. 
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Comboios rápidos entre Lis-
boa 8 Porto 

A partir de ontem os actuais 
comboios rápidos n.0! 41 e 42 en 
tre Lisboa e Porto serão substi-
tuídos pelos comboios rápidos 
n." 51 e 56 do horário D. 152, 
cuja marcha é mais acelerada. 

, tiBÍ»-!*--.- -
Temos na nossa redacção uma 

bolsa c o m uma pequena quantia, 
Jia dias achada, que será entregue 
jiQ «eu dono , 

D. Maria Ana Portocarrero da 
Camara Mesquita e Amadeu Mes 
quita, tendo regressado a Lisboa, 
e não o podendo fazer pessoal 
mente, agradecem por esta forma 
profundamente reconhecidos a to-
das as pessoas que os acompa 
nharam por ocasião da morte do 
seu querido pai Dr. Filomeno da 
Camara. 

José Herculano de Campos Kego 
E' ámanhã que chega a Coim 

bra o cadaver do heroico tenente 
mdiciano de infantaria 35, José 
Herculano de Campos R?go, qu>* 
morreu gloriosamente pela Patria 
em combate contra os alemães, 
em Africa. 

O povo de Coimbra, manten-
do as suas tradições tão patrióti-
cas, não deve deixar de encorpo-
rar-se no funeral que ámanhã 
mesmo se realisa, prestando assim 
a sua homenagem ao seu conter 
raneo cujo nome engrandece a 
sua Patria. 

— O sr. Afonso Rasteiro, hábil 
fotografo desta cidade, íoi convi 
dado a fazer uma ampliação do 
malogrado oficial, cujo trabalho 
é mais um documento honorifico 
a testemunhar a alta competencia 
daquele nosso amigo e distinto 
artista. 

SECÇÃO LITERARIA 

Cantares de Coimbra 
Improv i so 

Quando me lembro que, um dia, 
Esses teus olhos, Maria, 
Podem faltar para os meus, 
Vou ás igrejas, sosinho, 
E peço, devagarinho, 
Por eles á Mãe de Deus... 

PARENTE D E F I G U E I R E D O . 

Falta cTagua 
Temos pedido muitas vezes á 

Camara que ordene qualquer pro-
videncias para avisar os consumi-
dores da agua de que esta vai ser 
interrompida afim de se acautela-
rem com a agua suficiente duran-
te essa interrupção. 

Lembramos que 5 ou 10 mi-
nutos antes se tocasse uma corne-
ta, que seria o aviso. 

Pois não ha maneira de con 
seguir tão simples e util provi-
dencia e por isso se obriga o pu-
blico, sem necessidade, a estar 
horas sem agua e outras vezes 
com agua barrenta, imprópria pa 
ra consumo. 

E' pena que esta falta de aten-
ção para com o publico não lhe 
mereça os mesmos cuidados que 
teve com as palmeiras da Praça 
8 de Maio e com o mictorio da 
Praça do Comercio, que desapa 
receram de noite. 

Para isto houve zelo em ex-
cesso, enquanto que para atender 
uma simples recomendação pu-
blica, não ha zelo, antes pelo con 
trario indiferença, se não é mais 
do que isto desprezo! 

Conferencia 
O nosso respeitável amigo sr. 

dr. Msximino José de Morais Cor-
reia, um dos novos de talento 
mais fulgurante na Universidade 
de Coimbra, de cuja Faculdade 
de Medicina é assistente, realizou 
ante-ontem na Associação Cristã 
de Estudantes uma notável con-
ferencia sobre Higiene assunto que 
debateu com o maior brilho. 

Para juizo 
Foram enviados para o poder 

judicial os gatunos Antonio Pe 
drosa e Arnaldo Marques, que, 
como noticiámos, foram com o 
Paulo Barbosa que ainda não foi 
capturado, os autores do roubo 
de 740$00, praticado num estabe-
lecimento da Praça do Comercio. 
A mãe do Barbosa, contra quem 
foi enviado processo para juizo, 
foi a receptadora do roubo. Os 
larapios iam ali buscar pequenas 
quantias á medida que iam gas 
tando para, no caso de serem prê 
sos de novo voltarem á liberdade, 
como sucedeu uma vês, por não 
haver provas contra êles. 

— — m m 
Preso no caminho de ferro 
Pelo chefe da estação de Coim 

bra B. foi preso Manoel dos San-
tos Simões, que diz ser comer-
ciante, de Colmeias, Leiria, por 
se recusar a pagar o excesso do 
bilhete de caminho de ferro da 
Pampilhosa para Pombal. Na po 
licia foi lhe apreendida uma pis-
tola e um carregador com 7 balas. 

Br. Luiz Maria da Si lva R a m o s 
A Universidade de Coimbra 

acaba de perder mais um dos seus 
antigos professores, o sr. Dr. Luiz 
Maria da Silva Rimos, decano da 
Faculdade de Teologia e contem-
porâneo das maiores notsbilidades 
que passaram por esta Faculdade. 

O sr. Dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos, que era natural de Braga, 
«.nde nasceu em 30 de Junho de 
1841, matriculou se na Universi 
tíade de Coimbra no ano lectivo 
de 1860 61. Fez exame de licen-
ciado em 18 de Dezembro de 1866; 
acto de conclusões magnas em 5 
do mesmo mez e ano; doutorou-
se em 23 de igual data. 

O seu primeiro despacho para 
o magistério foi em 30 de Ouíu 
bro de 1873, principiando depois 
a reger a cadeira de Teologia di-
gmatica, sciencia em que se evi-
denciou pelos seus profundos co-
nhecimentos e que acompanhou 
até principios de 1910, data em 
que, pela extinção da Faculdade, 
se jubilou. 

O sr. Dr. Silva R^mos publi 
cou varias obras de Teologia, co-
laborou em alguns jornais catoli-
cos e teve por vezes de sustentar 
rija polemica na defesa da Igreja. 

S. Santidade Leão viu deu lhe 
por vezes provas de alta conside 
ração. 

O funeral do sr. Dr. Luiz Ma 
ria da Silva Ramos realisa-se hoje 
ás 17 horas, para a estação do ca-
minho de ferro. 

(Hoeda pepdida 
No s a b a d o perdeu-se des-

de o Pateo da Inquisição, 
até ao Mercado, uma m o e d a 
de ouro , uma meda lha e d o i s 
ber loques , tudo de ouro. 

Pede-se á p e s s o a que as 
achou o favor de as entre-
gar nesta redacção, o n d e 
receberá b o a s alviçaras. 

H a v e r á c r i m e ? 
Vai ser exumsdo o cadaver de 

Ana Clementina de Jesus, a fim 
de ser autopsiada, em virtude de 
queixa apresentada suspeitando-se 
de que se trata dum crime. 

, Emigração 
No mês de Janeiro findo, fo 

ram conferidos no Governo Civil 
135 passaportes, menos 257 do 
que igual mês do ano anterior. 

Hovais e Sousa 
PROFESSOU DA FACULDADE DE MEDICINA 

S L l N i C A ^ E R A L 
Partos, doenças das Senhoras e crianças 

Residencia: : 
R. Dr. Costa Simões 

(janto ao Hospital) 
: : : : Tel f.556 

Consultas :: 
:: das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

m i l h o d c G a l a t z 
A "Companhia Industrial de 

Portugal e Colonias,, recebeu 
peio v a p ô r " W i n g a t e , , um car-
regamento de 2.ooo toneladas. 

Recebem-se pedidos na Rua 
do Jardim do Tabaco, 62 a 82 — 
Lisboa, e na Filiai sm Coimbra, 
— Estrada da Beira, 

V'tf V . - i r K ivéfea, ••>/->>••> 

G p o n d e C l u b d e C o i m b p a 
Tendo fg lec ido o nosso Con -

soc io SP0 ^ r t u r V ie i ra de Carva lho , 
a d i r e ç ã o conv ida os soc ios deste 
C lub a i n c o r p o r a r e m - s e no f une -
ra l , que se r e a l i z a r á á m a n h a , 4 , 
sa indo o cadaver da egre ja de S. 
B a r t o l o m e u pe las 15 horas . 

A DIREÇÃO. 
» t 

C ^ R N A V i ^ L 
r , D l | i , m > I II T T M M m » > » ̂  

O Carnaval vem ai. Sôbre a eterna 
máscara humana, afivela-se uma outra 
máscara que apenas difere daquela um 
ser •. mais natural. A máscara car-
navalesca è, sem dúvida, mais decente 
que a máscara de todo o ano. O ho-
mem sente-se mais á vontade longe de 
tôdas as convenções e de tôdas as pre-
sunções do género pensante. Sôbre as 
lhamas scintilantes dos três dias, cairá 
a cinza da Quarta-Feira, como um per-
dão, como uma bençam a esconder a 
mácula da pobre consciência humana. 
Mas até lá, enquanto a Penitência não 
vem, è rir, desbragada, perdidamente, 
no torvelinho doido da folia... 

O Carnaval vem ai. 
Três dias grandes, de loucura, de fa-

cécia e de pilhéria, três dias cheios em 
que trasborda tôda a vérmina que a ou-
tra máscara em tresentos e sessenta e 
dois dias do ano, consegue reprimir. 

Era assim o Carnaval- •. 

Agora é alguma coisa de legendarie-
mente vago repelida pela louvável serie-
dade duma sociedade de princípios — 
lustrosa e engomada. O Carnaval, ho-
je, lembra apenas pela intuição já gas-
ta dum tempo 'Inda mais gasto. E' 
qualquer coisa de tradicional, como que 
a fugitiva sombra duma civilização já 
morta. Ao espirito moderno, moldado 
e depurado no cadinho dum positivismo 
puro, repugna admitir que uma socie-
dade possa divertir-se com as pulhas 
de truão. 

O Carnaval, caríssimo leitor, o Car-
naval, em nossos dias, sô poderia ser 
uma tragédia. E para tragédia, talvez 
ainda mais soberana e pungentemente 
trágica, basta essa tragédia intima da 
nossa vida — mesmo sem o disfarce 
inútil da máscara grosseira. 

O Carnaval ai vem. Mas o Carna-
val passou •. 

Policia de investigação Criminai 
Publicamos em seguida uma 

interessante estatística do movi-
mento daquela policia em 1920 
que bem demonstra a actividade 
que ali se exerce e cujos resulta-
dos são os mais lisongeiros. Bas-
ta salientar que de 2 092 queixas 
apresentadas foram averiguadas 
1.811, o que dá uma percentagem 
de 86 o/o de casos averiguados. 

A falta de recursos, porém, 
com que aquela policia luta, é 
um entrave que para bem devia 
desaparecer. Muitas vezes tem 
de se restituir prêsos á liberdade 
por não haver dinheiro para lhes 
dar de comer, e os agentes em 
grande numero de casos para que 
•iS suas deligencias não sejam pre-
judicadas pagam do seu bolso hos-
pedagem e até transportes! 

A seguinte estatistica vem de-
monstrar ainda o valor duma 
grande parte dos agentes daquela 
inspecção e do seu inspector sr. 
Eurico de Campos. 

Eis a estatistica: 
Queixas entradas, 2.092; ar-

guidos interrogados, 2.593; teste-
munhas inquiridas, 10.495; autos 
levantados, 15.147; presos que 
transitaram por esta luspecção, 
remetidos a juizo e entregues a 
outras autoridades, 611; exames 
medico legais, 539; exames dire 
ctos, 737; processos instaurados, 
250; Intimações fritas, 11.053; 
buscas efectuadas, 712; deligen 
cias nos concelhos e fora do dis 
trito, 212; casos averiguados, 1.811; 

fidos expedidos, 2,019; telegra 
mas expedidos, 213. 

Noticias religiosas 
Na próxima quarta feira, na 

egreja do Carmo, da Venerável 
Ordem Terceira, celebra-se a so-
lemnidade da Cinza da forma se-
guinte : 

A's 10 horas, benção, imposi-
ção da Cinza e missa solene. 

A's 16 horas, Mizerere, sermão 
pelo rev.° sr. dr. A. Azevedo Maia, 
abade de Matozinhos e benção 
com o Santo Lenho. 

As ricas imagens que deviam 
figurar na procissão da Cinza es-
tarão expostas na egreja nos seus 
respectivos andores, durante a 
quaresma, havendo ás sextas-fei-
ras os exercícios da Via-Sacra. 

— Durante a quadra da quares-
ma haverá exposição do Santís-
simo nas 6 egrejas de Coimbra, 
não em dias alternados como nos 
anos anteriores, mas uma semana 
seguida em cada freguesia. A 
exposição em cada egreja começa 
no domingo e termina no sabado 
seguinte. 

No 1.° domingo, Santa Cruz; 
no 2.°, Sé Velha; no 3.°, S. Bar-
tolomeu j no 4.°, Sé Nova; no 5.°, 
Santa Clara e Santo Antonio dos 
Olivais. 

A exposição começa á 1 hora 
da tarde e termina ás 5. 

Em todos os dias haverá pre-
gação pelos rev.os padre Luiz de 
Sousa e padre Inocêncio do Nas-
cimento. 

De manhã, ás 8 horas, Prati-
ca e Missa, e Sermão ás 4 horas 
da tarde, 

Na Sé Nova haverá também, 
como de costume, conferencias, 
á hora da missa capitular dos do-
mingos. Estas serão feitas pelo 
rev.1"0 conego da Sé do Porto dr. 
Correia Pinto, orador sagrado de 
muito merecimento, e que na Ca-
tedral tem já pregado com bastan-
te aprazimento. 

— A Mesa da Irmandade de 
Nossa Senhora da Boa-Morte de-
liberou, na sua ultima sessão, fa-
zer no corrente ano a festividade 
da sua Padroeira com todo o lu-
zimento, armando a sua magesto-
sa e riquíssima Eça para exposi-
ção da Virgem, e convidando um 
dos melhores oradores do pais 
para pregar na referida festividade 
que sempre foi uma das melhores 
de Coimbra. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na Guarda, onde es-

tava em tratamento, o nosso res-
peitável amigo, sr. Artur Vieira 
de Carvalho, cunhado do sr. Hir-
minio Alberto de Moura e Sá. 

A sua morte causou o mais 
vivo pezar nos seus amigos que 
em grande numero os contava. 

As nossas condolências â fa-
milia enlutada. 

9 

No eemiterio da Conchada fi-
zeram se os seguintes enterramen-
tos: 

D i a 17: Maria ds Gloria Ochôa, ds 
Coimbra, 58 anos, filha de Tiago Duarte 
Guimarães e Maria A. Duarte Guimarães; 
Adelaide de Melo e Silva, de Coimbra, 
27 anos, filha de Domingos Silva e Bea-
triz Melo e Silva, 

Dia 18: Maria d<s Dore» P-



de Malagn-(-Espanha), dc 66 anos, filha j 
cc Francisco Lopes Pinheiro e Maria Ba-
tista Pinheiro. 

Dia 21: José Cardoso Alvaro, de Ce-
lorico da Beira, 20 anos, fiiho de Anto-
nio Lopes Alvaro e Ana Paixão; Fer-
n mdo da Cunha, dc. Coimbra, 24 dias, 
fiiho dt Manoel da Cunha. 

Dia 22: Jiião José de Oliveira, da Fi-
gueira da Foz, 20 anos, fiiho de José 
Gaspar de Oliveira e Maria José Gaspar; 
Maria Lemos, de Coimbra, 40 anos, fi-
lha de pais ingnitos; Joaquim Ferraz de 
Macedo, de Sa:tfa Comba Dão, 89 anos, 
filho de pavs ínçogniícs. 

A & r r e i o . Compra-se pa.a aiu-
mal só, preto com ferragem 

branca em bom estado de conservação. 
Inforrr? Julio da Cunha Pinto. Os Grandes Armazéns io tísico 

Previnem t o d o s 
os seus Ex.mos Clien-
tes que já teem a 
f u n c i o n a r n o v a -
mente as suas ofi-
cinas de A l f a i a t e 
aonde recebem to-
aa a obra tanto para 
Senhora como para 
H o m e m , tomando 
toda a responsabi-
lidade pelos seus 
trabalhos e poden-
do garantir o seu 
melhor acabamen-
toass imeomosóse 
aplica forros de pri-
meira qualidade. 

Preços sem com-
petência e t raba-
lhos a par das me-
lhores casas do ge-
nero em Coimbra. 

Fazem-se fatos 
ainda que afazenda 
não seja comprada 
na casa. 

Bo m piano veiucai armauo e m 
ferro e tampa de metal. 

Mostra se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares n.° 11. Informa-se da«existencia de 
11 pianos cm 2.* mão. 

Brinco. Na Tinturaria ;Jortii-
gutza, rua Ferreira Borges, 7, 

foi encontrado 1 brinco que se entrega 
a quem provar ncteocer-lhe. 

Creada prv.cisa-se para Cíísal 
que reside a 1 quiicmetro desta 

cidade, que saiba de ccsit/ha. 
Nest* redacção «e rlíz. J T i í i o l o m G o i m b p a 
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Massas alimentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

Dinheiro. Empresta-se sobre 
primeira hipoteca. Carta a 

esta redução (••>111 as iniciais L. F. l.a P u b l i c a ç ã o 
For este tribunal e cartorio do 

escrivão abaixo assinado correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando José 
Ferreira ; Marques, residente no 
logar de Lendiosa, freguesia de 
Casal Comba, comarca da Anadia, 
inas hoje ausente em parte incer 
ta nos Estados Unidos, do Brasil, 
para no praso de oito dias, findo 
que sej"a o dos éditos, deduzir 
por embargos, -nos^termos do ar-
tigo mil e oitenta e'oito do Codi-
go de Processo Civil, a sua opo-
sição ao pedido de revisão de 
sentença proferida no Juizo da 
Sétima Pretória da Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, cujo processo, nu-
mero oitenta e dois, foi requerido 
neste tribunal por Antonio Fer-
reira dos Santos, casado, proprie-
tário, do logar da Lamiosa de S. 
Pedro, comarca da Anadia, contra 
o citando dito José Ferreira Mar-
ques. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está situado no Bairro 
de SanfAna, nas dependencias da 
Cadeia N.-cicnai, onde estão ins-
tate.dos os cartorios. 

Coimbra, õ de Abril de 1920. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Rdator, 
Crispiniano 

O escrivão, 
Fernando dt Queniai 

/ g r a m o f o n e granú e novo 
com vinte discos duubles ven-

de-se. (Casa da Torie) Rua de Sub-Ripas 
45. | 

Qra.tifiGes.-se a quem entre-
gar na rua Filipe Simões, ao 

Penedo da Siiudade, «cha!et>, um gato 
de raça, de côr acastanhada, perdido no 
dia 23. 

Guarda-iivros. Ajudaiue 
oferece-se habilitado. Carta a 

esta redacção, a A. H. P. 
I F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e -
l c a n i c o s os m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a 
1 o b e d i e n c i a a o s p r e c e i t o s e x i g i d o s p e l a b o a 
1 h i g i e n e I 

P ã o f i n o , d e l . a q u a l i d a d e 

1 Pão ppaneês (fabHeo especial) 
Pão de lutfo z de Família 

§ a 

Í A' venda nos seguintes deposifos: 
i 

1 Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
] Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
| Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
I d ' A g u i a r , 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
| de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
| Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
1 nio dos Olivais, (Rua Central). 
•1 ^ssméMimmm 

| oja. Passa-se na aua. Trata-
se no Marco da Feira, 17. 

j y i o S s i l i c X vtnde-se 1 meza de 
* • jantar, 1 gtande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 
y y S o b í l i a Vende-se 1 guarda ves-
1 • tidos com espelho, uma co-

moda-toilette, 6 cadeiras, 1 secretaria de 
carvalho do norte, 18 metros d'oleado, 
1 berço de madeira pintado a Rip Min 
branco com colchoaria outro em verga, 
1 banheira semicupio, 1 príe-dien, etc., 
tndo em bom estado dc conservação. 

Para tratar nestn redset âo se (jiz. 
r y j J o t o f í i a i ae saia de jantai corn-
* " pra-se em segunda mão. Nesta 

redacção si diz. 
j Y i a q u i n a giratória a e Sapa-
1 ® tt iro, ern estado de nova, ven-

de-se. Faiar em Santa Cia.a — Estrada 
das Lagrimas, 17. 

O l a n o v e r t i c a l , Vende-se 
* um muito bom e ern perftito 

estado de novo. Rua das Lamas, ló — 
Telefone. 260 — Figueira da F. z. 

U s e m s ó o 
l o a 

O r o f a s s o r c i letu..-!:», enveas-i 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, insti ução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
Não ha remed o 

igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miso ou seco, mo-
léstias de peie seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupçcs 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
D e p ó s i t o s : Em Coimbra, Ro-
dr igues da Si lva & G. a No 
Por to , Rua do Almada , 357 . 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V V ENDA 
em todas as farmaclas 

p e n s ã o aceitam s e comensais 
* com boas referencias, em casa 

respeitável, situado em bom local, tenco 
electnco á porta. 

Infirmações na Tabacaria CRESPO. 

l.a Publ i cação 
Pelo Tribunal da Relação de 

Coimbra e cartorio do escrivão 
Manoel Mendes Pimentel, correm 
éditos de sessenta dias, contados 
da segunda e ultima publicação 
tío respectivo anuncio, citando 
Manoel Simões Moreira, do logar 
da Levita, freguesia de S. Lou-
renço, comarca de Anadia, mas 
ausente em parte incerta nos Es 
tados Unidos do Brasil, par», no 
praso de oito dias. findo que seja 
o dos éditos, deduzir por embar-
gos, nos termos do artigo mil e 
oitenta e oito do Código do Pro-
cesso Civil, a sua oposição á re-
visão de sentença proferida na 
Sexta Pretória Civel do Distrito 
Federal da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, cujo processo, 
numero oitenta e dois, foi reque-
rido neste tribunal por Manoel 
Ferreira Alves, casado, proprie-
tário, da Quinta do Cedro, fre-
guesia de Covões, comarca de 
Cantanhede, contra o citando, dito 
Manoel Simões Moreira. 

O Tribunal desta Relação de 
Coimbra, encontra-se situado no 
Bairro de SanfAna, em as depen-
dencias da Cadeia Nacional, onde 
se acham instalados os cartorios. 

Coimbra, 8 de Abril de 1920, 
O escrivão, 

Manoel Mendes Pimentel 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Relator, 
P. de Rezende 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borgés. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

T r e s p a s s a s s e 
Trespassa se uma loja que ser-

ve de armazém, na rua dos Es-
teireiros, n.° 12. Para tratar, na 
Praça do Comercio, n.os 70 e 71. 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ex profes-

sor do liceu, explica o 
CURSO DO LICEU 

ESCOLA NORMAL 
em curso ou individualmente. 

Dá pensão a estudantes da 
Escola Normal ou primeiras clas-
ses do liceu. 

Preços em conta. 
Carta a M. N. 

T V ^ ^ ^ Compra-se, F i a r i O dir^ir cart. 
ao Hotel Bra-

gança, Coimbra, ás iniciais T. M, 
indicando preço, autor e estado 
de conservação. 

p l a n o ae me,a p ;opno paia 
• os primeiros rudimentos. In-

formações, rua dos Militares, n.° 11. 

Pr é d i o . Vcude-se o piedio 
onde está instalado o Hotel 

Bragança, defronte da estação nova. 
Recebem-se propostas ás iniciais F. 

M. B., para esta tipografia ou na Ladeira 
do Seminário, 11. —Coimbra. 

Trespassa-se um estabe-
* lecimento de mercearia e vi-

nhos, proximo ao quartel de infantaria. 
Trata-se com o seu dono, Manuel 

Duarte Geral. 

Ve n d e m - s e 2 estantes glan-
des de boa madeira próprias 

para farmacia, livraria ou papelaria. 
Rua do Loureiro, n.° 1. 

Vendem-se treb preaios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.os 

56- 58, Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

Ve n d e m - s e sejs vãos a e 
portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1 ,44x0,50. 

Nesta redacção se diz. 
Precisa-se oficial e um meio 

Guimarães Ourives — COIM Representantes em Coimbra de 

CM FUJI, eni&nbeiro. Lisbao-Porto 
Instalações electricas. Maquinas pa-
ra todas as industrias. Aquecãmento 

PINHEIROS Quereis comprar Bem, e Vcs 
tjr melhot ? Procurai a 

C O M E R C I A L 
de 

Vendem se 300, de que meta-
de são os mais grossos que ha nas 
imediações de Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Bem-
canta. 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. Rua d o s Sapateiros,27-31 

C O I M B R A 
onde acaba de chegar um enorme 
sortido de fazendas de lã para fa-
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilhai 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vestir por 
65$00. 

V E R C í ? E R 

P e n e d o da Saudade 
Vende-se esta linda vivenda. 

Belo quintal, jardins, poço com 
repuxo, dependencias, etc. 

A tratar na própria casa. 
Grandes. Vende-se grande 

quantidade. 
Aceitam-se propostas na — 

Quinta da Zombaria — Alcarra* 
ques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2 o andar. 

Vende-se 
C o m g r a n d e a b a t i m e n t o 

u m e n o r m e s a l d o d e c a l ç a -
d o p a r a s e n h o r a p o r t e r m i s 
p e q u e n o s d e f e i t o s p o r m e -
t a d e d o s e u v a l o r . 

Nos Armazéns do Chiado 

Motor a gaz pobre, com força 
de 18 H. P., instalação completa. 

Pode ser visto a trabalhar na 
Ribeira de Frades, Quinta do Co 
nego; e uma bandeja de trigo, 

Dirigir a José Domingos Ba 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar-
nado. 

Vendem se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

Vendem se aos lotes na Es-
trada de S. José ao Calhabé e Es-
trada da Beira, Vila União. 

Para "tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferraira Borges. • Quinta 

Compra-se na cidade ou arre' 
dores, tendo boa casa de habita-
ção. Nast3 redacção se diz. 

Fretes em camlon 
Oliveira * R a c h a s ( I rmãos ) Limitada 

Tele fone , 347 
39 — Bua das Azeitelras - 42| 

Veiide-sa no Ba i r ro de S. José, 
com os números 7 e 9. Para tra-
tar, a qualquer h o r a no mesmo 
Bairro, n,° 3, ou no Centro Re-
publicano Liberal, Pateo do Cas-
sino, das 20 ^ 23 horas. 

Uma escuda dr caracol em P a r a a F i g u e i r a da Foz 
iir eira, em muito bom uso. píscisa-se. Dirigir a Albino Sa-

úão se informações ns rua raiva, rua de S. Lourenço — Baír-
Edmrcio Coelho, 74 -- Coitnbr». ro, Novo — Figueira da Foz, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O combate de Nhamacúrra 

Quando, ha alguns dois anos, 
encontrei, pela primeira vez, vin 
do da Africa, o alferes Rego, hoje 
oficial da guarda republicana e ir-
mão do haroico tenente R g o , 
morto em combite, tive uma agra 
davel sensação de surpreza, por 
que nunca mais m» haviam falado 
nele. Sabia se, vagamente, que 
partira, como os heróis obseu 
ros da grande tragedia, para a 
guerra. E quando lhe dei um 
abraço, relembrando, nesse mo 
mento, algumas horas passadas 
em conversas vulgares sobre lite-
ratura e sobre arte, avancei esta 
pergunta inquieta: 

— E seu irmão? 
O alferes Rego teve uma he 

sitaçáo dolorosa, traduzida, niti-
damente, no jogo dos seus rnus-
culos faciais, 

— Pois ainda não sabe? 
— Não. 
— Morreu em Africa, valente 

mente, á frente duma coluna de 
infantaria. 

Fez-se, depois, um silencio 
terrível, em que a minha ancie-
dade e a minha estupefacção se 
manifestavam numa evidencia cla-
ra. 

Otenente Rego, como eu o co-
nheci quasi sempre, magro, alto, 
cortado d'angulos na face aguda 
incisiva, d'olhar penetrante e audaz, 
baqueára, também, como os heróis 
obscuros da grande tragedia, es-
ses heróis humildes e ignorados, 
almas de sacrifício e de sonho, 
á frente duma coluna de infanta-
ria, gritando, freneticamente, o 
seu entusiasmo juvenil e ardente 
numa derradeira manifestação de 
inergia e de temeridade. 

Alma que sentia as vibrações 
da Patria distante, nesses momen-
tos d'agonia e de morte, não po-
dia alar-se para os mistérios da 
eternidade insondável sem que 
Um sacrifício doloroso atestasse 
como era formada a sua tempera 
e como era grandiosa a sua indo-
mável organlsação. 

Vieram, depois, ás primeiras 
impressões do combate. O alfe 
res Rego, com as palpebras ain-
da ^humedecidas por duas lagri 
mas rebelde?, lagrimas de sauda-
de e de ternura pelo irmão herói, 
na r rou-me, emocionantemente, 
mas ao mesmo tempo cym a sim 
plicidade dum militar, as scenas 
mais interessantes dessa jornada 
inglória p?*ra as nossas armas. 

Os ílemâes atacaram o posto 
militir portuga ?z em numero con 
siderav«i, de suíprez», valendo se 
do seu admirável serviço de es-
pionagem. Foi um ataque ful-
minante} rt|de, violento, onde a 

roEsmo 
0 ataque ale-

mão. A resis-

tência. A car-

ga. A coluna 

imortal. Heróis 

o b s c u r o s . In-

gratidão da Pá-

tria. A morte do 

tenente Rego. 

A sepultura do 

herói. A ordem 

do exercito. 
heroicidade dos landins e dos eu-
ropeus fizera prodígios de sacri-

.ficio e de abnegação pela Patria. 
O sangue inunaava os últimos 
entrincheiramentos. Os mortos 
tornavam-se numerosos. O» fe 
ridos gemiam as agonias duma 
hora de ruína e de desespero. E 
os derradeiros combatentes, alti-
vos e sobrehumanos, na alucina-
ção violenta daquele momento de 
revelação heróica, sem munições, 
esperavam a aproximação dos as-
saltantes para os bater á arma 
branca, la, pelo acampamento 
desorgmisado e varrido violenta-
mente pela metralha inimiga, uma 
alucinação feroz. Mas os mais 
audazes esperavam, com os den-
tes cerrados, o minuto sagrado 
da carga, dessa carga brutal em 
que se davam á Patria as almas 
sedentas de sacrifício e de heroís-
mo. E essas almas deram se, en-
tregaram se, em holocausto, á Pa 
tria distante e eternamente ingrata. 

Q alferes Rego, em traços rá-
pidos, assinala-me a pagina admi-
ravel que seu irmão soube escre 
ver a sangue e a ferro. 

O pelotão de infantaria que o 
heroico rapaz comandava aguar-
dou o assalto. Os alemães surgiam 
de todos os lados. O momento era 
indescritível d'anciedade. t quan-
do o herói obscuro, mandou car 
regar, a espada na dextra, brilhan-
do ao sol rútilo da Africa, com 
imprecações fulminantes nos la 
bios sarcasticos, o inimigo recuou, 
assombrado com a audacia jevenil 
do moço alferes e com a inergia 
daquela coluna temeraria e glo-
riosa, 

Os últimos heróis cairam ful-
minados. O alferes Rego baqueou, 
uma bala no peito, pela sua ar-
derosa mocidade de militar. 

Lembrou-se da Patria e mor-
reu por ela; lembrou se da sua 
terra e morreu por ela; lembrou 
se do seu paiz nostálgico e so-
nhador, e sacrificou se por ele. 

Deu a sua vida á Patria, mas 
deu-a como militar, carregando, 
numa alucinação de gloria, o ini-
migo I E naquelas paragens inhos-
pitas da Africa, onde mal chegam 
ss noticias deste Portugal revolu 
cionario, deste Portugal que se 
esquece dos seus heróis, descan-
çava, mais alguns anos, o corpo 
do moço alferes, desse rapaz que 
foi como eu sou urn estudante ir 
requieto, irreverente no seu lápis 

| perfeito de caricaturista, e que 
I partira — qu?m sabe lá! — com a 
i esperança, de tornar a ver a sua 
| terra natal! 
1 

O slfere^ R go viu cair o irmão, 
compreendeu-lhe a grande?» da-

quele sacrifício heroico. Viu o 
morrer á frente da sua coluna 
imortal. E tinha na sua retina im-
pressionavel, os traços mais inci-
sivos daqutla tragedia sangrenta. 

O heroico alferes pretendeu 
evitar, num derradeiro esforço, o 
ultimo desastre: a derrota. Mas a 
derrota veiu e com a derrota o 
aprisionamento das fotças que res-
tavam. 

O alferes Rego foi capturado 
por um hautmann, duma corpo-
lencia atlética. Pediu lhe para se-
pultar o cadaver do irmão, ainda 
quente. O hautmann compreendeu, 
na sua lealdade cie militar, a dôr 
do alferes prisioneiro e consentiu 
no ultimo e doloroso sacrifício 
duma alma que sangrava. 

O alferes mandou abrir, tos 
camente, a sepultura do herói. E, 
numa hesitação sufocante, narrou-
me aquela scena emocionante e 
brutal que a guerra não conse-
guiu poupar ao seu olhor e ao 
seu espirito inquieto. 

Foi ele mesmo, irmão e alfe-
res, que o enterrou, o coração 
despedaçado. 

E o ho.roi, com a face transfi-
gurada pelo sacrifício da morte, 
repousou, então, sob o sol ritilo 
e coruscante dos areaes da Africa. 

Tinha uma divida a cumprir, 
eu, na minha amizade pelos dois 
alferes. 

Dei me com o caricaturista e 
conhecí-lhe, perfeitamente, as suas 
tendências artistíscas. Era um tem-
peramento curioso d'observador, 
duma ironia irrequieta, ironia que 
se advinhava até nos traços finos 
e longos do seu fácies nervoso. 

Tinha uma divida a cumprir: 
cumpro a hoje, narrando, com a 
simplicidade dum amigo, a acção 
em que o heroico tenente Rego 
tomou parte. 

A ordem do exercito, onde 
veio a noticia da condecoração 
com a cruz de guerra e da pro-
moção ao posto imediato do mo-
ço alferes, traz a seguinte nota: 
pelas grandes qualidades militares 
e alto patriotismo que revelou no 
combate de Nhamacúrra, em 1 de 
Julho de 1918, em que, comandan-
do o seu pelotão e tendo gasto as 
suas munições, carregou denoda-
damente á baioneta o inimigo até 
que caiu mortalmente ferido á 
frente dos seus soldados, dando 
assim grandes provas de valentia, 
coragem e espirito de sacrifício, 

PkZ ao herói! 
M Á R I O M A C H A D O . 

Da comissão orgauisadora das 
ultimas homenagens ao beroi. 

O F U N E R A L 
O funeral do heroico tenente 

Rego constituiu uma grandiosa 
manifestação de civismo e de sau-
dade. Coimbra não podia deixar 
de prestar, ao herói, as suas ulti-
mas homenagens. 

A comissão, composta pelo 
nosso camarada Mário Machado, 
amigo do herói; José Vieira Ma-
chado, Antonio Domingues, Ma-
nuel Cesar, Hermenerico Borja e 
Leite Braga, foi simplesmente in-
cançavel, trabalhando denodada-
mente para que o funeral fosse 
digno desta ttrra de gloriosas tra-
dições e da acção heróica do mo-
ço oficial. Todas as classes e au-
toridades civis e militares se pron-
tificaram a auxilia-la para que a 
imponência da grandiosa manifes-
tação atingisse um brilho desusado. 

O comercio, a convite da As-
sociação Comercial, encerrou as 
suas portas á passagem do fune-
ral, dando, assim, uma esplendi-
da lição de civismo. 

Os testos mortais do heroico 
tenente Rego .chegaram a e^taçao 
nova, na madrugada de ontem, 
acompanhados pelos dois irmãos 

! do herói, Mário Rego, capitão da 
I o. N. R., e Alfredo Rego, alferes 
| da mesma guarda, e pelo sr. r>e-
I dro PHx-.-to, delegado das Socie-
I dade í. M. P, ã e 9, de Lisboa. 

Os restos mortais do malogra-
do tenente foram depois velados 
por trez turnos de oficiais de in-
fantaria 35, a que ele pertencia. 

A hora do saimento fúnebre 
foi marcado para as 2 horas. 

Pelas imediações da estação 
nova encontravam-se milhares de 
pessoas, anciosas para presencear 
o desfile do cortejo fúnebre. > O 
espectáculo era imponente, Ave-
nida fóra, vendo se desfilar alguns 
contingentes da guarnição. 

O capitão Calisto foi encarre-
gado de dispor as forças militares. 
O nosso camarada Mário Macha-
do foi encarregado de dirigir a 
parte civil e de organisar os tur-
nos. 

A's 14 horas começou, lenta-
mente, o desfile daquela grandio-
sa manifestação. 

Do fourgon até ao armão de 
artilharia 2 formou se o seguinte 
turno: governador civil, dr. Ma-
nuel Braga, Reitor da Universi-
dade e presidente da Camara Mu 
nicipal. 

O cortejo tinha a seguinte dis-
posição : Sociedade I. M. P., in-
fantaria 23 e companhia de saúde, 
metralhadoras, bombeiros Volun-
tários e Municipais, policia civil, 
guarda republicana, artilharia 2, 
infantaria 35, e a fechar o cortejo, 
a cavalaria da G. N. R. 

Atraz do feretro seguiam al-
guns sargentos, todos combaten-
tes da grande guerra, com as co-
roas e flores naturais; Camara 
Municipal e estandarte; general 
da divisão com o estado maior e 
os srs. major Ribeiro Nobre, ca-
pitão Pina Cabral e tenente Ga-
lhardo; governador civil; sargen-
tos dos regimentos da guarnição 
da cidade; tuna académica; aca-
demia e associações de classe 
com os respectivos estandartes; 
Associação Comercial e o seu pre-
sidente; Faculdade de Direito, re-
presentada pelo distinto professor 
Dr. José Alberto dos Reis, que 
substituiu o sr. Dr. Guilherme 
Moreira; Reitor da Universidade; 
Dr. Silva Gaio, secretario da Uni-
versidade; Faculdade de Farma-
cia, representada pelo sr. Dr. Vi 
cente José de Seiça, decano da 
faculdade; Dr. Antonio Tomé, re-
presentando o Reitor do Liceu; 
Cônsul do Brazil, etc. 

Fizeram se representar a co-
missão executiva da Junta Geral, 
pelos srs. dr. Silvio Pélico, dr. 
Mário d'Almeida, dr. Mário Men-
des, Frederico Graça, dr. Carlos 
Couto e dr. Afonso Pinto; Esco-
la Comercial, por um dos seus 
professores; Escola Brotero, pelo 
sr. tenente Morais; a escola pri-
maria geral de Santa Cruz, pelo 
sr. José Augusto da Silva; inspe-
ctor escolar, que representava 
também o Tiro e Sport; o Insti-
tuto Pereira de Sousa, pelo pro-
fessor sr. Antonio Maria Martins; 
os amigos do Parque de Santa 
Cruz, pela sua direção, 

A1 porta do cemiterio foi or-
ganisado o seguinte turno: Côn-
sul do Brazil, Mário Temido, pre-
sidente da Associação Comercial, 
dr. Silva Gaio e dr. Antonio To 
mé. O 3.° turno era composto 
de oficiais. 

N O C E M I T E R I O 
Os discursos 

N'o cemiterio, onde a multidão 
afluiu em extraordinaria concor-
rência, usaram da palavra o sr. 

Governador Civil 
enaltecendo as qualidades do heroi-
co combatente e afirmando que, 
na graríde guerra todos os actos 
de valor, como o do Tenente Re-
go, afirmaram o valor da nossa 
raça. Como governador civil su-
bstituto não podia deixar d? pres-
tar a sua ultima homenagem ao 
herói, á beira da sua sepultura. 
Falou depois o nosso camarada 

Mari© Machado 
agradecendo em nome da comis-
são promoSoFa d» ultima homena-

gem ao herói, a todas as auctori 
dades civis e militares, á academia 
e ao povo de Coimbra, a honra 
de se incorporarem naquela im-
ponente manifestação de saudade. 
Descreve, comovidamente, a tra-
ços rápidos, a acção em que to-
mou parte o heroico oficial, seu 
antigo camarada no liceu desta ci 
dade, e a forma admiravel como 
levou as suss tropas á carga, de-
pois de esgotadas as munições. 

Relembra o que foi essa pa-
gina de heroicidade e de abnega-
ção pela Patria e enaltece a cida-
de de Coimbra, que não'podia 
esquecer, dadas as suas gloriosas 
tradições de civismo, os filhos que 
souberam escrever, mais uma pa 
gina de gloria, na historia nacio-
nal. Em seguida fala o sr. 

A l f e r e s S?mões 
descrevendo os combates moder-
nos e mostrando o perigo que cor 
re o oficial que comanda a infan-
taria d'assalto. Diz que o Tenen 
te Rego, honra do estreito por-
tuguez, ficará, na historia do seu 
regimento, como um dos oficiais 
mais distintos e mais heroicos. 
A bandeira nacional vai a cobrir 
os restos mortais dum soldado, 
mas orgulha se, ao mesmo tem-
po, por cobrir os restos mortais 
dum verdadeiro herói. Usou fi 
nalmente da palavra o sr. 

Pedro P e i x o t o 

representante das sociedades I. M. 
P. n ." 5 e 9 enaltecendo as qua-
lidades do heroico tenente Rego 

N O T A S 
O finado nasceu a 1 de Feve-

reiro de 1899 contando pois quan-
do morreu 19 anos e meio. 

— Foi condecorado com a Cruz 
de Guerra de 1/ classe, por D. 
de 31 de Julho de 1919, publica 
do no Boletim Militar das Colo 
nias, n.° 8 de 10 de Agosto findo. 

—Era irmão dos nossos amigos 
srs. Mário Herculano de Campos 
Rego capitão do secretariado mi-
litar em serviço na Guarda Nacio-
nal Republicana e Antonio José 
de Campos Rego, alferes de in-
fantaria em serviço na mesma 
Guarda e que pertenceu durante 
muitos anos ao R. I. 23, e filho do 
sr. José Luiz Afonso do Rego, re-
sidente nesta cidade. 

— Assentou praça no R. I. 23 
em 1917, sendo ali promovido a 
2.° sargento. Foi promovido a 
aspirante a oficial miliciano para 
o R. I. 35, destacado para Mo-
çambique, como expedicionário, 
em 15 Dezembro de 917. Fez 
em Moçambique parte da Coluna 
Movei que operou contra os ale-
mães na região do M'Salu e quan-
do morreu pertencia, com seu 
irmão, o alferes Antonio José de 
Campos Rego á 39/ Companhia 
Indígena Expedicionária, tendo 
também este sr. no mesmo com-
bate ficado prisioneiro dos alemães 
e tendo conseguido do coman-
dante das tropas alemãs do Ge-
neral Won Letow, permissão para 
sepultar o cadaver de seu irmão 
em sitio conveniente, acto dolo-
roso este que pelo mesmo nosso 
amigo foi feito emquanto, perto 
do local, ss trepas alemãs ataca-
ram a estação do caminho de fer-
ro de Nhamacúrra ocupada por 
forças anglo-lusas. Foi devido a 
estas favoraveis circunstancias que 
o nosso amigo conseguiu identi-
ficar o local da sepultura e con-
seguir do governo da Republica 
a necessaria trasladação dos restos 
mortais do bravo tenente Campos 
Rego para a metropole onde re-
pousam finalmente na terra que 
ele com tanto amor, em sua vida 
idohtrava. 

— A banda do 23 incorporou-
se no funeral tocando uma mar 
cha fúnebre, expressamente feita 
pelo seu inteligente ch*fe, sr. ca 
pitão Barros. 

— Nos edifícios pubiicos e ban-
cos via-se a bandeira nacional a 
meia adriça, 

FOOT'BALL 
Amanhã, ás 14 horas, retlisa* 

se o primeiro mateh das meiat-6-
neis para a disputa da Taça Agos-
tinho Costa. 

São adversarios o team da As-
sociação Naval, da Figueira dá 
Foz e o Sport Club, desta cidade. 

E' de esperar um bom jogo^ 
pois ambos os grupos hao-de que-
rer ter a honra de se classificar 
para a final deste movimentada 
cgmpeonatp. 

\ 

* o f-íerçoi... 
(A' memoria do glorioso ttítato 
José Herculano de Cauipos Rego) 

Partir para bem longe, na saudade 
Dos que ficam chorando os que se vão, 
E lançar-se, de frente, no tufão 
Da luta que conduz d Eternidade• • • 

Morrer, quando o calôr da mocidade 
Aquece e embriaga o coração, 
E' um rasgo de santa abnegação. 
De sublime e divina heroicidade!• • • 

Assim fez este Herói, alem do mar, 
Eterno porque a Morte vivifica 
Os que sabem morrer no seu logar•.. 

E' um erro dizer-se que morreu • • • 
Quem pela Patria a vida sacrifica. 
Vôa, apenas, da terra para o Cea • •. 

M. PARENTE DA ROCHA F IOUEIRÊDO. 

Expediente 
C o m o n o s a n o s a n -

t e r i o r e s , a Gazeta de 
Coimbra não se pu-
b l i c a n a p r ó x i m a t e r -
ç a f e i r a . 

Liceu Feminino de Coimbra 
Finda hoje a segunda época 

do ano lectivo de 1920 1921, e o 
Liceu Feminino desta cidade con-
tinua ainda sem professoras de 
Higiéne, Moral, Musica e Lavores. 

Não é este facto a primeira vez 
que se dá, antes pelo contrario 
tem sido matéria corrente nos anos 
anteriores. Se bem nos recorda, 
o ano passado só no fim de Ja-
neiro foi feita a nomeação destas 
professoras. Nem se justifica nem 
mesmo se compreende uma se-
melhante falta, que prejudica sen-
sivelmente o ensino e as alunas. 

Nos liceus femininos de Lis-
boa e Porto não se tem dado es-
tes factos, antes essas disciplinas 
principiam logo no começo do 
ano lectivo. 

Em Coimbra é o que se vê 
todos os anos. 

Muito antes de principiar o 
ano lectivo abre-se concurso para 
professoras destas disciplinas, mai 
decorrem.mêses semverfeitas es-
sas nomeações, 

Os pais das alunas ou outras 
pessoas que olham pela sua edu-
cação não ocultam o seu desgosto 
por verem ainda encerrados os 
exercícios escolares de disciplinas 
importantes que constituem uma 
parte integrante e essencial da 
educação feminina. E teem muita 
razão. 

Ou bem que o liceu feminino 
de Coimbra tem a mesma orga-
nisação dos de Lisboa e Porto, 
do que ninguém duvida, ou náo, 
Se tem, porque é que as alunas 
do Liceu de Coimbra passam sem 
essas disciplinas, prejudicando-se 
assim, e bem sensivelmente no seu 
futuro. Todos sabem que a Moral, 
Higiene, Musica e Lavôres se náo 
dispensam para a educação femi-
nina. 

Estamos infelismente num tem-
po em que as pretensões de Coim-
bra perante os ministros, n9o teem 
quem delas tratem, pois até já se 
desconhece quem são os senado-
res e deputados por este circulo. 

Quem escreve estas linhas é 
pai duma das alunas. Em seu no-
me e no dos mais interessados, 
levanto aqui este brado que bem 
podia ser de protesto mas náo é 
por ser apenas um pedido ao sr. 
ministro da instruçáo para sanar 
esta falta. 

S. 
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menbiojosé Luis 
nuel Matias. 

A n l v a r s a n 
Fez anos, 

Matias, filho 
Fazem a, 
August 

AmaqÉ/gL 
O menina Untonicffifíío"do sr. Attur 

Pdfbttct "StrMutu. ——— 
Segunda feirai 
D. MarjádaTtlar Tavares Rosado 
D. Marrei'fosé Madeira Toscano 
D.Julia lzabe.1 Pinto d'Almeida. 

0 comanuante Se infantaria n.° 35 
H o m e n a g e m justa 

Deixou o. comando do R. I. 
35, por ter sido colocado na Co-
missão Técnica de Infantaria, o 
coronel sr. Carlos Alberto May, 
que naquele regimento conquis-
tara a estima e o respeito de to-
dos os subordinados pelo seu ca-
racter íntegro e lialissímo e pelo 
incontestável prestígio com que 
marcou o seu logar de coman-
dante. 

Foi com magua e até com co-
moção que os oficiais do 35, que 
ainda ha poucos dias haviam pres-
tado ao seu comandante uma sin-
gela mas tocante homenagem, vi-
ram partir e acompanharam até á 
porta o coronel sr. May, a quem 
certamente não foram estranhas 
as lagrimas que brilharam em 
muitos olhos, numa eloquente 
prova de gratidão merecida e dum 
jusíissyno apreço. 

E' que a figura dum alto rele 
vo moral e profissional que dei-
xou o comando do 35, reunindo, 
o q-ie é difícil encontrar, todas as 
condições de bom comandante e 
ue bom camarada, marcou e não 
passa sem a saudade e o desgos-
to dos que serviam sob as suas 
ordens. 

S. ex.a partiu ontem no rápido 
para Lisboa, comparecendo na es 
tação, a!ém de representações das 
outras unidades, todos os oficiais 
e sargentos daquele regimento, 
que assim quizeram prestar ao 
seu ex-comandante mais essa ho 
menagem de sua estima. 

A s. ex.a foi oferecido ante-
ontem um banquete no Hotel 
Avenida pelos oficiais do 35, que 
decorreu com grande animação, 
tendo ao toast falado os srs. capi-
tães Tudela e Gastão Pereira, te-
nente Larcher e o no.vo coman-
dante, agradecendo por fim o sr. 
coronel May aquela homenagem 
que a sua modéstia reputava ime-
recida. 

Uma glorificação 

Em Condeixa vai ser erigido um 
monumento aos mortos 

da guerra 
O povo de Condeixa vai dar 

um grande exemplo de patriotis-
mo, inaugurando no dia 9 de 
Março, data em que foi declarada 
guerra a Portugal pela Alemanha, 
um monumento aos mortos da 
grande guerra, iniciativa que vai 
ser levada a efeito por um grupo 
de bons portuguezes daquela lo 
calidade. 

O pequeno monumento está 
sendo executado nas oficinas dos 
srs. Oliveira e Santos. 

Nova Associação 
Os empregados bancarios des-

ta cidade pensam em organisar 
uma Associação, devendo breve-
mente iniciar se os trabalhos pre 
paratorios. 

NOTA OFICIOSA 
do comissário distrital dos abastecimentos 

Como desapareceu completamente o 
azeite do mercado desta cidade e se ve-
rificou pelos varejos a que se procedeu 
que os armazenistas o não açambarca-
ram nem o esconderam, o comissariado 
de abastecimentos deste distrito tomou 
já as ne: essarias providencias para que 
o abastecimento daquele genero seja 
em breves dias, um facto. 

As cadernetas de racionamento não 
jierão fornecidas a negociantes de azei-
te nem a pessoas que o tenham de sua 
lavra. 

Dos distritos do Alentejo facilitam 
já os governadores civis e comissários 
de abastecimentos a exportação de tri-
gos e de farinhas para o de Coimbra, 
tendo sido a Cooperativa de Pão A Co-
nimbricense, a primeira a ser fornecida, 
precisamente para fomentar o coopera-
tivismo, arma eficaz no combate contra 
a carestia da vida. 

Brevemente devem também chegar a 
este distrito para seu abastecimento al-
guns vagons de milho colonial. 

A comissão de abastecimentos do 
concelho de Coimbra acha-se já consti-
tuída e entrará na próxima semana no 
desempenho das suas funções. 

Todas as grandes requisições de ge-
neros exclusivamente destinados a abas 
tecimentns do distrito, devem por inter-
medio das respectivas comissões de abas-
tecimentos concelhias ser dirigidas a 
este comissariado. — O Comissário Dis-
iritcJ^Vikco de CarvaliiQ, 

Hospital e Miser icórdia 
A çemissão executiva da camara deste 

concelho está tratando, com o maior in-
teresse, da instalação do hospital, cuja 
casa vai ser construída com o legado dei-
xado, para tal fim, pelo grande beneme-
rito que foi o dr. Simão da Cunha, fale-
cido ha dois anos. Está pronta a planta 
do edifício, e consta qu« vai procedcr-
se urgentemente, á sua construção. 

Subs i s tênc ias 
Neste concelho, quanto a subsistên-

cias, vive se num dolce farniente cons-
tante e injustificável. 

Em dias de feira, ás terças e sextas, 
uma enorme horda de açambarcadores 
compra tudo por todo o p.eço para trans-
portar não se sabe para onde, talvez para 
ocultar e provocai mais aita de preços, 
contudo o açambarcamento não é per-
mitido em caso algum. Isto faz com que 
os preços dos generos subam extraordi-
nariamente, nâo obstante existirem aqui 
com grande abundancia, 

Carreiras de automove i s 
F.sta vila está hoje ligada com Coim-

bra, Penela, Espinhal e Ancião, por uma 
carreira diaria de automoveis, devendo 
em breve tempo, prolongar-se até Fi-
gueiró dos Vinhos, o que constitue um 
importante melhoramento para esta re-
gião. 

Juiz de Ancião 
Tomou posse de juiz de Ancião o sr. 

dr. Julio Pereira de Melo, filho do dis-
tinto clinico desta vila sr. dr. Julio de 
Oliveira Batista. — C. 

Para os nossos pobres 
De dois anonimos sufragando 

a alma duma pessoa querida da 
sua família entregaram-nosa quan 
tia de 2$00 para os nossos po-
bres. 

Agradecemos a generosa oferta 

H a v e r á c r i m e ? 
No cemiterio de Santo Anto 

nio dos Olivais foi exumado na 
quarta feira, o cadaver de Ana 
Clementina de Jesus, pois como 
já noticiamos, suspeita se que ti-
vesse sido vitima dum crime. 

Evasão 
Evadiram-st uu calabouço do regi-

mento de Infantaria 23, os soldados Joa-
quim Bernardo da Costa, de Arganil, 
Jcão Alves Viana, de S. Tiago de Braga, 
e José da Ressurreição, de Coimbra, que 
ali se encontravam como medida pre-
ventiva. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

P e l o s t r i b u n a i s 
CRIME 

Efectuou-se ontem o julgamento da 
querela contra Albino Mano de Brito, o 
Albino Maneta, pintor de louça, residente 
cm Coimbra, acusado de furto de vários 
objectos e dinheiro da oficina de Manoel 
Qonçalves da Vitoria, onde trabalhava. 

O juri deu o crime como provado e 
o reu foi condenado em 2 anos e 8 mê-
ses de prisão maior celular ou na alter-
nativa, 4 anos de degredo temporário em 
Afnca, 4 mêses de multa a $50 diários e 
180$00 de indemnisação para o Estado. 

REPARAÇÕES E 
IEDEMNISAÇÕES 

Foram proferidos acordãos, deferindo 
as reclamações feitas pelos indivíduos a 
seguir indicados, que sofreram prejuizos 
e estiveram presos por ocasião do mo-
vimento insurrecional de 12 de Outubro 
de 1918: 

Pedro Teixeira, desta cidade, que es-
teve preso 101 dias, foi-lhe arbitrada a 
indemnisação de 101£00; 

— Jorge dos Santos, serralheiro, re-
sidente na Rua Direita, que esteve preso 
6 diaa, foi-lhe arbitrada a indemnisação 
de 6*00; 

— Albertina da Conceição, do Largo 
da Sota, como representante de seu fi-
lho menor CarloB Martins, pastor, que 
esteve preso 33 dias, 13520; 

— Manoel Rodrigues Saraiva, sapatei-
ro, de Coimbra, que esteve preso 50 dias, 
50^00; 

—Luís José dos Reis, solteiro, gráfi-
co, desta cidade, que esteve preso 39 
dias. 3Oj£00 ; 

— Manoel Ribeiro CortezSo, traba-
lhador, de S. João do Campo, que esteve 
preso 32 dias, 32$00: 

— Francisco d'0!iveira Alves, de 
Coimbra, que esteve 15 dias preèo, esc. 
24jM; 

— José Jacinto d'01iveira, alfaiate, de 
Soure, que esteve 91 dias pieso, 136Í00; 

— Ruy Delfim Gomes de Carvalho, 
estudante, desta cidade, que esteve 03 
dias preso, 170^00; 

— Antonio dos Santos Malaguerra, 
cordoeiro, desta cidada, que esteve 16 
dias preso, 24$00; 

Foi indeferida a reclamação feita por 
Serafim Barroso, pintor, de Coimera, 
que disse estar 20 dias preèo. 

Na reclamação apresentada por Ma-
noel Dias Chita, aspirante de finanças, 
da Figiíeira da Foz, foi proferido acordão 
jurando procedeiitc a excepção de in-
competência em razão das pessoas, man-
dando que. o processo stj< remetido ao 
Tribunal de Reparações ue Évora, afim 
de lá seguir os ulteriores termos. 

No dia 2 efectuou-se o julgamento 
do processo da reclamação apresentada 
por Francisco José da Costa Ramos, debia 
cidade que pede uma indemnisação de 
6.0"G*0Q, 

Uma demente 
. A poiicia prendeu nesta cidade 

uma mulher que dá indícios de 
loucura, recusando se a falar. Tem 
os seguintes sinais: 20 a 25 anos, 
altura regular, resto redondo, côr 
morena, olhos castanhos, nariz re-
gular, cabelos castanhos escu-
ros um pouco curtos, dois peque 
nos sinais de escrófulas no pes 
coço, sendo uma do lado direito 
e outra do lado esquerdo; usa 
chalé preto lavrado e com franjs; 
ssia preta de armur, lenço de se 
da e de duas faces uma encarnada 
e outra azul com ramos; sapatos 
pretos com uma só presilha; um 
fio de prata com uma figa em 
preto; um só brinco de oiro em 
uma das orelhas (na esquerda) 
sendo o brinco liso com uma es 
trela, e uma sombrinha preta e de 
pé direito de madeira. 

Agradecimento 
Antonio Pinto Machado, resi-

dente no logar da Marmeleira, 
freguesia de Souselas, em virtude 
de não o poder fazer pessoalmente 
pelo seu estado de saúde o não 
permitir, vem por este meio muito 
reconhecido agradecer a todos os 
habitantes dos Iogares da Marme-
leira, Souselas, Botão, Pampilhosa, 
Larçã, Vilela, Sargento Mór e ou-
tros togares visinhos, que se di-
gnaram acompanhar á sua ultima 
morada o meu sempre saudoso e 
chorado filho, Padre José Pinto 
Machado. 

Igualmente venho muito reco-
nhecido agradecer a todos os di-
gníssimos eclesiásticos que lhe 
prestaram as suas honras fúnebres, 
e que tão exponiancamente resol-
veram celebrar-lhes os ofícios na 
igreja de Souselas rio dia 28; de 
Janeiro ultimo, para sufragar a 
aima do extinto, e ainda ao seu 
facultativo o Ex.mo Sr. Dr. Bran 
quinho, pelo seu muito cuidado 
e carinho com que sempre o tra-
tou durante a prolongada doença. 

A todos a minha eterna grati-
dão. 

Marmeleira, 2 de Fevereiro de 
1921. 

Antonio Pinto Machado 

Banco Aliaoça 
O dividendo deste Banco do 

2.° semestre de 1920, á razão de 
7 % ou esc. 4$20 por acção paga-
se desde Já em todos os dias úteis 
(exceto aos sabados) das 11 ho 
ras ás 15 em casa do seu corres 
pondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor. Rua Corpo de 
Deus, n.° 40. 

Reloj o e i r o 
Precisa se oficial e um meio 

oficial. 
Guimarães Ourives — COIM-

BRA. 

"TINHET^ÕS 
Vendem se 300, de que meta-

de são os mais grossos que ha nas 
imediações dè Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Bem-
canta. 

Terrenos para conilruçõas 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferrôira Borges. 

Vende-se no Bairro de S. José, 
com os números 7 e 9. Para tra-
tar, a qualquer hora no mesmo 
Bairro, n.° 3, ou no Centro Re-
publicano Liberal, Pateo do Cas-
tilho, das 20 ás 23 horas. 

P e n e d o da Saudade 
Vende-se esta linda vivenda 

Belo quintal, jardins, poço com 
repuxo, dependencias, etc. 

A tratar na própria casa. 

1 fi 

íi GA Armazéns do Halo 
Previnem t o d o s 

os seus Ex.mos Clien-
tes que já teem a 
f u n c i o n a r n o v a -
mente as suas ofi-
cinas de P l í fa ia te 
aonde recebem ío-
oa a obra tanto para 
Senhora como para 
H o m e m , tomando 
toda a responsabi-
lidade pelos seus 
trabalhos e poden-
do garant ir o seu 
melhor acabamen-
to ass imeomosóse 
aplica forros de pri-
meira qualidade. 

Preços sem com-
petência e t raba-
lhos a par das me-
lhores casas do ge-
nero em Coimbra. 

Fazem-se fatos 
ainda que afazenda 
não seja comprada 
na casa. 
Mi 

n w as * n I s>« fi \ k ta v. 11£ 

Motor a g:;z pobre, com força 
de 18 H. P., instalação completa. 

Pode ser visto a trabalhar na 
Ribeira de Frades, Quinta do Co 
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Ba 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar-
nsdo. 

Aos economicos 
Quereis comprar Bem, e Ves 

tir melhor? Procurai a 

C O M E R C I A L 
de 

Untonlo Esíevss Hcrquis 
Rua d o s Sapateiros,27-31 -

C O I M B R A 
onde acaba de chegar um enorme 
sortido de fazendas de la para fa 
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilha! 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vestir por 
65$00. 

V5ÊR P f t R F Í C R E R 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 — Coimbra. 

F i m i l e i r o 
Para a Figueira da Foz 

precisa-se. Dirigir a Albino Sa-
raiva, rua de S. Lourenço — Bair-
ro Novo — Figueira da Foz. 

Terrenos em Hontes-cioros 
Vendem-se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

Quinta 
Compra se na cidade ou arre-

dores, tendo boa casa de habita 
ção. NP^M rprfsrçio SP 

Grsndes. Vende se grande ! 
quantidade. 

Aceitam-ss» propostas m —- j 
Quinta da Zombaria — Alcatra- | 
ques. 

Informa em Coimbra, Ma 
noei Ferreira, Terreiro da E i v a , 
44, 2.° andsr. 

T p e s p a s s a - s e 
Trespassa se uma loja que ser-

ve de armazém, na rua dos Es-
teireiros, n.° 12. Pira tratar, na 
Praça do Comercio, n.08 7») e 71. 

V F n D E1*1 - si 
as maefainas de 
f a z e i 1 piro Sitos, 
g o z o s a s , s i f õ e s c 
o respectivo va-
s i l h a * m 

Bento Carlos da Fonseca & C.u 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. >Espelhos com caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

| Renovação dc espelhos estragados 
N o v o s i s t e m a e m P o r t u g a l 

Gravara em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados químicos para foscar lampadas electricas inalteráveis 

e toda a classe de objectos de cristal. Marcas. Mono-
gramas. Debuches sobre vidro, crista!, etc. 

Es ta casa tem contracto espec ia l c o m uma 
fabrica de v idros , p o d e n d o f o r n e c e - l o s para 
quaisquer c o n s t r u ç õ e s — brancos , de cores , vi-
trais, curvos , etc 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
racã 

Ç A D O 
© n e-se 

C o m g r a n d e a b a t i m e n t o 
um e n o r m e sa ldo de ca lça -
do p a r a s e n h o r a por ter uns 
pequenos defe i tos por m e -
tade do seu valor* 

zMêâmMâÈmÊmÊvM 

Nes ta 
m diz, 

ação 

2.a Publicação 
Pelo Tribunal da Relação de 

Coimbra e cartorio do escrivão 
Manoel Mendes Pimentel, correm 
éditos de sessenta dias, contados 
da segunda e ultima pisblicaçao 
do respectivo anuncio, citando 
Manoel Simões Moreira, do logar 
da Levíra, tr<-gu< sia de S. Lou-
renço, comarca ue Anadia, mas 
,-íUserite em p*rte incerta nos Es 
t-idos Unidos do Brasil, pira no 
praso de oito dias. findo que stja 
o dos éditos, deduzir por embar 
gos, nos termos do artigo mil e 
oitenta e oito do Codigo do Pro-
cesso Civil, a sua oposição á re-
visão de sentença proferida na 
Síxta Pretória Cível do Distrito 
Federal da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, cujo processo, 
numero oitenta e dois, foi reque-
rido neste tribunal por M-noel 
Ferreira Alves, casado, proprie 
tario, da Quinta do Cedro, fre-
guesia de Covões, comarca de 
Cantanhede, contra o citando, dito 
Manoel Simões Moreira. 

O Tribunal desta Reiação de 
Coimbra, encontra-se situado no 
Bairro de SanfAna, em as depen -
dencias da Cadeia Nacional, onde 
se acham instalados os cartorios. 

Coimbra, 8 de Abril de 1920, 
O escrivão, 

Manoel Mendes Pimentel 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Relator, 
P. de Rezende 

Tribunal úa Reiação ds Coimbra 

Éditos de 30 dias 
2." Publ i cação 

Por este tribunal e cartorio do 
escrivão abaixo assinado correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação do 
respectivo anuncio, citandu José 
Ferreira Marques, residente no 
logar de Lendiosa, freguesia de 
Ca^al Coiubrf, cotiwc» ú« Auoui», 
mas hoje aumente em parte incer 
ia nos Estados Unidos, do Brasil, 
para no praso de oito dias, findo 
que seja o dos éditos, deduzir 
por embargos, nos termos do ar-
tigo mil e oitenta e oito do Codi-
go de Processo Civil, a sua opo-
sição ao pedido de revisão de 
sentença proferida no Juizo da 
Sétima Pretória da Capital Fede. 
r«l da Republica dos Eotados Uai 
dos do Brasil, cujo processo, nu 
mero oitenta t dois, foi rtquerido 
neste tribunal p .r Antonio Fer-
reira dos Santos, casad , proprie 
tario, do logar da Lamiosà ue S 
Pedro, comarca d Anadi.», c. ntr& 
<• cit-indo dito JOJC Ferreira Mar-
ques. 

Q Tribunal da Relação de 

Coimbra está situsdo no Bairro 
de SanfAna, nas dependencias da 
Cadeia Nacional, onde estão ins-
talados os cartorios. 

Coimbra, õ de Abril de 1920, 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Relator, 
Crispiniano 

O escrivão, 

Fernando de Quenial 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ex profes-

sor do lic«*u, explica o 
CURSO DO LICEU 

e 
ESCOLA NORMAL 

em curso ou individualmente. 
Dá pensão a estudantes da 

Escola Normal ou primeiras clas-
s e s d o liCfcU. 

Preços em conta. 
Carta a M. N. 

T V ^ ^ Compra-se, 
Kl Cl F I O carta 

ao Hotel Bra-
gança, Coimbra, ás iniciais T. M, 
indicando preço, autor e estado 
de conservação. 

ZX p r e n d i a : para ourives preci-
' * sa-se rn cusa Vilaça & Oscar, 

o m piano vertical armado e m 
ferro e tampa de metal, 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili' 
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2.' mão. 

"*" r l n c õ T " Na tinturaria fortu-
giíeza, rua Ferreira Borges, 7, 

foi encontrado 1 brinco que sc entrega 
a quem provar pertencer-lhe. 

Craadâ prccisa-se para cusal 
que reside a 1 quilometro desta 

cidade, que saiba de cosinha. 
Ni-sfa rclsccã"» se diz. 
f a s a para a; ni^zcm e habit, çào 

subloca-se. Avenida dos Olei-

B r 

ros n.° 3 

Gramofone grande e novo 
com vinte discos doubles. ven-

de-se. (Casa da Torre) Rua de Sub-Ripa» 
45. 

Guarda-livros. AjudantC 

oferece-se habilitado. Carta t 
esta redacção, a A. H P. 

8 o j a . Fassã-se a.-, alia. Trata-
si- no MTCQ ia Feira, 17. 

M o b i l a vt-nrlf-sp 1 mtza d e 
* » jantar, í glande bahu a? cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 

n o b f l l a Vende-se nfuãrdãTês-
tidos com espelho, uma co -

moda-toilette, 6 cadeiras, 1 secretaria de 
carvalho do norte, 18 metros d'oleado, 
1 berço ds madeira pintado a Ripolin 
branco com colchoaria, outro em verga, 
1 banheira semioupio, 1 prie-dien, etc., 
tndo em bom estado de conservação. 

Para tratar nesía rednecãn se diz. 
[ y g o b f í i a JC s,ila AE jantar com-
• • prs-se em segunda mão. Nesta 

red î-çã'-» ze diz. 
| c i q u i n a giratória oe Sapa-

teiro, eru estado de nova, ven-
de-se. Falar em Santa Ciara -r- Estrada 
dn<; ' aprifisis, 17 

s _ ^ t < i r i o v t ó r t í c a i . Vu.d i - se 
8 um muno bom e em perfeito 

estado de novo. RUÍ das Lamas, 16 
T W o n e , 260 — Figueira d* Fo», 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

De ioda a parte do país se reclamam providencias contra o 
mau estado das estradas publicas, muitas delas completamente intran-
sitáveis e outras oferecendo grave perigo de transito. 

O distrito de Coimbra é um dos piores, segundo se afirma e 
nós acreditamos plenamente pelas informações que nos tem sido 
dadas. 

Para qualquer parte que se vá, saindo desta cidade, só se 
vêem peUs estradas fundos sulcos e barrocos que estorvam e 
dificultam completamente o transito de veículos. E como se nào 
vêem probabilidades de apressar o serviço d* reparação de estradas, 
por que a verb i é insignificantíssima para tanto que é preciso fazer, 
devemos esperar pela interrupção do transito de carros por algumas 
dessas estradas num periodo relativamente curto. 

Se nâo sc tr-ita de acudir a um serviço de tão grande impor-
tância como este é, não haverá dinheiro que ch?gue para um dia 
pôr as estradas no sru devido estado de conservação. 

Vejf-se o lanço da estrada qu-; vai desde a ponte para Santa 
Clara. Urna vergonha! Está quase completamente intransitável, e 
contudo são apenas umas dezenas de metros de estrada que temos 
dentro da cidade e que faz parte da estrada principal do p.*ís — Lis-
boa-Porto. 

A?ora mesmo temos presente a Voz da Justiça, que reclama 
também providencias para o mau estado das pontes sobre o Mon 
dego, na Figueira, lamentando que para tudo tenha havido dinheiro 
menos para proceder ao serviço de reptração e conservação das pon-
tes e estradas, qu? beneficiam extraordinariamente o publico. 

A estrada da Figueira a Coimbra é uma das que se encontram 
em pior estado neste distrito. Parece terem desaparecido os canto 
neiros, que raro se vê<-m por essas estradas e que ern tempo presta-
vam muito bons serviço?. 

Hoje tudo custa quatro e cinco vezes mais. 
Não havendo dinheiro e custando tudo muito mais caro, o 

que se poderá esperar de tào importante serviço? 
i Fdlou se em o sr. ministro.do Comercio estar íesolvido a 

fazer um grande emprestimo ptrs a reparação das estradas. 
Seria duma grande vantagem, porque s?m ele nunca se conse-

guirá ver as estradas publicas voltar ao seu antigo estado de conser-
vação. 

INTERESSES L0CA'S E REGWIS 

^ R T L V E R E A R L O S 

Fizeram anos, na te<ça-feira: 
D. Maria Teresa Cabral Metelo Par-

reira de La Cerda. 
D Maria da Conceição de Melo Gar-

rido Meirelles 
D. Leonor Firmo 
Dr. Francisco Victor Duarte 
José Coelho Correia da Cruz 
Lutero Correia Rosa 
Ontem: 
D. Maria da Conceição Pais da Sil-

va. 
D. Julia Batista e Silva 
Alvaro Santos e Silva 
Hoje : 
A menina Esmeraldina Correia Reis 
Dr. Plínio Ventura 
Eduardo Ferreira Arnaldo 
Joaquim Alves Faria 

José Vasconcelos de Sousa e Nápoles 
A'manhã: 
D. Lucinda Sanf Ana Rocha 
Dr. Manoel José da Costa Soares 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para o Porto a sr.' D. Ade-

laide Barbosa. 

A' CAMARA 

Ho largo das Ameias 
e na Insaa dos Bentos 

A descarga da lenha para os 
serviços municipalisados que se 
fâz no largo das Ameias, ficando 
tauitas vezts ali empilhada dias e 
dias, dá àquele local um asp-cto 
.vergonhoso e emporcalhado que 
jbern se poderia evitar se a des 
carga fosse feita ao longo da li 
nha do caminho de ferro da Lou 
san, junto á guarta, onde habi 
tualmente se encontra muita ou 
tra lenha para os mesmos referidos 
'Serviços. Não seria dificil á Ca 
mara conseguir isso da compa-
nhia, sem que a descarga lhe fi 
casse mais dispendiosa. 

Nis Ameias, o que ali se vê, 
$ saída da estação, é uma vergo-
nha, porque é uma esterqueira. 
» A Insua dos Bentos também 
parece que está transformada num 
'acampamento de ciganos. Veem 
•Se ali todos os dias burros laza-
rentos pvezos ás pslmeiras, cabras 
e galinhas, cordas com» trapos va 
lhos dependuradas, fogareiros fa 
zendo grande fumarada, etc., etc. 

r Aqueles que tantas Unçvs que 
:brar.im p i* estetica virginal do 
local. é qu? d^vem, ggora, andar 
•MtisfdtOí . .. 

O qu? no« ?sp<?nt3. porem, é 
que a Om ra não tenha olhos 

'pfera vêr. Aquilo t-m o aspecto 
."dum vrrd d firo acampamento de 
fifismos, no eoraçãp da cidídel 

í* DESPORTOS > 
FOOTBALL 

C a m p e o n a t o d o centro 
No domingo jogaram, a Na-

val da F gueira e o Sport Club, 
desta cidade, ficando este vence-
dor por 2 goals a 1. 

Ceignuãiúientoindustríõi 
Uma n o v a fabrica 

Na azinhaga do Carmo, uma 
parte do grande prédio do sr. dr. 
Carlos de Oiiveira, estabeleceu se 
ha dias uma importante fabrica 
de conservas de fruta e artigos 
de confeitaria pelos processos mais 
modernos, tendo com esse fim 
sido adquiridos os mais aperfei 
çoados m..quinismosna Alemanha, 
Inglaterra e França. 

A fabrica pertence á firma 
Soares, Matos, Pinheiro fi» C.â, 
desta cidade, onde todos os so-
cietários são muito conhecidos 
pelas suas qualidades de trabalho 
e iniciativa. 

Caminho de Ferro de Arganil 
O senador sr. dr. Ernesto Na 

varro oficiou á Junta Geral do 
Distrito sobre assuntos urgentes 
do caminho de ferro de Arganil. 
A Junta Geral resolveu estudar o 
assunto C;«m a Camara Municipal 
nomeando seu delegado perante 
aquela entidade o sr. dr. Mário 
Ramos. 

• 1 » 
Conferencias quaresmais 
Comtçam no dia 20, 2.° do-

mingo de quaresma, e não no 1.° 
como fôra anunciado, a$ confe-
rencias quaresmais na Sé C&tedral, 
á hora da missa do t ôro, pelo no 
tavel orador Dr. Correia Pinto, 
do Porto. 

— 
Para o s n o s s o s p o b r e s 
Do nosso amigo sr. Manoel Lopes 

Pereira, recebemos IOJSOO para os nos-
sos pebres, sufragando a alma de sua 
saudosa mãe. Ess« donativo foi distri-
buído no dia 8, conforme o seu desejo. 

Agradecemos, 

Ás nossas informações 
Realisa-se hoje uma reunião 

dos representantes da Junta Ge-
ral, Camara, Associação Comer-
cial e Sociedade de Defesa, afim 
de se fixar a orientação a seguir 
sobre vários assuntos que muito 
importam ao progresso deste dis-
trito, sobretudo em matéria de 
viação acelerada e ordinaria, e 
muito especialmente sobre a con 
clusão do Caminho de Ferro de 
Arganil e seu prolongamento até 
á Seira da Estrela, bem assim so-
bre a rêde dos caminhos de ferro 
vicinais ou economicos, na zona 
do Mondego. 

A reunião parece que se rea-
lisa no edifício dos P«ços do Con 
celho, sendo cada uma das referi-
das entidades representada por 
um dos seus membros, que para 
esse fim receberam delegação es-
pacial. 

— Devem começar no proxi-
mo mês de Abril ou Maio, as 
obras de construção do projecta 
do grande hotel de turismo desta 
cidade, tendo sido ontem tomadas 
em Lisboa, segundo nos consta, 
resoluções definitivas sobre o as 
sunto. 

E' de crer que, num dos pro-
ximos números, possamos dar al-
gumas interessantes informações 
sobre as condições de comodida-
de, conforto, recreio e higiene, 
em que será construído esse lu-
xuoso estabelecimento hoteleiro, 
e feitas as suas grandiosas instala 
ções, condições, que, sem duvida 
alguma, farão dele, no genero, o 
primeiro do país. 

Segundo ss nossas informações 
parece que ficou, desde ontem, 
absolutamente assegurado para es 
ta cidade a realisação desse im-
portantíssimo melhoramento, de-
pois de favoravelmente solucio-
nadas umas pequenas dificuldades 
que tinham surgido. 

P e l o s t r i b u n a i s 

CRIME 
No sabado respondeu em audiência 

Tenente José Campos R§ío 
Agradecendo o convite que 

lhe foi dirigido para os funerais 
do heroico tenente Campos Re-
go, o presidente da comissão exe-
cutiva da Junta Geral do Distrito, 
sr. dr. Silvio Pélico, dirigiu o se-
guinte oficio ao General da J5.a 

Divisão do Exercito, e ao coman 
dante de infantaria 35 e á família 
do malogrado oficial: 

Ex.m0 Senhor: — Com as nossas res-
peitosas homenagens vimos em nome da 
junta Geral do Distrito de Coimbra, agra-
decer a V. Ex." o honroso convite para 
assistirmos ao funeral do valente militar 
e grande português, José Herculano de 
Campos Rego, alferes miliciano do regi-
mento de infantaria 35, morto no com-
bate de Nhamacurra em fins de Junho de 
1918. 

Morreu heroicamente, lutando pela 
bandeira nacional e pela honra de Por-
tugal em terras africanas. Morreu exata-
mente no continente, onde reside o fu-
turo da Raça Portuguêsa, e ao qual está 
oresa uma das paginas mais gloriosas da 
nossa historia militar e civilisadora. 

O grande continente africanofoiaberto 
á civiliszção pelos portugueses, e no sé-
culo XX, nós portuguêses marcamos ainda 
nele o terceiro logar depois da Inglaterra 
e da Fiança. 

A Africa é bem, no d'"zer de um es-
critor celebre, o continente do século xx. 
Nenhum povo no mundo melhor se ada-
pta, e rmlhor conhece a Africa, como o 
português. 

A grande guerra das Nações poz em 
perigo o nosso pitrimonio africano. Era 
preciso garanti-lo, e a melhor garantia 
era manter lá o nosso grande prestigio 
militar. Esse prestigio foi elevado a um 
grau de belesa extrema e comovente pelo 
heroico militar morto no combate de 
Nhamacurra. 

O alferes Herculano de Campos Rego, 
com a sua morte tragíca e duma épica 
bravura na defesa da Patria acimentou 
pulquerrimamente, mais uma vez, o di-
reito que nos assiste no concerto inter-
nacional das nações contemporâneas de 
sermos um dos primeiros, senão o pri-
meiro povo, que em Africa possue o 
mais rico, o roais belo e um dos mais 
/astos empórios do mundo. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra e Sala das Sessões da Junta 

Geral do Distrito (Comissão Executivo), 
9 de Fevereiro de 1921.— O Presidente 
da Comissão Executiva, Silvio Pélico 
Lopes Ferreira Neto. 

Sociedade de Goncertos 
Nos dias 17 e 18 do corrente 

mez 5.° e 6.° concerto, com duas 
audições das Sonatas de Beetho 
wem por Viana da Mota, que é 
hoje considerado um dos melho 
res interpretes de Beethowen. De 
vem ser dois concértos admirá-
veis. 

OFF O S F O R O S 
A caixa de fosforos amorfos 

desde que é a pataco traz mais 
lixo, anda mais cheia . . . mas de 
paus sem cabeça, ou com cabeça 
de pau, que mal riscam a lixa le-
vantam chama. . . e morrem logo. 

Isto é, e em tudo assim, cada 
vez se paga mais e se é peor ser 
vido. Não basta o aumento. E' 
preciso o logro. 

Desordens 
Em Coselhas houve uma de-

sordem da qual resultou receber 
um ferimento na cabeça que foi 
suturado com 5 pontos, Abilio 
Simões Barreto, desta cidade, 

— Em virtude de desordem 
também foi curar se so Hosp tal 
da Universidade, Julio Fernandes, 
desta cidade, que recebeu um fe 
rimento na cabaça que foi cosido 
com 8 pontos. 

. « f l M i i . -

Agressão á paulada 
Na madrugada de ontem, foi 

barbaramente agredido á paulada 
por um seu sobrinho de 18 anos 
e um outro individuo, José Ber-
nardes, de 52 anos, jornaleiro, do 
Casal da Mizarela, fracturando-lhe 
os braços e produzindo lhe vários 
ferimentos na cabeça. 

O sgressor, José Torres, fer-
roviário já está £m poder da po 

Antonio de Carvalho Lucas, 
na qualidade de gerente da socie. 
dade Carvalho Lucas, Ld.a, com 
séde nesta cidade, convoca por 
este meio, a respectiva Assembleia 
Geral para deliberar sôbre a fu-
são, redução ou aumento de ca 
pitai, ou dissolução da mesma so-
ciedade, no dia 15 de Março. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1921. 

Antonio de Carvalho Lucas. 

pol-i oelo crime de 
ofensíis corporais, l.u'z Inácio Delgado, 
nastor, de Ceia, que foi condenado em 
30 d'8s de prisío correcional. 5 dias de 
n5i.ltí a ljSOQ diários c 45*00 ue inde-
mnisação para o Estado. 

\ ! i» 
I que 

Uns í quadrilha 
policia c?ptur< u 5 menores 
^nst uism uma quadrilha 

que tem praticado uma iongs se 
rie de furtos em vários estabeie-
cimentos desta cidade, 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.* D. Maria do 

Carmo Roxanes, irmã do nosso 
respeitável amigo sr. dr. Danton 
Roxanes de Carvalho, e tia do sr. 
dr João Sacadura Bote Corte Real. 

— Também se finou a sr." D. 
Maria da Conceição Lopes Gon 
çalves, viuva de David de Sousa 
Gonçalves, que foi comerciante 
nesta cidade. 

— Esta madrugada faleceu o 
antigo comerciante desta cidade, 
sr. José Teixeira da Cunha, cujx 
morte foi muito sentida. Duran 
te a sua longa vida, o venerando 
ancião praticou os mais belos 
actos de filantropia. O seu obulo 
entrava em todas as casas que a 
miséria assolava e como pioneiro 
da caridade ele as percorria, con 
fortando os desgraçados, e oeul 
tando sempre os seus gestos tão 
altruístas e humanitários. Que a 
sua alma descance em paz. 

- F i n o u - s e o sr. Francisco 
Rodrigues Ramalhete, cunhado 
do nosso amigo sr. Antonio Eliseu. 

Afs famílias enlutadas apresen-
tamos ss nossas sentidas condo 
iencias. 

Nas quatro freguesias desta cidade, 
j registou-se o seguinte movimento obi-
| tuario durante a segunda quinzena de 

janeiro ultimo: 
Tuberculose pulmonar, 4; congestão 

cerebral, 3; lesões do coração, 5;debil i-
dade congénita, 1; debilidade senii, Ij 
hérnia inguinal estrangulada, 1; doença 
ignorada,! í total, l i 

Serviços municipalisados 
Recebemos do sr. engenheiro 

chefe dos serviços municipalisa-
dos o seguinte oficio: 

Falta d'agua. E léc tr i cos 
. . . Sr. redactor da Gazeia de Coim-

bra. — Os trabalhos de reparação e liga-
ções de consumidores obrigam, com fre-
quência o serviço de abastecimento 
d'aguas a interromper o fornecimento 
d'sgua em parte da canalisação destinada 
ao abastecimento da cidade. Procura-se 
sempíe reduzir ao minimo o tempo e a 
area dessas interrupções que geralmente, 
no interesse do publico, se fazem de noite. 
O que é materialmente impossível evitar 
é que em seguida a elas a agua resulte 
turvada em virtude dos depositos que se 
acumulam nos canos e que, nessas oca-
siões são naturalmente levantados. 

A prevenção por meio de toque de 
corneta, sugerida por esse jornal, é im-
praticável desde que a interrupção abranja 
uma area um pouco extensa, e de facto, 
nem em Lisboa nem no Porto se usa, 
onde as interrupções são igualmente fre-
quentes como cm Coimbra. 

Para obviar aos inconvenientes resul-
tantes das interrupções em questão, o 
consumidor t emo meio usado geralmente 
em outras cidades de se munir em sua 
casa de uma pequena reserva d'agua. 

Quanto ao abuse do fumo nos eie-
ctricos, estes serviços apelaram já para o 
publico, pedindo, em aviso impresso afi-
xaao, para se abster de fumar no inte-
rior dos carros durante o tempo em que 
se conservam fechadas as janelas. Dada 
a ineficaria presumível de qualquer proi-
bição, não podem estes serviços fazer 
mais do que apelar novamente para o bom 
senso do publico, afim de evitar o incon-
veniente apontado no seu jornal de 29 
de janeiro. 

Somos com estima e consideração, 
de v. etc. — Serviços Municipalisados 
de Coimbra. 

Sentimos não poder concor-
dar com as razões que se alegam 
para se não dar o sinal de pre 
venção, por meio de corneta, para 
se abastecerem d'agua por ir ser 
interrompido o seu curso duran 
te algum tempo. 

A area abrangida não pode 
ser tão grande que não dê resul 
tado o aviso por meio desse to-
que. Em Coimbra não ha longes 
e por isso quatro ou seis toques 
de corneta bastariam para preve 
nir o publico em qualquer zona. 

O facto de se não usar deste 
aviso em Lisboa e Porto, não 
quer dizer que se não use em 
Coimbra, onde as zonas são mui 
to mais pequenas e o toque da 
corneta pode passar menos des 
percebidamente pelo pouco baru-
lho que se faz nas ruas e que 
nada se parece com o que se faz 
naquelas duas cidades. 

Academia de musica 
E' no proximo sabado, 12, que 

M.me Eugenia Mantelli dá a sua 
primeira lição de canto na Acade-
mia de Musica. 

A segunda de Viana da Mota 
é, como foi anunciada, no dia 19, 
sabado. 

As de Benetó na próxima sex-
ta e sabado 

tfB á̂Ŝ ^̂ ^ tft̂  jn*̂* n 

[ õ l t i i , J& & & [õ] 
^(.i No ANTiOO CONSULTORIO i f e 

DO EX mo CLINICO DR. ARMAN- j 
D O G O N Ç A L V E S , ABRIU C O N -

• I SULTORIO 

% C1RL0S DE FIGUEIREDO * 
^ Consultas grátis para pobres 
j das 9 ás 10 V2 horas. ;u 

Consultas pagas, das 12 ás 15. 'F 
^ Telefone, n.° 25 

AGRADECIMENTO 
A comissão encarregada de 

realizar as utlimas homenagens 
ao heroico tenente Campos Rego, 
agradece, penhoradamente, a to-
das as autoridades civis e milita-
res, associações de classe e acade-
mia, Associação Comercial e ao 
publico desta cidade, a honra que 
lhes deram de se incorporarem 
nessa grandiosa manifestação de 
saudade prestada a um ilustre fi 
lho de Coimbra. 

Coimbra, Fevereiro de 1921. 
Mário Vieira Machado 
José Vieira Machado 
Hermenerico Borja 
Antonio Domingues 
Manuel Cezar 
Ltite Braga, 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C L I N I C A i i E R A L 
Partos, doenças das Senhoras B crianças 

Residencia: : li Consultas :: 
R. Dr. Costa Simões :: das 3 ás 5 

(janto ao Hospital) II Ferreira 
; : : Telef.556" Borges,96 

Bacalhau 
Cal Hidráulica 
Carvão 
Cimentos 
Óleos, correias eempanques 
PíQâocfos químicos e far-

macêuticos 
Sal 
Uidraca, sarrafas e gar-

rafões 
E n t r e g a i m e d i a t a 

Fernandes Thomaz 
& Miranda 

Praça 8 de Maio, 25 
COIMBRA 

Aos economicos 
Quereis comprar Bem, e Ves-

tir melhor? Procurai a 

C O M E R C I A L 

Antonio Esteves Marques 
Rua d o s Sapateiros,27-31 

C O I M B R A 
onde acaba de chegar um enorme 
sortido de fazendas de lã para fa-
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilha! 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vestir por 
65$00. 

V E R PRR7\ C R E R 

Piano Compra-se , 
dirigir carta 
ao Hotel Bra-

gança, Coimbra, ás iniciais T. M. 
indicando preço, autor e estado 
de conservação. 

V e n d a de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

TerrênosTaírconstrucíes 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es-
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Fernira Borges. 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 — Coimbra. 

Terrenos em Hontes-Cloros 
Vendem-se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

V E N D E M - S E 
a s m a c h i n a s d c 
f a z e r p i r o l i t o s , 
g a z o s a s , s i f õ e s e 
o respectivo va-
s i l h a m e . 

Nesta redação 
se diz. 
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União das 
Malhas, 

Limitada 
Por escritura de 7 de Janeiro 

findo, lavrada nas notas do notá-
rio desta comarca Artur de Frei-
tas Campos, foi constituída entre 
os senhores João Maria da Silva 
Constantino, casado, comerciante, 
morador nesta cidade; Feliciano 
da Silva Lopes, casado, comer-
ciante, morador em Lisboa; Abi-
lio Augusto Adélio Peixoto, tam-
bém casado e comerciante, mora 
dor no Porto; D. Maria das Do 
res Santos Silva, casada, morado-
ra na mesma cidade do Porto; 
João da Silva Constantino, Aires 
Raimundo e Carlos Batista, sol-
teiros, também comerciantes, mo-
radores nesta mesma cidade de 
Coimbra, uma sociedade por quo-
tas de responsabilidade com a de 
nominação de U n i ã o d a s Ma-
l h a s , L i m i t a d a , a qual regida 
pelas clausulas e condições se-
guintes : 

1.° 
A sociedade adota a denomi-

nação de U n i ã o d a s M a l h a s , 
L i m i t a d a , sendo a sua séde em 
Coimbra e o seu escritorio e de-
posito principal estabelecido na 
rua do Corvo, õ, 1.° andar, desta 
mesma cidade, tendo as suas filiais 
e sub-depositos no Porto, na rua 
José Falcão, 42, e em Lisboa, 
provisoriamente na rua dos Fan-
queiros, 229. 

Paragrafo primeiro 
Fica a gerencia autorisada se 

isso se tornar necessário, a adqui-
rir local proprio em Coimbra ou 
noutro qualquer ponto para mon 
tagem de fabrica para manufactu-
ra dos seus artigos. 

2.° 
O objecto social é a fabricação 

e importação de malhas, chalés, 
cintas, barretes e ainda outros ar-
tigos em que os socios gerentes 
concordem. 

3.° 
A sociedade teve o seu come-

ço no dia 1.° de Janeiro de 1921 
e a sua duração será por tempo 
indeterminado. 

4.° 
O capital social é de 110.000$00 

que se acha integralmente reali-
sado e constituído pelas seguintes 
quotas: 

João Maria da Silva Constan-
tino, 46.000$00. 

F e l i c i a n o da Silva Lopes, 
2Q.000$00. 

Abilio Augusto Adélio Peixo-
to, 20.000$00. 

D. Maria das Dores Santos 
Silva, 15.000$00. 

João da Silva Constantino, 
3,000$00. 

Aires Raimundo, 3.000$00. 
Carlos Batista, 3.000$00. 

5.° 
A séde da sociedade é, como 

já se disse no artigo 1.° em Coim-
bra, na rua do Corvo, n.° 6, 1.° 
andar, onde era o estabelecimen 
to comercial do socio João Maria 
da Silva Constantino, que por sua 
vez a céde por trespasse, pela 
presente escritura, á sociedade 
constituída aqui, pela quantia de 
15.000$00, em cuja quantia não 
entra o valor de fazendas ou quais-
quer utensílios, constituindo esta 
importancia um valor activo que 
será levado em conta em qualquer 
modificação de sociedade e do 
qual participarão sempre as quo-
tas cessantes. 

6.° 
A administração da sociedade 

é incumbida aos três socios ge-
rentes, podendo portanto qual 
quer deles usar da firma social, 
mas unicamente em negocios que 
á mesma digam respeito. 

Paragrafo único 
O gerente que firmar letras de 

favor, fianças, abonações ou ou 
tros actos estranhos á sociedade 
etn proveito proprio ou de outrem, 
será dela expulso e perderá to-
dos os valores que tenha na mes-
ma.. 

7." 
A escrituração geral da socie-

dade, será feita sob a responsabi-
lidade da gerencia e andará sem-
pre devidamente arrumada a qual 
dará os elementos para um balan 
ço anual, fechado em 31 de De 
zembro o qual será assinado 
30 dias depois, ficando desde en 
tão irreclamavel. 

Paragrafo único 
Csds spçio é responsável p e U 

administração da sucursal que ti-
ver a seu cargo, e assim deverá 
pagar as contribuições e rendas 
dentro do praso que a lei deter-
mina, pois se, o não fizer, a sua 
quota responderá por qualquer 
prejuízo que possa por esse facto 
advir á sociedade. 

8.° 
Basta a assinatura dum dos 

gerentes para obrigar a sociedade, 
e assim qualquer deles a poderá 
representar em juizo ou fora de-
le activa e passivamente. 

Paragrafo primeiro 
Nenhum socio poderá em no-

me individual ou associado com 
outrem fabricar ou negociar por 
grosso nos mesmos artigos que a 
sociedade explorar. 

Paragrafo segundo 
No caso de qualquer desacor 

do entre os socios gerentes, serão 
nomeados três árbitros, um por 
cada parte e das resoluções da 
maioria não haverá apelação. 

9.° 
O capital social poderá ser 

elevado, sendo facultado a cada 
socio, subscrever na proporção 
das suas quotas. 

Paragrafo único 
Quando o aumento proposto 

pela gerencia não seja todo subs-
crito pelos socios existentes, po 
derão ser admitidos novos socios, 
que subscrevam a diferença de 
acordo com a gerencia. 

10.° 
E' livremente permitido e sem 

auctorisação especial a cesssão de 
quotas no todo ou em parte a fa-
vor dum associado ou pessoa de 
sua familia. A cessão de quotas 
a extranhos só poderá fazer se 
com o consentimento da socieda 
de, a qual se reserva o direito de 
as adquirir. Este direito de pre-
ferencia também é garantido aos 
socios que individualmente dele 
poderão usar quando a sociedade 
o não faça. 

11.° 
Quando a qualquer socio lhe 

não convenha continuar na socie-
dade e pretender ceder a sua quo-
ta, assim o participará á socieda 
de, e se, nem esta nem nenhum 
dos socios quizer ussr do seu di 
reito de preferencia poderá ele 
socio cede la a estranhos. 

Paragrafo único 
Em qualquer destes dois casos 

a sua liquidação será feita em fa-
ce dum balanço extraordinário ou 
por qualquer forma de comum 
acordo entre a gerencia e o socio 
que sai. 

12.° 
No caso de falecimento ou in 

terdição de um dos socios, a sua 
quota será adquirida pela socie-
dade quando os herdeiros a não 
queiram. 

Paragrafo único 
Sendo adquirida pela socieda-

de, a sua liquidação não poderá 
exceder vinte e quatro mezes com 
letras trimestrais aceites e vencen-
do o juro de seis por cento. 

13.° 
Dos lucros líquidos dos balan-

ços retirar sa-hâo 5 por cento pa-
ra fundo de reserva legal e o res-
tante será dividido pela seguinte 
forma: 

Ktè 20 por cento para gratifi-
cação aos gerentes; até 10 por 
cento que poderá ser para gratifi 
cação ao pessoal se a gerencia as-
sim o entender, e a parte restan-
te para distribuir pelos socios na 
proporção das suas quotas. 

14.° 
E' permitido a qualquer socio 

deixar os seus lucros ou parte de-
les na caixa sociai, vencendo o 
juro convencional. 

Egualmente qualquer dos so-
cios, poderá fazer qualquer supri 
mento de que a caixa social ne-
cessite, ficando o seu credito pre-
vilegiado e vencendo o juro que 
fôr convencionado. 

15.° 
A sociedade reunirá sempre 

que a gerencia o entenda e nos 
mais casos previstos na lei, de-
vendo as convocações ser feitas 
pela gerencia ou por um só ge 
rente em carta registada com a 
antecedencia de oito dias. 

16.° 
Ficam desde já nomeados ge 

rentes efectivos, com dispensa de 
caução e com a gratificação con-
forme a deliberação anteriormen 
te tomada, os socios: João Msria 
da Ssíva ConsUnfino, que tomará 
a seu cargo a séde de Coimbra 
Adélio Peixoto a sucursal do Por 
to e Silva Lopes, a secção de Lis 
boa; nu entanto sempre que qu* 
cjuer deles o entendi, poderio fls-

calisar estes serviços, mutuamente. J 
17.° 

No ca^o da dissolução da so 
ciedade, abrir se ha licitação entre 
os socios, adjudicando se o patri-
mónio social ao que mais vanta-
gens oferecer. 

No caso de nenhum dos so-
cios licitar, nomear se ha uma co-
missão liquidataria composta de 
três peritos e os socios terão de 
conformar-se com a liquidação 
que estes realisarem. 

18.° 
Em tudo o mais omisso, re-

gularão as disposições legais apli 
caveis inclusivé a lei de 11 de 
Abril de 1901. 

Coimbra, 2 de Fevereiro de 
1921. 
a) João Maria da Silva Constan-

tino. 

7SI v içaras dão-se a quem en-
*" tregar um lençs de seda bran-

co, com rosas de diferentes côres, que se 
perdeu no dia 8, (terça-feira). E' de 
grande valor estimativo. Dirigir a esta 
redacção. 

' ff-i01"1"1 P l d n o VMtical atinado em 
ferro e tampa de metal. 

Mostra se das 2 as 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili 
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2.' mão. 

Creada que saiba ue cosinha 
e voltas de casa, para fóra de 

Coimbra, precisa-se. Ordenado o que se 
combinar. Prefere-se de mais de 40 auos, 

Rt sposta a esta redacção. 

Qr a . t i f i G a . - s e quem cntitgar 
nn Arco do Bispo, n.° 3, me-

tade dum binoculo que se perdeu desde 
o Teatro Avenida até á Praça da Repu-
blica. 

/ j ra rnofone grande e novo 
com vinte discos doubles, ven-

de-se. (Casa da Torre) Rua de Sub-Ripas 
45. 

1 de jV§ 
1 8 jantar, 1 grande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de feiro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedia. 

Nesta redacção se diz 
olsilici. Vende-se 1 guarda ves-

tidos com espelho, uma co-
modii-toilette, 6 cadeiras, 1 secretaria de 
carvalho do norte, 18 metros d'oleado, 
1 berço de madeira pintado a Ripolin 
branco com colchoaria outro em verga, 
1 banheira semicupio, 1 prie-dien, etc., 
tndo em bom estado de conservação. 

Para tratar nesta redacção se diz. 
iV2 obíila oe sala ue jantar com-
* • pra-st em segunda mão. Nesta 

redacção se diz. 
[Y| aqulna giratória de Sapa-
* * teu o, em estado de nova, ver.-

de-se. Falar em Santa Clara — Estrada 
das 1 agrimas, 17. 

Prédio. Vende-se um na rua 
Eduardo Coelho n.os 12 e 14. 

Para tratar: Rua do Corvo, 26. 
Professora leciona, ern casa 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
C. 

n e n s ã o aceitam se comensais 
• com boas referencias, em casa 

respeitável, situado em bom local, tenco 
electrico á porta. 

Informações na Tabacaria CRESPO. 
f ) l a n o ue mê^a proptio para 
• os primeiros rudimentos. In-

formações, rua dos Militares, n.° 11. 
p r é d i o . Vende-se o prédio 
• onde está instalado o Hotel 

Bragança, defronte da estação nova. 
Recebem-se propostas ás iniciais F. 

M. B., para esta tipografia ou na Ladeira 
do Seminário, 11. — Coimbra. 

Preclsa-se um empregado 
para loja de mercearia e vinhos. 

Ne^ta redação se d;z 

Quartos alugam-se na baixa. 
Também se trata de roupa. 

Nesra redacção se diz. 

R ' 
apaz para serviço ue escritó-

rio, precisa-se. 
Paraizo, Pereira & C.» Avenida Sá da 

Bandciia. 
-se um estabe-

lecimento de mercearia e vi-
nhos, proximo ao quartel de infantaria. 

Trata-se com o seu dono, Manuel 
Duarte Geral. 

V 4 endem-se 2 estantes gran-
des de boa madeira próprias 

para farmacia, livraria ou papelaria 
Rua do Loureiro, n.° 1. 

endem-se ties prédios si-
• tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°* 
56-58. Trata-se na Qninta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

v« endem-se sejs vãos de 
portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nesta rfdncçâo se diz 

V* ende-se um tanque de lou 
za para agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n.° 3. 

ende-se >h«rreti-, cavalo e 
arreio, tudo bom; estado de 

novo. 40 — Praça da Republica — Con-
deixa-a-Nova, 

I l e n d e - s a grande quantidade 
^ de batata da Beira para comer 

e semíar. 
Rua Direita. n.° 6. 

Vendem-se libras 45 em 
ouro, a quem mais oferecer ás 

iniciais J. L. Ve n d e m - s e tres toneis de 

mogno com níveis de metal 
amarelo de !2 pipas; 2 bolseiros de riga 
uma maquina de distilação; um motor 
com fo'Ç;i de tres cavalos e meio s ga-
lol iua; uwa bomba o 16Ô metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem dese jar dirigir a Joaquim Lou 
retiço — Quinta da Pedranha — Alçar 
faque?. 

Companhia Industrial 
ornas 

f T x l i s i e m G o i m b p a 

E s t r a d a d a B e i r a . - T e I e f . 6 9 
Massas al imentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

m 

F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e - f j 
c a r í i c o s o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a 
o b e d i e n c i a a o s p r e c e i t o s e x i g i d o s p e l a b o a 

zzzzzzzzzzzz h i g i e n e 

Pão fino, de Ia qualidade 
Pão f p a n e ê s (fabfieo especial) 
Pão de lu£o z de Familia 

A' venda nos seguintes deposites: 
Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita^ 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 126 e 128. Rua da Madaléna, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central) . 

COOPERATIVA DE PÃO 

h CONIMBRICENSE 
Sociedade anónima de 

responsabilidade limitada 

ft V I S O 
São convidados os socios des 

ta Cooperativa a reunirem em As-
sembleia Geral ordinatia e per-
manente no dia 15 de Fevereiro 
corrente e seguintes, pelas 13 ho-
ras, (1 da tarde), na sua séde em 
Sent'Ana. 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1.® Resolver sobre o preço 

de farinhas e fabrico de pão. 
2.° Discussão e aprovação do 

relatorio e contas das gerencias 
de 1919-1920. . 

3.° Tratar doutros interesses 
pars a Sociedade. 

Caso não possa funcionar por 
faUa de numero, ficam convidados 
a comparecer no dia 27 do cor-
rente, no mesmo local e hora. 
O Vke-Presidente da Assembleia Oeral, 

João Rodrigues Martins. 

Regimento de infantaria 
n.° 23 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo 

deste Regimento faz publico que 
no dia 24 do corrente pelas trese 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica, na parada do quar-
tel desta unidade, dum solipede 
julgado incapaz para o serviço do 
Exercito. 

Quartel em Coimbra, 8 de 
Fevereiro de 1921. 

O secretario, 

Manoel da Silva Falcão 
alferes. 

CreadO para serviço de Far-
macia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua tía So-
fi-. 

Casa para armazém e habitação 
subloca-se. Avenida dos Olei-

ros n.° 3. 

PINHEIROS 
Vendem se 300, de que meta 

dè tão os mais grossos que ha nas 
imediações de Coimbra. 

informa Bento Malva, á Bem-
canta, 

Anuncio 
A sociedade — Moagem Par-

ticular— desta cidade, pretende 
licença para ter uma fabrica de 
muer vidro destinado ás fabricas 
Je louça, na rua da Moeda, n.° 
89, freguesia de Santa Cruz, des 
ia cidade, prédio que confronta 
do noite com a rua da Moeda, 
sul e nascente com herdeiíos de 
João Antonio da Cunha e poente 
com Campos & Irmão. 

E, como a referida fabrica se 
acha compreendida na 2.a classe 
da tabela anexa ao Decreto regu-
lamentar de 21 d 'Outubro de 1863, 
como estabelecimento incomodo 
e perigoso, sendo os seus incon 
venientes— fumo e perigo de in-
cêndio—, por isso, em conformi-
dade com as disposições daquele 
Decreto, são, pelo presente con-
vidadas as autoridades publicas, 
chefes e gerentes de quaisquer ts 
tabelecimer.tos e todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por es 
crito, na Administração deste Con 
celho, as suas reclamações de opo-
sições, contra a concessão da pre-
tendida licença, no praso de trin-
ta dias, a contar da data deste. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1921. 

O gerente, 

Antonio Gonçalves de Campos. 

Bom emprego de 
capitai 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ex profes-

sor do liceu, explica o 
CURSO DO LICEU 

e 
ESCOLA NORMAL 

em curso ou individualmente. 
Dá pendão a estudantes da 

Escola Normal ou primeiras cias 
ses do liceu. 

Preços em conta. 
Carta a M< N, 

Laura Candida Mendes, casa-
da com Armando da Costa Men-
des, moradora rm Galizes, fre-
guesia de Nogueira do Cravo, 
comarca de Oliveira do Hospital, 
anuncia que revogou o mandato 
que havia conferido a seu marido 
em procurações datadas de 3 dé 
Fevereiro de 1920 e 15 de Outu-
bro do mesmo ano, passada a 1.' 
perante Francisco Sebastião Mar-
ques Antunes, notário substituto 
da comarca de Oliveira do Hos-
pital e a 2.* perante Antonio Gar-
cia de Brito, ajudante do notário 
da mesma comarca, Bacharel Au-
gusto Matos Cid. Também anun-
cia que se não responsabilisa pof 
dividas que o mesmo seu marido 
contráia sem outorga da anunciante 
sua mulher, 

Oliveira do Hospital, 3 d? Fe-
vereiro de 1921. 

Laura Candida Mendes, 
(Segue-se o reconhecimento), 

V e n d e - s c 
Motor a gsz pobre, com força 

de 18 H. P , instalação completa, 
Pode ser visto a trabalhar ní 

Ribeira de Frades, Quinta do Co* 
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Bâ' 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar* 
n"do. 

Íi) 
Em cavacas ou toros, e pi-

nheiros grandes, proprios par» 
madeiras,vendem segrandesquan-
tidades na Quinta da Zombarit 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ml» 
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

Banco Aliança 
O dividendo deste B;inco dó 

2° semestre de 1920, á razão de 
7 o/o ou esc. 4$20 por acção paga-
sc desde Já em todos os dií-s uteil 
(exceto «os sabidos) das 11 ho-
ras ás 15 em casa do seu corres-
pond-nte Basilio Xavier d'Ari-
drade, Sucessor. Rua Corpo & 
Deus, fl.* 40, 
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Publica-se é.s terças,'quintas e sabados 

Está sendo demolido o prédio, á esquina da rua Fer-
reira Borges e Arco d'Almedina, para aii ser construído o 
edifício para a sucursal do Banco Português e Brazileiro, do 
sr. Sotto Maior. 

Segundo as informações que temos, o projecto da nova 
construção é aparatoso, devendo fícar urrueiificio não só digno 
daquele sitio — o coração da cidade —- mas de Coimbra, que 
cada vez precisa mais modernisar-se. 

O projecto seria mais grandioso e completo se a dire-
cção do Banco tivesse conseguido comprar as mesquinhas e 
velhas construções que se encontram sobre o primeiro arco, 
que faz frente para a rua Ferreira Borges. Foram, porém, tais 
as condições onerosas impostas, que teve de se desistir da 
aquisição dessa parte. 

Mas logo que esteja construído o prédio para a sucur-
sal do Banco Português e Brazileiro, reconhecer-se-á, mais 
ainda do que agora, a necessidade de fazer desaparecer essas 
modestíssimas construções por cima do arco, conservando 
este, visto ter o merecimento da sua antiguidade e tradição. 

Construído o novo prédio, elegante e aparatoso, ele 
não pode nem deve fícar prejudicado na sua estetica com o 
mesquinho aspecto que lhe darão essas construções sobre o 
referido arco, as quais nos informam pertencerem a dois pro-
prietários. 

Seria uma vergonha, como tantas outras que para aí 
ha, deixar permanecer ali aquelas janelas e fisgas de diversos 
tamanhos e dispostas ao acaso, sem alinhamento nem simetria 
alguma, num grande aspecto de pobresa, tendo junto um ora-
torio antigo e de grandes dimensões, que já é muito raro ver 
em qualquer sitio publico, e que por isso mesmo está também 
condenado pela opinião publica a desaparecer dali. 

Perante uma obra destas que se impõè como absoluta-
mente precisa e até urgente, não ha' que hesitar, tanto mais 
que ela não é dispendiosa, porque tudo aquilo, alem de pe-
queno e velho, é raquítico e pede camartelo. 

A Camara tem de resolver sobre o caso, visto tratar-se 
dum melhoramento local que não demanda de muito dispêndio. 

Pela nossa parte não deixaremos de voltar a este as-
sunto, com a plena convicção de que prestamos á cidade um 
bom serviço. 

Não se reclama a demolição desse arco, mas simples-
mente das modestíssimas construções que o afrontam e lhe 
dão um aspecto tão mesquinho, que fica mal naquele sitio. 

6eos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Carlos de Melo e Freitas. 

. A'manhã: 
A menina Alzira Mesquita 
D. Maria do Carmo dos Santos Ar-

robas. 
Dr. Antonio Candido d'Almeida Lei-

tão. s 
S a t l s a . d c > 

Batisou-se no domingo passado, na 
igreja de S. Bartolomeu, um filho do sr. 
lulio Pessoa Leiiâo t da sr.u D. Emília 
Martins, que neebeu o nome dt Manoel. 

Foram padrinhos, o sr. Manoel Pes-
soa Leitão, inô da creança, e a sr." D. 
Maria a'Assurição Azeveuo Antunes, 
professora em Cernache. 
Doentes 

Encontra-se doente o sr. dr. Joaquim 
Gaspar de Matos. 

— Também está doente o sr. Manuel 
Gonçalves de Lemos. 

d . N o ANTIOO C O N S U L T O R I O 
^ DO E X M 0 CLINICO D R . A R M A N - I 

D O G O N Ç A L V E S , ABRIU C O N -
SULTORIO I : 

C A R L O S D E F I G U E I R E D O 
Consultas grátis para pobres 

,, i das 9 ás 10 V2 hon>s. ; v 
TÇ: Consultas pagas, das 12 ás 15, 

T e l e f o n e , n." 2 5 j,^ 

•*- «SB» -» <)M»»in>aw;«»» — 
Ope ação waiinirusa 

Nu Hospit 'I da U iiversidjdf 
foi feita umi melindrosa operação 
á sr.8 D. Palmira Leitão Duarte 
Sereno, esposa do conselheiro sr. 
dr. Luiz Duarte Sereno, antigo 
governador civil deste distrito. 

Tomaram psrte na operação 
Os srs. Drs, Daniel de Matos, An-
gelo da Fonseca, Bissaia Bsrreto 
e Azevedo Leitão. 

A operação foi efevida a uma 
çspinha de fanéca que se ihe es 
Betou no esóíagc, 

- v . •».-». -

Tlovais e Sousa 
PROFESSOU DA FACULDADE BE MEDICINA 

CLllilCAMGERAL 
Partos, dosnças das tiniras e crianças 

Residencial :i 
R. Dr. Cosia Simões 

(junto ao Hospital) I 

; : : : Telef.556* 

Consultas 
:: das 3 á s 5 I 
R . F e r r e i r a ) 
B o r g e s , 9 6 | 

unli r --.r̂  -ir irr- iiV1-• r j- IIM" "m ' J" "tT 

f DESPORTOS 
FOOTííALL 

Campeonato do centro 
A'minhã, ás 13 horas e meis, 

realisa se o ultimo match das meias 
finais do Campeonato do Centro 
e disputa da * Taça Agostinho 
Costa». 

Este desafio pôa frente a fren-
te a Associação Académica e o 
União Footbail Coimbra Club. 

Aquele grupo que é um dos 
mais bem constituídos e possui-
dor duma. linha pesada, tem to 
das as provabiiidades de vencer, 
nus tem que trabalhar bem, por-
que o seu adversario, apesar de 
mais leve e menos pratico em 
matches, como o de ámanhã, vai, 
iobrauao com uma vontade for 
• r. i" t nUisia^m.ido para o f - n c f 
iO seu adversario umr resistencia 
tenaz, qu»» promete ser brilhante. 

Exposição 
Os artistas de Coimbro que 

vão a Lisboa çxp >r os seus ira 
balhos, inauguram a exposição 
dos mesmos nesta 
claustros dc Sjnta 
iy do c orrente p.ra s imprensa e 

' convida los, continuando ate ao 
dís 21 para o publico 

WTESE3SES LOCAIS E RESI0N-1S 

Is nossas inforiiiaçOes 
O srs. R. O Djn & C.°, pro 

pnetarios da Revista Internacional 
de Dun. um» das mais importan-
tes publicações de propaganda 
comercial de New York, Estados 
Unidos da America do Norte, di 
rigiram-se á Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, solici-
tando lhe apontamentos, mono 
grafias e fotografias desta cidade 
e região, a fim de serem publica 
dos naquela grande revista alguns 
art:gos de propaganda comercial 
e de turismo, solicitação que vai 
ser satisfeita. 

Os srs. R. O. Dun & C.° são 
proprittanos da Mercantile Agen-
cy, que tem espalhadas na Ame 
rica, Europa, Australia e Africa, 
148 sucursais.. 

A Revista Internacional Dun 
encontra-se na sala de leitura da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, onde é muito 
apreciada pelos seus numerosos 
frequentadores. 

— A reunião dos representan-
tes da Junta O ral, Camara, As 
vjriaçao Cornei ciai e Soe > d ie 
de Defesa e Prop gonda de Coim-
bra, a que nos referimos no nu 
mero anterior, realisou-se quinta 
f ira, pelas 20 horas, no edifício 
do Governo Civil, numa das salas 
da Junta Geral, tendo compareci 
do os srs. dr. Mário Ramos, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, Pedro 
Bandeira, tenente coronel João de 
B ito Pimenta d'Almeida e dr. 
Turres Garcia, que representava 
o presidente da Associação Co-
mercial, que, por motivos de for 
çy maior, não poude comparecer. 

Tratou se da resposta a dar a 
uma consulta formulada á Junta 
Geral e á Camara, pelo sr. enge 
nheiro Ernesto Navarro, ex-minis-
tru do Comercio, sobre a viação 
acelerada e ordinaria neste distri 
to, tendo ficado encarregado o sr. 
dr. Torres Gircia de concretisar 
a resposta á referida consulta, vis 
to todos estarem de acordo rela 
tivamente á orientação a seguir. 

Quanto ao caminho de ferro 
de Arganil e ao seu prolonga 
mento até á Covilhã, assentou se 
que fosse de via larga, bem assim 
que Coimbra fosse testa da pro-
jectada rede central dos caminhos 
de ferro economicos. 

Sobre viação ordinária, resol 
veu se manifestar a s. ex.a a opi-
nião de que sejam reparadas as 
estradas existentes, e que se en 
contram em estado lastimoso, e 
concluídas as que já foram come-
çadas, e que ha muitos anos estão 
por concluir. 

O sr. engenheiro Ernesto Na-
varro tenciona apresentar ao con 
gresso de Viz^u uma tese sobrf 
viiÇSo acelerada e erdmaria, e pa 
ra >UÍ melhor orientação deseja 
conh cer a opinião das corpora 
ções administrativas desta cidade 
e distrito. 

B8 
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Professor B O C H A B R I T O 
Doenças de pele, sífilis e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consnltas das 12 ás 15 boras 

cidade, nos 
Cruz, no dia 

Misericórdia ds Coimbra 
Foi convocada a assembleia 

ge-al da Irmandade da Miseno r 
ur a reunir se no di* 13 do cor 
ren;e mês de Fevereiro, pelas 14 
hor.'S, na Síla dos Retratos d^s 
Bemfeitores, no Colégio dos Or 
fâos, para apreciação do estado 
economico da Santa Casa e lei 
lura s discussão das bases para o 
regulamento de enterros de ir-
mãos f iccidos. 

No c !9o de nâo comparecer 
a tnaiori», a assembleia funcionará 
no ais 2Q, 

Suissos e da Ilha (imitação) 
A' Casa 

T e i x e i r a F â n z e r e s & C o n , l i a 

19, Praça do Comercio, 21 
A c a b a de chega r o m a i s i m -
p o r t a n t e e v a r i a d o s o r t i d o 

d e b o r d a d o s . 
Esta casa a c o n s e l h a t o d o s 
os seus Ex<mos CLIENTES e o 
p u b l i c o em g e r a l a q u e n ã o 
e f e c t u e m a s suas c o m p r a s 
sem v e r e m o i m p o r t a n t e s o r -
t i do q u e a c a b a m d e r e c e b e r . 

SUBSISTXNejAJS 
A comissão que ultimamente 

foi criada nesta cidade para tratar 
do problema das subsistências, 
iniciou já os seus trabalhos no 
sentido de garantir ao publico 
consumidor alguns generos de 
mais imperiosa necessidade, es 
tando já assente que se iniciem es-
ses trabalhos com o fornecimento 
de azeite, muito do qual está já 
em deposito para ser vendido ao 
publico. 

Míis nos informam que a re-
ferida comissão está tratando de 
adquirir com toda a urgência um 
grande fornecimento de .assuesr 
para ser distribuído pelas Juntas 
de freguesia aos seus paroquianos, 
contando igualmente com uma 
grande remessa de arrôs e outros 
artigos para abastecimento da ci 
dade. 

Muito folgamos em dar esta 
noticia ao publico de Coimbra, 
cujo viver tem sido em muitos 
lares deveras desesperado por mo 
tivo da falta de generos e da sua 
excessiva «réstia. 

Se a referida comissão se pro 
puzer, como acreditamos, de tra 
balhar para o bem estar dos con-
sumidores, suavisando lhe as agru-
ras da vida com providencias acer-
tadas e energicas, creia que presta 
um relevante serviço a toda a ci 
dade, só merecendo louvores a 
sua patriótica e humana atitude. 

A V I S O S 
AComissãoConcelhíadeAbas 

tecimentos, previne o publico de 
que no armazém de Braz dos San 
tos, sucessores, começou no dia 
11 do corrente a fazer se a distri 
buição dos talões das cartàs de 
racionamento para azeite. 

— O Presidente da Junta de 
freguesia de Almedina (Sé Velha), 
tem a honra de convidar as jun-
tas de freguesia de Coimbra e 
seus suburbios a reunirem áma-
nhã, 13 do corrente, pelas 12 ho 
<-as, na séde da Junta (edifício d* 
Estrela), afim de serem tratados 
assuntos de grande importância 
p-ira os respectivos paroquianos. 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1 9 2 1 — 0 Presidente, Tomás An-
tonio de Sousa. 

Camâra Municipal 
Em virtude da remodelação 

dos servços da secretaria da Ca 
mara Municipal, foram nomeados 
1." e 2.° e ficiaes, respectivamente, 
os nossos amigos srs. Francisco 
Gomes e Joaquim Antonio dc Al-
maida, aos quais por tal motivo 
dirigimos as nossas felicitações. 

São dois funcionários dos mais 
dhtintos do município de Coim-

Cartii a, ivnj 'Poeta, 
Prometi colocar-lhe na fronte os 

louros que o futuro lhe reserva... Quiz 
a Sorti, um dia, que o conhecesse, e, 
desde então, o seu nome é para mim 
sagrada prece, que elevo ao ceu, em 
murmuríos de Fé, nas asas levíssimas 
dum sonho •. 

Os seus cantos suaves e melodiosos, 
como trinados de rouxinois, sobem ao 
Ceu em espirais de luz, de onde, aben 
çoados por Deus, voltam á Terra trans-
formados em lyrios e em rosas I... 

A sua alma è branca como o luar; 
pura como ds açucenas; sublime como 
a Natureza; mística como uma prece; 
vaporosa como um sonho e misteriosa 
como o Destino • • 

E' por isso que na minha imensa 
adoração, por tudo quanto é belo, cada 
vez a adoro mais. 

E é por isso ainda que, quando a 
adivinho triste—oh Deus... daria de 
bom grado, a minha vida inteira, para 
resgatar tanta dor, tanta tristeza 

Quando em noites de tempestade oiço 
cair a chuva e gemer o vento, em lamen-
tos roucos de desespero atroz, assim 
como qualquer alma que andasse doida, 
perdida, a vaguear na solidão dos es-
paços, espiando um passado de culpas 
—a minha, num terror indefinido por 
tudo quanto a rodeia, vai refugiar-se 
junto dadele,fortalecer-se na sua gran-
deza, reconfortar-se na sua bondade, 
purificar-se na sua luz, até chegar, em-
fim, a confundir-se com ela na comu-
nhão sagrada do mesmo Ideal, das mes-
mas aspirações, na sublimidade trans-
cendente e requintada do mesmo desejar 
e do mesmo sentir. •. 

L. 

. ^ X A X K J U X A X * , 

Acácio Ribeiro 
MEDICO 

Clinica geral . Sif i l is . 
( Análises de sangue) 

Consultas das 11 ás 13 horas 
ÂRCO D'ALMEDINA 

Cooperativa 
O inspector da policia, sr. Eu-

rico de Campos, no sentido de 
minorar quanto possível a des-
graçada situação da policia, ofi-
ciou ao presidente do conseího 
administrativo daquele corpo de 
segurança publica, alvitrando a 
ereação duma cooperativa de con 
sumo, o que ihe é permitido por 
um decreto recentemente publi-
cado. 

Assembleia gera! 
Reaiisa se ámanhã, tíorríngo, 

pelas 10 horas, na séde da Socie-
dade i. M. P. n.° 10, uma assem 
bleia g?ral para apresentação do 
relatorio e contas da gerencia de 

CARTA do PORTO 

9 de Fevereiro. Vai pas-
sado o Carnaval ou Entrudo, 
cuja origem foi tão puramente 
religiosa como pagã, baseada 
nos costumes romanos. 

Vão findas estas tradicio-
nais folias carnavalescas, quasi 
como a duração das flores de 
Malherbe, em que a Igreja 
sempre amante da paz e dese-
josa de evitar os pecaminosos 
abusos aprovou e instituiu cer-
tas práticas religiosas, já como 
preparação para os quarenta 
dias da Quaresma, já em me-
mória das quarenta horas em 
que Jesus Christo estivera no 
Sepulcro. E em muitas or-
dens monasticas, esses tres f u -
gidios dias eram passados em 
exercicios religiosos e em me-
ditações e práticas divinas. Um 
dos fins desses exercicios era 
tão piedoso, como o tem ainda 
hoje o Jubileu das Quarenta 
Horas, isto é, uma reparação 
ou desagravo das ofensas, que 
nestes dias se fazem á Mages-
tade Divina. 

E assim era antigamente o 
Carnaval (despeço-me de ti, 
carne), como se dissessemos 
um adeus á carne ou dela nos 
despedissimos por longo tem-
po. Entenderam pois, nessa 
época que nesses tres dias d e -
veriam entregar-se ás folias e 
aos abusos, a extravagancias 
mil, vingando-se assim dos sa-
crifícios e jejuns a que depois 
teriam de sujeitar-se. E deste 
modo imitavam as saturnais 
dos romanos e outras festas 
dos tempos antigos e de vários 
povos, como as do Boi Afis 
entre os egípcios e as floraes 
entre os romanos e os gregos. 

Comtudo, supõe-se q u e a 
palavra Entrudo seja oriunda 
do adjectivo intouso, pelos 
múltiplos abusos que nessa 
época se foram introduzindo 
em diferentes povos, tanto j u -
deus como gentios. 

Ria-se e foliava-se alegre-
mente, esquecendo-se as horas 
amargas do momento q u e ia 
passando e durante ele todo9 
poderiam ocultar os rostos s o b 
um setim, um cartão, tentando 
enganar e ser enganados, e x a -
ctamente como na vida^m q u e 
tudo é engano, pura ilusão, em 
que a voz é de falsete, o rôsto 
é de falsario. . . 

Vai passado o Carnaval, 
isto é, o efémero tempo dedi-
cado a essa folia tradicional, 
pois entre nós compreende e l e 
o ano por inteiro, em que tudo 
é riso sarcastico, ironia maldi-
zente, tristeza amarga. T e r -
minou essa estúrdia barulhenta, 
ruidos i que enchia os teatros, 
as ruas, as casas particulares, 
imprimindo-Ihes movimento, 
vida e alegria efusiante q u e 
hoje não existe, somente se 
recordando saudosamente, i 

Temos um Carnaval civi-
lisado, sem alegria franca, em 
que já as almas juvenis nem 
sabem rir, fo lgar . . . 

Concorrência nas casas de 
espectáculos, trocando-se jogos 
proprios á época, mas sem 
aquela espontanea e franca di-
vina flor do riso % do sQrrisqf 
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^ p i n d a d e s n a a l d e i a . . . 
(Ao Ex."10 Sr. Br. Alberto Simõ.» da Cosfa Rejo ) 

A luz vai-se extinguindo no Poente... 
E do alto das serras afastadas, 
Por fraguedos, por matos, por estradas, 
Vem descendo os rebanhos lentamente... 

Morre o sol nos espaços... Raparigas 
Vem caminho de casa, devagar, 
Enchendo o firmamento de cantigas, 
Metendo o ceu azul no dôce olhar... 

E nas torres, do longe, (ai que saudades 
Nesta hora de paz, ao fim do dia!...) 
Os sinos vão dizendo, nas trindades: 
« Bemdito seja Deus... Avé-Maria!...» 

. . . E o vento respira, balouçando 
A coma verdejante aos laranjais, 
Que, de tarde, estiveram destilando 
Perfumes sobre a relva dos quintais . . . 

Principia a dormir toda a natura ... 
E o echo da longa serrania, 
Vai dizendo, baixinho, na verdura: 
«Bemdito seja Deus... Avé-Maria!...» 

Coimbra, 4-2-921. 
P A R E N T E DE F I O U E I R Ê D O . 

{Do livro regionalista em preparação Crepusculos.) 

— eis, o que observamos neste 
Porto trabalhador, resignado 
e melancolico em que tudo, 
afinal, é tristeza e desalento 
nesta época incerta e crítica 
que perpassa, dominando im-
piedosamente a todos n ó s ! . . . 

Morreu o deus Momo, que 
já não reina nos espíritos da 
moc idade . . . 

O correspondente, S. A. P. 

j f l o e i f r o 
O luar que nestes últimos dias 

tem vindo lavar as nossas ruas não 
quiz vir sósinho: veiu com êle o 
frio, um frio cortante como nava-
lha afiada, frio que deforma os 
dedos, que os entorpece, que nos 
faz ter vontade de nos sentarmos 
junto do lume numa cadeira ma-
cia, longa, bem acolchoada; veiu 
com êle, sim, um frio cortante como 
navalha afiada que faz desejar 
muitos agasalhos, muitas peles, 
muita quentura — nestes tempos 
mal azados para quantos, não vi-
vendo na crúa exploração do seu 
proximo, medianamente têm de 
viver. 

A' só vista do lume o frio pa-
rece desaparecêr, ao seu crepitar 
arrepiante para nervos sensíveis 
esquecêmos-nos do frio e a atmos-
fera vai-se tornando mais tépida, 
mais embaciada — mas mais agra-
darei. 

Não fica, com tudo, êle sósi-
nho i isso não I 

Almas de poetas sempre lhe 
fazem companhia, almas de sonho 
0 acompanham e vozes finas, vozes 
lindas, a roçarem romanescamente 
pela lenda, o saúdam, a êle cheio 
de argento e luz, porque êle veio 
alegrar essas almas com a sua 
pureza, com a sua face melancó-
lica, como de virgem tuberculizada 
por sofrimento atroz. Se o sol re 
presenta força e energia, a lua que 
de noite nos vem beijar representa 
dulcidão, lassitude, aniquilamento, 
fadiga. Como mulher atingindo o 
ultimo estádio de doença minaz, 
vencida por um quebramento es-
gotante, lassa de membros e lassa 
de vontade, clorotica e gasta, bran-
ca e palida, ela contrapôi-se ao 
sol que ê forte, que é alegre, que 
1 rijo, que è criador, que respirá 
vida ... 

E como ela representa dulcidão, 
lassitude, aniquilamento, fadiga, e 
como ela representa uma mulher 
fraca, anemiada, virgem de sofri-
mento e magua, virgeui tuberculi-
zada e meiga, de olhos grandes 
esmaltados de brilho, de mocidade 
— compadecida sempre dos fracos, 
a mocidade generosa sempre vem 
saudá-la por estas noites belas de 
janeiro, vem para a rua bem-dizer 
o luar que inspira as suas canti-
gas nesta terra de encanto e so 
nho, de magia e dolência. 

Coimbra, 20-1-921. 
N U N O BEJA 
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Alteração da hora 
No dia 28 do corrente, pelas 

23 horas, os relogios devem ser 
«dentado» um» hora, 

M E R C A D O S 
MONTEMOR-O-VELHO (Medida 14,83) 

Trigo 8£50 
Milho branco 

» amarelo 5£35 
Cevada 3,830 
Aveia 2^50 
Favas 5A30 
Grão de bico •• 6550 
Chicharos 4 £80 
Feijão môcho 7^00 

» branco 7jS00 
» pateta 5£80 
> de mistura • 6#00 
» frade 4Í00 

Batata (15 quilos) 6 í50 
Tremoços (20 litros) 5,450 
Galinhas 3^00 a <U0u 
Frangos U 2 0 a 2si50 
Patos 3n50 
Ovos, o cento 13»>50 

Associação Cristã de Estudantes 
Na próxima segunda feira o 

sr. dr. Maximino José de Morais 
Correia, realisa na Associação Cris 
tã de Estudantes, pelas 20 horas, 
uma conferencia sobre Higiene 
sexual, havendo também um sa 
rau em que tomam parte alguns 
sócios daquela colectividade. 

Para os nossos pobres 
Do nosso presado amigo e pa-

trício, sr. Ascenço Rodrigues La 
pim, residente em Chinde, rece 
bemos a quantia de 20$00 para 
distribuirmos pelos nossos pobres 
e cuja distribuição será féita como 
deseja. 

Os nossos agradecimentos. 

0 ventre da cidade 
No mês de janeiro foram aba 

tidas, no Matadouro Municipal, 
as seguintes reses: 

77 bois, com o pêso de 21.127 
kilos; 8 vitelas, com 324; 2.420 
carneiros, com 17.797 e 97 por 
cos, com 9.158. Total de kilos, 
48.406; menos 18.288 kilos do 
que em igual mês do ano anterior. 

Para juizo 
Foi entregue ao poder judicial, 

Antonio Vaz, ex guarda da policia 
de segurança, que ha dias foi sur 
preendido pelos creados do sr. 
dr. Antonio Martins Lobo, resi 
dente na Fonte do Castanheiro, a 
roubar-lhe madeiras. 

O Vaz disparou um tiro de 
pistola contra os indivíduos que 
o surpreenderam e o prenderam. 

IM • —i 

Inspecção de policia 
Estatística dos serviços feitos 

na Inspecção de policia no mês 
de Janeiro: 

Queixas apresentadas, 138; au 
topsias requisitadas, 2; exames 
medico-legais, 28; processos en 
viados para o poder judicial, 30; 
presos entregues ao poder judi-
cial, 29. 

V E N D E M - S E 
a s m a c h i n a s d c 
f a z e r p i r o l i t o s , 
g o z o s a s , s i f õ e s c 
o r e s p e c t i v o v a -
s i l h a m e . 

N e s t a r e d a ç ã o 
SC d i z . 

lios estudantes portugueses 
Recebemos do Rio de Ja-

neiro a seguinte carta, cuja pu-
blicação nos é pedida: 

Li ha tempos num jornal do 
Rio de Janeiro, que os estudantes 
portugueses das Universidades 
de Coimbra, Lisboa e Porto vi 
nham ao Brazil. Não pode ima-
ginar como eu fiquei alegre ao 
deparar com tal noticia, eu que 
tenho ouvido falar com tanto en-
tusiasmo dos estudantes portugue-
ses, principalmente dos de Coim-
bra, da terra que me foi berço, e 
esta ideia me enchia o coração 
de indescritível contentamento. 
Mas isto afinal não passa de uma 
méra fantasia, pois eu li a tal no-
ticia, ha um ano, mais ou menos, 
e até hoje os estudantes não vie-
ram, e quem sabe quando virão?... 

Talvez nunca! . . . 
Pois caros patrícios meus, es-

tou certa, certíssima de que se 
vierem ao Brazil, serão muito bem 
recebidos pelos brazileiros e ou-
tros estrangeiros aqui residentes, 
e então pelos portugueses nem se 
fala. Todos vos aclamariam com 
delirantes salvas de palmas, por 
que todos gostam dos estudantes 
portuguezes muito principalmente 
dos de Coimbra. 

Agora passarei a falar-vos de 
uma noticia que muito me des-
gostou. Por uma família chegsda 
ha pouco de Coimbra, eu e meus 
pais recebemos noticias daí De-
pois de nos falarem dos melho 
ramentos pelos quais tem passa 
io a linda cidade que tanto adoro, 

faiaram dos estudantes, pois em 
todas as palestras onde entre a 
cidade doutora, lá estão os estu-
íantes no assunto. Disseram que 

já eram poucos os que usavam a 
tradicional capa e batina, que 
quasi todos já trsjavam á paizar-a. 
Não sei se será verdade, mas fi 
quei rnuito triste com esta noti-
cia. 

Já vos esqueccsteis daquela 
saudosa quadra: 

As nossas capas, rotas, velhinhas, 
Todas de negro, tremem no ar. 
São andonnhas, são andorinhas, 
Que se preparam para voar. 

Veiu me á memoria uma peça 
que eu fui vêr ha um ano, no 
teatro, cujo nome era Coimbra 
terra de amores, p tç i de coatu 
mes coimbrãos. Apresentava aos 
alhos dos espectadores as belezas 
naturais da linda cidade, o Cheu 
pai, o Mondego, a Universidade 
e no meio de tudo isto lá apare-
ciam os estudantes e as lindas 
tricanas, que são toda a poesia 
de Coimbra. E como isto tudo era 
belo, arrebatador!. . . 

Eu que estou ha nove anos 
fóra daí e que vim para o Rio 
muito, pequena, sentia uma ale-
gria imensa ao ver todas aquelas 
belezas, os grupos de estudantes 
todos eles de capa e batina. 

Ha no final dessa peça uma 
despedida que um quintanista faz 
á capa e batina, que chega a ser 
comovente. 

Faço votos por que se realize 
a excursão dos estudantes de Por-
tugal ao Brazil. 

Rio, 27 1 921 - Uma conim-
bricense. 

Bento Carlos da Fonseca í C . t a 

Fabrica de E s p e l h o s 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuncio que, 
sobre esta casa, começamos hoje 
a publicar, na secção respectiva, 
visto podermos afirmar que teem 
sido constantes os progressos té 
cnicos da Fabrica de Espelhos da 
Estrada da Beira. 

No que diz respeito a repara 
ções de espelhos manchados — 
inutilizados mesmo — não s^be 
mos onde possa fazer-se melhor 
do que naquela casa. Escusado 
seria fazer referencias ao fabrico 
de espelhos novos, de todas as 
qualidades, porque várias vezes 
as temos feito, com a devida jus-
tiça e merecido elogio. 

12EK a 1 

Pela Universidade 
Os alunos da Faculdade de 

Sciencias " que pretendam f;<zvr 
tíxarn^s na época dc Março, de-
vem apresentar os seus requeri-
mentos na Secretaria Gera! dã 
Universidade, até ao dia 25 do 
corrente. 

Compan nOusírial 
Portugal e Colónias 

p i l l a t l o r r o e o i m b p a 

E s t r a d a d a B e i r a . - T e l e f . 6 9 

Massas al imentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

Fabr ico e s m e r a d o de p ã o por processos m e -
m ca nicos os m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R igorosa ® 
f|§ o b e d i e n c i a aos prece i tos ex ig idos pe la boa 

higiene ' " ~ 

Pão fino, de l.a qualidade 
Pão francês (fabrico especial) 
Pão de lu£o e 

/V venda nos seguintes depósitos: 
Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d Aguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 8 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central) . 

<5»2,?Sj 

O i t u a r f o 
Faleceu ontem o sr. Antonio 

Mária Martins, que foi guarda-ii 
vros da Cooperativa dos Empre-
gados Públicos. 

Era irmão do sr. Augusto Mar 
tins, professor de ginastica. O 
saudoso extinto era muito consi-
derado, contando muitos amigos 
que sentem a sua morte. 

— Na sua casa de Eiras fale-
ceu ontem á noite a sr.a D. Maria 
da Conceição Pais, viuva do sr. 
dr. Antonio José Pais da Silva. 

A morte da veneranda senho-
ra foi muito sentida por todas as 
pessoas que com ela conviviam e 
tiveram a felicidade de apreciar 
as suas virtuosas qualidaaes de 
de coração. 

Era muito esmoler e os pobres 
perderam nela uma protectora 
desvsiada. 

Morreu rodeada de carinhos 
e cuidados que lhe foram prodi 
galisados pelo nosso amigo sr. 
Francisco Mendes da Silva e es 
posa, em cuja companhia a saúdo 
sa senhora vivia. 

O cadáver vem para o cerni 
terso di Conchada. 

Ao sr. Mendes da Silva e a 
sua esposa apresentamos as nos 
sa-. condolências. 

Com o falecimento desta bon-
dosa senhora entrará a Misericor 
dia de Coimbra na pesse dum 
importante legado do que ela ti 
nha o uso fruto. 

— No Hospital da Ordem Ter-
ceira faleceu o sr. Manuel de Bri 
to, cunhado do sr. Antonio José 
Moura B.isto e tio da esposa do 
nos-o amigo sr. Antonio Donato. 

— Também faleceram os srs. 
Valério de Paiva Boleo, irmão do 
sr. Francisco de Paiva Boleo, em 
p egado de finanç s, e Aiagildo 
Rodrigues Correia dá Cunha, filho 
do sr. Manoel Correia da Cunha, 
comerciante em Manaus, e sobri 
nho do nosso amigo sr. Abel Cor 
reia da Cunha, da Fontinhosa. O 
extinto contava 15 anos de idade. 

A todas as famílias enlutadas 
as nossas condolências. 

Tirrgnos m !1:ni8Kta 
Vendem se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, çesidente na qum 
ta de Montes Claros, 

P e l o s t r i b u n a i s 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 5-2-921 
Apelação Civel 

Covilhã.—Aldagundes da Cos 
ta Rato e marido, residentes na 
Covilhã, contra o dr. José Nepo-
muceno Fernaddes Braz e outros, 
também residentes na Covilhã.-— 
Relator, Sá e Mota; escrivão, F. 
Lopes. 

Apelações crimes 
Anadia.—Antonio Simões Fer-

reira, casado, proprietário, do lo-
gar do Passadouro, contra o M. 
P.— Relator, A. Ferreira dos San 
tos; escrivão F. Loses. 

Anadia.— Santiago Alho Alves 
Mendes, casado, negociante, do 
lugar de Sá, contra o M. P.— Re 
lator, Ouveira Pires; escrivão, 
Quental. 

Agravos eiveis 
Condeixi-a Nova. — Joaquim 

Pereira e muther e outros, pro 
prietarios, residentes na Ai ripa 
na, contra AiDcrto uos S.ntos 
Lopes e mulher, proprietários, 
ta:nbcm residentes n« Artipana. 
— Relator, Iaacio Monteiro; es-
euváo, F. Lopes. 

Castpio Branco. — T' mé de 
Barros Botelho e multie;-, pro 
prietanos, residentes em Escales 
de Cima, contra Antonio Pedro 
da Conceição Correia da Cunha 
Melo e Castro e tsposa, viscon 
des de Castelo Novo, proprietá-
rios, também residentes em Es-
calos de Cim». — Relator, Forjaz 
de Sampaio; escrivão^ Quental. 

Castelo Branco.—czcquiel Nu-
nes Branco Pardal e esposa, de 
Castelo Branco, contra José Ma-
ria Puppe e esposa, do Porto. — 
Relator, J. de Suasa; escrivão 
Quental. 

Coimbra. — Dr. Augusto Bor 
ges de Oíiveira e esposa, proprie-
tários, residentes em Coimbra, 
contra Artur de Oliveira Cardoso 
e esposa, proprietários, e residen 
tes em Vila Pouca de Cernache. 
— Relator, Sá e Mota; escrivão, 
Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Quental. 

Apelações eiveis 
Fornos dc Algodres.— J 

Fernandes e mulher, contra D, 

Matia Benedita de Serpa Veloso. 
Cohfirmada. 
Sabugal. — Frsucisoo Ff man-

des, contra Manoel Nunes. 
R-vogada. 
Tomar. — Francisco Pereira e 

mulher, contra Antonio Gonçal-
ves Palhaço. 

Revogada. 
Agravos eiveis 

Leiria. —José Joaquim Cres-
po, contra Maissa Guerra Pereira. 

Provido. 
Celorico da Beira. — Francis-

co Antonio Viriato e esposa, con-
tra D. Maria Leopoldina Furtado 
de Mendonça e Matos e outros. 

Negado. 
Escrivão, Pimentel 

Apelação civel 
Ceia . - Abilio Alves Simão, 

mulher e outros, contra Alf/edo 
Mendes Cabral t esposa. 

Confirmada. 
Agravo civel 

Fundão—Francisco Cardoso 
Grandela, contra o M. P. 

Rev. gído 

Para o dia 19 do corrente foi 
marcado o julgamento da apela-
ção comercial, vinda da conurca 
de Celorico H? B^;ra e err» oue 
que são partes: Aruonio de Al-
meida Tonico e D. Leopoldina 
Furtado de Mendonça. 

Sessão de 9-2-921 
Apelação comercial 

Louzã. — Francisco José de Fi* 
gueiredo Júnior, casado, proprie-
tário e comerciante, da LouzJ e 
Antonio Sarmento, casado, co-
merciante no Brazil. — Relator, Di-
niz da Fonseca; escrivão, Pimen-
tel. 

Agravo civel 
Coimbra. — A firma industrial 

Abreu, Crbral & Lemos, de Coim-
bra, contra os herdeiros de José 
Guilherme dos Santos. — Relator, 
Amândio de Campos; escrivão, 
F. Lopes. 

Agravo crime 
Taboa.—Ben*o Joaquim Pinto, 

casado, proprietário, morador effl 
Perctlsdo e ouiros, contra o M, 
P. c Manoel Nunes, casado, fer-
rador, também dr Percelada. 
Relator, Pereira M«chido, essri« 
vSo, Pimentel, j 



G A Z E T A L ) r Ct M C3 A , D E ! 2 D E F E V E R E I R O D E 
«i.Vfti utiir» 

Acordâos 
Escrivão, F. Lopes 

Apelação crime 
Trancoso. - O M. P. e Josá 

Maria dos Reis. 
Confirmada. 

Escrivão, Quental 
Apelação eivei 

Penela. —Joaquim Antonio Si-
mões e mulher, contro a serva 
do dr. Alberto de Campos Na 
varro e outros. 

Confirmada. 
Conflito de competencia 

Alvaiazere. —Antonio Fernan 
des e mulher e requeridos o Juiz 
de Direito de Alvaiazere e o Juiz 
Municipal do julgado de Ferreira 
do Zezere. 

Não ha conflito slgum. 
Escrivão, Pimentel. 

Apelação crime 
Trancoso —O M. P. e Anto-

nio Paulos. 
Confirmada. 

Poi marcado para o dia 26 do 
torrente, o julgamento da apela-
ção comercial, vinda da comarca 
de Gouveia e em que são pactos, 
Antonio Prata Borges e mulher e 
Francisco Simões Auiunes, mulher 

outio. 
CIVEL e C O M E R C I A L 

Distribuição de 10-11-921 
Ao escrivão do 1.° oficio, Al 

meida Campos: Acção cível ue 
processo ordinário, lequsnida por 
Antonio Estevam, canteiro, du To 
vim, coiítra José Inácio, propne 
(ario, da Rocha Nova. — Advoga-
do, dr. Paredes. 

• Carta precatória pata inqui-
rição de testemunhas, vinda ua 
comarca da Feira e extraída dos 
embargos á execução deduzidos 
por Eduardo Guimarães e esposa, 
do Porto, contra Maria do Amo 
tim Moreira Rimos, como tutor 
do inteidito seu filho Manoel Mo-
reira Ramos de Azeveao, de Gue-
tim. — Advogado, dr. Pmto da 
Costa. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo : Acção comercial por letra, 
requerida por Manuel Carvalho, 
comerciante, desta cidade, contra 

ntonio Cazaleiro Pratas e mulher 
José BalháU dos Reis, comerci«n 
, da Espadanei ra. — Advogado, 

dr. Sousa Bastos. 
Ao escrivão do 4.° oficio, Cam 

os: Acção de divorcio litigioso, 
equerida por Rosa da Graça, ca 
da, proprietária, dos Cartaxos, 

tontra seu marido José Pedro, 
dos Carpinteiros, Aimalaguês.— 
Advogado, dr. Pinto da Costa. 

CRIME 
Ficou adiado para o dia 4 de 

Março, o julgamento que ontem 
devia ter logar, do processo de 
querela contra Bento dos Santos, 

«Bentinho», Mateus Elisiário, o 
Nicornio» e outros, pelo crime 

de furto. 

Melhoramentos de Coimbra 

Hotel de turismo 
A' ultima hora, sabemos que 

I Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra recebeu co-
municação telegráfica de Lisboa, 
garantindo dentro do mais breve 
praso, o começo das obras de 
construção do grande hotel de 
turismo desta cidade, que devem 
principiar por todo o mez de 
.Abril, o mais tardar nos primei-
ros dias de Maio. 

Foi esta a resolução definitiva 
tomada pelo conselho de admi 
nistraç*o ds "wpress que se pro 
põí construí lo. No proximo nu 
mero, daremos noticia desenvol 
vida sobre tão importante assunto. 

Fernandes Ramalho |g§ 
A u r e l i a n o V i e g a s | j 
C l i n i c a g e r a l 5 5 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 | | | 

R. Visconde da Luz, 88 ==§ 

Antonio de Carvalho Lucas, 
nâ qualidade d? gerente da socie. 
dade Carvalho Lucas, Ld.a, com 
séde nesta cidade, convoca por 
este meio, a respectiva Assembleia 
Oerai p-sra deliberar sôb-e a fu 
sSo, redução ou aumento de e?. 
pitai, ou dissolução da nr sma so-
ciedade, no dia Í5 de Mviço, 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1921. 

Antçnio de Carvalho Lucas. 

tecencs 8 existencia. 
E' mister vigiar cuidadosamente as 

creanças, durante o periodo da crescen-
ça. O seu futuro fi«ico é nessa mnmon-
to que se elécide. li' indispensável man-
ter nesses organismos tenros a riqueza 
do sangue e a resistencia do sistema ner-
voso. Assim que virem os seus meninos 
pálidos, deprimidos, faltos de alegria, 
de anirnaçào e vivacidade, façam-lhes to-
mar as Pilulas Pink, que dào Sangue, 
tonificam os nervos, e fazem sempre 
muitíssimo bem ás creanças, na época 
da sua formação. 

Eis o que diz o sr. Alberto Francisco 
Alves, morador na Rua Fernandes Tomaz, 
13, rez-do-r-hão, Lisboa, a respeito do 
resultado das Pilulas P i n k : 

«Graças ao tratamento das Piluias 
Pink, tive a grande alegria de ver com-
pletamente curada minha filha, Maria 
Luiza Alves, de nove anos de i.lade, que 
sofria, havia muitíssimo tempo, uma ane-
mia profunda. Não posso deixar de 
manifestar a v. o meu imenso contenta-
mento e toda a gratidão de que estou 
possuido, em presença d'este belo resul-
tado, e de bom grado o auctoriso a pu-
blicar esta minha carta.» 

As Pilulas Pink são soberanas contra 
as seguintes doenças: anemia, clorose 
das meninas novas, incómodos e dores 
de estomago, enxaquecas, palpitações, 
perturbações nervosas, irregularidades 
das funções. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 900 reis 
a caixa, 5jMK) reis a» 0 caixas. Depo-
sito >;eral: Farmacia e Diogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

A N U N C I O 

Éditos tíe 30 dias 
i.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão c.o s< gundo oficio, Feria, 
corre seus lectuus uma acção oídi 
naria tíe processo comet ciai em que 
é autor Lamartíne Mendes Pimcn 
tel, cíísaJo, comerciante, residente 
nesta dita cidade, e reu Mano 
Monteiro Barbosa (Sunêlhe), sol 
teiro, proprietário, ausente em 
parte incerta, e por este processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu 
blicação deste anuncio, citanuo o 
dito r tu Mano Mouteno Barbona 
(SunêlHt:), para na stgu.iua au-
uiencia debte ju;zo, posterior aque 
ie praso de trinta dias, vêr acusai 
a bua citação e marcar se lhe en-
tão o praso de trtz audiências 
para contestar, querendo, a mes 
ma acção, na qual o autor pede 
ao reu a quantia de 1.4z9$58,5, 
proveniente ae ítzendas que ihe 
comprou a crédito no estabeleci 
mento comercial que teve nesta 
cidade na Rua Visconde da Luz e 
que transferiu para a Rua Feirei 
ra Borges, n.° 50, uesta mesma 
cidade, denominada Palais de la 
Mode, com custas, seios e pro-
curadoria e juros de móra, sob 
pena de revelia. 

As audiências neste juizo fa 
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, pelas 
onze horas no tribunal comercial, 
sito no edifício nos Paços Muni-
cipais, á Praça Oito de Maio, de 
esta cidade de Coimbra, não sen-
do dias feriados, pois neste caso 
observar-se hão as disposições le-
gais apiicaveis. 

O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar na 

Avenida Sá da Bandeira, 114 2.° 
um chspeu de chuva, para homem, 
em seda preta e com um cabo de 
prata. 

Alviçaras 
D»o sc •*. quem entregar na 

rua dí Tomar, 5, um relogio de 
ouro de pulso que se perdeu na 
tarde de quinta feira, desde esta 
morada ao cimo da rua Alexandre 
Herculano. 

Pensão na baixa 
Aceibrn se comensais. 
Serviço com esmero e aceio. 
Preços sem competencia. 
Rua João Cabreira, 15 — Au-

gusta d'01iveira Barros — Coim-
bra. 

Com 4 a 6 divisões e quintal, 
modesta, no Penedo da Saudade, 
Santo Antonio ou imediações, per 
to do electrico, compra se ou ar 
renda-se. 

N^sta redaeçSo se diz, 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositarias para 
Portugal e Oolonias: 

itíTB^inBiroma 
Prcca § Se Maio, 8,1." 

C O I M B aA. 

ÁSTIPOGRAFÍAS 
Vendem se caixas a m tipo 

comum, vinhetas e tipos de fan-
tasia. 

Para tratar, com 

Coimbra Editora, Limitada 
(Antiga c a s a F. França 

& MI mamo A m a d o ) 
A r c o d V l I m c d i n a 

C O I M B R A 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco u'Oíiveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

Aos economicos 
Quereis comprar Bem, e Ves-

tir n i d h c r ? Procurai a 

C O M E R C I A L 
a e 

Memo Estevas M m 
R u a d o s Sapate iros ,27-31 

C O I M B R A 

onde acaba de chegar um enorme 
sortido ue f-zendas de la para fa 
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilha! 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vestir por 
65$00. 

V E R P f i R / í C R E R 

Lai iiiãíQUiica 
carvão 
Umentes 
óleos, correias eempanQaes 
proaucios químicos e far-

macêuticos 
Sa! 
Uitíraca, sarrafas e sar-

r a f o s 
E n t r e g a i m e d i a t a 

Fernandes Thomaz 
& Miranda 

P r a ç a 8 de M a i o , 25 
COIMBRA 

O a e t i l o g p a f o 
Empregado ou empregada que 

escreva e redija com facilidade, 
precisa se. 

Dirigir-se em carta fecfnda á 

Coimbra Editora, L.da 

(Antiga casa F. França & Armênio A m a d o ) 
A r c o d ' A l t n e d i n a 

COIMBRA 

I 

U m a ' e s c a d a de caracol em 
madeira, em muito bom uso. 

Dão ie informações na rua 
Eduardo Coelho, 7 4 ™ C 9 i m b r a , 

T r e s p a s s a s s e 
Trespassa se uma loja que ser-

ve de armazém, na rua dos Estei-
reiros, n.° 12. 

Para tratar, na Praça do Co-
mercio, n.cs 70 e 71. 

P I N H E I R O S " " 
Vendem st 300, de que meta-

de são os mais grossas que ha nas 
imedi ções de Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Bem-
canta-

H r r e n d a - s e u n a casa e m 
S. Sib.;st ã.., Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Maria Gonçalves. 

Bc 

Bo r d a - s e a ponto iiigicz. 
Ncsia redação se diz. 

Om piano verlical armaao ern 
ferro e tampa ae metal. 

Mostra-sc das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mih 
tarfes n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos eiti 2." rr.ão. Cr e a ó a que saiba d e cosinha 

e voltas de casa, para fora Ce 
Coimbra, precisa-se. Ordenado o que se 
combinar. Prefere-se de mais de 40 <.-uos, 

R^sp'i>!tíi ?. esta reda<ção. 

Ci e & a o paia sciv.ço u e f a i -
tn.icia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. Ca s a para armazém hau.uçao 

subloca-se. y\venida dos Olei-
ros n.° 3. 

O " 
r e , m o r o n e ^lauUc c novo 

coin vinte Uiítub ãoubics. ven-
de- st. ((^asa da Torre) Rua de Sub-Ripas 
45. 

r a t ; f i c a - & e a quuh t;nic-
gat ua :ua ÍTílipe Simões, ao 

I eneao ua SxuUauc, «chatet», um gato 
de raça, úe côr acastanhada, perdido no a , a 23" 

a c j L J i n a í a d e c o s t u r a 
© g r a m o f o n e s . j V e u 

dem-£e scinpic em ooas condições. 
Acctssoiios, oleo, agulhas, etc. Concer-
tos garantidos em maquinas de costura 
e gramofones. Rua das Padeiras, 08 70, 
R. Paço ao Conde, 1. 

o b l i l a 

C i 

r r 

[V|< vende-se 1 meza dt 
jantar, 1 gtande babu de cou-

ro, ant go, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
tom 5 g,..Vi.tas, em noa madeira e cou. 
boa ptd;a. 

Nesta redacção se d-z. 
j V i o b i l i a Vendt-sc 1 guarda Vi.»-
' • tidos com espelho, uma co-

mod:.-toiiette, 6 cadeiras, 1 secretaria di 
carvalho do norte, 18 metros d'oleado, 
1 berço de madeira pnstado a Ripolir, 
branto com colchoaria outro cm vc/g , 
1 banhura semicupio, 1 prie dien, etc., 
tudo em bom estado d», conservação. 

Par-; tratar nesta redacção st diz. 
o b í i i a ue saia de jantar corn-

pra -se em segunda mio. Nesta 
redacção se diz. 

j y | a q u ? n a giiatoria d e bapa-
* • tci; o, em estado de nova, ven-

de-se. Palar em Santa Clava— Estrada 
das i sgOmas, 17. 

l ^ r o f â t s s o r a . Ottrccc-se pa-
• ra lecionar em 

nos, i 
se di; 

ristruçao primaria. 
sa dos alu-

Nesta redação 

Ò r e c i O . Vniidt-st fli.i IÍJ. rua 
" Eauardo Coelho n.08 12 e 14. 

Para i.atar: Rua do Coivo, 26. 
n r o f a a s o r i a lecrotia, eia Cfesa 
* das alunas, dcbtimo, pintuia, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
C. 

e n a a o aceitam S t Cuilltlisaiis 
com Doas n.íti eiicios, em casa 

respe.tavei, s.tuado em bom iccal, tendo 
eltctnco á porta. 

Inturmações na Tabacaria CRESPO. 
p i i l a n o de rne.a p i o p n o p«ra 

os piuneiros rudimentos, in-
formações, rua aos Militares, n.° 11. Pr e c i t o . VtnUt-sc o pieuio 

onde está instalado o Hotel 
Bragai.ça, dtfronte da estação nova. 

KíCcbem-se propostas ás iniciais F. 
M. tí., para esta tipografia ou na Ladeira 
do Seminado, 11. — coimbrã. Pr e c i & a - s e u m crnprtgadu 

paraloja dt meictaria e vinhos. 
Ne^ia rtUtÇào se d.z^ 

Q u a r t o s arugdiíi-st n a t í a i x a . 
Vç lambem se trata de roupa. 

Nts ia redacção se diz. 

K a p ã z para sei viço de esento-
n o , precisa-se. 

Paraizo, Pereira & C.« Avenida Sá da 
Bandeira, Ve n d u m - s e 2 eatantes glan-

des de boa madeira próprias 
para farmacia, livraria ou papelaria. 

Rua do Loureiro, n.° 1. Vendem-se ti es prédios si-
tos na rua aos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°" 
56 58. Trata-se na Qumta do Arco Pin-
(ado. Agua de Maias. 

Ve n d e m - s e aejs vãos u e 
postas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44><0,50. 

Nesta redacção 8e d;Z. 

Ve n d e - s c a um tanque de lou-
za para agua coin a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n.° 3. 

v s e n d e - s e charreíe, cavalo e 
ai rcio, tuuo bom; estado dt 

novo. 40 — Praça da Republica — Con-
deixa- a- N ova. 

Ve n d e - s e grande quantidade 
de batata da Beira para comer 

e serriiar. 
Rua D.seita, n.° 6. 

Ve n d e m - s e horas 4 5 e m 
ouro, a quem mais oferecer ás 

inicieis Ĵ L. _ _ 

Vendem-se tres toneis de 
mogno com niveis de metal 

amarelo de 12 pipas; 2 balseiros de riga; 
uma maquina de distilação; um motor 
com força de tres cavalos e meio a ga-
2olina ; uma bomba o 165 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou-
renço — Quinta da Pedranha — Alcar-
raques. 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem se grandes quan-
tidades na Qmntá tía Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar, 

Empreza Industrial do TTIondego, L* 
f i g u e i r a d a E o z - M U R R f t C E I R r t 

FABRíGâ DE ViDROS: Vilaça. Garrafões. Garrafas brancas. 
Representantes em Coimbra: 

F e r n a n d e s TSiomaz & M i r a n d a 
P R A Ç A 8 D E I F T A I O , 2 5 . 

V 

A 
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A 
? 

A 
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D e õ e s , í ^ i b e i p o 8 $ ê o u s a 
P r a ç a S d c M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

íiflo,Í.B.0.5.ae® y ç J ç j O R A M A L u s a 
( TONE. 

W V -
c m armazém, aos 

C j U l f U I C U b melhores preços 
do mercado, par? enlrt-ga imediata. 

Da casa E. M e r c k D a r m s t a d t ; a mais acreditada 
em produtos para farmicia e laboratorio. 

Da casa C. A. F. K a h l b a u m , B e r l i m ; fornecedo-
ra de reagentes de maior pureza para analises. 

Aspirina " B a y e r , , — Comprimidos em tubos de 
vidro. 

L u n e M a n n — P ó para limpar metais de efeito rá-
pido. 

Representantes da casa Wilhelm, Huttnla, Nurberg. 
Purpurinas, folhas de ouro, prata e alnminio. Imitações. 

Representantes em Coimbra de 

CA8L FUCHS, e n f e r m o . Lii&oa-Porto 
S n s t a l a ç S e s e l e c t r i c a s . RBaquinaa p a -

r a t o d a s a s b d u s l H a s . A q u e c i m e n t o . 

• 
• 

• 
• 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E O I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÀO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

AIH1STERIO DA AGRICULTORA 

Qipeeção Gepal dos Sepoiqos 
plopestais e flquicolas 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

MATA DO CHOUPAL 
A N U N C I O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 25 do proximo m ê s 
de Fevereiro, na Secretaria da 2.' Circunscrição dos Serviços F l o r e s -
tais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, da erva que nasce expontineamente n o s ta-
lhões da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já p a t e n -
tes, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas na Secretaria da r e f er ida 
Circunscrição, e na casa da guarda da mesma Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e A q u i c o l a s , em 28 de 
Janeiro de 1921. 

Pelo Director Oeral, 

Julio Mário Vianna. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata-se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, e x - p r o f e s -

sor do liceu, explica o 
CURSO DO LICEU 

ESCOLA NORMAL 
em curso ou individualmente. 

Dá pensão a estudantes da 
Escola Normal ou primeiras cias-
ses do liceu. 

Preços em conta. 
Carta a M. N. 

B a n c o f í l i a n ç a 
O dividendo deste Banco do 

2.° semestre de 1920, á razão de 
7 % ou esc. 4$20 por acção paga-
se desde Já em todos os dias uteiS 
(exceto sos sab-.dos) das 11 ho-
ras ás 15 em casa do seu corres-
pondente, Basilio Xavier d'An« 
drsde, Sucessor. Rua Corpo 4 s : 

Deus, n,® 40, 

Revoga ção de mandato 
Laura Candida Mendes, casa-

da com Armando da Costa Men-
des, moradora cm Galizes, fre 
guesia de Nogueira do Cravo, 
comarca de Oliveira do Hospital, 
anuncia que revogou o mand&to 
que havia conferido a seu marido 
?m procurações datadas de 3 de 
Fevereiro de 1920 e 15 de Outu-
bro do mesmo ano, passada a i . * 
perante Francisco Sebastião Mar-
ques Antunes, notário substituto 
da comarca de Oliveira do Hos 
pitai e a 2." perante Antonio Gar-
cia de Brito, ajudante do notário 
da mesma comarca, Bacharel Au-
gusto Matos Cid. Também anun-
cia que se não responsabilisa por 
dividas que o mesmo seu marido 
contráia sem outorga da anunciante 
sua mulher. 

Oliveira do Hospital, 3 de Fe-
vereiro de 1921. 

Laura Candida Mendes. 
(Segue-se o reconhecimento). 

7 S i v i ç a r a s ''ão-se a quem en-
» • trtgar um lençs de s |da bran-

co, com rosas de diferentes tóies , que se 
perdeu no dia 8, (teiça-feiia). É' de 
grande valor estimativo. Dirigir a esta 



U s e m s ó o 
i \ 

Avenida Navarro, n.° 52 
Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixilhos. 

Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação de espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravara em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados químicos para foscar Limpadas ciectricas inalteráveis 

e toda a classe de objectos de cristal. Marcas. $01:0= 
gramas. Debuches sobre vidro, cristal, etc. 

Esta casa tem contracto espec ia l c o m uma 
fabrica de v idros , p o d e n d o f o r n e c e - l o s para 
quai squer c o n s t r u ç õ e s —brancos , de cores , vi-
trais, curvos , etc. 

P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

Não ha remed o 
pis I nem parscido 
05 ssus efeitos rá-

pidos e seguros nas 
farid s m^rno cró-
nicas, eczemas, hu-
mLo OU seco, rpo-
Íestías de peie seja 
qua; fô--" a 5,-a ori-
gem, 'ior-nça do coiro 
c«bdu«c, «rupçõjs 
. tiíati as, 1 ah.-i que-
da lio cabeio, etc. 
Depositas: EnTCtiiniiira, RB-
dntju1?. lia Silva & C.a No 
Poio, Rua na limada, 3S7. 
ím ibtisa Rua lia Prata, 101. 

V V E N D A 
ea todas as farmacias 

i an- i 6 %9 & g» 
pl icas, baisamfcas, 

es t imu lan tes e to 

ucsíuiur. JJÍOS, íio.s ir.co ;ven.'cuU s do 
ar vicia..'o ou insuilcieuie. 

hn+pi-i as ConstípâcôPs, Corizas. Dõres ue G.-ir-lllUi'Sifli>iSíl santo. Lar vi) ai tas, Bronohites aoudns 
J t l l . d U U u l ,n c r o , l i e a s . Gr pn, Influenza, AstHmn. 

ímphyserpa, etv. 

F o r t i f i c a m , T o n i f i c a m o P ~ i t o 
ICTIVAM E DESENVOL VI. '!/ AS 

f u i 1 ç o e s r e s p i r a t o r i a s 
Em Casa, no Colégio, no Escritorio, na Oficina, 

em t e d a a pavte 
tenham sempre á mão ( D a q u i n i s m o a l e m ã o 

CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 
Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

f U E R B R I M G E R & C . a , d o P o r t o 
recebe encomendas de maierial para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BKRGMANN KLKKTRiCITAETS WKRKK, Bor l im—motores 
electricos, (iiaarnos e todo mais que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim—a pai olhos medico-electricos. 
HANOMAG, I lannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
ASSMANN & STOCKDER—'iocomoveis-seaii-lixas. 
SABCHS1SCHE W K B S T U H L FAB RI hl. (Louis Schoenherr) , 

Chemnitz—teares e maquinismo para tecelagem. 
RDUARD LAEIS & C.°, Ti-ier —maquinismo moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N K R & PFLE1DHRER—maquin i smo para massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOFNI.'S—maquin.ismo para cortumes, correias de transmissão 
e calcado. 

M(JEl lLF,NBU"ANSTALT " SECK „—maquin ismo moderno, 
sistema Austro-Hungaro, pa ra moagem. A maior fabrica deste ge-
nero na Europa. 

SYLBE & PONDORF'—maquinismo moderno pata a fabr ica-
ção de botões 

RITTERSHATJS & BLECIIER, Barmen—mnquinismo para 
rendas e passamanerins». 

Todo o maquinismo para industria têxtil , acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de a r t e f ac tos de malha, de chapéus, polvora, seda 
artif icial; maquinas e f e r r a m e n t a ; para serração de madeiras, car-
pintaria, marcenar ia , ser ra lhar ias o fundições ; balanças centecirnais 
para carros e vagões . 

V' 
• 

Pcocurai-as imediatamente mas recusai im;.ia " velmente as j-
TOS forem oferecidas por alguns centavo.--, potjue são eemi 

iínções. 

Teráo a certeza de obter as 

VERDADEIRAS PASTILHAS V I D A 
q u a n d o c o m p r a r d e s e m c a i x a s c o m o n o m e 

Meter a g.-z prbre, com força 
df 18 H. P . , insta;- .ção completa. 

P o d e ser visto ?, trabalhar na 
Rib i i r t de Fiades, Quin ta do Co-
m.go ; e unia bandeja d.: trigo. 

D íng i r a José Domingos 
i i s ta , S e r r a l h e m M e c a n i c a , ao Ac-

Vendem se aos lotes na Es-
trada de S. José so Gílhabé e Es-
trada da B.-ira, Vil« União. 

Para tratar: CASA L O N D R E S , 
Ru F -rreira Bororó. 

aconselhamos a 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E' o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

f l c a b a cricgssr y m a nove? 
r e m e s s o d e s t a s a p e r f e i ç o a -
diss imas maquinas á casa 

J o h n (D. ^ ( í m n e p % 
( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, s5o elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico cotn as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 — '/a CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctv*s. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

29, Avenida da 

C o s o d e f D o o e i s U s a d o s 
Î aa Ale^anclpe J-fepculano, 8 a 12 S e g u r o s m a r í t i m o s : terres tres : tumultos 

g r é v e s : c r i s t a i s : agr í co las : roubo e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa ti<;vanexa) Tapetes grandes 

VENDEM-SE 
R u a A l e x a n d r e H e r c u l a n o 8 a 12 

hililo tle resena ooi. l 
Idem ue garanlia, depos;-

Iddo na lana (ifial de 
Lepusilui 

Total...... y/J2Tí>íoy 
'náemnisaçOes, por prejuizGS, pagas 

ate ói úe dezembro dc 1911 

c r PIDCLIDADC 

oOQSâ 
M ú J ^ ^ ^ 

rVN0*O< (M >8 39 
S e d e e m U.I»bon 

toffWpoDdeule «m íoiobfK 
JEsla Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa do Portugal , 
toma seguros contra o r isco do 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e r iscos marít i-
mos. 

! O RAMA L u s a 
1 TONE. . 

(tas do Corpo de Dsa», 33 
C O I M 8 Í I A 

M F T A N i r A Representantes para Portu-
m c ^ n i i i u n gai D A C A S 3 M Â I T Z A H N &. 

Springer , de Berlim, fofnsccdoja cie: Maquinas a va-
por. Motores a g<iz pobre, petróleo, b̂ nztna,. b "Z' 1, 
etc. List3laçõss c^mpkus de industrias. O- uas e pr.- n-
sas hidráulicas e c l r c u i c a s . Maquinai» <gncolj>â e loco-
moveis. Mattrial de camtcho d. f-frro; locomotiva* w >-
gon , rails. Bombas hiai.*uiic«» & v..po>; boaibu^ c n-
tiifugis e dc pintou. PiaiiOb t pioj-.ctos. 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de eJpi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as piacas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamwite portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 eftodas ES injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele n i o tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflltico qne ainda sao tenha manifestações eriie as, tomando já eite 
excelente e inconfundível remedio. 

A venda nas boas formadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00.' Pelo cairelo, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 

f eral para Portugal e Colonias, Farmacia /. Nobre, 108 Praça D. 
'ed.ro, 110, Lisboa, A' venda em Coimbra na Dragaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Labopatopio 

( empolas, só-
ros, gazes e 
algodão.) 

(urinas, san 
gue, especto 
ração, etc.) 

Í $ s s « í a P a ç S e s e l s c s t r E s a s , 
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PELA POLÍTICA 

Dina eu! uevis 
o sr. m m m 

0 programa do ngo partido. £ ruína da. Patria. 0 conceito de 
Portugal no estrangeiro. $s basas da nova organisaçãa 

parti apia. A propaganda pefo jornal, pelo pan-
fleto, peio comieío. Homem Cristo, pai e 

a sua a c ç ã o nos últimos tempos da 
politica portugu? za. Onde 

está a consciência 
nacional? 

. O sr. Homem Cristo, de volta 
do estrangeiro, onde íu u co n 
diversas psrsofrtlidades cm de-ti-
que na pol.ticí int-rnacu n ! sob e 
i nossa situação interna e cxt. s na, 
propbz sa fundar, neste puz des 
paçado, cheio d.: reiaiiações e d-.: 
lutas mesquinhas, uni novo parti-
do — partido, sígu-.do a opinião 
do sr. H JUÍCÍIÍ Cristo, fimo, é 
uma exptcssâo úeturp .d« pelo 
vocabulário dos nossos políticos 
militantes— mus um pu t ido — 
vá iá o termo — verdadeiramente 
nacional, na mais lyiga sigmfic ção 
do termo, onde entrassem todos 
os ideais políticos e religiosos, 
todos os portugiKzes, di-postos, 
jium derradeiro esforço cie iner 

a aud^z, violenta, a salvar da 
_,ína iminente este Portugal di-
vidido e desconjuntado.,pela am-
ição desmedida e tragíca de al 

__ mas oligarquias dominantes, es 
•te Portugal que foi, segundo as 
crónicas históricas, uma Patria des-
unida e heróica, altiva e nobre. 

Como -o sr. Homem Cristo, 
presentou, num período agitado 

n o s s a vida interna, um papel 
reponderante, ás vezes duma vio-
ncía de polemista que a s s o m -
rava peio ardor da s u a comba 

frôdade, apesar da sua vida de 
(titãs e de sacrifícios, ele seria o 
homem, segundo a opinião de al 
gumas figuras incisivas da politica 
internacional , perfeitamente indi 
dicado p^ra formar u m a corrente 
«Cional capaz de reagir contra a 

Onda dem sgogica que alastra for 
tnidaveim^nte no nosso paiz. E 
0 sr. Homem Cristo, velho jor 
llalista e velho republicano, figura 
grandjosa da nossa intervenção 
na guerra, em contacto com al 
uns políticos da França, da Es 
unha e da Inglaterra, voltou a 
'ortugal, o coração despedaçado, 

disposto a tentar o tour de force 
mais formidável que uma organi 
ção forte de lutador, admiravel 
mente servida por um espirito 
lúcido, previdente, observador, rve marcar nos últimos tempos, 

chamo lhe tour de force, talvez 
um milagre d ressurreição nacio-
nal, p o r q u e o desalento, a des 
crença, o tédio pelo interesse pá 

o dominaram completamente a 
a lma-dos poriugurzes d'hoj-\ 

O espectáculo constítnste da 
tiossí vida interna, cheia de lutas 
e de chantages, ciraeterisado já 
çom ressaibos duma ;n.-.tabi!sd..de 
que roça pelo limiar duma anar 
quia formidável, constguiu pro-
duzir, — e consegui o, positiva 
mente, — uras indiferença assus 
Udora peia pnlíticx portuguesa. 

O sr. Homem Crsto, velho 
lutador e velho republicano, dis-
p o s t o c o m o esíav» a viver tran 
t jui lamente m c - pitai da Franç.i, 
1 terra que o s u espirito admira 
pela? l i ç õ e s d'abnegação e de sa 
frificio patriotico e pAis exp*n 
Sões da sua alma romantica e li 
ricamente sonhadora, volta de no 
VO ao seu paiz para trsbsihar, pa-
ra lutar, para sofrer, tentar, num 
ultimo e s f o r ç o do seu tempera 
mento indomivel, essa admiravel 
ressurre ição da consciência nacio 
nal. 

Ora eu dou me com o Fernan-
do, o filho mais novo do inteme-
rato jornalista, e sabia que seu 
pa i tencionava retirar se para Pa-
fij, desgotoso com o espectáculo 

Já nossa politica inte«na. E des-
pedi me aele, numus férias recea-
tes, num abraço de saudade e de 
uma velha camaradagem iriiele 
ctual. E o Fernando, quando vol 
tou ée Paris, contou me, vagamen 
te, :„m traços rápidos, os projectos 
de sru pai. 

Pretendia se orgenisar um par 
tido nacional que, pelo seu nu 
mero e pelos seus processos de 
combate evihsse esta constante 
pertuibação interna e obstasse, 
com toda a inergia, dentro da lei, 
perfeitamente dentro da lei, o as-
salto ao poder, esse assalto ver-
gonhoso que produz, lá fóra, a 
ideia mais desgr-çsda dos nossos 
políticos e do nosso paiz. 

O vr-rnar, na mais alta expres 
são do vocábulo; mas governar 
por processos constitucionais que 
correspondam á alta mentalidade 
da europa moderna. 

Como o sr. Homem Cristo, 
filho, viesse de Paris, matar sau-
dades a esta terra onde a sua mo-
cidade marcou passagens duma 
irreverencia ardente, o Fernando 
quiz apresentar m'o, naquela reu 
nião já célebre que teve logar em 
c:ssa de dois rapazes a quem de-
dico um - amizade inabalavel, de 
irmão, sob algumas arcadas ma 
nuelinas, vestígios dum templo 
onde o miticismo da nossa alma 
sentimental a fez ajoelhar, orando 
pela Patria. 

O sr. Homem Cristo, filho, 
o monoculo na orbita, uma ex 
pressão familiar no s*u olhar pe-
netrante, Vivo, observador, feito 
de cogitações espirituais intimas, 
fdou, como um evangelisador, 
sobre a marcha da nossa politica 
interna e da nossa situação inter-
nacional, avançando declarações 
graves que, pelo caracter parti 
cular com que me foram transmi-
tidas, eu não posso, sem qmbra 
da *minna dignidade, desvendar 

Como as teorias do sr. Homem 
Cristo, filho, não são modernas, 
nem ele tem veleidades estultas 
de inovador politico, e como o 
programa fundamental da nova or 
ganisação partidaria possue uma c i 
racteristica fundamental —a acção 
não seria descabido, nesta hora 
de inctrt?z?.s graves, transmitir, 
ao leitor, a titulo de curiosidade, 
o que o sr. Homem Cristo, filho, 
me foi expondo, placida e tr,,n 
quilamente, na saia principal do 
Coimbra Hotel, numa tarde ra-
diante deste inverno em flor. 

— Quer uma entrevista, não 
é verdade? Em que sentido? 
polític. ? 

— Umi entrevista política, so 
bre as bases fundamentais do 
partido que seu Pai se pre põe 
oiganisar, 

— Pois bem, declara o meu 
interlocutor, com todo o prazer, 
Já conhece, mais ou menos, da 
ultima reunião, as nossas ideias 
e Ss nossas intenções 

S o b r e a po l i t i ca interna 
esta política d'ohgarquias domi-
nantes,, que nâo conseguiu fazer 
vibrar ainda a consciência nacio-
nal O nosso paiz atravessa uma 
rase is decadencia profunda. O 
espirito naeional desinteressa-se 
das nossas lutas políticas. O es-
pectáculo constante ds agitação 
permanente em que nos debate-

m s ha b stnnie tempo, desacre-
ditou nos coR)p!-=-tam< me lá fora. 
N- -S m-.ío-, poM cos internsci' nais 
que ej conheç.< tjeifíitamente 
por uma bitu-tçáo esp,:ciíl que 
me cr ei, nã - se compreendem os 
nossrs processos dt combate. 

E-.t-m.-s em perfeita lu.ti com 
a mentalidade cult . da europa. 

E' preci-o, urgentemente pre-
c-so, se quiz rinos salv r o p r z 
que av.- nç > vertig nt sãmente para 
o abismo, terminar com as desor 
dens da rua e as desordens do 
espirito. Vai se ao poder por 
um acto violento de meia dúzia 
de meneurs. Formam-se gover-
nos por imposição violenta de 
poéticos sem escrupulos. O prin-
c ;pio d? auctoridade, que a Fran-
ça procura elevar cada vez m?is, 
perdeu-se, completam? nte, cm 
Portugal. A impunidade que su 
cede sempre ás revoluçõ s abdou-
o formidavelmente. As scenas da 
nossa vida politica nestes últimos 
t- mpos teem no posto em cheque. 
O que é que ?e trm visto? Mli 
nistros que vão ao po íer para 
depois irem p -rar a uma peniten 
ciaria. Ministros que saem da 
penitenciaria p u a depois irem 
parar ao poder. 

Onde está a torça di auctori 
dade, em Portugal ? Onde está 
o prestigio da auctoridade, em 
Portugal ? E' preciso fechar o 
ciclo das revoluções que a Euro-
pa moderna não compreende nem 
admite na sua concepção consti-
tucional de governar. 

Ampla l iberdade de 
p e n s a m e n t o 

Se nós pretendemos estabele-
cer uma pjz perfeita na familia 
portugu-za, temos de conceder, 
como o faz a França, uma ampla 
liberdade de pensamento. A li-
berdade de consciência, que en 
tra nos domínios da actividade 
psiquíca individual, manifestando-
se, deve ter a plena garantia da 
lei. Quem é católico, que seja 
católico. Çfuem é protestante, 
que s*ja protestante. Quem é li 
vre pensador, que seja livre pen-
sador. Quem é israelita, que se 
ji israelita. Todas estas manifes-
tações duma concepcão religiosa 
diferente ter o seu culto particu-
lar. 

O estado, mantendo-se neutro, 
não deve proibir o ensino da re-
ligião nos estabelecimentos parti-
culares. E' assim que fazem os 
verdadeiras democracias. Deve-
se conceder a faculdade de se 
praticar o acto religioso antes do 
seto civil, se o acto civil se seguir 
algumas horas depois do acto re-
ligioso. E' o que faz a França. 

Porque é que se copia da 
França o que ela teve de prever-
so e não se copia o que ela tem 
de moderno e de racional? Li 
herdade e faculdade de regresso 
á Patria dos mt-mbros das con 
gr^g çõ-s religiosas, não peden 
do estabelecer se as congregações 
em Portugd. Restabelecimento 
das missões no ultramar. 

C o n d e n a ç ã o d o s atenta-
d o s de caracter soc ia l 

« 

Adoptar-se ha uma medida vio 
lenta, de caracter provísgrio, con-
tra os atentados de ^racter social. 

Não $2 compreendera impu 
nidade, pelo/simples facto de se 
dar ao empe uma modalidade 
diferentèjf^ós suctores dos aten-
tados pessoais contra agentes su 
periores ou inferioras do estado. 

b' pfeciso dominar a anarquia 
porque nos vexa.\ t* 

não se pode revoltar nestas horas 
d'anciedade mortal. 

Ampla liberdade á org-nisação 
sindical: o sindicalismo profisuo 
ru i é uma tnanifeihção de força 
e ds vitalidade nas nações moder-
nas. 

Ataque ao sindicalismo revo-
lucionário e ao sindicalismo das 
classes que exploram os se-/viços 
pubi>cos. 

Não se compreende que o 
povo seja perturbado pela agita-
ção daqueles que trabalham na 
exploração de serviços imediata-
mente destinados ao interesse da 
colectividade. 

Ordem nas ruas, estando cada 
cidadão dentro das suas funções 
profissionais. 

Pol i t ica internacional 
No programa da nossa politi-

ca internacional ha a frisar dois 
pontos capitais: a aliança com a 
Inglaterra, com quem mantemos 
as melhores relações d'amisade, e 
uma aproximação politica e econo 
mica com a Hespanha, que deseja 
viver em p z, de molde s formar 
mos um bloco continental formi-
dável que possa impor 'd sua per 
sonalidade jurídica á comunidade 
das nações. Realisar, com o Brasil, 
o que a Hespanha realisou já em 
parte com as republicas de ori-
gem hespanhola da America do 
Sul. 

A questão do reg imen 
Se nós pretendemos governar 

constitucionalmente, por imposi-
ção nacioeal, não discutimos a 
questão doYegímen. 

O regimen será o actual, visto 
que, uma alteração fundamental 
como essa traria um largo perio 
do de perturbação interna. Já se 
pretendeu frisar essa mesma nota 
nalguma imprensa portuguêsa. E' 
redondamente falso. 

Nada de revoluções, na hora 
presente. 

A patria, a segurança interna, 
a nossa integridade colonial, a 
ordem, serão os nossos objecti-
vos constantes. 

Eu bem sei que tudo isto que 
lhe venho de expôr são logares 
comuns. Mas já houve alguém 
que os realisasse? Não. Porque 
não ha verdadeiramente uma forte 
consciência nacional que se impo 
nha ao critério simplista dos nos 
sos pseudo homens públicos. 

Â f o r m a ç ã o do partido 
Contamos belíssimas adesões. 

Temos encontrado, em toda a 
parte, um decidido e formal apoio 
ao nosso programa. 

No Porto, por exemplo, lá 
estão Basilio Teles, Pinheiro Tor-
res, Leonardo Coimbra, Adriano 
Pimenta, etc. Em Coimbra, fun 
dámos um núcleo académico e a 
comissão organisadora do nosso 
partido é formada pelos srs. dr. 
Herculano de Carvalho, dr. Vi-
cente Gonçalves, dr. Marques Es 
parteiro, da faculdade de sciencias, 
Filipe Coelho e dr. Vieira Coelho, 
com alguns elementos de valor, 
como o dr. Silvio Pélico, filho, e 
Torres Garcia. 

Vamos começar a propaganda 
interna, pelo jornal, pelo pamfleto 
e pelo comício. 

E! necessário saivar esta Patria 
da apatia dolente em que se en 
contra. Ou nos salvamos agora 
ou jámais nos salvaremos: E' ur-
gentíssima esta reacção da cons 
ciência nacional. 

Estará a consciência nacional 

ter conhecimento da hora a que 
o atentado se deve cometer. 

A inergia dos homens públicos 
deve manifestar se nesses momen-
tos de revelação de certos instintos 
preversos. 

A ordem! Sempre a ordem, é 
a garantia inabalavel da nossa es-
tabilidade politica. Sem ordem não 
existem nacionalidades, náo exis-
tem patrias. 

O sentimentalismo nieional 

disposta-a reagir? Vòlío^pâra Pa 
.Jfcs dentro em breve, onde, de 

O governo chega ás vezes àyhovo; vou cuidar dos meus nego 
cios particulares^ v 
. E Homem Cristo, filho, o mo 

noculo na orbita, despede se, no 
seu ar.íipicamente parisiense. 

' "Uma b lague de Guerra 
{ J u n q u e i r o 

A proposito" do esforço que o 
sr. Homem Cristo pretende rea-
lisar em beneficiada nossa Petría, 
conta-se uma blague espirituosa de 
Guerra Junqueiro, o grande poeta, 

COS oaeciacse 
Pez anos no sabado, a menina Um~ 

belina, filhinha do sr. Major Figueira. 
Partidas e chegadas 

Partiu para o Porto, o sr. Alfredo 
Gomes Ferreira. 

— Está em Coimbra o nosso conter-
râneo sr. Amadeu da Costa Braga, ha 
anos residente no Rio de Janeiro. 

Os nossos cumprimentos. 

P l r co cTA I rned ina 
Foi geralmente bem recebida 

a nossa ideia de desafrontar o Ar-
co d'Almedina, que faz frente pa-
ra a rua Ferreira Borges, fazendo 
desaparecer as mòdestas habita-
ções que se eheontram sobre êle. 

Estamos porem autorisados 
pelo sr. Lopes Pereira, um dos 
proprietários dessas dependencias 
a declarar que nunca lhe foi feita 
qualquer proposta para a venda 
da sua parte, nem também lhe 
foi solicitada qualquer indicação 
de preço para essa venda. Não 
h? portanto motivo para afirmar 
que a aquisição dessas edificações 
pelo proprietário do prédio con-
tíguo em reconstrução, se não fez 
por terem sido impostas condi-
ções onerosas por parte dos do-
nos dessas casas. 

Estamos, pois, certos de que 
os proprietários dessas modestas 
construções se não opõem á sua 
venda e até a auxiliarão para não 
ficar prejudicado esse melhora-
mento, que muito embelesará 
aquele local. , 

J o s é f e i r e i ' 
PQ da G a n h a 

MISSA 
Maria «da Ascenção Dias Tei-

xeira, participa a todas as pessoas 
das relações e amisade "de seu 
marido José Teixeira da Cunha 
falecido no dia 10 do corrente, 
confortado com todos os sacra-
mentos da Igreja, qul manda ce-
lebrar, ámanhã quaJa feira, na 
Igreja de S. Bartolotwu, pelas 10 
e 45 horas, missa /ufragando a 
alma do saudoso e/tinto. 

Desde já agradece a assistên-
cia a este piedoso acto. 

sempre de imaginação vibrando, 
ironia fina, caustica por vezes, cu-
ja síntese, duma fórma vaga, é 
mais ou menos esta: 

— Ha mil e tantos anos Cristo 
morreu entre os ladrões na tra-
gedia sangrenta do Calvario. Ho-
je. por uma irrisão suprema do 
destino, os ladrões/ na tragedia 
sangrenta da política, vão morrer 
entre dois Ceistos. 

MÁRIO M A C H A D O 

INTERESSES LOCAIS E RESI0NM3 

Is nossas informações 
A Comissão Executiva da Ca-

mara deliberou não ceder ao Gru-
po dos Amigos do Parque de 
Santa Cruz, os dois torreões que 
estão á entrada deste recinto, ce-
dência que ha dias lhe fôra soli-
citada por aquele, nem tão. pouco 
permitir a sua interferencia em 
quaisquer assuntos que ao referi-
do recinto digam respeito. 

A Camara, segundo as nossas 
informações, conta poder ainda 
este ano, e em harmonia com o 
compromisso tomado pelo sr. dr. 
João Duarte de Oliveira, ilustre e 
muito digno presidente da Co-
missão Executiva, iniciar ali alguns 
importantes trabalhos de aformo-
seamento, conservação e restau-
ração, no que dispendera alguns 
milhares de escudos. 

Também nos consta que a re-
ferida corporação administrativa 
está nas disposições de nomear 
brevemente uma comissão de com-
petentes com o encargo de orga-
nisar a planta dos melhoramentos 
que deseja realisar no Campo dos 
Bintos, e que lhe trarão um dis-
pêndio de algumas dezenas de 
contos 

Porém, apesar da elevação do 
seu custo, sabemos que se reali-
sarão, começando dentro de pou-
cos meses. 

Tanto os melhoramentos que 
vão ser introduzidos no Parque, 
como os do Campo dos Bentos, 
prendem-se estreitamente com a 
próxima construção do grande 
hotel de turismo. 

Foi um duplo compromisso 
tomado pelo sr. dr. João Duarte. 
d'01iveira para com a cidade. 

——H—— > «M H———B—1—* — II* 
C . A . D . C . 

Instituto Superior de 
Estados Religiosos 

Inaugura-se hoje este Instituto de alta 
cultura religiosa, na séde do Centro Aca-
démico de Democracia Cristã (proviso-
riamente ;, com o seu primeiro curso 
sobre O •problema religioso, lições pelo 
professor sr. dr. Gonçalves Cerejeira. 

A primeira lição tem logar ás 20 ho-
ras e meia de boje, sendo a entrada pa-
ra pessoas estranhas facultada sob a apre* 
sentação do socio. 

Nova fabrica 
Consta-nos que vai ser instalada nesta 

cidade uma fabrica de cartonagens, de 
cuja empresa exploradora fazem parte 
os srs. Gabriel Tinoco, Joio Rodrigues 
Donato e Alberto Viana. 

Sociedade de Concertos 
Em virtude de se achar encomodadd 

de saúde o sr. Viana da Mota, os doil 
concertos por este distintíssimo pianista, 
anunciados para 17 e 18 do corrente, 
foram adiados para a próxima semana. 

Circo Imperial 
Terminou no domingo os seus espe-

ctáculos em Coimbra, o Circo Imperial, 
cuja companhia vai partir para Abrantes. 

Aniversario luctuoso 
Passa hoje o 2.° aniversario da morte 

do malogrado Francisco Ferreira Oazeo, 
alistado da Sociedade I. M, P. n.° 10. 

Aquela Sociedade vai ns dia 27 do 
corrente ao Cemiterio da ConcHtida, 
prestar-lhe mais uma vez homenagem a 
sua memoria, assim como ao seu cama" 
rada Carlos Lourenço, falecido pouco 
depois. 

Milho dc Galatz 
A "Companhia Industr ial de 

Portugal e Colonias,, recebeu 
pelo vapôr " W i n g a t e , , um car-
regamento de 2.000 toneladaê. 

Recebem-se pedidos na fil ial 
da Companhia Industr ial de Por-
tugal e Colonias, Estrada da Bei-
ra, 1 a 5, 
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O hotel de turismo 
fl sua ppo^ima, constpução e impoptancia 

Estio completamente removi-
das as pequenas dificuldades que 
ultimamente tinham surgido, e que 
embaraçaram um pouco a rapida 
construção do projectado grande 
hotel de turismo, nesta cidade, 
em que tanto se tem falado ha 
alguns meses a esta parte. 

No respectivo projecto, já acti-
vamente trabalham desde o dia 
10 de janeiro findo, o engenheiro 
sr. Antonio Bossa e o arquitecto 
sr. Ferrer Puig, que para esse ex 
clusivo fim fixou residencia em 
Lisboa. 

Interiormente, sabemos que 
servír-lhe-ha de modelo, princi 
palmente, o Hotel Ritz de Barce 
lona, inaugurado em 1919, e em 
cujas salas se realisaram em 1920, 
as grandes festas em honra de 
Afonso XIII e do marechal Joffre, 
assistindo 1.200 convidados. 

O sumptuoso hotel, que está 
destinado a ser o primeiro do 
nosso país, não só pela sua capa 
cidade e elegancia, mas também 
pelas suas comodidades, conforto, 
higiene e recreio, pois represen-
tará a ultima palavra da mais mo-
derna hotelaria, ocupará no Cam-
po dos Bentos, 3.500 metros qua-
drados, constando nos que o custo 
do edifjcio e instalações está cal-
culado em cerca de 1.800 a 2.000 
contos. 

No pavimento terreo, ficarão 
o restaurant, o hall ou jardim de 
inverno, o salão de festas, a sala 
de recepção, a sala de bilhar, a 
sala de leitura, o bar, u café, etc.; 
e nos pavimentos superiores, os 
quartos, cerca de 150 a 200, e os 
appartements completos, as insta-
lações sanitarias e balneares, etc. 

A cosinha ficará na cave e de 
forma que aos altos não chegue 
o menor cheiro dos que lhe são 
peculiares. 

O hotel terá um elegante pe-
ristilo e uma ampla ferrasse á 
americana, ao fundo do segundo 
pavimento, devendo também ser 
servido por vários ascensores ele 
ctricos. 

Segundo as nossas informações, 
o hall ou jardim de inverno e o 
restaurant ou sala de jantar, terão 
500 metros quadrados de super-
fície cada um, e o salão de festas 
600. Cada uma das outras salas, 
bem assim o bar e o café, terão 
de superfície entre 100 a 200 me-
tros. ' 

A maior parte dos quartos do 
grandioso estabelecimento hote 
leiro, parece que serão tomados, 
permanentemente, para a cliente-
la de algumas grandes agencias 
de viagens do estrangeiro. Só 
uma agencia de Madrid pretende 
aposentos para 500 turistas por 
mês, de Junho a Outubro, tendo 
ha dias vindo a Lisboa com esse 
fim, o sr. Smutts, seu director. 

A empreza constructora do 
hotel parece que possuirá gran-
des carruagens automoveis para 
excursões, constando nos que é 
seu intuito estabelecer o grande 
circuito turístico da Serra da Es-
trela, á maneira dos afamados cir-
cuitos dos Alpes, dos Pirinéus e 
do Jura, que constituem, em Fran-
ça, o mais dilecto goso dos es-
trangeiros que viajam naquele país. 

Como se sabe, na Serra da 
Estrela encontra-se tudo o que faz 
o encanto dos turistas ricos nas 
mais notáveis regiões montanho-
sas dos países da Europa. Altitu-
des, panoramas, lagôas, geleiras, 
precipícios, emfim, tudo o que a 
natureza nos pode dar de belo e 
excepcionalmente temeroso e bru-
tal;' em toda a plenitude da sua 
grandeza e deslumbramento. 

Só lá faltam as comodidades 
e o conforto da moderna hotela-
ria de altitude. Porém, o grande 
hotel de turismo de Coimbra, ou 
por outra, a sua empreza, esta 
mos convencidos que lhe levará 
bem depressa tudo o que hoje 
lhe falta, para que tão maravilho-
sa região montanhosa se torne a 
verdadeira Suissa portuguesa, < 
esta cidade se converta num pon 
to obrigado de convergência de 
todos os turistas que ali se diri 
jam, o tjue poderosamente con 
correrá para o seu rápido e nota 
vel progresso e engrandecimento 

Consta-nos que a empresa tam 
b e m possuirá alguns gazolinas, 
para recreio no rio, dos seus hos 
pedes. 

— A Camara vai publicar, hoje 
ou amanhã, o edital, anunciando 
a venda em hasta publica do ter-
mo municipal que llje i destina-

do, no Campo dos Bentos, de-
vendo ser um dos licitantes a So-
ciedade dos Grandes Hotéis de 
Portugal, que, como se sabe, pro 
poz àquela corporação administra 
tiva a construção do hotel ali, 
proposta que foi considerada tão 
vantajosa que mereceu a plena 
aprovação, em Novembro do ano 
findo, quer da Comissão Execu 
tiva, quer do Senado Muniripd. 

A base de licitação é de 25$00 
escudos cada metro quadrado. 

O projecto deve estar concluí-
do no praso de 00 dias a contar 
da adjudicação, e as obras deve-
rão começar 30 dias depois de 
aprovado pelo Governo (Conse-
lho de Turismo) e psla Camara. 

Todavia, se a adjudicação do 
terreno, fôr feita á empresa que 
fez a proposta á Camara, consta 
nos que os referidos prasos serão 
encurtados, por não precisar aque 
la que eles sejam tão largos, e 
portanto em Maio, o mais tardar, 
estarão começadas as obras. 

. • ! ' . * • • - v - v - T - v ' : • Service da Republica 
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. Maria ia Gloria Esteres 6 Ma G u a r d a Na-
Em Vilela, faleceu no ultimo 

sabado, com 92 anos de idade, a 
sr.a D. Maria da Gloria Esteves 

Carvalho e Cunha. 
A saudoss extinta era mãe do 

sr. dr. Francisco Msria da Cunha, 
medico naquela localidade, e avó 
do nosso respeitável amigo sr. 

rancisco da Cunha Matos, ch; fe 
da Secretaria da Camara Munici 

sl e sogra do sr. Joaquim Ma 
tos. 

A toda a familia enlutada por 
este tristíssimo acontecimento en-
viamos os nossos sentidos pesa 
mes. 

S U B S I S T Ê N C I A S 
Como noticiámos teve. ante-ontem 

lugar uma reunião das juntas de fregue-
sia para tratar de assuntos que se rela-
cionam com o problema das subsistên-
cias. 

Presidiu a essa reunião o sr. Tomaz 
Antonio dc Sousa que, expondo os fins 
para que esta fôra convocada, declara 
que a comissão dos abastecimentos, de 
que faz parte, está empenhada em cuidar 
com todo o interesse do momentoso 
problema das subsistências, carecendo 
do auxilio de todos os corpos adminis-
trativos, para bem se desempenhar da 
3ua missão. 

Nesta conformidade pede a todos os 
representantes das juntas ali presentes, 
que eram Sé Nova, Sé Velha, Santa Cruz, 
S. Bartolomeu e Santa Clara, para que 
se pronunciem sobre o auxilio que po-
dem dispensar á referida comissão, sen-
do todos unanimes em afirmar que as 
suas juntas se responsabilizavam pelo 
pagamento e distribuição de 3 vagãos 
de assucar aos seus paroquianos, pelo 
preço minimo do seu custo, e sem outro 
interesse que não seja o de contribuir 
para o barateamento da vida, que está 
verdadeiramente insuportável e a que é 
forçoso opôr um dique compatível com 
as necessidades da ocasião presente. 

Esta resolução, que se torna muito 
louvável pelos fins a que visa, foi já on-
tem comuniiada á comissão dos abaste 
cimentos para que ela, por sua vez, re-
quisite de Lisboa, o assucar destinado 
ás juntas de freguesia, e remova com 
brevidade todos os embaraços que pos-
sam surgir para uma rapida distribuição 
de assucar nesta cidade, onde ele rareia 
e se vende por preços fabulosos. 

Bem hajam as juntas de freguesia em 
preceder desta forma, cooperando com 
o seu auxilio num assunto de tão grave 
importancia, como é o das subsistências, 
assunto que, infelizmente, tão pouco in-
teresse tem merecido em Coimbra. 

t * D E S P O R T O S 

FOOTBALL 
Campeonato do centro 
O publico de Coimbra estava deveras 

interessado em presencear o match União 
Associação. , 

Contra a bspectativa geral, o União 
nm grupo d^ novos, venceu a Associa 
ção Academic| , um grupo positivamente 
mais forte. 

E foi por a tarde de domingo, quen-
te, que os dois grupos jogaram sob a ar 
bitragem de Ferreira, do S. C. C. 

Desde princípio nota-se um nitido 
dominio aa A. A. O União defende-se 
com uma energia digna de mensão. Tor-
na-se depois um jogo interessante e bem 
condusido, ora num campo ora noutro, 
e aos 31 minutos de jogo, Lucio, do 
União, numa bela arrancada consegue o 
único ponto da tarde. A assistência, nu 
ma frenetica ovação, coroa o trabalho 
dos asuis. Chico Correia passa á defesa 
onde a sua acção se notabilisa. Com bom 
shoot desarma com mestria. 

O guarda-rede salva com habilidade 
bolas perigosas de Esquivel e Prudencio, 
os melhores jogadores no ataque da A. A 

Na 2." parte a A. continua carregan 
do mas os seus resultados são infructi 
feros, porque o União defendde-se bem 
e com um pouco de sorte. 

Ferreira, que foi imparcial, mandara 
terminar o jogo com a Victoria do União 
por l goal a 0. 

Dos vencidos, os melhores foram Es> 
quivei, Falcão, Prudencio, Leandro e R 
Costa. 

Do União todos jogaram com uma 
forte vontade. Rodrigues, Chico Correia 
e Aurelino foram incansaveis. 

A Associação apresentou uma recla-
mação no sentido deste match ser anu 
lado, alegando que, o refree em vez de 
marcar uma grande penalidade, mandou 
marcar pontapé livre. 

Consta-nos que o juri vai entregar 
caso á Associação de Football de Lisboa 
afim desta o resolver. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde en 

contra a ourivesaria Vilaç.?, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'Oliveira 

Martins no Largo Miguel Bom 
barda, 4§, 

P < ? l o \ t H b s m a t e 

CIVEL e C O M E R C I A L 
Distribuição de 14-2-1921 

Ao 1 o f i c i o , Almeida Campos: Acção 
especial comercial, requerida por Anto-
nio Moita, pintor, residente em Coimbra, 
contra Alfredo Feri eira da Silva, corner-

iante, e Paulo Fernandes, proprietária, 
de Coimbra. — Advogado, dr. A.ubrosio 
Neto. 

Ao 2° oficio, Faria: Carta precatória 
para inquirição de testemunhas, vinda da 
Figueira da Foz, extraída da acção civel 
ordinaria que Maria Helena Ferreira Si-
mões Dias da Costa, de Lobão, inove 
contra o dr. Francisco Lopes Ouimaiães, 
divorciado, advogado, da Figueira da 
Foz. — Advogado, dr. Adelino Mesquita. 

— Acção comercial ordinaria que João 
Maria d'Andrade, casario, proprietário, 
de Soure, move contra José Carvalho e 
esposa, comerciantes, desta cidade.—Ad-
vogado, dr. Paredes. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: Acção comer-
cial especial, que Manuel Rod.igues Cae-
tano, industrial, desta cidade, move con-
trâ o dr. Fernando Nunes da Silva, ca-
sado, médico, de Cacia, Aveiro.—Advo-
gado, dr. Ambrosio Neto. 

JUIZO CRIMINAL 
Em audiência de policia correciona), 

respondeu Mário Alves, alfaiate, desta ci-
dade, pelo crime de ofensas corporais, 
que foi condenado en; 30 dias de prisão 
correcional, 5 de multa a 1$00 e 30$00 
de idemnisação para o Estado. 

A U D I T O R Í A 
ADMINISTRATIVA 

Na auditoria administra»/a deste dis-
trito e r.o processo de reclamação de José 
Pinto Bessa, de Cantanhede, contra a co 
missão executiva da camara do mesmo 
concelho, e contra Augusto Mendes da 
Fonseca Júnior, da Pocariça, foi proferi-
da sentença julgando procedente e pro-
vada a reclamação, anulari*do a delibera-
ção tomada pela referida comissão exe-
cutiva em 24 de Novembro de 1919 com 
todas as suas legitimas consequências, 
em vista do exposto no art. 49 da lei n.° 
521, de 23 de Junho de 1916, condenado 
) cidadão Augusto Mendes da Fonseca 
unior nas custas e selos do processo. 

— Foi apresentada uma reclamação 
de D. Maria da Silva Ferreira Lebre, de 
Aveiro, contra a deliberação tomada pe-
la junta de freguesia de Pereira, conce-
lho de. Montemór-o-Velho, ácerca da 
venda de umas serventias a que a recla-
mante se julga com dlrefto. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na Abrunheira o sr. Antonio 

dos Santos Machado, pai do sr. José dos 
Santos Machado e sogro do sr. Manoel 
Ferreira Mateus. 

As nossas condolências. 

pubiicana 
Batalhão n.° 5 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O referido conselho 

mioistrativo f. z publi 
co que no dia 23 do 
corrente por 13 noras 

ha-de procedi r áven 
em h <stagpublica de 

oois cav los q u : foram 
julgidos incaprzes do 
strv ç ) desta Guarda. 

Quartel em Coim 
bra, 12 de Fevereiro de 
1921. 

O Secretario, 
José Augusto da Cruz 

Tenente 

N« residencia do sr. 
dr. Manuel Soares, na 
Cumeada, encontra se 
um brinco, que se en-
tregará a quem provar 
pertencer lhe. 

T O » » JE2 
Qual seja a sua origem 

sempre instantaneamente aliviada, 
com o emprego das 

PASTIL V A L D A 
A N T I S E P T I C A S 

P r o d u t o i n c o m p a r á v e l c o n t r a 
C o n s t i p a ç õ e s , C o r i z a s , D ô r e s d e G a r g a n t a 

L a r y n g i t e s r e c e n t e s o u a n t i g a s , B r o n c h i t e s a g u d a s ou o r o n l o a t . 

G r i p e , I n f l u e n z a , A s t h m a , E m p h y s e m a , e tc . 

T O M E M C U I D A D O ! ! 

Peçam a exijam em todas as Farmacias 
A C A I X A D E V E R D A D E I R A S 

PASTILHAS V A L D A 

Dos fins do mês de Janeiro até 13 do 
corrente, fizeram-se no cemiterio da Con-
chada os enterramentos- seguintes: 

Dia 24: Filomeno da Camara Melo Ca-
bral, da Ilha de S. Miguel, 77 anos, filho 
de Antopio Jacinto da Camara e Joaqui-
na Leono. e Cnnha. 

Dia 27: Luiz Lopes Machado, de 
Coimbra, 46 anos, filho de José Lopes 
Machado e Maria de Jesus; Antónia da 
Silva Rocha, de Coimbra, 65 anos, filho 
de Antonio da Silva e Maria da Piedade; 
José Braz, de Coimbra, 35 anos, filho de 
José Braz Carolino e Maria dos Santos ; 
Maria do Ceu Costa, de Coimbra, 40 anos, 
filha de Antonio da Costa e Maria de 
Jesus. 

Dia 28 : Francisco da Silva, de Mon-
temór-o Velho, 69 anos, filho de pais in-
cógnitos. 1 

Dia 29: Maria Felizarda Cotela, de 
Alandrual, 85 anos, filha de José Anto-
nio Cotela e Felizarda de Jesus. 

Dia 7: Maria do Carmo RoXine9, de 
Coimbra, 67 anos, filha de Ruben Pereira 
de Carvalho e Albertina E<isa Roxtnes. 

Da 8: Palmira Mendes dos Sjntos, 
de Condeixa, 33 anos, filha de Manoel 
Me-ides Caridade e Maria da Soledade. 

Dia 9: Maria do Rozario, de liga, 34 
anos, filha de Antonio Caetano e Maria 
de Santo Antonio ; Maria da Conceição 
Gonçalves, de Coimbra, 55 anos, fiiha 
ie Maria da Conceição Lopes e pai incó-
gnito; Rita de Jesus, de Taboa, 80 anos, 
filha de José Ferreira e Rita de Ji-sus. 

Dia 10: Maria da Boa Morte, de Coim-
bra, 18 anos, filha de Maria da Concei-
ção e pai incognito. 

Dia 11: José Luiz Teixeira da Cunha, 
de Vila Real de Traz-os -Montes, 82 
anos, filho de Francisco Antonio da Cu-
nha e Carlota Teixeira. 

Dia 1'3 : Manoel Maria Brito, de Coim-
bra, 65 anos, filho de Ao trai o Maria Brito 
e Maria da Conceição Brito; Antonio 
Augusto Martins, de Coimbra, ?3 anos, 
filho de José Maria Martins e Guilhermina 
Martins; Adasildo Correia da Cunha de 
Coimbra., 16 anos, filho de Manoel Cor-
reia <la Cunha e Leonor Correia dx Cunha. 

Dia 13 : Valério de Paiva Biléo, da 
Covilhã, 69 anos, fi'ho de Manoel Paiva 
Boleo e Pulquer ia^Uosa; José Ad»lino 
dos Santos, de Semide, 19 anos, filho-de 
José Maria dos Santos Queiíos e Maria 
da Conceição, 

Foi t rasladada de Eira?) Marià da 
Cfosceiçâo Pais; 

A Comissão Executiva do Mu-
icipio de Coimbra, devidamente 

auctorisada pela Camara Munici-
pal f^z publico que no proximo 
dia 10 de Março, pelas 14 hor s, 
nos Paços do Concelho, ha de 
d*r de arrematação, em hasta pu-
blica, 3:500 metros quadrados de 
terreno na Insua dos Bentos, me 
diante as seguintes condições; 

1.a —O terreno é destinado 
exclusivamente á construção de 
um hotel que satisfaça a todas as 
condições exigidas pelo Decreto 
n.° 1.121, de 28 de Novembro 
de 1914. 

2.a — O Hotel terá alem das 
caves um rés do chão onde não 
haja quartos para hospedes e no 
qual será estabelecido, alem dos 
vestíbulos, e demais instalações 
de serviço, um hall central, uma 
sala de jantar e salas de leitura, 
de festas e outras; assim como 
um bar ou café com acesso tam 
bem peio exterior. Alem do rés 
do chão o hotel terá três andares 
destinados a quartos, salas de ba 
nho e instalações sanitárias, de-
vendo a quarta parte do numero 
de quartos terem casa de banho 
e instalações sanitarias anexas, 
alem dos destinados a uso geral 
dos hospedes. 

3.a — O projecto deverá ser 
apresentado á Camara no praso 
máximo de 60 dias a contar da 
data da adjudicação. 

4 a — A base de licitação é de 
25$U0 por cada metro quadrado. 

5.a — O pagamento será efe 
çtuado no acto da arrematação 
por uma só vez ou em quatro 
prestações iguais de seis em seis 
meses, a contar da data da adju 
dicação, sendo, porem, neste caso 
a primeira prestação paga no acto 
da arrematação 

õ." — O adjudicatário fica obri 
gado não só a apresentar á Ca 
mara, dentro do praso máximo 
de 60 diís, contados da data da 
adjudicação, o projecto do hotel 
que pretenda construir, mas tam 
bem a cumprir dentro de 15 dias 
contados depois daquela data to 
das as formalidades legais a que 
se refere o citado decreto n.c 1121. 

7.a— O adjudicatório fica obri-
gado a iniciar os trabalhos da 
construção do hotel dentro do 
praso de 30 dias a contar da pu-
blicação do diploma mandando 
aplicar ao mesmo hote! as isen 
çõ»s e vaníageiss constantes do 
decreto n.° 1.121. O adju licaíorio 
deverá con. luir os trabalhos den 
tro do praso que fôr marcado na 
quele diploma, si b pena de pa 
par ao municipio a importancia 
de 20<>00 por cada dia que decor 
rer alem do mesmo praso até fi 
nal conclusão das obras. 

8. s—A planta do terreno acha-
se depositada na Secretaria da Ca 
rnara, onde poderá ser examinada 
pelos interessados tndos os dias 
úteis das 11 ás 17'horas. 

9.a—A Camara Municipal i bri 
ga-se a náo construir n?m per 
mitir que se construa qualquer 
edificação no terreno municipal 
qua v;si desde o Largo da porta 
gtítn até ao local onde se proj t? 
construir o hotel, 

10.a— Igualmente a Camara se 
obriga a nâo construir nem per 
mitir que se construa qualquer 
edificação a m e n o s de vinte me-

tros da face posterior do proje-
tsdo hotel. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cu 
mara Municipal, 15 de Fevereiro 
de 1921. 

O Piesidente, 

(a) João Duarte de Oliveira 

n n u M C s o 

Éditos e 30 dias 
2. a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co 
marca de Coimbra, e cartono do 
escrivão do segundo oficio, F^na, 
corre s tus termos uaia acção ordi 
naria de processo comerciai em que 
é autor Lamartme Mendes Pimen 
tel, casado, corneiciante, residente 
nesta dita cidade, e reu Mário 
Monteiro Barbosa (Sunêlhe), sol 
teiro, proprietário, ausente em 
parte incerta, e por este processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu 
blícação deste anuncio, citando o 
dito reu Mário Monteiro Barbosa 
(Sunêihe), para na segunda au-
diência deste juzo, posterior áque 
le praso de trinta dias, vêr acusar 
a sua citação e marcar se lhe en 
tão o praso de trez audiências 
para contestar, querendo, a mes 
ma acção, na qual o autor p?dc 
ao reu a quantia de 1.429^58,5, 
proveniente de fazendas que lhe 
comprou a crédito no estabeleci 
mento comercial que teve nesta 
cidade ns Rua Visconde da Luz e 
que transferiu para a Rua Ferrei 
ra Borges, n.° 50, desta mesma 
cidade, denominada Palais de la 
Mode, com custa?, selos e pro-
curadoria e juros de mora, sob 
pena de revelia 

As audiências neste juizo fa 
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras de c«da semana, pelas 
onze horas no tribunal comercial, 
sito no edifício nos Ptços Muni 
cipais, á Praça Oito de Maio, de 
esta cidade de Coimbra, nào sen-
do dias feriados, pois neste caso 
observar se hão as disposições le-
gais aplicaveis. 

O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 
Sousa Mendes 

D o m b a p^ra tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUFORT para mover â 
mesma, e a canalisação respectiva, dc 2 
polegadas e meia. 

Vt n(ií- Antonio da Cunha, da Louflan. 

Ca s a s Vtndem-se ouas m o n -
das, senão uma na Travessa e 

outra no Beco de Montarroio, n.os 14 í 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Gandara 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-

r y j o b í í i a Vendc-sc 1 guardavts-
• • lidos com espelho, uma co-

mod-i-toi!ette, l bei ço de verga com col-
choaria, e um prie-dien. 

N -sti i-ed-icçã<-> s>* itiz. 
r y | o t o H e n d e r s o n uiuikf 
* ® na, com side-car, vcnde-Jt, 

Rua ú'.i Co v", 14 
O r i s i f i o alemão B T r F h õ O R 
™ prriais, em estado novo, ven-

de-se, 6 C00Í00 vscudos. 
Para tratas E npriZ?. Automebilist| 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
I.pitão 

r ã T l i S y e n d e - s e urna 

cavalaria, cam os respectivos arreiospt< 
ra qualquer dos serviços. 

Para tratar, com José Bernardo Malti, 
Lousan. 

V e n d e - s c 
Motor a gaz pobre, com forç» 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pode ser visto a trabalhar n» 

Ribeira de Frades, Quinta do Có-
nego ; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Ba-
tista, Scrralheria Mccanica, ao Ar-
nado. 

I O T O S pura- c e n s 
Vendem se aos lotes na Es« 

trada de S. José ao Calhabé e Es-
trada da B'.:ira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDREÇ 
RUÍ Ferreira Borges. 

T r e s p a s s a s s e 
Trespassa se uma loja qu? j 

ve de armazém, na rua dos Est 
reiros, n.° 12. 

Para tratar, na Praça do C 
mercio, r:.os 70 e 71. 

Em 22 de Março, proximo, 
íf-ctua se o leilão de todos os 
penhores com mais de 3 mezts 
de juros em debtlo. 

Pede se a todos os mutuários 
psra virem pagar juros até 14 do 
mesmo mês. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1921. 
Antonio Rosa d:Almeida & Filhos. 

ÁS TIPOGRAFIAS 
Vvnderr, se caix s com tipo 

comum, vinhetas e tipos de fan 
tasía. 

Para tratar, com 

C o l m b r u E i t o . a , L i m i t a d o 

(âii t iga c a s a F. França 
& ármsrsio Amaria) 

H f c o « ^ A l m e d i n a 
C O I M B R A 

Vendem se 300, de que meí(' 
de são os mais grossos que ha n» 
imediações de Coimhra. 

Informa Bento Malva, á Beni' 
canta. 

Em cavacas ou toros, e pi' 
nht-iros grandes, proprios pari 
madeiras, vendem segrandesquan-
tidades na Qu;nta da Zombari» 
— Aicarraques. 

Inf rma em Coimbra, Mi* 
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

. D a e t i l o g p a f o 
Empregado ou empregada q 

escreva e«-redija com facilidade, 
precisa se. 

D'i igir-se em c»rta fechidí I 

Coimbra Editora, L.d' 
(An t i ga casa F. França & Armênio A m a d o ) 

Arco d'Almedina 
COIMBRA 

r^iSWSf' ftWS . ÍKRiJS KÍÍi 
Vendem se 4 lotes. 
Infoinr? e tr ria Alberto Silvan 

de Moura e Sá, residente na quifl' 
ta de Montes CUros, 
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Fublica~se éxs terças, quintas e sabados 

Em 22 de Drz-mbro próximo 
[passado, reunir-m en» 3S$embie> 
[geral muitos dos indivíduos que 

Sioiaram a ideia d* cre?çk» do 
rupo, aprovando o seu estatuto, 

[elegendo a sua direcção e danJ-.> 
[o seu voto ás propostas í- í p . 
Ilo presidente. 

Passados poucos d;as reunia a 
(direcção para pôr ?tn execução as 
[propostas votadas, cu r;p. mr ntan 
[do as autoridades evis, m litares 
|t académicas, pelas quais foi mui-
to bem recebida, e com i uvor, 

[inscrevendo-se todas essas autori-
[dides no Grupo. 

Resolveu a. direcção procurar 
[em primeiro logar o p-e id níe 
[do Senado Camarario, como k:-
[gitimo e principal representante 
•da vereação Assim fez; e, o s>-u 
[presidente, relatou ao sr. dr. Aí 
[KS dos Santos quais os fins do 
[Grupo, o seu d*±s-?jo ern cooperar 
cora as estações oficia s, p o t n o -

[vendo a restauração, co-iiervzçáo 
|tmelhoramentos do P.r.que 

Aproveitava a ocas'ãn p- rs re 
Icordar a su.i tx.a o piano qu-
[tencionava pôr tm pr.tici, qu '.nt > 
[|Q Parque, qu?.ndo os dois íi ^ 
[ram parte da Camara em 1918, 
[que só funcionou dez dias, e in-
[dicando o modo com-) s direcção 
[do Grupo procederia sempre nis 
Esuas relações com a Ctòiara. Pe 
[dia para que traif.rniti se aos res 
[iintes membros ds vere ção náo 
[lómente os seus cumpriment s, 
[nas tudo quanto ali se hav< p :s-
liado, fornecendo-1'ne alguns ex im 
[piares impressos do estatuto do 
[OruDO. 

Também por essa ocasião fun-
[damentou o pedido dos dois ter 
[refles. 

Sua ex.a recebeu com muUa 
[líilbilida ie a direcção do Grupo, 
Icòmo qual concordava plenamen-
|te, afirmando que, q u w t o a d 
[nlo só entregaria d«sde logo os 
[dois torreões, mas todo o Parque 
[e quantias de que a Camara po 
[desse dispor em beneficio do mes 
[no, visto que o Grupo tinha ho 
[Vens de especial competencia, 
[que faltavam na Camara, aiém de 

£ie a aliviavam de respons^bíli 
de e trabalho. Que s>í-i p r-

Jtisboa no dia seguinte, aonde se 
minoraria poucas dists, e, m v- -l 
•lâ, falaria com os restantes mem-
Ibros da vereação, transmitindo 
[lie o que se havia pássado. 

Quando entendemos qu* era 
[tempo de procurar sua PX a, visto 
[nlo termos recebido qu^qnerres-
[posta das suas variadas e intere-.-
íiantes promessas, assim fiz mos, 
{mostrando sua ex.a por essa oca 
lliio vontade de que conferencias 
[limos egu ilment? com o p -:si 
[dente da Comissão Executiv;, o 
[que fizemos seguid ímcsve. 

Repetiram se d > parte do pre 
[lidente do Grupo mesm s re 
[velações e ped dos f<-itos ao p---
[lidente do Senado, r-r-uiiando do 
[que então se passou o oíi io que 
[enviamos ao sr. dr. Joáo Duarte 
id'01iveira, e que < ua tx.a prome 
[teu apresentar em sessão cimara-
[ria, transmitindo â vereação o que 
[te havia passado na referida cor, 
[ierencia. 

Descrevrtn !3 muii proposta 
[damente com a maior simnlicida 
de as duas conf-rencias que tive 

[lhos com os presidentes tío Sena-
[io e Comissão Executiva, fazen 

i-is seguir do nosso oficio e ds 
[iMposta que nos foi enviada, tilo 
pelo sr. dr. João Duarte d'Oiivei 
r«, como esperavamos, em vista 

[das suas promessas, tms peln "r. 
[Vilaça da Fcnsee?, deixmdo ao:-
que lerem a apreci çSo e-com n 

I tarios. 

Ex."" Sr.:—A direcção do "G vivo 
« Amigos do P.yqac- de Sai ta Cruz,, 

[fie tio bem foi recebida peio ex sr. 
presidente do Senado Çamauirio, na 

ta do qual cumprimentou toda a 

Camara Municipal 
Cahiara de Coimbra, como por essa 
ocqsifl.) salient-m. tem ugora a registar 
mais outro facto ds riã > menos impor-
tância, o modo como o seu preMm-nle 
foi gentilmente rec-bido por V Ex.". 

Estes f aos, que o Orup-i r gista 
com multa saí fação, teem toda a im-
portância, porque mosiram d evi iencia 
que a ex."" Canuva aceita/d a c-)-,^; ra-
ção desta agremiação, quanto diz res-
peito ao Parque de Sinta Cuir, pari o 
beneflao e d--fc.;a o - qual foi exclus va 
mente creado, d-.s > % st-r - rip-
de harmonia com as estaçò J £»(••• • -. 

E, nettM enfermidade, vem por es-
crito repetir o pedi tu que f z verbal-
mente a v. ex.', p ira que a Camara da 
digna presidencia de v. ex" tenha do-
cumento sobre que fundamente as suas 
resoluções. 

Como disse # v. ex". a direcção do 
(i up • pediu e desejava que vv ex.as ihe 
cedessem os dois torreões que se ei.co -
trarn á entrada do Pa: que. Um, desti 
na o Grupo para as reuniões da su' 
direcção, e pata um livro de inscição 
dos visitante--, ocasião em que algu s 
poderão uji.dar com as suas of ri s a 
obra altnii tu do G'upo;o outro, desti-
nado a um posto da Guarda Nacional 
Republ'cona 

E casado seria salientar as vanta-
gens da existe, cia destas duas entida-
des á entrada do Pa que, po/que vv. 
ex.", pessoas ilustradas e criteriosa 
antevêrm -nas. Mo , desejamos regalar 
mate documento que a apr-xitm ção e 
conjugação destas duas entidades ta 
parti-: mais i-nporlante e original do 
P n-que, assegurava a'sua defesa e con-
servação, afastando doqueh' lugar p e-
cioso a rapaziada, que a iodos os mo-
mentos o infesta e ataca, p. la p rximi-
dudr sOm cotgi'.- CjV o[ls, 
TEM IO' QU.-» - O , , . S ./ T ,-T:., .10 
salão .•.: f-.,;;-.-••• .tu ur •• /:.. d "sereia, 
e ainda os que saem do Itera, e out os, 
PO qUC, Ç Ooorn rop.nin.-,*' r, 
potaa, roo o.tc r sr jd . /> - :/ í,-; o 
que ha de mais vandalo e indiano. 

Mas, ex.m" s s , o posto da Guarda 
Niaonal Republicana, não representa 
ali somente uma segurança para o Par-
que, mas também para essa grande 
agíomer ção de mu iic pes que habitam 
o bairro dc Santa Cruz e que só longe, 
muito longe encontram recursos pa a 
a sua defesa, e aonde de momento não 
podem ir pedir socorro, em casos dc ur 
gencia. 

Talvez que assim se não repitam os 
roubos uushiibitoçõespróximas do Par-
que, que tau/las veies se <eem dado. 

E-.prro, pois, a âirecçS > do óntpo, 
que vi', ex.'", peio beneficio que recebe o 
Pd: que em especial, e u bairro ds San-
ta Cruz dum mod • geral, pelo posto da 
Guarda N.icional Republicana, atende-
rão ao p, di to jeito, pondo os torreões 
em condições de poderem receber os que 
velarão peia conservação e defesa do 
mais belo rdiro de Coimbra, e Coimbra 
e o Grupo lhes se ão sempre reconheci-
dos. 

Saúde e Fraternidade. — Ex.1"0 sr. 
dr. foã - Duane de 0'/vc:>e, diguis imo 
presidente da omissão Exuwiva da 
Camara Municipal de Coimb 'a. — Coim-
bra, 2 de Fevereiro de Í92!. — O Ptesi-
dente, Viccrue José tíe Seiça. 

Ex.ma Sr. Presidente da Direcção do 
"G-upo dos Amigos do Parque de San-
ta Cruz,,, Coimbra, — Recebeu a Comis 
são Executiva da Camara Municipal 
ita minha pi esídencia o ofi io de v. tx." 
de 2 do corrente, a que me cumpre res 
ponder, agradecendo, com reconheci-
mento, a gentilesa dos cumprimentos 
que v. ex." lhe dir ge. 

Hn mu to que esta Comissão Execu-
tiva tinha conhecimento, pela imprenso, 
da constitu-çâo de um G upo de Ami-
gos do Parque d" Santa Cruz*, mas de 
cujos fi is e p' nposito-i nwcj u Cam iro 
teve conhecimento oficial. O-a, sendo 
o Parque de Santa Cruz p-op>h ..ó 
municipal absoluta e f-q.iesUom.vel, 
natu-al eia que o Grupo aos Amigos 
do Pwque de Santa Cruz, previamente, 
se tivesse dirigido d Camara para com 
ela soncertar os fins da sua constituição 
se reconhecida fosse a sua utilidade, ou 
necessidade, e a forma ou processo de 
prestação de qualquer cux'l!o que, por 
ventwn, se julgasse preciso ou utií. 

I - felizmente apesar do ofiem dc v. 
ex." a que estou respondendo o primei" 
ro e o ultimo, continua a mesmo 'situa-
ção, pois que, da mesma manei'a fica-
mos sem co: h cer os fins nu intuitos 
do G upo, por não constarem do me•>• 
mo oficio, nem este vir acompanhado de 
qualquer lei orgânico rio mesmo Grupo. 

E' justo, pois, o reparo desta Cama-
ra por semelhante facto, e não menos 
justo é ainda o reparo pela constituição 
de urna organ/Soção com fins ou pra-
positos qui visam á lnt°'ferencin. em 
p op i dane adi -a> e t -r :n publi-
cos esses fins sem ao menos ser ouvido | 
e consultado o legitimo possuidor, que, 
neste caso era a Cantara Municipal. 

Não descai-h.r. v x" que -io 
mora. pouco '.mies o - con tituiçã - do 
Qrtip.-, tinha for orlo publico o$ seus 
intentos de aplico- a iesiaur Ção e ve-
dação tío pa>que de Sqnia Cruz, uma í 

soma importante da verba extraordiná-
rio que espera receber dos terrenos a 
vender para a construção do G'ande 
Hotel di Turismo.; mas, se, cptsa- dis-
so v, ex" julgou azado o momento pa-
ra a. constituição do Grupo, ele não de-
via • squecer o seu interesse e amor pelo 
tmpio -t Sa >ta Cruz, Se Velha e S. Tia-

go, que são jotas não menos préstimo 
sw;, ve -dadeiras glorias de a li e his-
toria, que não honram menes a cidade 
do qu o Parque de S era Cruz, e que. 
> •ji-ilsmente vemos abandonadas. 

i}fo,e -o p-rém, Jos .oro-, e: os, lovels 
direitos dc po- se e administração, a 
Coin • : o : ren h p J -e:-., c nh< -
ci-t > qu; ;,eja v funciona mento oficial 
do G~upo, se ele não contraria- aquele 
direito, aceitará, com pa vio e p ,si;vel 
acordo, todos os auxu os ult is que. por 
ven a , lhe. possa prestar. 

Nã > deve v. ex." estranhar este. p o 
cida-nceao u2• Crooaní d., tni.,U-'. ptesi-
dencie, que uliuz é a continuação de 
outros anteriores ern relação ao Parque 
de Santa Cruz, nã > tendo co tsentido a 
inge encia no mesmo Parqu , da bene-
me iia Sociedade de Dt j\sa e Propagan-
da, apesar das suas. reiteradas instan-
cias para tal fim. 

O es anri:çn -j. ç2o e Ilu-
minação, que a Comissão Ex.cut va 
conta poder realizar num pru >o não 
mano longe, cremos que UQo-de desa-
parecer do Parque os actos de v and ti 
tf.mo, ti:o comuns em i ••i--.br. , sem 
nenhum respeito pela propriedade, pela 
arte e togares up asiveis da cidade. 

P. de-tne r. ex." a aos ao s 
torreões que se taconiram á eniiada do 
P.,rque de Santa Cruz, t na s a 
u •.) - um d : .'.'••• .-- , ih: r ,- ---o :'e 
visitantes, ou:/o á Guarda Republica ,a, 

A • i. icia, assim, pwa e simples, 
->•••/ ; já una alienação dos direitos, 
p tsse e idministração, que a Camara 
se :e • • • ' ( ( " ' p e. : d aã • • v . c.•JeZ •• . 

Sou de e Fr ate ri idade. 
Coimbra, 9 de Fevereiro de 1921. — 

O vice-presidente, Fiaaasco Vit«ça d. 
Fonseca. 

O G upo dos Amigos do Par-
que de Santa Cruz comi u*. á .>c-
g j i n d o p. io camiuho que nce-
t u, :ão fugindo á c «reção e 
prurn :> que ihe tèm servido e 

no ma, c nvencidos que 'conse 
gui ão o íi « aiíruistaa que o des 
tmararn. 

O que desde já ninguém lhe 
pode negar, é a gloria de possuir 
este engenho de transformar o 
bandorio, desle>xo, incui a e des 

respeito peio Parqu , em vontade 
de í .z . r algum.- coisa de utilidade. 

V I C E N T E JOSÉ DE SEIÇA. 

ccos da Sociedade 
^ n i v « a . rf o « 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Amélia da Cruz 

Canelas. 
Amanhã: 
D. Maria Henriqueta Ferreira Go-

mes 
D. José Alves Matoso, bispo da 

Guarda, 
Dr. Fia. cisco Miranda Costa Lobo 
Francisco da Cunha Matos 
Benjamim Ventura. 

P a r i i d é i s í e c h e g a d a s 
Esteve em Coimbra, dando nos o 

praser da sua visita o nosso amigo sr 
José Marques Caldeira, 

Mèmâ MmWíúm 
Nào foi t m vao que hd GI s 

apelamos pard as almas generosas 
que n s íê m, solicitando lhes c 
.-cu IUXIIO em beneficio új V 
iieravtl Ordem Terceira, institui 
ção -5 mais b.:ni m i ; tus de 

. imb 4 e qu pr,-s ntctnentt 
hUívcss» uma u> g iVct 

da su x si-. •. 
Uiuai-ui aíe deram aíi eutr., 

da 10 litn s dc leite, 1 alqueire 
de feijão e 1 p ÇÍ de riscado PARA 
camisas, ofesta de 3 generosos 
bemf- ítores, cujo gesto e sobre 
•isneira honroso e digno -dos 

m iores f logios. 
Nuv mente Irmbr.ímos «o? cu-

r-sçõ s genen los o est o preca 
rio desta smtga ;n-«utuiç-,.o de be 
,KÍ!C -ne j, (it-ígi e p:.-.! -o em 
que se recolham tantos velhinhos 
e a quem no termo da vida são j 
necessários confortos que lhes 
garantam alguns dias de tranqui 
lidada no resto da existencia. 

José Vilela, - cisado, sc ldado 
o D. R. J R. i* I í trt via 23, j 

qu x- u á p lie qu um., u i 
cur.h nv. c-r o 10 an s, h via 
sicio vitima de um crime hediondo. 

A poíicl procura o selv&gtm 
que o qudxoso igíiura, 

Soimbra-PsiiacBja-Bujsaco 

Estrada cie turismo 
O i.g nheíro sr. Tudela, di-

gno direci->r d-s Obras Pub1, as 
í S ied vuito, foi unt t rn 'a Pena 

c vt veriíuvr o adiantamento das 
ob .s ua tstr. da qu . liga aquela 
vi «a a-. Bussuco, e que constitue 
como Ss: sabe, um dos lados do 
triangulo de turismo Coimbra-
Penacova Bussaco. 

No píux «io numero, referir-
ri s hemos a este assunto, pelos» 
esclarecimentos qu? s. ex.a nos 
prometeu fornecer. 

O estudo da estrada do Pico-
to á Mízarela, deve começar na 
pt. xima semana. 

ílovais e Sdosa 
PMFESSJU DA u m k m DE mm 

Ú L L I I I G ' ^ « Á K I S A L 

Partos, LO nças das saŜ -as E crianças 
* •> • - — -

rí. Dr. Qôáiâ Simões 1|; ; ,jas 3 ál 5 
(inato se Bas. :U) ij _ _ ' • ' | s - e r r e i r a 

: ; : : Tel f. 556" Borges, 96 
CiEf̂ S>~ 

H o r r í v e l c r í m © ! 
Um indivi -uo d-:»ta cidade 

ft. i h dms au Pot to levando vta 
udo uru casaco de mvtrno com 
dois alamares de prata, que eram 
ouas moedas do centenário da 
i ;JÍ',. 

Um policia civico, aproximou-
se do nosso patrício e esbuga-
lhando bem os olhos ordenou ihe 
c .-m toda a &u auioridííde poli 
ciai, que arrancasse os alamares 

poi-, tmh = n d • íi 
gie do rti D. Carlos e da rainha 
D. Amélia. 

O nosso conterrâneo pensaria 
talvez, naquele momemto, em pon 
a t rar ao policia que se quizesse 
f. z4 r politica a não faria nos ala 
nures do casaco, mas foi melhor 
dar cumprimento á ordem, por 
qu- se a não cumprisse imediata 
mente, estaria agora encerrado 
ni-g jm calabouço policial cu na 
cela d-igum.i pemtenciarii. 

Quantas Vi-zes o referido agen 
t policial terá contado o acto ht: 
toico que praticou, convencido 
de que ele venha a figurar na 
Hi - i tor ia ' 

Mucfeo âeadsmice de Ressa-gi-
isitonio Nauíonai as t-ohnfera 

Comunicam nos q u í íoi desi-
gnado patd piesit íente deste Nú-
cleo o sr. Fe rnando Manuel Ho-
mem Cnsto , o, qual, para que 
h ja maior unidade de atção, cle-
'.t-mpenha á ao mesmo u m p u as 
lu çõ.s de sKCtetario, devendo 
por isso toda a correspondência 
r-er dirigida p^ra a sua residência, 
S. Sebastião, Olivais. 

O vicc prebiaente é o sr. Ma 
;-ue; S ÍVÍO Pelico d'Oiiveira Níto. 
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NO ANTIGO CONSULTÓRIO 
DO LX MO CLINICO DK. ARMAN-
DO GONÇALVES, ABRIU CON-
SUL I ORIO 

iiSELIIl HE FlGUEIRÎDa 
Consultas grátis para pobres 

das 9 ás 101 u horas. 
Consultas pagas, ãas 12 ás 15. 
T e l e f o n e , n . " 2 5 

0 

Cooperativa : 3eoiar 
Para a Cooperativa E -coLr fo-

ram cedidos peio comissário ge-
rai dos abastecimentos 10.000 ki 
los de assucar, devendo em breve 
principiar-; d b U ; b p e i e s ss-
soci»dos daquela, instituição. 

F . r e q u i s i ç ã o deve K acr 

Cooperativa Escolar, que propo-
: r tí m níe foi a Lisbc para re 
mov- r as d ficulda-aes que se opu 
nh sm á saída do assucar para es-
ta cidade. 

h in l e s melhoramentas h WM 
O i i o t o J d o t O P I S I T I O 

e os aformoseanientos do Parque de 
Santa Cruz e do Campo dos Bentos. 

Como informamos no n xsso 
ultimo numero, devem começar 
dentro de breve pr«so as ob*-as 
de construção do Grande Hotel 
de Turismo, melhoramento este 
que, com o da energia hidro ele-
ctrica, c-stão destinados a influir 
decisiva e poderosamente no rá-
pido progresso e esenvolvimen-
to de Coimbra e de toda a sua 
região, revolucionando benefica 
mente todos os aspectos da vida 
local e regional, a que imprimirão 
t 1 .usado movimento, brilho, gran-
deza e prosperidade. 

Como se sabe, n construção 
do Grand Hotel de TuTsmo no 
Campo dos Bentos, terreno mu 
nicipal que vai ser al enado (3.500 
metro») em hasta pub!ic~ para es 
se fim, proporcionará á Cam ira 
•ç meios necessários, num quan-

iitstivo mínimo de 87 500>00 es-
cudos, para poder promover no 
referido Campo e no Parque de 
S iia Cruz, os melhoram níos 
necessários e indispensáveis ao 
embelesamento ci >s dois r?c ntos. 

Foi este um cornprpm sso to 
m do para com a cidade pelo sr. 

r, J não Duarte de Oliveira, ilus 
tre e muito digno presidente da 
Comissão Executiva, e estamos 
convencidos de que s. ex.a não o 
esquecerá. Não nos resta disso 
a menor duvida. 

Porem, é preciso que esses 
trabalhos comecem em breve pra-
so, visto que a Camara, dentro 
de poucos dias, estará habilitada 
com os meios necessários para os 
iniciar. 

No Parque, para já, toma-se 
urgente a vedsção, incluindo os 
portões de feiro com que devem 
ser guarnecidas as entradas. De-
pois, fa f á o resto, isto é, a res-
tauração e todos os trabalhos in-
dispensáveis á sua conservação e 
alindamento. 

Quanto ao Campo dos Bentos, 
importa sobretudo que a Camara 
nomeie, sem perda de tempo, 
uma comissão de competentes com 
o encargo de fazer a planta dos 
aforrnoseameníos que ali preten-
de realissr, psra em seguida, co-
meçar a dar ihf>s realisação. 

Sabemos que é esta a vontade 
firme de todos os membros da 
Comissão Executiva, e que nisso 
ssíà muito empenhado o seu ilus-
tre presidente, sr. dr. João Duarte 
de Oliveira; mas, apezar disso, 
aqui nos permitimos a liberdade 
de salientar a necessidade destas 
coisas se fazerem ria ocasião pró-
pria, para não sofrerem atrazo de 
execução esses melhoramentos, 
de que a cidade tanto carece para 
o seu embelesam^nto, prestigio e 
bom nome. 

i ^ l l l l i o d c O a l a í z 
Â "Companhia Industrial de 

Portuga! e Goíonias,, recebeu 
pelo v a p ô r " W i n g s t ^ , , urn car-
regamento cie 2.Doo toneladas. 

"Recebem-se pedidos na filial 
da Companhia Industrial de Por-
tugal e Coionias, Estrada da Bei-
ra, 1 a 5, 

l o s t p i b 1 1 o a I ^ 

R E L A Ç Ã O 
Sessão de 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia— O Ministério Publico, con-

tra Albino Bastos, viuvo, cocheiro, de 
Famalicão. — Riiator, J. Cipriano; es-
crivão, Pimentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Figueira d;i Foz —.loaquim dos San-

tos Silva, casado, jjr.-.priotario, rc^idonte 
no logar da Costa, contra Amâncio Pin-
to Curado, solteiro, proprietário ecomer-
rianf?, resid-nte n.-i Fi^nídra da Ko;'. — 
Relator, 1'ek->: escrivão, Quental. 

Coimbra — Ab. i Carvalho, mulher e 
«uiroá, propri 't itios, ;>;oi••: :!oies no logar 
" íV,^u:'íl;; d-; Aimalrcivz, contr • Coc,-
«-. cíc JI r.tf, • iuv.-'. ;>>».• si C corno 
tvjii'. sentant.j o.-e. seu-• filhos menores e 
outros.®- Rl>'or, Pereira Zagaio; es-
nivào, Pimentel. 

Acordãos 
E crivSo, F. Lopes: 

APi.LAÇÃO CRIME 
Castelo i - c O M. P. contra 

C . M; Ca ré---, -,: r U' ro - . 
('oniirmada e m pai-tr. 

Escrivão, Quental. 
AORAVO CIVEL 

Figueií " d.is \ inhos—Antonio Au-
LUS!'- Luiz Gouveia, ontra o Curador 
dçi '"o iao >' outros. 

Negado. 
Foram marcados para o dia 23 do 

i orrente os julgamento-- das apelações 
comerei '3, vindas das i-.',ioarcas do 
Agueda e Covilhã, c em que são partes, 
i••'• o -tivro-i-n1 - Jf.-'0 Martins r.-;rs, 
Atairal • ' ':ist-• C 1 T:>var> s. Di»--. — n-
'•-••• Mom Irío '..d! " Aníc Ha-
' • ::•-•••-• o-. -

'1 an; > 'ir ;'oi ma:, o : ;ra o di i 2 
d. Março o jnii,'amento da rm • áo • o-
ic.crcial, • ' do i jimhra e em 
pie são panes: Aijtonio Braz dos 
Hijisitcs « .íoão Duque, 

Sessão de 16=2-921 1 

APELAÇÃO CIVEL 
Alcobaça — Antonio Batista Laranjo, 

casado, comerciante, da Praia da Nazaré, 
contra Hermenegildo Marques de Sousa, 
solteiro, maior, farmacêutico, também 
da Praia da Nazaré. — Relator, C. Cor-
te Real ; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra — 0 M. P. contra; Modesto 

Pinto de Sousa, solteiro, morador em 
Coimbra. — Relator, Forjai de Sampaio; 
escrivão, Faria Lopes. 

Coimbra--O M. P. contra Vital Gas-
par, solteiro, varredor da Camara Muni-
cipal, morador em Coimbra.—Relator, 
L. do \ a l e ; escrivão, Quental. 

AGRAVO CIVEL 
Mentem.',r-o-Velho — José Monteiro 

Faria e mulher, proprietários, do Casal 
do Mato contra 1). Beatriz Seabra Mou-
sinho do Brito, solteira, maior, proprie-
tária, de Tomar. — Relator, A. Faria dos 
Santos 4 escrivão, Faria Lopes. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes: 

AGRAVO CIVEL 
Oliveira do Hospital — D, Maria de 

Assunção Pereira da Siiva e marido, 
contra Francisco Marques. 

Negado, «^BBirerwiwwi •• u 
Dr. Fiíoinsno da Camara 
O Conse lho da Faculdade de 

Medicina ante ontem reunido, exa-
rou na acta um voto de sent imen-
to pela morte do saudoso profes-
sor Dr. F i lomeno da Camara. 

Apesar da policia gua rda r so« 
bre o caso a maior reserva, visto 
ainda não ter concluído o prn-
cesso, consta ter se ave r iguado 
que Ana O rmntma Matos, cujo 
cadaver foi ha tempo exumado e 
autopsiado, não foi vitima d« 
crime, 
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E s t r a d a d a B e i r a . - T e i e f 6 9 
Massas alimentícias ds- todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

B 

fabrico esmerado de p io por processos me-
cânicos os m u l s aperfeiçoados» Rigorosa 
obcdieocsa aos preceitos exigidos p&ia boa 
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Pão fino, de V qualidade 
Pão fpaneês (fabrico especial) 
Pão de la^o z familia 

A' venda nos seguintes deposi tes: 

Largo de S. João, 11. Marco da Paira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, Sz. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 8 12. Ern Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central). 
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MINISTÉRIO DR AGRICULTURA 

Dipeeção Geral dos êepfl iços 
f l o r e s t a i s e fíquicolas 

2 . A C I R C U M S C I ^ L Ç H O 

M/1 í/4 DO CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas doze horas do dia 21 cio proximo 

mês de Março, na Secretaria oa 2." Circunsciiçáo aos Serviços F.o 
restais, na rua 12 de Outubro, porta ó, em Coimbra, se procederá 
ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agneuitar na 
Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já paten 
tes todos os dias úteis, das onze ás desessete horas, na Secretaria da 
referida Circunscrição e na casa da guarda da tnesma Mata do 
Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas. em 15 
de Fevereiro de 1921, Polo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

X . E X X J L O 
Em 22 de Março, proximo, 

efectua-se o leilão de todos os 
penhores com mais de 3 mezes 
de juros em debito. 

Pede se a todos os mutuados 
para virem pagar juros até 14 do 
mesmo mês. 

Coimbra, 14 de Fivereiro tíe 
1921. 
Justiniano Rosa d'Almeida & Filho. 

Fernandes Ramalho "" 
A u r e l i a n o V i e g a s 
Clinica, gera! 

C O N S U L T A S DAS 1 2 Á S 1 7 

R. Vi sconde da Luz, 88 

V E N D E F * ! - S E 

as machinas de 
fazer pirolitos? 
gazosas, sifões e 
o respectivo va» 
s i l t i a m c . 

Nesta redação 

2.800S00 
n R ;sposía ao So-

licitador Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia. 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

r 

I , ' " • ; 

l ii, 
Hfl 

Deposttancs para 
Portuga! e Golenias: 

N8TessRilieiro&Sousa 
P r e c e 0 i s M a : ú , 8 , i : 

OOIMB iâ, 

B .iii emprego de 
V e n d e s s e 

Motor a gaz pobre, com força 
de 18 H. P., instalação completa. 

Pode ser visto a trabalhar na 
Ribeira de Frades, Quinta do Co 
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Bi 
tista, Serralharia Mecanica, ao Ar-
nado. 

ímm pua cstórnfe 
Vendem in aos lotes na Es-

trada ds S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, ViU União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rui Ferreira Borges. 

capital 

Em cavacas ou toros, e pi 
nhdros grandes, proprios para 
madeiras, vendem sc grande»quan-
tidades r-3 Uu nu a-. Z .nibiin? 
— Aicarraques. 

Informa em Coimbra, Ma 
noei Ferreira, Terreiro da Eiva, 
44, 2.° andar. 

Vendem-se sete casas no i.--go 
da Arregaça, e um olival no; Fonte 
do Castanheiro. 

Trats SKC-UÍ J".*quim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

( v i ç a r a s cião-se a quem en-
« » tregar uai lençs de seda bran-

co, com rosas de diferentes cores, aue se 
;a-feira). E' 

grande vslor estimativo. Dirigir 
perdeu no dia 8, (terça-feira). E' de 

a esla 
re''.irçfo. 

tV r r e n c i a - s e uma cat>:; em 
S Scb.st ão, Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Mari- Gonçalves. 

B 

B 

or<ássi.-£.e a ponto ing: 

Nesia redação se c'iz. 
o r n pu no vertical armado cm 

ferro e t-Tripa de metal. 
Mostra se dxs 2 ã-; 4, ou a qualquer 

hora que se convencionar. R. dos Mil: 
Ures n.° 11. I'.forma-se da exisíencia de 
11 pi ws err 2." ii-ão. 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ÍX pr I S 

sor do lic-u, explica o 
CURSO DO LICEU 

e 
ESCOLA NORMAL 

em curso ou individualmente. 
Dá pensão s es tu ant s da 

E--C 1. Nu'mal ;,u primeiras cias 
s.es do lie; u. 

Preços em conta. 
Carta a M. N\ 

Vencia cie prédio 
Vendc-se o prédio onde -- en-

contra s ourivesaria Vi! çi, na 
rua F-meiva Borges. 

T>m 4 andares. 
Dirigir s Francisco d'Oiiveira 

Martins uo Largo Miguel Bum-
jbard?., 

poltga 

| J > o n n b a . p-id mar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a canahsaçao respectiva, de 2 

adas e meia. 
'tif> Anto ia Oinih' d» Lous?n. 

r o c h e o ' o u r o i.rn toru<a 
ac chave coin uois ca.-e.,do^ 

e con. pedras verdes e enca* nadas, p<r-
deu-se iia quarta feira, 16, no mercado 
ou na baixa, dando-st o seu valor a quem 
o entregar na ;ua Orientai de M iiíar-

59, ^ ^ ^ 
~ Vi-n.jeíri-s 

• f f 

uua-, ruoi i-
d^n, senuo uma na Tr^v - sa e 

outra no Beco dc Montarroio, i).< s 14 
ló e 7. iadc aireito. 

Rriebe propostas Joaquim G-.nda.-.z 
— i.h .-pelaria S ivano — rua Ferreira B 

| " r e a d a que s^toa ue cu-.it.tia 
r V .... ., Q-. .. s.-., i_-a.. ló .. 

Coimb-a, prect-ia-se. Ortienado c que se 
combinai. Psefere-se de mais ce 40 aaos, 

R «posta a esta redacção. 
g ' r e ^ u o p»-« seiv ço ue ti<i-

ti í.. ia e Drogaria, precisa se. 
Dirig r se á Tabacaria 1'atria, Rua í a So-

ros •>.'•' 3. 

p„ra druiazciu c liaOitai^ao 
aubi«Ci>-ie. Avenida dos O ..i-

p o g ã o C c i r v Ê L o . V Cil-
• uc-se em bom ^s-.aat.. Rua da 

G.ji ... 1. 

C l ' 

V ò r a m o f o n e granou e novo 
^ com vu.te discos doubies ven-

de Sí.. (Casa da Torre) Rua dc SuD-K-p«S 
45, _ 

r a t f i c a - « e a quem uúic -
gji na t Uu 1 ilipe S inõ . s , ^o 

i fneú i da S- uc-oe, «chalet», um gato 
Ue ç . dc tô: t.Castauhada, peídiiio no 
ata 23. 

, EÍ-^U.Í-SCÍS tá O c o o t u r a 
i s e t j r a m o f o n e s . j V e n -

dem-i.e c cia Duas i,õc . 
Accesuo iuf, ou:o, ígulhas, e'.c. C- iuer-
tos a- tidos era maquinas de costura 
e giatncf mes. Rua a<.s Padeiras, 68 70, 
R. i-aç • uo C- ndt, 1. 

1 meza en. 
ii!..>, 1 g auuc bahu dc cou-

ro, í.nt go, 1 bo.. a m a de ferro, 1 tneza 
com 5 gavetas, ens boa rnaaeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se dí^ 
Oiàí.iia ue saia j e jatllar coin-

pra se ein segunua mão. Nesta 
redí>í ça si iirz. 

. C j e j o i a giratória uc bada-
lei; o, em í atado ue nova, vcii-

de-se. Falar em Saiita Claia — Cstiada 
das -.i^nn-as, 17. 

O b i l i a VcaUe-se 1 Gualda v.s-
udos com espelho, uma co-

nioda-toiiette, 1 beiço dc verga com col-
'.'hooria, e um piie-dicu. 

Nesta'red cção se diz. 

j f S O b i :a. VtUUe-
* • iari; r. 1 fcí and 

M l 

r^ l O t o H í n d e r a o n inudet-
» * na, c iiti srde-car, vendt-se. 

Rua uo Corvo, 14. 
i J j i a r t Q alerriáo B Â R T H O C í e s 
• peuai», em estado novo, ven-

de-se, 6 oOdiSUO cucos. 
Pa. a. iraia., E upreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 lioras, Joaquim 
Leitão. 

p r o f e s s o r a . UlcrcC^-se pa-
• ra l-croiiar em caia dos alu-

nos, instrução primaria. Nesta redação 
Se diz. 

i o r o o i o . Venuc-se mi. ira ru<í 
a Eduardo Coelho n.05 12 e 14. 

Para í.-atar: Ru^ do Coivo, 2b. 

Pr o f e t » a . O r ea íecioiía, eur casa 
das alunas, desenno, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
C. 

i j e n o ã o aceitarii s c «.omeuaats 
a couí Doas r^feienCiaS, ern casa 

respeitável, s.tuaUO etíi be-fil ioc«l, teiico 
eKcu c • á porta. 

l .i nu. çõ. h n„ T .baojp - CRESPO. 
i c s . n o ue mè-.a piopuo p;íia 

• v.s priirieiíos tuduneutos. l.i-
forn.;.çòes, ;u.-i ucs Mil.tartr., n." 11. 

« j j r e c i i o . Venuc-se o p.e_ío 
• oriue et tá instalado O Hoter 

Braga detron;e ua estaçao nova. 
K c bem- e propostas ás iniciais F. 

M. B., para esta t pografia ou ua Ladeirá 
do Se .«a io. 11 — '. oimbra. 

j j ^ r í i G i — u r u c.iiprc^auo 
• p. raloja dc mercearia e vinhos. 

Neíta reu.çâo se d z. 
| J ) e r d e u - s e uma so.uDtnrna, 
• que turba rio cabo pearas de 

eivers- s cotes, pedmdo-se a quem a 
ach r o f voi de a emrtgar rusia reda-
ça , QiKle se Ua ã<' aiv Çít.-s. 

Qu a r l O i » aiugaui-ae na ba.Xa. 
rasi.b.iii »e trata de roupa. 

N ;> a redacção se diz. 

K a f p u z paia se.viço ue esciito-
iio, piecita-se, 

P.uaizo, Pereira & C." Avenida Sá d 
Batidi i- a. 

aiia. -.e^ ja-ac u a na ba<>a, cs 
^ y ç . N ala til e-.ao v. z. 
g r e s p i í n s a oe meiCcana oc 
• atieguezada e em bom ,ocal. 

Traía o solicitador Pita, Rua Viscon-
de da Luz, 34-1.°. 

Veíh d e - s e 1 canapé, 1 espe-
ih de toilete, 1 taboa de cor-

rer a ferro, 1 mega redonda de centro 
em boas Condições, 

R ia P.-ç • úy C- nde, 
i n d e m - s e bifs vâiTs 

^ poi tas, de rrga, tendo na part< 
superior armofad.s dc ferio mi lorm. 
de grude, íutuindo estas l,44^<0,á0. 

Nesta redaecio sç di?. 

' M L 
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Oeoee» Ribeiro % Sousa 
P r a ç » 3 ÍÍG M a i o , S - 1 . ° — C o s m b r a 

Teie ( FONE.a .LuSia II Godigo,Â. E. G. 5.aedição 
, - w -

Material de laboratorio £rsfntes 

EK\ST LFITZ 
Wetzlar- Alemanha 

0. r.El-:II\RDT 

M:croscopio», m i c r o t o -
mos e acessorios. 

Aparelhos dc projecção e 
microfotografia. 

Instalações completas de 
laboratorios. 

Materisl de vidro de Iena 
e Bohemia. B o n n - A l e i n a n h a 

Ampolas para rjedicoeiííos ca vidro neutro de Tliarliijer e Iena 
K 1 2 2 ' t i B Ê M R 

Bep-"8sentaf!tes m Coimbra de 

mi m r, eo$Mro. yUaa-Porffl 
i l s B B ^ a i a ^ S s s e l e c t r l ^ a s » S f i a q u i n a B p a -

?*a t e e ^ a s a ® i t i r h s s f r í - ' - » . A q t i e ^ m e n f o . 

• 

í 

Emprez ^ IndosíriaS úo f í londego, L.da 

figueira da Foz-MU^RKCEIRH 
M i l 

F m m P g VSD^Q:-: V id r aç3 . Qarrs'5--s . Garrafas brancas. 
Representantes em Coimbra: 

f e r o a s i d e s T h o m a z £r M i r a n d a 
^ K A Ç A 3 B E m & í ú , 2 5 . 

JtXKXRXXJUUUC 

Acácio Ribeiro ^ 
M E D I C O 

CJJrika gerai- S í f i l i s . 
( A ái.N. s uc sangue ; 

Consultas das lí ás 13 horas 
ARCO D ALMED1NA 

e n d e m - s e 2 estantes gran-
des dc boa madeira proptias 

para farmacia, livraria ou papelaria. 
R ia do Loureiro, n 0 1. 

Ve r . c i e - s e um tar.que ue tou-
za p.. a agua cor-i a capacidade 

de um metro cubico. Avenida «io» Olei-
ros n.° 3. 

Ve n a e i n - s e libi a 4a ..in 
6u:0, a quem mais oferecei ás 

iniciais J. L. 

V« a r « c t < ã i m - s © tu„. piemos »-
tos na rua dou Militares, 11 " 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°" 
56 58. Trata-se na Qumta do Aico Pm-
lado. Agua t!e M.nas. 

Vei i d t à - s i e s Cttariete, Cavaro e 
arreto, ÍU.JO oom; estado ue 

novo. 40 Piaç.j da Republica—Con-
deixa a Nov.i. 

Ve n d e - b o K-»- oe qu«>Uiuaue 
ue Oalata ua Beira para comer 

e se:: iar, 
Kua Oireiti-., n.° 6. 

O e m - a » e trea loireis Uc 
mogno couí ntvess ue metal 

amarelo de 12 p'pas; 2 bolseiros de riga; 
uma maquina ue distiLção; um motor 
com fo.ç i de três cavalos e meio a ga-
solina ; uma boii bao 165 metros de cano 
dc 2 polegadas e meia. 

Qurui dcsi j ir dírig r oj -aquim Lou-
íciiÇo — Qumta da fedianha — Aicar-
raques 

e n c i f â ~ s e uuia gale/ a e t èa 
muaies para Carg.i, Caiso ou 

cavalaria, com os respectivos arreios pa-
ra qualquer dos seiv ços. 

Para tratar, com Jo^é B. rnardo Malta, 
Loiisai). 

Pensão na baixa 
Av ltism Sc Cutliellsais. 
bcnviço com esmero e iceiu. 
Preços sem competi nua. 
Ru« Joào c., b i c i . , 15 — Au 

gusia a'Oliveira Buiios— Coim-
bra. 

V e n d e - s e 
U n u escaaa ue caiicol em 

madeira, em rnuuo bom uso. 
Dao-se irifortr.óçõcs n« rua 

Eduardo Coelho, 74 — CoiUib.a. 

ímm® m fea&KliM 
Vcticicm í.e 4 lot. s. 
Informa e traía Alberto Silvano 

ae Moura e Sa, residente na qu.n 
ia de Mon.cs clatub. 

P1NHEÍR05 
V. naciíi se. 300, uc que tn ta 

de fcào òt> i«a:Sr gi que ha nas 
imediações oe Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Beni 
canta. 

^ p e s p a s s Q s s e 
T. espasb-;. &„ uma k ja qu.: .-.ei-

ve de artn zem, na t i n u:-» E.tei 
reíro-, ir.° i2. 

Puta tratar, na Puç4 tíu Co-
mercio, rj.os 7Q e 71. 

U s e m s ó o 

'Siipiirá-ík, 
ha r e m e d i 

gu i nem parscido 
os seus «afeitos ra-

ps-ícs e saguros nas 
ferid s m^smo cró-
nicas, eczemas, hu-
m o ou seco, mo-
l e s t a s cie 'pais seja 
qua* fô a s„a ori-
g m, úoBnçaMio coiro 
cabeludo, erupçõss 
cuian as, í-nha que-
réa do cabsSo, stc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & V No 
Polo, Rua do limada, 357. 
Em Licíoa. Rua da Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

ONSULTORIC MEDICO - CIRUROICO 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 2 0 . 

Aos economicos 
Qu.nri-. comprar Bem, e Vei* 

ti; in inor? Procurai a 

COMERCIAL 
Esteves Mrm 

R u a d o s Sapa t e i ro s ,27 -31 
C O I M B R A 

o - a c a b ; de chegar um enorme 
frortide cie f. zcndas de lã parafa-
tos de hr.-mem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilha! 3 
metros de casemira por 36$00f 
ou um fato pronto a vestir por 
65$CG 

Vi:f< C R E R 

Prsfssssr M 88110 
DBSÍÍÇR-S de pbls, sífilis s coração 

R FERREIRA tiQRGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

C A S A 
Com 4 6 divií-Õ s p qu<fital< 

iii«)de--;.i, nu Pt -nedo SaUíÍRde( 
S nto Ar.tonio ou imediações, per 
ò> do eléctrico, compra se ou aí' 
reniia-se. 

Nesta redacção sp {H?? 
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COIMBRA NO CONGRESSO BEIRÃO 
O problema de viação acela-
rada e ordinaria deste distrito 
Publicamos em seguida a exposição da Junta Geral e 

Camara Municipal, da qual é relator o sr. dr. Torres Garcia, 
representante da Associação Comercial, acerca daquele impor-
tante problema que pelo senador, sr. Ernesto Navarro vai ser 
debatido no proximo Congresso Beirão: 

Ex.mo Sr. — A Junta Geral do Distrito de Coimbra e Camara 
Municipal de Coimbra agradecem o oficio de v. ex." de 2 da Feve-
reiro de 1921 em que lhes pedia a sua opinião sobre o magno pro 
blema da viação acelerada e ordinaria deste distrito, considerado 
como parte integrante da região central do país, e que por v. ex." 
vai ser tratado no Congresso Beirão, prestes a realisar se em Vizcu. 
Para maior uniformidade de acção, resolveram estas du*s corpora 
ções administrativas operar conjuntamente e para que o seu ponto 
de vista tivesse um aspecto caracterisadamente regional e geral, agre-
garam a si a Associação Comercial e a S^cí-dade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra, cujos trabdhos em pról da cidade são b?m 
conhecidos. Ao exprimirmos o nosso modo de ver, pomos de lado 
quaisquer pruridos de estreito bairrismo e procuramos abranger o 
problema no seu aspecto economico mais amplo e na sua integral 
função de desenvolvimento do progresso nacional seb o ponto de 
vista comercial, industrial e agrícola. 

Coimbra, mercê da sua tradição histórica e das suas beles?s 
arquitectónicas e naturais, é uma das regiões mais procuradas peio 
turismo nacional e estrangeiro; Coimbra, mercê da sua privilegiada 
situação geografica, é bem o centro mercantil das Beiras; Coimbra, 
mercê duma indómita actividade industrial, desenvolvida nos últimos 
anos, é já hoje um importantíssimo meio industrial e comercial; 
Coimbra, será ámanhã, com o seu entreposto marítimo no porto 
oceânico da Figueira dia Foz, a detentora da supremacia economica 
de toda a região central do país. Estas ífirmaçõ s não devem nem 
podem ser tomadas como binais lagares comuns, pois são a expres-
são duma verdade incorifunaivel e incontroversa. 

Importa 1'ne, pois, sobremaneira, apreciar a sua situação no 
que diz respeito a meios de transporte que lhe ficuitem um acesso 
rápido e comodo e canalisem para ela todas as matérias primas e 
productos das regiões suas tributarias. Essas regiões são constituídas 
naturalmente: 

1.° —Pelo seu distrito; 
2.° — Pela parte do distrito da Guarda que se desenvolve na 

falda da Serra da Estrela onde ha centros industriiis importentissi-
mos, como Ceia, Gouveia, etc.; 

3 ° — Pela parte superior do distrito de Leiria constituída pe 
los concelhos de Alvaiázere, Figueiró dos Vinhos, Castanheira de 
Pera, Pedrogam Grande, etc.; 

4.° —Pelas regiões centrais, a leste das Serras da Estrela, Açôr 
e ds Louzá, onde ha A considerar, entre outros centros da actividade, 
a Covilhã como centro industrial e Fundão, Certa e Castelo Branco, 
como centros agrícolas de primeira categoria. 

Pelo consumo unanime de todos estes povos, pela uniformi-
dade étnica das povoações e pila intima interdependência dos teus 
interesses, deve ser Coimbra o empório das suas riquesas t o orgão 
distribuidor dos seus productos. Para realisar essa missão, necessita 
Coimbra de um sistema ferroviário proprio e adequado a essa altís-
sima finalidade. 

Não mais linhas de passagem, mas sim um& rêde convergente 
sobre Coimbra, ligando a directamente com todo o centro do país. 
O plano de viação acelerada entre o Mondego e Tejo, tal qual foi 
aprovado em 1907, não convém á> necessidades actuais e futuras de 
Coimbra, porquanto só atribua ás regiões em questão uma via redu-
zida entre Entroncamento e Gouveia com urna derivação de Miranda 
para Coimbra, e outra de Arganil para Santa Comba Dao. Foi es 
querida a penetração atravez o macisso central até á Beira Baixa, foi 
esquecida a insuficiência ds via reduzida, pela sua minirna velocidade 
e pequena capacidade de trafego, para tão gtande riquesa comercial, 
industrial e agrícola, foi esquecida a convergência natural e lógica, 
sobre Coimbra, das linh s a cc-n.>t;uir dentro da sua esfera de seção 
economica. Não se satisfaz Coimbra cum o acanhaao âmbito do 
plano ferroviário central .«provado pelo Governo e v?.m por isso 
propor a v. ex.a que defenda no Congresso Beirão com a alia com 
petencra e acrisolado patriotismo que caraciecisam v. ex." a organi-
sação de um novo plano geral de vn-çáo entre o Mondego e Tejo 
que satisfaça cabalnu ute as necessidades actuais de- Coimbra, garanta 
o seu desenvolvimento futuro, que parece Lzer se rapida e cons 
cientemente. O plano geral que defendemos é concebido, dum modo 
geral, dentro dos topicos que passamos a expor no esquêmaseguinte: 

Rêde ferroviaria do centro do Paiz 
1 . ° — G r u p o de linhas (penetração para Norte e Nordeste) 
a) Linha central de penetração de viação entre Cotmbra e a 

Covilhã. (E-;ta linha transporá o mais central pela quebrada oe A! 
voco ds Serra, já obteve o parecer favoravel da Associação dos En-
genheiros Civis e já está estudada e meia construída até Arganil.) 

b) Uma linha de via reduzida, subsidiaria da anterior, de Oli-
veira do Hospital a Gouveia seguindo as faldas da Serra da Estrela. 

c) Um ramal de via reduzida de Arganil a Santa Comba-Dão. 
2.°— Grupo de linhas (penetração para Sul e Sudeste). 
a) Uma linha de via reduzida s«indo de Coimbra para sui, 

por Condeixa, Penela, Espinhal, Cabaços, Tomsr e Entroncamento. 

(No caso de impossibilidade técnica pira a construção da linha de 
Coimbra directamente ao Espinhal, que esta linha vá entroncar na via 
principal, em Miranda do Corvo. Do Espinhal ao Entroncamento já 
está feito o firaçado. 

b) Uma linha de via reduzida que, saindo da anterior na al-
tura do Pontão, vá por Figueiró dos Vinhos, Pedrogam Grande, Pe-
drogam Pequeno e Ceríã até Castelo Branco. 

Sobre a carta se vê a harmonia deste conjunto e quanto ele é 
racional. Teríamos assan a região das Bcirss apertada entre a tenaille 
cias duas vias de penetração; as comunicações com o sul garantidas; 
toda a falda ocidental da S;rra da Estrela s.m contacto com Coimbra 
e ainda a ligação, pelo ramal de Arganil a S;»nta Comba, com a linha 
da Beira Aita e. com a rêde de via reduzida das companhias Nacio-
nal dos Caminhos de Ferro e do Vale do Vouga. As matérias pri-
mas necessarias ás industrias textis e doutra nstureza das Beiras se-
guiriam a via principal assim como a exportação dos seus produtos. 
Com o estreitamento da via para o sul de Miranda da Corvo, evitar-
se ha o escoamento de passageiros e mercadorias ao lado de Coim-
bra, pois dada a diferença notavtl de Velocidade e capacidade de 
transito, todos procurarão atingir a linha do Norte nesta cidade, 
donde os seus comboios rápidos farão a distribuição do trafego ge-
ra!. Com as vias reduzidas do Sul, trsrêmos a Coimbra os produtos 
agrícolas de Castelo Branco e alto distrito de Leiria cujo comercio 
quasi completamente pertence já a Coimbra. 

E' tão claro e tão expressivo o nosso projecto que esperamos 
confiadamente que V. Ex.' faça a sua defesa no Congresso Beirão e 
imponha pela sua palavra autorisada a sua aprovação ao Congresso 
e por ventura ao poder central. 

Cumpre-nos também comunicar a v. ex.a a nossa inteira con-
cordância com o projecto dos caminhos de ferro vicinais apresentado 
por v. ex.' ao Senado da Republica no ano transato e que dentro 
do distrito de Coimbra ha um caminho de ferro que como tal deve 
ser considerado e por cuja construção nos empenhamos vivamente. 
Esse caminho de ferro já estudado, parte de Coimbra, segue o vale 
do Mondego, por Penacova, até atingir o Rio Dão. Este caminho de 
ferro pode ser considerado como o tipo dos caminhos de ferro vi-
cinais e o alto merecimento da região por ele servida, que pode ser 
observado facilmente por uma inspecção directa, impõe a sua cons-
trução. Sobre viação ordinaria, são as corporações signatárias de 
opinião que cesse em todo o paiz a construção de. novas estradas e 
se ponha termo á pulverisação rias verbas orçamentais em pequenas 
dotações que de pratico nada produzem. Que iodas as disponibili-
dades do Estado sejam empregues na conservação das estradas exis-
tentes que correm o risco eminente de se arruinarem por completo. 

Saúde e Fraternidade. 

Coimbra, 18 de Fevereiro de 1921. 

Junta Geral (Comissão Executiva) 
Camara Municipal (Comissão Executiva), 

C o i m b r a cie f u t u r o , c o m o G r a n d e 
H o t e l de T u r i s m o e a e n e r g i a h i -
d r o - e l e c t r i c a , s o f r e r á u m a t r a n s -
f o r m a ç ã o r a d i c a l . D e v e r d a C a m a r a 

Cõtfi a construção no Campo 
dos Bentos do grande hotel de 
turismo, este espaçoso recinto pas 
sará dentro de breve praso, por 
importantes e radicais transforma-
ções. 

Ocupando o grandioso esta-
belecimento hoteleiro 3.500 me-
tros quadrados, ficarão ainda per-
tencendo ao Município 12 500 me 
tros de terreno, que a Camara vai 
mandar convenientemente embe-
lezar, com jardim á frente do ho 
tel, e parece que com parque ao 
íundo, para recreio e goso do pu-
blico, devendo ser todo o recinto 
copiosamente iluminado a electri 
cidade. 

Com o fim de fazer a planta 
dos melhoramentos a introduzir 
no Campo, vai a Camara nomear 
uma comissão de competentes que, 
por certo, estudarão a forma do 
seu melhor e mais util aproveita-
mento. 

A avenida marginal do no pa-
rece estar definitivamente assente 
que ficará com 18 metros de lar 
gura, devendo ser guarnecida com 
amplos e vistosos passeios de 
ponta a ponta. Por sua vez, a 
Estrada da Beira será alargada, 
para execução do projecto Emí-
dio Navarro, passando para o seu 
leito a linha da viação electrica. 

Desta forma, Coimbra ficará 
possuindo um dos mais lindos e 
atraentes recintos dc recreio cita-
dino do nosso país, ladeado por 
duas elegantes e espaçosas ave 
nidas, que farão o encanto de to-
dos os nossos visitantes. 

Ao imporíane dispêndio qu-
lhe acarretarão todos rsseí meiho-
ppentos , bem assim àquele que 

lhe resultará da valorisação do 
Parque de Santa Cruz, fará a Cs 
mara face com o producto da ven-
da do terreno que vai alienar pa-
ra o grande hotel de turismo, num 
quantitativo mínimo de 87.500$00 
escudos. 

Porém, estamos certos que 
ainda lhe sobrarão algumas deze-
nas de contos, e sendo assim, 
bom será que a Camara vá pen 
sando na sua mais conveniente 
aplicação, não se esquecendo que 
a cidade com o grande hotel de 
turismo, mais que nunca será vi 
sitada por numerosíssimos nacio-
nais e estrangeiros, e que é pre 
ciso, que é imperiosamente neces 
sario que eles não levem de nós 
desagradaveis impressões. 

Esse dinheiro, pois, deve ser 
aplicado com todo o tino e o mais 
inteligente e acertadamente possi 
vel. Na cidade ha muito que fa-
zer para a pôr ern condições de 
a tornar apta a receber condigna-
mente r s seus visitantes. Per.se 
nisso a Camars, que é o seu de-
ver. 

Coimbra com a energia hidro 
electrica e com o grandioso esta-
belecimento hoteleiro com que 
vai ser dotada, vai passar por ra-
pldas e notáveis transformações, 
que sobre si chamarão as atenções 
gerais. 

E' pois d>*ver de todos, e muito 
princips;m»nte dos homens que 
estSo á frente da administração j 
munícipe, não ^ q u e e r que de : 
hoje para o futuro, outras, muitas j 
outras s rSo s rc.-.pr.ns*bilidades S 
d?- todos nós. 

Corm cernos, pois, a preparar ' 
nos para bera saber receber, que 

tempo demais temos nós perdido, 
deixando c ír tudo no mais con 
denavel abandono. 

E' imperiosamente necessário 
mudar de vida! 

Que todos nos convençamos 
Gisso, se queremos pitsligiar a 
cidade e engrandece la, firmando 
o seu bom nome. 

Ecos da. Sociedade -
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Figueiredo Ferrai 
Diamantino Dintz Ferreira. 
A'manhd: 
D. Zélia Pessoa Donato 
D. Laura da Costa Dias 
D, Maria do Ceu de Sousa Vieira 
Segunsa-feira: 
D. Augusta Bessa de Sousa Amado 
D. Conceição Correia Amado. 

Doentes 
Encontra-se, felizmente, restabeleci-

do da doença que o acometeu o distinto 
aluno do Colégio Militar, e nosso cola-
borador, sr. Paulo de Brito Aranha. 

Congratulamo-nos com esse facto, e 
enviamos a sua boa mãe, D. Amalia de 
Brito Aranha, as nossas felicitações. 

— Está doente o nosso amigo e ca-
marada ae redacção, Luis Costa. 
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N O ANTIGO C O N S U L T O R I O 
DO FCX M U CLINICO DR. A R M A N -
D O G O N Ç A L V E S , ABRIU C O N -
SULTORIO 

litlLIS SE FilOEilUI 
Consultas grátis para pobres 

das 9 ás 101,:2 horas. 
Consultas pagas, das 12 ás 15. 
T e l e f o n e , n.1 2 5 

¥ 

ífr * 

( õ j - ^ ^' ^r ̂  ^ 
FOOTBALL 

Organisado peio Sport Ciub 
Conimbricense realisa se ámanhã 
um match de football em benefi 
cio dos Bombeiros Voluntários e 
da Filantrópica Académica. 

Jogam a Associação Académi-
ca é um m.xto composto p-jr jo 
gadotes do Sport e União. 

Atendendo ao fim benemerito 
deste match é de e?perar que o 
generoso publico conimbricense 
coadjuve esw simpático gesto do 
Sport Club Conimbricense. 

Hospital e Asilo da criem Terceira 
Nobre atitude 

Uma comissão de irmãos da 
Venerável Ordem Terceira de S, 
Francisco, cujo estado financeiro 
è verdadeiramente pavoroso, to 
mou sobre si o encargo de pro 
curar os meios para salvar da ruí-
na este precioso instituto de cari-
dade, dirigindo o seu apelo a to-
das as entidades de Coimbra para 
que o auxiliem com todos os meios 
de que possam dispor. 

Este apelo que é verdadeira-
mente digno de registo, por re 
prtsentar uma nobre acção em 
favor duma casa de tão gloriosas 
tradições, tem sido coroado do 
melhor êxito, correspondendo a 
ele, da maneira mais honrosa, to-
das as pessoas a quem esse apelo 
tem sido dirigido 

Damos em seguida os nomes 
dos benemeritos subscritores in-
dicando as quantias subscritas. 
Banco Nacional Ultramarino. • 
Casa Henriques Tota 
Qiandts Armazéns do Chiado 
Banco Industrial Português .. 
Sociedade dc M rcearias 
Julio de Carvalho 
jeaquirn Soares Pinto 

M i l h o d c G a l a t z 
Â "Companh ia industriai de 

Portugal e Golonias,, recebeu 
pelo v a p ô r " W i r s g a t c , , um car-
regamento de 2.000 toneladas. 

Recebem-se pedidos na filial 
da Companhia Industrial de Por-
tugal e Coionias, Estrada da Bei-
ra, 1 a 5, 

80:500 
50500 
5 SOO 
so.m 
50Í00 
50£00 
10i>00 

"340*00 

Pelo interesse que nos mere 
cem os lustitulos de caridade, pa-
drões gloriosos que nos legaram 
os nossos antepassados e que te-
mos o dever de transmitir aos 
vindouros como testemunho des 
nossos sentimentos de gratidão, 
não é demais in»istir junto das al-
mas bem formadas para que so-
corram com qualquer auxilio a 
Venerável Ordem Terceira, instí 
tuição das mais antigas de Coim-
bra, e cujas paredes teem alber-
gado tantos veihinhos, muitos de-
les sem familia, que ali são pro-
tegidos pelas í;-zas bsmditas da 

| Cat idade, 
Conservar, pois, este asilo j 

; de beneficência, é conco rer para j 
| a pei feição dos scntimentes hu- j 
I nanos, untea virtude qus mais 
| dignifica s engrandece as socie-
í dades, 

S U B S I S T Ê N C I A S 
Em Lisboa e noutras locali-

dades do prís vão se obtendo 
generos de subsistências por pre-
ços mais reduzidos. Infelismente 
em Coimbra não se principiou 
ainda a sentir esse beneficio, man-
tendo se tudo pelos elevados pre 
ços que tem tido ha muito tempo, 

A Coimbra tem chegado ape 
nas promessas. Palavras e mais 
nada, porque a respeito de obras, 
é o que se vê. 

Toda a gente se queixa e 
com carradas de razão, anciosos 
todo*, ds qu« se modifique o custo 
da vida; mas nada se consegue. 
Desde que os gananciosos enten 
deram que devem enriquecer á 
força e depressa, não ha que re-
solvê los a entrar no bom cami 
nho. Ou faltam leis, ou não se 
cumprem par» fazer entrar isto na 
ordem. Em Lisboa e muitas outras 
terras do psís ha generos de sub-
sistências muito mais baratos do 
que em Coimbra, Esta é que é s 
grande verdade, infelizmente. 

Os Armazéns do Chiado, em 
Lisboa, anunciam assucar a £60 o 
kilr>; o azeite a 2$o0; o arroz a 
$90 e a .manteiga a 4.£80. Em 
Coimbra o assucar paga se a 2$60; 
o azeite a 5?>00; o arroz a 1?>10, 
e a manteiga a 7$00 e mais! 

V/DA MUNICIPAL 

Emprestliiio ds 1.500 contos 
A Camara recebeu ontem um 

telegrama, comunicando lhe que 
o Conselho da Caixa Geral dos 
Depósitos votara favoravelmente 
o emprestimo de 1.500 contos, 
podendo desde já a Camara le-
vantar a primeira prestação de 
500 contos. Como se sabe, este 
emprestimo foi autorisado pelo 
Parlamento e destina se ao esta-
belecimento das novas rêdes d* 
iluminação e viação electricas dos 
serviços municipalisados. 

Academia da musica 
As próximas lições na Acade-

mia de Musica são; 
M,me Eugenia Mantelli - hoje, 

19, M. Lucien Lambert — domin-
go, 27. 

As do sr. Vianã da Mota serão 
anunciadas lego que esteja resta-
belecido do ligeiro ataque de gri-
pe. 3 ̂  

Sociedade ds Consertos 
Reuniu o Conselho Fiscal des* 

ta Sociedade, sob a presidência 
do sr. dr. Manuel Braga, para 
dar o seu parecer sobre o rel«tO'i, 
rio e contas da pirçççlOj 
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Instituto Superkr k 
Estcdos Religiosos 

Como noticiamos, teve logar 
na passada terça-feira a inaugu-
ração deste Instituto, na séde do 
C. A. D. C., com a abertura do 
seu primeiro curso sobre O Pro-
blema Religioso. 

O Professor, Fr. Dr. Gonçalves 
Cerejeira, da Faculdade de Letras 
dá nossa Universidade, a quem foi 
confiada a regencia desse curso, 
produziu uma encantadora lição 
sobre a Importancia do problema 
religioso que agradou pleriamen 
te, a toda a numerosíssima assis-
tência pelos ensinamentos de pro-
fundo saber do douto mestre, 
corno ainda pela beleza da sua 
impecável dicção. 

A assistência, principalmente 
tíe académicos, enchia JiteraJmen 
te o salão daquela casa associativa. 

Ha grande interesse por ouvir 
a 2.â lição que começa ás 21 ho-
ras do proximo sabado, dia 19, 
cujo assunto é A Religião e o es-
pirito moderno. 

E' livre a assistência a estás li-
ções sob a apresentação dum so 
cio do C. A. D. C, e qualquer 
assistente pode, apresentar qual-
quer duvida por escrito e fóra das 
lições. 

,,— • c • a*— 

ANTONIO TAVEIRA 
Este nosso amigo e distinto 

floriculíGr, que com tanta compe-
tência tem tratada ds cultura do 
crisântemo em Coimbra, organi 
sando exposições verdadeiramente 
r ctaveis pela qualidade e varieda 
de dos exemplares expostos, no 
intuito ríe desenvolver e propa-
gar o cuiío do crisântemo em 
Coimbra, resolveu ceder a todos 
os admiradores do ,crisantemò, 
por .um .preço mínimo ($50 a du 
zia), todos os exemplares de que 
pode dispor, isto é, põe á dispo 
sição do publico todas as varie 
dades que compõem a sus prec io-
sa colecção e que é considerada 
uma das melhores do país. 

Desde ánrmhã fica sberta a 
venda aos referidos exemplares, 
satisfazendo se as encomendas fei-
tas. 

•auaaap * < 

Escoia Comercial de Coimbra 
A Associação Académica Co-

mercial de Faro, oficiou a todas 
a? suas congeneres do pris no 
sentido de conseguirem donati-
vos para adquirirem um estan-
darte para cada uma delas, pro-
pondo a côr azul celeste. Na es 
cola desta didade foi nomeada 
uma comissão para aquele fim. 

"Entre Duas Ôvé-Marias„ 
A'manhã no teatro Sousa Bas-

tos realisa-se mais um espectáculo 
pelo apreciado Grupo Dramatico 
Sá de Miranda. 

Sóbe á scena a engraçadissima 
Opereta do nosso am'go sr. Er-
nesto Donato e musica do sr. dr. 
Matos Migueis, em 1 prologo e 
3 actos, Entre Duas Avé-Marias, 
que nos outros espectáculos tem 
alcançado grande sucesso. 

• j U H l ^ S C Q L R R 
Na sua sessão ultima, conce-

deu ao professor da escola do 
ensino primário geral da fregue-
sia de Santa Clara, Carlos Alberto 
Pinto de Abreu, 30 dias de licen 
ça, por motivo de doença, e no-
meou para o substituir interina-
mente, o professor Daciano Pedro 
de Oliveira. 

— Resolveu auiorísar o pro 
feasor da escola de S. joão do 
Campo, Pompeu Faria de Castro, 
a efectuar as obras que solicitou 
e que prometeu fazer á sua custa. 

rr Aprovou o regulamento ou 
ordem de serviço do pessoal me 
nor da escola de ensino primário 
geral das escolas da cidade. 

A" policia. 

U m a casa de jogo f r e q u e n t a d a 
por menores 

Somos informados que na rua 
Pedro Cardoso existe uma casa 
onde algumas dezenas de meno-
res passam as noites a jogar. 

Quem nos dá esta informação 
é um individuo que já ali foi pro-
curar um filho, onde de facto o 
encontrou e já com algumas quan-
tias ganha?. Este mesmo individuo 
íoi prevenir uo caso a policia, 
que não aceitou a queixa por não 
ser feita por escrito. E c..m esta 
indiferença os rapazes lá comi 
nuam a reunir se. 

Depois destas revelações a po-
licia nr- procederá ainda? 

P e ! a U n í v e r s i d a d e 
O d i r e c t o r da Faculdade da 

Medicina dirigiu um telegrama 
ao ministro «ia instrução agrade-
cendo lhs. a elevação da dotação 
daquela Faculdade pira 35:» >00$. 
——— 1 "•' — ' J B * - • -

A z e i t e 
A distribu-ção do azeite so pu-

blico por meio de cadernetas de 
racionamento, principia no dia 1 
de Março. 

A população de Condeixa 
Pelo recenseamento geral da 

população de Condeixa, em 30 
de Novembro, verificou se que 
naquele concelho existiam os se 
guintes indivíduos : 

Presentes: varões, 5.577; fê-
meas, 6 804. 

Ausentes»: vsuões, 252; femeas, 
32. 

Em transito: varões, 7; fe 
mes , 1. 

Total de varões 5837, e das 
femeas 6.837. T-.-t--l, 12.673, ha 
vendo para mais 1.001 femeas. 

Blais uma importante industria 
Acaba de constituir-se nesta 

cidade ra.ús uma importante fa-
brica de telha, tij lo e ceramica. 
A fabrici fiei s'tusda na Cidreira. 

««.•aj j&EjK 

Vitima riu.-ii desastre 
No Hospital da Universidade 

faleceu o carreiro Manuel Cam-
po?, que na qu-.ría-feira, em fren 
te do Teatro Avenida foi rUrc-pe 
lado por um carro de bois de 
que f.r? concsutor e na ocasião 
em qu?* pretendia deter a carreira 
dos bois que se haviam espanta-
do. 

f - ^ ã o s t r i b u t m l s 

J U I Z O C í O M Í N Á L 
R?sponoeu na quarU- feira em 

audic.nciiideque.reia picsiaiua pt!o 
Juiz cr. Abiíio de Anurade, M*na 
Adelaide da Conceição, a Maneia 
de S inta Clara, acusada uo cuiac 
de furto, senão condenada em 7 
mêses de prisão correcional, 30 
dias oe multa a $50 e 180$00 de 
indemnisação pára o esuao . Foi 
advogado de defesa o dr, Octa-
viano de Sá. 
- • - •JsmwSR&B < <!&• 
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ílovais e Sousa 
PiiOFESSufi DA PACULOADi DE rtlEiilCiKA 

O L Í H Í O M t t i f c B M L 
— — 

Partos, ííOonyas das. 3 .Imas e crianças 

Residencial : 
R. Dr. Cosia Simô  

(junto ac Hospital) 

: : : ; Teltf. 556 

Uonsultas : : 
: : i i a s 3 á s 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

D E S P E D I D A 
O capitão Joào Francisco Par 

reira e sua familia, despedem se 
dos seus amigos e pessoas das 
suas relações, oferecendo o seu 
préstimo na província de Angola, 
para onde seguem no dia 20, a 
bordo do vapor Portugal. 

Dr. Filomeno Camara 
MÍSSA 

A familia do saudoso profes-
sor e reitor da Universidade de 
Coimbra, Ur. Filomeno da Ca 
mara, falecido nesta cidade em 23 
de j«neiro proximo passado, faz 
por este meio constar a todos os 
parentes e pessoas de sua am,:za 
de que. sufragando a sua alm? 
manda celebrar exéquias no pro 
ximc dia 23, pelas 10 horas, na 
igreja parcchia! da Sé Velha, agra 
decendo desde já a iodos os que 
se dignem honrar aquele acto com 
a sua presença. 

- ms i 

e s p e c a d a 
Tendo se de retirar têmpora 

riamente psra o R;o de janeiro, 
onde vai tratar de negocio de uma 
pessoa de sua hmilia e i.ão po 
dendo desp-dir se pessoalmente 

; de todas as pessoas suas amigas, 
i vem por este az - i o e oferecei 
|o seu iemitado préstimo naqu h 
I cidade. 

v^oimors, lb ue r.;veítiio oç 
: 102!. 
! José Fernandes Martin 

Traslado da escritura 
de Sociedade por 
quotas que fazem 
Julio Carvalho e 
outros. 

Aos vinte e trez de Dezembro 
de mil novecentos e vinte, em 
Coimbra e no meu cartorio, no 
edifício dos Paços Municipais, 
perante mim notário publico Ar-
tur de Freitas Campos, compa-
receram como outorgantes os 
Senhores Julio Carvalho, Augusto 
Figueiredo Queiroz, casados, José 
Soares Júnior, solteiro, maior, 
João Reis Machado, casado e 
Artur Norberto de Carvalho, 
solteiro, maior, todos comercian-
tes, moradores nesta cidade, meus 
conhecidos e das testemunhas 
idóneas ao deante nomeadas e 
assinadas as quais também co-
nheço do que dou fé. E perante 
mim e estas, por eles outorgan-
tes íoi dito: Que pela presente 
escritura, constituem entre si uma 
sociedade por quotas, nos termos 
e condições seguintes: 

Primeiro 
A sociedade adota a firma de 

— Carvalho, Machado & Soares, 
Limitada ----- lica com a sua séde 
em Coimbra e o seu estabeleci-
mento é na Avenida Emidio Na-
varro, numero trinta e oito e 
quarenta, não tendo por emquan-
to sucursais. 

Segundo 
O seu objecto é o exercício do 

comercio de papelaria, objectos 
de escritório, perfumarias, mer-
cearia e qualquer outro artigo 
que a sociedade resolva explorar 
de comum acordo. 

Terceiro 
A sua duração é pelo praso de 

cinco anos a contar do dia treze 
do corrente mez de dezembro. 

Quarto 
O capital social é de oitenta 

contos, sendo a quota do sucio 
Julio Carvalho de quarenta con-
tos, a do socio Queiroz, de dez 
contos e a dos socios José Soa-
res, Machado e Artur Carvalho 
de dez contos, cada uma, o que 
perfazem o referido capital já 
todo realisado. 

Quinto 
A gerencia íica a cargo dos 

socios João Reis Machado e Ar-
tur Norberto Carvalho, com dis-
pensa de caução, assim distri-
buída : A cargo do socio Ma-
chado lica a gerencia do arma-
zém e a cargo do socio Artur 
Carvalho a gerencia do escrítorio, 
pela qual, cada um, receberá men-
salmente, duzentos escudos, que 
serão levados á conta de gastos 
gerais. Os socios Soares e Quei-
roz farão as viagens de propa-
ganda e negocio que com os ge-
rentes combinarem, pelo qual 
receberão também, cada um, men-
salmente, duzentos escudos, que 
serão levados também á conta de 
gastos gerais. Aos quatro últi-
mos socios é vedado negociar 
em artigos de qualquer natureza 
que não seja o da própria socie-
dade, sob pena de perderem em 
beneficio desta, a sua quota. 

Sexto 
A admissão ou demissão do 

pessoal do armazém é da compe-
tencia da respectiva gerencia, 
ouvidos previamente os restantes 
socios, e o do escrítorio será de 
comum acordo com o sócio Julio 
Carvalho. 

Sétimo 
O balanço será dado em trinta 

e um de dezembro de cada ano 
e a apresentação dele terá logar 
em quinze de fevereiro do ano 
seguinte, 

Oitavo 
A' caixa social serão feitos os 

suprimentos que entendem neces-
sários, os quais suprimentos po-
derão ser feitos pelos socios ou 
por qualquer entidade estranha, 
preferindo-se aquele que melho-
res garantias ofereça. 

Nòno 
Os lucros serão assim dividi-

dos: Dez por cento para fundo 
de reserva legai até que seja pre 
enchido ou sempre que seja ne-
cessário reintegral-o; cinco por 
cento para deterioração de mate-
rial ; quarenta por cento para o 
socio Julio Carvalho e o restante 
para dividir em partes iguais pe-
los socios Queiroz, José Soares, 
João dos Reis e Artur Carvalho, 
sendo as perdas, havendo-as, su-
portadas na mesma porporção. 

Decimo 
Ds í i m u , so farão uso os 

socios gerentes; porém, em do-
aimeptos que náo sejam 4e mero 

expediente, assinarão dois em 
conjunto, e so assim representa-
rão a Sociedade activa e passi-
vamente. 

Decimo primeiro 
A escrita fica a cargo da ge-

rência ou de pessoa que esta 
haja encarregado, andando sem-
pre em dia, assistindo ao socio 
Julio Carvalho o direito de 
quando o entender, a examinar 
pessoalmente ou delegar em pes-
soa de sua confiança esse exame. 

Decimo segundo 
Mensalmente serão apresenta-

dos aos socios, balancetes, não 
só do Razão como os de qual-
quer conta que a Sociedade en-
tenda extrair. 

Decimo terceiro 
O s o c o que pretenda ceder a 

sua quota, participará em carta 
registada á Sociedade e aos res-
tantes socios, tendo aquela em 
primeiro logar e estes em segun-
do, o direito de a adquirir pelo 
valur nominal, acrescida dos lu-
cros verificados pelos balanços 
anteriores, da parte proporcional 
dos fundos de reserv a, e ainda 
dos lucros decorridos até essa 
data, para o que se procederá ao 
respectivo balanço. 

Paragrafo primeiro 
Se a Sociedade não quizer a 

quota alienada e mais de um dos 
socios a pretender, será ela divi-
dida por estes na proporção das 
suas próprias quotas. 

Paragrafo segundo 
Se tanto os socios como a So-

ciedade declararem que não pre-
tendem tomar a referida quota 
ou ainda se não responderem em 
carta registada dentro de oito 
dias a contar do dia do ofereci-
mento, (íicando-ihe todavia salva-
guardado os casos extraordiná-
rios que inibam o socio de res-
ponder) poderá a mesma quota 
.->er cedida livremente. 

Decimo quarto 
Dispensa-se auctorisação para 

a divisão por um ou mais socios 
ou por herdeiros. 

Paragrafo único 
Neste caso, os herdeiros ou 

representantes, exercerão em co-
mum os direitos do falecido em-
quanto a quota se achar indicisa, 
nomeando, entre si, quem os re-
presente na Sociedade. 

Decimo quinto 
Não se dissolve, a Sociedade, 

por morte de qualquer socio, 
mas, em qualquer caso de disso-
lução, proceder-se-ha á liquida-
ção e partilha, havendo licitaçao, 
desde que, um ou mais socios 
pretendam ficar com o activo e 
passivo, tendo a preferencia o 
que mais vantagens oferecer. 

Decimo sexto 
Em tudo o mais omisso, regu-

larao as disposições legais apli-
cáveis bem como a lei de onze 
de abril de mil novecentos e um. 

Foi-me apresentada uma certi-
dão passada pelo Digno Secreta-
rio do Tribunal do Comercio, 
hoje, da qual consta que nao se 
encontra registada na secretaria 
qualquer sociedade com a firma 
igual á que adota a presente so-
ciedade, ou por tal tornla seme-
lhante que possa induzir em erro. 

Assim o disseram e outorga-
ram e assinam com as testemu-
nhas presentes, Aníbal Simões, 
casado, empregado publico e 
Adriano f e r r e i r a da Cunha, ca-
sado, comerciante, moradores 
nesta cidade, que vao assinar 
depois de lida em voz alta, pe-
rante todos por mim, relendo 
notário, Eeva selos no valor de 
cento e vinte e um escudos e 
cincoenta centavos. Emolumen-
tos : Numero seis, oitenta e trez 
escudos e cincoenta centavos. 
Oito, um escudo e vinte e oito 
centavos. Total oitenta e quatro 
escudos e setenta e oito centavos. 

Julio Carvalho, Augusto Fi-
gueiredo QueiroJosé Soares 
Júnior, João Reis Machado, Ar-
tur Norberto de Carvalho, Aní-
bal Simões e Adriano Ferreira 
da Cunha, — O Notário, Artui 
de Freitas Campos. 

Tem colados e inutilisados se-
los fiscais no valor de cento e 
vinte e um escudos cincoenta e 
quatro centavos e meio e indus-
triais no valor de dez escudos e 
sessenta centavos. 

Certidão. — Jayme Dagoberto 
de Melo Freitas, secretario do 
Tribunal do Comercio da comarca 
ue Cu .mora. 

Cetiilicu que, revendo os livros 
de registo desta secretaria, veri-
fiquei que nao está matriculada 
pero para .matricular qualquer 

sociedade com a firma —- Carva-
lho, Machado & Soares, Limi-
tada — ou outra por tal forma 
semelhante que indusa em erro. 
Por verdade passo a presente 
que assino. Coimbra, vinte e 
trez de dezembro de mil nove-
centos e vinte. O secretario, 
Jayme Dagoberto Melo Freitas, 
inutilisando um selo fiscal de dois 
escudos. Tem um carimbo da 
secretaria do Tribunal do Co-
mercio. Está conforme. Coim-
bra, data retro. Eu, Augusto 
dos Santos, ajudante de notário, 
o rubriquei e assino. — Augusto 
dos Santos. 

Traslado da escritura 
de Sociedade que 
fazem Julio Car-
valho e outros. 

Aos dezanove de Janeiro de 
mil novecentos e vinte um, em 
Coimbra e no meu cartorio, no 
edifício dos Paços Municipais, 
perante mim notário publico Ar-
tur de Freitas Campos, compa-
receram como outorgantes os se-
nhores Julio Carva lho, casado, 
José Soares Júnior, solteiro, 
maior, João Reis Machado, ca-
sado e Artur Norberto de Car-
valho, solteiro, maior, todos co-
merciantes, moradores nesta ci-
dade, meus conhecidos e das 
testemunhas idóneas ao deante 
nomeadas e assinadas, as quais 
também conheço do que dou té : 
E perante mim e estas por eles 
outorgantes foi di to: Que por 
escritura de vinte e trez de de-
zembro lindo, lavrada nas mi-
nhas notas, se constituiu sob a 
firma de Carvalho, Machado &. 
Soares, Limitada, uma sociedade 
comercial por quotas, da qual 
eles outorgantes são hoje os úni-
cos socios, por virtude da cessão 
que, por escritura de dezassete 
do corrente, egualmente lavrada 
nas minhas notas, o ex-socio Au-
gusto Figueiredo Queiroz, fez da 
o o I I -
sua quota ao outorgante Ju l io 
Carvalho, pelo que a quota deste 
que era de quarenta contos, pas-
sa a .ser de cinquenta contos. 
Que, tendo sido ponderada e re-
conhecida a conveniência, de mu-
dar a firma social, substituindo-a 
pela denominação de Armazéns 
Mondego, Limitada, por esta 
substituem para todos os efeitos 
de direito a firma social que até 
ao presente tem sido, Carvalho, 
Machado & Soares, Limitada, a 
qual não existe nenhuma seme-
inante nem egual, como vi por 
uma certidão passada na Repar-
tição do Comercio em Lisboa, 
no dia 28 de Dezembro, findo, e 
fica arquivada no meu cartorio. 
Que, estando também resolvidos 
a rectificar e alterar algumas dis-
posições e clausulas do seu pa-
cto social, estipulam e reciproca-
mente aceitam as seguintes recti-
ficações e alterações do referido 
pacto, algumas das quais náo são 
senão uma consequência da já 
aludida cessão de quota e da mu-
dança da firma. O artigo pri-
meiro passa a ter a seguinte re-
daçao. 

Primeiro 
A sociedade adota a denomi-

nação de Armazéns Mondego, 
Limitada, fica com a sua sede 
em Coimbra e o seu estabeleci-
mento é na Avenida Navarro, 
numero trinta e oito e quarenta, 
nao tendo por emquanto sucur-
sais. A condição ou artigo quarto, 
passa a ter a seguinte redação: 

Quar to 
O capital social é de oitenta 

contos, sendo a quota do socio 
Julio Carvalho de cincoenta con-
tos, e as dos socios Soares, Ma-
chado e Artur Carvalho, de dez 
contos cada uma, estando já todo 
realizado. A esta condição tem-
se por acrescentado, o seguinte 
paragrafo: 

Paragrafo único 
A quota de capital do socio 

Julio Carvalho, é representada 
pela diferença entre a importan-
cia de vinte e um contos oitocen" 
LOS e trez. escudos e onze centa-
vos, que já recebeu da caixa so-
cial e a importancia de setenta e 
um contos oitocentos e trez es-
cudos e onze centavos, em que 
foi valorisado todo o activo da 
extinta sucursal nesta cidade da 
sociedade de Lisboa, Fomento 
Internacional, Limitada, que aque-
le referido socio Julio Carvalho 
tomou de trespasse a esta men-
cionada sociedade, por escriture 
de treze de Dezembi o findo, la-
vrada também nas minhas notas 
e que com a mesma amplitude t 
nos mesmos termos e condições 
transfere s jpâe em çymurp 

presente sociedade. As quotas 
dc£s restantes socios, são repre-
sentadas por dinheiro. A condi-
ção ou artigo nono é alterado, 
passando a ser redigido nos se-
guintes termos : 

Nono 
Os lucros serão assim dividi-

dos : Dez por cento para fundo 
de reserva legal, ate que seja 
preenchido ou sempre que seja 
necessário reintegral-o; cinco por 
cento para deterioração de ma-
terial ; cincoenta e cinco por cen-
to para o socio Julio Carvalho, e 
o restante para dividir em partes 
iguais pelo socios José Soares, 
João dos Reis e Artur Carvalho, 
sendo as perdas, havendo-as, su-
portadas na mesma proporção. 

Que todas as clausulas em que 
se referia expressamente o noraie 
do socio Queiroz, tem-se, corào 
suprimidas essas referencias, era 
virtude da já referida cessão que 
aquele ex-socio fez da sua quota. 
Assim o disseram, outorgaram e 
assinaram com as testemunhas 
presentes, Manuel Pereira Mar-
ques, casado, comerciante e Joa-
quim Manuel Ferreira, casado, 
oficial de deligencias, moradores 
nesta cidade, que assinam de-
pois de lida em voz alta, perante 
tudus por mim referido notário. 
Leva selus no valor de um es-
do e cincoenta centavos : Emo-
lumento; numero seis, alínea b), 
vinte e sete escudos e oitenta e 
trez centavos. Oito, um escudo. 
Somam estas duas verbas a im-
portancia de vinte e oito escudos 
e oitenta e trez centavos. 

Julio Carvalho, José Soares 
Júnior, João Reis Machado, Ar-
tur Norber-to de Carvalho, Ma-
nuel "Pereira Marques e Joaquim 
Manuel Ferreira. — O Notário, 
Artur de Freitas Campos. 

T e m colados e devidamente 
inutilisados selos fiscais no valor 
total de um escudo e cincoenta 
e trez centavos, e industriais no 
valor total de trez escudos e ses-
senta centavos e meio. 

Certidão.-—O bacharel Alvaro 
Manuel Santos e Silva Machado, 
Chefe da Repartição do Comer-
cio. Certifico que em virtude do 
despacho retro, que tendo-se pro-
cedido aos devidos exames, se 
verificou náo estar inscrita no re-
gisto das denominações das so-
ciedades anónimas, nem no regis-
to das denominações das socie-
dades por quotas, denominação 
idêntica á de — Armazéns Mon-
dego, Limitada — ou alguma por 
tal forma semelhante, que possa 
induzir em erro. Do que para 
constar onde convier, se passou 
a presente certidão que vai por 
mim assinada e selada com o 
selo desta repartição. Vão cola-
das e devidamente inutilisadas, 
estampilhas fiscais na importan-
cia de um escudo e onze centa-
vos, dos quais, noventa e seis 
centavos para pagamento de emo-
lumentos. 

Repartição do Comercio, vinte 
e oito de Dezembro de mil nove-
centos e v in t e .—Alvaro Mamei 
Santos e Silva Machado. 

T e m coladas e devidamenti 
inutilizadas, trez estampilhas do 
imposto do selo, no valor total 
de um escudo e onze centavos, 

T e m um selo em branco da 
Repartição de Comercio. Está 
conforme. Resalvo a rasura na 
decima segunda linha da s e g u n d a 
lauda que diz, « são hoje ». 

Coimbra, trez de Feveffeiro de 
mil novecentos e vinte e um. Eu, 
Augusto dos Santos, ajudante de 
notário, o subscrevi e assino.— 
Augusto dos Santos. 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
em virtude da doença da raiva 
que se está manifestando de uma 
forma assustadora, deliberou que 
fosse executado rigorosamente o 
regulamento para o imposto e cir» 
cuíação de cães neste concelho. 

Mais faz saber que serão aba• 
tidos pelos meios que as autorida-
des competentes julgarem mais 
apropriados, os cães que forem 
encontrados na via publica sem 
trazerem coleira e açamo, inde-
pendentemente da multa de 4400 
que será aplicada aos donos dol 
cães que não tenham pago 4 Cl* 
mara o imposto a que são obri< 
' idos pelo respectivo regule 

mento. 
Para constar se publicou 0 

resente e outros de igual teor< 
Coimbra e Paços do Conce» 

iho, 16 de Fevereiro de 1921, 

i Õ Presidente, 

i fa) João Ditam dç O M f 
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L^ibeipo, ÍI)q= 
g o l b o e s Sj 
Çomp. a , Lei* 
mi t ada 

Para os devidos efeitos se faz 
publico que por escritura de 2 de 
Fevereiro de 1921, lavrada no li-
vro de notas n.° 51 (B) a fls. 20, 
do notário da comarca de Coim-
bra, bacharel Diamantino da Mata 
Calisto, abaixo assinado, foi cons-
tituída entre José Ribeiro dos San-
tos, morador nesta cidade, casado, 
comerciante; \ r tur Gonçalves, Joa-
quim Lourenço, Manoel Tavares 
da Silva, casados e Secundino 
Magalhães, solteiro, maior, co 
merciantes, residentes na rua Nova 
da Trindade, numero 50, da ci 
dade de Lisboa, uma seriedade 

f>or quotas de responsabilidade 
imitada, termos dos artigos 
seguintes: 

Artigo 1.° 
Esta sociedade girará sob a 

firma R i b e i r o , M a g a l h ã e s & 
C o m p a n h i a , L imi tada . 

Artigo 2.° 
Tem a sua séde nesta cidade 

e estabelecimento no Arco de Al-
medina, números 17 a 21, loja. 

Artigo 3.c 

O objecto social é a explora-
ção da fabrica e venda de pão, ou 
outro ramo de negocio que a so-
ciedade achar conveniente. 

Artigo 4.° 
A sociedade data de 1 de Fe-

vereiro do corrente ano o seu 
começo e é por tempo indeter-
minado. 

Artigo 5.° 
O capital social é de vinte mil 

escudos e está integralmente rea 
lisado pela maneira seguinte: 

A quota do socio Joaquim 
Lourenço, é de quatro mil escu 
dos; 

a do socio Manoel Tavares da 
Silva, de igual quantia de quatro 
mil escudos; 

a do socio Artur Gonçalves, 
de quatro mil escudos; 

a do socio José Ribeiro dos 
Santos, igual quantia de quatrcr 
mil escudos; 

e a do socio Secundino de 
Magalhães, também de quatro mil 
escudos. 

Artigo 6." 
A administração e gerencia da 

sociedade, compete aos socios José 
Ribeiro dos Santos e Secundino 
Magalhães, alternadamente e con 
forme a deliberação da sociedade, 
sendo a mesma gerencia dispen-
sada de caução. 

Artigo 7.° 
Bastará um só gerente para 

representar i sociedade em juizo 
e fóra dele activa e passivamente, 
devendo, porem, os gerentes fa-
eer uso da firma apenas em ne 
gocios e operações reaes da so-
ciedade e nunca em abonações, 
fianças, letras de favor ou seme-
lhantes responsabilidades. 

Artigo 8.° 
A cessão total ou parcial de 

qualquer quota a favor de extra 
hhos, depende do consentimento 
da sociedade, que terá, nesse caso 
0 direito de opção, devendo para 
Isso ser ela avisada com trinta dias 
de antecedencia, por meio de carta 
registada; e quando a sociedade 
nSo queira usar deste seu direito 
pertencerá ele aos socios indivi-
dualmente ; e, se mais do que um 
1 quizer será a quota dividida na 
proporção do capital de cada um 
e como legalmente fôr possivel. 

Artigo 9.8 

Entre eles socios não haverá 
vantagens especiais, s os lucros 
ou perdas, depois de deduzidos 
dez por cento para o fundo de 
reserva, serão repartidos por igual 
entre todos. 

Artigo 10.® 
Cada socio gerente poderá le 

Wntar mensalmente da caixa social 
para seus gastos pessoais e por 
conta dos seus lucros, até á quan-
tia de cincoenta escudos. 

Artigo 11.° 
Qualquer socio poderá fazer á 

caixa social os suprimentos que 
carecer, mediante o juro anu»i de 
leis por cento. 

Art igo 1 1 a 

A sociedade não se dissolverá 
pela saída ou falecimento de qual 
quer dos socios. * 

Artigo 13° 
$p çasp dç saída de qualquer 

socio proceder se hs a um balanço 
especial para apurar a parte que 
lhe corresponder no capital, lu 
eros ou perdas, suprimentos á 
caixa social e juros destes. 

Artigo 14.° 
No caso de falecimento de 

qualquer socio será o seu logar 
ocupado pelos seus herdeiros se 
forem maiores e quizerem, e, no 
caso contrario, proceder-se-ha 
como fica disposto no artigo an-
terior. 

Artigo 15.° 
Em qualquer dos casos pre-

vistos nos dois artigos anteriores, 
será compreendida a parte corres 
pondente ao «trespasse ou chave», 
de harmonia com o que constar 
no ultimo balanço anual a tal res 
peito. 

Artigo 16." 
A parte que competir aos her-

deiros do socio falecido ser lhes 
ha paga sem juro no praso de 
noventa dias a contar do faleci-
mento. 

Artigo 17.° 
Em cada ano se dará um ba 

lanço geral para divisão de lucros 
e iiquidação do fundo de reserva, 
referido a trinta e um de Dszsm 
bro de cada ano. Nesses balanços 
ficará sempre declarado qual o 
valor de «trespasse ou chave» para 
os efeitos do artigo decimo quinto. 

Artigo 18.° 
Todos os mêses, para os efei-

tos de regular a parte financeira 
da sociedade, se dará um balan 
cete. 

Artigo 18.° 
(A) Para as questões emer 

gentes do presente contrato esti 
pulam o juizo desta comarca com 
renuncia a qualquer outra. 

Artigo 19.° 
Tudo o que estiver omisso 

será regulado pela legislação apli 
cavei, especialmente a de 11 de 
Abril de 1901. 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1921. 

O Notário, 

Diamantino da Mata Calisto 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 20. 

eomooiefloo 
.. Ex.mo Sr. Director do jor-

nal a Gazeta de Coimbra. — Per-
mita v. que, no seu conceituado 
jornal de que sou assinante, seja 
publicado o seguinte comunicado: 

Ontem, pelas duas horas da 
tarde, vieram a minha casa 4 cí-
vicos passar uma minuciosa busca, 
sem que fossem portadores de or 
dem superior para esse fim ou, 
pelo menos, sem que me provás 
sem vir munidos dessa autorisa-
ção. 

Examinaram e remexêram tu-
do, tanto na hospedaria, de que 
sou proprietário, como nos meus 
aposentos particulares e de minha 
familia, sem que disséssem do 
que se tratava. Só no fim dessa 
deligencia, consegui sabêr e co 
meçou correndo que a policia 
procuráva um fardo de fazendas 
roubádasl 

Agora, pregunto eu : porque 
motivo não me interrogou a po-
licia, ao chegar a minha casa? 
Havia ela recebido denuncia de 
que o gatuno estava hospedado 
na minha casa de hospedes? Des-
confiava de que fôsse eu o gatuno 
ou o encobridôr? 

Assim parece, pois que nada. 
v me disse ant^s da deligencia e, 
á busca, nâo escapou a minha re-
sidência particular 1 

E é exactamente contra esse 
abuso, qae me vexou perante a 
visinhança e perante os fregueses 
presentes, que eu protesto ener-
gicamente. 

A policia nâo tem o direito de 
levantar suspeição tão afrontosa 
contra qualquer honesto cidadão, 
como aquela que levantou contra 
mim. 

Compete lhe investigar, mas 
com correcção e com linha e nun-
ca por fórma tão desastrosa como 
a que agora adotou para comin-
gó. Espero que as autoridades 
superiores da polich d? Coimbra 
tomarão providencias no sentido 
de tsis scenas nâo mais se rfrpe 
tirem. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 
1921. 

josè Maria Gomes, 
Rua da Qála, n.° 20, 

Industriai 
oríugai e Colónias 
F T i l i a l e m C o i m b p a 

E s t r a d a d a B e i r a . - T e l e f . 6 9 
Massas alimentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

w s 

F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e -
c â n i c o s o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a 
o b e d i e n c i a a o s p r e c e i t o s e x i g i d o s p e l a b o a 

: h i g i e n e z z z 

Pão fino, de l.a qualidade 
Pão ppaneês (fabpieo especial) 
Pão de lu£o ç de familia 

A' venda nos seguintes depositos: 

Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adeiino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d Aguiar, 126 e 128. Rua da Madaléna, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Giara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central). 

AINISTERIO DR AGRICULTURA 

Dipeeção Gepal dos Sepfliços 
f l o p e s t a i s e fíquieolas 

2 . a C I R C U R S C R I Ç ã O 

MATA DO CHOUPAL 
/ 

Faz-se publico que pelas doze horas do dia 21 do proximo 
mês de Março, na Secretaria da 2.* Circunscrição dos Serviços Flo-
restais, na rua 12 de Outubro, porta õ, em Coimbra, se procederá 
ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agricultar na 
Mata do Choupa!, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já paten-
tes todos os dias úteis, das onze ás desessete horas, na Secretaria da 
referida Circunscrição e na casa da guarda da mesma Mata do 
Choupal. 

Direcção G^rai dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 15 
de Fevereiro de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

EB - v a v . «jvy v ywv a t » v . , '/'v.v.: ''^'vuiv^v.vV, m 
Professor IICHA BRITD 

— I III I WS III II — 

Doenças ds pele, sifills e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás !5 horas 

rri- - '•••••' - V- - v ^ w ^ y 

5.c Grupo de Com= 
panhiasdeAdmi* 
nisíração Militar 

CONSELHO A D f ê i m S m T I V O 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo torna pubiico de que 
até ao proximo dia 25, ás 14 ho 
ras, na sala das sessões do mes-
mõ conselho, se recebem propos-
tas em carta fechada sobre os 
concertos do calçado das pr3çasj 
do Grupo, ! 

As condições acham se paten j 
i tr* todos os dias utHs neste con j 
1 s-?lho, das 11 ás 15 horas. 

O Secretario do Conselho, 

Eugénio ds Carvalho 
tenente 

Precisam se rapazes para as 
oficinas e raparigas para secção 
especial de trabalho tipográfico 
feminino. 

Precisam se também operários 
muito habilitados em trabalhos 
de remendagem. 

Coimbra Editora, limitado 
(Antiga casa F. França & Armênia Amado) 

Oficinas, Avenida Navarro, 63. 

V e n d e - s e 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso, 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 — Coimbra. 

Terrenos em Monies-cioros 
Vendem se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

V i a j a n t e 
Precisa se paris armazém de 

fiszendas brancas que conheça o 
Alemtejo e Algarve ou Beira e 
Estremadura, 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Coimbraj 

B 

COOPERATIVA DE PÂO 

A CONIMBRICENSE 
Sociedade de Responsabilidade Limitada 

2.° AVISO 
São convidados todos os so-

cios desta Cooperativa a reunirem 
em Assembleia Geral ordinaria e 
permanente no dia 27 de Feve-
reiro corrente, pelas 13 horas (1 
da tarde), na sua séde, em Sant' 
Ana. 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1.° —Resolver sobre o preço 

de farinhas e fabrico de pão. 
2.® — Discussão e aprovação 

do relatorio e contas das geren-
cias 1919 1920. 

3.°—Tratar de outros interes-
ses para a Sociedade. 

Atendendo a que é a 2.8 con-
vocação deve funcionar com qual-
quer numero. 
O Vice-Prcs!dente da Assembleia Geral, 

João Rodrigues Martins, 
N O T A — Para regularidade 

da distribuição de pão ao domi-
cilio de todos os socios pede-se 
a finesa de enviarem ao escritorio 
da Cooperativa a direcção da sua 
residencia. 

Ficam sem direito algum a re-
clamações neste sentido, todos os 
socios que o não fizerem. 

O Presidente da Direcção, 
Adriano Fernandes, 

Venda de pinhais 
Vendem sc tres pinhais de ser-

ra, maneiros, proximos uns dos 
outros, no sitio do Lobego, fre-
guesia de Ançã. os quais per-
tencem aos herdeiros de Francisco 
Maria Soares de Carvalho, que 
habitam no Rio de janeiro. Quem 
pretender vê-los e que não saiba 
os extremos, pode vir a Ançã e 
falar, aos domingos, com João 
Relvas que está autorisado para 
os mostrar. 

A praça para a venda é no dia 
6 de Março pela uma hora da 

| tarde, em casa de Antonio Joa-
! quim das Neves Rebelo Veloso, 
í em Ançã, que os vende a quem 

mais lhe der, convindo ao vende-
dor. 

P r é d i o . Vtnde-se um na rua 
Eduardo Coelho n." 12 e 14. 

«ra tratar: R u a d» Cervo, 2#. 

Z S r r e n d a - s e uma casa em 
' • S. Sebastião, Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Maria Gonçalves. 

Ca s a de p a s t o pass»-se 
uma por seu dono se ter de 

ausentar. 
F.' muito afreguezada, tem casa de ha-

bitação e armazém. 
Para ver e tratar, no Largo da Sota 

n.° 14. 
o r d a - s e a ponto ingicz. 

Nesta redaçâo se diz. 
D o m piano vertical armado em 
P-* ferro e tampa de metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2.* mão. 

O o m b a para tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a canalisação respectiva, de 2 
polegadas e meia. 

Vende Antonio d» Cunha, da Louaan. 
r o c h e d ' o u r o e m forma 

de chave com dois cadeados 
e com pedras verdes e encainadas, per-
deu-se na quarta feira, 16, no mercado 
ou na baixa, dando-se o seu valor a quem 
o entregar na rua Oriental de Montar-
roio, 59. 

B r 

Casas Vendem-se duas mora-
das, sendo uma na Travessa e 

outra no Beco de Montarroio, n.cs 14 e 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Oandarez 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-
ges. 

Dirigir 
fia. 

ros n.° 3. 

para armazém e habitação 
subloca-se. Avenida dos Oiei-

Fogão a carvão, Ven-
• (íp-sp r 

Gala n.° 1 
ae-se em bom estado. Rua da 

f j r a m o f o n t grande e novo 
com vinte discos doubles, ven-

de-se. (Casa da Torre) Rua de Sub-Ripaa 
45. 

M a q u i n a s de costura 
1 • e gramofones. |Ven-

dem-se sempre em boas condições. 
Accessorios, oleo, agulhas, etc. Concer-
tos garantidos em maquinas de costura 
e gramofones. Rua das Padeiras, 68 70, 
R. Paço do Conde, 1. 

|Y| obiila vende-se 1 meza de 
» • jantar, 1 grande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 
j y i o b T T l a de sala de jantar com-
1 • pra-se em segunda mão. Nesta 

redacção se diz. 

o b í l l a Vende-se 1 guarda ves-
tidos com espelho, uma co-

moda-toilette, 1 berço de verga com col-
choaria, e um prie-dien. 

Nesta redacção se diz. 
oto Henderson moder-

na, com side-car, vende-se. 
Rua do Corvo, 14. 

{Vf< 

Olano alemão BARTHOL, trés 
• pedais, em estado novo, ven-

de-se, 6.C00Í00 escudos. 
Para tratar, Empreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
Leitão. 

professora. Oferecc-sc pa-
• ra lecionar em casa dos alu-

nos, instrução primaria. Nesta redaçto 
se diz. 

P r o f e s s o r a leciona, e m caia 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta í redacção deste jornal a C. R. 
C. 

piano de méia proprio para 
8 os primeiros rudimentos. In» 

formaçSes, rua dos Militares, n.# 11. 
preolsa-se um empregado 
• para loja de mercearia e vinho». 

Nesta redação se diz. 

Quartos alugam-se na Baixa. 
Também se trata de roupa. 

Nesta redacçSo se diz. 
a l a deseja-se uma na baixa, es* 

' paçoaa. Nesta redacção se dit. 
"Trespasse de merceana bem 

1 afreguezada e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua Viacon-

de da Luz. 34-1.°. 
llende-se 1 canapé, 1 espe-
• lho de toilete, 1 taboa de cor-

rer a ferro, 1 mesa redonda de centro 
em boas condições. 

Rua Paço do Conde, 1. 
l l « n d « m - a a sejs vãos d e 
V portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nesta redacção se diz. 

V * 

Vendem-se 2 estante» gran-
des de boa madeira própria* 

para farmacia, livraria ou papelaria. 
Rua do Loureiro, n.° 1. 

VAnde-se um tanque de lou-
za para agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida doa Olei-
ros n.° 3. 

endem-se 2 bancadas de 
mercearia com depositos tapa-

dos para cereais eíc. 
R. Rego d'Agua, 2 

endem-se tres prédios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°* 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

Vende-se charrete, cavalo e 
arreio, tudo bom; estado de 

novo. 40 — Praça da Republica — Con* 
deixa-a-Nova. 

ilende-se grande quantidade 
V de batata da Beira para comer 

e semiar. 
Rua Direita, n.° 6. 

l l e n d s m - a o tres toneis d e 
• mogno com niveis de metal 

amarelo de 12 pipas; 2 bslseiros de riga; 
urna maquina de destilação; um motor 
com força de tres cavalos e meio a ga-
20lina; uma bomba o 165 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou« 
renço —Quinta da Pedranha — Altar* 
raques 
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a q o i n i s m o o i e m a o 
CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 

Cardoso, n.° 85, Coinibra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

F U E R B R I M Q O ? & C.% do Porto 
recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BERGMANN ÉLRKTRIC1TAETS WEKKIÍ , Ber l im—motores 
electricos, dínamos e todo mais que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim—«parelhos medico-electricos. 
HANOMAG, l lannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-semi-fixas. 
SAECHS1SCHR W K B S T U H L FABRIK (l .ouis Schoenheir) , 

Chemnitz—teares e maquinismo para tecelagem. 
EDUARD LAF.IS & C.°, Trier - maquiuismo moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & PFLEIDERER—maquin ismo para massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOF.NUS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
6 calçado. 

MUEHLKNBAUANSTALT " S E C K , , — m a q u i n i s m o moderno, 
sistema Austro-l lungaro, para moagem. A maior fabrica deste ge-
nero na Europa. 

SYLBE & PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção de botões. - _ 

RITTERSHAUS '& BLECIIER, Barcnep—maquinismo para 
rendas e passainaueria». 

Todo o maquinismo para industria têxtil , acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, pólvora, seda 
artificial; maquinas o f e r r a m e n t a s para serração <lo madeiras, car-
pintaria, marcenaria , serralharias e fund ições ; balanças centecimais 
pa ia carros e vagões. 
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M O « f t W 
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(Reg istadas em 15 pa izes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico cota as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu 
dil o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é, ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais «$10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

aconselhamos a 

ção de Nice i 
Torna o cabalo 

farto, compri-
do, lustroso e 

r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

l í i 
1 
y L: 

Bento Círios da Fonseca k C 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos cora caixilhos. 
Espelhos para reciame de casas comerciais. 

Renovação dc espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco Gill ÍOuíiS « s classes. 
Preparados químicos para foscar lanipadas electricas inaiteraveis 

« toda a ciasse de objectos de cristal. Marcas. Jloao» 
gramas. Debucues sobre vidra, cristal, etc. 

Esta casa tem contracto especíai com uma 
fabrica de vidros, podendo fornece-íos para 
quaisquer construções — brancos, de cores, vi-
trais, curvos, etc 

Preços sem competência 

<«• O 

• 

f 

í 
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Deoes, í^ibeipo 8$ 
P r a ç a 8 dlc M a i o , 8 - l . ° ~ ~ C o i m l > F a 

Teie ( ?ONE.a
 Lusa H Godigo, A. B. G. 5.&eãio 

v v v 

Electricida , Representantes em Portu* 
1 gal da casa Mal íza im & 

Springer, de Berlim, fornecedora de Motores e dína-
mos. Aparelhos de baix* e alta tensão. Transformado-
res. Interruptores em banho cie oleo. Ventiladoris. 
Aparelhos de aquecimento e cosmha. Material de ilu-
minação. Cabo e fio fLxivd. Porcelana técnica e ma-
terial isolador, etc. e tendo sempre em stock aos preços 
mais baixos material das conhecidas marcas, A. E. G. 
Bergmann, Siemens, Deu t sche Kabe lwerke , Dr . 
Cassi rer , etc. 

Representantes em Coimbra ds 

CttL FUCHS, mmm. Mm-

mÊwmwzmsGmmí • suaraanrasass 
MSBB W ŝJHV̂ X j 

Rss3S-EK3p;.,n£jSijr.«T; i53.'' '•••xiracMg m-̂ tnkisjuim-jnjxijxm 

Labopatopio "ÇOIíT)01^flfJ 
• « • • • « • « u n i a n a a v n K i i i Q M t t n i i i a n R H S R s a i n n 

nalises eiioas \ I Produtos iMmM \ 
• • • 

(urinas, san= \ j (empolas, s<5= I 
gue, especto=\ \ ros, gazes e\ 
ração, etc.) :\ \ algodão.) :\ 

Av. Sá da Bandeira, 52. [ 

g p 

Rua A l e x a n d r e H e r c u l a n o 8 a 12 

Contra a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p a i z e s ) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; nâo altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais íracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramameute portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subatitue cotn grandes vantagens os trata-
mentos pelos 60ó e 914 e^todas as injecções e fricções tnercuriais; 
não necessita de auxiúo de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
precomsado por inúmeros tiiuiícos e por iodos os,clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda nio tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, lti$00. Pelo correio, porte 
grátis para ioda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portuge.1 e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Empreza Industrial do TTtandego, LT 
F i g u e i r a d a T o z — M U R R / l C C I R f l l 

BRSCâ DE VIDROS: Vidraça. Garrafões. Sarrafas brancas. 
Representantes em Coimbra t 

f e rne rsdes T h o m a z £r M i r a n d a 
ÊPÍ1AÇA 8 D E M A I O , 2 5 . 

S o s a d e Í D o o e i s O s a d o s 
I^ua fíle^andpe J-fepcuIano, 8 a 12 

r i D C L I D A D C 

FUNDADA I M 1 » J 9 
S 6 d e « m I_ l sbo» 

loiTespoodeote em (olobrit 

Basilio Làr d'Aadrde, successcr 
Rua do Corpo de Deu.% 28 

C O I M 13 FI A 
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Companhia de éegupos 
Copl tal: M milMo e pteíianfoi il! e: 

S e g u r o s mar í t imos : t erre s t re s : tumul tos 

grévesscristais:agrícolas j roubo e automoveis 
Correspondentes &m r o ' m b r a i 

ÔÍ C O M 
(Casa Havane^íi» 

C A R D í J b l 
" > «x . f 2 s 

! A 

'̂ ipiifâ-tura, 
Não ha remedi 

ryu:. 1 nem parecido 
s os s e u s e fs i tos ra-
piilo"? e s e g u r o s n a s 
f e r i d a s m e s m o c r ó -
n i c a s , eczemas, hu-
mUo ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doença» do coiro 
cabeluao, erupções 
futan as, tinhu que-
da do cabeio, etc. 
D e p o s i t a s : Em Coimbra, 8o-
driysj .s da Silva & C." No 
Porto, Rua do A l m a d a , 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V E N D A 
em todas as farmacias 

V E N D E M - S f : 
as m a c h i n a s de 
fazer» p i ro l i tos , 
gazosas , s i f ões e 
o r e s p e c t i v o v a -
s i l h a m e . 

Mesta r e d a ç â o 
se d i z . 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositarias para 
?ortwga! e 00i0«las: 

Capital 1.344:000(00 
Fundo de reseru 538.13/^1399 
IJCB ile garantia, deposi-

tado ua Caiia Geral de 
9 M S 3 0 7 5 5 

Total «37.6210100 

'«demaisaçSes, por prejnixes, paga* 
até 31 de deieabro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 1 

Esta Companhia, a mais anti-
ga o mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, n* 
rua Feneíia Burges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01itairi 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
ia Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Lídfira do Seminário, 14: 

V c n d c - s e 
Motor a gaz pobre, com força 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pode ser visto a trabalhar ni 

Ribeira de Frades, Quinta do Có-
nego ; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Btf 
tista, Strralheria Mecanica, ao Ar* 
nado. 

BTBSJDaiiO&iiOM 
Prcca 8 í a l a l o , 8 , 1 . ° 

COIMBRA 

M 
Em cavacas ou toros, e pi 

nh iros grandes, prorsrios pata 
m a d e i r a s , v - n d e m R f - g r a n d e s q u a n 

tmrm pêra construções 
Vendem se aos leites na Es« 

trada de S. José ao Calhabé e Es? 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

LEILÃO 
Em 22 de Março, proxifflfi, 

efectua se o leilão de todos oi 
penhores com mais de 3 mezei 
de juros em debtto. 

Pede se a todos os mutuário! 
para virem pagar juros até 14 do 
mesmo mês. 

Coimbra, 14 de Fevereiro dl 
1921. 
Justiniano Rosa cf Almeida & Filho, 

'ides 1,3 Qu v.i 
Air sTsqucs . 

í if rma em 

da Zomb: Mil 

i o i m b r s , M a 
fj-v Fíireira, Terreiro d^ 
44, 2.® stsdar, 

Com 4 a 6 divisões e quintal, 
modesta, no Penedo da Saudade( 
Santo Antonio ou imediações, per-
to do electrico, compra se ou tr« 
renda-se. 

Nesta redacção se diz. 

p i n h e i r o s " 
Vendem se 300, de que meti' 

de sâo os ma s g-n-.s : s que ha nas 
imrrfisçõe'? Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Bem-
canta. 

T r e s p a s s a s s e 

Trespassa-se uma loja que ser< 
ve de armazém, na rua dos Estei< 
reiros, n.° 12. 

Para tratar, na Praça do CO' 
mercio, n.08 70 e 71. 

Pensão na baixa 
Aeutam-se comensais. 
Serviço com esmero e íâèiOi 
Preços sem compstencía. 
Ru João Cabreira, 15 — AU' 

gusia u'01iveira Barros — Coio|< 
tera. 
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Terça-feira, 22 de Fevereiro de 1921 ANO X — N.° 1120 

Assinaturas (pagamento adeantaao): Ano, 6$00; semestre, 3$00, 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

PubllcaçOes: Anúncios, por cada tinha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 400 

(Para os assinantes 20°/» de desconto.) 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Coimbra e o distrito far-se-háo representar? 
Eflwntra se nesta cidade um delegada da co-
limo orjanlsadora. Na Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbra 
Encontra se desde ontem nes-

ta cidade o sr. dr. Paulo Menano 
que, segundo nos consta, aqui 
veiu expressamente para tratar de 
assuntos que se prendem com a 
representação de Coimbra e seu 
distrito no proximo congresso de 
Vizeu. 

Segundo as nossas informa 
ções, s. ex." esteve ontem pelas 
13 horas na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, onde conferenciou largàmen 
te com os srs. tenente coronel 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
e dr. Manuel Braga, respectiva-
mente presidente da direcção e 
membro do conselho consultivo 
daquela importante e prestigiosa 
colectividade, os quais parece te 
rèm manifestado ao sr. dr. Paulo 
Menano a opinião de que o con-
gresso se devia realisar em Coim 
bra e não em Vizeu, visto tratar-
se dum congresso da região cen 
trai do paiz, de que Coimbra, por 
muitos e merecidos titulos, é a 
capital. Todavia, como a repre 
sentação de Coimbra e seu dis 
trito no congresso, só podia ser 
resolvida, em conjunto, pelas cor-
porações administrativas e cole-
ctividades suas legitimas repre-
sentantes, dechraram que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
iria ao congresso se essas corpo-
rações e colectividades assim har-
monicamente o resolvessem. , 

O sr. dr. Paulo Menano acom-
panhado pelo sr. dr. Manoel Bra-
ga, dirigiu se pelas 17 horas, para 
os Paços do Concelho, onde con-
ferenciou com o sr. presidente da 
Camara e alguns vereadores. 

Aguarda se a vinda a esta ci-
dade, dentro de breves dias, duma 
delegação da comissão central or-
ganisadora do congresso. 

Em geral, tem se a opinião de 
que Coimbra só se fará represen-
tar, desde que o possa fazer con-
dignamente, isto é, desde que to-
dos os seus elementos represen 
tativos se interessem pelo con-
gresso. 

E c o s âci S o c i e d a d e 

iairermlos 
Faz anos, hoje, a sr.* D. Virgínia Ju-

lia Castilho d'Albuquerque. 
fioeates 

Está gravemente doente o menino 
Raul Ribeiro Arrobas, filhinho do dire-
ctor deste jornal. 

£' seu médico assistente o sr. dr. 
Costa Mota. 
Partidas e chegadas 

Acompanhada de sua estremosa mãe, 
esteve ontem em Coimbra, a sr.' D 
Georgina da Conceição Costa Loureiro, 
grande capitalista e proprietário em S. 
Miguel do Outeiro (Tondela). 

4s. J$S.. 4c. & 
NO ANTIOO CONSULTORIO 

DO Ex m0 CLINICO DR. ARMAN- j 
4 J | DO GONÇALVES- ABRIU CON-

,! SULTORIO 

% CARLOS DE FJGDEIREDD * 
Consultas rratlt para èobreí T* 

! dai 9 á* 101/2 horas. 
Conmltas patas* 12 ás 15. r 
Telefone, n.° 25 

* 

«I 

Partido Reconstituinte 
Nota oficiosa 

A Comissão Municipal do 
Partido Reconstituinte, em Coim-
bra, não teve intervenção alguma 
«n assuntos de ordem militar, 
que digam respeito ao comando 
do Regimento de Infantaria n.° 
35. Desejaria esta Comissão, que 
esses assuntos fossem tratados ex 
Alusivamente pehs autoridades hie-
rárquicas do Exercito e sempre 
da maneira mais prestigiosa psra 
a disciplina e brio militar da cor 
poração. — Fernando Lopes, Tor-
res Garcia, Antonio Temido, Anto~ 
/l/p Marques t Maria Temido, 

Art is tas de Coimbra 
U m a e x p o s i ç ã o q u e m a r c a u m a " é t a p e , , 
t r i u n f a n t e n o c a m i n h o v i t o r i o s o d a s ar-
t e s d a n o s s a terra. 

Noticiáramos largamente a abertura 
desta exposição e convencidos estavamos 
de que viria fazer um autentico sucesso 
no nosso dilatado meio artístico, onde 
abundam os artistas como joio em tri-
gal. A exposição seria qualquer coisa 
como uma afirmação de competenctas, 
afastadas do todo mesquinho em que 
infelizmente se enovelam e andam per-
didas. 

Por isso, foi com a mais impaciente 
ancledade que no sabado passado, por 
abas das 13 e pico, metemos pé nos 
claustros venerandos de Santa Cruz, 
olhando bisbilhoteira e curiosamente as 
maravilhas de arte poisadas em esten-
dal por 'li fóra, ou policromisando as 
paredes,—numa disposição sabida que 
abrisse pasmo em quantost • • 

Após a rapida visita, —de curioso 
simples sem pretensões a critico—(que 
tantos ali jouveram a darem-se ares de 
importancia!), devemos confessar que 
ficámos com duas impressões bem níti-
das, bem distintas: — que o conjunto 
dos trabalhos expostos é duma felici-
dade digna de louvores, pois aparta to-
talmente, na briga hecterogenea que dá 
a diversidade dos assuntos e dos obje-
ctos expostos, qualquer ideia espúria 
que não seja inspirada nos superiores 
desígnios tentados; e que d nossa terra 
muito devem comprazer as afirmações 
feitas, pois a repõem, sem favor, na 
culminancla que a sua própria arte er-
gueu e a sua própria arte vem consoli-
dando. 

Todos os artistas são poetas; em 
qualquer obra de arte em que rebrilhe 
(embora vaga), uma scentetha de geuio, 
ou, quando muito, de talento, facilmen-
te deparamos uma poesia. Tem ritmo 
a curva donoss dum rosto esculturado; 
lem lirismo poético a policromia suave 
dum poente esvaído em sangue, na pe-
numbra dos longes; cantam canções os 
lábios vermelhos das raparigas; até as 
pedras do Passado, arrebanhadas d gan-
daia para a tela, choram maguas, reçu-
mam saudades. 

Tudo isto notámos na exposição dos 
artistas de Coimbra, ali no vetusto 
Claustro do Silencio. Acostumados a 
ouvir essas vozes misteriosas do silen-
cio, companheiras' eternas do-spleen e 
da misantropia (duplo mal de que os 
novos ricos estão isentos• • ), ouvimos 
as vozes gritadas pela arte, que contem-
plávamos. Ouvimos epopeias, escutá-
mos líricas, rimo-nos com sátiras, e, — 
para que negd-lo? — também nos feriu 
os ouvidos um ou outro verso côxo que 
se espernegava envergonhado na pa-
rede... 

Dos artistas pintores que expuzeram 
os seus trabalhos — e três só foram! — 
os srs. Fausto Gonçalves, Carlos Lobo 
e Alvaro Eliseu, muito ha que dizer. 
Vão os críticos, certamente, dar tratos á 
imaginação para bem lhes assentarem 
nos lombos modestos o remendado ja-
leco de adjectivos. Nós, nãot De pin-
tura, valha a verdade, sò conhecemos 

aquela que soi de aplicar-se em frieiras 
renitentes, por abas de Dezembro,— 
com tintura de iodo! Sò poderíamos 
fazer uma critica meramente impressio-
nista, superficialmente subjectiva, mas 
essa,-fal-a toda a gente! Todavia a 
nossa critica, muito intima, muito pes-
soal, é que de todos os quadros são os 
de Fausto Gonçalves que mais brilham, 
não só pelo técnica, como pela imagi-
nação e pela singular e arrebatante sim-
pleza. Cativaram-nos, è certo, sem des-
douro para alguns belos quadros dos 
restantes expositores. 

fosé Rodrigues da Costa deu-nos 
alguns—poucos!— trabalhos á pena, 
que são rlalmente maravilhosos e di-
gnos de menção. Sobretudo o retrato 
de seu irmão, Tiago R. da Costa, cuja 
correcção admira. 

O sr. João Machado expôs três tra-
balhos de escultura, que são encantado-
res, e bondam para fazer uma reputação. 

João Machado (Filho), também re-
velou ali as suas explendidas quallda 
des artísticas, dando-nos um Cristo no 
Golgota.num baixo-relevo monumental, 
onde a estetica avantaja o largo abrir 
de azas do pensamento, e onde as figu-
ras teem vida na expressão correcta-
mente anatómica que lhes deu o ar-
tista. 

A Industria do ferro forjado cremos 
que foi representada por dois artistas. 
E cremos, porque não vimos o catalogo 
que aliás andava em barda por mãos 
alheias • Esta industria è extrema-
mente interessante, e osexpositoresapre-
sentaram-nos alguns trabalhos em que 
a arte corre parelhas com a admiração. 
Encantou-nos sobremaneira a delicada 
e dificil manufactura dum relicário, 
guarda jóias ou coisa que o valha. 

Alvaro & Ferrão e Carlos & Raul, 
duas conceituadas firmas de marcenaria 
da nossa praça, exposeram também al-
gumas maravilhas da sua arte. Produ-
ctos dum delicado labor e duma cons-
tante e artística perseverança, mostra-
ram-nos estes senhores até onde podem 
chegar os recursos admiraveis da sua 
profissão. Um armario em estilo Re-
nascença, uma moldura e uma estante, 
vasadas nos mesmos clássicos moldes, 
foram estes os objectos que mais nos 
prenderam a atenção, pela perfeição e 
pelo bom trato. 

Também se achavam expostos traba-
lhos, de encadernação dos srs. Ismael 
Chuvas e Antonio Cardoso; de fotogra-
fia, do sr. Daniel Pires da Silva, e um 
bilhar executado nas oficinas do sr. Fran-
cisco da Fonseca e Costa funlor. 

... Eis aqui, pois, as rapldas im-
pressões colhidas na exposição dos ar~ 
listas de Coimbra por um dos nossos 
reporters. Se algum critico de peso e 
nada fácil Hão concordar com elas, — 
tem as colunas da Gazeta de Coimbra 
ao seu dispor, para falar com mais ar-
gumentos, com mais saber—e comi mais 
vagart . • 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C L I N I C A I S E R A L 
Partos, dosngas das Senhoris e crianças 

Residencial ;IIConsultas : : 
R. Dr. Costa Simões u : : das 3 ás 5 , 

(junt.cBo./Uat) II R , r e r r e l r a \ 

: ::: Teltf. 55611 B o r g e s , 96 | 

Rectificação 
Na representação que publi 

camos no nosso ultimo numero 
da junta Geral e Camara Muni 
cipal saíram algumas incorreções 
que merecem ser rectificadas. As-
sim onde se lê «Pelo consumo 
unanime dos povos» deve ler-se 
Pelo consenso unanime dos povos; 
onde se lê «Linha central de pe 
netração de viação entre Coim 
bra e a Covilhã» deve lêr se Li-
nha central de penetração de via 
larga entre Coimbra e a Covilhã; 
e, finalmente, onde se lê «Esta 
linha transporá o mais central pe-
la quebrada de Alvôco» deve ler 
se Esta linha transporá o macisso 
central pela quebrada de Alvôco. 
. ir ——nwirumm 1 uatjiw^—ii. 

Peia Univers dade 
Os alunos do período transi-

tório da Faculdade de Farmacia 
que pretenderem fazer exame na 
época de Março, devem entrepor 
os seus requerimentos até ao dia 
28 do corrente, 

Atenção 
Na Cruz de Celas, sobre os 

bancos de pedra, perdeu se no 
domingo, ás tres e meia horas da 
tarde, um volumoso rôlo de pa 
peis que contem autos militares, 
os quais a ninguém aproveitam e 
cuja perda pode causar funestos 
prejuisos ao militar que os per-
deu. Pede se a quem os achou o 
grande favor dc os entregar nesta 
redacção, onde será gratificado. 

Hospede gatuno 
O sr. Francisco da Costa Man-

ga, comerciante em Trancoso, 
quando pernoitara numa hospe-
daria da Avenida dos Oleiros, o 
gatuno João da Silva, conhecido 
pelo João Santarém, que tinha fi-
cado no mesmo quarto, roubou 
lhe a corrente de ouro, relogio 
de aço e uma bolsa de prata com 
algumas moedas, o que tudo em-
penhou por 50$00. 

O Santarém foi preso pelo 
corretor da referida hospedaria 
que o entregou depois á policia. 

Assalto e roubo 
O sr. D.*niel Barros, chauffeur, 

desta cidade, quando vinha de 
automovel para esta cidade, foi 
assaltado entre Luso e Mealhada, 
tendo-lhe os assaltantes feito vá-
rios ferimentos na cabpça e rou 
bado a quantia de 120$00. 

Recebeu tratamento no banco 
do Hospital da Universidade, 

INTERESSES LOCAIS E RESIONMS 

is nossas informações 
Noticiaram os jornais de Lis-

boa e Porto, nestes ulttmos dias, 
que vai ser levada a efeito a con-
clusão do caminho de ferro de 
Árganil, e parece, acrescentam, 
que também se trata de realisar o 
seu prolongamento até Galizes, 
esclarecendo que a escolha deste 
ponto para seu terminus, tem por 
fim ligar com a estrada nacional 
das Pedras Salgadas, a qual atra-
vessando todo o macisso da Serra 
da Estrela, abre mais uma comu 
nicação comercial com a Covilhã. 

E' este um assunto que só um 
governo estável e forte poderá 
solucionar de harmonia com as 
aspirações de Coimbra e dos con 
celhos interessados, e esse gover-
no, na hora em que escrevemos, 
ainda o não vemos. A noticia, 
pois, a que nos referimos, é de 
crer que não passe duma reedição 
de muitas outras que a respeito 
do mesmo importante assunto se 
teem lançado á publicidade, com 
fins que desconhecemos - . . 

Todavia, sabemos que a con 
clusão do caminho de ferro de 
Arganil, será uma realidade den-
tro dum praso relativamente bre-
ve, mais breve até do que se julga. 

Em Lisboa, em todos os meios 
políticos, considera-se um fructo 
inteiramente amadurecido, faltan-
do agora só verificar a que par-
tido caberá a sorte de o colher, 
isto é, de levar á pratica essa gran-
de e antiga aspiração regional, de 
que advirão influencias e presti-
gio de i nve j a r . . . 

Nisto, deixem-nos assim ex-
premir, é que está o busi l i s . . . 

Apezar de tudo, porem, esta-
mos convencidos de que o cami-
nho de ferro de Arganil será um 
facto dentro de muito breve praso. 

E' fructo amadurecido. 

noticias de Condeixa 
Monumento. E' no dia 9 de Mar-

ço que deve realisar-
se a inauguração do monumento em hon-
ra dos mortos da guerra. E' este o pri-
meiro concelho deste distrito onde se 
erege um monumento desta ordem. 

Subsistências. 5 3 K 3 . S S 
meira necessidade estejim em Lisboa e 
noutras terras mai9 baratos do que em 
Coimbra. E' que o distrito de Coimbra 
é, talvez o único, onde existe maior nu-
mero de açambarcadores. 

O único meio de baratear a vida é 
fazer guerra ao açambarcador, que an-
da de feira em feira a comprar tudo 
por qualquer preço. Sâo estes comer-
ciantes milicianos que teem prejudicado 
a vida da sociedade. 

Como disse na minha ultima corres-
pondência, os açambarcadores veem ás 
terças e sextas feiras comprar tudo o 
que entra neste mercado, e que trans-
portam não se sabe por onde. 

Por este motivo temos aqui o fcijio 
a 7*50 os 13 litros, e em Lisboa está a 
6il00. O arroz aqui vende-se a 1420 o 
kilo e o milho a 5 / 2 0 o alqueire. Con-
tudo, nesta regiêo colhe-se muito arroz, 
e este ano a produção do milho foi abun-
dantíssima, havendo, pelo menos, 800 
por cento a mais do que as necessida-
des deste concelho. 

O assucar amarelo, cuja tabela é de 
£60 centavos o kilo, vende-se a 2 í 2 0 ; o 
branco custa 2 i 8 0 e 2£60 o kilo. 

A vida está mais cara em Coimbra e 
neste concelho porque não se cumpre o 
disposto na lei 922; contudo o art. 10.° 
é terminante. 

Parece que existe neste concelho uma 
sociedade protectora de açambarcadores. 

Hncnifal Principiaram, no dia 14 
UUSHl ia i . , j 0 c o r r e n t e , as obras de 

construção da casa que se destina ao 
Hospital-Misericordia. 

i i t r l r n U n r a Os lavradores deste 
Agntul iura . concelho estão satis-

feitoa com o tempo, ôtimo para os tra-
balhos de lavoura; e muito desgostosos 
com a descida enorme que sofreu o ga-
do bovino, suíno e lanígero. — C. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o sr. dr. Diogo Nu-

nes, formado em medicina pela 
antiga Escola Medica do Porto e 
em matematica. Residia ha muitos 
anos em Coimbra, onde lecionara, 
e era sogro do sr. José Mateus 
Fernandes, director da agencia do 
Banco Industrial nesta cidade, 

As nossas condolências, 

Carta de Leiria 
Para solenisar o trigésimo aniversa-

rio do movimento revolucionário de 31 
de Janeiro, realisaram-se nesta cidade 
brilhantes festejos, doa quais vamos ten-
tar dar uma palida ideia. 

A's 8 horas foi içada a bandeira na-
cional no Castelo, tendo nessa ocasião 
sido aláda uma salva de 21 tiros de mor-
teiro e numerosas girandolas de fogue-
tes, ouvindo-se as bandas de Infantaria 
5 e 7 tocando na Praça Rodrigues Lobo 
e á porta do quartel de Infantaria 7. 

A's 14 horas chegaram á estação do 
caminho de ferro S. Ex.® o ministro do 
Comércio, que vinha acompanhado por 
sua Ex.m* familia e pelos ilustres parla-
mentares coronel Sá Cardoso, tenente-
coronel Helder Ribeiro e Maldonado de 
Freitas. Suas Ex.®" eram aguardados na 
gare pelos srs. Governador Civil, Co-
mandante Militar, oficiais de Infantaria 
7, diversas entidades oficiais e muito po-
vo. Fez a apresentação das entidades 
oficiais o Ex m" Qovernador Civil. 

Findas as apresentações, seguiu o 
Ministro e comitiva em 3 automoveis pa-
ra o Govêrno Civil, onde lhes foi ofere-
cido pelo sr. Governador Civil um de-
licado copo de água. 

Durante o trajecto da estação do ca-
minho de ferro para Leiria, foram quei-
madas no Castelo grande numero de 
girandolas de morteiros e foguetes. 

Terminado o copo de água, seguiu 
sua Ex* o Ministro e parlamentares para 
o edifício dos Paços do Concelho, onde 
o sr. Presidente da Camara lhe apresen-
tou as boas vindas, em nome do povo 
de Leiria, tendo o Ministro respondido 
com palavras muito amaveis para a ci-
dade de que era hospede. 

Seguidamente tiveram lugar os cum-
primentos das entidades oficiais e extra-
oficiais, as quais foram apresentadas pe-
lo sr. presidente da Camara. Entre ou-
tras pessoas lembra-nos de ter ali visto 
os srs. presidente da Associação Comer-
cial, presidente da Asscciaçâo dos Cai-
xeiros Leirienses, presidente dos Bom-
beiros Voluntários, presidente da Filial 
da União dos Atiradores Civis, coman-
dante e oficiais do Regimento de Infan-
taria 7, Regimento de Infantaria de Re-
serva n 0 7, generais Horterato Estrela e 
Lucio Lobo, presidente da Academia, 
professores da Escola Primaria Superior, 
presidente e funcionários da Junta Geral, 
chefe e pessoal da Caixa dos Depositos, 
pessoal de finanças, director e funcioná-
rios da Direcção das Obras Publicas, di-
rector e pessoal dos Correios e Telégra-
fos, magistratura, governador do Bispa-
do, etc. 

Findos os cumprimentos organisou-
se um imponentíssimo cortejo civico, em 
que tomaram parte muitas colectividades. 

O cortejo, no qual se encorporou 
sua Ex.® o Ministro e parlamentares, e 
todas as autoridades civis e militares, 
desta localidade, foi abrilhantado pelas 
bandas de Infantaria 5 e 7, tendo sido 
queimado, durante o trajecto, grande 
quantidade de fôgo, no Castelo. As ruas 
por onde o cortejo passou estavam api-
nhadas de povo e as janelas completa-
mente cheias de senhoras. 

O povo que ia encorporado no cor-
tejo, em numero aproximado de 2.000 
pessoas, dirigiu-se ao teatro D. Maria 
Pia, que em menos de 5 minutos ficou 
repleto, tendo muita gente ficado pelos 
corredores e escadarias do palco. 

Abriu a sessão o capitão de Infanta-
ria 7, sr. José Pereira Pascoal, que con-
vidou para presidir á mesma o Ex.m° 
Ministro do Comercio, tendo sido esta 
proposta acolhida com uma calorosa sal-
va de palmas pela assistência e tendo a 
banda dc Infantaria 5 tocado a Maria 
da Fonte. 

Sua Ex* o Ministro do Comerei", to-
mando a palavra, teve palavras de mere-
cido louvor para Leiria, terra onde, dis-
se, se montou a primeira imprensa, o 
que bem fala em favor da civilisação.Ape-
lou para o patriotismo dos presentes, 
dizendo que, na hora melindrosa que p 
nacionalidade atravessa, este povo que 
nunca tremeu em face dos perigos na-
cionais, que tem sabido dar sempre á 
Patria tudo o que ela dele necessita, até 
a própria vida, hoje que lhe não pede a 
vida, mas unicamente algum dinheiro, 
ele, Ministro, n l o duvida que pelo sacri-
fício de todos a nacionalidade terá novos 
e melhores dias. 

Seguiram-se no uzo da palavra os 
ilustres parlamentares srs. Coronel Sá 
Cardoso, Helder Ribeiro e Maldonado 
de Freitas, que foram repetidas vezes 
interrompidos com aplausos da assis-
tência. Terminou a serie de descursos 
o Secretario Geral do Distrito, sr. Dr. 
Paulino de Castro Santos. 

A's 20 horas teve logar no Hotel 
Central um jantar oferecido ao sr. Minis-
tro e sua comitiva, o qual decorreu ani-
madíssimo. Ao champanhe iniciou a 
serie de brindes o capitão sr. Alcide de 
Oliveira, Governador Civil do Distrito, 
o qual apresentou os seus cumprimentos 
de boas vindas a S. Ex.® o Ministro, so-
licitando-lhe vários melhoramentos lo-
cais, como o complemento da vala de 
esgoto da cidade, reparações nas estradas 
distritais e o subsidio já por ele pedido 
ao então Ministro do Trabalho sr. Lima 
Duque, de 18.000Í00, para o Hospital D. 
Manoel de Aguiar. Respondeu a este 
brinde S. Ex.® o Ministro, sr, dr. Anto-
nio da Fonseca, dizendo que a sua via-
i e m n l o era unicamente dum represen-

tante do governo junto do9 festejos de 
31 de Janeiro, mas também dum Minis-
tro do partido — o reconstituinte, que 
vem junto do povo inteirar-se das suas 
necessidades. 

Que as que tivessem remédio pela sua 
parte, as resolveria; e as que pertencem 
resolver pelo Ministério do Trabalho en-
tregaria as palavras do governador civil 
ao respectivo Ministro. 

A's 21 horas teve lugar o sarau a fa-
vor do Hospital D. Manuel de Aguiar, o 
qual foi composto por concerto pelo 
quinteto, banda de Infantaria 7 e sessão 
cinematográfica. Usou da palavra, ten-
do proferido um magistral discurso sob 
o tema Caridade o nosso amigo Alfredo 
Lavos, professor da Escola Primária Su-
perior. 

Findo o safau foi queimado no Cas-
telo um vistoso fogo de artificio. 

No dia 1, foi sua Ex* o Ministro e 
comitiva, visitar oficialmente o Convento 
da Batalha. 

Nesta vila era sua Ex.* aguardado 
pela Camara Municipal, Administrador 
do Concelho e varias pessoas, que lhe 
apresentaram os seus cumprimentos. 
Finda a visita, voltaram para o Govêrno 
Civil, onde o capitão Alcide de Oliveira, 
ilustre Governador Civil, lhes ofereceu 
um almoço e chá que decorreu anima-
díssimo. 

S. Ex." o Ministro, comitiva e parla-
mentares visitou a Escola Domingos Se-
queira. 

Suas Ex." retiraram no comboio das 
19 horas, tendo tido á despedida palavras 
de agradecimento para a cidade de Lei-
ria pela maneira como esta os tinha re-
cebido. 

Associação de Socorros M o s dos 
Artistas de Coimbra 

av iso 
São avisados os socios desta 

Associação, para o efeito do dis-
posto no § 2.° do artigo 49 dos 
estatutos, .de que a£ contas, rela-
tórios da direcção e parecer do 
conselho fiscal da gerencia de 1920, 
se acham patentes durante 15 dias 
a contar de hoje na sala desta As* 
sociação, onde poderão ser exa-
minadas pelos associados todos 
os dias das 19 ás 21 horas. 

Coimbra, .19 de Fevereiro de 
1921. 

O Secretario, 
\ João Gomes Júnior, 

Balancete do 4.° trimestre de 1920 
Receita 8.554^98,5 
Despesa 1.789346 

Saldo positivo . .. 6.765052,5 
Fundos em 30 de Se-

tembro de 1920 . . 4 566036,5 
Fundos em 31 de De-

zembro de 1 9 2 0 . . 11.331089 
O Secretario, 

João Gomes Júnior, 

Pela policia 
Como medida preventiva foi 

preso nesta cidade pelos agentes 
Adriano e Sebastião, da policia de 
investigação, o vigarista de Lis-
boa, Cesar Augusto Cabral. 

— Antonio Francisco Manata, 
do freguesia de Febres, concelho 
de Cantanhede, queixou se á po-
licia de investigação, que ha dias, 
e por meio de chave falsa, lhe 
aoubaram da sua residencia, esc. 
1.000$00. Como supostos autores 
do roubo vieram presos para esta 
cidade, tres menores dali. 

H8 

HQ. . .w / . A ;va'M 

Professor BOCHÂ BRITO 
Doenças de pele, sífilis e coraçio 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás IS horas 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo do 20 semestre 
de 1920, á razão de 10 °/o ou esc. 
4$00 por acção, paga se desde já 
em todos os dias úteis das 11 ás 
15 horas, (excepto aos sabados) 
em casa do seu correspondente, 
Bazilio Xavier d'Andrede, Succn 
— Rua do Corpo de Deus, 49* 
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Comarca do Coimlira 
A r r e m a t a ç ã o 

( 2 / Praça) 
No dia 27 do corrente mês de 

Fevereiro, pelas doze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, situado no edifício dos 
Paços Municipais, deste concelho, 
se ha de arrematar pelo maior 
preço oferecido, acima do valor 
porque vai á praça, o prédio se-
guinte: 

Uma propriedade que se com 
põe de casas terreas, com seu pa-
teo, metade dum quintal com 5 
laranjeiras e videiras e com um 
poço de agua, para uso domesti-
co, do executado e seus filhos, 
sito no logar de Sandelgas, fre-
guezia de S. Martinho d'Arvore, 
no valor de 425$00. 

Este prédio faz parte do des-
crito na conservatória do registo 
predial sob o n.° 3.841, e vai á 
prsça pela 2.s vez e por metade 
do seu valor, visto não ter obtido 
lanço algum na praça do dia tre-
ze do corrente, como consta da 
respectiva execução que existe no 
cartorio do escrivão Almeida Cam-
pos, requerida por Jorge Frede-
rico de Lacerda, de Coimbra, 
contra Francisco Delgado, de San-
delgas. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
virem deduzir seus direitos, den-
tro do praso legal. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1921. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

raunãT de Desastres no 
Trabalha de Coimbra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Pelo Tribunal de Desastres 

no Trabalho de Coimbra, correm 
éditos de 30 dias a contar da ul-
tima publicação deste anuncio, in-
timando o sinistrado Joaquim Nu 
nes da Silva Júnior, casado, chau-
feur, morador na Rua da Palma 
n.° 101, 4.° D.° da cidade de Lis-
boa e actualmente residente em 
parte desconhecida, do conteúdo 
no despacho proferido no proces-
so de Desastres no Trabalho con-
tra Francisco Jorge, proprietário 
que foi do Hotel da Beira em 
Coimbra e residente actualmente 
em Arganil, e no qual o Meretis-
simo Juiz manda citar o Réo para 
impugnar, querendo, o referido 
processo, no praso de quinze dias. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, 

F. Lopes. 
O escrivão, 

Joaquim Antonio d'Almeida. 

A N U N C I O 
A Companhia Industrial de 

Portugal e Colonias, nesta cidade, 
pretende licença para ter um de-
posito de gazolina em quantidade 
superior a mil quilogramas, na 
Estrada da Beira, freguesia d'Al 
medina, desta cidade, prédio que 
confronta do nascente com Jardim 
Botânico, norte, sul e poente com 
a fabrica da referida Companhia. 
E, como o deposito se acha com-
preendido na 2.k classe da tabela 
anexa ao'decreto regulamentar de 
21 de Outubro de 1853, como 
estabelecimento perigoso, sendo 
os seus inconvenientes — perigo 
de incêndio, — por isso, em con 
formidade com as disposições da-
quele decreto, são, pelo presente 
convidadas as autoridades pubii 
cas, chefes e gerentes de quais 
quer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas, a apresentar 
por escrito, na Administração deste 
concelho, as suas reclamações de 
oposição, contra a concessão da 
pretendida licença, no praso de 
30 dias, a contar da data deste 

Coimbra, 21 de Fevereiro de 
1921. 

O gerente da Filial era Coimbra 

A. Barros Taveira 

Bom negocio I 
Trespassa se uma sapataria 

bem afreguesada e num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSE 
De tmrceiiriâ bem afregueza 

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

V i s c p n i 2 da Lu?, 34 1.°, 
-TÍ -' » • -

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositários para 
Portugal e Colonias: 

Praça 8 de Maio, 8 , 1 / 
C O I M B R A 

Usem só o 
í 1 

) 
Não ha rsmedio 

igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C." No 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

A' V ENDA 
em todas 'as farmacias 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios para 
madeiras,vendem segrandesquan 
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma 
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

V E N D É M - S E 
as m a c h i n a s dc 
f a z e r p i r o l i t o s , 
gazosas , s i f ões e 
o r e s p e c t i v o v a -
s i l h a m e . 

Nesta r e d a ç ã o 
se d i z . 

GASA 
Com 4 a 6 divisões e quintal, 

modesta, no Penedo da Saudade, 
Santo Antonio ou imediações, per 
to do elébtrico, compra se ou ar 
renda-se. 

Nesta redacção se diz. 

T r e s p a s s a - s e 
Trespassa-se uma loja que ser 

ve de armazém, na rua dos Estei-
reiros, n.° 12. 

Para tratar, na Praça do Co 
mercio, n.08 70 e 71. 

l e m o s para construções 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es-
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Penspo na baixa 
Aceitam-se comensais. 
Serviço com esmero e aceio. 
Preços sem competencia. 
Rua João Cabreira, 15 — Au-

gusta d'01iveira Barros — Coim-
)ra. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata-se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Garage Moderna 
C O I M B R A 

Trespassa-se por motivo de 
retirada. 

V e n d e - s c 
Motor a gaz pobre, com força 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pode ser visto a trabalhar na 

Ribeira de Frades, Quinta do Co-
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Ba 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar-
nado. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, <45. 

PIANO 
Precisa-se um piano d'alu-

guel para a Academia de Musica. 
Propostas ao secretario da Socie-
dade de Concertos, rua Castro 
Matoso, 6 

Venda de pinhais 
Vendem se tres pinhais de ser-

ra, maneiros, proximos uns dos 
outros, no sitio do Lobego, fre-
guesia de Ançã. os quais per-
tencem aos herdeiros de Francisco 
Maria Soares de Carvalho, que 
habitam no Rio de Janeiro. Quem 
pretender vê-los e que não saiba 
os extremos, pode vir a Ançã e 
falar, aos domingos, com João 
Relvas que está autorisado para 
os mostrar. 

A praça para a venda é no dia 
õ de Março pela uma hora da 
tarde, em casa de Antonio Joa-
quim das Neves Rebelo Veloso, 
em Ançã, que os vende a quem 
mais lhe der, convindo ao vende-
dor, 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 —Coimbra 

Terrenos em Hontes-Ciaros 
Vendem se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente tta quin-
ta de Montes Claros. 

V i a j a n t e 
Precisa se para armazém de 

fazendas brancas que conheça o 
Alemtejo e Algarve ou Beira e 
Extremadura. 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Coimbra. 

e 
Precisam se rapazes para us 

oficinas e raparigas para secção 
especial de trabalho tipográfico 
feminino. 

Precisam se também operários 
muito habilitados cm trabalhos 
de remendagem. 

Coimbra Editora, Limitada 
(Antiga casa F. França & Armênio Amado) 

Oficinas, Avenida Navarro, 63 

XiEIXiÂO 
Em 22 de Março, proximo, 

efectua-se o leilão de todos os 
penhores com mais de 3 mezes 
de juros em debtto. 

Pí*de se a todos os mutuários 
para virem pagar juros até 14 do 
mesmo mês. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1921. 

Justiniano Rosa tf Almeida & filhô, 

Cooperativa dos Empregados Pujli 
cos 

rmaxem Subloca-se um 
pequeno, em sitio central, pro-

ximo da Praça do Comercio. 
Na rua da Sofia 119 se diz. 

Pi' rrenda-ae uma casa em 
S. Sebastião, Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Maria Gonçalves. 

Bom piano vertical armado em 
ferro e tampa de metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2." mão. 

Bomba paia tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a caualisaçâo respectiva, de 2 
polegadas e meia. 

Vende Antonio da Cunha, da Loussn. Caixeiro Freosa-se com pra-
tica de fazendas e alguma de 

mercearia. 
Informações, Saul Lopes de Morais, 

Luso. Casa. da pasto passa-se 

uma por seu dono se ter de 
ausentar. 

E' muito afreguezada, tem cam de ha-
bitação e armazém. 

Para ver e tratar, no Largo da Sota 
14 y mucm-se uuas mora-

das, sendo uma na Travessa e 
outra no Beco de Montarroio, n.08 14 e 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Oandarez 
• Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-

geŝ  

Creado para serviço de Far-
macia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigír-se á Tabacaxia Patria, Rua da So-
fia. 

ros n.° 3 

para armazém e habitação 
subloca-se. Avenida dos Olei-

j p m p r e g a d o para rxpcdicn-
te preciba- st na Central de Pro-

dutos Químicos, Limitada, Praça 8 de 
Maio, 45! 

Em p r e g a d o ofcrccc-se para 
qualquer serviço. 

Nesta redacção se diz. 
Fogão a carvão. Ven-
• de-se em bom estado. Rua da 

Qala n.11 1. 

Gramofone grande e novo 
com vinte discos doubles, ven-

de-se. (Casa da Torre) Rua de Sub-Ripas 
45. 

M < o t > i i l a vende-se 1 meza de 
jantar, 1 g;ande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de feiro, 1 meza 
com 5 gavct3S, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 
o b í í f a ae sala ue jantar com-

pra-se em segunda mão. Nesta 
redacção «e diz. 

PT 
oto Henderson moder-

na, com side-car, vende-se. 
Rua do Corvo, 14 

M < 

lano alemão BARTHOL, três 
pedais, em estado novo, ven-

de-se, 6 C00Í00 escudos. 
Para tratar, Empreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
Leitão. 

Prédio. Vende-se um na rua 
Eduardo Coelho n.0" 12 e 14. 

Para t?atar: Rua do Corvo. 26. 
P r o f e s s o r a teciona, e m casa 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
C. 

n i a n o Ue mêsa proprio para 
' os primeiros rudimentos. In-

formações, ruac^sMil i tares ,n .° 11. 

Qu a r t o s alugam-se n a Baixa, 
Também se trata de roupa. 

Nesta redacção se diz. 

Sala deseja-se uma na baixa, es-
paçosa. Nesta redacção se diz. 

tal. 
rerreno para construção. Ven-

de-se na rua Antero do Quen-

Trata-se na rua Abilio Roque, n." 6. Vende-se uma riquíssima mo-
bília de sala de janur, (10.000$) 

Trata-se na rua Abílio Roqur, n . ° 6 
l lenda-se quinia com bua 
V casa de habitação em Santo 

Antonio dos OUvaÍ9. 
Dirigir a Antonio Maia, 

Violino veude-se uma boa imi-
tação Guarnertns. 

Rua Eduardo Coelho, 108. 

Vende-se 1 canapé, 1 espe-
lho de toilete, 1 taboa de cor-

rer a ferro, 1 m e u redonda de centro 
em boas condições. 

Rua Paço do Conde, 1. 
1 1 endem-se sejs vãos de 
• portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nrsta redacção se diz. Vendem-se 2 estantes gran-
«1*.$ lie ho» ITiaíî ip flrnnriae 

parfe finiiaua, livraria ou papeiam. 
Riia do' Loureiro, n.° 1. 

l l e n d e - s a u m tanque d e lou-
» za pata agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n.° 3. 

«ndem-se 2 baucaaas de 
mercearia com depositas tapa-

dos para cereais etc. 
R. Rego d'Agua, 2 

Convite 
Em virfude de ordem do Co-

missariado dos Abastecimentos 
para efeito de racionamento de 
generos alimentícios, convidam-se 
os socios desta Cooperativa a en-
viar para a sua sedí no mais eflr» 
to praso pôssivel, a sua morada 
e o numero de pessoas de fami-
lia a seu cargo. 

A Pirem 

Vendem-se tres toneis de 
mogno com níveis de metal 

amarelo de 12 pipas; 2 balseiros de riga; 
uma maquina de distilação; um motor 
com força de tres cavalos e meio a ga-
zolina; uma bomba o 163 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou> 
renço — Quinta da Pedranha — Alcar-
raque". 

l lendem-ae tres prédios si-
^ tos na rua dos Militares, n.° 44 

^-rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°" 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin 
lado. Acua <'••' M,ii»s. 

V < 
^ n a a - s e marrete, cavalo t 

arreio, tudo bom; e6tado dt 
novo. 40 — Praça da Republica — Con 
deixn- a Nova. 

1 fl o c > n t l Ç Í ® Prcci»a-se etta 
I " quantia sobre hipoteca* 

Heiíp rcdaçlo ie di;. 

]HG 31 
Bento Carlos da Fonseca & C." 

Avenida Navarro, n.° 52 
Espelhes de cristal. Espelhos em cbapa. Espelhos com caiiilbos. 

Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação dc espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados qnimicos para foscar tampadas electricas Inalteráveis 

e toda a classe de objectos de cristal. Marcas. Mono» 
{ramas. Deboches sobre vidro, cristal, etc. 

Esta casa tem contracto especial com uma 
fabrica de vidros, podendo fornece-Ios para 
quaisquer construções — brancos, de cores, vi-
trais, curvos, etc. 

Preços sem competencia 
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Qlaquinismo alemão 8 

CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro O 
Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

f U E R B R I N G E R & C.a , d o P o r t o 
recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alt mãs: 

BERGMANN ELKKTRICITAETS W E R K K , B e r l i m - m o t o r e s 
eiectricos, dínamos e todo mais que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim —aparelhos medico-electricos. 
IIANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
A S S M A N N & S T O C K D E R — l o c o m o v e i s - s e m i - f l i a s . 
SAECHSISCHK WEBSTUÍIL F ^ B R I K (Louis Schoenherr) , 

Chemnitz—teares e maquinismo para tecelagem, 
EDUARD LAEIS & C.°, Trier - maquinismo moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & PFLEIDERER—maquin i smo para massas al i -
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOKNUS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
e calçado. 

MUEHLRNBAUANSTALT " SECK, ,—maquinismo moderno, 
sistema Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste ge -
nero na Kuropa. 

SYLBE & PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção de botões 

RITTERSIIAUS. & BLECHER, B a n n e n - m a q u i n i s m o para 
rendas e passamanerias . 

Todo o maquinismo pam industria têxtil , acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, polvora, seda 
artif icial; maquinas e ferramentas para serraçao de madeiras, car-
pintaria, marcenaria, serralharias e fundições ; balanças centecimais 
para carros e vagões. 

O O O O O O O O Q O O O O O O O Q g ) O O O O O l 

I M R G 

" A C o l o n i a l , , 
C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

Capital: Dm milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marít imos: terrestres: tumultos 

gréves :cr i s ta i s :agr íco las :roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) I 

: : : : r t t t z^z t t z t t 

L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q f ^ f l , , 

j (urinas, san-\ \ (empolas, sô-
j gue, especto- i i ros, gazes e 
| ração, etc.) ;| j algodão.) 

Av. Sá da Bandeira, 52. 

Casa de (Dooeis Usados 
r ç u a f l l e g a n d p e f - í e p c u l a n o , 8 a 1 2 

Dorda-
i - * Nesta 

a ponto ingltz. 
Nesta redação se diz. 

Vende-se grande quantidade 
de batata da Beira para comer 

e semiar. 
Rua Direita, n.° 6. 

Vende-se uma galera e três 
muaies para carga, carro ou 

cavalaria, com os respectivos arreios pa-
ra qualquer dos serviços. 

Para tratar, com Josí Bernardo Malta, 
Lousan, 

inglês e Alemão 
I-.igiês, natural de Londres, 

que esteve dez anos residente em 
Aiemanh?, ensina estas hnguas 
praticamente por método fácil. 

Prospecto e iiçào pára expe-
riência grátis. Alto da estação 
velha, Coimbra-

Cfompra-se 
Uma secretaria ministro e uma 

ou duas estantes para livros. Cfàr-
ta a esta redacção com os p r e d ' 
sos esclarecimentos, com as ini-
ciais C. C. 

p - R E D I O 
Vende se um na Estrada dl 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que Ser* 
ve para sdega ou cavalariça fl 
q u i n t a l . 

Para tratar, com o advogado 
dr, Fernando Lopes, na r u a Viu-
çonde dft UM, 8 0 - l f i 
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P u b l i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

0 bairro de Santa Clara 
M a i s u m a vez, e não será a ultima, voltamos a ocupsr-nos do 

bairro de S a n t a Clara, que bem merece, pela sunt grande importancia, 
ser «tendido n a s justíssimas reclamações dos seus moradores. 

N l o se ignora em Coimbra que naquele bairro existem pan 
tinos terríveis, perigosíssimos, na antiga itisua do convento de S. 
Francisco e junto da estrada do Alm^gue (lado direito). 

Sabe toda a gente em Coimbra qus esse bairro é o mais im-
portante dos subutbios da cidade, podendo e devendo até ser con-
siderado como um bairro urbano, pela sua aproximação da cidade, 
pela sus. popuUçto, pelas suas fabricas, e por ter ali um regimento 
de infantaria e urn giupo de artilharia. 

Ali se realisam os importantes mercados de gados, mensais e 
semanais, bem como a feira ds S. Bartolomeu, que dura 10 dias. 

Apesar de tudo isto, as condições higiénicas do bairro deix m 
muito a desejar em virtude dos terríveis pântanos que ali existem hi 
muitos anos. 

A única vez que se mandou proceder uo aterramento de um 
dos pantanos, fez-se essa obra por iniciativa do governador civil de 
então, sr. Cristóvam Aires, que não teve tempo para completar a sua 
obra, em que bastante andava empenhado. 

Os pantanos lá permanecem com todos os perigos para a 
siude publica e com encomodo p*.ra quantos ali moram e por ali 
passem, sem que ninguém se lembre de conseguir melhorar as con-
dições higiénicas daquele bonito bairro. 

O Rocio, onde se fazem as foiras, está ainda por aterrar no 
seu ponto extremo, numa area de cerca de 1.000 metros, o que agra-
va muito mais as más condições de salubridade do sitio. Apesar de 
figurar todos os anos no orçamento municipal verba para o aterra-
mento do Rocio, é obra que nunca mais continuou depois que o dr. 
Dias da Silva, de tão saudosa memoria, deixou a presidencia da Camara. 

Mas ha mais alguma coisa a notsr no que esse bairro precisa 
urgentemente. E' a projectada estrada de comunicação do bairro 
baixo com o bairro alto de Santa Clara. 

Pretensão juntíssima, reclamada ha muitos anos, devia já ter 
sido satisfeita, pois é daquelas que teem a razão e a justiçj a justiS 
ca-la. E bem o podia ter sido já se não variassem tanto as opiniões, 
inutilisando uns as inst»ncias dos outros. 

Tem-se gasto muito tempo e dinheiro em estudos dessa nova 
estrada, querendo uns qus ela p.:rta da estrada de Lisboa, e outros 
dl estrada do Almegue ou da Guarda Inglesa, e estas variadas pre 
tensões tem prejudicado este melhoramento importante não só para 
0 serviço das unidades ali aquarteladas, mas para o publico em geral, 
visto a Calçada de Santa Isabel ser perigosíssima pelas suas voltas 
apertadas e excessivo declive. Ali se arruinam muares que andam 
no serviço daqueles quartéis e ali se danificam as viaturas, além de 
que muita gente, pela dificuldade de poder ir de carro ao alto de 
Santa Clara, fica privada dali ir. 

A projectada estrada tem de fazer se e deve fazer-se com 
urgência, seja por onde fôr, logo que não seja só para o serviço 
privativo dos quartéis. 

O que não pode é continuar esta indiferença por tão grande 
melhoramento, indiferença que aumenta com as dificuldades que al-
guns tem criado para se construir essa estrada, para a qual já chegou 
1 ser feita dotação para as expropriações. 

Infelizmente o distrito de Coimbra ha muito que nâo tem go 
vereador civil efectivo e o circulo de Coimbra também não tem quem 
devidamente o represente no parlamento, quer no Senado, quer na 
C a m a r a dos Deputados. Está por isso Coimbra condenada a morrer 
esquecida pelos poderes públicos 1 

N l o tem de que queixar-se, visto os eleitores do circulo de 
Coimbra se meterem em casa quando se trata de eleições, não que 
rendo saber se os candidatos propostos teem ou não competencia 
pira exercer essa missão, com a solicitude devida. 

E' por isso que muitas vezes tem sido preciso recorrer a pes-
IOIS que não sSo senadores nem deputados por Coimbra para trata-
rem dos interesses deste cisculo I 

Tem sido assim e assim continuará, enquanto houver tanta 
indiferença pelo acto eleitoral. 

Sc Os da Sociedade 
Doentes 

Encontra-se delido no leito com uma 
doença que o acometeu ha dias o nosso 
distinto colaborador Mário Machado. 

— Também se encontra doente o nos-
10 amigo, sr. Joaquim da Silva Feri eira. 

Partidas e cbegadas 
Esteve em Coimbra, a sna D. Car-

melina Auhusta Dias, professora pri-
maria no Paião, Figueira da Foz. 

— Retirou para S. Tomé, o nosso 
migo sr. Adelino R. Lucas. 

— Para o Porto partiu o sr. dr. Bo-
to Machado. 

— Para Loando, seguiu o capitão sr. 
folto Parreira. 

Energia electrica 
O senado municipal reunido 

hl dias deu parecer favoravel ao 
pedido da Companhia Nacional 
de Viação Electrica, para a proro-
pção do praso de seis mêses para 
o abastecimento da cidade de ener 
gia electrica. Fundava-se o pedido 
nas circunstancias anormais que 
dificultam a aquisição de material, 
principalmente a questão dos cam 
bios. 

Administrador de concelho de-
mitido 

Foi demitido o administrador í 
dõ Concelho da Pampilhosa da 
lirri, sr, Alberto Pereira Batista» 

Joaquim Teixeira de Sá 
Passou ontem o primeiro ani 

versario da morte do nosso sau-
doso amigo, sr. Joaquim Teixeira 
de Sá, a cuj-i memoria renJemos 
o preito mais tincero da nossa 
homenagem. 

Na igreja da Sé Velha foi ce-
lebrada uma missa sufragando a 
sua alma á quil assistiu a familia. 

No Monte Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho é inaugurado 
o seu retrato no dia 6 de Março, 
conforma foi deliberado em as 
sembleia gersl da mesma colecti-
vidade, justa manifestação á me-
moria de quem tanto trabalhou 
pelo engrandecimento do mutua 
lismo em Coimbra e pelos rele-
vantes serviços que Teixeira de 
Sá prestou ao seu Monte Pio de 
que era um dos mais dedicados 
amigos. 

« <8K».— 

Empréstimo municipal 
Veiu ontem a esta cidade o 

sr. Amâncio Alpoim, como re-
presentante da Ca !xt Geral dos 
Dípositos, para resolver com a 
Camara o praso em que deve ser 
psg* per esta a importancia do em 
préstimo de 1 500 contos que a 
mesma Caixa vai fazer á Camara 
de Coimbra para melhoramentos 
de electricidade, 

Tenente JOSÉ Herculano fie 
Campos j f f l • 

A g r a d e c i m e n t o 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra: — Ni qualidade de ir-
mão mais velho do falecido te-
nente José Herculano de Campos 
Rego, cujos restos mortais foram 
depositados em 4 do corrente mês 
no jazigo municipal do cemiterio 
dessa cidade, venho patentear a 
V. a minhí indelével gratidão pe-
la importantissima quota parte 
com que o bem orientado jornal 
da sua ilustradissima direcção con 
tribuiu para que os funerais do 
malogrado e heroico oficial reves-
tissem a comovente, imponência 
que tive ocasião de consUtar ccm 
Gtiplo orgulho, de irmão que mui-
to estremecia do glorioso rapaz que 
na ilvorada da vida, quando aos 
seus 19 anos e meio incompletos 
o futuro devia apresentar se sob 
o mais ridente aspecto, soube 
sem um instante de hesitação dar 
aos seus soldados, aos seus maio 
res, aos seus camaradas e contem-
porâneos e até ffle.mo aos vin-
douros, um exemplo de nobresa, 
abnegação e heroicidade, inscul-
pindo a letras de oiro na historia 
m gnifica da gloriosa cidade de 
Coimbra, seu berço e sua bem 
amada, o nome de mais um filho 
que, sabendo bem morrer pela 
sua Patria, se ilustrou e a ilustrou, 
e como militar que ama o presti-
gio e gloria da sua profisssão por 
todos os tituios nobre, porque ela, 
abraçada e compreendida como o 
deve ser, é a escola do caracter, 
da honra, da virtude e do cum 
primento do dever e o cadinho 
onde se fundem todos os bons 
sentimentos para formar o senti 
mento único do heroísmo, que 
permite a abnegação e sacrifício 
da própria vida em beneficio da 
vida e da tranquilidade dos seus 
concidadãos. 

Tais virtudes, que o saudoso 
morto possuía no mais acrisolado 
grau, foram reconhecidas e glori 
ficadas nessa simples e comoven 
te homenagem prestada pela ci 
dade de Coimbra, representada 
pelos seus habitantes de todas as 
classes sociais, pela sempre gene 
rosa e nobre Academia, pelas cor-
porações oficiais e particulares, 
pelo comercio, pelo Município da 
cidade, pelo elemento militar, em 
fim por toda a população de Coim 
bra, que num gesto unanime se 
honrou, honrando os restos do 
primeiro dos seus heróis, tomba-
dos na luta incruenta que foi a 
Grande Guerra, que lhe foi dado 
recolher no seio amigo da terra 
que os viu nascer. 

Dignificou se Coimbra, digni-
ficou se a sua população, e sem 
receio ouso afirmar a V. que com 
uma tal cerimonia, que decerto 
virá a repetir-se por cada oessião 
em que sejam recebidos os restos 
de algum dos seus muitos filhos 
mortos na Grande Guerra, muito 
ç?3.nharsm e ganharão em educa-
ção civica, sentimento e orgulho 
patriotico os actuais mancebos, os 
homens de ámanhã, os futuros 
combatentes — quem sabe? —de 
alguma nova guerra em que as 
nossas circunstancias e a nossa 
dignidade nacional, como na ulti 
ma, possam obrigar-nos a intervir. 

A todas essas corporações, a 
Coimbra, emfim, eu venho expri-
mir o meu agradecimento pelas 
homenagens ao saudoso e heroi-
co morto, e a V. venho patentear 
o meu reconhecimento pela pre 
paração feita no seu jornal para 
que tal homenagem podesse as-
sumir uma tão comovente impo-
nência, bem como pHas múltiplas 
manifestações de saudade e justi 
ça ás qualidades do morto que o 
jornal da digníssima direcção de 
V. por mais de uma ver inseriu. 
— Creia-me V. com a mais ele-
vada consideração, Mário Hercu-
lano de Campos Rego, espitâo da 
G . N . R . 

v m t m \ Ordem Terceiro 
dg Coimbra 

M a i s d o n a t i v o s 
Continua, felizmente, a «cen-

tuar-se da parte do publico desta 
cidade a mais carinhosa protecção 
e auxilio para com a Venerável 
Ordem Terceira, instituição das 
mais antigas que possuímos e que 
por isso mesmo tantos e tão re 
levantes serviços tem prestado á 
humanidade. 

A missão altruista deste pre 
cioso monumento de caridade, 
onde tantos vtlhinhos se albergam 
e no qual estão concentradas as 
esperanças de muitos outros que 
ali esperam a necessaria protecção 
alé ao termo da sua vida, impõe 
se.sobremaneira á nossa conside-
ração, merecendo nos por isso to 
da a simpatia como simpatia nos 
merece a atitude dos benemeritos 
amigos desta casa de caridade, 
cuja sorte pretendem defsnder, 
já socorrendo a com donativos 
p?ra atenuar a sua triste situação, 
já trabalhando com todo o inte 
resse para conseguir esses indis 
pensáveis auxílios de protecção e 
socorro. 

Bem hajam pois os generosos 
betnfeitores da Venerável Ordem 
Terceira, que não se esquecem 
de concorrer com o seu auxilio 
para a manutenção deste piedoso 
instituto de caridade, sendo di 
gnos de todo o louvor aqueles 
que contribuem com o seu traba-
lho para lhe arranjar os donativos 
necessários á sua benemerita e al-
truísta missão. 

O sr. Alvaro Esteves Casta 
nheira, conceituado industrial des-
ta cidade, tendo visitado o Hos 
pitai da Ordem Terceira deixou 
ali a quantia de 50$00. 

Para auxilio desta instituição 
foram t?mbem recebidas as se-
guintes importâncias: 

Transporte 340*00 
Banco de Portugal 50*00 
Jeronimo Martins & Filho 50*00 
Francisco da Fonseca 10*00 

450*00 

PÍO PUBLICO 
Tendo referido os jornais e es-

tando o publico com a impressão 
que a exposição realisada no claus 
tro de Santa Cruz foi promovida 
pela Escola Livre das Artes do 
Desenho, os abaixos assinados so 
cios desta Escola veem declarar 
que não foram convidados para 
expor os seus trabalhos, desço 
nhecendo so mesmo tempo que 
a agremiação a que pertencem ti 
vesse tomado essa iniciativa. 

Antonio das Neves Elizeu 
Alberto Caetano 
Artur dos Santos 
Antonio Maria da Conceição 
Francisco Antonio dos Santos, filho 
Manuel de Jesus Cardoso 
Joaquim Abreu Couceiro 
Abel Eliseu 
José Augusto Monteiro. 

• i w i mu i — w— — 

L e r mais noticias na 4 . a pagina 
Incúria! 

Ha muitos mêses que alguns 
bancos da Avenida Navarro se 
encontram com falta de íaboas, 
outros partidos e todos eles a 
precisarem de pintura. 

Tem se alegado as más circuns 
tancias financeiras da Camara para 
conservar esse dessgradavel qua-
dro de incúria, que envergonha 
a cidade, visto tratar-se de passeio 
publico mais concorrido da ci-
dade. 

Ora nós não acreditamos que 
nos cofres municipais não existam 
umas dezenas de escudos para 
fazer essa obra, que não demande 
de muito dinheiro. 

Outra ou outras serão as ra-
zões de tanto despreso e abando-
no por coisas que devem mere-
cer a atenção da Camara. 

Vamos a ver se desta vez se-
remos atendidos. 

Névoas Outonais 
PROS3 INCOLOR 

Agora já a agridoce e fina sau-
dade anda lévemente espersa por 
por esse ar frio e turvo! 

Esta cidade velha de velho ca-
sario — ha pouco ainda, estridula, 
iluminada, resplandecendo sob a 
bizarra aleluia do sol canicular— 
perdeu a feição risonha, e começa 
de se revestir com tenue manto 
lutuoso que este mês de Outubro 
lhe traz, num cortejo de folhas 
soltas e de névoas húmidas, repas-
sadas de penetrante melancolia... 

. . . Cinco horas; tarde de flo-
res velhas! Sons dispersos pelo 
badalar dos sinos! — Pelas pare-
des das casas jrias e fachadas, res-
suma a humidade viscosa; os po-
bres esfarrapados entristecem, pois 
ha pronuncios no ar do terrível 
inimigo . . . o frio! — Agora, as 
entranhas da cidade vomitam mi-
séria : falta < O claro sol, amigo 
dos heróis !> — no dizer de Santo 
Antero — aquele sol ardente e fe-
cundo que para os deserdados — 
á mingua doutras alegrias, lhes 
enche a alma de luz e conforto!.. 

Outono! Folhas secas caindo 
em murmurios de saudade; hori-
sontes pálidos de agonias crepus-
culares ! 

E evoco Antonio Nobre, a — 
fina paixão outonal. 

« Tardes de Outubro I O' tar-
des de novena! Outono! Mês de 
Maio, na lareira! > 

Nos longes da paisagem ha 
laivos de violeta e tristeza! 

Por aí fóra, as arvores erguem 
os braços frios e despidos por en-
tre os qnais os ventos desoladores 
vão cantando a balada da morte 
e do abandono! E nas florestas 
sobem as seivas a revigorentar as 
fibras a rubustecer os tecidos no 
eterno caminho da transformação. 
Os sub-solos húmidos e ricos de 
substancias murmuram a labota 
ção das grandes vidas: e veem 
chuvas que se infiltram encontran-
do matérias que putrefazem, trans-
formando-as depois em mais san-
gue rico que, que tonifica os pui-
mães da terra! 

E a natureza agora, emquanto 
exteriorisa a inação e o desalento, 

vai iuteriormente numa actividade 
constante, preparando o húmos, o 
alimento, que, depois na primave-
ra prorompe em vigor de folha-
gens e fructos, 

E a religião da natureza, que 
se sente, enche o Universo! 

Outono! 
Os celeiros atulhados são os 

cofres das searas e das terras. Os 
animais recoloem agora ao repou-
so dos currais — depois da faina 
dos grandes calôres — emquanto 
fóra a chuva e a neve caem ao 
sopro dos grandes ventos. 

. . . Na amarelidão dos silve-
dos ha trilos idílicos — as aves 
outoniças regosijam; os ribeiros 
já não teem murmurios musicais, 
pois a agua avolumou por entre 
os salgueirais das margens. 

. . . Outono. Folhas secas cain-
do em murmurios ne saudade; 
horisontes pálidos de agonias cre-
pusculares. 

Cinco horas. Tarde de flores 
velhas. Sons dispersos pelo bada-
lar dos sinos... E nas alcovas 
perfumadas melancolisam-se cora-
çõse. Abrem-se livros nostálgicos; 
os teclados soam os nocturnos e 
as baladas que enternecem . . . 

i4s violetas nas salas, por en-
tre brilhos de cristais, ainda evo-
lam a frescura dos orvalhos e os 
aromas dos jardins e das relvas. 

... Contemplam nas olhos scis-
madores, olhos irmãos na belesa t 
na tristeza. 

Tossem os moribundos no stor• 
tor das tísicos e os fontes segre-
dam, em endeixas de mistério... 

Regorgita o grande centro -, 
veludos, jóias, brilhos de riqueza... 
os cimentos das praças; as pedras 
polidas das calçadas, sabem das 
dôres e das alegrias de todo esse 
mundo que passa no turbilhão da 
vida. 

Outono. As arvores despiram-
se; e a cinza cai, leve, levemente 
sobre esta cidade velha, de velho 
casario... 

Porto, aos 21 d'Outubro de 
1920. 

V A S C O N C E L O S N O O U C I R A . 

Dr. Filomeno da Gamara 
Na egreja da Sé Velha reali-

sou se ontem uma missa sufra-
gando a alma do saudoso profes-
sor da Faculdade de Medicina, 
sr. Dr. Filomeno da Camara. 

Assistiram a este piedoso acto 
a família do extinto, alguns pro 
fessores e estudantes da Univer 
sidade e alguns membros da di-
recção da Associação das Creches. 

Pela policia 
Foi pedida para esta cidade a 

captura dos g;atunos José Maria 
Balseiro e Jacinto Cordeiro, que 
praticaram um roubo de cabedais 
e peles de vitela, na importancia 
de 12 000$00, á firma Almodovar 
& Sucessores, de Beja. 

Digno de 
respeito 

Manoel Antonio Júnior, casa-
do, com sete filhos, vivendo na 
maior das misérias, pedia enca-
recidamente, a todas as almas 
bondosas, que lhe indicassem uma 
casa que vendesse calçado por 
preços modicos. 

A Cssa que lhe foi indicada, 
como todos esperavam, foi a Filial 
de A. Silva & Companhia, Limi-
tada, aonde fez uma encomen-
da para todos os seus filhos, por 
ser a única que vende mais ba-
rato e de melhor qualidade. 

Por este motivo, vem agrade-
cer a todos, e, recomendar lh'« 
para de futuro, 

0s fidalgos da Casa Mourisca 
O acontecimento sensacional 

da semana tem sido a exibição do 
film, Os fidalgos da Casa Mouris-
ca, que muitos consideram a obra 
prima de Julio Diniz. 

Pode dizer se que ê dos ro-
mances portugueses mais conhe-
cidos e mais lidos e apreciados. 

Um grupo de artistas nossos 
cinematrisou-o com notável pre-
cisão e correcção, por modo a 
dar lhe todo o relevo de scenario, 
efeitos da vida campestre do Mi-
nho, mobiliário, guardn-roupa, 
musica adequada em algumas pas-
sagens da fita, etc., etc. 

Só lhe faltam os encantos do 
dialogo, naquela frase tão genui-
namente portuguesa, com que o 
autor ssbia escrever como pou-
cos e se tornou na literatura uma 
gloria nacional. 

Se Julio Diniz pudesse ver a 
sua obra no cinematógrafo, não 
teria decerto que sentir faltas que 
a deprimissem, e a prova está no 
excecional interesse em ver o film. 

Na sexta feira e sabado repe-
te se ainda, pela 3.' vez. 

Inauguração duma " republica,* 
Na Couraça dos Apostolos foi 

ontem inaugurada a republica do 
Algarve, havendo musica, fogue-
tes e iluminações. 

r mm* mm 

Feira dos 23 
Esteve ontem bastante concor-

rida a feira mensal de gados ed 
Santa Clara, sendo muito wn« 
siv«! a baixa de preços* 



GAZETA DE COIMBRA, DE 24 FEAÊRÊIRO DE í92! 

Artigo 1.° 
A sociedade denominar-se-ha 

C e r a m i c a M o n d e g o , Limita-
da e te tá s sua séde em Coim 
bra, na TOS da Sofia, n,° 22, e as 
SUES fabricas EM Alcarraques, fre-
guesia de Trouxemil, desta co-
marca. 

Artigo 2." 
A sua dursç ío é por tempo 

indeterminado, mas nâo inferior 
a dez anos a contar de iioje. 

Artigo 3." 
O seu fim principal é o fabi^-

co e venda de artigos de ceramica 
especialmente de telha e tijolo, 
podendo o mesmo fabrico e ven-
da ampliàr-se a artigos de grés, e 
podendo de futuro ser explorsáo 
qualquer ostro ramo de comercio 
ou de industria, que á sociedade 
convenha e que a administração 
com o parecer do concelho fiscsl 
entenda dever explorar. 

Artigo 4." 
O capital é de cento e dez mil 

escudos. 
Artigo 5.° 

As quotas tíos socios que j 
constituem esse capital, tod^s em 
dinheiro, são as seguintes: 

Luiz Manoel da Costa Dias, 
dez mil escudos; 

Dr. Porfírio da Costa Novcíis, 
çjez mil escudos; 

Dr. Diogo Barata Cortez, dez 
mil escudos; 

Manoel dos Santos Abreu, dez 
mil escudos; 

Eduardo Pinto de Queiroz 
Montenegro, cinco mil escudos; 

Maximiano Antonio da Silva, 
cinco mil escudos; 

Dr. Antonio d'Assis Teixeira 
de Magalhães, cinco mil escudos; 

José Henriques de Sousa Seco, 
cinco mil escudos; * 
• Antonio Henriques Canaes 

Seco, cinco mil escudos; 
Jorge Frederico de Lacerda, 

cinco mil escudos; 
Francisco Vieira de Campos, 

cinco mi! escudos; 
Dr. Antonio Alberto de Bar-

ros Lopes, cinco mil escudos; 
Francisco Barreto Chichorro, 

cinco mil escudos; 
Dr. José Joaquim de Oliveira 

Guimarães, cinco mil escudos; 
Dr. Manoel Lourenço Dias, 

cinco mil escudos; 
Dr. Antonio Augusto Garcia 

de Andrade, cinco mil escudos; 
Adelino Amado Filipe, cinco 

mil escudos; 
Francisco da Costa Gaito, cinco 

mil escudos. 
§ Único 

De todas as quotas já se acham 
realisadas, cincoenta por cento. 
Os cincoenta por cento restantes, 
serão divididos em duas presta-
ções de vinte e cinco por cento 
cada uma, que serão requisitadas 
pela administração, com interva-
los nunca inferiores a trinta dias. 

Artigo õ.° 
Na cessão de quotas terá a 

sociedade direito de preferencia, 
ê quando não queira usar desse 
direito, pertence?á ele aos socios 
que tenham quotas inferiores. 

Artigo 7.° 
Se a sociedade usar do direito 

de preferencia, o valor da quota 
será determinado pelo valor qur: 
tiver no baianço anterior, acresci 
do da parte proporcional no íun 
do de reserva e dos lucros cor-
respondentes ao tempo decorrido, 
lucros que a sociedade terá que 
entregar quando fôr aprovado o 
inventario e balanço na época or 
dinaria. 

§ Primeiro 
O socio que queira ceder a 

sua quota, deverá comunica lo â 
administração, por escrito, em que 
fixe as condições da cessão. A ad 
ministração deverá dentro de qui-
ze dias declarar se ela ou algum 
dos (socios quer usar do direito 
de prefertncia. 

§ S giindo 
Não ha o direito ae preferen 

cm na. cessão ue quotas a favor 
de descendentes ds socios. 

Artigo 8.° 
Haverá prestações suplemen-
;§ ate á quantia de noventa mil 

escudos, se os socios assim o re-
solverem, por maioria de tres 
quartas, partes do capital. 

Artigo 9.° 
A administração dos negocios 

da sociedade é confiada a um 
administrador e a um gerente que 
ficam investidos tíos poderes que 
lhe forem conferidos pela assem 
bleia geral. 

§ Primeiro 
O administrador e o gerente 

serão eleito* em assembleia gera)., 
por períodos de cinco snos. 

§ Segundo 
Para os efeitos do paragrafo 

anterior, dr. verão o-i socios reunir 
ém assembleia geral dentro dos 
primeiros dez ai is do mês an-
terior àquele em que a adminis-
tração e a gcrencia termine o seu 
mandato. 

§ Terceiro 
O administrador s o gerente, 

sc forem sócios, terão como cau 
ção ?s respectivas quotas, e sendo 
estranhos á sociedade, prestarão 
a caução que seja exigida pda 
assembleia geral. 

Art'go 10.' 
A sociedade será representada 

pelo administrador e pelo gerente 
na falta deste. 

Artigo 11.° 
A contribuição industriai 'do j 

administrador e do gerente fica a 1 

cargo tia sociedade. 
A; ligo 12.° | 

Como disposição tramitaria, 
fica estabelecido, que durante os 
primeiros cinco anoè da d ur i ção 
da sociedade, fica nomeado p.ira 
administrador, o socio Porfírio da 
Costa Novaes, e p ira gerente, o 
socio Antonio Henriques Canaes 
Seco. 

§ Único 
Esta disposição não restringe 

a faculdade de revogação do man-
dato, pela assembleia geral, quan-
do seja adoptaca e requeri «ia pela 
maioria dos socios que represen 
tem mais de meíaae do capital 
social, abrangendo ainda esta dis-
posição as gerencias que se se-
guirem. 

Artigo 13.° 
Haverá um conselho fiscal 

conjposto de tres membros efe-
ctivos e tres substitutos, eleitos 
por cinco anus em assembleia 
geral. 

Artigo 14.° 
O conselho fiscal reunirá uma 

vez por mês, e sempre que o ad 
ministrador, e na falta deste, o ge 
rente, o solicite para resolver as 
suntos de maior responsabilidade. 

§ Primeiro 
Alem das atribu ções legais, o 

conselho fiscal devesá dar parecer 
fundamentado sobre assuntos mais 
importantes da sociedade, excepto 
para aqueles para que se não toY 
ne necessaria deliberação da as-
sembleia geral. 

§ Segundo 
E' permitida a reeleição dos 

membros do conselho fiscal. 
Artigo 15.° 

A assembleia gerai reunirá 
sempre que seja convocada p d o 
administrador e pelo conselho fis 
cal, e nos mais casos previstos 
pela ki , devenuo as convocações 
ser feitas em carta registada com 
antccedencia de oito aias. 

Artigo 16.° 
Os balanços corresponderão 

aos anos civis. 
Artigo 17.° 

O bâiarço aeverá ser apresen-
tado pelo administrador, e na falia 
deste pelo gerente, ao conselho 
fiscal até ao fim do mês de Feve-
reiro, e o parecer deste, discutido 
em assembleia geral do mês ae 
Março. 

Artigo 18.° 
Qualquer cies socios poderá 

fazer-se representar nas assem-
bleias gerais por carta dirigida a 
outro socio, a conferir-lhe o rnan 
dato, exceptuando o caso para que 
a lei exige procuração especial. 

§ Único 
Não poderá ser passada pro-

curação a pessoa estranha á so-
ciedade. 

Artigo 19.° 
• Os lucros 1 quidos apurados 
em b.ti,mço, s râo depois Ge r r t» 
• ados cinco por cent - p r . stsr c 
áe reserva, e p go o juro de cito 
por cento ao capnal social, CÍVÍ 
didos pela fórma seguinte : 

Até vinte por cento para amor-
tisação das contas ds instalação, 
maquinas e out r i s , 

Até quinze por cento, para 

gratificação ao adminhtrsdor e ao • 
gerente; 

Aié cinco por cento, par? gra-
tificação aos membros do conse-
lho fiscal; 

A parte restante, para distri 
buir pelos socios na porporçao das 
suas quotas. 

Art :go 20.° 
O administrador poderá de 

acordo com o conselho ficai, pro 
por anualmente urns retribuição 
aos operários e emprrg :dcs da 
fsbrica em harmonia com os sa 
lsrios lesoectivos. 

Comarca I M n 
;a o 

(2.a Praça) 
2." Publicação 

No dia 27 do corrente mês de 
Fevereiro, pelas doze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
o. !-:•:• si LIS- O no «ídifi.io 
P.ços Municipais, deste concelho, 
se ha de arrematar pelo maior 
preço oferecido, < cinu do valor 
porque vai á praça, o prédio se-
guinte: 

Uma propriedade qui se com 
põe de essas térreas, com seu ps-
teo, metade dum quintsl com 5 
laranjeiras e videiras c com um 
poço de ?g«a, para uso dome-ti-
co, do executado e seus filhos, 
sito no 1 g»r d Síndelgís, í -
guezia de S. Martinho u'Arv--re, 
no v-'lor de 425$00. 

E':ta prédio f ?. písrte do des 
crito r- conservatória do registo 
predial ?i.b o h

 0 3.841, v VÁ á 
praça O a v?z e por metade 
do seu valor, visto não ter obtido 
lanço algum na praça do dia tre-
ze do corrente, como consta da 
respectiva execução que cx>st.e no 
cartorio do escrivão Almeida C?m 
pos, requerida po: Jorge Frede-
rico de Ltcerda, ue Coimbra, 
contra Francisco Delgado, de Ss.n-
delgas. 

Pelo presente são citados 
quakquer c r edo r s incertos para 
virem deduzir seus direitos, den-
tro do praso legal. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1921. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O ju'"z cie Direi to Cível, 

Sousa Mendes. 

ta iiesastfBs no 
U ui&ibrd 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2." Publicação 

Pelo Tr íbund de Desastres 
no Tiabaiho ae Coímbia, correm 
éditos ae 30 dias a cuntar da ul-
tima publicação deste anuncio, in-
timando o sinistrado Joaquim Nu 
nes da Silva Jumor, casado, chau-
feur, mocador na Rua da Palma 
n.° 101, 4." D.° da cidaae de Lis 
boa e actualmente residente em 
parte desconhecida, tío conteúdo 
no despacho pre>ferido no proces-
so de Desastres no Trabalho con 
tra Francisco Jorge, proprietário 
que foi do Hotel da Beira em 
Coimbra e residente actualmente 
em Aig .nii, e no qual o Meretis-
simo Juiz raiada ciur o Réo para 
impugnar, cjuèrendo, o referido 
processo, no praso de quinze dias. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz Presidente," 

F. Lopes. 
O escrivão, 

Joaquim Antonio d Almeida. 

Trespassa se urna sapataria 
bem afreguesada e: num dos me-
lhores. IUCSÍS de Coimbra. 

Nesta redacção sa d z, 

dos Empregos Públi-
cos da Blstricto de Coioibra 

i & g m v i t e 
Em vi-tucie de ordem do Co-

missariado dos Abastecimentos 
para efeito de racionamento de 
generos alimentícios, convidam-se 
os socios dest? Cooperativa a en-
viar para a sua sede no mais cur-
to praso possível, a sua morada 
e o numero de pessoas de fami 
lia a seu cargo. 

A Direção. 

De mercesrb bem afregueza 
da e em bom local. 

Trata o solicitador Pita, Rua 
Visconde da Luz, 34 1.°, 

immm pero Êtitíroits 
Vendem se aos lotas na Es-

trada de S. José "o Cr-lhabé e Es 
tnutía eia B m, Vil Uniáo. 

P.-a-a tratai : CASA LONDRES. 
Ru f rHrs B nges. 

na baixa Pensão 
Ac. iíí-m Rf comensais, 
Serviço com esmero r- geeio. 
Prt cos sem competência. 
Rua João Cabreira, 15 — Au-

gusta d'01iveirs Barros — Coim-
bra. 

í f í W l h o r s s b 
os deste 

( P a q u i n i s m o a l e m ã o 
CARLOS AUGUSTO D'ALME1DA, na rua Pedro 

Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito conside rada casa 

f U E R B R I M O É i R & C.% do P o r t o 
recebe encomendas de material psra as seguintes im-
portantes casas alrmãs: 

BKRGMANN E L ' KTRICITAETS W E R K I í , Berlim—motores 
eiectricos, diríamos e todo mais qus ha em electricidade. 

SANITAS, Berl im--aparelhos medico-electricos. 
IIANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-semi-fi ias. 
SAKCHSISCHK WKBSTUIIL FABK1K (Louis Schoenheir) , 

Cliiiinnilz - tom- : e rnaquiuismo para t.Mel-igem. 
KDUAHO LAK1S & O.", Trier maquinismo moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijoios, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & RFLÈIDERER—maquinismo psra massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MO1 Nl"S—maquinismo para cortum -s, correias de transmissão 
e calçado. 

MUEÍÍLENB \ T"ANST VLT " SEi K ,', — maquinismo moderno, 
sistema Aastro-Uungaro, p >r;i mt" gt-m. A maior fabrica deste ge-
nero na i-.urop- . 

SVi.Bi-> & PONDORE—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção di- boiões 

RITTKRSHÁUS & BLECH'• R, B-irai. n -maquiuismo para 
rendas e passamanerias. 

Todo o maquinismo p-u-.t industria t xt.il, acabamentos, tintu-
rarias, fabricas do artefactos de niaiha, de ch tpeus, pólvora, seda 
artificial; maquinas e ferramentas para serraçáo de madeiías, car-
pintaiia, m.ircon.n í.-«., st-ir .íharias e fundições; balanças centeeimais 
para carros e vagões. 
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Oepositari s pa ra 
-'íKtena! a Colonir.s: 

ú m Kivisir D m , 
Pruçu 
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I J l j L í 1111 
Em eavacas ou • toros, e pi-

nheiros grandes, ptoptios para 
madeiías, vendem Si-grandes quan-
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

luli rma cru Coimbra, Ma 
noel Ferreira, Terreiro da Eiva, 
44, 2.° andar. 

Com 4 Í 6 aivisões e quintal, 
modesta, no Penedo da Saudade, 
Santo Antonio ou imediações, per-
to do eléctrico, compra se ou &r 
renda-se. 

Nesta redacçao se diz. 

V e n d e - s c 
Motor a gaz pobre, COEI força 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pude ser visto a ttabalhar na 

Ribeira de Frades, Quinta do Co-
n t g u ; e uma bandeja de trigo. 

Duigir a José Domingos Ba 
tista, berralherta Mecanica, ao Ar-
nado. 

eca & C.u 

Avenida Navarro, n.° 52 
Espelhas de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos coin caixilhos. 

Espelhos para reciamc de casas comerciais. 

..Renovação de espelhos estradados 
N o v o a l s i e m A c m P * o r t u r t 5 , l 

Gravura em vidro ordinário e cristcis. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparado.; q u í m i c o s p a r a foscar l a a p a d a s e l e c t r i c a s inalteráveis 

e toda a ciasse de o b j e c t o s dc cristal. Marcas. Mono-
gramas. D e b u c h e s s o b r e vidro, cristal, etc. 

Est» cara tem contracto especial com uma 
fabrica de vidros, podendo fornece-los para 
quaisquer construções — brancos, de cores, vi-
trais, curvos, etc. 

Prcçoi-; s e m c o m p e t e n c i a 

Venda de pinhais 
Vendem se tres pinhais de ser-

ra, maneiros, proximos uns dos 
outros, no s i to tío Lobego, fre 
guesia de Ançã. os quais per-
tencem aos herdeiros de Francisco 
Maria Soares de Carvalho, que 
habitam no Rio de Janeiro. Quem 
pretender vê ÍOS t que náo saiba 
os extremes, pode vir a Ançã e 
falar, aos domingos, com João 
Relvas que está autorisado para 
cs mostrar. 

A praça para a venda é no dia 
6 de Março pela uma hora tía 
tarde, em casa de Antonio Joa-
quim das Neves Rebelo Veloso, 
em Ançã, que os veride a quem 
mais ihe der, convindo ao vende-
dor. 

Venda de prédio 
Vende-sc o prédio ondç se en-

contra ú ourivesaria ViLçi, na 
rua Ferreira Borges. 

Ti.m 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

Terrosos ei Honíes-iie 
Vendem-se 4 lotes. 
Informa e trata Alberta Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

O 
l l i 
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[ (urinas, san- j 1 (empolas, sô-1 
! gue, especto~ j I ros, gazes e\ 
| ração, etc.) | algodão.) :j 

Av. Sá da Bandeira, 52. C0i 
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Companhia de 5egapos 
pifei: um ifiiinso a plnhtutos mn oscuto 
Seguros marítimos: terrestres; tumultos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 
C o r r e s p o n d e n t e » e r n C o i r r i b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Cí H a v a n e s a ) ^ 

gj _ 0 

Bt̂ ál ̂ i ^ B ^ ^ f e ^ a i a t e f c á ^ ^ » ^ - i * v - v s r t & u i iVn'iiUfiiTPtAriiiiidWil/iii.iilíMiWi 1 

0 ! 'gjrn ff 
r • 

1 ^ 
Vendem-si' s cavas r:o 1-irgc 

da Arregaça, e urn oíival na Fonte 
do Cestanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
do Seminário, 14: 

-«*AAA*tõA>--áse>-li -i if-iiii>r,i"ni»Viria-iMiMíirTiifitÍ 

D E 

(Registadas em 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
? rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
] imperceptíveis! Usa j ,reconhecidíssimas em toda» parte! fl 
l Acautele se o publico coin as imitações e adulterações 

que aparecem por vete? no mercado tentando assim iiu-
l dil c, pelo que dev - v r iSc . r s-mprv e cum cuidado .-se 

v (}•.; lhe vetioem é. ou nâo Velas d'Erbon. 
C A X \ 4 $ 5 0 

I Pelo r rreio, m-i; • /J10 ctv-. D. posita geral: Farmácia 
5 j. Nobre, Rock , >09 110. A' v.- r.da n Coim-

. % bra, Drogaria Maiques, Praça 8 ae Maio, 31. c 34. 
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J L W A R M A Z É N S D O 
M 

O s G r a n d e s f l r m a z e n s do C h i a d o cm 
Coirsib-a, por O K Q E M da sua essa dc L is -

I boa, co meçam hoje, quinta feira, e d ias se -
Igui í i tes , a vender ioda a soa existência 
È T R I N T A a CINCOLMlrô por cento mais BA-

H ÍÇr l i O do que os p ropr ios a r m a z e n s t a s ou 
mesmo a s fabricas, pa ra p rovocar a ba i xa 
de p reços em todos os artigos, 

N 
lf? 

pi 
k 
!\\ 

E' n a t u r a l que os nossos c l i en tes n ã o 
n o t e m logo á p r i m e i r a , a g r a n d e r e d u ç ã o 
d e p reços c o m q u e v e n d e m o s todos o s a r -
t igos, v is to a osc i l ação c o n s t a n t e que tem 
hav ido , mas se vierem ve r , e d e p o i s f o r e m 
c o n f r o n t a r , t e r ã o ocas ião d e a p r e c i a r que 
os A r m a z é n s do Ch iado , v e n d e m sem d u v i d a 
a l g u m a m u i t o ma is b a r a t o do que quaSquer 
o u t r a casa. 

Álem dos artigos mencionados muitos outros existem que levaram grande redução de preços 
RISCADOS camiseiros muiío bons 

custavam 1.300. Metro . . 900 
PAi\U;> C.RUS aiuiiu fortes e iaigo» 

custava 1.200. Metro. . • «00 
F A i N O a B R A N C - O S , i í tui p r e p a r o 

iui.uvd 1.350. Metro. . . 950 
FANO tíKANv^O LARGO euniUÇou 

t í , g ês , CubiaVa 1 8 o 0 . M á m 1 3 o 0 

C O i i i N S h E L P U D u s , i u n u ç u o u 
1 i Cli•>uiV- 2 9 5 0 . M u » ^ 2 3 5 0 

LOiíiMb h u K l l o b l M O S , Matiatu, 
LUSlwVa 35U0. M tro. . . 2950 

fLANELAS teuaas* paia Camisas 
custava 2450. Metro. • • 1850 

E L A N E L A S ESTAMPADAS paia blusas 
valem o dobro, Metro. . 1U00 

R I S C A D O S d e c o l c h ã o c o m 7 0 d e 
i a r g o , c u s t a v a 1 8 5 0 . M e t r o 1 4 0 0 

Z L r T K L S , v e t d a d e i r a i m i u ç a o 
CUMÍ»V4 2 6 0 0 . M t r o . . 

í n g . è s 
1 9 5 0 

I L A I N L L A M E S C L A m u i t o 
cui tcsva 2 5 0 0 . M e t r o . . 

t o r u s 
1 7 5 o 

Í " L Á N E L A S l i sa s TRN v a i l a s 
c u s u v a 2 1 0 0 . M e t r o . . 

CÔICS 
1 6 0 0 

^ O B c R T O R c S L b O S c u i n 
b a r r a s , ç u s t a v » o u i . ' b r o . 

l l i l u a s 
4 8 5 0 

L H A L E S L)L S A R J A e m 
c u s u v u 8 5 0 0 . C a u a . . . 

u i c ^ c u 
5 2 5 0 

ELRTLNLLAÒ ja o.AI.CA c ^ i t t i ^ 
c u í , u v a 4 5 0 0 . M e t r o . . 

O f l l u 
3 2 5 0 

K.iKla pata f i to d'hoíiiem LustaVa 
3300. M e t r o 2550 

C A S S A S b r a n c a s cotr, pintas para c o r 
t inado;-: , c u s t a v a 2 8 5 0 . M u o 1 7 5 0 

C A M B R A I A S b i «r icas c o r a p i n t a s te-
cida-, custava u dob ro . Metro 1950 

C H L V I O T L B m u i t o Dons para fato 
c u s t a v a 1 2 0 0 0 . M i . t r o • . 7 5 0 0 

( _ H E V 1 0 T L ; > unuaçao, rico tecido pa-
i . t - t o , u > l va o a^ b; o. M c t r u 1 2 0 0 o 

o Á o L M l R A o clii l ltluOs P^ui Òcá. L.US 
t a v d m u i t o m a i s . M e t r o . 13 JUO 

L H C V I O T E S p u í a o i e n t e i n g l ê s c s 
c u a u v a i n O Qubro. Metro 1 9 5 0 0 

P A N O S cm cotes LIAAI paruSuDieiu^o 
ou casaco. S^iao. Metro . 15000 

L S C O u E s E S em la propnos para 
vesuuos, custava mais. Metro 8500 

BORDADOS a ptso e co metro 
Preço baratíssimos. 

LÁS para vestidos Ge senhora, arti 
go muito bom. Metro, . 4500 

LÃa riscas, artigo de iludo eteito t 
ue ouraçào. Metro . . . 6500 

M A L H A S em lindas cores iisas para 
casacos. Meu o . . . . 14500 

MElAs de pura la pretas para se 
Iihora, custavam 2200, agora 1650 

MElAs o'a!gocko em cores para se-
nhora. Cada 900 

MEIAS d'algotíâo muito furtes, cus 
lavam 1950, cada. . . . 1450 

LÂ nacional ue todas as cores muito 
boa. Kilo 2200 

AMAZONAS em cores lisas artigo 
muito perfeito, custava mais. Me-
tro 8 . 7500 

PEUGAb para homem. Custavam 
muito mais. Par. . , . 650 

BARRETtS de usalha ae rà para ho-
mern a 500 

BONETS de boa la para homem 
custava o dobro . . . , 950 

S L R O U L A S tíe la muito-buas», Cus-
tavam 3950, agora . . • 2950 

CAMISOLAS de lã p&ra trazsr por 
fora para homem a . . . 5950 

BOTINHAS de malha para creança 
desde 100 

GRANDE sortido de malhas Tncout 
em obra tudo mais barato. 

Í I 

Gpande saldo de çhitas que çustatfam 1.850. fígopa, metpo, ?50 

CARROS de iinha branca e preta, 
marca arteora, todos os n."1, . . 350 

C A R R O S btanco e pieto, m«rca 
bispo . . , 200 

BOI ÕES para casaco de senhora, 
em granae tamanno, cada . . 100 

BOTÕES de níadre pérola, du-
zia . . . . . . . . . . 105 

MOLAS p í t i a s p a f a vestido, du 
zia • . . • 50 

LA f iancè . . a , e tn cucadas , t o d a s &a 
côics, kilo 37:000 

SAPATOS de agasalho para se-
nhora e homem, saluos. 

C A M I Ò A S paia homem, grande 
saldo, custava o dobro . . 3.950 

OUTRO saldo de camisas bían 
cas para homem, saída-se a. 4:750 

SEROULAS ue boa fLueia de ai-
godau, taluo a 5:760 

GRAVAÍAb eui fatie, cm eô.Ls 
sortidat-, a 1:850 

CALÇADO todo ele vendido 
com grande redução de preço, 

BOTAS de calf preto para homem 
com 2 SOÍJS , a 24:0u0 

BOTAS de vitela brancas, com 
carda, a . . . . . . 18:500 

BOTAS de vitela para caça, arugo 
iiiuiiu furte e com carda, vaiem mui-
to mais, a 24:000 

S A P A T O S ue calf em preto, para 
»ciihur<«, custava muito mais 16:500 

SAPATOS de cali tnuito supeno 
;es cm pteio, pura senhora, custa 
vsm 25:u00, agora . . . 19;500 

SUSPENSÓRIOS para homem, 
muito fortes e bonitos que custava 
2:300, a 1:500 

CAIXAS de pomada preta para 
caiçaao, cada . . . • . . 90 

SALTOS de boa borracha para 
calçado d'homem, a . . . . 500 

SAPATOS tie verniz que em 
qualquer casa custa muito mais, 
saldo a 22:500 

BOTAS de caif preto p«ra homem 
custava 47:500, agora, . . 36:000 

Gramofones«Gpande soptido«Çom gpandes abatimentos 

ESPARTILHOS para senhora. Oran-
de saldo 3600 e 750. 

ROUPA branca para senhora, calças 
coíetes e camisas. 

ETC. etc. tudo com abatimento. 

CASACOS óe malha para senhora 
desde 25500 

CAMISAS bordadas brancas para 
senhora custava o dobro a 5000 

ORÀNDE SORTIDO de fátos para 
creança, desde. . . « . 9000 

í DISCOS BARATÍSSIMOS 
j Gaixa» com agulhas, cada 1.000 

w i É i S É i â i â á à i i í è à S S S 

jí̂ V̂ rAiibilS''̂ ÍKffflriárTi'̂  'i• 
pe ia mencionamos w são podemos relacionar Mo. 

mwaÊÈBkswm 

S P a / t C í S 
ttí/iicatei — • n-i 

^ o b f i i u u o » t s i i b o < i Í ^ Í Í -

tine páfa homem, cus-
tava o clobpo, a S5$00 

l i o m e i i i n o s m e l h o r e s t e c i d o s , e p a r a c r e a n ç a . . . 
p a r a s e i í k o r a e m e n i n a s 

u á o c o m g r a n d e s r e d u ç õ e s 
Belo fato para homem 

pos* 6 5 $ 0 0 . Só o f e i t i o 
c u s t a n o u t r a c a s a 6 0 $ 0 0 

Moveis, louças, vidros, camas, tapetes, obra de folha, etc. 
J B F p ® 

I p t - S mm 
mm 
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< DESPORTOS > 
FOOTBALL 

Publicamos a seguir a copia 
do oficio que a Associação de 
Football de Lisboa enviou á As 
sociação Académica, acerca do 
match Associação-União, realisado 
no dia 13 do corrente. 

Respondendo ao oficio de v. ex* de 
17 do corrente, esta Associação informa 
o seguinte. "Em face dos factos rela-
tados na referida carta e visto tratar-se 
duma infração d lei 9.' dentro da erea 
de "penaltyB o castigo a aplicar era um 
penalty-ktke. 

O Juiz errou mandando marcar um 
frec-kick, mas dessa sua decisão, resul-
ta a certeza da extstencia duma grande 
falta que merecia ser punida. Como 
ele errou na marcação do Castigo qut 
deveria ser um penalty-kicke, e como a 
aplicação deste poderia trazer uma pos-
sivel modificação no resultado do en-
contro, a A. F. L. i de parecer que o 
desafio 

deve ser anulado». Esta Dire-
ção, comunicando a v. ex.' esta resolu-
ção, encarrega-me de informar que a 
consulta feita é lisongela em extremo. 

Com a maior consideração, sou etc. 
— O Secretario Oeral. 

— No domingo passado joga-
ram a Associação Académica e 
um mixto Sport-União. 

Neste desafio, que foi ganho 
pela A. A. por 2 goals a 0, de-
ram-se scenas, lamentaveis pouco 
correctas. 

A conduta dos dois grupos, 
arbitro e assistência, foi uma ver-
gonha. 

Na Figneira da Foz 
Violento incêndio 

Os prejuízos , c o b e r t o s por 
s e i s c o m p a n h i a s , são avalia-

d o s em 200 c o n t o s 
Na madrugada de ante-ontem, 

na f igueira da Foz, manifestou se 
um violento incêndio no armazém 
de viveres pertencente á firma 
Vieira, Cortesão & C.a, Limitada. 

Da enorme quantidade de ge-
neros ali mentidos que enchia as 
varias dependencias do armazém, 
quasi nada se aproveitou, café, bo 
lacha, assucar, conservas, mantei-
ga, tudo se confunde numa mas 
sa disforme e suja. 

O armazém tinha anexo um 
escritorio onde trabalhavam os 
gerentes da casa, srs. dr. Joaquim 
Cortesão e Domingos Namorado 
e alguns empregados. N'um es 
critorio separado do prédio, tra-
balhava o guarda-livros sr. Anto-
nio R. Costa e os seus ajudantes, 
tendo-se salvo por isso toda a 
contabilidade. 

A parte leste do importante 
armazém pouco foi damnificada. 

Ignora se o motivo que daria 
logar ao fogo. Mas como na se-
gunda-feira os empregados do ar-
mazém estiveram num pateo adja-
cente â torrar café o qual foi logo 
ensacado, supõe-se que seria esta 
a origem do incêndio. 

Os prejuizos elevam se a al-
gumas dezenas de contos. 

O armazém incendiado e a 
parte onde as chamas não chega-
ram, estavam seguros na quantia 
de 200 contos, pelas Companhias 
Mondego, Fidelidade, Sagres, Ta-
gus, Continental e Mundial. 

Os trabalhos de rescaldo pro 
longaram se por toda a manhã 
de ante ontem. 

CHSFI ASSALTADA 
Ao sr. comissário da policia 

A policia de investigação está 
tratando de descobrir quem foram 
os académicos que numa das ul-
timas noites entraram, por meio 
de arrombamento na residencia 
de uma pobre mulher residente 
na Travessa de S. Pedro, e que 
actualmente se encontra no hos-
pital. 

No primeiro pavimento da 
casa que foi assaltada, existem 
umas mulheres que fornecem co-
mida e, aberta até altas horas da 
noite, ali se reúnem vários indi-
viduos que provocam conflitos, 
perturbando assim a visinhança e 
dando logar a proesas como a 
que vimos de relatar. 

Chamamos para o caso a aten-
ção do sr. comissário de policia, 
afim de dar as providencias que 
se impõem. 

P-REDIO 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para »dega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 

49H4& d* Luz, 50 

Pelos t r i b u n a i s 
CIVEL e COMERCIAL 

Distribuição de 21-2-1921 
Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 

Campos: Acção civel de processo ordi-
nário, requerido pelo agente do M. P., 
como representante da Fazenda Nacio-
nal, eontra Francisco Mendonça e mu-
lher, e Miguel Fernandes de Oliveira e 
mulher, comerciantes desta cidade. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdigão: 
Emancipação requerida por José da Cos-
ta, desta cidade, a favor de seu filho Da-
vid da Costa Simões, cbaufeur. Advoga-
do, dr. Bazilio Lopes Pereira. 

JUIZO CRIMINAL 
Em audiência de juri, responde hoje 

neste tribunal, Alberto da Silva Reis, de 
Proença-a-Nova, acusado da crime de 
furto. E' seu advogado de defesa, o dr. 
Fernando Lopes. 

O b i t u á r i o 
Faleceu esta manhã o nosso 

amigo, sr. Antonio d'01iveira Ma-
chado, comerciante muito concei-
tuado desta cidade, onde gosava 
de geral estima pelas suas quali-
dades de trabalho e pelo belo ca-
racter de que era dotado. 

Foi vitima duma doença terrí-
vel que de ha muito o vinha mi-
nando e feito sofrer atrozmente. 

A' sua desolada viuva apresen-
tamos as nossas condolências. 

Nas quatro freguesias da cidade re-
gistou-se o seguinte movimento obituá-
rio na l.a quinzena do corrente mez: 

Febre tifóide, 1; tuberculose pulmo-
nar, 2; congestão pulmonar, 1; bronqui-
te, 1; Epiteliana, I; Hemorragia cerebral, 
1; lesões do coração, 5; Septicemia puer-
peral, 1; Peritonite, 1; Senilidade, 1; Té-
tano, 1; doença indeterminada, 1. To-
tal 17. 

No ccmiterio da Conchada fizeram-
se os enterramentos seguintes: 

Dia 16: Antonio José Gonçalves, de 
Coimbra, 3 anos, fiiho de Mana José 
Gonçalves e pai incognito; José f erreira, 
de Coimbra, 30 anos, filho de Bento Fer-
reira e Maria Augusta. 

Dia 17: Miguel Antonio, de Oliveira 
do Hospital, 72 anos, fiiho de Antonio 
Guilherme e Mana Vitoria; Antonio Men-
des, dc Coimbra, 4 anos, tiiho de Alfredo 
Leonardo e Maria da Gloria. 

Dia 19: Maria da Concãição de natu-
ralidade desconhecida, de 73 anos, filha 
de pais incognitos; Emília Rosa, de Coim-
bra, 78 anos, filha de Joaquim Ferreira 
Santiago e Antónia dos Santos; Maria 
Germana dos Santos, de Coimbra, 67 
anos, filha de Luiza Ferreira e pai inco-
gnito. 

Dia 20: Maria da Conceição Fernan-
des, da Louzã, 64 anos, filga de Manoel 
Fernandes e Florinda de Jesus. 

ANUNCIO 

Agencia do Banco 
de Portugal 

COIMBRA 
As provas praticas do concur-

so aberto para os logares de es-
criturários das Agencias do Ban-
co de Portugal (Zona Central) te-
rão logar no dia 6 de Março, ás 
11 horas da manhã no edifício 
desta Agencia. 

Coimbra, 22 de Fevereiro de 
1921. 

Pela Agencia do Banco de Por-
tugal em Coimbra. 

Os Agentes, 

Antonio Serodlo 
Aí. Palhota 

Gompra-se 
Uma secretaria ministro e uma 

ou duas estantes para livros. Car-
ta a esta redacção com os preci-
sos esclarecimentos, com as, ini-
ciais C. C. 

Inglês e Alemão 
Inglês, natural de Londres, 

que esteve dez anos residente em 
Alemanha, ensina estas linguas 
praticamente por método fácil. 

Prospecto e lição para expe-
riencia grátis. Freeman Davis, no 
Alto da estaçãovelha, Coimbra. 

Garage Moderna 
C O I M B R A 

Trespassa-se por motivo de 
retirada. 

Q u i n t a 
Vende se, com 

magnifica casa 
de residencia, 

acabada de construir, garage, ca-
sas para caseiros e arrrecadações, 
grande vinha, terras de regadia 
com abundancia de agua, terras 
canteiras, mata de pinheiros, etc. 
Bom rendimento. 

Está situada numa região linda 
entre o Carregal do Sal e Olivei-
rinha, com magnificas vistas e ex-
plendidos ares. 

Trata se com o seu proprietá-
rio, Calvário, Beira Aita. Mano 
Qaintçla, 

Agencia lo Danço de Portugal 
C O I M B R A 

Acha-se vago o logar de co-
brador. 

O candidato que deseje ser 
provido neste logar deverá diri-
gir se á referida Agencia onde se 
prestarão esclarecimentos sobre as 
condições para a sua admissão. 

Coimbra, 23 de Fevereiro de 
1921. 

Pela Agencia do Banco de Por-
tugal em Coimbra 

Os agentes, 

Antonio Serodio 
M. Palhoto 

Venda 
d e p r é d i o 

n o l ogar 
d e L u s o . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro-
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe se de.rez do chão, 
1.° andar e sgnas furtadas. 

Recebem se propostas em car-
ta fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

U s e m s ó o 

í n 

1 

Não ha remedi 
igual nem parecido 
r;os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutanaas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Roa do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

4 V» 8 Ale-
mão, qua-
si novo. Camion Yomag 

Vende-se. 
Antonio Rosa, — Ceia. 

Z I r r n a a s ® n r t Subloca«se um 
r* pequeno, em sitio central, pro-

ximo da Praça do Comercio. 
Na rua da Sofia 119 se diz. 

Z J r r e n d a - 8 9 uma casa em 
«• S . Sebastião, Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Maria Oonçalves. 

Bom piano vertical armado em 
ferro e tampa de metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Milj 
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2.* mão. 

D o m b a para tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a canalisação respectiva, de 2 
polegadas e meia. 

Vende Antonio da Cunha, da LoUsart. 

Bo r d a - s e a ponto inglcz. 
Nesta redaçâo se diz. 

Cr e a d a a precisam-se duas 
para cosinha e outros servi-

ços. Dirigir á rua do Borralho, 5. Coim-
bra. 

Ca i x e i r o Precisa-se com pra-
tica de fazendas e alguma de 

mercearia. 
Informações, Saul Lopes de Morais, 

Luso. 

Ca s a d e p a s t o passa-se 
uma por seu dono se ter de 

ausentar. 
E' muito afreguezada, tem casa de ha-

bitação e armazém. 
Para m e tratar, no Largo da Sota 

n." 14. 

Ca s a s Vtnjtm-se uuas mofa-
das, sendo uma na Travessa e 

outra no Beco de Montarroio, n.0' 14 e 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Gandartz 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-
ges-

Creado para serviço de Far-
macia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fig. 

Ca s a para armazcui e habitação 
subloca-se. Avenida dos Olei-

IQ5 n.° 3. 

tm p r e g a d o para expedien-
te precisa-se na Central de Pro-

dutos Químicos, Limitada, Praça 8 de 
Maio, 45. 

p o g ã o a c a r v ã o . Ven-
• de-se em bom estado. Rua da 

GiU n." i. 

Gr a m o f o n e grande e novo 
com vinte discos doubles, ven-

de se. (Gasa da Torre) Rua de Sub-R:pas 
45. 

C U I D A D O ! ! 
[com as Dores de Garganta, as Bronchites, j 

as Congestões, a Gripe 

C U I D A D O ! ! ! x 
BR0NCHIT0S0S — CA TARRH0S0S — ASTHMA TICOS 

todos os que sofrem do peito, cuja Garganta é sensível, 
cujos Bronchios assobiam, cujos Pulmões sâo delicddos. 

Recorrei imediatamente as 

PASTILHAS 
Ú n i c o remed io capas de curar o mal. 

ÁS u m u i m PAiTlLHàS VALHA 
Evitam os incovenientes do Frio, da Ilumidad* 

das Poeiras, os Perigos do Contagio, das Congestões 
Combatem todas as doenças das vias respirató-

rias, no estado agudo, a repetição dos acidentes 
c ron icos : CRISKS DKCATATRRHOS, ATAQUES DC ASTHJUS.otc. 
Recusai implacarelmente ai Pastilhas que TOS forem oferecidas por 

algun» centavo», são sempre imit«ç5es. 
Só terão a certeza de obter as 

V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V H B ? 
aa que comprardes EM CAIXAS com o nome 

VALDA 
Só as verdadeiras sâo eficazes 

r ] 
Na quedo do ca-belo, cospo e cabelo frouxo 

aconselhamos a 
\ \ 

, T o m a o cabelo 
\ farto, compri-

do, lustroso e 
j r e s i s t e n t e , 
E' o remedio mais 

perfeito para 
o cabelo 
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Bn d l v i d u o com bastante pra-
tica de cobrança ofereee-íe. Di 

fiador. Nesta redaçie te <Ji*. 

rygobllla vende-se 1 meza de 
1 • jantar, 1 grande babu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedia. 

Nesta redprçJo ^e d'z. 
[Y| o t o H e n d e r s o n muder-
* • na, com side-car, vende-se. 

Rua do Corvo, 14 
| > l a n o alemão BARTHOL, três 
• pedais, em estado novo, ven-

de-se, 6 COOíOO escudos. 
Para tratar, Empreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
Leitão. 

Orofeai 
• das ah 

p e r d e u - s e uma sombrinha, 
• que tinha no cabo pedras de 

diversas cores, pedindo-se a quem a 
achar o favor dc a entregar nesta reda-
çâo, onde se darão alviçira9. 

professora. Oferece-se pa-
• ra lecionar em casa dos alu-

nos, instrução primaria. Nesta redaçâo 
se diz. 

O r a leciona, em casa 
das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta â redacção deste jornal » C. R. 
piano ue me.a pioprio para 
• os primeiros rudimentos. In-

formaç^es, rua dos Militares, n.° 11. 
uar toa aiugam-se na Baixa. 

_ Também se trata de roupa. 
Nesta redacção se diz. 

Te r r e n o para construção. Ven-
de-se na rua Antero do Quen-

Trata-se na rua Abilio R^que, n.° 6. 
I l e n d e - s e uma riquíssima mo-
v bilia de sala de jantar, (10.000$) 

Trata-se ria ruã Abilio Roque, n.° 6. 
quinta com boa 

casa de habitação em Santo 
Antonio dos Olivais. 

Dirigir a Antonio Maia. 
• llollno vende-se uma boa imi-
• tação Quarnerlns. 

Rua Eduardo Coelho, 108. 

Vende-se 1 canapé, 1 espe-
lho de toilete, 1 taboa de cor-

rer a ferro, 1 mesa redonda de centro 
em boas condições. 

Rua Paço do Conde, 1. 

tal. 

I l e n d s - a e 
• casa de ha 

Ve n d e m - s e stjs vãos de 
portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nesta redacção se diz. 

Ve n d e - s e ura tanque de lou-
za para agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Oleir 
ros n.° 3. 

Vendem-se 2 bancauas de 
mercearia com depositos tapa-

dos para cereais etc. 
R. Rego d'AgU3, 2 

Ve n d e m - s e tres toneis de 
mogno com niVeis de metal 

amarelo de 12 pipas; 2 balseiros de riga; 
uma maquina de distilação; um motor 
com força de tres cavalos e meio a ga-
zolina; uma bomba o 165 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou-
renço — Quinta da Pedranha — Alcar-
raquet. 

Ve n d e - s e chanete, cavalo e 
arreio, tudo bom; estado de 

novo. 40 - Praça da Republica — Con-
deixa 3 Nov?. 

Ve n d e - s e grande quantidade 
de batata da Beira para comer 

e semiar. 
Rua Direita, n.° 6. 

Ve n d e - s e uma galera e tres 
muares para carga, catro ou 

cavalaria, com os respectivos arreios pa-
ra qualquer dos serviços. 

Para tratar, com José Bernardo Malta, 
Lousan. 

c o n t o s Preciua-sc esta 
quantia sobre bipotcca. 

Neita redaçâo »e «fi*. 
I O 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Dlrsccâo Sarai do instrução Agrícola 

:nai ue Agricultura ue uoii 
Abertura do Posto 

•Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultara de Coim-

bra se faz publico que, desde o dia 1 de Março proximo, estará 
aberto na mesma Escola o Posto Hipico de cobrição, funcionando' 
todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 21 de Fevereiro 
de 1921. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Qarcia d'Andrade 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u G L O B E ^ 
ftcaba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 
J o h n (D. 5 u m n e p 8$ C.° 

S U C E S S O R 

José J„ Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

«KfÍ3BKÇ-, OStok* J\ 

Empreza Industrial do TTIondego, L." 
f i g u e i r a d a r o z - M U R R f t C E I R H 

FABRICA DE VIDROS: Vidraça. Garrafões. Garrafas brancas. 
R e p r e s e n t a n t e s e m C o i m b r a i 

Fernandes Thomaz £r Miranda 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25. 

T a p e t e s g p a n d e s 
¥ E 1 D E 1 ! - S E 

Rua A l e x a n d r ç H e r c u l a n o $ a 
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erreira 
R sua m o r t e . O país pe rde uma das suas s u m i d a d e s 
méd icas , um e m i n e n t e p r o f e s s o r e um g r a n d e c a r a c t e r , 
e C o i m b r a e a U n i v e r s i d a d e um a m i g o ded i cad í ss imo 

Quando, hs pouco mais dum mez, principiava a s?ír do Paço 
das Escolas o funeral do reitor e professor sr. Dr. Filomeno da Camara 
e os sinos da Universidade dobravam a finados, alguém que se en-
contrava nesse momento no consultorio do sr. Dr. Daniel de Matos, 
ouviu dizer a este. notável homem de sciencia: 

— Lá estão aqueles anunciando o funeral do que foi um gran-
de amigo da Universidade. Infelizmente já não tenho saúde para me 
encorporar no enterro. Quando a tinha, nunca faltei aos funerais dos 
meus mestres, dos meus colegas e dos meus alunos. A^gora s?gue-se 
a minha vez e mais 
cêdo do que mu ;tos 
Julgptn. 

Um presentimentn 
que o terrível acaso 
qu z que se cumprisse! 

Pouco mais de um 
mez decorrido e já te-
mos de registar a morte 
desse insigne professor 
e operador, cujt perda 
deve ser considerada 
nacional, porque ho-
mens como o sr. Dr, 
Daniel de Matos são 
autenticas sumidades, 
dentro e fóra do seu 
paiz. 

O sr. Dr. Dínie! de 
Matos, cujo estado de 
saúde inspirava ha mui-
to grande inquietação, 
levantou se ontem mais 
cêdo para faz:T urna 
operação de alta cirur-
gia no Hospital da 
Universidade. 

Pouço passava das 
9 horas quando se sen 
tiu acometido por uma 
sincope cardíaca. Cha-
mando a criada, por se achar ausente em Lisboa sun esposa, pouco 
tardou que a morta empolgasse aquela preciosa existencia. 

Pelas 10 horas os sinos da Universidade dobravam s finados 
e então correu veloz a noticia por toda a cidade, sendo recebida 
com gc-ral consternação. Não ha quem não sinta o coração alancea 
do pela dôr mais intensa pela morte daquele que reunia em si um 
Conjunto de qualidades que o tornavam um dos mais conhecidos e 
Ipreciados homens do seu paiz, como clinico operador, como mes 
tre e pela bondade do seu coração, porque o extinto possuia uma 
alma generosa boa. Parecendo ás vc-zes um pouco duro no seu trato, 
não tardava cm revelar se um coração sentimental e humanitario, 
nâo sendo raro vêr esse homem chorar a sorte dos doentes que 
não podia s»lvar. 

Todos os dias vinham a Coimbra consulta lo muitos enfermos. 
A sua consulta era da mais absoluta confiança. Por isso muitos e 
muitos lhe ficaram devendo a vida. 

Morreu sem ter inimigos, pois era daqueles que não os 
podia ter. A imiradores e amigos sinceros tinha os em todos quan-
tos o conheciam pessoalmente ou mesmo p la justificada reputação 
de que gosava. 

Se era dedicadíssimo aos seus colegas e a lunc^ não o era 
menos á sua Universidade, pois nunca quiz deixar de ser seu pro 
fessor nem medico-operador dos hospitais desse instituto, onde ia 
todos os dias com sacrifício da sua saúde, 

* 

O Doutor Daniel Ferreira de Matos Júnior, nasceu na vila de 
Poiares em 6 de Outubro de 1850, contando agora 70 anos de idade. 
Era essado com a sr.® D. Bianca de Matos, de quem teve um filho, 
o ilustre professor e secretario da Ftculdade de Medicina, distinto 
oftalmologista nesta cidade e director da primeira Maternidade do 
país, sr. Dr. Alvaro de Matos. 

Apó? um curso distintíssimo o Diu tor Daniel de Matos con-
cluiu a sua f o r m a t u r a em m e d i c i n a em j u l h o de 1875. Fez ex-tme 
de licenciado em 28 de Abril do ano S í g u i n t e , fez o acto de conclu-
sões magnas nos dias 7 e 8 de Julho e doutorou se no dia seguinte, 
apresentando á Faculdade uma dissertação inaugural sobre Eclampsia 
puerperal. Dez dias depois era nomeado preparador de anatomia 
patologica, de cujo gabinete era director o falecido professor Saca-
dura Bote e onde durante seis anos trabalhou e a p r e n d e u muito á 
custa do seu proprio esforço. Pode dizer-se q u e foi neste período 
tetivo do seu talento q u e S. Ex." se e d u c o u para futuro operador 
que veio a ser. 

Exonerado a seu pedido por decreto de 11 de J a n e i r o ' d e 
1883, tomou posse de lente substituto di»s antes, em 5 de Janeiro, 
e para que tinha sido nomeado por despacho de 29 de Dezembro 
de 1882. I 

Por despacho de 26 ds Junho de 1891 passou j lente cate-; 
dratico, logar de que tomou posse no dia 22 de Julho du mesmo I 

ano, regendo a antiga 10." cadeira — Tocologia, moléstias de puêrpe-
ras, recem-nascidos e clinica cirúrgica, que vagára peio falecimento 
do Dr. Lourenço d 'Aimdda Azevedo. 

Mais tarde, decretada a autonomia da clinica cirúrgica e por 
falecimento do saudoso professor Sousa Rrfoios, assumiu ele a re-
gencia dessa cadeira, onde se encontrava ainda, dedicando se em es-
pecial á ginecologia em que era dos primeiros em Portugal. 

Visitou varias vezes o estrangeiro onde contava muitos ami 
gos, entre as maiores sumidades da sciencia medica. Assistiu oficial 
mente a vários congressos internacionais de medicina e cirurgia, 
apresentando ao cie Madrid em 1903 uma memoria sua, Dystocie du 

| col. Dêtachement spnnlané du segmeni vaginal du col, e tomando 
i p rte activa nas difcupões, como consta do livro das actas da sccç?o 
I de obstetrícia e gin -cologia. 

Assistiu ao congiesso de Budanest e ao de Paris (1900), onde 
; como delegado oficia 1 do governo português fez parte da comissão 

internacional encarregada de fixar a nomenclatura das causas de 
morte. Em Abril de 1906 tomou psrte no XV." congresso interna-
cional de medicina em qus apresentou a memoria Diagnostic oportun 
du câncer du sein. Ses rapports avec /'intervetion chirurgicale e un a 
interessante comunicação de alto valor scientifico sobre a tiroidecto-
rr.ia num caso de bccio. 

Era membro da Associação internacional contra a tuberculose, 
tendo pertencido também á Comissão oficial portuguesa encarregada 
ds estudar a epidemia da peste no Porto. 

Err« 1911 representou oficialmente a Universidade de Coim 
bra nas festas do Centenario da Universidade de Berlim, onde os 
professores de todo o mundo se apresentaram envergando os seus 
trajes de gala. ' 

Em 1906 recusou formalmente a comrnda da Ordem de S. 
Tiago, com que o falecido rei D. Carlos quiz galardoar os serviços 
por ele prestados á sciencia, sendo tão ai tiva resolução publicada r.o 
Diário do Governo. Anos antes fizera o mesmo quando Afonso xm 
de Espanha o quiz fazer cavaleiro da Ordem de Isabel a Católica. 

Era socio do Instituto de Coimbra, de varias associações 
scienlificas e de class*. Foi redactor principal do Movimento Medico. 
Por despacho de 2 de Fevereiro de 1911 e após longa e fatigante 
insistência de autoridades e amigos, foi nomeado reitor da Univer-
sidade de Coimbra, tomando posse no dia seguinte em Conselho de 
Decanos, em seguida a uma sessão solene na sala dos capelos com 
assistência do ministro do interior do governo provisorio, lentes, 
senhoras, academia, e tc , e que redundou numa veemente apoteose 
ás qualidades do venerando professor. 

ái* 
Por iniciativa do sr. dr. Carlos Dias, no dia 24 de Março de 

1912 foi inaugurada em Coimbra a Associação dos Médicos do Cen 
tro de Portuga!, que principiou por prestar uma justa homenagem 
ao Dr. Daniel de Matos, conseguindo que a Camara Municipal desse 
o nome desse distincto professor á rua onde morava e faleceu e rea 
lisando.uma sessão soiene em que os srs. Drs. Antonio de Padua, Lima 
Duque e José Rodrigues de Oliveira usaram da palavra enaltecendo 
a alta individualidade do sr. Dr Daniel de Matos. 

— Coimbra tem motivos para sentir dolorosamente a morte do 
Dr. Daniel de Matos, porque esta cidade encontrou sempre nele um 
fervoroso amigo e defensor. Basia dizer que nunca quiz deixa la, 
como tantos outros que deia se afastam para exercer a sua profissão 
neutras localidades de maiores recursos. 

— Eis como o sr. dr. Antonio José de Almeida, hoje elevado á 
suprema magistratura de presidente da Republica, descreve o sr. Dr. 
Daniel de Matos, no seu livro Desaffronta: 

Quem rege essa cadeira é o Dr. Daniel de Matos, um espirito reso-
luto e brilhantíssimo, cujos méritos são ainda bem superiores á sua 
reputação, que é, aliaz, beia e dominadora. Grande professor, gran-
de tocologista, grande clinico, com toda a massa de conhecimentos 
que uma memoria felicíssima e um talento audaz, desgrenhado e re-
volto tem conquistado, é um dos mais valentes paladinos que as scien-
cias medicas contam em Portugal. 

E' mais do que um cultor da sciencia que professa; é um 
apostolo dela. De palavra quente e apaixonada, dessa «paixão gran 
de», como dizia o poeta, explica uma lição, como poderia explicar 
uma ideia, em cima duma barricada. Argumentsdor fogoso, mas leal 
gostando de dar piparotes no adversario e de fazer correrias «cienti-
ficas, assolando as fortificações do inmigo, nunca o seu cavalheirismo 
deixa de se afirmar nos lances mais ardentes. 

Bate mas a sua clava d i r se hia forrada de veludo. E, depois 
de descarregar o golpe, vai sempre investigar, complacente, não te-
nha havia fractura . . . 

Parece um cavalheiros andante, em álgaras continuas, atraz 
de quimeras eternas. 

Um mixto de homem vencido e de homem triunfante, incom-
preendido no meio em que vive, e, por isso mesmo, perdido nas 
convulsões dum sonho!» 

— Foi tão dolorosa a impressão causada na cidade pela morte 
do grande sábio, que dentro em pouco muitas centenas de pessoas 
ds todas as ciasses sociais corriam a casa do ilustre extinto a mani-
festar a sua magna. 

— Os professores da Universidade s Academia foram também 

Á (popte de Daniel de matos 
Morreu o sábio Daniel de Matos! E a gente 
Fica como que louca, sem acreditar, 
Que possa assim morrer um magestoso lente, 
Que tantas vidas seu valor soube poupar. 

A dôr intrusa inclina p'ra diante o corpo 
A alma soluça, os olhos põem-se a chorar 
Se é certo que Daniel de Matos é morto 
Meu Deus, quem ha-de agora a perda reparar? 

Certamente houve crise maligna no ceu. 
Deus teve medo. Daniel quer ouvir e chama. 
Là foi da medicina o melhor corifeu. 

t 

Por sua causa própria, pela sua grande fama! 
Morreu o sábio o grande homem: Daniel de Matos!... 
O' lábios meus, resai, resai não sejais ingratos. 

E S T R E L A A L I C E . 
Do 4.° ano da Faculdade de Letras. 

em peso á residencia do sr. Dr. Diniel de Matos, muitos dos quais 
ficaram a vetar o cadaver. 

— Na Universidade, paços do concelho e em outros vários 
edifícios públicos e particulares a bandeira nacional foi colocada a 
meia haste. 

— O comercio após a morte do sr. Dr. Daniel encerrou meias 
portas em sinal de sentimento. 

— Quando o sr. Dr. Daniel em 23 do mês findo foi despe-
dir-se do seu coiega o saudoso professor, Dr. Filomeno da Camara, 
depois de ter abraçado o cadaver e beijado na face disse: Até bre-
ve, e dírigindo-se para a Sala do Senado teve uma grande crise nervosa. 

— O sr. dr, Sílvio Pelico, digno Presidente da Comissão Exe-
cutiva da Junta Geral deste Distrito, logo que teve conhecimento da 
morte daquele ilustre professor, que tan^bem foi Procurador á Junta 
Geral, mandou colocar a bandeira nacional a meia haste e ordenou 
que os trabalhos da Secretaria fossem encerrados mais cêdo e que 
os empregados tomem parte no funeral. 

— As doentes da enfermaria do sr. Dr. Daniel de Matos re-
ceberam a noticia da morte do seu caridoso medico entre soluços e 
gritaria, o mesmo sucedendo com o pessoal. 

— O sr. Dr. Daniel de Matos devia ontem ás 10 horas fazer 
uma operação de alta cirurgia a uma doente da sua enfermaria que 
agora chora amargamente. O material cirúrgico já estava a postos. 

— O curso dò IV ano medico ofereceu uma riquíssima coroa 
ao seu saudoso mestre, que é um verdadeiro encanto, tendo sido 
confeccionada nesta cidade e no atelier do sr. Jorge da Silveira Mo-
rãis. 

— O cadaver do sr. Daniel de Matos foi esta manhã traslada-
do para a Sala dos Capelos, transformada em camara ardente e de 
onde sairá hoje o funeral pelas 15 horas. 

— O cadaver foi vestido pelos srs. Drs. Bissaia Barreto, Mo-
rais Sarmento e José Rodrigues d'01iveira. Veste o casaco que usâ-
va nas operações, pois varias vezes o extinto afirmava nunca mais 
voltar a vestir a capa e batina desde que em Outubro de 1910, foi 
feito o desacato á Universidade e aos lentes pela «coluna demagó-
gica». 

— Ha mais de oito anos que o Dr. Daniel de Matos se ali-
mentava só a leite. 

— O finado pertenceu ao curso que deu quatro lentes: os 
Drs. Seria, Augusto Rocha, Daniel de Matos e Urbino de Freitas, e 
ainda o distincto escritor Dr. Teixeira de Queiroz (Bento Moreno). 

— A morte do sr. Dr. Daniel de Matos foi comunicada tele-
graficamente ao sr. Dr. Afonso Costa, muito amigo do extinto e a 
quem em parte deve a vida. 

— O Conselho da Escola Normal Primaria, ontem reunido, 
resolveu exarar na acta um voto de profundo pezar pela morte do 
sr. Dr. Daniel de Matos, e pedir ao governo que àquela Escola seja 
dado o nome do saudoso Professor. 

— Hoje houve feriado em quasi todas as repartições publicas. 
— A' familia eniutada e ao Reitor da Universidade teem sido 

dirigidos centenas de telegramas de condolências. 
— Os senadores e deputados da Nação fazem-se representar 

nos funerais. 
— O sr. Dr. Afonso Costa e sua familia mandou depor sobre 

o ataúde do sr. Dr. Daniel de Matos uma corôa de flores, de grandes 
dimensões, com a seguinte dedicatória: Ao grande e saudoso amigo 
Dr. Daniel de Matos. — Oferece Afonso Costa e familia. 

C o n V i t o 
Um grupo de conimbricenses veiu ontem á nossa redacção 

pedir-nos que, por intermedio da G a z e t a d c C o i m b r a , 
f izessemos um apelo ao povo para se encorporar no funeral do 
g r a n d e s á b i o e g r a n d e b s n e m e H t o , o D o u t o r Daniel de Matos, o 
qual se r e s i l s a hoje p e l a s 15 horas, s a i n d o da Universidade. 



GAZETA DE COIMBRA, DE 26 DE FEVEREIRO DE 192 

f o n d a R e i v a x 
N ã o é só usar f u n d a s . È pre-

c i s o s a b e r e m - s e usar . 
EU ABAIXO assinado, Anto-

nio Gomes Carneiro, padecendo 
de uma hérnia escroptal e tendo 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que mandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma me deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Albino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua dos 
Caldeireiros n.° 1Õ3, Porto, o qual 
me fez uma Funda Reivax, tão 
perfeita que me retem por com 
pleto a hérnia, permitindo me an-
dar a cavalo e fazer todos os ser 
viços ainda os mais pesados, sem 
sentir o minimo incomodo, o que 
não me sucedia com as fundas es-
trangeiras. 

Sumamente grato a este sc 
nhor pelos resultados obtidos, e 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente declara-
ção, de cuja poderá fazer o uso 
que lhe aprouver. 

Varzea de Trevões, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Gomes Carneiro, 
Gerente das Minas da Varzea. 

(Segue o reconhecimento.) 
Para informações, na Vigorosa, 

rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo do 2.° semestre 
de 1920, á razão de 10 °/o ou esc. 
4$00 por acção, pfcga se desde já 
em todos os dias úteis das 11 ás 
15 horas, (excepto aos sabados) 
em casa do seu correspondente, 
Bazilio Xavier d'Andrede, Succr. 
— Rua do Corpo de Deus, 40. 

O Ideal para a9 se-
nhoras é possuírem 
uma bela carnação e 
aquela côr mate e 
aristocrática que dis-
tinguem a verdadeira 
beleza. Nem rugas, 
nem borbulhas, nem 
manchas vermelhas; 
a epiderme sã e lisa, 
tais são os resultados 

obtidos pelo emprego combinado do 
CREME SIMON (sem pronome), do Pó 
e do SABONETE SIMON. Este Crème 
alivia admiravelmente as picadas de mos-
quitos. Exigir a verdadeira marca. 

Grande marca franccza. 

Q u i n t o 

Pensão na baixa 
Aceitam se comensais. 
Serviço com esmero e aceio. 
Preços sem competencia. 
Rua João Cabreira, 15 — Au-

gusta d'01iveira Barros — Coim-
bra. 

Vende-se, com 
magnifica casa 

residencia, 
acabada de construir, garage, ca 
sas para caseiros e arrrecadações, 
grande vinha, terras de regadia 
com abundancia de agua, tierras 
canteiras, mata de pinheiros, etc. 
Bom rendimento. 

Está situada numa região linda 
entre o Carregal do Sal e Olivei-
rinha, com magnificas vistas e ex-
plendidos ares. 

Trata-se.com o seu proprietá-
rio, Calvario, Beira Alta.* Mário 
Quintela. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
No proximo dia 2 de Março 

vendem se em hasta publica nes 
te quartel 5 prensas de ferro fun 
dido para escritorios comerciais 

P i n h e i r o s 
Vendem-se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir propostas em carta fe 
chada a Diogo José Soares, resi 
dente em Coimbra, rua do Corpo 
de Deus, n.° 40, trszendo no en-
velope a palavra - PINHEIROS 
— as quais serão abertas na resi 
ciência do sr, Fernando Antonio 
Soares, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 de Março 
proximo pelas 15 horas. 

Efectuar-se-ha a venda se o 
ç nvl-r. 

Usem só o 

'Supura-Cura, 
N ã o ha remedío 

igual nem parecido 
nos seus efeitos r á -
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fô<- a s u a ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Deposilss: Em Coimbra, Ro-
drigues da Siivs & G." RB 
Porto, Roa do Almada, 3S7. 
Eni Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V E N D A 
em todas as íarmacias 

V e n d a 
d e p r é d i o 

n o l o g a r 
d e L u s o . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro-
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe se de rez do chão, 
í.° andar e agnas furtadas. 

Recebem-se propostas em car 
a fechada no mesmo prédio, e 

e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, .70 e 71. 

V e n d e - s e 
Motor a gaz pobre, com força 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pode ser visto a trabalhar na 

Ribeira de Frades, Qumta do Co 
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Ba 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar-
nado. 

ií 
Em cavacas ou toros, e pi-

nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandesquan-
tidades na Quinta da Zombaria 

Alcarraques. 
Informa em Coimbra, Ma-

noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

ANUNCIO 
1." Publicação 

Pelo Juizo Civel da comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão que este subscreve, correm 
éditos de trinta dias, citando para 
todos os termos até final, do in-
ventario a que neste juizo se pro-
cede por obito de José Fernandes 
da Silva Douardo, que foi d'Eiras 
e em que é cabeça de casal Fran 
cisco da Cunha Matos, casado, 
de Coimbra, o legaíario Joaquim 
filho de Antonio Fernandes da 
Silva Dourado, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

Venda de pinhais 
Vendem se tres pinhais de ser-

ra, maneiros, proximos uns dos 
outros, no sitio do Lobego, fre-
guesia de Ançã. os quais per-
tencem aos herdeiros de Francisco 
M?ria Soares de Carvalho, que 
habitam no Rio de Janeiro. Quem 
pretender vê-los e que náo saiba 
os extremos, pode vir a Ançã e 
falar, aos domingos, com João 
Relvas que está autorisado para 
os mostrar. 

A praça para a venda é no dia 
õ de Março pela uma hora da 
tarde, em casa de Antonio Joa-
quim das Neves Rebelo Veloso, 
em Ançã, que os vende a quem 
mais lhe der, convindo ao vende-
dor. 

D u a p t e , â i l o a 
8$ Çoppe ia , 
L i m i t a d a 

Uma secretaria ministro e uma 
ou duas estantes para livros Car-

j ta a esia redacção com os preci-
150s esclarecimentos, com as ini 
i eisi* C. C. 

Por escritura de 5 do mês cor-
rente, celebrada nas notas do es-
crivão notário desta comarca, 
Oualdino Manoel da Rocha C»-
isto, Joaquim Augusto da Silva, 

casado, comerciante domicliado e 
morador na rua do Paço do Con-
de, n.°3; Antonio Augusto Duarte 
íalha, casado, comerciante, do 
miciliado e morador na rua das 
Azeiteiras, n.° 46, ambos desta 
cidade ; e João da Costa Correia, 
viuvo, industrial, domiciliado e 
morador no logar e freguesia de 
Santa Clara de Coimbra, todos de 
maior edade, constituíram uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que se-
rá regida pelas clausulas e condi-
ções dos artigos seguintes: 

Artigo 1.° , 
A sociedade adopta a firma — 

Duarte , S i l v a & C o r r e i a , Li-
m i t a d a — e tem a sua séde pro-
vísoria e o seu estabelecimento 
na rua das Azeiteiras, números de 
solida, 42 a 40, desta cidade de 
Coimbra. 

Artigo 2.° 
O objecto da sociedade é o 

exercício da industria e comercio 
de artigos de viagem e seus con 
generes, ou qualquer outra espe-
cie de negocio que, precedendo 
acordo, venha a resolver-se efe-
tuar. 

Artigo 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando ss o ini 
cio das operações a partir do dia 
1 de Janeiro do ano corrente. 

Artigo 4.° 
O capital social é de escudos 

6.500$00 em dinheiro, correspon 
dente á soma das quotas dos so-
cios que são pela fórma seguinte : 

Joaquim Augusto da 
Silva, casado, comer 
ciante, morador na rua 
do Paço do Conde, n.* 
3, desta cidade 3.000$00 

A n t o n i o Augusto 
Duarte Ralha, também 
casado e comerciante, 
morador na rua das 
Azeiteiras, n.° 46, desta 
mesma cidade 3.000$00 

e João da Costa Cor-
rei», viuvo, industrial, 
morador no logar e fre-
guesia de Santa Clara de 
Coimbra 500$00 

§ Único 
O socio João da Costa Cor-

reia, realisa desde já a sua quota, 
e os dois outros socios, Joaquim 
Augusto da Silva e Antonio Au-
gusto Duarte Ralha realisam 50 
°/o das suas respectivas quotas, 
obrigando se a entrar com os 50 
o/o restantes no cofre social até 30 
de Junho do ano corrente. 

, / Artigo 5.° 
As necessidades da caixa social 

pode qualquer socio supri las com 
adeantamentos de quantias de que 
a mesma caixa carecer, e que ven 
cerão o juro máximo de 10 °/o ao 
ano. 

Artigo 6.° 
A gerencia desta sociedade, 

bem como a representação desta 
em juizo e fóra dele, quer activa 
quer passivamente, fica pertencen 
do aos socios Joaquim Augusto 
da Silva e Antonio Augusto Duarte 
Ralha, que desde já ficam nomea 
dos com dispensas de caução e 
com a remuneração que oportu 
namente fôr fixada em reunião 
social. 

Artigo 7.° 
Sob pena de perder o direito 

á sua quota, nenhum socio quer 
individualmente, quer associado 
ou por interposta pessoa, poderá 
exercer comercio ou industria 
iguais aos da sociedade, nem to 
mar interesse debaixo do seu nome 
ou alheio em negociações do 
mesmo genero ou especie das 
que esta sociedade se propõe. 

Artigo 8.° 
Os balanços serão anuais, fe 

chados em 31 de Dezembro, sen-
do a gerencia obrigada a apresen 
tar cada balanço devidamente le-
galizado 30 dias depois, e contan 
do SP o primeiro ano concluído 
em 31 de Dezembro proximo se-
guinte. 

Artigo 9.° 
Ef permitida.* cessão de quo-

tas entre socio*, mas â favor de 
estranhos nâo poderá ser feita sem 
símsçntifnenfo s«pr«sso cf* ?Qêí«» 

dade, usando esta primeiramt tite, 
e qualquer socio depois, do di 
reito de preferencia. 

§ Único 
Fica dispensada do consenti-

mento exigido neste artigo a ces-
são que qualquer socio pretenda 
fazer da sua quota a favor da sua 
esposa, filhos, ou outros descen 
dentes. 

Art ;go 10.° 
Por falecimento ou interdição 

de qualquer socio, quando estes 
factos se hajam verificado sem que 
o falecido ou interdicto haja dis-
posto da sua quota a favor de 
pessoa de familia compreendida 
no paragrafo único do artigo an 
tecedente, os co proprietários da 
quota social indivisa, terão de de-
signar um dentre eles para na 
mesma os ficar representando. 

-» § Único 
Desde que tais herdeiros ou 

representantes se queiram desli-
gar da sociedade, esta usará, quan-
:o á respectivo quota, do seu di 
reito de preferencia, tendo d*e pa-
gar aos representantes ou herdei 
ros o valor da referida quota, b;'m 
como todos os direitos a ela inhe 
rentes. 

Artigo 11.° 
Os lucros líquidos apurados 

jelo balanço anu*l, serão dividi 
dos pela fórma seguinte: 

40 «/o para o socio Joaquim 
Augusto da Silva; 

40 % para o socio Antonio 
Augusto Duarte Ralha: 

10 °/o para o ÊOCÍO João da 
Costa Correia; 

e os 10 % restantes, para o 
fundo de reserva social. 

§ Único 
O socio João da Costa Cor-

reia, ífóra a percentagem indicada 
neste artigo, levantará a quantia 
de 4$00 por cada dia de trabalho 
util, ou ainda qualquer quantia 
aaicional que em reunião social 
se determine. 

Artigo 12.° 
Se a sociedade der prejuisos, 

serão eles respectivamente cober-
tos nas mesmas proporções e per-
centagem entre os socios. 

Artigo 13.° 
Quando votada a dissolução 

da sociedade, setá entregue a 
massa social ao socio que maior 
quantia e mais garantia oferecer. 

Artigo 14.° 
E' pessoalmente responsável 

para com a sociedade o socio que 
fizer uso da firma em assuntos es-
tranhos aos negocios da socieda 
de, tais como abonações, fianças, 
letras de favor e outros semi 
lhantes. 

Artigo 15.° 
A sociedade dissolve-se uni-

camente nos casos previstos na 
respectiva legiskção; mas seja 
qual fôr o motivo serão os socios 
os liquidatários e que procederão 
á partilha como então se concer-
tarem e fôr de direito. 

Artigo lô.8 

Em tudo o mais regulará a 
lei de 11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicavel que regulará 
os casos omissos do presente pa 
cto. 

Coimbra, sete de Fevereiro de 
1921. 

O Notário, 

Gualdino Manoel da Rocha Calisto 

Õ melhor sabonete 
para os dentes 

D e p o s i t á r i o s para 
Portugal 6 Colonias: 

m m n 
POT 8 fe Maio, 8, V 

COIMBRiL 

T m m m Msntes^ioros 
Vendem se 4 lot^s. 
Informa e trata Alberto 5'ivano 

de Moura Sá, residente na qmn 
is dê Montei Ciaros, 

D c 
o , • O-

O- v-v* 
C flDCLlDADC 

Ccpito! 1.344:000500 | 
F u n d o d e r e s m a 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 9 9 
I d e m d e g a r a n t i a , d e p o s i -

t a d o n a C a i x a G e r a l d e 
9S.8S30/SS 

fVM0*0* «M 1635 
» * d » em 1,1 »bo» 

torTMpoBáeolí totmbfK 

ti «, sucessor 
Roa do Corpo d» Dtas , 38 

C O » M B R A 

Total 637.02i$t00 | | 

'ndemnisaçíes, por prejnizos, pata* | | | 
até 31 de dezembro de 1911 § § j 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 j | 
Esta Companhia, a mais a n t i - = |1 

ga e mais poderosa de Portugal, =5 
toma seguros contra o risco de § | § 
fi go, sobre prédios, mobílias, es- =§ 
tabeleeimentos e riscos mariti- §3 
mos. 

Empreza Industrial do TOcndego, L.da 

Figueira da Foz - MURRf lCEIRFS 

FABRICA DE VIDROS: Vidraça.'GarrafQ s. Garrafas brancas. 
Representantes em Coimbra: 

F e r n a n d e s T h o m a z M i r a n d a 
8 D E M M O , 2 5 . 

Desnat w 

atedeiras 
a 

ff 
A c a b a d c chega r u m a n o v a 
remessa des tas a p e r f e i ç o a -
d i s s i m o s m a q y i n a s á casa 

J o h n (D, ^ a c n n e ? % Q.° 
S U C E S S O R 

« 0 . & 

29, ft\?enid& da Uberdade, 37 
"7" " f -
mil Jn Km) ••»••... 

ç^eoO^õõooõút%i5&5S3& 

( D a q u i n i s m o a l e m ã o 
CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 

Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

F U E R B R I N G E R & C . % d o P o r t o 
recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BERGMANN ELKKTRICITAETS W E R K I í , Berlim —motores 
eiectricos, dínamos e todo mais que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim—aparelhos medico-electricos. 
HANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
• ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-semi-fixas. 

SAECHSISCHli W E B S T U H L FABRIK (Louis Schoenherr) , 
ChemniU—teares e maquinismo para tecelagem. 

EDUARD LAEIS & C.°, Trier - maquinismo moderno para a 
industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W l i R N K R & PFLEIDERER—maquin ismo para massas ali-
menticias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOENUS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
0 calçâdOt 

MUEHLKNBAUANSTALT " S E C K , , — m a q u i n i s m o moderno, 
sistema AusUo-Iiangaro, para moagem. A maior fabrica deste ge-
nero na Kuropa. 

SYLBií «St PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção de botões. 

RITTERSHAUS & BLECHER, B a n n e n - m a q u i n i s m o para 
rendas e passamanerias. 

® d o o maquinismo para industria têxtil, acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, pólvora, seda 
artificial; maquinas e ferramentas para serraçao de madei las , car-
pintaria, marcenaria, se t ra lhanas e fundições ; balanças ceutecimais 
para carros e vagões. 

í O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

B O L H Õ E S 
D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é. ou não Velas d'Erbon. 

CÀ1X 4$5G 
Pelo correio, mais MO ctvs Deposito gerai: Farmacia 
J, Nobre, Rodo. ÍOQeilO, Lisbo*. A' venda em Coim-
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Nos GRANDES ARMAZÉNS BO 

Prevenção 
Os Grandes A r m a z é n s do Ch iado em 

C o i m b r a , p o r OIBEM da sua casa de Lisboa, 
c o n t i n u a m a vende r toda a sua existencia 
TKINT/1 a CIMCOENTA p o r cento ma i s B A -
R A T O do que os p r o p r i o s armazenistas ou 
m e s m o as fabricas, para provocar a baixa i 
de p reços em todos os a r t i gos . 

u s o E' natural que o s n o s s o s 

notem l o g o á pr imeira , a grande redução 
de preços com q u e v e n d e m o s t o d o s os a r - | 

tigos, visto a oscilação c o n s t a r e i s : q u e t e m " 

] havido, mas se v i e r e m v c r ? e depois f o r e m 

confrontar , terão ocasião d e a p r e c i a r q u e 

] o s A r m a z é n s d o C h i a d o , v e n d r - — 

| alguma muito mais barato do 
outra casa. 

s e m & o vic ia 
q u e q u a l q u e r 

Alem dos artigos mencionados muitos outros existem p e levaram grande redução de preços 
RISCADOS camiseiros muito bons 

custavam 1.300. Metro . . 900 
PANOS CRUS muito fortes e largos 

custava 1.200. Metro. . . 800 
PANOS BRANCOS, sem preparo 

custava 1.350. Metro. . . 950 
PANU BRANCO LAROO e imitação 

inglês, custava 1850. Metro 1350 
COTINS FELPUDOS, imitação ca 

S'-mira, custava 2950. Mr-tro 2350 
C O i l N S FORTÍSSIMOS, Mariani, 

custava 3500. M tro. . . 2950 
FLANELAS tecíuas para camisas 

custava 2450. Metro. . . 1850 

FLANELAS estampadas para blusas 
valem o dobro. Metro. . 1000 

RISCADOS de colchão com 70 de 
largo, custava 1850 Metro 1400 

ZEFIRES, verdadeira imitação inglês 
custava 2600. M-:fo . . 1950 

FLANELA MESCLA muito fortes 
c u ^ v > 2500. Metro . . 1750 

FLANELAS lisas, em varias côres 
custava 2100. Metro . . 1600 

COBERTORES LISOS com lindas 
b >rr -s, custava o dobro. . 4850 

CHALÉS DE SARJA em mescla 
custava 8500. Cada. . . 52 '0 

FLANELAS Ià branca contra o f io 
custava 4500. Metro . . 3250 

K A K I S para fato a 'homem Custava 
3300. Metro 2550 

CASSAS brancas con-> pintas para cor-
tinnrfos, c r i a v a 2850. M tro 1750 

CAMBRAIAS brancas cum pintas te-
cid.T, cu-t-v* o dobro. Metro 1950 

CHEVIOTES muito bons para fato 
custaVH 12000. Metro . . 7500 

CHEVIOTES imiiaçãu, rico tecido pa-
ri f ,ro, cu^t va o dr-bro M tro 12000 
CAS EMIR AS em hn 3os padrões. Cus 

tav i m u r o rrai". Metro 13;»00 

CHEVIOTES puramente inglês? s 
custavam o dobro. Me;ro 19500 

PANOS em cores .i:>as psra s^oretu ;o 
ou cisado. Sfcldo. Metro . .15000 

ESCOCESES cm lã proprios para 
vestidos, custava mais. Metro 8500 

BORDADOS a peso 
Preço baratíssimos. 

e metro 

LÁS para vestidos de senhora, arti-
go muito bom. Metro, . 4500 

LÂS riscas, artigo de lindo efeito e 
de duração. Met^o • . • 6500 

MAL.HAS em lindas cores usas par* 
c a l c o s . M e t í o . . . . 14500 

MEIAS de pura IS pretas para se 
nhora, custavam 2200, rgora 1650 

MEIAS d'algudào em cores pura se 
n l v r a . Cada 9 0 0 

MEIAS 0'algodào muito fortes, cus 
tsvam 1950, caia. . . . 1450 

LÂ nacional ae todas as cores muito 
boa, Kilo 2200 

AMAZONAS em cores lisas artigo 
muito perfeito, eustav2 mais. Me-
tro. ' • 7500 

1JEUGAS p,v a ho mt-rn. t^ustaví-m 
m u i t o m a i i . P ; r . . 650 

BARRETtS v.2 1114 Ue i& ptira n o -
men-i a . . . . . 500 

BON E IS dt b o a ia p« rn h o m e m 
c u ^ v s o <,r b r o . , 950 

SEROULAS n k muito Doas. C'JS 
tsvam 3950, i go ra . . 2950 

CAMISOLAS úte lã para t.'<zer por 
fora para h mem a .. . 5950 

BOTINHAS dc ma,ih* paia cr.eança 
d e s d e . . . . . . . • 100 

GRANDE sortido ae malhas Tricout 
em obra tudo mais barato. 

Gpande saldo de çhitaa q u e ç u s t a t f a m 1 . 8 5 0 . flgopa, m e t p o , ? 5 0 
CARROS de linha branca e preta, 

marca ancora, todos os n.or . . 350 
CARROS branco e preto, marca 

bispo 200 
BOTÕES para casaco de senhora, 

em grande tamanho, cada . . 100 
BOTÕES Ue madre pérola, du-

zia 105 

MOLAS pretas para vestido, dú-
zia . . • 50 

LÃ f rancês , em meadas, todas as 
côres, kilo 37:000 

SAPATOS dé agasalho para se-
nhora e homem, saldos. 

CAMISAS para homem, grande 
saldo, custava o dobro . . 3.950 

OUTRO saldo de camisas bran 
cas para homem, salda-se a. 4:750 

SEROULAS de boa flanela de al 
godão, saldo a 5:760 

GRAVATAS em faile, em côres 
sortidas, a. 1:850 

CALÇADO todo ele vendido 
com grande redução de preço. 

BOTAS de calf preto para homem 
com 2 snhs, a . . . . . 24:000 

BOTAS ae vitela brancas, c m 
carda, a . , . . . . . 18:5oQ 

BOTAS de vitela para caça, artigo 
muito forte e com carda, valem mui-
to mais, a 24:000 

SAPATOS de calf em preto, para 
senhora, custava muito mais 16:500 

SAPATOS de calf muito superio-
res em preto, oara senhora, custa 
vam 25:000, agora . . . 19;500 

SUSPENSÓRIOS para homem, 
muito fortes e bonitos que custava 
2:300, a 1:500 

CAIXAS de pomada preta para 
calçado, cada 90 

SALTOS de boa borracha para 
calçado d'homem, a . . . . 500 

SAPATOS tíe verniz que em 
qualquer casa custa muito mais. 
saldo a 22:500 

BOTAS de calf preto para homem \ 
custava 47:500, Egera, . . 36:000 f 

G r a m o f o n e s = Gponde sor t ido* Çom gpandes a b a t i m e n t o s 

ESPARTILHOS para senhora. Gran-
de saldo 3600 e 750. 

ROUPA branca para senhora, calças 
coletes e camisas. 

ETC. etc. tudo com abatimento. 

CASACOS cí« malha para senhora 
desde . . . . . . . 25500 

CAMISAS bordadas brancas para 
senhora custava o dobro a 5000 

GRANDE SORTIDO de fátos para 
creança, desde 9000 

j D Í S C O S B A R A T Í S S I M O S 
j Caixas com a g s i h a s , cada I . 0 0 0 

Fatos feitos para homem nos melhores tecidos, 
Vestidos em lã» para s 

TudLo com grandes 
S o b r e t u d o s c m b o a R a -

t i n c p a r a h o m e m , c u s -
t a v a o d o b r o , a 8 5 $ 0 0 

Moveis, louças, vidros, camas, tapetes, obra de 

m e n c i o n a m por não poflermos relacionar MG. 
a a a 

e m m m s i 
Belo fato parai homem 

por 65$00. Só o fe i t io 
c u s t a n o u t r a c a s a 6 9 $ 0 0 

Ba* 
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Ecos da Sociedade 
Asmersarios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria José dos Santos 
Dr. José Jacinto Forjaz de Sampaio 
Dr. Mário Augusto Forjaz de Sam-

paio 
Jorge de Moura Marques 
Bernardino da Silva Gomes. 
Amanhã: 
D. Adelaide Augusta Marques Per-

digão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madaléna Paiva Macedo Leitão 
D. Isabel Amado Seco 
Arlindo Seco 
Segunda-feira: 
D. Maria Madaléna Ferreira Gomes. 

Dr. Julio Henriques 
Recusa o convite para 
Reitor da Universidade 
O ministro demissionário da 

instrução, desejando prestar uma 
homenagem ao antigo professor 
da Universidade de Coimbra, sr. 
Dr. Julio Henriques, que tanto 
tem honrado este estabelecimen-
to com o prestigio do seu nome, 
respeitado em todos os meios 
scientificos do paiz e do estran-
geiro, convidou-o para reitor da-
quele instituto.) 

O ilustre professor escusou se, 
alegando a sua avançada idade, 
mas dizendo se penhoradissimo 
pela atenção do sr. dr. Augusto 
Nobre para com ele. 

Funda Rivax 
Chamamos a atenção dos nos-

nos leitores para o anuncio que 
com este titulo vai na secção com-
petente. E prevenimos os pade-
centes que o sr. Xavier, distincto 
orthopedist?, pôde ser procurado 
nos dias 28 e 1, 2 e 3 de março, 
das 10 ás 5 horas da tarde no Ho 
tel Avenida. 

Recita de despedida 
Os alunos do 5.° ano de Me-

dicina vão r c a i i s a r a sua recita de 
despedida. 

A peça i n t i t u l a se Recipa> é em 
3 actos e em verso. 

São seus autores os srs. Pei-
xoto Fonseca, Mendes Oil e An-
tero Amaral. 

— » • 
Queixa infundada 

Tendo sido apresentada queixa 
na policia de que Laura Ferreira, 
de 10 anos, tinha sido vitima dum 
crime de estupro, foi lhe feito 
exame medico legal, afirmando 
este que ela não apresenta indi 
cios desse crime nem ser porta 
dora de qualquer doença. Tratan-
do-se duma participação falsa, vai 
ser instaurado processo contra o 
participante. 

Falso oomeroiante 
A' requisição da policia de 

Coimbra foi prêso em Nelas, Dia-
mantino Pereira Júnior, que, in-
culcando-se comerciante em Al-
geraz, burlou a firma desta cidade 
Ouimarães & Carvalho, em 1:090$ 

O preso confessou o crime e 
que possuía mais fazendas em 
Gouveia, as quais foram já apreen-
didas. 

Salvador, Serra d 0." 
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES e C O I T A PRÓPRIA 

ESCRIT0RI0 e ARMAZÉM — R. 
Carpo de Deus, 51 rez do chão 

COIMBRA 

< DESPORTOS *t 
FOOTBALL 

Realisa-se amanhã a final do 
campeonato do Centro e da dis-
puta da Taça Agostinho Costa. 

Como na final dum torneio se 
encontram quasi sempre os gru 
pos que mais trabalharam é de 
prever o que será o match de 
amanhã. 

Ao Sport, que conta na sua 
linha bons elementos entre os 
quais o guarda-rede Arsênio, que 
está inscrito na A. F. L . , vai opor-
se um grupo que á custa dum 
bom esforço conseguiu ir á final, 
o União. 

Ambos terão vontade de con-
quistar com brio o trofeu e o ti 
tulo de campeão do Centro e por 
isso iremos assistir a um bom 
association energico e vistoso, 

Este desafio é arbi t rado pelo 
sr. Luciano Simões, da A. F. L. 

— Vai amanhã á Figueira da 
Foz, o onze de Associação Acade 
mica, que ali sustentará um en 
co t r o c o m o Ginásio C l u b F i 

w f í f í M i 

O b i t u á r i o 
S u f r á g i o s 

Realisaram se na Igreja matriz 
de Souselas, solénes exéquias pela 
alma do saudoso pároco daquela 
freguesia, reverendo José Pinto 
Machado, a quem os seus colegas 
padres F. Ventura da Cunha Cor-
reia, J. Cerveira Botelho, Joaquim 
M. Ferreira, J. Teles S Rio, F. 
Nogueira, A. Pinto, F. Navega, J. 
de Sousa, J. F. Faustino foram 
prestar as derradeiras e sentidas 
homenagens e rogar ao Senhor 
pela seu eterno descanço. 

Não podiam olvidar estes seus 
irmãos no sacerdocio, que o rev. 
Machado, foi um membro dignís-
simo e ilustrado do clero, amigo 
dedicado e leal; pelo que, expon-
taneamente e talvez com sacrifício 
dos seus interesses acorreram, em 
piedosa romaria, á Igreja de Sou-
selas nò cumprimento de ura de-
ver de caridade cristã e acrisolada 
amisade, notando se, todavia, a 
ausência de algumas creaturas 
com quem vivia de perto, sendo 
justo referir que o sr. Antonio Si-
mões Padeiro, morador num dos 
logares da freguesia, assistiu muito 
comovidamente a esta comemo-
ração fúnebre, revelando assim e 
por outros actos a mais louvável 
gratidão para com um bom pas-
tor e amigo. 

Celebrou a missa soléne o rev. 
Botelho, acolitado pelos revs. Na-
vega e Julio, e presidiu aos ofí-
cios o rev. Ventura, encarregado 
da paroquialidade da fregnesia. 

Para os devidos efeitos, se faz 
publico que a firma da sociedade 
comercial em nome cokt ivo:— 
Antonio Dias Raimundo & João 
Raimundo, com séde nesta cidade 
de Coimbra, na rua do Sargento 
Mór, n.09 8 a 10, e que foi cons 
tituida por escritura de.19 de No-
vembro de 1920, lavaada a folhas 
27, do livro de notas n.° 152, B, 
do notário desta mesma cidade, 
dr. Alberto de Serpa Cruz, foi 
por escritura de 24 de Fevereiro 
corrente, lavrada a folas 47, do 
mesmo livro de notas, mudada 
para a firma d e : R a i m u n d o & 
R a i m u n d o , ficando, assim, nessa 
parte, alterado o artigo 3.°, do 
pacto constituivo da mesma so-
ciedade. 

Coimbra, 25 de Fevereiro de 
1921. 

Mate as formigas 
Com o mata formiga M e y e -

m e . Remedio infalível. 
Frasco, $80 — Farmacia Na-

zareth — Santa Clara. 

Terrenos poro construções 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Bom negocio I 
Trespassa-se uma sapataria 

bem afreguesada e num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Garage Moderna 
C O I M B R A 

Trespassa-se por motivo de 
retirada. 

P - r e b T O 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para adega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde dá Luz, 50 1.°. 

TRESPASSE 
De mercearia bem afregueza 

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

Bom emprego de 

r m a a e e m Subloca*se u m 
pequeno, em sitio central, pro-

ximo da Praça do Comercio. 
Na rua da Sofia 110 sc diz." 

B< o m piar.o vertical armado e m 
ferro e tampa dc metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares n.° II. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2/ mão. 

D o m b a para tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a canalisação respectiva, de 2 
polegadas e meia. 

Vende Antonio da Cunha, da Lou9an. 

Creadae precisant-se duas 
para cosinha e outros servi-

ços. Dirigir á rua do Borralho, 5. Coim-
bra. 

Ca l x a l r o Precisa-se com pra-
tica de fazendas e alguma de 

mercearia. 
Informações, Saul Lopes de Morais, 

Luso. 

Casa de pasto passa-se 
uma por seu dono se ter de 

ausentar. 
E' muito afreguezada, tem casa de ha-

bitação e armazém. 
Para ver e tratar, no Largo da Sota 

n.° 14. 

Casas .Vcndem-se Uuas mora-
das, sendo uma na Travessa e 

outra no Beco de Montarroio, n.0' 14 e 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Qandarez 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-
ges. 

Casa para armazém e h.ibitaçáo 
subloca-se. Avenida dos Olei-

ros n.° 3. 
S-mpregado para cxpedien-

te precisa-se na Central de Pro-
dutos Químicos, Limitada, Praça 8 de 
Maio, 45. 

Fogão a carvão. Ver. 
* de-se em bom estado. Rua da 

Gali n.° 1. 

Individuo com bastante pra-
tica de cobrança oferece-se. Dã 

fiador. Nesta red«ção se diz. 
obilia vi-nde-se 1 meza cie 

jantar, 1 grande bahu dí cou-
ro, antigo, 1 boa cama dc ferro, 1 meza 
com 5 gzvetas, em boa,madeira e com 
bo:i pedra. 

Ni-sta redacção se diz. 

p r o t o H e n d e r s o n na.aer-
na, com sidt-car, vende-se. 

Rua do Corvo, 14. Pl a n o alemão BA^THOL, tiês 
pedais, em estado novo, ven-

de-se, 6 COOíOO escudos. 
Para tratar, Empreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
Leitão. 

tal. 

V« 

p r o f e s s o r a leciona, e m casa 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta A redacção deste jornal a C. R 
1 3 ' a n o iie mè^a proprio p u a 
• os primeiros rudimentos. In 

formações, rlla dos Militares, n.° 11. 

Qu a r t o s alugam-se n a Baixa. 
Também se trata de roupa. 

Nesta redacção se diz. 

To r r a n o para construção. Ven-
de-se na rua Antero do Quen-

Trata-se na rua Abilio Roque, n." 6. 
I l e n d e - s e u m tanque d e lou-

za para agua com a capacidade 
de uin metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n." 3. 

e n d a m - s e 2 bancadas d e 
mercearia com depositos tapa-

dos para cereais etc. 
R. Rego d'Agua, 2 ____ 

l l e n d e m - s e tres loneis d e 
• mogno com niveis de m-; 1 

amarelo de 12 pipas; 2 balsi-iros de r:g ; 
uma maquina de distilação; um rm t-r 
com força de tres cavalos e meio a gi-
zolina; uma bomba o 165 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou-
renço — Quinta da Pedranha — Alcar-
raques. 

e n d e - s e giandc quantidade 
de batata da Beira para comer 

e serr.iar. 
Rua Direita, n.° 6. __ 

l e n d e - s e uma galera e ue3 
muares para csrga, carro ou 

cavalaria, com os respectivos arreios p i -
ra qualquer dos serviços. 

Para tratar, com José Bernardo Malta, 
Lonaap. 

Ve n d e - s e uma riquíssima mo-
bília de sala de janíar, (10.000$) 

Trnta-se na rua Abilio Roque, n." ò. 

V 

v« 

e n d o - s e quinta ci/in boa 
casa de habitação em Santo 

Antonio dos Olivais. 
Dirigir a Antonio Maia. 

K J I o l I n o vende-se uma boa imi-
^ tação Guarnerins. 

Rua Edu-inU> Coelho, 108. 
ende-se 1 canapé, 1 espe-

lho de toilete, 1 tsboa de cor-
rer a ferro, 1 mes3 redonda de centro 
em boas condições. 

Rua Paço do 0 » d f , 1. 

Ve n d e m - s a sejs vãos d e 
portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em for na 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nestr-í rfdfcção S" d !z 

| f k c o n t o s Precisa-se esta 
• " quantia sobre hipoteca. 

Nesta redaçâo se diz. 

Carlos Suchs 
( E N G E N H E I R O ) 

L I S B O A - C O I M B R A - P O R T O 

íT)aquinas 
a vapor, locomoveis e semi-flXas; cal-

deiras verticais e horizontais ; bom-
bas de todos os sistemas, pusolmtt-

tros e Giilard ; Motores a gaz pobre, à oleo e gazolina. lustaiatfões 
de ventilação e aspuaçao de poeiras em fabricas de ceratmea, lani-
fícios e outras. Irrigações de campos pelos sistemas modernos por 
bombas centrífugas. Instalações de sanação de madeiras, e outras 
industrias. Instalações de moagem de cereais por pedras e cilindros. 
Instalações de lavanderias e secagem de roupa, ele. 

6lectpicidade Material electrico para todo o 
genero de instalações. Moto-
res eiectncos, transformado-

res, dínamos, monta-cargas e ascensores para pessoas. Aparelhos 
de medição e segurança. Instalações urDanas de distribuição de 
energia electrica em alta e baixa tensão a grandes distancias. Ins-
talações hidro-electricas para pequenas e grandes quedas por rodas 
PELION e turbinas FRANCIS. Telefones e campainhas electricas. 
Para-raios, etc, 

• , Aquecimento centrai por meio 

Hqueeimento ^ ? ^ 
V> talaçocs de ba.ncarios com-

pletos e distribuição de agua quente por todos os andares, bstutas 
para secagem de madeiras, coiros e outros fins. Canalisaçõe» para 
vapor, agua e abastecimento publico e particular, etc. Representantes em Coimbra 
NEVES, I< IB£lf<0 à O U S f t 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 - 1 . ° 

m y 

Beato Carlos da Fonseca & C.ta 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos em cbapa. Espelhos com caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação dc espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravara em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados qoimicos para foscar tampadas electrlcas inalteráveis 

6 toda a classe de objectos de cristal. Marcas. Mono» 
tramas. Deboches sobre vidro, cristal, etc. 

E s t a c a s a t e m c o n t r a c t o e s p e c i a l c o m u m a 
f a b r i c a d e v i d r o s , p o d e n d o f a r n e c e - I o s p a r a 
q u a i s q u e r c o n s t r u ç õ e s — b r a n c o s , d e c o r e s , v i -
t r a i s , c u r v o s , e t c . 

P r e ç o s s e m c o m p c t c n c i a 

olonial ^ 77 
ig companhia de oegapos 
® Capital: Ora milhão e quinhentos mil estudos 

Seguros marítimos:terrestres:tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i 

M C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) aneza) Kj 

If 
i 

A 
V 

• 
V 

IL 

| L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q f ^ , , 

I Analises clinicas I iMtosesteriÚ l 
•»W • • • • 

W I (urinas, san-1 I (empolas, sô= \ 
w j gue, espectO'\ I ros, gazes e\ 
M j ração, etc.) | algodão.) :\ 

| flv. Sá da Bandeira, 52. CBIMBiâ. 

Contra a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p a i z e s ) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de comcço o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas ae cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos inais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios;, é exlramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e,todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
eicelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

• 

Deões, í^ibeipo % Sousa 
P r a ç a 8 d c M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

Teie[F°oR
NTLu8a H Codifio.A.B. C.5.aedição 

- v w 

M F r f l N I f f l Representantes para Portu-
r i U V ^ n i l l U n gai d a casa M a l t z a h n & 

Springer, de Berlim, fornecedoja de: Maquinas a va-
por. Motores a gaz pobre, petroleo, benzina, benzol, 
etc. Instalações completas de industrias. Gruas e pren-
sas hidraulicas e electricas. Maquinas agrícolas e loco-
moveis. Material de caminho de ferro; locomotivas wa-
gons, rails. Bombas hidraulicas a vapor; bombas cen-
trífugas e de piston. Pianos e projectos. 

Representantes em Coimbra ds 

URL FU JI, engenheiro. Liiboo-Porto 
I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s . M a q u i n a s p a -

r a t o d a s a s i n d u s t r i a s . A q u e c i m e n t o . 

3 
ca-

beio, caspa 
e cabeio frouxo 

aconselhamos a 

V e n d e m - s e s e t e casas n o b r g o 
1 ds A r r e g a ç a , e um o l i v a l na F o n t e 

do Castanheiro. 
Trata-se com Joaquim Santana, 

Ladíirç d<? Seçairisrjio, 

íô uma casa sm Santo 
Antonio dos Olivais. 

Frocurarinfprmaçdcí a j o i í i'f?ncisco 
Pla», Olivais 

Torna o cabeio 
farío, compri-

11 do, lustroso 8 
r e s i s t e n t e . 

I 
II E o remedio mais 

perfeito para 
o cabelo 

para serviço dr F;>r-
rt;a»-»a c Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se » Tabacaria Patria, Rua tis So-

wjsT— 

s p m t s 

iPEFUSITOp&srtREVtlí&f 
í ç s . R u s ^ r a n i mv - L! ' 
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x P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Dr. Daniel de Matos 
Os seus funerais, em que tomaram 
parte cerca de 5.000 pessoas, foram 
uma apoteose á memoria do sábio 

professor 
Foram imponentíssimos os fu 

nerais do ssbio professor da Fa 
culdade de Medicina, sr. Dr. Da-
niel Ferreira da Matos, podendo 
aSrmar-se que foram os maiores 
realisados em Coimbra, revestindo 
um caracter nacional. 

Foi uma grande apoteose á 
memoria daquele que, pela sua 
sciencia e pelo seu caracter austero, 
se imp»z á consider ç5o dum povo 
que o venerava. E assim foi. 

Em todo o país a morte do 
grande medico causou a maior 
consternação, pois em todos os 
recantos de Portugsl ele c o n t a v a 
amigos. Os seus discípulos de 
muitas geraçõjs choram a sui per 
da, como a lamentam todos aque 
les a quem o sábio clinico enxu 
gou tantas lagrimas e fez reviver a 
alegria dos s<?us lares. No sr. Dr. 
Daniel de Matos não se via o me 
dico, mas sim o anjo salvador. 
Só a sua presença dava vida e a sua 
palavra o conforto. 

A cidade de Coimbra fiel in 
terprete das suas tradições, hon 
rou-se honrando a memoria do 
ilustre homem de sciencia, pres-
tando lhe em peso a sua derra 
deira homenagem, .que foi gran 
diosa e enternecedora. 

No sabado a cidade apresen 
4ava um aspecto lugubre. O co-
mercio com as meias portas en 
Cerradas; a bandeira nacional flu-
ttwva a meia adriça em. todos os 
edifícios públicos e cm alguns par 
ticulares, e pelas ruas viam se toi-
iettes de luto. 

Ia cotneçsr a piedosa roma 
gem á 

Sala dos Capelos 
onde o corpo inerte do veneran-
•do professor repousava coberto 
4e perfumadas violetas. O seu 
casaco branco de trabalho mal se 
via. A' sua volta ardiam muitos 
lumes. Parte da magestosa Sala 
dos Capelos estava forrada de ne-
gro. No topo via se o altar com 
um Cristo e ao centro da teia es 
Uva armada uma rica eça sobre a 
qual foi colocído o ataúde. 

Desde manhã milhares de pes-
íoas desfilaram em frente do ca-
daver, vendo se pelas tribunas 
muitas senhoras vestidas de luto. 
O cadaver estava sendo velado 
por professores, estudantes e ami 
gos do extinto. A entrada na Sala 
dos Capelos fízia se com dificul-
dade. 

Muito antes da saída do fune-
ral já no Pateo da Universidade 
e via latina permaneciam muitas 
centenas de pessoas, até que 
is 15 horas começou a organi-
tarse 

O f u n e r a l 

, em que se encorporaram os alu 
nos da escola primaria de Santa 
Clara, com os seus professores, 
mais de 2.000 estudantes da Uni 
versidade e do Liceu, alunos da 
Escola Agrícola e da Escola Nor 
mal, pessoal dos Hospitais da 
Universidade envergando os seus 
casacos de serviço com fumo no 
braço. 

Seguia se uma carreta com co-
roas daquele pessoal e depois as 
dos vários cursos de medicina e 
a da Universidade. 

O feretro era ladeado por 6 
archeiros, e conduzido aos om 
bros, de estudantes de medicina. 
O sr. Dr. Oliveira Guimarães le 
vava a chave da urna e a borla 
era conduzida pelo sr. Dr. Feli 
ciano da Cunha Gusmão, secreta 
tio da Faculdade de Medicina. 

Sfguiram depois o secretario 
ds Universidade com o guarda 
#4r> bedéis, contínuos e archei-
iJítí- I ' i 

ros da Universidade, e depois os 
professores de todas as faculda 
des universitárias, magistratura, au-
toridades militares e civis, profes-
sores dos liceus, escolas e colégios 
particulares, representantes de to-
das as colectividades de Coimbra 
e de todas as classes sociais, di-
reção das creches, da Sociedade 
de Defeza de Coimbra, etc. etc. 

Na Sé Catedral f;>i celebrado 
Libera-mé, <;ncontrando-se o vasto 
templo forrado de negro. 

O fúnebre cortejo seguiu de 
pois em direcção ao cemiterio da 
Conchad;i p;*!o Castelo e bairro 
de Santa Cruz. Pelo trajecto com-
primiam se alsí compactas de po-
vo, e as janelas estavam apinha-
das de senhoras. Viam se lagri-
mas e ouviam se soluços. 

Era enternecedora a despe Sida 
que milhares de pessoas f.ziam ao 
grande morto, ?.s quais se esten-
diam sté ao Cemitério da Concha-
da, onde uma extraordinaria aflucn 
cia de gente de todas as classes 
sociais aguardava o feretro para 
ouvir 

O s d i s c u r s o s 

O ataúde foi conduzido com 
grande dificuldade até á porta da 
capela do Cemiterio, devido á 
quantidade de povo que ali se 
encontrava, local onde foram pro-
nunciados os discursos enaltecen-
do o valor scientifico e as gran-
des virtudes do sr. Dr. Daniel de 
Matos, sendo pronunciadas pala-
vras repassadas de saudade e de 
justa homenagem á sua memoria. 

Foram pronunciados br ;lhantes 
discursos pelos srs. D/. José Joa-
quim de Oliveira Guimarães, em 
nome da Universidade; Dr. Luís 
P e r e i r a da Costa, p e h Faculdade 
de Medicina; Dr. Alberto Dias 
Pereira, em nome do ministro dos 
estrangeiros; Dr. Basilio da Costa 
Freire; Dr. Angelo da Fonseca e 
Dr. Costa Lobo, em nome do 
Instituto; Dr. José Cipriano Ro 
drigues Dinis, Fernandes Martins, 
em nome do sr. Dr. Malva do 
Vale, Eduardo Coelho, pelos quin 
tanistas de medicina, Dr. João 
Maria Porto, e Mário Rodrigues 
Martins, pelos quartanistas de me 
dicina. 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
Tomamos nota das seguintes : 

O reitor da Universidade os srs. 
Presidente da Republica, ministro 
ia instrução e director geral da 
instrução publica; o general sr 
Mousinho de Albuquerque, o mi 
nistro da guerra; o sr. Conego 
Tomaz Pinto, o sr. Bispo Conde, 
dr. José dos Santos Mauricio, o 
Cabido de Coimbra, dr. Lucio 
Martins da Rocha representava 
os médicos catolicos portugueses; 
o sr. dr. João Duarte de Oliveira 
a Camara Municipal do Porto, dr. 
O-taviano de Sá, o diário de Lis-
boa, A Patria; o sr. dr. Magalhães 
Colaço 03 srs. Moreira de Almei-
da e dr. Moreira Lima, professor 
da Faculdade de Medicina de 
Lisboa; o sr. Joaquim Marques 
dos Santos, o sr, dr. Gomes Cos 
ta, do Porto; o sr dr. Silvio-Pé-
lico, a Camara Municipal dc Poia 
res; o sr. dr. Manoel da Sílvs 
Gaio, o sr. dr. Mário Rimos e 
pessoa! não docente da Uúversi 
dade do Porto; o sr. dr. Abílio 
Mex;a, a Camara Municipal da 
Louzã e o sr. dr Guilherme Fran 
queira; o sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, o pessoal dos Servi 
ços de Saúde da C. P.; o sr. José 
Ferreira de Matos, a Irmandade 
das Necessidades de Poiares <* a 
administração do Hospital de Be 
nificencia da mesma vila, receben-

do para tal fim telegrama do sr. 
José Henriques Simões; o sr. dr. 
Vicente Rocha, representava o sr. 
Dr. R;cardo Jorge; o sr. Dr. Eu 
génio Sanches da Gama, os srs. 
Dr. Armando Lima, medico em 
Pelares, Henrique Simões e José 
Maria Henrques de Carvalho, da 
mesma vila; o sr. Dr. José Sobral 
Cid, a Faculdade de Medicina de 
Lisboa; o sr. Dr. Luís Pereira da 
Costa, a Faculdade de Medicina 
do Porto, o sr. Dr. Egas Moniz e 
a Associação dos Médicos Portu 
gueses; o sr. Dr. Almeida Ribeiro 
representava o conselheiro sr. Fer-
reira de Lima, do Porto; a Escola 
Pratica de Comercio, pelos pro-
fessores e alunos. A Gazeta de 
Coimbra também se fez repre 
sentar. 

T e l e g r a m a s 
Tanto á ilustre familia enlutada 

como ao reitor da Universidade 
e ao director da Faculdade de 
Medicina tem sido dirigidas cen-
tenas de telegramas de todos os 
pontos do país, contando-se os 
dos srs. Presidente da Republica, 
ministra da guerra, dos estrangei-
ros, instrução, Universidades e fa-
culdades de Lisboa e Porto, Ca 
maras Municipais, colectividades 
scientificas, médicos, etc. 

São do teor seguinte os tele-
gramas do sr. Presidente da Re-
publica: 

Ex :no Sr. Dr. Oliveira Guimarães, di-
gno reitor interino da Universidade de 
Coirobru. — Com profundo pesar recebi 
a noticia da marte do grande professor, 
honra e gloria de t ca Universidade, Dr. 
Daniel de Matos. Presto á sua honrada 
e nobilíssima memoria as homenagens 
do meu respeito e admiração, lamentan-
do como chef? do Estado, a perda que 
o nsH sofre com a morte do proclaro 
varão e o golpe que para a sciencia por-
tugueza representa o seu súbito passa-
mento. Como amigo dedicado e leal 
que sempre fui dele, a quem devo uma 
comovida gratidão, deponho sobre o seu 
tumulo todo o enternecido carinho da 
minha alma. Peço a V. Ex." o favor de 
me representar nos funerais. — Antonio 
José de Almeida. 

Ex.mo Sr. Dr. Luiz Pereira da Costa, 
director da Faculdade de Medicina — 
Coimbra. — Envio á sabia Fscutdade de 
Medicida da Universidade de Coimbra 
a expressão do meu sentido pesar pela 

perda irreparavel que ela acaba de so-
frer com a morte do eminente professor 
e ínclito cidadão Dr. Daniel de Matos, 
que durante largos anos de honradíssimo 
trabalho tanto renome e gloria deu ao 
professorado portuguez.— Antonio José 
de Almeida. 

U m a m a n i f e s t a ç ã o n a c i o n a l 
». Após a morte do sr. Dr. Da 
niel de Matos os alunos do 5." 
ano de Medicina reuniram se re-
solvendo promover para o dia 28 
de Abril, dia em que faz anos que 
o extinto fez acto de conclusões 
magnas, uma grande manifestação 
de caracter nacional de homena 
gem ao sr. Dr. Daniel de Matos, 
para tomar parte na qual vão ser 
convidados o sr. Presidente da 
Republica, membros do governo 
reitores das Universidades de Lis-
boa e Porto e professores das 
Faculdades de Medicina. E<sa 
sessão realisa se na Sala dos Ca-
pelos. 

N o t a s 
Veiu muita gente de fora as 

sistir aos funerais do sr. Dr. Da 
niel de Matos, recordando-nos 
ter visto os srs. drs. José Sobral 
Cid, Rui Er: mes Ulrich, João Emi 
lio Raposo de Magalhães, Joaquim 
Jardim, Artur Leitão, Conde do 
Ameal. 

— O sr. dr. Bernardino Ma 
chado também mandou depôr 
uma coroa sobre o ataúde do sr. 
Dr. Daniel de Matos. 

Dr. Daniel de Matos 
(25-2-921) 

Apostolo do bem! Toda a Cidade 
De luto chora pelo grande Mestre: 
Vai descahçar d sombra do cipreste 
O Sabio Ilustre e Santo na bondade... 

Quem não recorda, na maior saudade, 
As assombrosas curas que fizeste?... 
Mas, acima de tudo, tu tiveste 
A Sciencia do amar a HumanidadeI 

Com a força dum novo Prometteu 
Bateste a morte em luta porfiada, 
Até que a própria morte te venceu; 

Mas não vence a memoria abençoada t 
Foi nos teus braços que meu Pai morreu... 
Não paguei nunca a divida sagradaI... 

E. SANCHES DA GAMA. 

Ecos da Sociedade 
Anírersarioi 

Fazem anos, hoje: 
Benjamim Marques dos Santos 
Francisco de Magalhães 
Arlindo Mendes d'Almeida Mariano. 

Casamentos 
Na pitoresca e importante vila do 

Fundão (Beira Baixa) consorciaram-se 
na semana finda, em segundas núpcias, 
o major do quadro de reserva, chefe do 
D. R. n." 21, sr. Francisco Amâncio de 
Lima Corado, com a sr.' D. Henriqueta 
Teixeira Pinto Corado. 

A noiva é uma senhora dotada de 
primorosos dotes e pertencente a uma 
familia das mais respeitáveis e impor-
tantes do Fundão. O major sr. Corado 
serviu bastantes anos no R. I. n.' 23, 
emquanto no activo, onde era muito 
apreciavel pelos seus superiores e ca-
maradas, devido rfí suas qualidades de 
oficiai disciplinado e sabedor. 

Aos noivos apetecemos uma Inteira 
felicidade conjugal. 
D o e n t e s 

Tem obtido sensíveis melhoras duma 
pneumonia que o acometeu o menino 
Raul Ribeiro Arrobas, filho do director 
deste jornal. 

O distinto medico sr. dr. Costa Mo-
ta, que tem sido duma dedicação verda-
deiramente notável junto da pobre 
creança, considera-o já livre de perigo. 

P e j a ^ n i v ^ ^ i d a ^ l e 
Defendeu a sua tése de doutoramen-

to na Faculdade de Medicina o sr. Amé-
rico Cortez Pinto, obtendo a classifica-
ção de 18 valores. 

COMISSÕES M6M{0ES e COSTA PROPítlA 
ESCRirOfcíO e AftMSZEM: 

Rua Corpo de Deus, 51-rjc-E. 
C O I M B R A 

C O M P O S I T O R E S e i m p r e s -
s o r e s , o f e r e c e m - s e . 

Nesta redacção sc dia. 

Mário Vieira Machado 
Está, felizmente, melhor, da 

doença que o reteve no leito du 
rante alguns dias, o nosso cama-
rada Mário Vieira Machado, inte-
ligente aluno da Faculdade de Di-
reito. 

Santa Casa da Misericórdia 
Reuniu se no domingo a as-

sembleia geral da Irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia para 
tomar conhecimento e resolver 
assuntos importantes que se pren-
dem com a sua administração, em 
vista da crise financeira que essa 
instituição benemerita atravessa. 

Tratou se principalmente do 
novo regulamento para o enterro 
dos irmãos. Para os atuais é 
mantida a verba de 6 escudos 
não podendo contar com mais do 
que o carro fúnebre. Querendo 
mais dois trens, terão de elevar 
essa verba a 30 escudos para eles 
e igual importancia para os fune-
rais das esposas. 

Os irmãos que entrarem de 
novo terão de dar 30 escudos por 
cada um deles e igual importan-
cia por suas esposas. 

Ficou para ser estudado o as-
sunto Balneario e Farmacia, visto 
dizer se que aquele dá prejuízo á 
Misericórdia e esta vende mais 
caros alguns medicamentos. 

A Misericórdia tem para rece-
ber importante" legado do tír. José 
Leite Ribeiro Freire e que consta 
de um elevado numero de libras 
ha muitos anos depositadas num 
banco inglês. 

Alguns irmãos entendem ser 
ocasião própria agora para levan-
tar esse dinheiro em vista do agio 
das libras. / 

A estrada de Santa Clara 
Vieram trazer nos á redacção 

a seguinte informação a respeito 
da projectada estrada para o Alto 
de Santa Clara: 

A projectada estrada é a que ysi da 
Estrada de Lisboa ao Alto de Santa Cla-
ra projecto este enviaco par? o Ministé-
rio em 16 de Março de 1897 estudado 
pelo condutor de 1* classe sr. Joaquim 
Jo?é Vida! Mousinho e aprovado pelo 
Conselho Superior das Obras Publicas 
cujo projecto foi dotado noançecono-
mico de 1919 a 1920 em 5:500jS00 e co-
mo não fossem feitas as expropriações 
neste ano recolheu a importancia para o 
cofre do ministério do comercio e em 
1920 a 1921 veiu novamente a importan-
cia de 5:000£00 que ainda se encontram 
nos cofres das Obras Publicas de Coim-
bra até se fazer as expropriações dentro 
do ano economico. Consta que vários 
proprietários de Santa Clara oferecem os 
terrenos das suas propriedades para a 
estrada ser feita de harmonia com o pro-
jecto aprovado, sendo este o mais eco-
nomico para o Estado, pois outro qual-
quer fica mais dispendiosa a estetica da 
estrada prejudicada. 

Como se vê, alguém tem pre-
judicado este melhoramento que 
está empessado e já ha muito po 
dia estar realisado. 

Para nós é indiferente que a 
estrada se faça por este ou por 
aquele lado; o que desejamos é 
que se faça por ser obra absolu 
tamente precisa e de grande be 
neficio publico. 

Havendo verba em deposito 
para as expropriações, porque não 
aparece alguém que tome a pre-
tensão a seu cuidado e a faça pôr 
em execução? 

Uma homenagem 
Promovida pela Sociedade 1. 

M. P. n.° 10 realisou se no do-
mingo uma romagem ao Cemite-
rio da Conchada, afim de prestar 
mais uma vez a sua homenagem 
aos saudosos alistados Francisco 
Gazeo e Carlos Lourenço, faleci 
dos em consequência do movi 
mento insurrecional do norte. As 
sepulturas dos malogrados rapa-
ses foram juncadas de flores sen-
do depostas coroas. 

Junto delas discursaram os srs. 
José Melo Cunha e João Cons 
tantíno, alistados da I. M. P., e 
Antonio Bento Paiva e Joaquim 
Leite Lopes, pelo Ateneu Comer-
cial. 

Na manifestação tomaram par-
te alem da Sociedade I. M. P. o 
Ateneu Comercial, o Coimbra 
Centro, governador civil, secreta 
rio geral, oficiais da G. N. R., etc. 

% DESPORTOS t 
FOOTBALL 

C a m p e o n a t o d o C e n t r o 
Apesar da chuva, o match finai da 

Taça Agostinho Costa e Campeonato do 
Centro, foi muito concorrido. 

O União obteve uma boa victoria so-
bre o Sport. 

O primeiro tempo jogoii-se ora num 
campo ora noutro. 

Os avançados azuis estiveram jogan-
do bem. Alvarez teve bons centros da 
esquerda, num dos quais Lucio foi infe-
liz num remate que bateu na trave late-
ral, do qual podia obter um bom pon-
to para o seu club. 

Cabral é aplaudido pela assistência 
pelo jogo proveitoso que está fazendo. 

Aos 4 minutos da 2 a parte, Alvarez 
passa 3 adversarios e chtgando quasi i 
linha do touch: shoota forte, tendo Ar-
sênio apenas tempo de ver a bola colada 
nas suas redes. 

Foi um ponto otimamente marcado, 
Chico Correia passa á defesa onde tra-
balha com serenidade. Os médios azuis 
estão deligentes. O guarda-rede defen-
de bolas difíceis. 

Pouco depois termina com a vitoria, 
de 1 goal a 0, do União. 

Foi um jogo interessante, rápido com 
passes curtos, que por vezes entusias-
mou a assistência. 

Dos vencidos apenas Lusitano e Alho 
jogaram bem. 

Do União, Cabrst, foi um esplendido 
meia defesa, muito trabalhador, enérgico, 
tendo sido o melhor jogador dos dois 
camnos. 

Rodriguss, Alvarez, Lucio e Graciano 
merecem referencias. 

Luciano Simões foi um arbitro im-
parciaíissimo. Acompanhando o j^go, 
viu bem, tendo s sua arbitragem «grada-
do plenamente, 

0 HOUO gOUEUHADOft CIOU 
O m a j o r sr. dr. Luís 
J o s é d a Mota , t o m o u 
a n t e - o p t e m p o s s e d o 
c a r g o d e g o v e r n a d o r 

c iv i l d e C o i m b r à 
Realisou-se ante ontem, a pos-

se do novo governador civil, o nos-
so ilustre amigo sr. dr. Luiz José 
da Mota, comandante da Guarda 
Nacional Republicana. 

A nomeação foi bem acolhida, 
porquanto o sr. major Mota gosa 
em todo o distrito das mais cari-
nhosas simpatias, mercê das suas 
belíssimas qualidades e fino trato. 
E' um militar ilustre e brioso, iner-
gico e disciplinador e que no cam-
po da Flandres demonstrou as suas 
valiosas qualidades de soldado. 

Está, pois, á frente do distrito 
um magistrado digno, recto e im-
parcial, que nos desempenho de 
tão elevada missão ha de honrar-
se a si proprio, honrando o dis-
trito de Coimbra. 

A possa 
Já muito antes das 15 horas, 

os corredores do governo civil 
estavam apinhados de indivíduos 
de todas as classes sociais e de 
todos os partidos, que, com a 
sua presença á posse, iam demons-
trar ao sr. major Mota, quanto a 
nomeação agradou ao povo de 
Coimbra. 

Lido o acto da posse pelo sr.. 
dr. Fernandes Martins, secretario 
geral interino, usou da palavra o 
sr. 

D r C o e l h o d a R o c h a 
secretario geral servindo de go-
vernador civil, que começou por 
saudar a sr. major Mota pela sua 
nomeação e por se congratular 
p,or á frente do distrito ser colo-
cado um magistrado tão cheio de 
virtudes cívicas como de compe-
tencia. Diz que s. ex.â vai encon-
trar muitos assuntos pendentes 
que ele não quiz resolver aguar-
dando a nomeação do novo che-
fe do distrito. Afirma que o novo 
governador poderá contar com a 
lealdade e dedicação de todos os 
funcionários do governo civil, 

Segue-se depois o sr. 

Dr. Torres Garcia 
começando por dizer que a no-
meação do sr. major Mota, para 
o cargo que acaba de ser investi-
do foi acertada. E'muito grave o 
exercicio do cargo na hora que 
passa, tristes dias se avisinhatn que 
reclamam a inergia, valor e activi-
dade d'aqueles a quem a Patria 
cometeu o sagrado dever da sua 
defesa. 

E ;s as razões porque o governo 
da Republica, e muito bem, foi ao 
seu quartel buscar o sr. major Mo-
ta. S. ex / pela sua muita modés-
tia pretendeu recusar essa honra, 
mas ele e alguns amigos, ao te-
rem disso conhecimenta, insisti-
ram junto do sr. major Mota, que 
vendo a gravidade da situação de-
monstrou mais uma vez ser bom 
patriota e bom republicana e acei-
tou tão espenhoso encargo. 

Felicitando o sr. msjor Mota, 
felicito o districto de Coimbra, 
porque estou bem certo que á 
frente do districto de Coimbra, 
ele será um governador como a 
situação presente exige. 

Lamenta que as classes con-
servadoras ali não estejam reuni-
das, e com a sua presença darem 
apoio e aplauso ao novo governa-
dor, A hora é grave e não é 
para retaliações politicas, mas para 
que todos se reunam em defeza 
da Patria e na convicção de que 
no districto de Coimbra essa uniSo 
será um facto, ergue um viva a 
Republica. Segue se depois o sr. 

Dr. F a l c ã o R i b e i r o 

Que em nome do partido de-
mocrático felicita o sr. major Mo-
ta, oferecendo lhe o incondiciongl 
apoio desse partido e fazendo sin-
ceros votos para que a passa^erç 
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J o ã o da Rocha 
(João Loureiro da Rocha Páris 

Barbosa de Vasconcelios) 
M i s s a d o 3 0 . ° d i a 

Manuel Barbosa da Rocha Pá-
ris de Vasconcelos, Dr. Bernardo 
Aires, D. Maria do Ceo de Lu-
cena Beltrão Benevides Ayres e 
mais familia, respectivamente so-
brinho e primos do falecido, con-
vidam as pessoas das suas rela 
ções e amigos do querido e sau-
dosíssimo extinto a assistirem a 
este piedoso acto que pela sua 
alma se realisa ámanhã, quarts 
feira, na igreja do Seminário, ás 
10 horas oficiais. 

Desde já agradecem a sua 
comparência. 

do sr. major Mota pelo Qoverno 
Civil seja demorada. 

Depois usa da palavra o sr. 
Capitão Aníbal Barros 

que na sua qualidade de oficial 
mais antigo da O. N. R. vem ali 
trazer as saudações de todo o ba-
talhão. A O. N. R. sentiria imen-
so esta nomeação e esta posse se 
o sr. major Mota tivesse de dei-
xar o comando da Guarda, mas 
não havendo incompatibilidades. 

S. ex.* vai acumular as duas 
elevadas funções, e assim, tem o 
batalhão motivo para se regosijar 
pela nomeação, afirmando ao no-
vo governador civil, a mesma 
amizade e dedicação que todo o 
batalhão consagra ao seu coman 
dante. 

Terminados os discursos de 
saudação, usa da palavra o sr. 

G o v e r n a d o r Civi l 
Que começa por dizer que sc 

quiz furtar áquek cargo, mas da 
das as circunstancias graves que 
o país atravessa, o Governo ape-
lou para o seu patriotismo e re 
publícanismo e por consequência 
teve de aceitar. 

Não é politico, é apenas repu 
blicano e militar e não se preo 
cupando com politica de qualquer 
especie, ha-de procurar cumprir 
honrada e patrioticamente o seu 
dever. 

Não tem programa governa-
tivo nem o poderá ter, porque a 
sua passagem por aquele cargo 
ha-de ser curta, mas emquanto 
nele estiver ha-de tão sómente 
cumprir a lei. 

Agradece o apoio oferecido e 
depois d e ^ e r palavras de enter 
necido carinho para a Sociedade 
1. M; P. n.° 10, que também o 
foi saudar, termina por esperar 
que todo o povo de Coimbra, 
esteja a seu lado na defesa da Pa-
tria e da Republica. 

O b i t u á r i o 
No sabado faleceu nesta cida 

de, onde era muito estimado, 
contando por isso inúmeros ami 
gos, o sr. João dos Santos, socio 
da firma Amado & C.', de Coim 
bra. 

O funeral do saudoso extinto 
foi uma justa manifestação de pe-
zar. 

Os nossos pezames. 

Sufrágio 
A direcção do C. A. D. C. 

mandou ontem celebrar na Sé 
Velha uma missa sufragando a 
alma do saudoso poeta Gomes 
Leal. 

Terrenos paralonstrucfies 
num dos mais belos 
pontos da cidade 

José Victorino Batista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lotes dos terrenos situados á en-
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo formado por esta ave-
nida e pelo caminho do Cidral. 

Venda d e p r é d i o 
n o l o g a r 
d e L u s o . 

Vende-se o prédio onde se en 
contra instalada a padaria Pro 
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe se de rez do chão, 
1.° andar e sgnas furtadaSs 

Recebem se propostas em car-
ia techida no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
tomwi e 71» 

O e. Publicação 
Pelo Juizo Civel da comarca 

de Coimbrs e cartorio do escri-
vão que este subscreve, correm 
éditos de trinta dias, citando para 
todos os termos até final, do in-
ventario a que neste juizo se pro-
cede por obito de José Fernandes 
da Silva Douardo, que foi d'Eiras 
e em que é cabeça de casal Fran-
cisco da Cunha Matos, casado, 
de Coimbra, o legatário Joaquim 
fiiho de Antonio Fernandes da 
Silva Dourado, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

para 14 pas-
sageiros, de 
otima ferra-

gem inglesa. Vende Cassiano, Car-
neiro, & C.', Limitada, de Goes. 

l í l i i 
Em cavacas ou toros, e pi-

nheiros grandes, ptoprios para 
madeiras,vendem segrandesquan-
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alçarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

0 me lho r sabonete 
para os dentes 

Depositários para 
Portugal e Colonias: 

í,nll 
Praça 8 de Halo, 8,1." 

COIMBRA 

Pinheiros 
Vendem-se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada a Diogo José Soares, resi 
dente em Coimbra, rua do Coroo 
de Deus, n.° 40, trazendo no di-
velope a palavra — PINHEIROS 
— as quais serão abertas na resi-
dencia do sr. Fernando Antonio 
Soares, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 de Março 
proximo pelas 15 horas. 

Efectuar-se-ha a venda se o 
preço convier. 

C o m p r a - s e 
Uma secretaria ministro e uma 

ou duas estantes para livros. Car-
ta a esta redacção com os preci-
sos esclarecimentos, com as ini 
ciais C. C. 

TRESPASSE 
De mercearia bem afregueza 

da e em bom locai. 
Trata o soiicitador Pita, Rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata-se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

U s e m s ó o 

'Supura-Cura, 
Não ha remedi 

igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
roiso ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabeio, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues lia Silva & C.a No 
Perto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa. Rua da Prata, 10!. 

A' V E N D A 
em todas as farmacias 

11 

V e n d a d e p r é d i o 
Vende-se o prédio onde se en-

contra s ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'Oiiveira 

Martins no Largo Miguel Bom; 
45, • 

4 4/í 8 Ale-
mão, qua-
si n o v o . 

Vende-se. 
Antonio Rosa, — Ceia. 

P - R É D I O 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para í>dtga ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1.°. 

i m m m ps?a t m t w m 
Vendem se aos lotes m Es-

trada de S. José ao Calhsbé e Es 
tf. da da Beira, Vils UniSo. 

Paia tratar: CASA LONDRES, 
Ru* Ferreira Borges. 

B o m negoc io ! 
Trespassa se uma sapataria 

bem afreguesada c num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

cm bom esta-
do e para gran-
des cargas. 

Vende Cassiano, Carneiro & 
C a , Limitada, de Goes. 
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Para os devidos efeitos, se faz 
publico que a firma da sociedade 
comercial em nome coletivoí — 
Antonio Dias Raimundo & João 
Raimundo, com séde nesta cidade 
de Coimbra, na rua do Sargento 
Mór, n.°' 8 a 10, e que foi cons 
tituidí por escritura de 19 de No-
vembro de 1020, hsvaad í s folhas 
27, cio livro úe notas n.° 152, B, 
do notário dests mesma cidade, 
dr. A berto de Serpa Cruz, fo; 
por escritura de 24 de Fevereiro 
corre: íe, lavrada a folas 47, do 
mestr ) livro tir notas, mudada 
para a firma de : Raimundo 8» 
R a i m u n d o , ficando, assim, nessa 
parte, alterado o artigo 3.°, do 
pacto censtituivo da mesma so-
ciedade. 

Coimbra, 35 de fevereiro de 
1Q31. 
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Se ha Frio * 
Se ha Humidade 

nâo saiam sem meter MA BOCA 
XÍ3VT A. 

P A S T I L H A V â L D A 
para evitar ou para combater as 

Dores de Garganta , Constipações, 
Broncliites, Gripe, Influenza. Asíbma, eto. 

Mas sobretudo exijam sempre 

as Verdadeiras 
que « S o as que teem nas caixas 

o nora* 

Y A L D A 

H i f e -

mmmmn B y 

íSS: i 
f> -f.; í w p i ^ S f ? • 

y? 

Bo m piano vertical armado e m 
ferro e tampa de metal. 

Mostra-se das 2 á> 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. des Mili 
t í i es n.° 11. Inforrria-se da existencia de 
11 pi li "S vr<-, 2." ãn. 

Cr e a d c i a prctisaui-su cíuaa 
para cosinha e outros servi-

ços. Dirigir á rui do Borralha, 5. Coim-
bra, 

Ca s a c i a p a s t o passa-se 
uma por seu dono se ter de 

ausentar. 
E' muito afreguezada, tem casa de ha-

bitação e armazém. 
Para /er e tratar, no Largo da Sota 

n." 14. 

Ca s a s Vcn-jtm-sc i iuasmoia-
t"as, s en* ) uma na Travesse e 

outra no Btco tíe Montarroio, n.0* 14 e 
lò e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Gandarez 
—- Chíp :laria Silvano — tua Ferreira Bor-

c 
a s a para arauzcai e hab-l. çao 

subloca-se. Avenida dos Oiti-
os n." 3. 

t ' 
m p r e g a d o pjin cxptaieii-

tí precisa-se na Centrai de Pio-
dutos Químicos, Limitada, Piaça 8 de 
Maio, 45. 

pogáo a carvão. Veii-
S ut-se e ue-se em bom esiaUo. Rua cl.. 

Oalii n.0 1. 

Sn d i v i d u o com Dast.inie pra-
tica de cobrança oftrece-se. Dã 

fiador. N, sta reO. ção se diz. 
o b l i l a vende-se 1 meza uc 

jantíir, 1 giande bahu de cou-
ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com ã gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 
o t o H e n d e r s o n moUcr-

na, com side-car, vende-se. 
Rua do Corvo, 14. 

P T 

p r o f e s s o r a leciona, e m casa 
" uas alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R 

Plano uc mêjíi piopno pura 
OB primeiros rudimentos. In-

formações, rua dos Mihtarea, n.° 11. 

Quartos amgam-se na Baixá. 
Também se trata de roupa. 

Nuata redciççSo se d'Z. 

tal. 
Terreno para constiução. Ven-

dc-se na iua Antero do Quen-

Trata-se na rua Abilio Roque, n.° 6. 
I lende-
V ra Dara 

um tanque ue lou-
za para agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n.° 3. 

Vendem-se 2 bancadas de 
mercearia com depositos tapa-

do® para cereais etc. 
R. Rego d'Agua, 2 

Vende-se uma casa em Santo 
Antonio dos Olivais. 

Procurar informações a José Francisco 
Dias, Olivais — Coimbra. 

l lende-se uma riquíssima mo-
V biiia de sala de jantar, (10.000$) 

Trata-se na rua Abílio Roqiu, u." b. 

Ve n d e r r i - s e stjs vao» u c 
poilab, Uc nga, tendo na parte 

superiOi almofadas úe f e n o eru forma 
de giaue, meaindo estas 1,44x0,50. 

Nests redacção 8e UJẐ  
| A contos Precisa-se cata 
I " quantia sobre hipoteca. 

Nesta redação se diz. 

Quinta 

olonial 
Companhia de Segapos 

Capital: M milhão ê plnheníai mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) I 

K l 
] 

Bento Carlos da Fonseca & C." 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos era chapa. Espelhos com caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação de espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados químicos para foscar lampadas electricas inalteráveis 

' e toda a classe de objectos de cristal. Harcas. Mono-
gramas. Deboches sobre vidro, cristal, etc. 

Es ta c a s a t em c o n t r a c t o e s p e c i a l c o m u m a 
fabr ica d e v i d r o s , p o d e n d o f o r n e c e - l o s para 
q u a i s q u e r c o n s t r u ç õ e s — b r a n c o s , de c o r e s , vi-
tra is , c u r v o s , etc. 

P r e ç o s s e m competênc ia 

] E 

I x a b o p a t o p i o " Ç O i m Q r ç f l , , 

M | Analises clinicas { 
w j (urinas, san* j 
© i gue, especto* \ 

E ração, etc.) 

• 

(empolas, só- j 
ros, gazes e\ 
algodão.) 

h\3n Sá cia Bandeira, 52. 

mm? 
Vende-se, com 

mãgnifíca casa 
de residencia, 

acabada de construir, gar»ge, ca-
sas para caseiros e arrrecaoações, 
grande vinha, terras de regadia 
com abundancia de água, terras 
canteiras, mata de pinheiros, etc. 
Bom rendimento. 

E aá s i t u a d a n u m a região linda 
entre o C«uxegal do Sai e Olivei-
rinha, c o m magnificas vistas e ex-
plendidos sres. 

Trata se com o seu proprieta 
rio, C^iv-rio, Beira A«a. Mano 
Quintela. 

Garage Moderna 
C O I M B R A 

Trespassado por motivo de 
rstlraria, -

M I L H Õ E S 
D E 

s 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem «ctuamiente err. todo o mundo, s<fm 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di!- o, peio que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é, ou não Velas d'Erbon, 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais MO ctvs. Deposito gerai: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 11G, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, SCO 

(Para os assinantes 20°/» de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adeantado) i Ano, 6$00; semestre, 3$00, 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

Bwíêoçid, sáffllaistrsçsc « tipografia — PATB0 Bi ISÇUISIÇÍO, 27 (telefoi» 351) — C9IIBB1 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

0 CAMINHO DE FERRO DE ARGANIL 
Çonsidepações opoptunas I 

Voltaram os jornais de Lisboa 
e do Porto, nos números de sá-
bado da semana fiada, a noticiar 
que se trata de algumas impor-
tantes combinações para levar á 
pratica a conclusão do Caminho 
de Ferro de Arganil, bem assim 
o seu prolongamento até Galizes, 
seu terminus, acrescentando que 
também consta que se estabelecerá 
uma linha amwcana a vapôr na 
estrada nacional que ali atraves-
sa a Serra da Estrela, ligando as-
sim a Covilhã com a linha do sul 
do Mondego. 

Esta insistência, em se fálsr no 
assunto, deixa nos a impressão de 
que altas delígencias se empre-
gam para se conseguir a rapida 
realisação de tão importante me-
lhoramento. 

Quem as fará? 
Segundo nos consta, essas de-

lígencias partem principalmente 
dos elementos prep jndersntes dos 
concelhos que mais activamente 
intervieram na org-misação do con 
gresso regional realisado na Serra 
em Agosto de 1918, por iniciati 
va da Sociedade Propaganda da 
Serra da Estrela, com séde em 
Gouveia, e que foi muito dedica 
damente patrocinado pelo Conse 
lho de Turismo, Repartição de 
Turismo e Sociedade Propaganda 
de Portugal. 

Coimbra, desde 1917 a esta 
parte, nunca mais reclamou dos 
poderes públicos a conclusão des 
se caminho de ferro. 

Ha dias é que a Junta Qeral 
do distrito e a Camara desta ci-
dade, respondendo a um oficio 
do sr. engenheiro Ernesto Navar 
ro, ex-ministro do Comercio, emi-
tiram a sua opinião sobre o as-

\ sunto, opinião que s. ex." mani 
festou o desejo de conhecer para 
orientação da tése que tenciona 
apresentar ao proximo congresso 
beirão. 

Não seria, agora, ocasião opor-
tuna para representar ao parla 
mento e ao governo? 

Quer-nos parecer que sim. 

Devemos, porem, esclarecer 
que o congresso de 1918 apro-
vou uma representação, reclaman-
do que o prolongamento se faça 
até Oouveia e náo até a Covilhã, 
sendo o único congressista que 
dela discordou, salvo erro, o que 
representava a Camara da Covi 
Ihã, que, segundo a opinião do-
minante no congresso, devia ser 
servida por um ramal, ou então 
pela linha americana, em que os 
jornais agora falam. 

Em face deste confl to de in 
teresses entre Gouveia, Ceia e 
outros concelhos dum lado, e a 
Covilhã doutro, qual deve ser a 
atitude de Coimbra? 

E' o que é preciso ponderar, 
evitando se precipitações. 

Pela nossa parte, entendemos 
que Coimbra, presentemente, bem 
andaria sc se limitasse a reclamar 
a conclusão do Caminho de Fer 
ro de Arg.-nil, deixando para mais 
tarde o seu prolongamento. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
pagandá de Coimbra, tendo sido 
solicitada a aderir ao congresso 
de 1918 e a dar o seu apoio á 
representação que o mesmo apro 
vou, sobre o prolongamento «té 
Gjuveia do Caminho de Ferro 
de Arganil, manifestou se, em 
oficio de 30 de Julho, pela forma 
segumte: 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra apoia a re-
presentação que vai ser submetida 
á aprovação do congresso, recla-
mando do governo o prolonga-
mento do Caminho de Ferro de 
Arganil, sem com isso desistir da 
antiga aspiração de Coimbra — a 
construção da linha de ligação 
com a Covilhã, 

Esse oficio foi dirigido para 
Gouvefa ao sr. Fernando Bj to 
Machado, presidente da Socieda 
de de Propaganda da Serra da 
Estrela. Na forma de redacção 
que se lhe deu, teve a Sociedade 
principalmente em vista não hos-
tilisar as aspirações de qualquer 
das partes. 

Ecos da Sociedade 
iainrsarlos 

Fez anos, ontem: 
Alvaro Teixeira Lopes. 
Faiem anos, hoje: 
D. Maria José de Barros e Cunha 
D. Ana Costa Soares Perdigão 
Dr. Mário Costa d'Almeida 
Padre Alfredo Augusto do Amaral. 
A'manhã: 
Dr. Eugénio de Castro. 

lascimentos 
Ha dias, deu d luz uma robusta 

creança, do sexo mrsculino, a esposa 
do sr. Anibal Gomes Carneiro. 

Grande malhoraesento 
para Goimbra 

A conhecida e acreditada Em 
preza de Transportes Mecânicos, 
com séde etu Lisboa, acííba de be 
neficíar, consideravelmente, esta 
cidade e regiões circunvizinhas 
montando aqui uma filial, visto 
que vem resolver a grande crise 
de transportes terrestres que vinha 
aumentando de dia para dia, espe 
Cificadamente nesta região. 

Encarrega-se a Filial de Coim 
bra da referida Empreza de trans 
portar mercadorias tanto para a 
cidade como para fóra dela, tendo 
Já, para isso, quatro camions e 
esperando receber mais, dentro 
de breves dias. 

E' conveniente pôr em desta-
que os importantes serviços que 
esta Empreza prestou ao Paiz a 
quando da uiiima greve dos cami-
nhos d?í ferro, serviços que jámais 
serão olvidados pelo comércio, 
agricultura, industria e pelo pubii 
co, em geral 

E' de esperar, pois, que a deli 
beraçã« da Empreza virá a ter o 
melhor acolhimento possivel neste 

N o t i c i a s r e l i g i o s a s 
mtÊmmmmm———• miau—uman i i tnumn m i . n um 

Quaresma 
Tem agradado muito as con 

fersneias religiosas que o notável 
orador Dr. Correia Pinto, Conego 
e Professor do Seminário do 
Porto, vem fazendo na igreja da 
Sé Catedral, com grande concor-
rência de fieis. 

As duas ultimas versaram so 
bre os efeitos morais da Eucaristia 
no individuo e na sociedade 

— Em virtude da alteração da 
hora, a missa do côro mudou 
para as 12 '/» horas. 

—Na mesma igseja começa no 
próximo domingo, como noticiá 
mos, o Lausperenne com pregação, 
sendo a exposição feita em todos 
os dias da semana às 14 horas, o 
sermão de manhã às 9 e de tarde 
às 17. 

Café «A Brasileira» do Porto 
Esteve nesta cidade o sr. Can-

dido Alves, gerente e um dos 
proprietários do café «A Brazilei 
ra» do Porto, que parece ter vin 
do a esta cidade no proposito de 
escolher casa para aqui estabele 
cer uma filial daquele estabeleci-
mento. 

— iiimcwy * ^aecow-..™*— 

Aviso importante 
Previne se o publico que, por 

ordem da Comissão Concelhia 
de Abastecimentos, termina im-
preterivelmente no proximo sa 
bado, 5 do corrente, s entrega, 
nos logares onde foram recebi-
das, das declarações p$ra forne-
cimento de azeite. 

Passado aquele dia não s e r á 
recebida qualquer declaração que 
apareça. 

A estraga tfó Santa Cloro 
A razão porqoe aia-
da aão foi cesstraida 

Abaixo a dinastia dos empatas! 
Informou-nos pessoa muito 

conhecedora do que se tem pss-
sado, ultimamente, sobre a cons 
trução de tão reclamada estrada 
de Santa Clara, confirmando o 
que aqui temos dito, que a única 
razão que tem obstado a que ela 
já hoje seja um facto, reside nas 
rivalidades existentes entre tres 
grupos de proprietários e outros 
indivíduos com interesses naquele 
bairro, rivalidades que assentam 
nas diferentes pretenções desses 
grupos, relativamente ac ponto de 
partida da referida estrada, que 
rendo um grupo que ela parta da 
estrada de Lisboa, outro do Al-
megue, e ainda outro da Cruz 
dos Mouroços. 

Ainda ha menos de um ano, 
uma individualidade politica mui-
to conhecida nesta cidade, tinha 
este assunto em via de rapida so-
lução junto do sr. ministro do 
comercio, porém, por tal forma 
se viu elaqueado por dificuldades 
levantadas pelos tres grupos refe 
ridos, que, na sombra, tenazmen-
te se degladiam, que desistiu de 
continuar a tratar dele. 

E' triste que isto se diga, mas 
é a verdade e só a verdade. 

Mas não admira; a dinastia 
dos empatas, em nenhuma terra 
como em Coimbra, alicerçou o 
seu predomínio. 

E está o progresso da cidade 
e os seus melhoramentos tantas 
vezes á mercê dos caprichos des 
sas criaturas-tão daninhas! 

— Abaixo a dinastia dos 
empatas! 

Desastre 
Como noticiámos, ha tempos, 

na Guarda Republicana foi criada 
uma companhia de bombeiros da 
qual fazem parte praça e sargen 
to daquela corporaçáo de segu 
rança publici. Os exercícios teem 
se feito todos os dias sob a dire 
ção do inspector dos incêndios, 
sr. Simões País. 

Aconteceu na segunda feira, 
na ocasião em que tentava fazer 
uma escalada para o 3.° andar da 
casa esqueieto, no edifício de S. 
Bento, o 2.° sargento de cavalaria 
Pedro Melheiriço desiquilibrou se 
vindo, talvez, encontrar morte cer-
ta se não fosse o sangue frio do 
soldado n.° 46, Serafim Gomes, 
do esquadrão da mesma guarda, 
que o amparou na queda, porque 
vinha fatalmente bater com a ca 
beça no solo. 

Ficaram ambos feridos, rece 
bendo curativo no banco do Hos-
pital. 

Peia Academia 
Após as ferias da Páscoa a 

Tuna Académica com o seu gru 
po dramatico darão um sarau nes 
ta cidade, indo depois á Figueira 
da Foz, Aveiro, Regoa, Vila Real, 
Chaves, Mirandela e Bragança. ' 

Emigração 
No mês findo foram passados 

no governo civil de Coimbra, 
130 passaportes, tnenos 310 do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

Congresso agrioola 
Está designado o mês de Abril 

para a realização do congresso 
agrícola, nesta cidade, promovido 
pelo Sindicato Agrícola de Coim-
bra. 

Por essa ocasião haverá ura 
concurso de tractores mecânicos. 

Pela imprensa 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso prezado colega 
local O Despertar. 

As nossas felicitares. 

Ainda a morte 
do ir . Si. Daniel da M o s 

Como tem sido deturpado o 
discurso que, à beira do ataúde 
do Doutor Daniel de Matos, pro-
nunciou o sr. Eduardo Coelho, 
em nome dos quintanistas de me 
dicina, e em que se faz a compa-
ração da grande geração do sábio 
Mestre com a actual geração por-
tuguesa, publicando na integra, a 
pedido do autor, para desfazermos 
mal entendidos. 

O mais humilde aluno do 5.° 
sno medico, praticando um alto 
acto dc civismo, vem, de mando 
e em nome do seu curso, pronun-
ciar algumas palavras de saudade 
em homenagem àquele que, sen 
do uma das maiores figuras da 
medicina portuguesa, era o maior 
professor da Faculdade de Medi-
cina. 

O meu curso — o ultimo cur-
so que o Doutor Daniel examinou 
— quer que fique bern radicado 
na memoria dos que me ouvem 
e na memoria do tempo, o alto 
apreço, a elevada consideração, a 
grande estima que todos nós tí-
nhamos pelo grande Mestre, que 
era também um grande Coração. 

Dentro daquela Escola, dentro 
daquele Hospital que o Doutor 
Daniel enchia de prestigio e de 
saber, nós já sentimos a falta da 
protecção, do agasaiho moral, do 
estimulo que sempre encontramos 
no Velho Daniel, para quem sem 
pre apelavamos na hora do peri-
go. O isolamento pairará por to-
dos es cantos e um frio intenso 
trespassará cruamente os nossos 
corações feridos. 

O que nós viamos todos os 
dias na sua figura nobre e aievan 
tada, atravessar de passo lento o 
largo da Feira, subir a rampa do 
Hospital, descançar a meio da es 
c a d a . . . entrar na enfermaria, cheio 
de fadiga, fazer lições magistrais, 
a pôr diígnosticos duma subtilesa 
extraordinária, operando com uma 
correcção e um saber que os não 
ha maiores, o Grande Mestre que 
infundia respeito e. consideração 
a toda a gente pela nobresa da 
sua figura, do seu caracter, do seu 
talento e do seu saber, desapare-
ceu para sempre daqueles lugares 
para ele tão queridos. Mas, na 
memoria daqueles sitíos — sagra 
dos, hoje, para nós —e na me 
moria, tantas vezes ingrata dos 
que pela vida fóra hão de ser seus 
discípulos, ficará imperescivel a 
saudade do Grande Mestre que 
viveu, ensinando a verdade como 
professor, praticando o bem como 
clinico. 

E esses dois sacerdocios á ma-
ravilha o desempenhou. Que fa-
lem as gerações que desde 78 o 
Doutor Daniel educou, que falem 
os seus doentes que de norte a 
sul apregoam o seu valor como 
clinico emento 1 

Para uns e para outros o Dou-
tor Daniel de Matos era um Ído-
lo. A sua fama de grande clinico 
estendeu-se a todo o psís e entrou 
francamente nas sociedades me 
dicas da Europa. 

Ainda ha bem poucO tempo, 
um professor da Faculdade do 
Porto, o mais conhecido no estran-
geiro pelos SEUS trabalhos de 
investigação scientifica, falava assim 
(lo Doutor Daniel: «Ah! Daniel 
de Matos é um sábio!» 

Tem autoridade moral e inte 
lecíual de sobra, esse professor, 
para, falando da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra a englobar com 
o nome do Doutor Daniel, cha-
mando-lhe um sábio, 

E' que o Grande Mestre valia 
toda a Faculdade! 

No estrangeiro, onde Daniel 
de Maios acorria em viagens de 
de estudo peias diferentes clinicas, 
ou nos congressos de medicina 
que assiduamente {requentava e 

onde a sua palavra eloquente era 
ouvida e respeitada, onde as S.UÍS 
comunicações scientificas foram 
apreciadas, Daniel de Matos, dei 
xou um norne que, nobilitando-o, 
dignificou um paiz tão avaro em 
cultores da sciencia. 

No Congresso de Budapest, foi 
convidado a presidir à secção de 
Cirurgia. 

E foi com o seu prestigio nunca 
desmentido e com as canceiras 
verdadeiramente patrióticas que 
Daniel de Matos conseguiu, do 
Congresso ds Madrid, que o Con-
gresso Internacional de Medicina 
de 1906 fosse realizado em Lisboa. 

Com Miguel Bombarda, outra 
grande figura marcante na medi 
cina portuguesa,-já desaparecida, 
Daniel de Matos envidou o me-
lhor dos seus esforços para que 
da representação scientifica da 
medicina portuguesa não resul 
tasse desprestígio p«ra o paiz. 
Sobre st retn coroados de pxito os 
seus trabalhos, do Congresso In-
ternacional de Medicina dc Lisboa 
grandes vantagens resultaram para 
a medicina portuguesa. Eia não 
o esquece;á jámais, estou cr : to! 

Afóraog 'ande papel que desem 
penhou como Clinico, e da mais 
fina tempera, como professor — 
Daniel de Matos ensinava sempre, 
até nos exames, que só fazia ensi-
nando tudo o que sibia — ele 
relevantes serviços prestou à Hi-
giene social do seu paiz pelas dife-
rentes conferencias que realizou 
sobre tuberculose e outros assu» 
tos atinentes à manutenção da 
sanidade publica. 

Como ele incilava, esiimulava 
os novos na cultura da sciencia 
médica! Pugnava ardentemente 
para que se fizesse o intercambio 
da sciencia médica dentro desta 
cidade — hoje que tanto se fala 

, em intercambio e onde is sode 
i dades scientificas estão desertas. 

O ano passado, que a Sociedade 
dos Médicos de Coimbra protno 
veu várias conferencias scientificas, 
um professor que nunca faltava, 
embora sempre com enorme sacri 
ficio da su3 saúde, era o profes-
sor Daniel de Matos, a orientar, 
a estimular, a incitar os novos com 
o seu exemplo, com o seu saber, 
a sita experiencia. 

É que ele sabia que as socieda-
des de sciencias medicas, que os 
centros scientificos, se impõem 
pelo que podem levar ao activo da 
sciencia nacional. Nisto está a sua 
melhor defeza! 

Com a morte do Doutor Daniel 
de Matos desaparece um profes 
sor insigne, um clinico notabíiis-
simo, um nobre caracter, um 
grande coração! 

Raras vezes se terá dito com 
tanta justiça e tanta propriedade 
de linguagem que a morte do 
Doutor Daniel de Matos traz de 
luto a terra portuguesa. 

E' que rareiam cada vez mais 
os homens da envergadura moral 
e intelectual de Daniel de Matos. 
Desaparecem grandes homens e 
ficam pequenos homens! 

Nesta anarquia de mediocrida 
des em que faltam, à compita, 
caracter, talento e vontade, r.a 
atónica vida portuguesa, em que 
o dobrar servil da espinha é lei de 
conducta morai cm todos os esca-
ninhos da vida nacional, e em que 
os cursos estiolam em apagsda e 
vil tristeza, faz tremer de pavor, 
pelo futuro da raça, o desapareci-
mento de mentalidades como a 
de Daniel de Matos, que foi ex 
traordinária em todas as fases da 
sua vida e em todas ss modalida-
des da sua personalidade. 

E' fácil afirmar-se como catego-
ria de vslor morai ou intelectual 
quem vive entre valores negativos. 
Mas, quem como Daniel de Matos 
ingressou na vi d? so lade de 
iguais, pertenceu a um curso ex 
cepcional — o maior que tem pas-
sado pela Velha Faculdade de 
Medicina e que tinha cabeças por-
tentosas como a do Sêna, do 
Augusto Rocha, do Lopes Vieira, 
do Matoso dos Santos, do Urbino 

de Freitas, dc Teixeira de Queiroz 
— que pertenceu a uma geração 
de médicos onde havia clínicos 
como Sousa Martins e cirurgiões 
como Sousa Refoios, e foi sempre 
urna grande figura entre as maio-
res do seu paiz, é preciso, senho-
res, ser duma envergadura men-
tal bem fóra dos tempos que 
correm. 

Devia fazer lhe pena recordar 
o seu curso e compará lo com os 
actuais, olhar para o dobar dos 
tempos em que se bateu a sua 
alta mentalidade e aferi-lo por 
esta estagnada planicie. 

Que tristeza a geração de hoje ! 
«De maus e de doídos, mais maus 
que doidos», como ele tantas vezes 
dizia. 

E que caracter o do Doutor 
Daniel de Matos! 

Tinha velha experiencia nas Cli-
nicas Médica e Cirúrgica e dela 
aproveitou o seu cérebro previli-
giado tudo o que era possivel. 
Se errava um diagnostico — que 
raras vezes era! — confessava fran-
camente o seu erro. E como lema 
d'i nossa educação clinica, que eu 
guardarei pela vida fóra, afirmava 
que preferia errar com argumen-
tos valiosos do que acertar por 
acaso. 

E que sinceridade, que caracter 
de fino oiro — tão raro nestes 
tempos! 

Em Daniel de Matos havia do 
melhor da velha grei portuguesa. 
Até a oratoría e a impulsividade 
tão meridionais lá estavam no 
escaninho do seu cérebro. 

Português de lei, dos velhos 
portugueses, até no cumprimento 
do seu dever. Quando o sôpro 
da morte, que nada poup8, abra-
çou impiedosamente a sua vida, 
Daniel de Matos levantava se para 
ir operar. 

Senhores! Desapareceu um ho-
mem que, não se tendo inutilisado 
no marasmo da politica, prestou 
ao seu paiz os mais assinalados 
serviços. Desapareceu uma das 
mais notáveis personalidades da 
sciencia portuguesa contempo-
rânea. 

Para nós, seus discípulos, a 
morte do Doutor Daniel de Matos 
foi um desastre sem igual! 

Para a Faculdade de Medicina 
foi uma desgrsça! 

Para aPmedicina portuguesa des-
aparece um dos seus maiores cul-
tores e um dos que melhor a 
praticavÊm ! 

Para o Paiz, a morte do Doutor 
Daniel de Matos é uma perda 
nacional! 

E«tá de luto a nação portuguesa! 
O curso do 5." ano médico, 

junto do ataúde do grande Mes-
tre, aqui faz bem alta a afirmação 
de que ha de promover na Sala 
em que ele recebeu os prémios e 
os loiros da sua gloriosa vida 
académica a consagração soléne e 
nacional da lua memória, que 
fica para sempre imperecível no9 
nossos corações, sangrando de 
dôr! 

Não quero por mais tempo 
perturbar o sono do Grande Pro-
fessor. 

Com as nossas almas ajoelhadas 
no altar da nossa saudade chore-
mos, em silencio, o Grande Mes-
tre que, sendo uma das maiores 
figuras da medicina portuguesa, 
era o maior professor da Facul-
dade de Medicina. 

• 

Os Conselhos Escolares dos 
Liceus Infanta D. Maria de Coim-
bra e José Falcão exararam nas 
actas das suas sessões votos de 
sentimento pela morte do sr. Dr. 
Daniel de Mstos. 

— Os alunos do 4® ano rfe 
Medicina mandaram celebrar hoje 
uma trsisss, na Sé Catedral, sufra-
gando a alma do saudoso profes-
sor, a qual foi bastante concorrida. 

— A' familia e ao reitor da 
Universidade foram dirigidos mais 
1.500 telegramas. 

À 
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Peia Univers dade | 
1*01 ÍO do cor 

í<í!" . ii-s-;içào cu 2.° M-;;i;stre 
dos alunos do novo teriodo tran 
siíóiio da Facuicbde de Medicina. 

Faleceu RO Cidra! a sr.'1 D. 
Saturnina Aharer de Bayolo, so-
gra do ilustre deputódo da Nação 
e professor &< Faculdade de Scien 
cias da Universidade de. Coim 
bra, sr. Dr. Diogo Pacheco de 
Amorim. 

— Faleceu esta manhã o coro-
nel de artilharia sr Décio Augusto 
da RaeW1* Dantes, pai do alferes 
Rocha Dantas, comandante da 
divisão da artiiharia da O. N. R. 
desta cidade. 

As nossas condolências. 

Tentativa de roubo 
Núrría das ultimas noites, os 

gatunos, aproveitando a falta dt 
luz, limaram o cadeado duma 
montra da relojoaria do sr. Adol-
fo Pinto de Sousa, na Praça do 
Comercio, hão levando a cabo a 
sua pròêsa, talvez porque julgas 
sem terem sido presentidos. 

F. depois das 23 horas a cida 
de continua ficando em trevas. . . 

?aaeeimento 
Antonio Jorge dos Santos Na-

zaré e sua esposa Maria ua Luz 
de Oliveira Machado c familia, 
veem por est.: meio fazer s«udo 
sãmente os seus agradecimentos 
a todos os amigos do seu irmão 
e cunhado Antonio de Oliveira 
Machado, faleci Jo em Ccimbra, 
no aia 24 de Fevereiro p. p., que 
o visitaram e acompanharam o 
seu cadaver até á &ua derradeira 
morada. 

Gondolim de Penacova, 2 cie 
Marça d^ 1921. 

Empregado 
torio, que tenha boa caligrafia, 
preferindo se quem tenha conhe 
cimentos de Comercio. Carta es 
crita pelo proprio a esta redacção 
com o numero 1392, 

Leiião No proximo domin 
go 6 do corrente pe 

las 12 horas, na Avenida Navarro, 
57,.l.°, serão vendidas em leilão: 
Um piano vertical, de bom autor; 
um fogão de sala, camas em mo-
gno e platano, mesinhas de cabe-
ceira, estantes para livros e outras 
arrumações, cadeira especial de 
quarto, reposteiros de boa fazen 
da, armações de cortinadas, um 
relogio, mesas, cadeiras e muitas 
miudezas úteis. 

Perdeu-sa Uma carteira 
contendo al-

gum dinheiro e duas acções da 
Cooperativa dos Sargentos, do R. 
I. 35, entre o Entroncamento de 
Poiares e S. Fructuoso. Pede-se 
s quem o encontrou o favor de 
a entregar, bem como as acções 
e mais documentos nesta reda 
cção, ficando com o dinheiro que 
continha. 

Quarto 

g e o e i a d o 

Q a n e o d e 

P o p t a g a l 

i s J l L 

DIVIDENDO 
Está em pagamento o dividen-

do desíe B.inco relativo ao 2 0 se-
mestre d;- 1920 na razão de 14% 
ou E-,c. 14$00 por acção. 

Coimbra, 1 de Março de 1921. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugf 1 em Coimbra 

Os Agentes, 

M. Palhote 
Antonio Serodio 

obrlgciforla. 
h pebraza da sangue procede 

e lavuríce as dosnças de estomago 
Para efectuar o seu ininterrupto tra-

balho da digestão dos alimentos, tanto 
o estomago como os diferentes orgàos 
digestivos, sào obrigados a recorrer de 
modo constante aos uiais ricos elemen-
tos do s ingue . por isso mesmo, pode 
ifirmar-se sem receio de errar que em 
todas as pessoas, sofrendo do estomago 
o sangue nao se encontra nem tão rico 
nem tào puro como devia estar. Em se-
melhanl. caso, pois, o melhor e mais ra 
pido meio'de curar o «ioente consiste em 
ihe enriquecer e fortalecer o sangue por 
meio do tratamento das Pílulas P iuk . 
Queira o leitor experimentar este rnelodo 

o tratamento e nao tardará a reconhe-
er que, sob a influencia de tào excelen-

tes pílulas, as quais dão sangue puro 
m cada dóse, lodo o seu organismo so-
re urna esp. cie de regeneração, a qual 

usais Sensível se torna ainda nos org»os 
enfermos.- Aumenta o apetite, as diges-
tões são muito mais fáceis, o doente 
hau;. ' de cada VCA novas forças dos al i -
mentos ji rfeitamente ass.untados, e ex-
perimenta uma confortante sensaçáo de 
bem estar, característica de um belo tjs-
tado de saúde. 

Suo já sem couto as vezos em que te-
mos visto doentes — mal nutlidos pelo 
estomago debilitado, sofrendo havia mui-
tos anos, tendo a chegado ao ultimo grau 
de. fraqueza, de definhamento, de magre-
za — curar-se em curto espaço de tempo, 
graças ao tratamento das Pílulas i ' iuk. 

As Pilulas l 'ink purificam e enrique-
cem o sangue e tonificam o sistema ner-
voso. Por isso, estas boas pilulas dào 
sempre felizes resultados nas doenças 
provenientes da pobreza do sangue ou 
do enfraquecimento do sistema nervoso, 
como são: anemia, clorose, fraqueza ge-
ral, doenças e dores de estomago, exte-
nuação nervosa, neurastenia, reumatismo. 

As Pilulas Pink estào á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5^300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral : Farmacia e Inogar ia Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Precisa -ss ds um 
quarto bem mobi-

lado para uma pessoa só. 
Dirigir a esta tipografia. 

Camara liiÉipal k Coimbra 

C o n c u r s o 
A Comissão Executiva da Ca 

Biara Municipal de Coimbra faz 
publico qus sc acha aberto con 
curso pslo espaço da 30 dias í 
contar da data da segunda publi 
cação deste anuncio no Diário do 
Oovêrno, para o provimento do 
logar de facultativo municipal de 
este concelho, com iéde no lugit 
e freguesia de Cernache, compre 
endendo a área daquela freguesia 
e a de Antanho!. 

O vencimento é de 580^00 
anuais, com pulso sujíito á tabela 
camararia e srgundo as condições 
que se achata patentes na Secre 
íaría da Camara. 

Os concorrentes deverão apre 
senrar dentro do teferido praso e 
em forma na mesma Secre 
farí-i, os seus requerimentos devi 
damente instruídos. 

Coimbra, Secretaria da Cama 
ra Municipal. 28 de Fevereiro dc 
1921. 

O Presidente 
da Comissão Ex. cutiva, 

Joõç Duarte d'Oliveira, 

tjomarca k Coimbra 
Cartorio do 2.° o f i c i o 

1." Publicação 
Nos termos dos artigos 123 e 

145 n.° l - § 2.° do Lodigo Co 
mercial, se anuncia que pelo jui-
zo comercial desta comarca e car-
torio do escrivão do segundo ofi 
cio Fana, correu seus termos até 
final, uma acção esptcial para dis-
solução de sociedade, nos termos 
do artigo 126 do Codigo do Pro 
ct-sso Comercial, em que foi au 
tor Antoniu Froes, casaao, comer-
ciante, desta cidade, e réu Alfre-
do de Sousa Leitão, casado, co-
merciante, actualmente em parte 
inc.rta, sendo a mesma acção jul 
gada procedente por sentença de 
5 de Fevereiro corrente, que faz 
transito em julgado, na qual se 
declarou aissolvida a referida so 
ciedáde, e se mandou proceder á 
liquidação e partilha dos bens 
dela. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1921. 

O escrivão do 2.° ofício, 
Joaquim. Alves de Paria 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz do juizo Comercial, 

-a,Sousa Mendes. 

erraçâo a vapor 
Para dissolução de sociedade, 

trespassa-se em Coimbra, bem si 
tuada, com todos os seus maqui 
nismos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propostas era carta fechada, 
até 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra s ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco «'Oliveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45, 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

A í f U N C I O 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico qu? no 
dia 14 do corrente mez pelas 13 
toras, na sala das sessões rio Con 
selho Administrativo se procederá 
á arrematação em hasta publica, 
das rações de verde para os so-
ipedes deste Grupo adidos e uni-

dades apesdas da guarn ção de 
Coimbra, durante cerca de vinte 
dias. 

As propostas serão formuladas 
segundo o modelo junto ao ca 
demo de encargos escritas em 
papel selado da taxa de 15 centa-
vos e entregues n» Secretaria do 
Conselho Administrativo até ás 
12 '/a horss do referido dia, en-
cerradas cm subscritos selados, 
acompanhados da csução de 20 
escudos. 

Na Secretaria do Conselho 
Administrativo se encontra p?ten 
te o caderno de encargos, desde 
as ll '/a ás 16 horas de todos os 
dias uleis, e onde egualrnente se 
prestam todos os esclarecimentos. 

Quartel em Coioibra, 2 de 
Março de 1921. 

O Secretario, 

Eugénio de Carvalho 
Tenente 

6aeoíipto5 
No domingo 13 do corrente, 

na cerca do Observatório Meteo 
rologico, faz-se a venda de cinco 
eucaliptos. 

O guarda deste estabelecimen-
to encarrega se a qualquer hora 
do dia de dar os esclarecimentos 
necessários. 

8om emprego de 
capital 

Vendem se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

P - R E D I O 
Vínde-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para adega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1.°. 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Deposilarifis para 
Portugal e Colonias: 

11 

1, 8, 
Ç f O I M B 'ti A 

Pinheiros \EMPREZA SE TRANSPORTES MECÂNICOS 
Vendem se, situados no limite 

de Botão. Msnda-os nu ?trar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Lsrçã. 

Dirigir propostas em carta fe 
chada a Diogo José Soares, resi 
dente em Coimbra, tua do Corpo 
de Deus, n.° 40, trazendo no en 
velope a palavra — PINHEIROS 
— as quais serão sb"rtas na resi 
dencia do sr. Fernando Antonio 
Soates, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 Maiço 
proximo pelas 15 horss. 

Efectuar se-ha a venda se o 
preço convier. 

C f o m p r a - s e 
Uma secretaria ministro e uma 

ou duas estantes para livros. C&r-
ta a esta redseção corn os preci-
sos esclarecimentos, com as ini-
ciais C. C. 

IVenda d e p r é d i o 
no logar 
d e L u s o . 

V-nde-se o prédio onde se en-
conít • instalada a padaria Pro 
gresf-

T n um bom forno de coser 
pão. 

C.-aipõe se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas, 

R cebem se propostas em car 
ia fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques. Praga do 
Cotflerrio, 70 e f t . 

TRESPASSE 
De mercearia bem afíTgucza 

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

Visconde dí Luz, 34 1.°. 

Terrenas e; n f 
num úm mais baios 
pontos lia ítMi, 

José Vctorino Batista dos San-
tos, fsz venda em corjurrto ou cm 
lotes dos terrenos situados á en-
trada da Avenida D.as da Silv?, 
no angulo formado por esta ave-
nida « pelo caminho do Cidrai. 

n para 14 p;:S-

uiiâSS6 T i r i f d e 
WXLU.MMU 0 t i n i 3 ferra-

gem inglesa. Vende Cassiano, Car 
neíro, & C.', Limitada, de Goes. 

Ikii- \ l i í III l lAllO 
Em cavacas ou toros, e pi-

nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandesquan 
tidades na Qu nta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Infirma em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Eiva, 
44, 2.° andar. 

Terrenos p s f b csmtniçãís 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Cslhsbé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Ru« Ferreira Borges. 

Bom negocio! 
Trespassa-se uma sapataria 

bem afreguesada e num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

CARROÇA em bom esta 
doe para gran 
des cargas. 

Vende Cassiano, Carntiro & 
C 3 , Limitada, de Goes, 

OOMPOSITORESetmpres 
sores , o ferecem-se . 

Nesta redacção se diz. 

Não ha rarnsá o 
igual nem pareci uo 
ros seu» efaitos rá-
pidos a seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
léstias dc pele seja 
qual fô~ a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erUpçõ s 
cutancas, tinha que-
da do cab&Io, aio. 
Depssiígs: Eni OoimUra, sio-
drigips tía Silva â C.a 

Forio, Rna do Almada, 357. 
Em L!t-bca, Rua tía Prata, ISí. 

V V E N D A 
em toáss as íarniíiciâà 

P I m a i o r f m p r e z a i d c T r a n s p o r t e s 

A u t o m o v e i s d a P . c n i n s u l a 
» 

S é d e e m L i s b o a 

Esta Empreza encarrega-se de todo o 
genero de t ransportes, 

tanto dentro como para fora da cidade. 
com b r a - t a na Moetfn, 1» 

Empreza Industria! do ÍOondego, L.44 

n g u e S í - a d a f o z - M U R R f l C E I R f i 

FABRICE HE VIDROS: VM-açs. G a r r a s . Garrafas brancas. 
R s p r s s i f f l M s n í e s s m C o í a - i b r a i 

r e r n a n e l e s T i i o m c s z & M i r a n d a 
a OE IV1ASO, 2 5 . 

-'j.sssas. ÍSsàs 

í P A R A C U R A R 

j A N E M I A , C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

| O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Á O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

Mtmfà Sersl M instrução nsrlcola 

fiscoia M\m\ «ft âfFídtuni ; ) 

A b e r t u r a d o P o s t o 
• H i p i c o 

Pela Disecçío da Escola Nacional de Agricultura de Coim-
bra se faz publico que, desde o dia 1 de Março proximo, estará 
aberto na mesma Esc- !a o Posto Hípico de cobrição, funcionando 
todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nicional ae Agricultura de Coimbra, 21 de Fevereiro 
de 1921. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

O 

0 g u a d a s Ç a l d a s 5 a r > t a s 
D e p o s i t o n o i x a b o p a t o p i o 

" Ç O I í D B R f í , , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

O 
O 
o 

o 
£341viçaras. Dão-se a quem 

e i i i ng í i n» rua do Arnado n." 
142, uma corrente com quatro chaves, 
perdida n a terç--feira. _ _ 

/ « n t o n l o J o s é F é r n a r s -
» • det, d, Kaa v o i Coutinho®, 

trespassa o st.u t s t ab Iccunento u« ru . r -
ceait» i moÍhad' S Quem prctei<ti> i fa-
ie nr«s. (.-siah. Ui ni. to. 

Bom pu j vtrucai ..-iiiaao tm 
t.rro e t m. em isl. 

Most.a se oas 2 a-. 4, ou .1 qu. iqut r 
hora que sc convencionar. K. o»--» MiU 
i. res n.° 11. Iiifoi uia-st: via exidU .c a dc 
11 p',-n . • 2 . » r 5 . 

C^ r e a c i a s pi-etisaaj-su duat. 
•• paia cosinha t outros servi-

ços. Dirigir 'á ra-, do Borralho, 5 Coim-
bra. 

Ca s a dfcf p a s t o pass -sc 
« uma p^r »i.u douo se i r Ue 

ausentar. 
E' mu,to f regutzaua, km.casú Ue ha-

bitação e ainiiizem. 
Para ^er e tratar, no Largo da Sota 

n.° 14. 

p r o f e s s o r a leciona, em cau 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

CarU i rtjdgcçâo deste jornal a C. R. 
O lei no de mêsa pioprio para 
" os primeiros rudimentos. In-

f-irmaç^fs. '•u-; ç M>l'tares, n." 1 1 . 

Qu a r t o s alugani-sc tia B.oxa, 

ratrib ai se trata de roupa. 
N' s:a ted.icçao se d'Z. 

Tarreno p i a euusti uçào. Ven-
de-se na >ua Antero do Quen-

tal, 
T ain w ru^ Abilio R-que, n." 6. 

a / a n d e - s e unia instalação d e 
* luz elect, ic», pode ver-se a tra-

KUr.r r ítç * 8 Ce .Ma'0. 2<-) e 30. 
s ) e n d e - s e um tanque de lou-

za para agua com a capacidade 
dc i i n m» iro cubico. Avenida dos Olíi-

Ca s a s V í n d t m - s e duas inpta-
ií a, sc i i ío unia na Travessa e 

ent re no Beco de Montarroio, D."* 14 e 
16 e 7, Sado direito. 

R- ccbe pn posías Joaqu ; m Oandarez 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-
ges. 

p i r a arm.-zem e ha bit. ção 
hubloca-se. Avenida dos Olu -

3 

: o g ã o a c a r v ã o . Vi -
ce se en bom is'ado. Rua tia 

O"! 
p n c t i v c i u o <.'•• ! b - t il' pia-
í t 'ca «e eob-a. ça ofç-rece-bt. 1 s 

| fiado N •- çà £ <j:t 
i y i o b l > l a v in j . . - sc 1 irtz.-. ds 
: k jan- - , 1 K •" de f 'ÍIU d r COU-

i ro, snf.go, l bo c. m de v io , 1 r. • 
4' 2 B Al I com 5 p-vetas, em t" >a c co • 

I b o * " a. 
; N'-5ía v. ' - , - ç ã t 

s " 3. 
2 òascaaas de 

V ri,«cearia con: depositos tapa-
dos para cereais etc. 

R. Rego fl'Agua, 2 
T ^ e n d e s - s e urna c m e m Santo 
^ Antonio dos Oiivais. 

Procurar informações a José Francisco 
Dia?, fViivnje — Coimbra. 

Vende-seumariquissimamo-
bilia de sala de jantar, (10.000$) 

Tiata-sç na rua Abilio Roque, n.° 6, 
a . ' e n d s m - s e sejs vãos dc 
V poitas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
ele grade, medindo estas 1,44x 0,50. 

N rt-ri-icçã^ s- ft z | Q c o n t o s FiecHa-se eita 
quantia sobre hipoteca. 

Nesta reoação sc dii . 

n a 

Vende-s>e. 
Ântonio Ross, 

mão, qua-
si nevo . 

TYJJ O TO H - » R I O ^ R OH AI VI 
' • na, com side-car, vendesse. 

'Raa do Corvo, H. 

Salvador, Serra I CL' 
< 

j S''íISÍOES GO S1BP.ÇS:S s COKTA PROMIA 
| t S í i U T O ^ o e m m i m : 

hua Qorpo de Deus, 5l'r|o*E< 
C O I M B R A 
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P u b l l c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

L A V A N D A R I A 
A mais duma pessoa temos ouvido fazer referencia á 

falta duma lavandaria publica nesta cidade. Não se com-
preende mesmo que exista semiihante falta numa terra tão 
populosa como esta e onde tem sido creadas novas industrias 
e se tem desenvolvido extraordinariamente o movimento 
comercial. 

Assim é que as necessidades tem aumentado, vai 
rareando o numero de lavadeiras, que se vão empregando 
noutros serviços, e vão crescendo muito os preços por elas 
estabelecidos para a lavagem das roupas. 

Tudo aconselha, pois, uma lavandaria publica em 
Coimbra montada pelos processos mais modernos. 

Dentro em pouco serão creadas novas fabricas em 
Coimbra e para elas irão muitas mulheres que hoje se empre-
gam no serviço de lavadeiras, e então haverá falta de quem 
exerça esta profissão com grave prejuízo publico. 

A lavandaria é pois um melhoramento que se impõe 
na nossa terra, é mesmo uma falta que não se desculpa numa 
cidade como a nossa. 

Oxalá que este apelo faça resolver alguém a sanar esta 
falta em Coimbra. 

Em Lisboa e no Porto as lavandarias tem dado ótimo 
resultado e aqui também o darão, estamos certos disso, se 
alguém se abalançar a este melhoramento tão instantemente 
reclamado. 

Estão abusando muito de substancias que estragam as 
roupas, o que se não dá nas lavandarias mecânicas. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Manoel d'Abreu Fonseca 
Firmino da Mota Arnaldo. 
Amanhd: 
D. Ana Maia Mendes da Silva 
Dr. Afonso Costa. 
Segunda-feira: 
Amílcar Augusto Sacadura Bote. 

Governador civil 
O sr. dr. Luis José da Mota 

Vai pedir a demissão de governa 
dor civil deste distrito, em virtu 
de de estar já organisado o go-
verno. 

Entretanto sabemos que todos 
os partidos politicos e algumas 
agremiações de Coimbra vão pe 
dir ao ministro do interior que 
nao aceite o seu pedido de demís-
tftí" aTÇfÊfêié eypif t t íòs^cffgú^úoi 
geral agrado. 

Banda dc musica 
Apresenta se hoje pela primeira 

vez, ás 17 horas, a banda de mu 
sica da guarda republicana de 
Coimbra, aqui criada em vista do 
elevado numero de praças aquar 
teladas nesta cidade pertencentes á 
mesma guarda. 

A parada realisa se no Campo 
dos Bentos. 

São mais dc 700 praças quá 
vergonha era vêl as na rua acom 
panhadas apenas por um terno 
de cornetas. 

A banda compõe se de 43 
músicos e tem por chefe o sr. José 
Antonio de Lima, cuja competen 
cia dentro em pouco será compro 
vada em Coimbra como o tem 
tido noutras terras. 

Logo que haja estantes suficien 
tes no coreto da Avenida, a banda 
dará o primeiro concerto. 

A Gazeta de Coimbra pode ter 
8 satisfação de ser o jornal que 
mais defendeu a criação da banda 
desta musica. 

E como as opiniões não são 
todas as mesmas, até houv^ quem 
censurasse a Gazeta de Coimbra 
pela campanha que fez. 

Temos, porem, a certeza de 
que esses que eram contra a cria 
çâo d? banda, hão de ser hoja os 
primeiros a irem cheios de curió 
sidade vêl a e ouvil s. E no dia 
em que cia se apresentar a tocar 
no passeio, lâ estarão bem perto 
para não lhe escapar nem uma 
nota. 

IftanicomiG 
Na próxima semana devem 

principiar es trabalhos de terra 
plenagcm para a construção do 
Munieomiç, 

Seminário dg Coimbra 
Sendo cada vez mais angus 

tíosa a situação ecoriomica do 
Seminário, o sr. B >p.> Conde di 
rígiu aos seus diocesanos um co 
movente apelo para que socorram 
aquela casa de formação eclesiás-
tica. 

São dele as seguintes pi lavas 
que constam duma circular envia 
da a todos os párocos desta dio-
cese: 

As esmolas da Bula e as avulsas tem 
sido o meio de que a Providencia se 
tem servido paia sustentar e fazer pro-
gredir o Seminário de Coimbra. A 
maior parte dos alunos, como já disse 
no ano passado, ou s3o gratuitos ou pa-
gam uma anuidade diminutíssima. 

Este ano são 104 os Seminaristas, to-
dos súbditos desta Diocese, menos 6. 

Com superiores, empregados e crea-
dos são 124 as pessoas que habitam 
nni. 

noite, ou de noite pensardes no dia se-
guinte e na forma de obter o pão quo-
tidiano para vós mesmos, para sustento 
das vossas pequenas casas nestes tempos 
tão difíceis, lembrai-vos também do vos-
so Prelado e das dificuldades que ele te-
rá para prover á alimentação diária de 
124 pessoas! 

Pensai nisto sériamente, caríssimos 
filhos. Sem Seminário não poderá ha-
ver religião. Aa paroquias ficarão aban-
donadas, e uma freguesia sem pároco é 
como uma cusa sem luz na expressão 
fi igrantemente verdadeira dum homem 
.'o povo. O resultado será o materialis 
mo e paganismo dentro em pouco tempo, 

Também s. ex.a determinou 
que no proximo domingo, a todas 
as missas se faça um peditorio 
com o mesmo fim. 

Socorrer o Srminaríode Coim-
bra é um acto de inteira justiça. 
Instituição que noutro tempo teve 
receitas próprias para a sua sus 
tentação, desde que lhe faltam 
todas elas passa uma vida atrbu 
lada, cheia de mil dificuldades pa 
ra poder ali manter as 124 pes 
soas que ali tem residencia. 

Quando tudo subiu de hono-
rários, os professores, prefeitos, 
etc. daquela casa, conservam ainda 
os parcos vencimentos de ha 
vinte anos. 

Recebe o St-minario não só 
donativos em dinheiro mas tam 
bem em generos, 

Ox iá lhe não falte o auxilio 
dís almas generosas. 

Peia ficademía 
Na livraria França Amido es 

tá aberta a inscrição entre os alu 
nos do 5.° ano de Direito para a 
realisação da sua recita de despe 
dida. 

Ontem á tarde, terminaram ??s 
prevenções que ha 3 dias vinham 
sendo rigorosas nas forças da 
guarnição da cidade, policia e O. 
N. R. 

Progressos de Coimbra 

PALACIO dMEAL 
A Comissão Executiva da Junta 

Geral do Distrcto de Coimbra 
em sua sessão de 3 do corrente 
resolveu enviar ao Ministro da 
Justiça e Presidente do Ministério 
esta representação, encarregando o 
Senador sr. dr. Pereira Gil, que 
também é Procurador a esta Junta, 
de entregar uma cópia a todos os 
Deputados e Senadores por Coim 
bra, pedindo a sua intervenção 
no sentido de se conseguir mais 
este melhoramento para Coimbra, 
sendo o seu relator o sr. dr. Má 
rio Ramos: 

Ex.m0 Senhor Ministro da Justiça. — 
Vai ser vendido nesta cidade o palacio 
Amial, na rua da Sofia, edifício de oplima 
e vasla construcção que, pelo local onde 
está situado, pelas suas divisões e, pela 
luxuosa arquitectura, está como nenhum 
outro naturalmente indicado para ser 
adquirido pelo Estado afim de nele 
serem instalados os serviços de Justiça, 
isto è, Tribunal de Relação, Procurado-
rio da Republica, Tribunal Civel e Cri-
minal, Cartorios, etc., alem de outros 
que actualmente se encordram nos Pa-
ços do Concelho e edifício da Junta 
Geral, com manifesto prejuízo do pu-
blico, dos citados serviços e doutros, 
mal acomodados pela exiguidade do 
espaço. 

De ha muito se sente em Coimbra a 
necessidade de um edifício nas condições 
indicadas e por mais de uma vez se tem 
pensado na sua construcção e pedido 
a urgente intervenção do Estado, mas a 
época não o tem permitido. 

Seria pois gravíssimo erro não ser 
aproveitada a excepcional ocasião de ser 
adquirido o único edifício que satisfaz 
a todas as exigencias para o citado fim, 
acrescendo por certo, a modicidade do 
pieço em relação á sua fabrica e á 
demora e custeio de uma construcção 
idêntica que agora se fizesse. Esta Jun-
ta, confiando na Justiça do seu pedido 
e nos altos sentimentos patrioticos de 
V. Ex.', pede a esclarecida atenção de 
V. Ex." para que se digne ordenar 
urgentes diligencias para a aquisição 
do edifício, antes que se realizem outras 
transações que possam aumentar-lhe o 
preço. » 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 3 de Março de 1921. — 

O Presidente da Comissão Executiva, 
Silvio Pélico. 

C. D. C. 

Instituto Superior 
de Estudos Religiosos 

uonnnuam as nçucs uo snr 
primeiro curso — O Problema Re« 
ligioso — em todos os sábados ás 
21 horas. 

A ultima l'ç3o foi verdadeira-
mente magistral, tendo o sr. Dr. 
Gonçalves Cerejeira concluído as 
suas considerações sobre o tema 
A Religião e o Espirito moderno. 

A lição de amanhã versará so-
bre A Religião e a Alma humana, 
o que certamente fará convergir, 
como de costume, 3 ouvir o ilus 
tre Mestre, numerosíssimas pes-
soas, entre as quais temos visto 
bastantes senhoras, muitos profes-
sores da Universidade e Liceu, e 
um grande numero de académi-
cos. 

P e j a L ^ n i v e r s < d a d e 
Tomaram posse: de 2° assis-

tente de clinica e policlínica obs 
tétrica, o sr. dr. Cesar de Barros, 
e de assistentes do 4.° e 6.° gru 
pos da Faculdade de Letras, os li-
cenceados, srs. João José Brito e 
Silva e Manoel Serras Pereira. 

— Defendeu a su a tése de dou-
toramento na Faculdade de Me 
dicina, o sr. Manuel Dias tía Siiva 
Santos. 

f ** ts 
St sã fefcâs 

! j 

Ni sua ultima sessão da Comís 
são Executiva deliberou r?pre 
sentar ao ministro do comercio, 
pedindo para ser expropriado o 
deposito da agua, junto á Fonte 
Nova. 

— Deliberou também espro 
priar amig*vel ou judicialmente 
o arco junto ao Arco d'Alm»*dina. 

— Dd-berou fsteb:;lecer as ba 
ses em que deverá ser adquirido o 
edifício onde sc acha instalada a 
Escola Oficina-

ARTISTAS CONIMBRICENSES 
E' no proximo dia 15 que 

deve ser inaugurada em Lisboa a 
exposição de trabalhos executados 
por artistas conimbricenses, os 
quais estiveram expostos ha dias 
no Claustro do Silencio, em Coim 
bra. 

A exposição realisa se na So-
ciedade das Industrias Regionais 
e Decorativas, na rua d'Almada, 
sendo precedida por uma confe 
rencia feita pelo distinto poeta 
sr. Afonso Lopes Vieira e será 
encerrada com outra conferencia 
feita pelo sr. José Pessanha. 

Estamos certos de que em 
Lisboa os artistas expositores con-
quistarão pelos seus trabalhos os 
merecidos elogios que alcançaram 
em Coimbra, e assim honrarão 
esta cidade, fazendo ver que ela é 
também uma terra de artistas, em 
que a Natureza e a Arte andam 
juntas. 

Nas obras que vão ser expostas 
algumas ha que não teem em 
Portugal quem as pudesse exe 
cutar melhor. 

Lisboa f :rá justiça aos cultores 
das artes conimbricenses. 

A r c o d ' A I m e d i n a 
Foi a Gazeta de Coimbra o 

primeiro jornal que levantou o 
brado a favor da demolição das 
casas que se acham construídas 
sobre o Arco d'Almedina, que 
fvz frente para a rua Ferreira 
Borges. 

Não pedimos a demolição do 
Are:;, mas simplesmente das tais 
modestas construções que vão ti-
rar a vista do bonito prédio em 
construção naquele local. 

Tendo corrido o boato de que 
o Conselho de Arte e Arqueolo-
gia é a favor da demolição desse 
Arco, podemos garantir que não 
é verdade. 

Fsse Conselho ainda não deu 
parecer sobre este assunto e se 
tiver de o dar é pela sua conser-
vação, achando bem que desapa-
reçam as tais modestas casas, 
que poderão ser substituídas por 
ameias. 

Não ,andaremos longe da ver 
dade com esta informação. 
não corrente é pela demolição das 
tais construções e pela conserva-
ção do Arco, pela sua tradição e 
antiguidade. 

Um agente da policia de in-
vestigação prendeu nesta cidade 
José Rosa Pinheiro, casado, que 
diz ser do Rio de Janeiro e ter 
sido comerciante no Porto. Como 
caísse em varias contradições foi 
lhe apreendida a quantia de 5:7705, 
cuja proveniência ele também não 
explica claramente. Aquela poli-
cia pediu informações para o Por-
to e Lisboa. 

Os gatunos, fazendo um bu-
raco na parede exterior da igreja 
d'Assafarge, deste concelho, con-
seguiram entrar ali, roubando al-
guns objectos de prata pertencen-
tes ao culto, toalhas, salvas, etc. 

Foi dada participação á policia. 

Obituár io 
^pós um doloroso sofrimento 

faleceu ante ontem, o antigo e 
honrado comerciante desta cidade, 
sr. Paulo Antunes Ramos, cuja 
morte foi geralmente sentida, pois 
o saudoso extinto era muito con 
siderado peles suas altas qualida-
des ds» esracter. 

— Também faleceu nesta ci-
dade, onde se encontrava ha dias, 
o 1.° tenente da Armada, sr. Egas 
Bsrsta de Alpoim Cerqueira Bor 
ges Cabral, filho do falecido esta 
dista dr. José Maria de Alpoim. 

O extinto era natural de Coim 
bra, ficando o seu cadaver depo 
sitado em jazigo no cemitério de 
S*nt© Antonio dos^Olivais. 

— Falecu era Eiras a s r a 

D, Emília Soares da Costa Cabral, 
sogra do nosso prezado amigo, 
sr. Julip Ferreira, proprietário dali, 

0 " G r u p o dos ami-
gos do Parque de 
SantaGruz, , eaGa-

mara Municipal 
A Camara Municipal mandou, 

como costuma, para os jornais da 
terra uma nota das resoluções 
tomadas nas suas sessões. A nota 
da sessão extraordinari» do Senado 
Municipal, de segunda feira, 21 de 
fevereiro de 1921, inclue uma noti 
cia tendenciosa, pretendendo ardi-
losamente mostrar ao publico que 
o que escrevemos com o titulo que 
encima este artigo, em 16 do mes-
mo mês, continha referencias que 
não eram verdadeiras, quando, no 
final de contas, as referencias que 
o sr. presidente da Catnsra disse 
não serem verdadeiras, são as que 
se fizeram ao nosso artigo, preten 
dendo malsinar e embrulhar o que 
dissemos e provamos. 

Avessos, por completo, e com 
repugnancia, á mentira, que outra 
coisa não é a forma como se dá 
aquela noticia, não podíamos por 
modo algum ter escrito ou dito 
qualquer frase que não exprimisse 
a verdade dos factos, presenciados 
por nada menos de quatro mem 
bros da direcçlo, que tantos foram 
os que estiveram em casa do sr. 
presidente da Camara. 

Nada receámos da noticia, e, 
tanto menos, quanto é certo que a 
mesma dizia que os documentos 
provas iam ser publicados. 

Como, porém, até ao presente, 
os não tenhamos visto publicados, 
vamos nós publicá los, e, se não o 
fizemos mais cedo, foi porque pro-
positadamente nos agradou muito 
quebrar a castanha nos dentes, 
como vulgarmente se diz, aos que 
devem ter esfregado as mãos de 
contentes, supondo que o publico 
ia ficar com uma prova absoluta e 
inquestionável da nossa falta de 
caracter. 

Nãda de embrulhadas e in 
trigas. 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal deve estar já con 
vencida da tristíssima figura que 
fez com relação ao Grupo. O 

e que procurava viver bem com 
todos, e em especial com as auto-
ridades para o ajudarem na sua 
obra altruísta. 

O Grupo forneceu todos os 
elementos para não haver duvidas 
sobre os seus fins e desejos, e o 
Grupo foi mal recebido pela C 
E. da C. M. C., desejando também 
favorecer com o seu pedido os 
munícipes do melhor bairro d? 
Coimbra, o que fez a C. E. da. C? 

Repudiou o Grupo e os bene 
ficios que ele desejava prestar, 
dizendo lhe que á Camara Muni-
cipal pertencia absoluta e inques-
tionavelmente a propriedade e pos 
se do Parque, quando essa pro-
priedade e posse pertence ao 
Município. Será bom não confun-
dir. A Camara é uma mandataria 
para administrar os bens do Muni-
cipio, que, bi:m ou mal, a elegeu 
para esse fim. 

Pretendeu o G upo tirar á 
Camara essa administração, fazen 
do lhe o p«dido dos dois tor-
reões? Nunca; o que o Grupo 
pretendeu e pretende é salvar o 
resto do Parque, sobretudo, e 
cooperar nos benefícios a fazer, 
emfim, coadjuvar as Camaras, se 
elas o merecerem. 

Porque, senão . . . não 
O que é preciso que a Camara 

e todos s?.:bsm, é que a iniciação 
do Grupo vem desde que estive 
os dez dias na Camara de 1918, 
ism vista do meu plano de melho 
nmentos. Latente sté juiho de 
1920, foi por esta ocasião que 
tornei conhecido, pela revolta que 
sentimos com os estragos feitos 
no Parque na ocasião das ultimas 
festanças. Disse o claramente na 
assembleia geral da organização 
do Grupo, 

Fique a Camara sabendo tam-

bém que estas colectividades em 
toda a parte, fora e dentro do 
país, teem sido recebidas de bra-
ços abertos e com o melhor aco-
lhimento. 

O Museu Machado de Ca?tro, 
estabelecimento nacional, com os 
seus empregados, tem um Grupo 
de Amigos. Foram repudiados 
pelo governo ou pelos empre-
gados? Não. 

O Jardim Zoologico de Lisboa 
tem um Grupo de Amigos. Re-
pudiou os a Empresa ? Não. 

Em Mafra, á semelhança do 
nosso Grupo, organisou se ulti-
mamente um G rupo dos Amigos 
de M-;fra. Que fez a população? 
Festejou a inicisção do Grupo. 
Terão estas colectividades pres-
tado alguns serviços? Muitíssi-
mos, todos o sabem. 

Mis, a C. E. da C. M. de 
Coimbra observa as coisas dum 
modo diverso, e, daí, o facto de 
tomarem a nuvem por Juno. 

Foi assim que se fizeram refe-
rencias mentirosas ao meu artigo, 
como disse no Senado o sr. pre-
sidente. 

O Grupo continua a funcionar, 
mas não para discussões estereis 
c verrinas improfícuas e aborre-
cidas, 

A Camara não quer ouvir o 
Grupo, nem deseja a sua coope-
ração? 

E- tá no seu direito. 
A Camara não dá licença para 

que o Grupo faça festejos diver-
sos no Parque, sem semelhança 
com os que ali teem sido feitos? 

Está no seu direito. 
O Grupo angaria mais fóra 

do Parque e a Camara não os 
aceita para não respeitar as indi-
cações do Grupo? 

O Grupo converter se-ha em 
Grupo dos Amigos dos Estabele-
cimentos de Bi-neficiencia, a quem 
entregará o produto da sua festa. 

E, em todos os casos, o publico 
avaliará e julgará. 

E temos conversado. 
Seguem os documentos a que 

me refiro e a que por certo se re-
feria o sr, presidente da Camara: 

. . . Sr. Vicente Seiça. — Acabo de 
saber, por uma pessoa amiga, que v. •. 
terá escrito, num jornal, de Coimbra, 
cular, a minha convicção de que não ha, 
em a nossa Camara, competências para 
tratar dos negocios do município, e dos 
seus jardins; e que, sobrepondo-me á 
Comissão Executiva, prometera a v . . . 
entregar á sociedade, de que v. •. é di-
gno presidente, a guarda e a defeza do 
Parque de Santa Cruz. 

Eu não li o jornal, onde dizem que 
isso vem; mas, fazendo justiça ao cara-
cter de v. . e á fidelidade da sua me-
mo-ia, recuso-me a acreditar em semi-
ihante coisa. Entretanto peço a v . . . o 
obsequio de me dizer, em resposta a 
esta carta, o que sobre o assunto se lhe 
oferecer, De v . . . at.° ven. — Coimbra, 
19 de Fevereiro de 1921, (a) Alves dos 
Santos. 

Ex.M0 sr, — Feia carta de v. ex.» vejo 
que a intriga começa a esfervilhar em 
volta do Qrupo de que sou presidente, 
quando este afinal foi creado com a boa 
intenção, não somente de salvar os res-
tos do Parque, mas também de ajudar a 
Camara Municipal, como fiz ver a v. ex.1 

na conferencia que tivemos quando o 
fui cumprimentar, e na pessoa de v. ex.B 

toda a vereação. 
V. ex." devia ler o jornal, porque, a 

pessoa que o informou, com fins que 
pouco me importam, intrepretou o que 
0 periodico diz por uma forma bem di-
versa do modo como v. ex.» falou á di-
recção do Qrupo, como ela interpretou 
as suas freses e eomo estou convencido, 
ninguém julgará, porque reproduzi fiel-
mente o que se passou. 

V. ex.a não disse que a Camara nâo 
tinha competencia para tratar dos nego-
cios do município, nem o jornal tal afir-
ma, nem isso vinha para o caso. 

Trata-se do Parque de Santa Cruz, 
e sómente do Parque, que precisa veda-
1 , restau ado e beneficiado para o que 

é necessário quem faça indicações espe-
ciais e em harmonia com a época, desde 
que h?ja o desejo de fazer alguma coisa 
d • util, e que n?" mereça os reparos , 
critica e censura dos intendidos. Par* 
isso, são precisos homens de especia? 
competencia que só se encontram em 
poucas corporações. 

Não admira, pois, o que ouvimos « 
v. ex.a, e que a Camara tem dito a todos* 
os munícipes nas noticias dos jornais, 
porque todos sabem que a Camara em 
1919 nomeou uma comissão de homens 
competentes p i r a tratar da vedação e 
restauração do Parque fazendo voltar á 
primitiva e ainda nSo pa muitos dia» 
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es periodicos noticiaram que a Camara, 
tencionando gastar quantias importantes 
tio produto da venda do terreno na in-
BUa dos Bentos, em beneficio da mesma 
insua e do Parque de Santa Cruz, ia no-
mear uma comissão de homens compe-
tentes para esse efeito. 

Não se faça, pois, confusão ou chica 
na entre o que v. ex a disse, o que diz o 
jornal, e a interpretação errónea que se 
lhe deseja dar. 

Era minha intenção conferenciar com 
v. ex.1 quando recebi a resposta ao meu 
oficio; como, porem, os jornais deram 
logo a noticia de que a Camara ia publi-
car o oficio resposta, apressei-me em 
reunir a direcção do Qrupo para os con-
sultar sobre o procedimento a seguir, 
concordando todos em que era necessá-
rio publicar-se imediatamente o que se 
publicou, e que todos leram e confirma-
ram, porque o oficio da Camara que me 
foi enviado, foi escrito tão capciosamen-
te, que, quem o lêsse, sem que fosse 
acompanhado da descrição do que se 
havia passado, julgaria que a direcção do 
grupo não teria procedido com a corre-
çâo de que realmente tem usado, desde 
o seu primeiro passo. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 1921. 
De v. ex.4 at." ven." — Vicente José 

de Seiça. 

P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição de 23=2-921 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Figueira da Foz. — José Luiz Coelho, 
solteiro, comerciante, do Calveto, contra 
JoBé Nunes da Silva, casado, proprietá-
rio, da Figueira da Foz.j— Relactor, J. A. 
Rodrigues; escrivão, Faria Lopes. 

Taboa.— Maria Madre de Deus e ma-
rido c outros, contra Bento Joaquim Pin-
t«, casado, proprietário, da Percelada.— 
Relactor, J, Cipriano; escrivão, Pimentel. 

Alvaiazere.— jacinto Antonio Peres e 
esposa, residentes na Quinta da Serra, 
contra Juvencio Gomes de Figueiredo e 
esposa, dc Freixianda.—Relactor, Amân-
dio de Campos; escrivão, Pimentel. 

Celorico.—Cacilda Augusta, viuva, de 
Vila Ruiva, contra Maria do Carmo Cos-
ta, solteira, de Lisboa.— Relactor, Inácio 
Monteiro; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra. —Mateus Sergio Pires Lei-

ria, viuvo, comerciante, de Coimbra, con-
tra Joaquim Simões Leiria, da mesma ci-
dade.—Relactor, Oliveira Pires; escrivão, 
Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia.—Julio José da Pedra, casado, 

jornaleiro, da Pampilhosa e outros, con-
tra o M. P.— Relactor, Inácio Monteiro ; 
escrivão, Pimentel. 

AQRAVOS CÍVEIS 
Anadia.— A Sociedade das Aguas de 

Luzo, contra a camara municipal da Mea-
lhada. — Relactor, L. do Vale; escrivão, 
Quental. 

Celorico da Beira. — Antonio Lucas 
da Costa Pacheco, viuvo, proprietário, 
da Carvalheira, contra a Fazenda Nacio-
nal. — Relactor, Forjaz de Sampaio ; es-
crivão, Pimentel. 

Tomou posse de juiz da Relação, o 
sr. dr. Alberto de Sousa Larcher, que fi-
cou pertencendo á 2.B secção (sabados). 

M E R C A D O S 
MONTEMÚft-D-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 8$00 
Milho branco 5^50 

» amarelo 5£50 
Cevada 2150 
Aveia 2070 
Favas 4£80 
Qrão de bico 6^00 
Chicharos -MOO 
Feijão môcho 7,000 

» branco 7$00 
» pateta 5,500 
» frade 4*30 

Batata (15 quilos) W 0 
Tremoços (20 litros) 4á80 
Oalinhas cada 3^50 
Frangos H 2 0 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 10Í00 

CEMITERIO DA CONCHADÂ" 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 21: Maria do Patrocínio, filha de 
José dê Sonsa e de Joaquina de Jesus , 
de 69 anos anos de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 22: Diogo Nunes Lopes Silva, 
filho de Diogo Nunes Lopes e de Raquel 
Nunes Silva, de 74 anos de idade, natu-
ral da Covilhã. 

• Dia22 : Francisca Rodrigues S. Abreu 
í l h o de Francisco Rodrigues e de Dero-
teift da Silva, de 75 anoe de idade, natu» 
t a l de Ancião. 

Dia 22: José de Campoy filho de 
Antonio de Campos e de Teresa de Cam-
ões , de 58 anos de idade, natural de 
Coimbra, 

Dia 23 : Emilia Adelaide Coelho, fi-
lha de José Agostinho e de Maria Coelho, 
de 68 anos de idade, natural de Midões. 

Dia 23: Abílio Monteiro Soares, filho 
iie Angelica Monteiro e de Alberto Soa-
res, de 17 meses, natural de Coimbra. 

Dia 24: Antonio d'01iveira Machado, 
filho de Alexandre Cruz Machado e mãe 
desconhecida, de 39 anos de idade, na-
tural de Penacova. 

Dia 25: Maria Augusta Pessoa, filha 
de Manuel Gaspar das Neves e de Ana 
Rosa, de 78 anos de idade, natural de 
Por tunhos. 

Dia 26 : Dr. Daniel Ferreira de Ma-
tos, filho de Joaquim Ferreira de Matos 
o de Justina Emilia, de 71 anos de idade, 
natural de Poiares. 

Dia 27: Joào dos Santos, filho de 
João dos Santos e de Beatriz Augusta 
Marques Santos, de 27 anos de idade, 
natural de Coimbra. 

D f i f \ f f \ Perdeu se com dois 
U f i l i l A ? brilhantes. Agrade-
cesse e dão se alviçaras a quem o 
entregar ao gerente dos Grandes 

do Chiado, Coimbra, 

Aos anemicos, 
as Pílulas Pink dão sangue 

vermelho e puro. 
Ha na anemia unia considerável di 

minuiçào dos globulos vermelhos do san-
gue. listes globulos, que precisamente 
dão ao sangue o seu colorido rubro, são 
o veículo do oxvgenio absorvido por eles, 
ao passarem pelos pulmões, eis a razão 
porque nào pode haver saúde ern quem 
nào tiver sangue vermelho. K" sabido 
que o corpo não pode vivar sem oxyge-
nio. Pois bem, quando os globulos ver-
melhos diminuem, a quantidade de oxy-
genio absorvido pelo organismo diminue 
proporcionalmente, e o estado da saúde 
segue o mesmo movimento, E' então 
que aparecem os symptomas caracterís-
t icos : cançaço, palidez dos lábios e do 
rosto, perda do apetite, olheiras, respi-
ração acelerada, palpitações do coração. 
Se se descura a doença, a fiequencia,dos 
symptomas não tarda a augmentar , e 
com cia a sua própria intensidade, e che-
ga um momento em que já nào ha remé-
dio que valha. E, no entanto, se se lhe 
acudir a tempo, o mal pode curar-se com 
bastante facilidade : o especifico a apli-
car consiste numa medicação tónica, que 
seja capa/, de augmentar a quantidade 
de globulos rubros do sangue. As Pílu-
las Pink constituem essa medicação tó-
nica, e nada ha tão certo, na sciencia 
medica, como a cura da anemia pelas 
Pílulas P ink . 

As Pilulas Pink são o mais poderoso 
regenerador do sangue e o melhor toni-
co dos nervos: curam a anemia, o enfra-
quecimento geral, a cloroae das meninas 
novas, a dança de São Vito, as doenças 
e dores de estomago, o reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5^300 reis as 6 caixas. Depo-
sito gera l : Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Bar MtU' rinôdensi 
ESTA BARBEARIA, SITUA-

do no Largo da Fornalhinhg, de 
pois de ter passado por urna com 
pleía transformação, habilitada a 
satisfazer todos os requisitos que 
sào necessários em estabdecimcn 
tos deste género. 

Esta beibearia para auxiliar o 
seu enorme numero de fregueses, 
encontra-se aberta aos domingos, 
encerrando se ás segundas-feiras. 

O seu proprietário é o sr. Ga 
briel Jorge da Gama, ariista bas 
tante conhecido etn Coimb1"». 

A tabela é a seguinte: barbs, 
$15; barba e cabelo, $45. 

M a i o i e : M ingloz 
" M f t P L E , , 

99 °/o de pureza garan t ida 

0 melhor solfato 
de cobre inglez. 

F e n i É s Thomaz & Miranda 
Praça 8 de Maio, 25 

COIMBRA 

imBmwimmmmmsm 
Funda R e i v a x 

Não é só usar fundas. È pre-
c i s o saberem-se usar. 
EU ABAIXO assinado, Anto 

nio jSqmes. C a r n e i r ^ R ^ q ç ^ e 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que mandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma me deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Aibino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua dos 
Caldeireiros n.° 163, Porto, o qual 
me fez uma Funda Reivax, tão 
perfeita que me retem por com 
pleto a hérnia, permitindo me an-
dar a cavalo e fazer todos os ser 
viços ainda os mais pesados, sem 
sentir o minimo incomodo, o que 
não me sucedia com as fundas es 
trangeiras. 

Sumamente grato a este se-
nhor pelos resultados obtidos, e 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente declara 
ção, de cuja poderá fazer o uso 
que lhe aprouver, 

Varzea de Trevões, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Gomes Carneiro, 
Qerente das Minas da Varzea. 

(Segue o reconhecimento.) 

Esta cas3, a mais antiga do 
Porto, fabrica toda a qualidade 
d-; fundas e aparelhos ortopédicos. 
O seu representante, de Abril em 
deante, hospedar-se-ha no Hotel 
Avenida, Coimbra, nos dias 1 e 2 
de cada mez, aonde pode ser pro-
curado pelos doentes. 

Para informações, na Vigorosa, 
rua Ferreira Borges, Coimbra. 

C a i l f o i í l i 
í Vende-se, 

Antonio Rosa, — Ceia, 

[JOMPGSÍTORESelrnpres 
^ sores, oterecem-se. 

Nesta redacção se dte. 

Mtmrn 
Cyj Hidráulico 

Productos químicos e 
m u c e u t l c o s 

Bííroca» garrafas e 

Entrega imediata 

Fernandes Thomaz 
& Miranda 

Praça 8 de Maio, 25 
COIMBRA 

Mate as formigas 
Com o mata íormig™ Meye-

me. Remedio infalível. 
Frasco, $80 — Farmacia Na-

zareth — Santa Clara. 

Pinto Basto SalsuÊlro L . " 
A s s e m b l e i a geral ordinaria 

Nos termos do artigo 36 e se-
guintes da lei de 11 de Abril de 
1901 são por este meio convida-
dos os socios desta firma a reu 
nirpm em assembleia geral, no 
dia 18 do corrente, pelas 5 horas 
da tarde, nos escritórios da rtfe 
rida sociedade, Rua ao Cego, 7, 
1.°, (Calçada), para apreciação do 
balanço e contas da gerencia fin 
da em 31 de Dezembro de 1920 

Coimbra, 2 cie Março de 1921, 
Os gerentes. 

ítiiái de nronriedude 
Vende se em Antanhol um» 

quinta corn grande vinha. Tem 
também olival, casa de habitação, 
grande adfga e curral. Para tra-
tar das 2 á> 4 horas com Bjaven 
tura Doria na fabrica de lanifícios 
em Santa Cura, ou com José Car 
valho em Antanhol. 

A Comissão Executiva da Cs 
mara Municipal ao Concelho a-
Cantanhede, faz pubúco que se 
acha aberto concurso, pelo espaço 
de 30 dias, a conur da ultima 
publicação deste anuncio para o 
provimento de dois lugares de 
amanuense da Secretaria, com o 
vencimento anual de 240$00 escu 
dos e mais proventos que por Lei 
lhe competirem. 

Os concorrentes deverão gpre 
sentar na Secretaria da Camara os 
seus requerimentos devidamente 
documentados, dentro do referido 
prazo, em conformidade com a 
Lei e ainda documento. dj^irjflCê 
acatamento das suas Leis. 

Cantanhede e Secretaria dó 
Camara, 3 de Março de 1921. 

O Presidente, 

Henrique Ferreira Barreto. 

P n e u s e 
A c e s s o r i o s 
p a r a 
a u t o m o v e i s 
Fernandes Thomaz S Miranda 
Prata 8 de Maio, 25. COIMBxA 

mmki 

tóo, Serra&o.r 
34, R. Sargenio-Mór, 36 

Muda se o armazém desta so 
ciedade para a Avenida dos Oiei 
ros, 3, onde continuará com os 
meamos artigos: farinhas, cereais, 
e tsrierceanas por atacado, 

Esta firma trespassa o seu ar 
mazpm na rua Sargento Mór. 

Qu-m pretende pode dirigir-
se á m sma rua, 36. 

Cartorio do 2.° o f i c i o 
2 a Publicação 

Nos termos dos art;gos 123 e 
145 n.° 1- § 2.° do Codigo Co 
mercial, se anuncia que peio jui-
zo comercial desta comarca e car-
torio do escrivão do segundo ofi-
cio Faria, correu seus termos até 
final, uma acção espacial para dis-
solução de sociedade, nos termos 
do artigo 126 do Codigo do Pro 
cesso Comercial, em que foi au-
tor Antonio Froes, casado, comer-
ciante, desta cidsde, e réu Alfre-
do de Sousa Leitão, casado, co-
merciante, actualmente em parte 
incr-ria, sendo a mesma acção jul 
gada procedente por sentença de 
5 de Fevereiro corrente, que faz 
transito em julgado, na qual se 
declarou dissolvida a referida so-
ciedade e se mandou proceder á 
liquidação e partilha dos bens 
dela. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1921. 

1 O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Juizo Comercial, 

Sousa Mendes. 

Serração a vapor 
Pira dissolução de sociedade, 

trespassa se em Coimbra, bem si 
tuada, com todos os seus maqui-
nismos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propestas em carta fechada, 
até 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositários para 
Portugal e Colonias: 

i,nlD81 
Pisco 8 de « m o , 6 , 1 . ' 

C O Í M B & A 

Venda. r u / 1 u u. de L u s o 
Vende-se o prédio onde se en-

contra instalada a padaria Pro 
gresso, 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe-se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas. 

Recebem se propostas em car-
ta fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

6 u e a I i p t o s 
No domingo 13 do corrente, 

na cerca do Observatório M-teu 
rologico, faz-se a venda de cinco 
eucaliptos. 

O guarda deste estabelecimen-
to encarrega se a qualquer hora 
do dia de dar os esclarecimentos 
necessários, 

Empregado 

novo- i 

ide se. um na Estrada d« 
á Arregaça, composto de 

» chão, 1.° andar e aguas 
furtar:;?. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve p a r a Rdtga ou cavalariça e 
q u i n t a ! 

Precisa - se 
_ para escrí-

torio, que tenha boa caligrafia, 
preferin io se quem tenha conhe 
cmentos de Comercio. Carta es-
crita peio proprio a esta redacção 
corn o numero 1392. 

No proximo dorr.m 
go 6 do corrente pe 

Iss 32 horas, na Avenida Navarro, 
57, 1.°, serão vendidas ern leilão: 
Ura piano vertical, de bom autor; 
um fogão de sala, camas em mo-
gno e platano, mesinhas de cabe-
ceira, estantes para livros e outras 
arrumações, cadeira especial de 
quarto, rep->8 eircs Cr boa fazen 

e a maquina 
Is escrever mais simples, 

s a i a e barata 
MARCELINO l PELAYO FEUMDES THOMAZ & H i i 19 8. 

Rua da Cedofe i ta , 308 
- PORTO -

Praça 8 de Mafo, 25 
- COIMBRA -

o n ç a s de 25 e 50 gramas. 
Kilo. 25$00. 

ONÇAS DE 25 GRAMAS 
KILO, 23$00 

Pedras para isqueiros ( d e 4 e 5 milímetros). 

,12 

Empreza Industria! do Ulcndego, L.da 

F i g u e i r a «ia F o z - M U K R f t C E I I ^ f t 

F / í B S Í C A SE VIDROS: Virtraç». Garrrõ s. Garrafas brancas-
Representantes em Colmbrai 

f e r n a n d e s T h o m a z £r M i r a n d a 
P&ãÇA 8 UE i m i o , 2 5 . 

Para tratar, .tom o advogado da, arm çõ s cie cortinadas, um 
í dr, Fernando Lopes, na rua Vis 
I çonde da Lu?,, 30 L9. 

reiogiu, mesas, cadeiras e muitas 
miudezas úteis. 

Terrenos pru c-̂ tracte 
Vendem se aos lot- s na En-

trada de S. José ;io Calhcbé e Es 
trada da Beira, Vil. União.. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

C A DDfiT I tm bom esta 

V Â K K U L A doe paragran 
* des cargas. 

Vende Cassiano, Carntiro & 
C a , Limitada, de Goes. 

taMhM. 
para 14 pas 
saleiros, .de 

gem inglesa. Vende Cassiano, Car 
neiro, & C.', Limitada, de Ooes. 

\ ir % I! 1 IIP ilf \ Si A 
\ . M M 1)1 l i \ III) 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandesquan-
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Eiva, 
44, 2.° andar. 

De m-rccTis bem aftegU'Z* 
da c etn bom i -..«i. 

T f . ' t a o v iu ii "r R , 
Visconue da Luz, 34 1.°. 

Pinheiros 
Vendem- se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernand ) Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir propostas ftn carta fe 
chada a Diogo Jq'é Soares, resi 
dente em Coimbra, rua do Corpo 
de Dr us, n.° 40, trazendo no en 
velope 9 palavra PINHEIROS 
— as quais serão abertas na . resi-
dência do »,r. F ii; ndo Aiitorn-
Soares, em Latçã, na prese> ç* dos 
proponent's, no dia 20 de Maiço 
proximo pelas 15 horas. 

Efectuar se-ha a vvntía ss o 
preço convier. 

wmt po csnitcucôes 
nu n ta mais baios 
pontos da cidade 

José Victorino Bitista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lotes dos terrenos situados á en-
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo foimado por esta ave-
nida e pelo caminho do Cidral. 

Grupo electrogeneo a u t o m a -
tico, completo " OVERSEAS DE 
LUXE " para iluminação e l e c t r i ca 
compreendendo: Um motor a ga-
zolina completo de 2 BHP. Um 
gerador electrico com o respectivo 
quadro c aparelhos. Uma bater ia 
de 1b elementos. Pode alimentar 
até 70 lampadas de 16 velas a 32 
volts. Preço 6:000$í)0. 

Vende em Lisboa a 
The Engineering Company of 

Portugal, Limitada, Rua dos Re-
molares, 12 20. 

Boto com sld cor 
Vende-se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

AlpJm — Coimbra Hotel. 

n: ' u g a - « e um piano para es-
R Militares, 34, 

Í í o c r t p.Jiio vemeai «rma.io m 
f r-1' e i mpr ,ie netal. 

M se d->» 2 á 4. ou a q„tilqur-r 
lu ra que s convencionar. K o'os Mjti-
Ures n.° 11. Inforraa-se da existencia de 
11 ri iv s riu 2." mão. 

/ " r e a d a a precisam-se duas 
para casinha e outros servi-

ços. Dirigir á rua do Borralho, 5. Coim-
hri». 

f)actl*ografa precisa-se ê 
*- que tenha alguns conhecimen-

rcs dí> escrítorio. Bizarro & Casimiro, 
Rua c; Cciffi. 

j F o g í á o V. nce-se um já com 
" Ui - iras -inda em bom estado, 

Dirifl'-se a este jornal. 

Trespassa se uma «p ^hris 
bem afreguesada e num dos me 
lhores locais de Coimbra, 

Nesta redacção se diz, 

n t i i v ! c i u o corn bastante pra-
• t'fa de cobranç.» of̂ rece-se. US 

H ; • i n i t.Ji.çã.) Se diz. 
M o b l ia v IK:.. -M 1 truzJ de 

* j:<ni •, 1 g '3 ' ide bahu dr cou-> 
ro, ?ni g< . 1 bo- cama de ferro, 1 meza 

.com 5 gavetas, em boa madeira e com 
bo;' pedra. 

Nesta reriseção «e 
O r . : a u - a e uma corr ntc 
B d ' o m o dando-se o sea v.»!oí 

a qijpm :» entr g r n> t i r 'd -çSo. 
í l e n d e n n - s e magníficos rcr* 
y renos v.ra construção tias Ar-

-.-.'Agir i) Cumeada. Para tratar, ,1 7Q ' 

contos Pitci-a-se ett» 
quantia sobre hipoteca 

Nesta rçdação se dia, 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

ICoimbpQ, eidade de turismo 
Os novos factores 
dos seu progresso 
sempre crescente 

São vários e muito importantes os fictores que, no futuro, 
decisivamente influirão no progresso e engrandecimento de Coimbra, 
e a converterão inteiramente numa cidade moderna e atraente, como 
nenhuma outra do n o s s o país, exceptuando Lisboa. 

Que Coimbra é, {jesde remotas épocas, uma cidade universitária, 
e que, ultimamente, se km feito um meio muito comercial e íhdus 

i trial, não é novidade para ninguém. Todos nós o sabemos, 
li No futuro, porém, com os importantes elementos de embíle 

zatnento e de atracção com que, dentro de breve prazo, vai ser do-
tada, ela converter se ha também num movimentado e distinto cen 
tro de excursões e de vilegiatura, que ainda mais acentuadamente 
chamarão sobre si as atenções gerais de nacionais e estrangeiros, 
que, cada vez em maior numero, a visitarão. 

O projectado Grande Hotel de Turismo não terá rival no 
nosso pais, e poderá afoitamente, ser comparado a alguns dos me-
lhores que existem lá fóra, no estrangeiro. 

Os novos cafés e o anunciado restaurante serão luxuosos e 
elegantes, como os que o são nos grande-? meios citadinos. 

O embelezamento do Campo dos B i n t o s e as du is espaçosas 
tvenidas que o hão de ladear, farão dele um dos mais lindos, apra 
siveis e alegres recintos de recreio do nosso psí*. 

A valorisação do Parque de Santa Cruz, compreendendo a 
vedação, a restauração e a iluminação, converte Io ha num recanto 
cheio de terna e doce solidão, onde só a meditação, o recolhimento 
e o amor mais puro e religioso deverão encontrar poisada. 

O afamado Triangulo de Turismo, Coimbra Penacova Bussaco, 
que é quasi um facto pela próxima conclusão da estrada que ligará 
tstas duas ultimas localidades, constituirá um dos mais empolgantes 
passeios do nosso país, pela sua extraordinariamente bela paisagem, 
t pela delicadeza e variedade de seus aspectos. 

O moderno hotel de estação que naquela vila se projecta 
construir, com restaurante, parque e campo de jogos, criará ali um 
elegante e confortável centro de vilegiatura, que também muito in-
teressará ao progresso de Coimbia. 

Mais ano menos ano, a junção da Mata de Vale de Canas com 
Ijelo Horisonte, pela ampliação daquela, como também pretende a 
benemerita e prestigiosa Sociedade de Defesa e Propaganda de Coim 
bra, converterá aquele admiravel arrabalde — num pequeno Bussaco, 
ás portas de Coimbra. E a sua ligação com a Mizarela, por .meio 
da estrada que anda em estudo, proporcionará ao turista o mais for 
tnoso e interessante passeio nos arredores da cidade. 

Depois, a energia hidro electrica, aplicada á viação e á ilumi-
nação, levando a comodidade, o ruido e a alegria a toda a parte, fará 
o r e s t o . . . Emfim, daqui a alguns anos, quem conhecerá Coim 
bra!?. • • 

Deus nos livre, porém, da daninha d i n a s t i a d o s e m p a t a s ! 
São esses os peiores inimigos do progresso da cidade. 

Juremos-lhes todos guerra sem quartel, a essas pequeninas e 
inúteis criaturas. 

— E . . . para a frente I 
F LEUNAM 

I Ecos da Sociedade 
Anhersarios 

Fazem anos, hoje: 
D. Sdra de Moura Marques 
Dr. José Maria Cardoso Seixas 
A'manhã: 
O menino Oplllo, filhinho do sr. 

Francisco Gomes. 
Marqueza de Pomares 
D. Maria Angelica Pinto Knopfli 
Adelino dos Santos Azevedo 

Casamentos 
Ante-ontem realisou-se o casamen-

to do sr. Francisco Relvas com a sr.' 
D. Sesaltina dos Santos Correia, filha 
do sr. Alfredo dos Santos Correia, in-
dustrial desta cidade. 

Testemunharam o acto, por parte da 
Itolva, o sr. Fausto Pinto Amado e sua 
esposa a sr.' D. Maria José da Fonseca 
Pinto Amado, e por parte do noivo, o 
sr. Oscar da Silva Amorim e a sr.° D. 
Ana da Costa Pereira. 

Aos noivos foram oferecidas multas 
prendas algumas de grande valor. 

Ministro da Instri^ão 
O sr. Dr. Luís W^tnich Carri-

ço, director do Jírdim Botânico, 
e o deputado, sr. Dr. Dias Perei 
ra, convidaram ontem, telegrafi 

•camente, o sr. Ministro da Ins-
trução, para vir a Coimbra sfim 
de resolver sobre as novas insta-
lações do Jsrdim Botânico e do 
Liceu Dr. José Falcão. 

— O director da Faculdade de 
Direito de Coimbra dirigiu um 
telegrama de saudações ao novo 
titular da pasta da instrução. 

IIm • mu 

Serviço de informação 
O inspector da policia de in 

vestígsçào sr. Eurico de Campos, 
ato intuito de evitar quanto pos 
sivel as burlas sos comerciantes 
de Coimbra, como tem sucedido 
ultimamente, resolveu crear, na* 
quela inspecção, um serviço gra-
" ' (le informiçlo, 

MELHORAMENTOS 

0 Campo dos Bentos e o Parque 
de Santa Cruz 

Para estudar o pUno dos im 
portantes melhoramentos a intro 
duzir no Campo dos Bentos e 
no Parque de Santa Cruz vai a 
Camara, segundo nos consta, no 
mear brevemente uma comissão 
de compeentes, da qu?l parece 
que farão parte, &lém do sr. dr. 
J ão Duírte d'01iveira, digno pre 
sidente da Comissão Executiva, 
os srs. engenheiros Abel Urbano 
e Jorge Lucena, e parece que tam-
bém um ilustre professor da Uni 
versidade e um distinto medico, 
todos muito conhecedores das 
verdadeiras necessidades e aspira-
ções da cidade. 

Entendemos que o momento 
é mais que oportuno e por isso 
aplaudiremos a Camara pela acer 
tada deliberação que nos consta 
vai tomar, numa das suas próxi-
mas sessõ s. 

mmgf, + —— 

Transferencias 
O nosso estimado conterrâneo 

e ilustre magistrado sr. dr. Anto-
nio do Amaral Pereira, foi trans 
ferido de juiz da comarca de Lei 
ria para a d'Anadia. 

Magistrado muito digno e con-
siderado, em todas as comarcas 
onde tem servido só tem deixado 
amigos. 

Também o nosso respeitável 
amigo sr. dr. Alfredo Augusto da 
Fonseca Vaz, juiz da comarca de 
Tondeb, foi transferido psra a 
comarca de L?iria. 

Igu dmonte magistrado que go-
sa ds muitas simpatias, a sa» trans-
ferencia desgosta sempre os po 

' vos das comarcas onde tem ser-
vido, 

E' bom lembrar 
Adelino Veiga fileceu nesta 

cidade a 8 de Março de 1887, 
quando a primavera, essa quadra 
radiante nos seus alvôres, era es 
perada, com anciedade, pelos poe-
tas para lhe cantarem, nos seus 
versos, as flores, as mulheres e as 
manhãs formosas. 

Apostolo da ideia nova, revo-
lucionário duma só fé, lá foi tom 
bado pela mão da parca para o 
esquecimento dos r*gistos fune-
rários do cemiterio da Conchada, 
onde, um punhado de amigos e 
seus admiradores, lhe mandou 
erigir um modesto jazigo que, 
para todos que o conheceram e 
dêle receberam lições, representa 
um grande monumento, e servirá 
para mostrar aos vindouros que, 
em tempos não esquecidos, houve 
nesta ridente e hoje florescente 
Coimbra, uma plêiade de operá-
rios que eram queridos e venera 
dos pela sua conduta, pelo seu 
estudo e trabalho e pelo seu con 
selho sincero e autorisado. 

Adelino Veiga que fez parte 
dessa pieiade, era um amigo leal 
e sincero, e por isso, o seu nome 
no dia d'hoj*, que f3z 34 anos 
que ele faleceu, não podia ficar 
no esquecimento, e não fica pelo 
menos pela nossa parte, porque 
lhe tributamos este pequeno prei 
to do nosso sentir, como dever 
de recompensa pelo muito que 
nos ensinou. 

F. da Fonseca. 

Joaquim Teixeira d8 Sá 
Na séde do Monte Pio Co 

nimbricense Martins de Carvalho 
foi, no ultimo domingo inaugu 
rado o retrato do nosso saudoso 
amigo sr. Joaquim Teixeira de Sá, 
justa homenagem que um grupo 
de socios resolveu prestar lhe, 
pois estão bem assinalados os ser-
viços que lhe prestou. 

O sr. Alvaro Perdigão, amigo 
do extinto não podendo assistir a 
esta manifestação, dirigiu ao pre-
sidente da assembleia gerai do 
Monte Pio um oficio em que ren 
dia a sua homenagem á memoria 
do nosso saudoso amigo á qual 
se referiram também com palavras 
repassadas de saudade, os srs. 
Aureliano dos Santos Viegas e 
João Machado. « '—•«——li i m i — • — ii 
Noticias de Condeixa 

Condeixa, 5. Organisado por uma 
comissão de senhoras da nossa primeira 
sociedade, realisou-se na passada quarta 
feira, *dia da mi-Careme, no palacio do 
sr. Artur de Sá Barreto, um bMje que 
decorreu no meio do maior entusiasmo, 
terminando ás S horas da manhã. 

Apesar dc no baile ser admitido o 
traje de passeio, todo9 os convivas os-
tentavam ricas toilettes, o que dava no 
címjun-o um aspecto belo e encantador. 

O cotillon, que se compunha de va-
riadas e interessantes marcas, foi marca-
do pela sr.* D. Leonor Estevam d'OH-
veira e pelo sr. dr. Antonio Lopes Qua-
resma. 

Ni assistência viam-se as sr."1 DD. 
Leonor Bacelar de Vasconcelos, Concei-
ção de N>polés Mesquita, Albertina de 
Amorim Quaresma e Vasconcelos, Lavi-
nia Cunhal d'Aguiar, Alzira Filipe Oo-
mes Ribeiro, Tomazia de Lemos Rama-
lho, Beatriz de Almeida d'Eça, Piedade, 
Maria da Conceição, Isabel e Maria Luí-
za Maus (Vilas Boas), Luiza Viana de 
Lemos, Franclina Pires Machado, Con-
ceição Simões Fernandes, Francelina Pe-
reira, Maria Guilhermina Falcão Ribeiro, 
Henriqueta Antunes, Julia Simões Ferrei-
ra, Maria Eugenia Sanches da Oama Ar-
cher, Maria de la Salette Pires Miranda, 
Frlemena Dias, Maria Angelica Pinto Kno-
pfli, Angelica Knopfli, Maria Emilia Pi-
res Miranda, Miria e Joaquina Caldeira, 
Aida Pimentel Oodinho, etc.; e os srs. 
dr. Francisco de Mesquita, capitão Luiz 
Gonzaga, dr. Joaquim Bandeira de Car-
valho, Raul Horta e Vale, dr. Fortunato 
de Carvalho Bandeira, Antonio Pires Ma-
chado, Carlos Cunhal d'Aguiar, dr. Abel 
Vieira Neves, Prandin Pires Machado, 
Antonio de Sá, Mário B<rreto, alferes 
Pires Miranda, Armando de Sá, Samuel 
Godinho, dr. Antonio Archer de Carva-
lho, José Gomes Duarte Ribeiro, alfares 
José de Jesus Pita, dr. Joaquim Peres 
Purtado Gilvão, José Pires Machado, 
Tomaz Sanches da Gama, df. Carlos 
Pire3 Miranda, ArnadíU dc,9 S. ntos Fer-
reira, dr. Josá Falcão Ribeiro, Albano 
dos Sintos Ferreira, dr. Oscar Pires do 
Rio, Carles d'Abreu. dr. Raul Teles 
d'Abreu, dr. Américo Viana de Lerao?, 
Adelino Ferreira Godinho , etc. etç, C. 

Dr. Daniel de Matos 
N o j a r d i m d o Hosp i ta l d a 

U n i v e r s i d a d e vai s e r le-
v a n t a d o o b u s t o do gran-

V de s á b i o 
A Faculdade de Medicina reu-

nida ontem pela primeira vezapoz 
a morte do saudoso professor, sr. 
Dr. Daniel de Matos, e depois de 
terem sido proferidas palavras de 
repassado sentimento pela perda 
do grande sábio, por alguns dos 
seus antigos colegas, foi resolvido 
mandar colocar o seu busto no 
jardim, em frente do Hospital da 
Universidade, para o que foi no-
meada uma comissão de vários 
professores. 

Mais resolveu a Faculdade 
mandar publicar uma biografia do 
saudoso extinto, e que na acta 
fosse exarado um voto de pesar. 
Em sinal de sentimento foram de-
pois encerrados os trabalhos que 
continuarão hoje. 

— Na sua ultima sessão, a Ca 
msra Municipal de Coimbra exa 
rou na sua acta um voto de sen-
timento pela morte do saudoso 
professor Dr. Daniel de Matos. 

— A direcção da Associação 
dos Médicos do Centro de Por 
tugal, de que o sr. Dr.^Daniel de 
Mitos era socio honorário, em 
oficio dirigido ao ilustre Director 
da Faculdade de Medicina, mani 
festou-lhe o seu pesar pelo fale-
cimento do sábio clinico Dr. Da 
niel de Matos. 

— O ministro de Portugal jun 
to do Vaticano, sr. dr. Pedro Mar-
tins, dirigiu um telegrama de con-
dolências ao director da Faculda-
de de Medicina. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
Com uma força superior a 700 

homens, realisou se no domingo, 
no campo dos Bentos, uma pa-
rada militar da Guarda Republi-
cana. 

Compunha se esta força de 
infantaria, cavalaria, metralhado-
ras e artilharia, apresentando se 
pela primeira vez a grande banda 
de musica composta por 43 exe-
cutantes. 

Toda a força se apresentou 
bem uniformisada e aceada, o ma-
terial muito bem tratado, bem 
como o gado, etc. 

O sr. general da Divisão pas-
sou revista, durante a qual cho-
veu bastante. 

A banda de musica tinha um 
aspecto imponente a que não es-
tamos acostumados— bem dife-
rente da banda de infantaria 23, 
tão repetidas vezes reduzida a 
pouco mais duma dúzia de músi-
cos! 

Felizmente Coimbra tem uma 
banda de musica á altura da im-
portancia da nossa terra. 

No proximo mês de Abril ha-
verá nova parada para a entrega 
da bandeira do batalhão, a qual 
será feita pelo comandante geral 
da G. N. R., o general, sr. Pedro-
so de Lima. 

Arco d'Âlmedina 
No domingo reuniu se o Con-

selho de Arte e Arqueologia, que 
resolveu manifestar se contrario á 
demolição do arco d'Aimedina, 
com frente para á rua Ferreira 
Borges. 

n • f 

Pelo Hospital 
Receberam tratamento no Hos-

pital da Universidade: 
João da Paixão, de 14 a n o s , 

dos Palheiros, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, com uma 
pedrada na cabeça, supondo-se 
que tenha fractura do craneo; 
Antonio Ferreira, de 14 anos, dos 
Milheiros, também daquela fre-
guesia, que caiu e espetou um 
foeiro no pescoço, e ficou int*r 
nado Manuel da Gloria, de 30 

j anos, que ficou debaixo dum car-
ro de bois, ficando com u tn3 ore-
lha esfacelada, além de outros fe-
rimentos. 

Campanha nativísta 
U m a r e u n i ã o m a g n a d a aca-

d e m i a d e C o i m b r a 
Reali>a-se hr je , ás 16 horas, 

uma grande reunião da academia 
de Coimbra, na sala dos Capelos, 
para protestar contra a maneira 
como os portuguezes teem sido 
tratados no Brízil. 

Helena Reviarz 
Regressou de Lisboa esta dis 

tinta professora de alemão, que 
no meio académico e culto de 
Coimbra, pela gentileza do seu 
proveitoso ensino soube conquis-
tar discípulos e amigos. 

E' caso para nos regosijarmos 
com a sua vinda, tanto mais que 
já se ia notando a falta de tão 
culta senhora, 

Monte-Pio Conimbricense 
Reuniu ante ontem a assem 

bleia geral desta colectividade, pa-
ra aprsciar as contas do ano de 
1920, com o seguinte resulta-
do: Receita, 3.390-516,5; Despesa, 
2 487570; Saldo, 908546.5, 

A assembleia aprovou as con-
tas, sendo dado utb voto de lou 
vor á Direcção, que teve como 
presidente o sr. Adriano da Silva 
Ferreira, que por varias vezes tem 
ocupado aquele cargo conseguin-
do sempre elevar os fundos de 
tão prestimosa associação, á qual 
dedicou muito amor e zelo. 

Dr. José da Silva Castanheira 
A Patria Portugueza, que se 

publica em Manaos, publica na 
primeira pagina uma noticia mui 
to elogiosa para o sr. dr. José da 
Silva Castanheira, por ter conclui 
do, com um brilhantismo invulgar, 
o curso de sciencias juridico-so-
ciais na Universidade daquela ci-
dade. 

O sr. dr. Castanheira é nosso 
conterrâneo. 

Para ali foi ha anos com a as-
piração de ser mais alguma coisa 
de que na sua terra, e conseguiu o. 

Nos primeiros tempos, foi mi-
litar no exercito brasileiro e por 
fim seguiu o curso de sciencias 
juridico-sociais com grande êxito. 

O artigo que transcrevemos 
com muito prazer, vem acompa-
nhado do retrato do sr. dr. Cas-
tanheira, vestido com a beca de 
advogado: 

Com um brilhantismo invulgar, por 
entre os aplausos da comunhão amazo-
nense, completou o curso de sciencias 
juridico-sOciais na Universidade de Ma-
naos, o nosso querido patrício e amigo 
sr. dr. José da Si!/a Castanheira. 

Batalhador infatigavel pelas boas cau-
sas e invejável orador dotado das mais 
rigfllas e seguras aptidões para seguir 
naí veredas da advocaeia triunfadora-
mente, o nosso homenageado só terá 
que amoldar a sua grande alma ao am-
biente das causas que lhe provocarem 
um efeito, e estudar os efeitos filhos du-
ma causa, tendo por lema: Justiça • • 

Mais uma banca de advocacia, presi-
dida pelo dr. Joeé da Siva Castanheira 
podia desde já ser montada r.o nosso 
foro, se o seu espirito irrequieto e so-
nhador não tivesse a ambição de mais 
sabedoria, e não quizesse assentar sobre 
o curso que brilhantemente completou 
maior quantidade de luz e conhecimen-
tos. 

Siiva Castanheira, que ê uma das 
mais fulgurantes luzes do «Oriente Bra-
zileiro», tem tido ocasião de observar o 
quanto é admirado por uns, e quantas 
provas de simpatia tem recebido por ou-
tros, devido ao seu critério de observa-
dor e estudioso e ao seu caracter distin-
to, probo e honrado. 

Como afirmação incontestável do seu 
brilhante espirito, receba o dr. José da 
Silva Castanheira da nossa modesta ban-
ca de trabalho que é composta por leaes 
amigos que compõem a «Patria Portu-
gueza> esta modesta homenagem, que 
sabemos irá feri-lo na sua modéstia, pró-
pria das grandes almas e dos grandes 
talentos, apelando desde já para que nos 
seja feita justiça, perdoando-nos, por 
não sabermos caiar o que se nos passa 
ria airna. 

Receba, pois, o 9<\ dr. Silva Casta-
nheira os nossos mais fervorosos votos 
para que o bafeje um futuro brilhante e 
os móis sinceros parabéns pela honrosa 
investidura no foro brasileiro, difícil de 
alcançar por aqueles que não tenham o 
génio talentoso e erudito do dr. José da 
Silva Castanheira, 

Desastre 
No domingo deu se um la-

mentável desastre em Celas. 
0 chauffeur sr Antonio Car-

valho guiava um sid-car em que 
ia o dono dela, o sr. José Figuei-
redo. Seguia com destino a San-
to Antonio dos Olivais, quando 
vinha para baixo um carro electri-
co, que colheu o sid-car escan-
galhando-o completamente. 

01 dois passageiros foram 
curar se ao hospital, tendo de fi-
car ali o sr. Figueiredo por ter 
uma perna fracturada. 

Se não fosse o muito sangue 
frio do chauffeur, teriam morrido 
ambos. 

O carro electrico conduziu os 
dois feridos ao hospital. 

0 ventre da cidade 
No mês de Fevereiro foram 

abatidas, no Matadouro Munici-
pal as seguintes reses: 62 bois 
com o peso de 17.864 quilos; 4 
vitelas com 168; £.565 carneiros 
com 16 914 e 110 porcos com 
11.171. Total, 46.117 quilos, me-
nos 20.329 quilos do que em igual 
mês do ano anterior. 

O b i t u á r i o 
No cemiterio da Conchada fi-

zeram se os seguintes enterramen-
tos, na ultima semana: 

Fernando Fernandes, filho de Fran-
cisco Fernandes e de Rosa Lopes da Sil-
va, de 22 anos, natural de Braga. 

Dia 2: Adelaide Cruz Rodrigues, fi-
lha de Joaquim Rodrigues e de Maria 
Luiza da Cruz, de 3 mcze^natural de 
Coimbra. 

Dia 4: Décio da Rocha Dantas, fiiho 
de Antonio da Rocha Dantas t de Maria 
José da Rocha Dantas, de 66 anoi , 
natural de Coimbra. 

Dia 4: Paulo Antunes Ramos, filho 
de Francisco Antunes Mendes e de Vi-
toiia Antunes, de 73 anos, natural de 
Nelas. __ 

Nas quatro freguezias da cida-
de registou se o seguinte movi-
mento obituário, na segunda quin-
zena de Fevereiro ultimo: 

Febre tifóide, 1; tuberculose pulmo-
nar, 3; meningo-encefalite, 1; hemorra-
gia cerebral, 1; lesões do coração, 7; en-
terite, 1; nefrite, 1; peritonite, 1; erisipe-
la, 1; por esmagamento de perna e braço, 
1; doença ignorada, 1. Total, 19. 

Os mezes sucedem-se . . . 
B, para muitas mulheres, os mezes 

parecem-se uns com os outros, infelia-
mente, em razão dos sofrimentos qoe 
eles lhes trazem em dias fixos. Por ÍB-
so, não é sem uma certa angustia que a 
data fatídica é esperada. 

Mas, se a caridade nos ordena que 
lastimemos as que sofrem em silencio, 
por outro lado, a ra íão obriga-nos a cen-
surai' a sua resignação passiva, pois na 
verdade é bem escusadamente que elas 
pagam á natureza t.ào penoso tributo, 

Nunca a natureza condenou mulher 
alguma a ser um mártir, durante os mais 
belos ano3 da sua vida. Muito pelo con-
trario, a natureza outorgou a cada uma 
delas, desde o nascimento, um sangue 
puro, rico, generoso, sangue qne, em-
quanto conserva as suas propriedades 
Dativas, deixa produrir sem o minimo 
incomodo e dificuldade todes os pheno-
merios que se devem manifestar . 

Força é dizer, portanto, que quando 
os phenomenos são acompanhados de 
sofrimentos insolitos, é porque o sangue 
deixou então de possuir a sua r iqueza 
primitiva, porque elle se encontra enfra-
quecido, porque não está já ém eetado 
de podei estimular os órgãos t io podero-
samente como dantes fazia. 

E" então que a mulher, que verdadei-
ramente aprecia a conservação da pró-
pria saúda, deve procurar restituir ao seu 
sangue diminuído, gasto, viciado, a an-
tiga pureza e força. Tem ensejo de o 
fazer com admiravel rapidez, com toda a 
segurança, tomando as Pilulas Pinlt, que 
são com juBtiça consideradas um regene-
rador do sangue particularmente ener-
gico. Tomadas pela manhã, ao meio 
dia e á noite, depois das comidas, sem 
modificaçào de regime, e sem alteração 
dos hábitos e costumes, as Pilulas Pink 
dissiparão em curto espaço de tempo as 
perturbações e incomodos, e restabelece-
rão a regularidade das funções. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 930 raia 
a caixa, 5^300 reis as o caixas. Depo-
sito tr^ral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Perdeu se com dois 
brilhantes. Agrade-

ce-se e dão se alviçaras a quem o 
entregar ao gerente dos Grandes 
Armsgens do Chiado. Coimbra^ 
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Aos ARMAZÉNS DO GHiADO 
Secção de calçado 

Botas de Vitela brancas muito fortes para homem í6$5Q 
Botas de Vitela brancas de primeira qualidade I8$50 
Botas de Vitela brancas de qualidade superior 25$5Q 
Botas de Vitela brancas para caça com carda e correia de voita. . . 24$Q0 
Botas de calf pretas muitos boas e com 2 solas 2 4 $ 0 0 
Botas de caif primeira qualidade em preto para homem 2 9 S 0 0 
Botas de calf americano pretas de primeira qualidade 3 6 $ 0 
Sapatos de calf creto para senhora t6$50 
Sapatos de calf preto de primeira qualidade 22$0Q 
Sapatos de verniz preto de muito boa qualidade 22$5Q 
Sapatos de verniz qualidade extra . . 2 5 $ 5 0 
Sapatas de verniz salto Luiz XV qualidade rica 28$Q0 

z Todo o nosso foiçado é maniuil 2 não feito á maquina Z 

Barbearia Leitão 
RUA D O S GATOS, 17 

O proprietário desta barbea-
ria vende todo o seu mobiliário, 
incluindo uma bancada em mo-
gno com pedra mármore da Italia, 
alguns espelhos de cristal vene-
zianos e uma maquina de desin-
fecção da casa Jè le Frére, de Pa 
ris, tres cadeiras de brgços com 
assentos de virar e outros obje 
ctos existentes no mesmo estabe 
lecimento. . 

Para ver e tratar no mesmo 
estabelecimento, das 12 ás 17 ho 
ras. \ 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositários para 
Portugal e Colonias: 

N6YBS,Ril)eiro&Sonsa 
Praça 8 de Halo, 8,1.° 

C O I M B R A 
—" W H " » .1 I — !!!• I I i m n i » ' 

Grupo electrogeneo automá-
tico, completo "OVERSEAS DE 
LUXE " para iluminação electrica 
de vilas, residencias, quintas, etc. 
compreendendo: Um motor a ga-
zolina completo de 2 BHP. Um 
gerador electrico com o respectivo 
quadro e aparelhos. Uma bateria 
de lõ elementos. Pode alimentar 
até 70 lampadas de 16 velas a 32 
volts. Preço 6:000$00. 

Vende em Lisboa a 
The Engineering Company of 

Portugal, Limitada, Rua dos Re-
tnolares, 12 20. 

T M » 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
R u F e r r e i r a Borges. 

Bacalíiau 
cal hidráulico 
Carulo 
Cimentos 
Óleos, correias eempangues 
Productos químicos e far-

macêuticos 
Vidraça, sarrafas e gar-

rafões 
Entrega imediata 

Fernandes Thomaz 
& Miranda 

P r a ç a 8 de Maio , 25 
COIMBRA 

Usem só o 
4 Supura-Cura, 

Não ha remedio 
igual nem parecido 
??os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miiio ou secc, mo-
léstias de pele seja 
quai fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, e r u p ç õ s 
cutan^as, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Praia, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Terrenos pars crnlrucões 
num dos mais belos 
pontos da cidade 

José Victorino Batista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lotes dos terrenos situados á en-' 
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo formado por esta ave-
nida e pelo caminho do Cidral. 

Soifato de comeinílez 
99 % de pureza garantida 

0 melhor soifato 
de cobre inglez. 

P r a ç a 8 de Maio , 25 
COIMBRA 

Venda d e p r é d i o 
n o l o g a r 
d e L u s o . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro 
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas. 

Recebem se propostas em car-
ta fechada r.o mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

Pinheiros 
Vendem-se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir propostas em carta fe 
chada a Diogo José Soares, resi 
dente em Coimbra, rua do Corpo 
de Deus, n.° 40, trazendo no en 
velope a palavra - PINHEIROS 
— as quais serão abertas na resi 
dencia do sr. Fernando Antonio 
Soares, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 de Março 
proximo peias 15 horas. 

Efectuar-se-ha a venda se o 
preço convier. 

Caia com quintal ou 
pequena quinta 

Compra se ou arrenda-se com 
mobilia ou sem ela, se fôr pro 
priedade de pessoa só dá-se lhe 
casa como sa combinar. 

Dirigir a esta redacção. 

Pneus c 
^Scessorios 
paro 
a LS to M ove is 
F e r n a n d e s T h o m a z S ff iraià 
Praça 8 de Maio, 25. COIMBRA 

Serração a vapor 
Para dissolução de sociedade, 

trespassa-se em Coimbra, bem si 
tuada, com todos os seus maqu:-
nismos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propostas em carta fechada, 
âíé 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pits, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Bom negocio! 
Trespassa se uma sapataria 

bem afreguesada e num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandes quan-
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma. 
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

p - R E D i O 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser 
ve para adega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

Vende se em Antanhol uma 
quinta com grande vinha. Tem 
também olival, casa de habitação, 
grande adega e curral. Para tra-
tar das 2 ás 4 horas com Boaven 
tura Doria na fabrica de lanifícios 
em Santa Clara, ou com José Car-
valho em Antanhol. 

Sérgio, Serra & C . r 
3!-, B. Sargento-Mór, 36 

— 0Q\Mm. — 

M da-se o armazém desta so-
ciedade para a Avenida dos Olei-
ros, 3, onde continuará com os 
mesmos artigos: farinhas, cereais, 
e mercearias por atacado. 

Esta firma trespassa o seu ar 
mazem na rua Sargento Mór, 

Quem pretender pode dirigir-
ia á mesma rua, 3fi, 

A Comissão Executiva da Ca-
j ruam Municipal do Concelho de 

Cantanhede, faz pubúco que se 
i acha aberto concurso, pelo espaço 

de 30 dias, a contar da ultima 
publicação deste anuncio para o 
provimento de dois lugares de 
amanuense da Secretaria, com o 
vencimento anual de 240$00 estu-
dos e mais proventos que por Lei 
lhe competirem. 

0> concorrentes deverão apre 
sentar na Secretaria da Camara os 
seus r tquei imtntos devidamente 
documentados, dentro do referido 
prazo, cm conformidade com a 
Lei c ainda documento de franca 
adesão á Republica Portuguesa e 
acatamento aas suas Leis. 

Cantanhede e Secretaria da 
Camara, 3 de Março de 1921. 

O Presidente, 
Henrique Ferreira Barreto. 

Moto com sld cor 
Vende-se. Bum motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Alpuiuj — Coimbra Hotel. 

Schou-se uma corrente com 
2 chaves, sendo uma ue fecha-

dura americinia. t-nigir a t-sta redacção. 
^ v i ç a r a á . Da.-" se a quem 

eniugar na rua do Arnatio n." 
142, urna coi rente com quatro chaves, 
perdida na teiçj-feira. 

antonio José Fernan-
* • d e â , u a Rua uos Coutmhos, 

trespassa o btu estabelecimento de mer-
cearia e molhados. Quem pietendci fa-
le neste estabelecimento. 

t \ 

í \ uga-se uni piano paia es-
laq», na Rua dos Militares, 34. 

Bom piano vertical armado tm 
ierro e tampo ue metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. Uos Mili 
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2." mão. 

s ama d t i mogno vende-
se na Economicu. Rua de Que-

bra-Costas n.° i7. 

Casas sVtnutm-sc uuas, rnora-
UÚS, sendo uma ua Travessa e 

outra no Beco de Montairoio, n.c" 14 e 
16 e 7, lado direuo. 

Recebe propostas Joaquim Gandarez 
— Chdpelaua Silvano —rua ferreira Bor-
ges. 

Casa pura aimazcm e hab.uçao 
subtoca-se. Avenida dos Oiei-

ros n.° 3. 

Casa. Vende-sc a casa ao fun-
do da rua Martins de Cai va-

lho n." 2. Tem 4 andares e vistas para 
a Pn-ça 8 de Maio. Paia tratar com 
sua dona fclisa Mosca, na mesma casa. 

Cmpregado cae mer-
cearia. Com pratica dc 

junto e retalho que cê ief ciências. Bom 
ordemido. Rua do Coivo, 14. 

_ carvão. Veu-
i>e se em bom estado. Rua da 

Gala n.° 1. 

Fogão 
• i.e se e 

f o g ã o Vence-se u m j á com 
* uso, mas ainda em bom estado, 

Diriglr-se a este jornal. 
u a r d a - i l v r o s a j u c J a r t -

t e . Oferece-se bem habili-
tado, Carta a esta redição, letras E. M. 

Individuo com bastante pra-
tica de cobrança oferece-se. Di 

fiador. N sia redução se diz 
amprelaa vendem-se. Pro-

curar a qualquer hora no Quios-
que da Avenida proxnno da estação No-

LMilustratlon 4 anos e ine.O 
(2 0 semestre de 1910 até fim 

do.asío de 1914) com romance e teatro, 
em 22 volumes, encadernadc s, vende-se. 

Rua Aiexindre Heriulano 8, 10 e 12. 

PT o b l i l a venue-se 1 meza ue 
jantar, 1 giaiide bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção te diz. 
< » r d e u - s e uma corrente 

d'ouro dando-se o seu valor 
a quem a e n t r a r nciit-j redaçâo. 

P 

professora leciona, em casa 
I das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta â redacção d<ste jornal a C. R. 

Pi a n o ue mê-a propilo para 
os pruneiios rudimentos. In— 

formações, rua dos Militares, n.° 11. 

Quartos aiugatii-se na Ba:xa. 
Também se trata de roupa. 

Nesta redacção se diz. 

tal. 
Terreno para construção. Ven-

de-se na rua Antero do Quen-

Trata-ae na rua Abilio Roque, n.° 6. 

Vende-se uma instalação Ue 
luz electrica, pode ver se a tra-

balhar. PiaÇH 8 de Maio, 29 e 30. 

Vende-se uma casa cm Santo 
Antonio dos Olivais. 

Procurar informações a José Francisco 
Dias, Olivais — Coimbra. 

Vende-se um» riquíssima mo-
bília desata de jantar, (10.000$) 

Trata-se na rua Abilio Roque, n.° 6. 

V? e r s c i i a m - S 5 < 2 stjs vãos de 
porta?, de nga, tendo na parte 

superior alrr.ofjdís de f e n o em forma 
de g a:ie, medindo estas 1,44x0,50. 

Nesta red.tcçãr-. si- o<z. 
I e n a e m - 8 t ! magmftci s ter-

renos p:.ra construção nas Ar-
cas-d'Agm c Cumeada. Para tratar, 
Cum -da, 29. 

V6 

Empregado Precisa-se 
para escri-

tório, que tenha boa caiigttfia, 
preferindo se quem tenha conhe 
cimentos de Comercio, Carta es-
crita pelo proprio a esta redacção 
com o numero 1392. 

é a maquina 
íis escrever mais simples, 

solida e barata 
MARCELINO 8 . P M 

Rua da C e d o f e i t a , 308 
- PORTO -

llIlhilULi) IIIUiflML (X Hlllili 
Praça 8 de Maio , 25 

COIMBRA -

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÀO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

r?í 
rs 

m 

I 
IS & 
r< 

rai 

olonial 
companh ia de o e g a p o s 

l f R i ; Mi iiifitieo § pliilisisifos mil escotíos 
Segurosi m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : cr i s ta i s : a g r i c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

>3 

Empreza Industrial do TTJondego, L.dl 

Figueira da Toz-MURKflCCII^rt 

RBRICfl DE VIDROS: Vidraça. Garrafões. Garrafas branca* 
Representantes em Coimbra i 

T c r n a n d c s T h o m a z £ r M i r a n d a 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25. 

3 1 

Beato Carlos da Fonseca & C." 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos con caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação dc espelhos estragados 
Novo s is tema «m Portugal 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados químicos para foscar lampadas electricas Inalteráveis 

e toda a classe de objectos de cristal. Marcas. Mono-
gramas. Debuches sobre vidro, cristal, etc. 

Es ta c a s a t e m c o n t r a c t o e s p e c i a l c o m u m a 
f a b r i c a d e v i d r o s , p o d e n d o f o r n e c e - l o s para 
q u a i s q u e r c o n s t r u ç õ e s — b r a n c o s , de c o r e s , v i -
tra is , c u r v o s , e t c 

Preços sem competência 

3 E 

Á B A C O S 
O i . J i . I f D E o n ç a s de 25 e 50 gramaa. 

— Ki lo , 25$00. 

O N Ç A S D E 2 5 GRAMAS 
KILO, 23$00 — * 

Pedras para i s q u e i r o s (de 4 e 5 milímetros), 

E s M M & O 
9 
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Assinaturas (pagamento adeantaao). Ano, G$0í); a«.mestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$00 

Pelo c orreio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

PubUcaçõis; Anúncios, por cada iinba, 200; 
recames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 500 

(Para os assinantes 20®/» de desconto.) 

Redsaçto, aáatftistrsçM • ti3«frsfla>—P1TB0 Bi !HQB!SÍÇl9, 27 (te!«foae 351) — COIRBIi 
Director e proptletarto, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIOUES 

Publica-se âs terça sf quintas a gabados 

| 0 c o n g r e s s o b e i r ã o 
« 

As corporações e colectividades desta cidade e distrito, 
abam de receber — muito tardiamente — do sr. Bartolomeu 

^verino, secretario geral do congresso beirão, um convite, 
íjas principais passagens são como seguem : 

Um dos membros da Comis 
|'llo Central do Congresso Beirão, 

sr. dr. Paulo Menano, em re 
tttnte viigem a essa cidade, pôde 
[verificar que a seu destino haviam 
Jtfxado de chegar as circularas 
da mesma comissão em oportu-

[-no tempo expedidas a varias en-
ades representativas desse im 

[portante meio social. Surpreen 
deu nos o facto, tanto mais que 

fi comissão de propaganda ainda 
igora insiste em afirmar que tal 
xpedição se realizou. Surpreen 

[deu nos e provocou nos profundo 
'(desgosto, por quanto, embora in-
voluntariamente a falti, legitima 
"inente se prestaria a ser interpre 
lida em sinal de menor conta 

[por quem á mais alta tem justo 
hdireito. Se temos pregido e pro 
[movido a solidariedade de todos 
[os beirões em redor duma obra 
que a todos pertence e só será, 

Fie, em verdade de todos for, co 

mo não sentir que motivos alheios 
á nossa vontade, oferecessem a 
aparência de desinteresse por uma 
das mais belas, mais prosperas e 
prestigiosas parcelas da Beira? 
Por que seguramente é Coimbra, 
adentro da região constituída pela 
ant ga B?*ira, por todas as suas 
predominsneias intelectuais e eco-
nómicas, a cidade marcada para 
centro regional. 

Sem a sua participação, o Con 
gresso ficaria aquém do seu am-
plo objectivo, seria empreza in-
completa. 

Apresentando pois a v. ex.a, 
rjm nome da Comissão Central as 
devidas desculpas, muito lhe ro-
gamos a *>U5 cooperação peís«itl 
c esforço tendente a trazer à co 
laboração na empreza de re-, ur 
gimento da Beira todos aqueles 
organismos que representam es-
sa cidade e seu distrito. 

O congresso está convocado para o proximo mez de 
fMaio, pelas referidas comissões organisadoras, nas quais Coim-

bra não tem a mínima representação, nem tão pouco nos cons-
|;tã que uma só das téses a discutir no congresso tenha sido dis-

tribuída pela respectiva comissão — que das principais fez es-
*colha— a qualquer individualidade de destaque no. nosso meio 
scientifico e social. 

Depois, os convites a Coimbra só agora chegam, quan-
I do certo é que já ha muitas semanas chegaram aos outros 
Ldistritos! 

Estes são os factos em toda a sua nudez. 
Não comentamos. 

k Ecos da Sociedade 
inirtrsarios 

A'manha: 
A menina Maria Luiza, filha do sr. 

dt, Rodrigo da Silva Araujo. 
D. Eugenia Maria Alves Abrantes 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 
Leandro Gonçalves Lopes. 

(«elites 
Está gravemente enfermo o sr Dr. 

I José Bruno de Cabèdo LencasUe, pro-
| fessor da Fatuidade de Sciencias. 

Helena Reinarz 
Regressou de Lisboa esta dis 

tintí professora de alemão, que 
no meio académico e culto de 
Coimbra, pfla gentiisza do seu 

Croveitoso ensino soube conquis 
ir discípulos e amigos. 

E' caso para nos regosijarmos 
com a sua vinda, tanto mais que 
já se ia notando a falta de tão 
culta senhora. 

Licêu feminino 
Fomos procurados pelos pais 

de duas alunas do Liceu Femini-
no desta cidade, que nos vieram 

;pedir que solicitasssmos na Ga-
zeta de Coimbra a nomeação das 

Erofessoras de higiene, mi^sica e 
ivôres, disciplinas estas que ain-

da não principiaram a funcionar, 
jipesar do ano escolar ir já bastan-
t e adiantado. 

Não se compreende nem se 

Ístifica semilhante falta, a que já 
í tempo nos referimos. 

Todos os anos se tem feito es-
tas nomeações muito depois da 
ibertura do Liceu, mas nunca tão 
brde como este ano. 

Tratando-se de disciplinas im-
portantes para a educação de me-
ninas, é conveniente que se façim 
is nomeações e qu? se aproveitem 
linda de três ou quatro meses 
que faltam 

Esperamos que as colectivida 
des que costumam ir.teressar-se 
por estas causss o façam com ur 
gencia, pedindo ao novo titular 
da pasta da instrução que faça as 
nomeações das referidas profes-

jm 

C R R T f l 
Recebemos a seguinte carta: 

... Sr. Redactor: —V. que tantas 
vezes tem veiberado o abuso que se co-
mete no nosso mercado a respeito da 
entrada das vendedeiras, bem pode in-
sistir no seu louvável proposito com o 
fim de acabar com esse abuso. 

Imagine v. . que agora pelo novo 
horário, os empregados públicos entram 
para a9 suas repartições ao tempo e<r> 
que no mercado naJa ha para vender, 
pois as vendedeiras só ali aparecem de 
pois das 10 horas! f 

O que: se dá no mercado, Há-se igual-
mente com as leiteiras e padeiras, cuja 
distribuição é feita peio horário que elas 
dizem antigo. 

Os inconvenientes que daí resultam 
são fáceis de calcular, prejudicando se 
imenso todos aqueles que se regulam 
pelas horas oficiais. 

O abuso do mercado poderia bem 
evitar-se, bastando aplicar uma taxa em 
triplieado a todas aqueias vendedeiras 
que não estivessem no mercado a horas, 
ou seja ás 7</i ou 8. 

A esias retardatarias, porém, devia 
destinar-se um lugar especial, para que 
os compradores se livrassem de pagar 
aquela taxa. 

Valerá a pena insistir no proposito 
de alcançar pre vidência*? 

Seu am.° e ob.°, F. R. 

MelhorameBtos de Coimbra 

0 flanicofnio Sena 
Parece que vão começar, ou 

já começaram, os trabalhos de 
terraplenagem do terreno que lhe 
é destinado, em Celas. 

Na Caixa Geral dos Deposi 
tos, encontn se, desde 1914, a 
dotação de 210 contos que, por 
solidtsção da Soriedade de De 
fcza e Propaganda d» Coimbra, 
feita por ocasião da ida a Lisboa 
da sua direcção em 3 de Junho 
daquele ano, o sr. dr. Bernardino 
Machado, então presidente do mi 
nisterio e ministro do interior, Ihp 
concedeu, do empréstimo de 1.500 
contos que, por autorissção par-
lamentar, s, ex.* contraiu para ser 
esclusivsmente aplicado a cons 
truções hospitalares e rnanico 
miais. 

O custo do Manicomio S n.-
está calculado em cerca de 5.000 
contas, 

Dr. Danie! de Matos 
As h o m e n a g e n s da Facul-

d a d e e s s d o s q u l n t a -
: : n i s t a s de M e d i c i n a : : 

Cotno informamos no nosso 
ultimo numero, a Faculdaoe d?: 
Medicina vai levantar o basto do 
saudoso professor, Dr. Daniel de 
M^tos, no jardim em frente do 
Hospit-1 da Universidade, tendo 
a comissão de professores no-
meada pari levar 3 c»bo essa jus 
tissima homenagem iniciado já os 
seus trabalhos, assim cotno os oa 
publicação da biografia do slustte 
clinico. 

— A comissão de estudantes 
dç 5 0 ano de Mfdicina que pro 
move uma sessão nacional no dia 
28 de Abril, na S-ila dos Capdos, 
também de homenagem á memo 
ria do Dr. Daniei de Matos, é 
composta de D. Leor.ilde do R 
go Costa, Eduardo Coelho, An-
tonio de Pâ Su-!, Joaquim S Igido 
e Gualberto da Cunha e Melo, ? 
qual se avistou com o Reitor da 
Universidade, t snoo já do ?. c-x." 
• Li b s^ envidar os sr?. Pr 

dente oa Republica, ch.-f • do Go-
verno e ministro da nstrução, pa 
ra assistirem á r. f rua ses-ão. 

Musica no passeio 
Não sabemos ainda quando a 

banda de muiica da guarda rt pu-
blicam poderá tocar no passeio e. 
ntm mesmo como será org?nisa 
do este serviço. 

L*mbr.'mo>, p- rém, ao sr. m .-
j >r comandante da mestm Guer-
da, sr. dr. Luis José da M >ta, que 
sej ;m destinados alguns dias para 
a b.mda tocar no Jirdim B..ta u;u, 
o que só poierá ser aoi domin 
gns cu ás 5." feiras depois das 
15 horas para não prejudicar o 
serviço escolar do L>céu. 

O coreto do Jard.m Botânico 
é pequeno, mis certamente o sr. 
dr. Luiz Carriço, d rector do Jar-
dim, não terá duvida de o man 
dar ampliar e pó lo esn condições 
de acomodar toda essa b.-nda de 
musica. 

Os moradores do bairro alto 
também são dignos de apreciar 
um pouco de musica no Jardim 
Botânico, como os do bairro bai 
xo na Avenida Navarro. 

>. 

T í o y a i s e S o u s a 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDIGiNA 

tó tãb Á laa 
- — 

Partos, tíosnças das cíurss B crianças 

Consultas :: 
:: das 3 ás 5 

Residencia:: 
R. Dr. Costa Simões 

(Janto no Hospital) 

: : : : Tel f.556 
R. Ferreira 
Borges, 96 

Conferencias 
O distinto poeta e escritor, ca-

pitão sr. Augnste Cssim ;ro reali-
zou na Associação Crist3 dos Es 
tutíantfs uma conf.-renda intitu-
lada Os portugueses e o mundo, 
assunto que abordou brilhante-
mente. 

No dia 12 reaiisará ali outra 
conferencia — Um sentido portu-
guez. 

O sr. Robert Moreíon tembem 
ali fez ontem uma conferencia so 
bre Mongoiia, que foi acompa-
nhada de projecções iuminosas. 

^ — 
Associação Goniereial 

A Associação Comercial de 
Coimbra vai dirigir uma repre 
sentação ao ministro d3s fin -nças 
ácerca da pr.. íbiç?o de licençss 
nos depositários ut generos .-.ujti 
tes ao imposto real de sgua. 

8 [listo é Fsíio DC An 
Unia proxariE e impor-
tante reunião para se 

tratar do assunto 
Consta-nos que a nua esta se 

mana se realisaiá uma rcuniáo dos 
representantes da Junta Geral, 
Camara Municipal, Associação 
Comercial e Sociedade úk Defesa 
e Propaganda de Coimbra, com 
o fim de se combinar a melhor 
forma de dirigir ao parlamento 
uma representação, reclamando a 
conclusão do Caminho de Ferro 
d« Arganil. Segundo as nossas 
informações, parece que ha a ideia 
ie ir a Lisboa uma grande comis 
são entregar ao pari ".mento a re-
presentação, s qual se fará acom-
panhar pslos senadores e deputa-
dos dos círculos de Coimbra t 
Argánil. 

A representação é de crer que 
venha a ser assinada pelos repre-
í -niantrs de tt.dos os conc;lhns 
interessidos. 

Como ?- Sociedade Propagan-
da de Porti-gal, apoiou scíivamen 
ta a representação aprovida pelo 
corgreíso de 19i8, realisado na 
S. ira d'á Esixela, em que se te 
clamava riso só a conclusão desse 
caminho de ferro, mas também o 
s-.-u prolongamento, lembramos a 
VKnt-g.m de a inUret-sar í tnbem 
agora no assunto, o que nos pare-
ce fácil, dada a estreita aliança 
que ex'ste entre ela e a Socieda-
de de D feza e Propaganda de 
Coimbra. Também seria de va 
ior que se solic.it sse a adesão oa 
Sociedade de Propaganda dá Ser 
ra da Fstreia, prom tora do con 
>»rçsso tíe iyi8. Esta é presidida 
pelo sr. Fernão Boto Machado e 
aquela pelo sr. dr. Magalhães Lima, 
que presidiu ao congresso. 

SJC2SS®EH3 » * <2 

Muiísiro da Instrução 
Tamb?m o dir etor da Facul-

dade de Medicina dirigiu um te-
legrama d;' cumprimentos e Hi ' 
citações ao novo titular da pasta 
da instrução, sr dr, Juíio Martins. 

Resolução acertada 
A camara municipal deliberou 

pedir superiormente s demolição 
do deposito da agua á Fonte No-
va, certamente para ser tirada 
dali a fonte e alinhado o terreno 
pelo grande prédio que lhe fica 
junto, 

E' uma obra qu? ha muito se 
reclama e já ha anos resolvida 
pela v rpação municipal da presi-
dência do sr. dr. Silvio Pélico. 

Como está, tem um aspecto 
bastante desagradavel squele lo 
cal, enquanto que realisada a re 
ferida obra ficará muito enibele-
sado. 

A fonte, o deposito da agua e 
o aterro a esbroar se e a cair nt 
estrada, sSo um b?m desagrada-
vel inicio da bonita Avenida Sá 
da Bandeira, que tem ali aquela 
vergonha. 

Dr. Coutinho de Oliveira 
Passa hoje o aniversario deste 

distinto e apreciado artista, que 
ai-ida ha poucos dias, em Lisboa, 
teve uma gloriosa ovação, ns 
noite ds festa de. caridade realiza-
da no Politeama. 

A Gazeta de Coimbra, apro-
veitando hoje, este dia, para apre 
sentar ao talentoso Artista as nos 
sas mais sinceras homenjg?ns, 
congratulando- se sinceramente, 
pelo seu aniversario. 

E' assassinada o presidente do 
governo espanhol 

Ante ontem á noite, quando 
saía do Senado, foi assassinado ?. 
tiro o sr. D' to presidente do go-
verno espanhol. 

Os assassinos seguiam o au-
tomóvel numa side-cars, donde 
dispararam 17 tir- s, sendo atingi 

: ' -.- 3 b -i:">s c b ç- -.' 2 no 
| peito, «quele haniem publico, | 

I P e i a U n i v e r s i d a d e 
Foi aberto concurso para o 

i preenchimento de duas vagas de 
; assistentes dc» 1.° grupo (Filologia 
í ciassicí) da Faculdade de Letras. 

| A camp&nha d'além*mar 
n a u e s p * a i i : a * í i n a « l a B B S B f l a - a o B o a a B i B a B J a j » = s , c i e í 9 » b * 9 s 

Um ffesío á m m 

h a sala dos Cape los r e a l i s a - s c u m a 
r eun ião de p r o t e s t o c o n t r a o s n a t i -
vistas braz i ie i ros . S ã o p r o f e r i d o s 
v i b r a n t e s d i s c u r s o s . U m a g r a n d e 

m a n i f e s t a ç ã o a P o r t u g a l 

Como estava anunciado, reu 
niram ontem cm assembleia ma-
gna na sala dos Capelos da Uni 
versidade, os estudantes de todas 
as faculdades para apreciarem a 
campanha que os nativistas bra 
zileiros tem fomentado contra o 
nosso Paiz e definirem a sua ati-
tude em face das afrontas feitas ao 
brio nacional e á dignidade da 
Patria. 

A vasta sais estava completa-
mente apinhada ds académicos. 

Preside o estudante sr. Antero 
Vale, presidente da assembleia ge-
rai da Associação Ac, demica, que 
convida pua secretariarem a ses-
são os académicos srs. Fernandes 
Marfns e Gil Cabral. 

O presidente depois de expor 
os fins p?ra que havia sido con-
vocada esta assembleia, condena 
em palavras de tlevado patriotis-
mo a campanha m ti vista e lê a 
insulíante csrta publc da v.'0 de 
Aveiro ultimo, transcrita do jornal 
brazileiro Gil Braz, csrta que foi 
dirigida so capitão dc primeiro 
navio ria linha portuguez* de na 
vegação que chegou ao Brazil e 
cujos termos agressivos são já 
conhecidos. Terminando, pede a 
todos que discutam a quesião com 
serenidade e nobreza. 

O primeiro estudante a usar 
da palavra foi o sr. Gualberto tíe 
Melo que justifica largamente uma 
proposia que manda pars a mesa 
e cuji doutrina é a seguinte: 

Que seja nomeada uma comis 
são encarregada de redigir uma 
mensagem que deverá ser enviada 
ao sr. Ministro dos Estrangeiros 
do governo portuguçs e aos pre 
sidentes das duas Camaras do 
Congresso da Republica, pedindo 
que urgente e energicamente seja 
lesígravada a honra da naciona 
li dade ofendida p la linguagem 
despejada e pelos criminosos aten-
tados do grupo nativista brasileiro 
contra os nossos compatriotas re 
sidentes rio Brazil. 

Sob.! e a proposta usan*. da pa-
lavra vários estudantes que apre-
sentam vários alvitres para resol-
ver a questão. Depois de larga 
discussão em que tomaram parte 
os acídemicos Adriano Fernandes 
Mzrio Machado, Fernando Ho-
mem Cristo, e outros, é aprovada 
a proposta do estudante Gualber 
to de Melo. 

Antes de se encerrar s sessão 
toma a palavra o sr. Fernandes 
Martins que começa por afirmar 
qu > é preciso distinguir entre os 
braziieiros, legítimos descenden-
tes dos nossos maiores, em cujas 
veias corre o sangue dos portu-
gueses doutras eras, e os nativis 
tas oriundos do primitivo troglo-
dita, os íncolas que nós fomos 
arrancar á barb-ria chamando-os 
so grémio da civilisação. 

Os primeiros defendem o no-
me de Portugal com nobreza; se 
o atacassem, atacar se-hiam a si 
proprios. Os últimos é que nos 
pretendem enxovalhar. Para aque-
les vai o testemunho do nosso 
r^spr-ito e admiração. Para estas 
vai todo o dsspreso que merece 
quem morde a mão que o guiou 
pté a um nível de civilisação su 
perior. 

O sr. Fernandes Martins faia 
ainda dos estudantes brasileiros 
que frequentam a Universidade 
extranhando que até agora não 
tenham definido a sua atitude pe 
raníe a campanha nativista, tmn 

i tendo se numa cumplici lade tacita 
que é tanto mais injustificável 
quanto é certo que os estudantes 

brasileiros são em Coimbrã, co-
mo em todas as escolas do país, 
recebidos como verdadeiros ir-
mãos. Propõe por isso que a 
comissão convide a definirem a 
sua atitude, sem que isso repre-
sente qualquer especie de coacção. 
Se, na verdade, os estudantes bra-
sileiros perfilham a campanha na-
tivista são indignos de frequentar 
as nossas escoias, ouvindo lado a 
lado com os filhos de Portugal 
as lições dos nossos mestres. 

E num feliz rasgo de oratória, 
numa bela evocação da nossa 
grandeza de paiz que conquistou 
novos mundos para a civilisação, 
o sr. Fernandes Martins, apeia pa-
ra o patriotismo da academia de 
Coimbra, sempre a primeira a de-
fender a honra da Patria, e acres-
centa : De pé estudantes de Coim-
bra, mocidade do paiz, de pé! De 
pê e juremos todos que jámais 
consentiremos que se enxovalhe a 
bandeira da nossa Patria, ou se 
escureça o nome de Portugal! 

Passou, neste momento, pela 
assembleia uma enorme corrente 
de entusiasmo que obrigou todos 
os estudantes a ficar de pé, co-
brindo as ultimas palavras do ora-
dor com a mais calorosa manifes-
tação a Portugal. 

Terminando, o sr. Fernandes 
Martins propõe que a comissão 
seja composta dos acadetiycos: 
Antero Vale, Gualberto Melo, Oil 
Cabral, Eduardo Coelho, Silvino 
Sousa, Pinto de Mesquita e Ne-
ves Rodrigues, acrescentando « 
assembleia o nome do propo-
nente. 

Foi também aprovado que se 
enviassem telegramas de saudação 
ao escritor brasileiro João do Rio 
e outras individualidades em des-
taque naquele psfs que tem defen-
dido galhardamente o nome por-
tuguês das arremetidas nativistas. 

A comissão de redacção reúne 
hoje ás 17 horas na Associação 
Académica a fim de encetar os 
seus trabalhos. 

No ANTIOO CONSULTÓRIO 
DO EX m o CLINICO DR. ARMAN- j 
DO QONÇALVES, ABRIU CON- iJ 
SULTORIO •! 

CIM HE FIGUEIREDO 
Consultas grátis para pobres 1 

áas 9 ás 10 Vi horas. ii 
Consultas pagas, d a s 12 ás 15. j i 
Telefone, n.° 25 ÍJ 

4 
* 

4 

H o t e l d e T u r i s m o 
Realisa se hoje, nos Paços do 

Concelho, a arrematação do ter-
reno da Insua dos Bentos, desti* 
nado ao Grande Hotel de Turis-
mo, devendo ser um dos licitan-
tes a Sociedade dos Grandes Ho-
téis de Portugal, que se faz repre-
sentar pelo sr. engenheiro Antonio 
Bossa, que já se encontra nesti 
cidade desde ontem. -

B e n e f i c e n c l a 
Um caridoso anónimo oferfi-

ceu ao Asilo da Mendicidade, no 
dia 8 do corrente, a quantia de 
50$00. 

B».rn haja, 
r K»u-r-biL3<rv ia 

Perdeu se com dois 
brilhantes. Agrade-

ce-se c. dão se alviçaras a quem o 
entregar ao gerente dos Grandes 
Artnaienç do Chiado. Coim^jiaj 
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P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Sessão de 26-2.921 
APELAÇÃO CIVEL 

Anadia — José Pereira Cerdeira, viu-
vo, proprietário, de Rio Côvo, contra 
Luciano Cardoso e mulher, ausentes no 
Brazil. — Relator, Amândio de Campos; 
escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÕES CRIMES 
Pombal — O M. P. contra João Ri-

beiro, solteiro, trabalhador, de Traz-os-
Matos. — Relator, C. Corte Real; escri-
vão, Quental. 

Mêda — Manuel Maria Pires, casado, 
prepsíetario e padeiro, de Mêda, contra 
o M. P. — Relator, J. A. Rodrigues; es-
crivão, Pimentel. 

AORAVOS CÍVEIS 
Fundão — Francisco Antonio Ferrei-

ra, mulher e ©utres, proprietários, resi-
dentes no mesmo lugar. — Relator, J. Ci-
priano; esenvão Quental. 

Coimbra — Dr. Artur Duarte de Al-
meida Leitão e outro, contra Francisco 
França Amado, proprietário e outro. — 
Relator, Oliveira Pires; escrivão, Quen-
tal. 

Oliveira do Hospital —Adelino Au-
gusto Diniz, casado, comerciante, de Pa-
ranhos, contra D. Maria da Qloria Men-
des tia Silva, viuva, proprietária, de Moi-
menta da Serra. — Relator, Diniz da Fon-
seca; escrivão, Faria Lopes. 

Figueira da Foz — D. Clementina Du-
pin Seabra e esposo, residentes em Lis-
boa, contra Alfredo Ferreira Pinto Basto 
e esposa, residentes ns Figueira. •«- Rela-
tor, C. Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

Certã—Joaquim Ciriaco Santos e mu-
lher, contra o padre Guilherme Nunes 
Marinho. — Relator, Rcgalão; escrivão, 
Pimentel. 

C I V E L e C O M E R C I A L 
Distribuição de 8-3-1921 

1 o f i c i o , Almeida Campos: — Acção 
comercial de processo ordinário, reque-
rida pela Cooperativa de Pão A Conim-
bricense, contra D. Mari?, da Conceição 
Teles, viuva de Adolfo Teles, por SÍ e 
como representante cie seua filhos meno-
res, e outros, residentes nesta cidade.— 
Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

2* oficio, Faria: — Acção de divor-
cio litigioso, requerido por D. Elia de 
Moura e S.Iva, contra seu marido Fran-
cisco dos Santos e Silva, ambos mora-
dores nesta cidade. — Advogados, drs. 
Carvalho Lucas e Coelho de Carvalho. 

J U I Z O C R I M I N A L 
Em audiência de júri, presidida pelo 

juiz sr. dr. Abílio de Andrade, respon-
deram: Mateus Eliziário, o Unicornio-, 
Francisco dos Santos, o Bentinho; José 
dos Santos e sua mulher, e Mana da 
Conceição, a Catirra; os dois primeiros 
acusados do crime de furto e os restan-
tes como encobridores. Estes foram ab 
solvidos e aqueles condenados em 6 anos 
de prisão maior celular seguidos de 8 
de degredo, >:ou em alternativa 16 anos 
cm Africa, possessão de 1." classe. Fo-
ram advogados de defesa os drs. José 
Cardoso e Octaviano de Sá. 

Em audiência de policia correcional, 
responderam também neste tribunal: 
Antonio Geraldo Mano e seus filhos 
Adriano Mano e Antonio Geraldo Mano 
Júnior, residentes no Chafariz de S. Mar-
tinho do Bispo, acusados do crime de 
ofeupas corporais, o segundo foi conde-
nado em 30 dias de multa a 1$00 e 40J00 
de indemnisação para o Estado, e os 
restantes ficaram absolvidos. 

Antonio Gaspar Fresco, da Ribeira 
de Frades, acusado do crime de furto 
de uns pinheiros, foi condenado em 15 
dias de prisão correcional, 3 dias de 
mnita a $50 e 30 |00 de indemnisação 
para o Estado. 

Noticias militares 

T o d o s o s i n d i v í d u o s perten-
centes ás tropas territoriais do D. 
R. n.° 23 e que faltaram ás revis-
tas de inspecção , a q u e eram o b n 
g a d o s , n o s anos de 1919 e 1920, 
p r e v i n e m se de q u e até ao dia 30 
de Abril se recebe na s é d e deste 
Distrito a apresentação d o s que 
n ã o pagaram até 15 de Janeiro as 
mul tas q u e lhe foram impos tas . 

F i n d o este praso para o paga-
m e n t o voluntário , será levantado 
auto afim de s e r e m c o a g i d o s ao 
p a g a m e n t o p e l o tribunal c o m p e -
tente. 

R o u b a r a m 
na Pampi lho -
sa, n a m s d r u 
gada do dia 

9 , n o c o m b o i o corre io q u e vinha 
para C o i m b r a , u m a carteira que 
cont inha u m a importanc ia que o 
d o n o não p o d e precisar, d o e u 
m e n t o s q u e lhe fazem muita falta 
e bi lhates de visita do m e s m o . 

P e d e - s e ao g a t u n o o favor de 
ficar c o m o d inhe iro e enviar a 
carteira e os d o c u m e n t o s contra 
r e e m b o l s o , para L e a n d r o G o n ç a l -
v e s L o p e s , rua Sargento -Mór . — 
C O I M B R A . 

S é r g i o , S e r r a K / L " 
34, R. Sargento-Mór, 36 

— COIMBRA — 
M u d a - s e o armazém desta so 

e i edade para a A v e n i d a d o s Ole i 
ros, 3 , o n d e continuará c o m os 
m e s m o s ar t igos ; farinhas, cereais , 
e c e r c e a r i a s por atacado. 

Esta firma trespassa o s e u ar 
taaz?m na rua S a r g e n t o M ó r . 

Qu m pretender p o d e dirigir-
a s k m : - mg rua, 30 , 

n i s s o do 8.' d i a 
Maria da Ascenção Ramos 

e familia, convidam as pes-
soas das suas relações e ami-
zade e das do extinto, a as-
sistirem á missa do 8.° dia, 
sufragando a alma do seu sau-
doso marido, pai, sogro, tio e 
avô, que será resada na igreja 
de S. Bartolomeu* ámanhã, 11 
do corrente, ás 10 horas. 

Desde já muito reconheci-
dos agradecem a todos a com-
parência a este acto religioso. 

Coopera t i vo dos E m p r e g a -
dos Púb l icos do D i s t r i t o 
d e C o i m b r a 

« V I S O 
C o n v o c a - s e a A s s e m b l e i a G Í 

ral desta Coopera t iva para o dia 
13 do corrente m ê s , pelas 14 ho 
ras, na Sala do M o n t e p i o C o n i m -
bricense (Pateo da Inquis ição) c o m 
a s e g u i n t e o r d e m do dia: 

Em s e g u n d a c o n v o c a ç ã o e íun 
c i o n a n d o c o m qualquer n u m e r o 
d e s ó c i o s : D i s c u s s ã o d a e le ição 
da actual gerênc ia e do relatorio 
e contas do a n o de 1919. 

Em primeira c o n v o c a ç ã o : Re-
forma d o s Estatutos e apresenta-
ção do Relatorio e contas de 1920. 

N ã o c o m p a r e c e n d o o n u m e r o 
de s o c i o s suficiente para se p o d e r 
discutir a ult ima parte da o r d e m 
do dia, fica d e s d e já c o n v o c a d a 
a assemble ia gen.,1 para o dia 20 
do corrente á m e s m a hora e no 
m e s m o local. 

C o i m b r a , 5 de Março de 1921. 

O Presidente 
da Assembleia Geral, 

Dr. José Ferreira de Paiva Pita. 

«ende -se n a r u a d a Sof ia 
V e n d e - s e u m a casa situada na 

rua da Sofia, c o m os n.0 8 97, 99 
e 101. T e m a lo jamento para 10 
lamilias, n ã o i n c l u i n d o u m a loja 
i n d e p e n d e n t e , armazém e pátio 
c o m gaio las próprias para criação, 
t a m b é m t e m u m p o ç o c o m agua 
para lavagens . 

Mostra-a Maria da C o n c e i ç ã o 
Pereira, na m e s m a rua n.° 92 e 
recebe propos tas em carta fecha 
da João Maria Marques , P o v o a 
da L o m b a , Cantanhede . 

ESCOLHER 
Escolher o bom remedio, ai é que 

bate o panto! . . . Naturalmente, o meu 
feitor dará a preferencia ao que lhe pu 
der provar que cura. Sabemos o que va-
lem as Pílulas Pink.. Fácil nos neria 
fazer aqui o elogio das suas qualidades 
e dos benéficos efeitos que produzem, 
mas preferimos dar a palavra a um doente 
que as tomou e que se deu muitíssimo 
bem com elas. Trata-se do sr. Manuel 
Augusto de Freitas, residente em Lisboa, 
rua dos Anjos, 28. Eis o que ele nos 
diz: 

«A gratidão impõe-me o dever de 
participar a V. os resultados que obtive 
com as suas Pilulas Pink, que me foram 
aconselhadas para combater uma grande 
dispepsia que de ha muito me torturava. 
Hoje, acho-me completamente restabe-
lecido, graças ás Pílulas Pink, e só a 
elas.» 

Desde o momento em que começa a 
seguir o ("acil tratamento das Pilulas Pink 
o doente sente que no seu organismo se 
opera uma transformação boa e salutar. 
Sente-se viver mais e melhor. . As boas 
cores afluem-lhe ao rosto, e experimenta 
uma indizível sensaçào da bem-estar. 
Ora, taia factos são simplesmente a re-
sultante do sangue novo e puro, que as 
Pilulas Pink dào a cada dose que se 
toma. 1 

Regeneradoras do sangue, tónicas do 
sistema nervoso, são estas pilulas sobe-
ranas contra a anemia, a clorose, a fra-
queza geral, as doenças e dores da esto-
mago, as enxaquecas, as nevralgias, as 
dores reumaticas e a neurastenia. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5^300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

5: Grupo de jo 
Metralha-

doras. 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

AEiUttCIO 
O C o n s e l h o A.1ministrstiv<* 

des te G r u p o f»z p u b l i c o q u e no 
dia 24 do corrente mez pelas t^ese 
horas na sala das S e s s õ e s do C o n -
se lho Administrat ivo, se p r o c e d e 
rá á arrematação em hasta publ i 
ca das r a ç õ í s de verde para os 
s o l i p e d e s d e i t e G r u p o , durante o 
p e r i o d o de vinte dias. As pro 
postas serão formuladas s e g u n d o 
o mociê lo junto ao caderno c»'en 
cargos escritos em pape! s e lado 
da taxa de quinze ($15) centavos 
e e n t r e g u e s neste C o n s e l h o Ad 
ministrativo até ás d o z e (12) ho 
ras do refer ido dsa, encerradas em 
subscr i tos lacrados a c o m p a n h a d o s 
da caução de vinte e s c u d o s (20$00) . 
N e s t e Con.se iho Adtn iriistratívo 
se encontra patente o caderno 
d 'encargos d e s d e ss onze (11) ás 
quinze (15) horas t o d o s os di^s 
úteis, e o n d e e g u a i m e n t e se prés 
tam t o d o s os e sc larec imentos . 

Quartel em Coimbra , 9 de 
Março de 1921. 

O Secretario do Conselho, 

Mário Azevedo Canelas 
alferes 
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da c idadã 

_ a carvão. Va 
ue ae em bom estado, 

Gal. n.' 1. . 
f o g á o Vcnuc-se um já 
" uso, mas ainda em bom eit 

Dil igi - se a este jornal. 

m • | Jo é V-.t- B ti -ia a..>. S-i.':-

- i - i í : -1 tos, t«z n a , t u , cu. ju ao ou eu . „ ; 1„ f t s t ^ t J o . S a . E l 
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trada da B-.-ira, Vi! U ; • j trada da A v e n i d a Dias d* Siiv.., 

Para tr::r?r: C A S A L O N D R E S , I no anguk- f o r m a d o por c s u <iv<.-
R u i Ff.rrdva B o r g e s . i nida e p e i o c a m i n h o do Ci -áa l . 

s » f I A , n t o n l a J O B Ó F e r n a n -
HíS®'' O A ^ f S í t 5 A i f í S í * ! r A c i e s , d í kua uos Coutmhos, (í HíS < & .1 ..V í t '•'• í 

T L r i t o n i o J o b ó F 
« » c S e a , d;. Kua uo3 

W t t i 80 I O U ! trespassa o «u csti b .tecimcftto de mer-
> cea.ia c • :<-lhaa<-s. Q '•• T, pretender f.t-

R U A D O S G A T O S , 17 j Ir IH-I . st. oek-cin.eato. 
O pronrietario d -.tr b?rb".v 

ria vírnde t o d o o s eu m o b i l i a n o , 
i n c l u i n d o u m a bancada e m m o -
g n o c o m pedra m á r m o r e dá I t 
alguns 
Z! IH 
f 

T R E S P A S S 
D e mercearia b e m afreguesa 

da e em b o m loca!. 
Traía o so l ic i tador Pita, Rua r . tres cadeiras de br ç o s co 'n j 

V i s c o n d e da Luz, 34 1.°. 1 -- - 1 1 

» * »...«• . ««;: K •. o. M '•..» v: ,'34. 
IJ.OIT1 î ira v Vti.KAl útiiiauo 

íerro e tírnpo ce metal. 
Mo . se das 2 a- 4, ou .i qualquer 

uns e s p e l h o s Hf; cristal v e n e - hora qti se convencionar. R. Uos Milí 
u e u m a HÍ Quiiv^ D'" í f isi ; í ^res n.° 11. L.iionna-se da ex!Steiic<£ us 
Ção d,, c Jè F ére.' de Pâ 11 . . . - j ^ - J ^ . 

a a m a < j r n c g > o v.nut-
. . s< i . Eco iomica. i<ua dt: Que-

as -en tps de virar e <>utros o'-] bra-Cos>rs •" 17 
cl - cxifvtentts no me . -mo es tebe i " j r ^ v ^ o V e : ; -..c iu.«ea, 5 
ltCÍme»:tO. : ^ lOb, J>in -I.t só e dá cavalaria, 

A maior Empresa de Trans-
portes Automoveis 

da Península 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega se de 
t o d o o g e n e r o de transportes , 
tanto dentro c o m a p^ra íóra ua 
c idade. 

Escritorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. 

P - R E D I O 
V e n d e se um na E^trad* da 

Beira, á Arregaça, c o m p o s t o ae 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

T e m 10 div isões , loja q u e ser 
ve para « d t g a ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, c o m o sdv í g u d o 
dr. Fernando L o p e s , na rua Vis 
c o n d e da Luz, 50 1,°. 

Em cavacas ou toros, e pi-
nhe iros grandes , p r o p r i o s p* a 
madeiras, v e n d e m s e g r a n d e s q u a s i 
t idades na Qusrita da Z u m b s r i t 
— Alcarraques, 

Informa em C o i m b r a , Ma-
noe l Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

V e n d e s e e m Antanhol u m a 
quinta c o m grande vinha. T e m 
t a m b é m olival, essa de hab tação, 
grande adf-gi e. curral. Para Ira 
tar das 2 ás 4 horas c o m B o a v e n 
tura Doria na fabrica de lanifícios 
em Santa Clara, ou c o m José Car-
va lho enj Antanhol , 

S e r r a ç ã o a v a p o r 
Para d i s so lução de soc iedade , 

trespasss -se em C o i m b r a , b e m si-
tuada, c o m t o d o s c s s e u s maqui-
n i s m o s e pertences . 

Presta esc larec imentos e rece 
be propos tas em csrta fechada, 
até 15 de Março, o sol ic i tador 
Alberto Pita, Rua V i s c o n d e d& 
Luz, 34, 1.°. 

B o m n e g o c i o ! 

Trcspassa se u m a sapataria 
b e m afreguesada e n u m d o s me 
lhores locais de Co imbra . 

Nes ta redacção se diz. 

Casa com g u i n í o i ou 

C - m p : a s e o u arrenda-se c o m 
mobi la i ou s e m ela, fôr p r o 
pried. de de pes soa <ió t?á se lhe 
casa c o m o se c o m b i n a r . 

D : igir a esta redacção. 

Precisa - se 
para escri 

torio, q u e tenha b o a cal-grtfia, 
prefer indo se q u e m tenha conf ie 
c i m e n t o s de C o m e r c i o . Cartg es-
crita p e l o propr io a esta redacção 
coro o n u m e r o 1392. 

ra vc e tr^t^r r.o me 

rss. 

I pôde gu,á-Iii ou r;oi'tá«lo uma r.enbora 
ou LreKr.çu. — 
rua do r\ .do, e - i a b c l e a n . nio , das 12 ás 17 ho I o u i r " u i C w a i M" u 

n hei ros 
V e n d e m se, s i tuados no l imite 

df B tão. M^nda-os mostrar o 
s . . r - r n i n d o A n t o n i o Soares , re-
si entP < rn L u ç â . 

Dirigir p o p c l a s m carta fa 

chada a D go J é S arts , resi 
dente em Co imbra , rua do C o r p o 
d D us, n.° 40 tr z e n d n no eri 
v e l o p e a palavra — P I N H E I R O S 
— as quais serão abertas na resi 
dencia do rr. F m a n d o A n t o n i o 
Soares , em L^tçã, na preset^çt d o s 
pr op one n te s , no dia 20. de M a r ç o 
p r o x i m o pelas 15 horas. 

Efectuar se-ha a venda se o 
p r e ç o convier . 

M i o com i i m 
V> snde-sc. B o m m o t o r . 
Dirigir carta * M i g u e l A z e v e d o 

A l p o i m —- C o i m b r a Hote l . 

Kaff̂wa mvj* 
^tmmmmtmnmmmÊtmÊBmmBBBBBamEBwmBaÊaa 

WMttBOB 

U s e m s ó o 

4 v n n i F ' " • ir s I 

1 s 
Não ha remed o g 

jgu S n e m par; c ii*o | 
os s e u s efe . íos ra- I 

piemos e seguro, nas 1 
f e r í i s mesmo c io -
n i c a s , e c z e m a s , hu-
mifco ou seoo , mo-
lést ias da pele seja p g 
q u a ! fô-= a s u a orí-
gam, doença* tfy coiro | | 
CABCLUÍ O, PFTÍPÇÕ 5 11 
('Utaii a s , t p.hs qsie | | 
da tio catoílo, «ic. 11 
dspftaitss: Em Coimara, wu- I \ 
dnyu á da Silva & S." Nu f $ 

s r o to, hiia ;io , Imaila, 3b7. I;? 
1 1 1 Ein Lfcáoa. filia w P.ala, mi. 11 i % i — - — fj | 

V E N D A 
eai íouâs as iafiiiacias 

iàísci Autiici.,- e um l.u..i.aar. 
Hu.i v .i Azc.i i 40, se uii. 

(i a s a i Veude-se c •» e casal 
dc;«'!n,inaúo uo Nazareth, á 

Arr< JÍÍ Ça n 0 32. 
Dirigir propi stas a Ana Joaquina Pi-

cado, Cantanheq.-, Mira. 

Ca iae i . VciNlt-se a essa ao fun-
do da fua Martins de Carva-

lho n." 2. Tam 4 andarrs e v st«s paia 
a Pr Çj 8 de M.-.io. Paia tratai tom 
sua dun- l:lis M c , n • m. -:*•.. casa. 

e i c t i l o g r a f a cua ^ c , 
p .• •sa -c. Miguel Jcsé ua 

Cost.» B -ga & •. 
m p r e c 3 a . d e > c i e m e r -

c e a r i a , Lom p>atica de 
juntn e reta!h » qu i;ê refe-evcias. Bom 
oidcn..dii. Rua do Ccivo, 14. 

t,. B 

L' 

Ve n d e m - s e magn íficos • et -
leuoa p^ta construção nas Ar-

cas-a'Agua e Cumeada. Para tratar, 
Cumeadj, 29. 

Q u a r d a - i l v r o » a j u d a i 
t O OlVrfr^t^ K̂ r,» h.hit 

| n d l v i d u o tom oatt^nte pd 
• tica cie cobiatiçd oferece-ie. Ó 

fiador. N sia red. çào se d:z. 
| a m p r e l a s venu, i 

cui ar a qualquer hora 
in-se, 

qualquer hora nvQn 
que dí Avenida po_xi.no da estaçàuí 
va. 

o t s i ia vinae-se 1 ruezi"i 
jantin, 1 grande bahu dsco 

ro, ant'go, 1 boa cama de ferro, 11 
com 5 gíVftas, em boa madeira ecsi 
boa peena. 

N"s>. < • i ̂  < ç5o !3e diz. 
f ^ j a d e l r t t Vcudc-te a aat L 
1 • raças de banhos do rio Moi 

dego. — Tiatar com M. Cruz Matos, r 
ào Amado. 

u - s e TjmT pulseind 
ouio das mais finas com cban 

Pcde-se a qu-im a encontrar o fin 
de a i-nt-egnr nesta redacção. 

0 « r c i e u - ® e uma con 
• u'oui o dando-se o sen 1 

,•< quem » entr-g .r ru-nta redaçap. 
O r o f e a s o r a lecíona, imo 
E cias alunas, desenho, pintam, ] 

bordados, flores, instrução primaria,truJ 
cêj e piano. j 

Carta & redacção deste jornal a CHI 
g j» i í i r>o ae mêía piopno pari I 
* os primeiros rudimentos, fel 

formações, rua lios Militares, n.° 11. 

Qu a r t o s aiugarn-se na 
Tarnbem se trata de roapij 

N< s a redseção sr d'z. 

tal. 

ô d e s Vende varias, M. Lrul 
M-tos, rua do Amado. 1 

T e r r e n o para construção. Vt*l 
• Uc-se na tua Antero do Quu>| 

T ata Ff na rua Abilio R-que, n.' jj 
U e n d e - s e uma insuiação i 
v luz eléctrica, pode ver se it" 

b£|har_ Praçi 8 de Ma'o, 20 e 30. 
a l i e r. d e n r i c e sejs vãos'' 
v portas, de riga, tendo na p»i_ 

superior almofadas de ferro em fornul 
de giade, medindo estas 1,44x 0,50. 

Nesta redacção se diz. 

PARA CURAR w 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

bmmsxmsBBí&w&a 
BSS 

U n n r f n d e p T d i o 

I f n f i í J n n o í o ^ a r 
r u i i u L Á d e L u s o 

V e n d e - e o p r é d i o o:.'dt s. e> -

C O S 
B onças de 25 e 50 gramas.I '^tt^r úãÁs 

I ^ f i ^ m 
Vwã «s*4 .ít'.>#. sàXs 

Kilo, 25$00. 
ONÇAS DE 25 G^AMAsj 

KILO. 23S00 

P e d r a s p a r a i s q u e i r o s (de 4 e 5 milímetros). 

I A , 1 2 1 ST 

tói 
fl»"! 

-í 

OTSLI&LLj} 
contra instalada a padaria P K O 
gte&iío. 

fem um bom forno ik co Sif- i 
pão. 

Compõe-se de rez do ch ão, Kl á 

1.° andar e furtadas. i f"*?-; H? 
R-*-c:' b m se propostas em c :ar i r>f 

trt fech d:s no me mo pred''"1 e i 'j-S!, 
e em Coim!; s na mercearia de 

i W Angelo José Marques, Pr^ça do i W 
Cpmercjo, 70 ç 71. 

Companhia de êegupos 
i ; S m uíMb 3 w d r i i e n t o s m l ! n 

Seguros marithnos: terrestres;tumultos 

fráves:cHstalssagrícolas; roubo e automoveis 
CorrospondariísK «m Coimbra t 

C A R D O S O 3 c C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) ' 

I 
i 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

0 Grande Hotel de Turismo 
A adjudicação do terreno que lhe è destinado. A 
sua importancia. A empreza ad;udicataria e as 
suas iniciativáfe. Na Sociedade de Defeza n Pro-

paganda tíe Coimbra. Outras informações. 

Ecos da Sociedade 

Tendo terminado ante-ontem, 
quinta feira, o praso para a arre 
natação do terreno municipal que 
lhe é destinado na Insua dos Ben-
tos, numa area de 3.500 metros 
quadrados, foi este aejudicado á 
Sociedade dos Grandes Hotéis 
de Portugal, representada no acto 
pelo engenheiro sr. Antonio Bos 
II, por 87 675$00 escudos, tendo 
Sido de 2p$00 cada metro a base 
de licitação, que foi cobcria com 
tinco centavos. 

A arrematação fez se perante 
l Comissão Executiva, pelas 15 
horas, antes de começar a sessão 
ordinaria, tendo sido o auto de 
irrematação assinado, por parte 
da empreza, pelo engenhíiro sr. 
Antonio Bossa e, por parte da 
Camara, pelo sr. Francisco Vilaça 
da Fonseca, vice presidente da 
Comissão Executiva, e serviram 
de testemunhas os srs. tenente-
coronel João de Brito Pimenta de 
Almeida e dr. Manuel Brag : , res-
pectivamente presidente da Dire 
cção e membro do Conselho Con 
sultivo da Sociedade de Dvtfesa e 
Propaganda de Coimbra. 

A empreza adjudicataria entrou 
no cofre municipal com 21.918$75, 
importancia da primeira preca-
ção, devendo as outras três sert-m 
pagas em prasos de seis meses. 

O projecto, que já er,lá muito 
tdeantado, deve ser apresentado 
á aprovação da Cam .ra, até ao 
dia 10 do proximo mês de Maio, 
depois de ter sido aprovado pelo 
Conselho de Turismo. As obras 
de construção do Hotel começa 
rJo a seguir, dentro do praso de 
30 dias. 

Exteriormente, o Hotel será 
em e s t i l o Renascença, devendo á 
entrada ter um amplo e e l e g a n t e 
per i s t i lo , no qual penetrarão as 
C a r r u a g e n s e os automoveis ao 
s e r v i ç o dos s e u s hospedes. Sobre 
o u l t imo andar, terá u m a ampla 
ferrasse á americana, que servirá 
para os hospedes gosarem os pa 
noramas do rio, da cidade e dos 
arrabaldes. 

Na fachada, guarnecerão o edi-
fício dois elegantes e elevados 
torreões. 

Interiormente, pouco temos de 
acrescentar ao que aqui já temos 
dito, isto é, que lhe servirão de 
modelos o Palace Hotel de Ma 
drid e o Ritz, principalmente 
aquele. 

A sala de jantar ficará ao fun 
do do edifício, voltada para as in-
suas vizinhas; o bar e o café, vol 
tados para o rio, sobre um for-
moso peristilo; a grande sala de 
festas, do lado da Estrada da Bei 
ra; o hall, fi:ará ao centro e terá 
a forma de elipse; etc., etc. 

Os quartos e appartements 
completos, como já dissemos, se-
rão em numero de 150 a 200, 
tendo o edifício três andares, além 
do terreo. 

O custo só do edifício será 
de cerca de 2 000 contos. 

A Sociedade dos Grandes Ho 
teis de Portugal, que é de cons-
tituição recente, e que tem como 
presidente do seu Conselho de 
Administração o sr. dr. Augusto 
Soares, ex ministro dos estrangei-
ros, iniciou no principio do mês 
de Outubro do ano findo, a cons-
trução do seu primeiro hotel no 
Algarve, na Prsia da Rocha cte 
Portimão, uma das mais admira 
veis localidades do nosso psí*. O 
Beu clim» é considerada superior 
aos mais afamados climas mr-di 
terraneos, e 
empresa v ' 

truido sobre umas rochas a 20 
metros a pique sobre o mar. Ele 
st-rá a base essencial do futuro tu 
ristico daquela formosíssima zona 
de turismo, que abrange a Praia da 
R >chí, a serra de Monch ;que e o 
litoral de Sagres. A sua constru 
ção estará terminada na primave-
ra do proximo ano. Será um ho-
tel de estação. 

O de Coimbrã será o primei 
ro grande hotel de turismo que a 
empn;za vai construir, devendo 
servir de base ao futuro turístico 
da zona central do p is, e muito 
espr cialmente da região que abran-
ge os lindíssimos vales do Mon-
dego e do Alva, a Serra da Estrela, 
o Bussaco e Penacovs. Será, por 
assim dizer, o hotel matriz. 

N t Guarda e na Covilhã, ten-
ciona a «smpsesa construir outros, 
mas de importancia muito inferior 
ao de Coimbra, betn assim em 
Penacova. 

A Direcção da Soeiedad? d? 
D f sa e Propaganda de Coimbra 
< feríceu ao engính?iro sr Anto 
uio Bossa, quinta feita á noite, na 
séde da Sociedade, uma taça de 
champagne, estando representada 
toda a imprensa locai, e tendo 
comparecido muitos membros dos 
activos corpos gerentes e socios 
dedicados de tão prestigiosa co 
lectividade, a quem Coimbra fica 
devendo mais este notável me 
lhoramento, entre tantos que já 
lhe deve. 

Nos brindes feitos pelos srs. 
engenheiro Antonio Bossa, tenen-
te-coronel João de Brito Pimenta 
d'A! meida, presidente da Direcção, 
dr. Caríos Dias, presidente da me 
sa da assembleia geral, Pedro Ban-
deira, vereador da Camara Muni-
cipal, dr. Octaviano de Sá, dire 
ctor de A Noticia, José Sebastião 
d'Almeida, membro da Direcção 
da Sociedade, etc,, salientou-se 
sobretudo a grande dedicação do 
sr. dr. Manuel Braga, pelos pro-
gressos e engrandecimento da ci-
dade e região, prestando todas ás 
suas qualidades de trabalho, de 
fé e de perseverança, as mais ca-
lorosas manifestações de simpatia 
e de admiração. 

O engenheiro sr. Antonio Bos-
sa, como aliaz já o tinha feito o 
Conselho de Administração da 
empreza, em oficio de lõ de De-
zembro do ano findo, afirmou 
que a iniciativa do hotel a de-
ve a cidade á Sociedade de 
Defesa e Propaganda de 
Coimbra , referindo se s. ex.â o 
mais lisongeiramente possível aos 
tenacíssimos esforços feitos nesse 
sentido pelo sr. dr. Manuel Bra 
gs, a quem agradeceu, em nome 
d? empreza, a valiosíssima coope-
ração que lhe prestou, durante 
nove mezes consecutivos, sem o 
menor desanimo. 

O sr. Pedro Bandeira agrade-
ceu as amaveis referencias feitas 
á Camara cm vários brindes. 

Os srs. drs. Carlos Dias e Ma-
nuel Braga brindaram peia im-
prenss1, agradecendo a sua valiosa 
cooperação, tendo em nome des-
ta falado o sr. dr. Octaviano dc Sá. 

Consta nos que virão breve 
mente a esta cidade alguns metn 
bros do conselho da administra-
ção da Sociedade dos Grandes 
Hotéis, e que n*®5-» orasião, visi-
tarão Penacova, Belo Horizonte e 
a. Matíi do V -l.:- de Can s, ; com 
paoh idos por piguns m-mbros da 
Soci*d*de do Drf-za e Prop-gan 

por isso mesmo a ! da de Coimbra, qu- muito s* 
3li estabelecer, com j penh1 pela v-lorisação de esses 

Perdão ... 
Nega-lo, para quê se toda a gente 
Conhece que te amei?! Querias, então, 
Que o nosso dolorido coração 
Guardasse este segrêdo eternamente? 

É vergonha, talvez, e... com franqueza 
No fundo tens um pouco de razão. 
Porque amar, ccmo eu, com devoção, 
Ê um triste exagíro de quem sente.. 

Ofendeu te um Amor suave e puro? 
Perdão — e oxalá que, no futuro, 
Não tenhas outra falta a lastimar!... 

Hoje sou eu que peço, e, todavia, 
Pode ser que venhas, algum dia, 
Pedir-me que te saiba perdoar... 

P A R E N T E D E F I G U E I R E D O . 

Ànifersarios 
Fazem anos, hoje: 
Francisco Mer.des da Silva e sua de-

dicada esposa. 
Carlos de Moura Marques. 

Pela instrução 
Por Inisiativa dos secr.ti.ri03 dai Junta esco-

lares do irculo éo Coimbra vai reali-
sar-se uma reunião magna em Lisboa 
Promovida pelos secretários 

das junta escblaies dos concelhos 
do circulo escolar de Coimbra 
deve rí-aiisar se em Lisboa, n s 
dias 30 i 31 do corrente, uma 
reunião de toaoi os secreuríos 
das r t f tnd tS jUiiius dc io io o 
país p»ra reclamatem contra a fal 
ta de recur.-os com que KS mes 
mas juntas v,.em lutando desde a 
sua instalação, e contra a exigui-
dade da verba do orç mento mu-
nicipal a que a Direcção Gera! 
mandou subordinar as de^pszas 
com os serviços administrativos 
da instrução. 

C . A . D . C . 

instituto S u p e r i o r 
de Estudos Rsiigicsos 

Tem legar, hoje, ás 21 horas 
na séde daquela colectividade aca 
demica, mais urna lição tío curso 
sebre O Problema Religioso com 
que aquele Instituto se inaugurou. 
Com ela encerra o Professor Dr, 
Gonçalves Cerejeira a l.a serie 
destas lições A RJigião e o Espi-
rito moderno. Dum notável in-
teresse as lições do sr. Dr. Cere-
jeira tem satisfeito uma necessi-
dade intensa de alta cultura reli 
giosa no nosso meio, tendo sem 
pre uma numerosíssima assistên-
cia de senhoras, lentes, e princi-
palmente académicos a ouvir a 
palavra brilhante de s. ex.* ser-
vindo a sua poderosíssima e culta 
inteligência, 

O tema da lição de hoje será 
A Religião e a Alma moderna. 

Peio Governo Civil de Coim-
bra foi concedido ao Hospital e 
Misericórdia de Montemór o Ve 
lho a quantia de 1.664S37, im 
portancia da multa imposta ao 
transgressor sr. José Luís de L<ma, 
da Figueira da F z, no processo 
de policia correcional que &li lhe 

! moveu o MíniSíifio Publico por 
transgressão da lei n.° 922. 

todos os confortos modernos, uma ! aprazíveis locais, 
elegante csteção de inverno. j Sabemos qua s 

O hotel da Praia da Rocha te- j hotel, logo que se 
U 112 quartos, e esU sendo cons-1 gyração, organisará, por conta 

emproa ao 
a sua inau-

própria, uma secção de prepsgan 
da activa de toda a zona turística 
que se propõe mais especialmen 
te servir, e promoverá no hotel, 
brilhantes festas para atrair foras-
teiros, seguindo o exemplo do 
que, no estrangeiro, se hz de 
mcihor. 

Para o lançam-rnío d? primei 
ra pedra, serão convidadas as en 
tidades oficiais, devendo vir a ests 
cidade o sr. ministro co comercio. 
A sua inau uraçáo será f.ita com 
a maior soiémd&df, devendo to-
mar parte rios respect.vos festejos, 
o r f-ridu ministro, o Conselho 
dr Turismo, a R p rtição de Tu 
risttio, s Sociedade P- • -pagando 
de Portugd e muitas indiviáuali 
dades de Lisboa. 

Ne*>••«» é e c ! ê r qu* se 
i efectuem «s festas da Rur.tn San 
; ta, sendo natural que a iruagura-
| ção do hotel coincida com a da 
i energia hidro-elecrjca. 

O R D E M T E R C E I R A 
Mercê das almas caridosas, 

que por felicidade ainda hoje 
existem para gloria da humani-
dade, tem a Venerável Ordem 
Terceira continuado a receber 
muitos e valiosos donativos com 
que vai procurando manter a sua 
benemerita acção em prol dos ve-
lhinhos que protege. 

Gr«ças a esse socorro, tão ge-
neroso como simpático, tem aque 
la instituição gosado por alguns 
dias um desafogo nas suas des-
pesas, assegurando aos seus pro 
tegidos os socorros de que care-
cem. 

Ultimamente foi o Hospital e 
Asilo da Venerável Ordem Ter-
ceira visitado p lo nosso querido 
nmigo sr. Amadeu Rodrigues Ama-
do, alma generosa e boa, que, 
analisando detidamente a acção 
deste Instituto de Caridade e os 
socorros que presta á custa de 
enormes sacrifícios, generosamen-
te cedeu a quaniia de 200$00, sen 
do ali recebidos com o mesmo 
destino as seguintes quantias: 

Transporte. / 450* 0 
Amadeu Rodrigues A m a d o . . . 20Mé00 
S icied de de Malhas, Limitada 50*500 
Lim. 8t I-mâo 50£00 
Delmiro Aaibal de Lirtia, em 

memoria de stu inolvidável 
e saudoso filho Anibíl Lu-
ci-ino de Lima 50£00 

Mais, Nunes Vicente 50500 
Uii-âo Limitada 50500 
Antonio Vieira de Carvalho. . . 30Ó00 
União Comercial 2 0 i 0 0 
Pedro & Vieira 20,500 
ProciULto de uma subscrição 

aberta entre os irmãos da 
Venerável Ordem (J3áu0 

Idem de outra subscrição 11 $10 
José dos Santos 10100 
Antonio Fernandes 10ár0 
Miguel dos Santos e Silva Suc.res 10^00 
Ferreira & Silva 10*00 
Anlonio Augusto Neves ICíOO 
Sebastião de Almeida 10*00 
Mmoel das Nev s Barata 10.^00 
Vmva Raquel Qircia 10*00 
Victoria Marini Garcia 10*00 
Anonimo 10*00 
João Nunes Vicente. 5*00 
Teixeira Fânzeres & C.» 10*00 

T. 189* 10 

Gomes Leal o 
O C. A. D. C. não esqueceu 

a grande figura de Gomes Leal, 
• i poeta convertido que ha pouco 
se finára em Lisboa. 

No 3.° dia do seu falecimento, 
a 28 do mês findo, tez celebrar 
urnss missa de sufrágio por sua 
?lma na Sé Velha; e no passado 
domingo a reunião do Centro foi 
consagrada á sua memoria, tendo 
feito o seu elogio o socio Fran-
cisco J. Ferreira, aluno da F. de 
Direito. 

• . . M — 4 ^ H B w m n m m m m 

U m a v e r g o n h a ! 
H » mais de 25 anos que a 

frontaria da Adega da Companhia 
Vinícola, proximo da estação do 
caminho de ferro de Coimbra, se 
encontra por concluir, num esta-
do deprimente para os créditos 
da cidade. 

A parede está por rebocar, 
como se fosse obrs feita h» pou 
co tempo, e afinal vsi p.?ra trints* 
anos que se conserva ali fcquel* 
vergonha, bem perto da estação 
psra que os visjantes vejam bem 
como se olha em Coimbra pgra 
estas cousas. 

Psrece uma casa sem dono e 
que vivemos num? terra onde não 
ha leis para cumprir. 

Não ha nesta cidade outra ca 
sa que possa ser comparada a es-
ta em desmazêlo e em desp>êzo 
por falia de conclusão, ha tantos 
anos! ^ ^ 

P e l a po l í c ia 
Pels Inspecção da Policia foi 

remetido do delegado do prccu 
rsdor da Republica da Figu< ira 
IA Foz, um processo c .ntra o sr. 
Ali xandre RoírigUfS Mimoso, ex 
administrador do concelho de ali 
e no qual é acurado de varias 
burlas na importancia de 12:000 
p s e u d o s a o s s r s . j : a q u i m d o s 
Santos Pedrosa, Neves & irmão, 
José Ferreira Patricío & C.8, e Jo-
sé Vicente B a r a t a . 

Dr. Mè Bruno da Lencastre 
A Universidade de Coimbra, 

que no decorrer do presente ano, 
perdeu já tres dos seus antigos 
professores, aciba de perder mais 
um com a morte do sr. Dr. José 
Bruno de Cabedo de Almeida de 
Azevedo e Lencastre, Lente da 
extinta Faculdade de MatematicS 
e Professor da atual Faculdade de 
Sciencias, onde era muito consi-
derado pelo seu saber e vasta in 
teligencia. Foi um dos alunos 
mais laur«ados da Universidade 
de Coimbra. 

O sr. Dr. José Bruno, que 
ainda se conservava no vigor de 
uma vida activa, regendo a su? 
cadeira com toda a proeficencia, 
sucumbiu após curta doença, sen-
do improfícuos todos os cuidados 
da sciencia para o salvar da enfer-
midade que tão depressa o viti-
mou. 

O extinto, que contava 60 anos 
de idade, pois nasceu em S, Pe 
dro do Su! em 28 de Agosto de 
1860. matriculou se na Universi-
dade no anu lectivo de 1877 1878, 
fazendo exsme de ticenceado em 
14 dc Janeiro de 1884, Fez acto 
de conclusões magnas em 15 de 
Julho do mesmo ano e doutorou 
se em 27 do mesmo mês e sno. 

Era filho do sr. marquês de 
Reriz e um dos maiores propricta 
rios do distrito de Coimbra. 

O seu funeral realizou-se hoje, 
ás 10 horas, e nele tomaram parte a 
Universidade e grande numero 
de amigos do saudoso extinto. 

estrada de Santa Ciara 
O sr. dr. Lima Duque confe 

rendou com o sr. ministro do 
Comercio solicitando-lhe que a 
estrada para o alto de Santa Cla-
ra seja construída em conformi 
dade com as aspirações daquele 
populoso bairro de Coimbra, já 
manifestada em representação di 
rígida ao governo, e não segundo 
qualquer projecto que apenas re 
presente interesses particulares, 
como alguns pretendem. 

Consta nos que o sr. dr. Lima 
Duque, se não forem atendidas 
as justas reclamações dos habitan-
tes de Santa Clara, levantará a 
questão no Senado. 

Â morte de Dato 
Na sua ultima sessão, a Ca 

mara Municipal exarou na acta 
um voto de sentimento pela mor 
te do presidente do governo es-
panhol. 

O b i t u á r i o 
Num quarto particular do Hos-

pital da Universidade, faleceu o 
sr. Higenio de Sousa Teixoso. 

— Finou se a sr.a D. Isabel 
Serrano Siiva, filha do falecido 
comerciante Leandro José da Sil 
va e irmã do nosso amigo sr. 
Leandro Silva. 

— Também faleceu o sr. Joa-
quim Antonio de Oliveira Leite, 
natural de Penacova, que foi es 
crivão de Fazenda em Viana do 
Alemtrjo ã outros concelhos. 

A's famílias enlutadas apresen 
tamos as nossas condolências. 

S u f r á g i o s 
Na ígrtja de S. Bartolomeu, 

deste cidade, e na de Eiras, foram 
celebradas missas do 30.° dia, su-
fragando a alma da saudosa sr.a 

D, Maria da Conceição Pais da 
Silva, sendo nessa ocasião distri 
buídas esmolas aos pebres. 

— Também ontem st: celebrou 
j naquela mesma igreja, missa su-
] tragando a alma do sr. Paulo An 
í tunes Ramos. A este piedoso seto 
I assistiram a familia e muitas pes-
j soas das relações do saudoso ex-
j tinto, 

Viana da Mota 
Realisaram se ante-ontem on-

tem duas audições de sonatas de 
Beethowen pelo grande pianista 
Viana da Mota, constituindo os 
XV e XVI concertos promovidos 
pela Sociedade de Concertos de 
Coimbra. 

Admiravel na execução magis-
tral que deu a todos os belos tre* 
chos de musica, o publico aplau-
diu com delírio o grande musico, 
honra do seu paiz. 

No proximo dia 15 concerto 
pelo distinto pianista alemão Wi-
lhelm Bauckauss. 

JUNTA PERAL 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral deste Distrito em sessão 
de 10 do corrente tomou entre 
outras as seguintes deliberações: 

Tomou conhecimento do ofi 
cio do secretário geral do Con-
gresso Beirão, a que dêmos pu-
blicidade no nosso ultimo nume-
ro, e resolveu nomear uma comis-
são composta dos Procuradores 
dr. Mário d'Almeida, dr. João 
Couto c dr. Mário Ramos para 
estudarem o assunto e iniciarem 
os trabalhos no sentido da repre-
sentação oficial que esta Junta te-
rá no referido congresso. 

— Mais resolveu, em virtude 
de repetidas queixas sobre actos 
de administração por parte das 
diversas corporações administra-
tivas, fazer uma rigorosa sindi-
cância a todas as irmandades, con-
frarias e demais corporações de 
beneficencia e caridade, de forma 
a por uma vez fazer terminar as 
irregularidades de que todos tem 
conhecimento. Para este efeito se-
rão sorteados os diversos conce-
lhos do distrito, para se assentar 
na ordem porque serão sindicados. 

— Resolveu mais representar 
ao sr. ministro do Comercio no 
sentido de ser concluído o cami-
nho de ferro de Coimbra a Arga-
nil. 

Revista de InspacçSo 
Todos os indivíduos perten-

centes ás tropas territoriais do D. 
R. n.° 23 e que faltaram ás revis-
tas de inspecção, a que eram obri-
gados, nos anos de 1919 e 1920, 
previnem se de que até ao dia 30 
de Abril se recebe na séde deste 
Distrito a apresentação dos que 
não pagaram até 15 de Janeiro as 
multas que lhe foram impostas. 

Findo este praso para o paga-
mento voluntário, será levantado 
auto afim de serem coagidos ao 
pagamento pelo tribunal compa-
tente. 

Importante roubo de lençoiâ 
Pela G. N. R. foram presas 

umas mulheres em Arganil, que 
estavam procedendo á venda de 
380 lençóis e que a mesma Guar-
da reconheceu pertencerem ao 
Exercito. 

Comunicado o caso á Inspe-
cção de Policia de Coimbra, a 
quem as presas foram entregues, 
averiguou esta que os lençóis per-
tenciam ao Deposito do Matarial 
de Aquartelamento de Alcantara. 

Dia3 depois apresentou-se na 
Inspecção de Policia o sargento 
Branco, que alegou terem os len-
çois sido comprados na loja Ame-
rica, de Lisboa, apresentando o 
respectivo recibo, que a policia 
soube ser falso, ficando por esse 
motivo preso o sargento que foi 
autor do roubo com o amanuen-
se do referido Deposito, Braz de 
Oliveira, 

As mulheres foram postas em 
liberdade e o sargento Csrlos 
Branco foi entregue á autoridade 
militar, ter.do já stguido para 
Lisboa. 

A campanha nativista 
A Academia do Porto resolveu 

secundar a Academia de Coimbra 
na campanha contra o$ nativistas 
do Brasil. 
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M E R C A D O S 
«SHTEMfiR-G-VELHQ (Medida U,63) 

Trigo 8#50 
Milho branco 5*60 

» amarelo 5Í50 
Cevada 3*00 
Aveia . 2*80 
Favas 5*20 
Grão de bico 6*00 
Chicharos 4*00 
Feijão m ô c h o . . . h 6*50 

» branco 6*50 
» de mistura 5*50 
» pateta 5*50 
» frade 4*40 

Batata (15 quilos) 7*00 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Galinhas cada 4*00 
Frangos . . . 1*50 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 9*00 

Pelos , t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

S e n t e ie 2-3-921 
APELAÇÃO CIVEL 

Castelo Branco.—José Nunes da Sil-
va Fevereiro, ca9ado, proprietário, de 
Castelo Branco, contra D. Maria Candi-
da Santos Sal Fevereiro, da mesma cida-
de.— Relactor, Teles; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Trancoso.— O M. P., contra José An-

tonio, catado, jornaleiro, da Castanheiro. 
—Relactor, Si e Mota; escriv9o, F. Lopes. 

Acord&os 
Escrivão, Faria Lopes; 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Brasil.—Manoel de Paiva, contra Ma-

ria Rosa da Silva — Confirmada. 

Escrivão; Quental: 
APELAÇÃO CIVEL 

Condeixa-a-Nova.—Manoel Bátiata e 
mulher, contra José Alves Amado.— Re-
vogada. 

APELAÇAO CRIME 
Covilhã.— Teodoro Canelas e outro, 

contra o M. P.— Confirmada. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Cantanhede —Joana de Jesus e outros, 

contra Antonio da Silva Padeiro.— Con-
firmada. 

Alvaiazere.— D. Isabel Maria Correia 
contra José Alves Correia.—Confirmada. 

AGRAVO CIVEL 
Coimbra. — Dr. Augusto Borges de 

Oliveira e esposa, contra Artur de Oli-
veira Cardoso e esposa. — Negado. 

Para as mnlheres anemicas não 
ha melhor remedio do qne as 

Pilulas Pink. 
Ha muitas mulheres anemicas. Exa-

minem lhes a parte interior das palpe-
bras: se as virem palidas ou injectadas 
de sangue, eis um sinal evidente de ane-
mia; outros sinais ainda são: palidez 
doa lábios, palidez das gengivas, palidez 
do rosto, indigestões, falta de apetite, 
palpitações, respiração curta, ao menor 
exercício que se faça, prostração, falta 
de energia, preguiça do espirito. 

A todas essas pobres anemicas, que 
passam uma existencia lauguida, doloro-
sa, atribulada, podem as Pilulas Pink 
fazer imenso bem. Efectivamente, as 
Pilnlas Pink, que enriquecem o sangue 
e tonificam o sistema nervoso, são, bem 
o podemos dizer, um remedio especifico 
da anemia. Têem elas operado já, em 
todos os paizes do mundo, milhares de 
curas, e todos os dias, milhares de uo-
vos doentes curados nos escrevem para 
nos dizer que is Pilulas Pink — e só a 
elas — devem o t«r recuperado a saúde 
perdida. 

Eis, por exemplo, o que nos escreve 
a Signora D. Maria Eugenia da Silva, 
que reside em Lisboa, na Travessa do 
Conde da Ribeira, n.° 74, rez de chão: 

«Recorri às Pilulas Pink, para me 
curar de uma anemia, de que sofria mui-
tíssimo e que nenhum dos tratamentos 
empregados até então conseguira debe-
lar. Os efeitos das Pilulas Pink foram 
verdadeiramente notáveis, porqne me 
eacontto actualmente de todo curada e 
passo perfeitamente bem. Por isso, ve-
nho exprimir a V. o meu sincoro agrade-
cimento, e autoriso-o a publicar eita 
minha declaração, se V. entender que 
lhe é eonveniente.» 

Al Pilulas Pink são um reconstituin-
te energieo. Actúam directamente sobre 
o tangue enHquecendo-o de globulos 
vermelhos, e ao mesmo tempo, tonificam 
o sistema nervoso. D&o aos anemicos 
aangne, forças e energia. Destroem a 
clorose, tão nefasta a um grande nume-
ro de lindíssimas jovens. Restauram a 
resistencia do estomago das pessas que 
t í e » esse orgào enfraquecido. Curam 
as dôres reumáticas, a neurastenia em 
toda* ai Suas formas, as enxaquecas, as 
nevralgias. São um regulador excelen-
te das delicadas funções da mulher. 

As PilulaB Pink estão à venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5*300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
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Calçado vende aos itielho-
res preços do mercado 

fl. Silva & C.a Lim* 
P O R T O 

Filial, rua Direita, n.° 10-!.° 
COIMBRA 

Li 
Em cavacas ou toros, -t pi-

nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandesquan 
tidsdes na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
H, 2 * ;ndar. 

Tunda R e i v a x 
Não é só usar fundas. È pre-

ciso saberem-se usar. 
EU ABAIXO assinado, Anto-

nio Oomes Carneiro, padecendo 
de uma hérnia escroptal e tendo 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que mandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma me deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Albino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua dos 
Caldeireiros n.° 163, Porto, o qual 
me fez uma Funda Reivax, tão 
perfeita que me retem por com 
pleto a hérnia, permitindo me an-
dar a cavalo e fazer todos os ser 
viços ainda os mais pesados, sem 
sentir o minimo incomodo, o que 
não me sucedia com as fundas es 
trangeiras. 

Sumamente grato a este se 
nhor pelos resultados obtidos, e 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente declara-
ção, de cuja poderá fazer o uso 
que lhe aprouver. 

Varzea de Trevões, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Gomes Carneiro, 
Gerente das Minas da Varzea. 

(Segue o reconhecimento.) 

Esta casa, a mais antiga do 
Porto, fabrica toda a qualidade 
de fundas e aparelhos ortopédicos. 
O seu representante, de Abril em 
deante, hospedar-se-ha no Hotel 
Avenida, Coimbra, nos dias 1 e 2 
de cada mez, aonde pode ser pro-
curado pelos doentes. 

Para informações, na Vigorosa, 
rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Sociedade das 
flguas da Çupía 
S a c i e d a d e ananima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imi tada 

Capital social, 200.000$00 
S e d e — C U R Í f l 

Assembleia Geral 
Convido os senhores acionis-

tas a comparecer na Assembleia 
Oeral ordinaria, que ha-de efe-
ctuar se na sala do Estabelecimen 
to Termal, no dia 22 de Março 
de 1921, pelas 13 horas, sendo os 
assuntos a tratar: 

Discutir e votar o Relatorio e 
Contas da Oerencia de 1920 e Pa-
recer do Conselho Fiscal. 

Curia, 15 de Fevereiro de 1921. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Abel de Mattos Abreu. 

Mate as formigas 
Com o mata formiga Meye-

me. Remedio infalível. 
Frasco, $80 — Farmacia Na-

zareth — Santa Clara. 

Uma loja!! 
Trespassa-se em bom local e 

própria para qualquer ramo. in-
forma José Maria da Cruz, Marco 
da Feira, 5 e 7. - COIMBRA. 

Barbearia Leitão 
RUA DOS GATOS, 17 

O proprietário desta barbea-
ria vende todo o seu mobiliário, 
incluindo uma bancada em mo 
gno com pedra mármore da Italia, 
alguns espelhos de cristal vene-
zianos e uma maquina de desin-
fecção da casa Jè le Frére, de Pa-
ris, tres cadeiras de braços com 
assentos de virar e outros obje-
ctos existentes no mesmo estabe-
lecimento. 

Para ver e tratar no mesmo 
estabelecimento, das 12 ás 17 ho 
rss. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Empresa de Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans* 
portes Automoveis 

da Pen ínsu la 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarregasse de 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fórâ da 
cidade. 

Escrítorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. 

vende-se na rua da Sons 
Vende se uma casa situada na 

rua da Sofia, com os n.os 97, 99 
e 101. Tem alojamento para 10 
famílias, não incluindo uma loja 
independente, armazém e pátio 
com gaiolas próprias para criação, 
também tem um poço com agua 
para lavagens. 

Mostra-a Maria da Conceição 
Perçira, na mesma rua n.° 92 e 
recebe propostas em carta fecha 
da João Maria Marques, Povoa 
da Lomba, Cantanhede. 

TRESPASSE 
De mercearia bem afreguesa-

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

Roubaram 
gada do dia 

9, no comboio correio que vinha 
para Coimbra, uma carteira que 
continha uma importancia que o 
dono não pode precisar, docu-
mentos que lhe fazem muita falta 
e bilhetes de visita do mesmo. 

Pede-se ao gatuno o favor de 
ficar com o dinheiro e enviar a 
carteira e os documentos contra 
reembolso, para Leandro Gonçal-
ves Lopes, rua Sargento Mór. — 
COIMBRA. 

Pinheiros 
Vendem-se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir pt opostas em carta fe-
chada a Diogo José Soares, resi-
dente em Coimbra, rua do Corpo 
de Deus, n.° 40, trazendo no en-
velope a palavra — PINHEIROS 
— as quais serão abertas na resi-
dência do sr. Fernando Antonio 
Soares, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 de Março 
proximo pelas 15 horas. 

Efectuar-se-ha a venda se o 
preço convier. 

P*REDTO 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para adega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1.°. 

l m com qulntaTíu 
pequena quinta 

Compra-se ou arrenda-se com 
mobília ou sem ela, se fôr pro 
priedade de pessoa só dá se lhe 
casa como se combinar. 

Dirigir a esta redacção. 

Serração a vapor 
Para dissolução de sociedade, 

trespassa se em Coimbra, bem si-
tuada, com todos os seus maqui-
nismos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propostas em carta fechada, 
até 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Venda 
de p r é d i o 

no logar 
de Luso . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro-
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

CompÔe-se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas. 

Recebem-se propostas em car-
ta fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

Sérgio, Serra&C/L/3 
3 i, R. Sargen?o~Mór, 36 

— COIMBRA — 
M-»da-se o srm3zcm desta so-

cieda-^ para a Avenida dos Olei-
ros, 3, onde continuará com os 
mesmos artigos: farinhas, cereais, 
e mercearias por aíaesdo. 

E;ta firma trespassa o seu gr 
mazem na rua Sargento Mór. 

Quem pretender pode dirigir-
as i mesma rua, 36, 

Aliança Comerciai 
Preços sem competencia 
Chama-se a atenção para 

a grande Exposição 
de Calçado nas 

Vitrines dos 

T A B A C O S 
H O L A N D E Z onças de 25 e 50 gramas. 

Kilo. 25$00. 
ONÇAS DE 25 GRAMAS 

KILO, 23$00 
Pedras para isqueiros ( d e 4 e 5 milímetros). 

L A R G O D A F E E I R I â , 1 2 

PARA C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

"A Colonial,, 
Companhia de Seguros 

Capital: Dm mllltão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais: agrícolas: roubo e automoveis Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

m> 
r r x x x, t-x -x x xx. 

Labopatopio "ÇOimQI^fl,, 
niRa»afti:sa*Beai* assas*** vasoaawsaa** 

§ ] (urinas, saa-\ 
i ' I gue, especto-l 

j ração, etc.) :\ 
W « • „ , ~ 

m \ | 
(empolas, so-: 
ros, gazes e\ 
algodão.) 

c m l i q u i d a ç ã o 
Toda a pessoa ou firma, q u t 

se considere como credor desta 
sociedade, tem a apresentar is 
contas, no escrítorio desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78-1.° 
das 15 ás 17 horas, isto, dentro 
do praso de 30 dias a contar da 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Março dt 
1921. * " 

Pela Comissão L:quilataria, 
A ntonio A ugusto Garcia d'A ndratk 

Terrenos para lõmtruçte 
num dos mais beto 
pontos da cidade 

José Victorino Batista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lotes dos terrenos situados á en-
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo formado por esta ave-
nida e pelo caminho do Cidral. 

Vende se em Antanhol umi 
quinta com grande vinha. Tem 
também olival, casa de habitação, 
grande «dtga e curral. Para tra-
tar das 2 ás 4 horas com Boaven-
tura Dona na fabrica de lanificiol 
em Santa Clara, ou com José Car-
valho em Antanhol. 

FV 
"BF 

l u g a - s e um piano para es-
tudo, na Rua dos Militares. 34i 

o r o piano vertical ai mauo em 
ferro e lampo de metal. 

Mo;.l:a-se das 2 aã 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares o.u 11. Informa-se da existencia dí 
11 pianos em 2." mão. 

* « a m a . d t m o g n o vcnd*> 
sc na Economica. Kua de Que-

bra-Coaías n.° 17. 
J P a v a i o VeuiK-ac ue marta, 5 

anos, pucha s>ó e dá cavalaria, 
pôde gu.á-lo ou montá-lo uma senhorl 
ou creança. — Tratar com M. C. Matoa, 
rua Oo --rnado. 

— «V M... â. BUU, 
Rua uas Azeiteiras, 40, se di 

' a s a i Veude-se casa e cai ibãi 
A.ieuUa-Be um 1." andar, 

a „ 
denominado do Nazareth, i 

Arregaça n 0 32. 
Duigir propostas a Ana Joaquina Pi-

cado, Cantanhede, Mira. 
a s a . Vende-se a casa ao fun« 
' do da rua Martins de Carva-

lho n.° 2. Tem 4 andares e vistas para 
a Praça 8 de Maio. Para tratar com' 
sua dona tilisa Mosca, na mesma casa. 

|"Jactllografa com pratica, 
precisa-se. Miguel José dl 

Costa B.aga & C.', 
í - m p r e g a d o d e m e r -

c e a r i a . Com pratica dc 
junto e retalho que dê referencias. Bom 
ordenado. Rua do Corvo, 14. 

Fogão a carvào. Ven« 
• ue se em bom estado. Rua dl 

Oala n.° 1. 
j j - o g ã o Vtnc.c-se um já com 
• uso, mas ainda em bom estado, 

Dirigir-se a este jornal. 
f juarda-i lvros ajudarv 

te. Oferece-se bem habili» 
tado. Carta a esta redí-ção, letras E. M, 

| a m p r e i a s venuem-se. Pro» 
curar a qualquer hora no Quio* 

que da Avenida proximo da estação No-
va. 

V enha, VcnUe-se, em lotea, 
no jirdim Botânico, onde ia 

prestam informações. 

PT obl ia vende-bc I meza dt 
jantar, 1 gsande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de feiro, 1 mezi 
com 5 gavttas, em boa madeira e com 
boa pedia. 

N> st:i mla tçâo se cUz. 
r y a a d e í r - â L Vui iu - te a Ua« bar* 
l • raças de banhos do rio Mon-

dego. — Tratar com M. Cruz Matos, rui 
do Arnado. Plano. Venae sc um vertical! 

em bom estado e boa aparên-
cia. Para informações c contracto, diri-

Pir-sc a D. Julia Leitão Tinoco, rua Dt, 
ed'Q R^cha, Coimbra. ' _ 

J j ^ e r d e u - s e Uiiia pulseira de 
• ouro das mais finas com chapa. 

Pede-se a quem a encontrar o favo» 
de a entregar neâta redacção. 

a r d e u - ae uma corrents 
d'ouro dando-se o seu valor 

a quem a entregar nesta redação. 
P 
Qrofeasora leciona, em caia 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
i l a n o de mê-.a proprio para 

os primeiros rudimentos. In-
formaç^ta. fU'* drs Mil-t;>rei, n ° 11. 

~ u a . r t o s alugam-se na Baixi. 
Tambt-m ee tr.Ua de ronpa, 

Nt'S>'< redacção «Iiz, 
j i . / # c i e s V^nue varias, M. cru l 

m- tos , rua do Arcado. 

P' 

y e n d s - o e uma instilação d í 
» luz d- ct;ic., p' ú ver se a tra* 

ballvr P- ç 8 de Maio, 29 e 30. 
| J e n c l s - 8 ® .tn Cela-, utm ca j 

^ sa com quintal; no Bero daí 
Lapas, f>e«»esia de Santo Antonio doi 
Olivais. T ata-se deste ntgocio na Roa 
do Fàteo da taquis ;çio, 33, 2.® — Coim' 
bra. 
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F'ub!ica-se á.s terças, quintas e sahados 

Falta 
O nosso presado polega des 

ti cidade O Jornal, dá a noticia 
de se achar ern organisação etn 
Coimbra uma sociedade edifica-
dora para construção dí prédios 
de habitação, que faltam em ele 
vado numero nesta cidade. 

Não temos sobre este assunto 
outras informações, por isso não 
podemos afirmar que a noticia 
seja verdadeira ern absoluto ou 
que, por enquanto, não passe de 
tentativa. 

Bem desejaríamos que seja 
Utn facto que o tempo em breve 
possa confirmar. 

Entre vários melhoramentos 
de que a cidade precisa, é ejte 
um dos que tem de figurar na 
cabeça do rol. 

A população tem aumentado 
e outras razões ha que fizeram 
«umenhr o numero de inquilinos. 

Ha por aí muitas casas dc re 
sidencia absolutamente condena 
das para viver, por não terem 
nenhumas condições higiénicas 
Ha verdadeiros viveiros de gente 
viva, onde residem em comum 
muitas pessoas com perigo para 
a sua existencia. 

Tudo isto prova bem a neces 
sidade de construir novas essas 
para todos os preços, po>que 
elas faltam para pobres, ricos e 
remediados. 

Algumas famílias viram senbri 
gadas a ir residir psra fora de 
Coimbra e outras desistem, por fal 
ta de casas, d? viver em Coimbra. 

Houve tempo em que se no 
tava a faita de terrenos em boas 
condições pa;-a edificar novos pré-
dios nesta cidade. Hoje não se 
dá esta falta. Desde que a area 
de Coimbra se ampliou, podendo 
ser considerada entre o Calhabé, 
estação velha, Santa Clara e Santo 
Antonio dos Olivais, não faltam 
bo is terrenos. 

Em M intes CUros, Cumeada, 
estrada da Beira, Alto do Pio, en-
costa desde Montarroio até S-nts 
Justa, estrada nova desde o bairro 
de S. José ao Calhabé, Penedo 
da Saudade, Santa Teresa, etc, etc, 
ha terrenos em excelentes condi 
ções higiénicas que bem se podem 
aprovsitsr para novos bairros. 

Oxalá que a noticia do nosso 
colega local tenha todos os visos 
de verdadeira e que se não de 
more muito a sua confirmação. 

Coimbra precisa ampliar se 
com os seus novos bairros e pre 
cisa também fazer desaparecer 
muitos casebres velhos e imundos 
qu? servem de habitação a muitas 
famílias que não encontram ou 
tras casas pira viver. 

Ha muito a edificar e muito a 
demolir. 

Não falta também quem possa 
dispor de capitais pira os empr? 
g i r tm tão importante melhora 
mento, 

O juro do dinheiro empregue 
ficará perfeitamente garantido. 

Não é esta uma emprêsa du 
vidoss. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr Virgilio Joaquim d'Aguiar. 
A'manhd: 
D. Maria da Conceição Cabral Pe-

reira do Amaral. 
Pedido de casamento 

Pelo sr. dr. Coutinho de Oliveira foi 
pedida em casamento para o nosso ca 
marada Luis Costa, a sr." D. Desdemo-
na Teixeira Lopes, distinta pianista. 
Doentes 

O sr. Dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho tem pessado melhor nos 
Últimos dias da doença que o tem ha 
tempo detido de cama. 

Seminário 
As esmolas oferecidas para 

sustentação do Seminário desta 
cidade tem atingido elevada irn-

Eortancia, bem como também foi 
astante rendoso o b*zar de pren-

das que um grupo de senhoras 
realisou para o mesmo fim. 

O ilustre conferente sr. dr. 
Correia Pinto agradeceu no do-
mingo, na Sé Catedral, em nome 
do sr. bispo conde, o valioso au 
xilio prestado pelos catolicos ao 
Seminário. 

0 m o n u i i i i o da U Delhs 
Desde ha muitos anos que foi 

demolida parte da sacrestia do 
monumento da Sé Velha, ficando 
até hoje o terreno conquistado 
por regularisar P, por consequen 
cia, dando àquele templo um as 
pecto que em nada se harmonisa 
com o seu valor artístico, históri -
co e arquitectónico, 

Para mais afronta ao monu 
mento da Sé Velha, vemos agora 
que esse terreno, a que estão jun-
tas as preciosas ábsides, vai ser-
vindo de deposito de lixo dumas 
obras que perto foram iniciadas, 
causando este facto os mais acer 
bos comentários por ser permiti-
do numa terra que tem por dever 
zelar pelo prestigio do seu nome 
t pela defízi dos monumentos 
que estão á sua guarda. 

Nâo nos parece que este des 
leixo seja do conhecimento da 
Comissão dos Monumentos Na 
Cionais e, porisso, nos apressamos 
a denunciá lo para que as pessoas 
que visitam a Sé Velha não se 
julguem em terra de cafres. 

J Ai fica p nosso aviso, 

Banda da G. N. R. 
A banda da O. N. R. dará o 

seu primeiro concerto publico no 
proximo domingo, no c rêío da 
Avenida Navarro, das 14 ás 16 
horas, com o seguinte programa: 

j 1.* p a r t e 
Militarista Português (Mar-

c h a ) LIMA 
Oberon (Ouverture) W E B E R 
Sagra (Fantasia) FAERI 
Tributo de Zamora (Ojera) O O U N O U D 

2.° p a r t e 
Arraiais Portugueses (3." 

Rapezodia) LIMA 
Grandes Malaguenas de 

Cornetim VILA 
Marcha Militar 

Parece que no sabado tocará 
na parada do quartel, na Cumea 
da, sendo convidadas as autorida-
des, imprensa, etc. 

Montepio Gonimbricensa 
Consta nos que um grupo de 

socios do Montepio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, ami-
gos do falecido sr. José Monteiro 
dos Santos, pensa em mandar co-
locar na sala das sessões desta 
colectividade o seu retrato como 
testemunho de gratidão pelos bons 
serviços prestados por &qude re-
ferido socio a este Montepio. 

Bem merecida é esta homena-
gem. 

Excursão 
Em um dos proximos mêses 

d^vem vir a Coimbra alguns ex 
cursionistas suisses em visita á 
nossa Universidade. 

São todos ou quase todos pro 
fessores dos mais distintos daquele 
país. 

î H • — 
Uma faira em navio 

Reuniu se em Lisboa o co-
mité italiano instituído para rece-
ber condignamente o navio do 
rei de Italia Trinacria, e que trans 
porta a primeira feira de navega-
ção italiana, 

O navio chega a 15 de Junho, 
e porque sc trata de uma inicia 
tiva d.; mais aita importancia para 
estreitar as reisçõ-s comerciais 
dos dois países latinos, é de crer 
que o acontecimento soja coroado 
do meihor exíto. 

A bordo do Tinacria reaílsar-
se-hSo festas adequadas ao im-
portantç acontecimento coraerçial, 

aestãfl ilidia 
A academia do Porto reuniu 

se psra tratar d* que-.ião -nativis-
ta, resoivendo mandar um dele 
gádo a Coimbra e a Lisboa con-
ferenciar sobre o assunto com os 
académicos de;tas duas cidades 
p<',ra que todos poss m ter uma 
acção comum de protesto. 

Em Coimbra já a academia se 
havia reunido para o mesmo fim, 
como noticiámos. 

V.mos qua a mocidade scade 
mica do p.iis tomou o caso á i ua 
conta, o que nos dá a esperança 
de ser resolvido com patriotismo 
e sem delongas. 

S jgundo telegramas do Rio de 
Jaieiro publicados no Diário de 
Noticias, de c i tem, a campanh-
aii feita contra portugueses deve 
ser atribuída aos interessados em 
empresas agrícolas coloniais de 
Portugil, paia afastar ao Brazil a 
emigração portugue-a, que ali é 
dreferida á doutras nacionaiida 
des, e que a lei de 1897 que na 
cionaiisou a pesca foi uma medi 
da de caracter geral. 

* 

Os estudantes brasileiros ma-
triculados na Uiiiver-id.ide de 
Coimbra devem publicar heje 
um manifesto no qual protestarão 
contra as violências exercidas em 
portugueses no Brasil e contra a 
propaganda de descrédito feita a 
Portugal. 

- - • — Tl I • 

Lavandar ia 
Publicámos ha di;-s um artigo 

advogando o estabelecimento em 
Coimbra duma lavandaria a v. por, 
pelos processos mais modernos. 

A ideia mereceu o aphuso de 
muitas pessoas e algumas delas 
nos tem pedido que não largue 
mos o assunto visto tratar.se de 
um melhoramento importante. 

As lavadeiras vão rareando e 
cada vez exigem mais dinheiro 
pela roupa que lavam e que... es 
togam, parque á força de miste 
las que empregam dentro em 
pouco tempo apresentam a roupa 
cheia de ra-gões. 

A lavandaria daria um grande 
resultado em Coimbra á empreza 
que se abalançasse a montai-a e 
seria duma g-ande utilidade para 
o Dublico. 

Congresso B e i r ã o 
Uma reunião na Camara 
Na reunião realisada ontem no 

edifício dos P.-;ços do Concelho, 
peias 21 horas, para se assentar 
sobre a ri-presentação de Coim 
bra no Congrfsso Beirão de Vi-
zeu, foi resolvido por unanimida-
de pedir o adiamento do congres 
so, por não haver tempo de se-
rem convenientemente estudados 
os problemos que lá se hão de 
versar, 

Foi também sempre esta a 
nossa opinião. A cidade ou se f?z 
representar condignamente,ou não 
vai ao congresso. 

Tudo o que não seja isto, se-
rá desacertado. 

S 0 G i 8 S ¥ I Í B Í S 7 e Coimbra 
Wilhelm B a c k a u s s 

E! hoje que se realisa no Tea 
iro Sousa Bastos o concerto pelo 
afamado pianista alemão Wilhelm 
Backauss, que dá apenas esta au 
dição, seguindo psra Lisboa. 

CamlnhodiTarro da Arganil 
Realisa-se hcj a , pelas 21 horas, 

numa das salas da Junta Geral do 
Distrito, uma reunião para tratar 
da meihor forma de representar 
ao parlamento, reclamando a con 
clusão do caminho de ferro de | 
Arganil, 

A' reunião d e v m assistir os 
representantes daquela corpora 
ção administrativa, da Camara, da 
Associação Comercial e da Socie-
dade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, 

5 3 c n a n a $ a n t a 
AI dentro eni poucos dias 

ser mais uma vez come 
morada a tragédia do Calvario, 
esse grandioso acontecimento que 
a Igreja regista como um dos 
actos mais solénes da sua liturgia 
e os p vos de quasi todo o mun 
do respeitam não só como sendo 
o fundamento da sua fé cristã mas 
como sendo os alicerces duma vi 
da mais perfeita, mais de harmo-
nis com os desígnios do Mártir 
do Golgota. 

E a sua doutrina, por str ci-
mentrda com um sangue puro e 
inocente, tem prevalecido atravez 
de todos os tempos s pnvelecerá 
ainda até á consumação dos sécu-
los, guiando nos n^ste labirinto 
de paixões mal contidas corno um 
bálsamo precioso a suavisar as 
agruras da existencia. 

A lg reja vestiu já os pezados 
paramentos com que se destingue 
nesta quadra da Faixâo. Até ao 
proximo sabado de Aleluias vive 
no luto e na tristeza, comemoran-
do com diversas manifestações de 
sentimento a Paixão do Redentor 
da Humanidade, a mort<: d'Aque-
le que instituiu no mundo a mais 
sublime das doutrinas, e que bem 
se pode concretizar nestas tão amo-
rosas como salutares palavras: 

*Amai-vos uns aos outros.. 

O luto, porém, que se assina 
la até ao referido sabado de Ale 
luías, transmuda se rapidamente 
com o glorioso cântico do Gloria 
in excelsis, entoado entre Hossa-
nas festivas as mais alegres, que 
o bronze da Ign ja vai repercutir 
por toda a parte, desde o mais 
sumptuoso paiaefo até á mais hu 
milde choupana, a todos levando 
um quinhão de aiegna envolto 
com uma centelha de esperança, 
de melhores dias, de maior feli 
cidade. 

E' certo que não chega a to 
dos os lares esse bulício de festa 
e de aiegria. Em muitos deles, 
infelizmente, mora de ha muito ?. 
infelicidade para purificação dos 
corações bondosos. E porque é 
em dias como o de agora, que 
esses corações são chamados á 
pratica do bem, a repartirem com 
os infelizes uma parcela da sua 
felicidade, a Gazeta de Coimbra, 
na forma dos mais anos, vai abrir 
as suas colunas para servirem de 
cofre precioso á generosidade dos 
seus leitores, pedindo em nome 
dos infelizes que protege, qual-
quer obulo que lhes minore o 
terrível sofrer. 

Bem sabemos que os encar-
gos da vida são hoje bem dolo-
rosos para iodos. Mas, entre tanta 
alma bem formada, entre tantos 
corações generosos, muitos ha 
ainda, felizmente, que não se es-
quecem dos que vivem no meio 
das maiores agruras. 

E! para estes e só para estes 
que nós solicitamos o socorro de 
que carecem. 

Em nome deles, pois, uma 
esmola com que possam lembrar 
se da Resurreição de Cristo, es 
mola que ierá bem remunerada 
com as lagrimas de gratidão que 
fazem brotar. 

P e l o distrito 
O inspector da policia de in-

vesiigação partiu ontem para Sou-
re., onde vai instaurar um proces 
so crime por ordem do ministro 
do interior, ao sr, Carlos Afonso, 
que é acusado de ter recebido 
quando presidente da Camara Mu-
nicipal e administrador do conce-
lho daquela localidade, uma por 
cão de assucar, que com outros 
indivíduos negociou etn vez de o j 
v-nder ao publico d?li, a qu? era ; 

destinado. 
& — 

Nomeação 
ro i nomeado encarregado da j 

estação postal em S. João do j 
Campo, o sr, José dos Santos, 1 

NO BRAZIL 

0 s i t u a ç a o d o s p o p t a g e f e s e s 
Parece não reves t i r g r a n d e i m p o r t a n c i a 

a c a m p a n h a na t iv is ta 

Do Consulado do Brasi l nes ta 
cidade, pedem-nos a t r a n s c r i ç ã o 
do telegrama abaixo , do " D i á r i o 
de Noticias,, de 15 do c o r r e n t e : 

R I O Dr. J O E I R O , 12. - C a r c c c m d c 
fundamento a s noticias transmitidas s o b r e 
maus tratos aqui inflsngtdos a o s p o r t u g u e -
s e s . B e m p e l o c o n t r a r i o , d i s f r u t a m a q u i o s 
portugueses uma s i tuação de bem estar e 
invejável. O s emigrantes p o r t u g u e s e s s ã o 
aqui muitíssimo bem recebidos e p r e f e r i d o s 
aos doutras nacional idades . 

3 decisão que os estudantes de Coim-
b r a t o m a r a m de realisar uma se s são d e p r o -
t e s t o causou squi penosa impressão p o r c a -
recer de fundamento o seu objectivo. — A. 

fc^ggSK.dffyt. . « n a * ' 

T í o v a s s e S o u s a 
PROFESSOR DÃ FACULDADE DE MEDICINA 

c u i l c a ( S E R A L 

Partas, doenças das feshoras e crianças 

Consultas : : 
: : das 3 ás 5 

Residencia: : 
R. Dr. Casta Simõss 

(junto ao Hospital) 
: : : : Tel f . 556 

R. Ferreira 
Borges, 96 

O ultimo capote 
Com perto de 100 anos, faleceu 

nesta cidade, Joana Augusta Lucas, 
a joaninha do Arsênio, assim 
mais geralmente conhecida. 

Desapareceu com ela o ultimo 
capote ds mulher que se usava 
ern Coimbra e que era trajo vul 
garissimo nesta cidade ha qua-
renta anos. O progresso e as mo 
das fizeram substituir o capote 
p-lo chalé, mas a Joaninha nunca 
deixou de usar o capote, sempre 
tão limpe e escovado que parecia 
novo. Á Joaninha mostrava a.inda 
ter sido bonita, sendo muito afa-
vel para todos e dum aceio irre 
preensivel. Era uma velhinha de 
que se gostava. 

Acabou cora eia o ultimo ca 
pote, como com a Ana Freira o 
ultimo balão. 

Capote e balão eram dignos 
de figurar num museu de curió 
sidades. 

Quem sabe se voltará a usar-
se o capote, mas não o acredita-
mos porque objecto de vestuário 
que. encubra as pernas nunca 
mais tornará a aparecer. 

A tendencia é parâ subir e pôr 
bem á mostra as canelas, 

Ao menos tem a vantagem de 
ser mais economico e... mais ape 
titoso. 

Arco proximo do Almedina 
Vai ser dirigida uma represen-

tação á Camara pedindo que não 
seja demolido o arco proximo do 
Almedina, mas demolidas as cons-
truções que se acham sobre eie, 
para serem substituídas por ameias. 

E' esta a resolução que temos 
advogado. ^ ^ 

Subsistências 
Continuam a gparecír nos jor 

nais de fora noticias de abatimen 
to de preços de generos de sub 
sistencia. infelizmente ainda se-
não percebeu sernillnnte beneficio 
em Coimbra. 

Ghaves 
Na nosss redacção encontram-

se algumas chaves, que se entre-
garão aos seus donos, 

Obi tuár io 
Faleceu nesta cidade o guarda 

n.° 59 da policia cívica, s% Anto-
nio Roque dos Santos, que era 
muito estimado e ha muitos anos 
pertencia àquela -corporação. 

— Também se finou a sr." D. 
Carolina de Jesus Reis, abastada 
proprietária. 

— Faleceu em Lisboa a sr.1 D. 
Maria Julia Godinho de Sousa e 
Melo, viuva do sr. conselheiro dr. 
Fernando Augusto d'Andrade Pi-
mentel e Melo, que foi lente de 
medicina em Coimbra e teve aqui 
grande prestigio politico; mãe dos 
srs. tenente coronel medico dr. 
Fernando de Melo, Henrique de 
Melo e da sr.a D. Maria Godinho 
de Meio Lages. 

— Pelo falecimento de sua 
mãe e sogra, estão de luto a sr.É 

D. Berta Mendes Simões de Cas-
tro e seu marido o sr. José Alves 
Gomes, negociante desta cidade. 

A s famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas condolências. 

Pelos t r i b u n a i s 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 5-3-921 
APELAÇÃO CIVEL 

Anadia—Joaquim Manuel Júnior e 
mulher, proprietários, do lugar da Aze-
nha de Vilarinho, contra Avelino loaquim 
Tomaite e mulher, do mesmo logar.— 
Relator, Diniz da Fonseca; escrivão, Pi-
mentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Castelo Branco — Luiz Domiugos, 

casado, comerciante, de Castelo Branco, 
contra o M. P. — Relator, Pereira Ma-
chado ; escrivão, Faria Lopes. 

Coimbra — D. Adelaide da Cruz Ro-
cha, divorciada, proprietária, residente 
em Coimbra, contra Luiz de Sousa Oon-
zaga, casado, proprietário, residente na 
mesma cidade. — Relator, Sá e Mota; es-
crivão, Pimentel. 

Coimbra — O M. P. contra José Bes-
sa de Carvalho, casado, contador do Tri-
bunal do Comercio de Lisboa. — Rela-
tor, J. A. Rodrigues; escrivão, Faria Lo-
pes. 

AGRAVO CRIME 
Tomar —Daniel Lopes Noivo, sol-

teiro, proprietário, do Casal Castilho, 
contra o M. P. — Relator, Inácio Mon-
teiro ; escrivão, Quental. 

A c o r d & o s 
Escrivão, Farta Lopes ; 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Gouveia — Antonio Prata Borges e 

mulher, contra Francisco SimOes Antu-
nes, mulher e outro. 

Confirmada. 

Sessão de 9=3-921 
APELAÇÕES C.IVEIS 

Fundão — Joaquim Trigneiros Coelho 
de Aragão e espoja, proprietários, resi-
dentes no Fundão, contra Jeronimo Tri-
gueiros de Aragão Martel, solteiro, pro-
prietário, residente, em Idanha-a-Nova, 
— Relator, Pereira Zagalo; escrivlo, 
Quental. 

Figueiró1 dos Vinho» —' Firmino Tí»' 
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xeira de Lemos Sequeira, ou Firmino 
Teixeira de Lemos, solteiro, residente em 
Castanheira, contra Antonio Moreis e 
mulher, proprietários, residentes no lo-
gar dos Casais. — Relator, Pereira Ma-
chado ; escrivão, Faria Lopes. 

Tomar — O M. P. contra Julio Maria 
da Costa Caldeira, solteiro, proprietário, 
residente em Paços de Arcos. — Relator, 
A. S. Larcher; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Anadia — Justino de Sampaio Alegre, 

casado, comerciante, de Anadia, contra 
D. Francisco Mira Ller, súbdito espanhol. 
— Relator, Forjaz Sampaio; escrivão, 
Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra — O M. P. contra Francisco 

Barbosa Ferreira, «o Pisquinha», solteiro, 
natural da Figueira da F02. — Relator, 
Pereira Machado; escrivão, Quente!. 

Alcobaça — O M. P. contra José Hor-
ta Carreira, casado, jornaleiro, dos Ca-
sais de Santa Tereza. -- Relator, A. de 
Campos, escrivã», Pimentel. 

Condeixa-a-Nova -- O M. P. contra 
Manuel Duarte de Oliveira, casado, ne-
gociante de trapo, dos Matos, freguesia 
de Monte Redondo, comarca de Leiria. 
— Relator, Teles; escrivão, Faria Lopes. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes\: 

APELAÇÃO CIVEL 
Coimbra —Artur Gonçalves Amaro, 

contra Maria Estrela dos Santos. 
Confirmada. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra — Antonio Brrz dos Santos 

contra João Duque. 
Confirmada. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CRIME 

Anadia — Santiago Aiho Alves Men-
des, eonira o M. P. 

Confirmada. 

Sessão de 12-3-921 
APELAÇÕES CÍVEIS-

Anadia — Manuel Lopes e mulher, 
do logar da Silveira, freguesia de Siã, 
contra João Ferreira da Silva, casado, 
proprietário, do logar de Vila Verde. — 
Relator, Oliveira Pires; escrivão, Quen-
tal. . „ , 

Celorico da Beira — Antonio Pedra 
e mulher, moradores na Quinta do Re-
guengo, contia João dos Santos casado, 
proprietário, do Baraçal. — Relator, A. 
Ferreira dos Santos; escrivão, Faria Lo-
pes. 

APELAÇAO CRIME 
Coimbra. — O M. P. contra Maria da 

Nazaré, solteira, domestica, de S. Mar-
tinho do Bispo.— Relator, Pereira Zs-
galo; escrivão, Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Fundão — Joaquim Trigueiros Coe-

lho Aragão e esposa, proprietários, resi-
dentes no Fundão, contra Jeronimo Tri-
gueirosêÒsorio Aragão Martel, solteiro, 
proprietário, residente em Idanha-a-No-
v a > _ Relator, Teles; escrivão, Pimentel. 

Fundão — Maria Sequeira, marido e 
outros, proprietários, da Povoa da Ata-
laia, contra Ana Sequeira, marido e ou-
tros, proprietários, também da Povoa 
da Atalaia. — Relator, Amândio de Cam-
pos ; escrivão, Quental. 

Acórdãos 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CIVEL 
Castelo Branco — Manuel dos Sanios 

Sal e esposa, contra D. Clara dos Santos 
Sal Prazeres. 

Anulado. 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Celorico da Beira — Antonio de Al-
meida Tonico, contra D. Leopoldina 
Furtado de Mendonça. 

Anulado. 
Escrivão, Quental: 

AORAVO CRIME 
Coimbra — Manuel de Jesus Abren 

contra João Rodrigues. 
Negado. 

Moto com s l d l õ r 
Vende-se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Alpoim — Coimbra Hotel. 

Sociedade das 
flguas da Çupía 
S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

Capital social, 2 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S é d e — C U R Í / Í 

Assembleia Geral 
Convido os senhores acionis-

tas a comparecer na Assembleia 
Geral ordinaria, que ha-de efe-
ctuar-se na sala do Estabelecimen-
to Termal, no dia 22 de Março 
de 1921, pelas 13 horas, sendo os 
assuntos a tratar; 

Discutir e votar o Relatorio e 
Contas da Oerencia de 1920 e Pa 
recer do Conselho Fiscal. 

Curia, 15 de Fevereiro de 1921. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Abel de Mattos Abreu. 

S é r g i o , S e r r a & C : L . " 
34 , Sa rgsn o-Mór, 36 

— COIMBRA — 
Muda- se o armazém desta so-

ciedade para a Avenida dos Olei-
ros, 3, onde continuará com os 
mesmos artigos: farmhis, cereais, 
e mercearias por atacado. 

Esta firma trespassa o seu ar 
tnazem na rua Sargento Mór. 

Quem pretender pode dirigir-
se á mesma rua, 36. 

V e n d a 
de p r é d i o 

no logar 
de Luso . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro 
gresso. 

Tem uni bom forno d<± coser 
pão. 

Compõe se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas. 

Recebem se propostas em car-
ta fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

mm m p m QU 
pequena quinta 

CoDipra- se ou arrenda-st com 
mobília ou sem eia, se fôr pro 
priedaúe de pessoa só cá se ihe 
casa como se combinar. 

Dirigir a tsía red/icçio. 

a v a p o r 
Para dissolução de sociedade, 

trespassa-se ern Coimbra, bem si-
tuada, com todos os seu.-, maqui-
nistnos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propostas em carta fethada, 
até 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pita, Rus Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

PKElDÍÕ 
Vende se um na Estradi da 

Beira, á Arregaça, composto ae 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser 
ve para fcdega ou cavalariça e 
quinta!. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

R o u b a r a i n í ^ 
gada do dia 

9, no comboio correio que vinha 
para Coimbra, urna carteira que 
continha uma importancia que o 
dono não pode precisar, tíccu 
mentos que lhe f-zem muita falta 
e bilhetes de visita do mesmo. 

Pede-se ao gatuno o Í2vor de 
ficar com o dinheiro e enviar a 
carteira e os documentos contra 
reembolso, para Leandro Gonçal 
ves Lopes, rua Sargento Mór. — 
COIMBRA. 

o n D 0 Tí\rr 
l í l 

liiafla 
cm liquidação 

Toda a pessoa ou firma, que 
se considere como credor desta 
sociedade, Um a apresentar as 
contas, no escritório desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78 1.°, 
das 15 á 17 horas, isto, dentro 
do praso dc 30 -nas a contar tia 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a s/ us créditos. 

Coimbra, 10 de M.rço dc 
1921. 

Pela Comissão L-'quidat. -'a, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 
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Trespassa se em bom locai e 
prcp, ia para qualquer rsmo. la 
forma J :-sé M ia da Cruz, M r«v< -
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: -a 

A'» 
Vi.Yí 
•ív*. 

as 'PM 

MFÍ? P A R U í ÍTCITk®II íiiiiti-sjLifl.nlA l i U i j i i itiii 

• B i z a r r o & C a s i m i r o 

antiga casa Gasto ét Canas 
Rua 'o Cego,1 a 7 

Praça do Comercio, 38 e 39 
Rua cios Estsirsiros, 19 a 23 

Cosa que tem sempre á venda 
uni g rande e var iado sor-
t ido de generos escolhidos 
das melhores procedências 

•h iíT!;Hgrt > c v íihos veií.os r;i Porta 

O É O S depositários eiioliÉa à s Vinhos 
de Colares (Viuva Umt) 

Materiaias de construção 
aos preços das fabricas 

Bane M r Porte 
i u I 
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B i z a r r o & C a s i m i r o 
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Encnrrega-se de fedas as ope- ^ 
rações de e< r/eira, íeis como: com-
pra 7 venda de papais de credito, 
iransferencas, etc., etc. 
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TRESPASSE 
De mercearia bem afreguesa 

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

Empresa de Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans 
portes Automoveis 

da Península 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega-se de 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fora da 
cidsde. 

Escrítorio em Coimbra, rua da 
M.ida, 144. 

u § n ã B § m mo M Sofia 
Vende-se uma casa situada na 

rua da Sofia, com os n.os 97, 99 
e 101. Tem alojamento para 10 
famílias, não incluindo uma k-ja 
independente, armazém e pátio 
com gaiolas próprias para criação, 
tarnbern tem um poço com agua 
para lavagens. 

Mostra-a Maria da Conceição 
Pereira, na mesma rua n.° 92 e 
recebe propostas em carta fecha 
da João Maria Marques, Povoa 
da Lomba, Cantanhede. 

Terrenos m cciKÍracóes 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar; CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Vinda (le propriedade 
Vende se em Antanhol uma 

quinta com grande vinha. Tem 
também olival, casa de hsbitsção, 
grande adfga e curral. Para tra-
tar das 2 ás 4 horas com Bjaven 

. tura Doria na fabricé. de lanifícios 
! em Santa Clara, ou com José Car-
! ysibo em Antanhol. 

• i i i J * â . 
I t : i 1 1 ! •• • '< 
I . f i \ i i r l i i , r i % a^JíJ. i f i l i l S / S j I t . 11* v 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios [ t a 
m a d e i r a s, v e n d e n i s i: g r a n d e n q u s r i 
tidades tia Q u m ú dd Zombaria 
—• Aicarraques. 

Informa em Coimbra, Ma 
noei Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2." andar. 

i r r a n o s t n I w M t 

n u m ú m m a i s k m 

p o n t o s m d c l o d i 

Jo.'é V.ctcrino Biti.-ta dos San-
tos, iaz venda em conjunto ou en? 
lotes dos terrenos situados á en 
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo formado por esta ave 
nida e pelo camiijho do CiJrál. 

A N Ú N C I O 

Direccio dasObiiisíuUícas do Oisirno ae LmtiM 
5. a SECÇÃO UE C0ftS£.f V^ÇÂ j 

Estrada Nacional n.° 12. Gran-
de Reparação entre a 
origem da E. N. 52 e 
-:- -:- Poiares -:- -:-
Faz se publico que no dia 31 

de Março de 1921, ás 12 horas, 
na secretaria da Administração uo 
Concelho da Louzà se procederá 
á arrematação duma emprcuaaa 
de arranque, canga, conuuçao e 
britagem de 270m;i000 uc pedra 
de seixo p a u reparação eutie os 
kilometros 19,362 c 19,032 úa re 
fenda estrada. 

Base ae lic.tação, 2.430$00. 
Deposito provisorio, Ò0$75. 
O deposito definitivo stra ut 

5 por cento do p a ç o da aojudi 
caçáo. 

guias para se efectuar o 
deposito provísorio, devem sei 
requisitadas tia Secretaria desta 
Direcção, aíé ás 14 horas, do dia 
30 de M.irço de 1921. 

As guias par» se efectuar o 
deposito provísorio, devem sei 
requisitadas na secretaria desta 
Dirccçào, aié ás 14 horas do asa 
30 de Março dc 1921. 

As medições, orçamentos t 
condições especiais aa arremata-
ção estarão patentes na Secretaria 
desta Direcção, em Coimbra e na 
Secretaria da Aaminisiração do 
Concelho da Louzã, todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 ho-
ras. 

Coimbra, 9 de Março dt 1921. 

O Director, 

José dc Sousa Tudella. 

D e s p e d i d o 
T ido de retirar temperaria 

ment para a cidade da Guarda, 
desptço me por este meio dos 
meus amigos e pessoas das mi-
nhas relações, oferecendo lhes a 
minha casa, n? mesma cidade R. 

! Dr. Lopo de C;-í-/?lho, 10. 
I Coimbra, 3 3 921. i ' 
' José Godinho dos Ueh< 
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a c r a s p a r a i s q u e i r o s ( d e 4 e 5 milímetros). 
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a t r. ç-i 8 U<; Maio. Pá1;» tuui twin 
sua o.-ití fclis.. Mosca, n-j nicri,.» casu. 
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Gal n.1 1 
fe-;oçjci.o Vtiiuc-st um já toai 
^ mas amtfa em bem t s u a o , 

Dirigii-se.a este jornal. 
g . u a r d a - i i v r o s a j u d a n -

t e . Oiortce-se bcin habili-
tado, Carta a tsia itd; ção, letras E. M. 
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t~ M n C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C i S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

% U A 
nH a n 
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va. 

La m p . - e i a s vc»u<ut-sc. r i o - | ; 
cuiar a quaiqutr hoia n. Quios- j .>3 

«. aa Aveaala p i o x a a o O.; N o - : >-'"J 
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m Le r » h Ê i . Vtuúe-sc, tai ioies, 

no ] .rdiai Botânico, na pro-
xia-íi q^inifi-l- ira, ás 14 hiii -.s. 

o t o r a . Doa inarc.1. Aié 8 11. 
r., coir.pia se iiovo <;u uza-

do. Dii gn a r a is< , en ir. & L", fíj! 

cot? p a i b i o d e ô e q a p o s 
: : m & m imúM e pInUsMos mH estados 

Seguros marítimos; terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agrícolas: roubo e automoveis 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o l m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
'•"asa. Havanesa) 

ege 
Co Atnae 

• ! ' 

i ^ ( a a e i r « i Venuc-jc a u*s Oai- [>'! 

d J J t / r ' ^ T s ^ s ^ t . I 

L f â b o p a t o p i o ^ Ç O I í D Q f ^ f i , , 

| Produtos Bsterílisadas 
(urinas, san=\ \ (empolas, 

| j í i a f t o . V c í « u c s t um v er t i c . l , 
• ern boin estado e boa apaien-

cia. Fata nfor. a<;õcs e coniracto, tau-
gir-st- a D. Jula L .i:áj Tinoco, rua U . 
Ped o R ch i, C mbra. 

r u e u ~ s e u;aa c y i í t m c 
• o ' o u í u dando-se o seu valor 

st qui:tn a t-n; y r n. . r.-j ção. 
o t e s í i f e o . oi . tc .oua, cm vasa 

• o as alunas, desenBo, pint ioa, 
bor d a d o f l o r e s , mstrução primaria, fran-
cês c piano. 

Cana á redacção deste jotn?! ? C.. R. 

I j l a n o u t rite • ipuo p.:ra 
os primeiros ludimcutõs . la 
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ração, etc,) í algodão.) 
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bulhar. Pi aça 8 de Maio, 29 e 30. 

Vu n a e - s c > in Celas, um.i ca-
sa cotn q u i n u l ; no Be o lias 

Lapas, fiesjuesia Ue Sant;> At,to. i dos 
Olivais. T;a ta-se deste nrg c c na R^ t 
do Pateo da Inqu » ça , 33, 2.° — Co m 
bra. 
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Um t rr- no na E t ;i 
B i;; a 5 minutos do Hec^ko 
•r .oo apr>.x m nt- 5000 
tros quadrados e ti ndo cie frente 
para a estrada 55 mttros. 

Ne;,ta redacç o se diz. 

r e s p a s s í 
c imei í to d o s me lhores c uo n?e-
Ihor local ciest.* praç rvírido 
para qualquer r- mo dr ct;tncrciu. 

Nesta redacção se di 
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Se con1 rr- m actualmente em to ' 'o o mundo, ssm 
a nr. imr; f lha ou reclamação! D* mais absoluta segu-

' mnçt, -V elas •• t- ; -mente inofensivas, insubstituíveis e 
'- irr,perr< : v - - ! u <̂s e conheci^rsim-'"? em toda 3 parte! 
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o publico com as iniitéções e adulterações 
que'aparecem por vesrs no mere ço u ;U ;r;do pssim i!u-
dil-o, peio que deve verificar mx e erra cuidado se 
-..! q ; u : ine. vf?t. . ;r!íi « uu n á o Velas d'Erbon. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

lia exemplo de civismo 
Em Condeixa é le-
vantado um monu-
mento aos mortos 
V: da guerra 

Condeixa, 14. — Ha alguns me 
zes, uma comissão de novos des-
ta vila, composta dos srs. tenente 
Julio Ribeiro da Costa, dr. Carlos 
•Pires Miranda', Antonio Pires M s-
chtdtç alferes Antonio Simões Fer-
natfdéi*Júnior, dr. Julio Pires Ma-
chado e José Pires Míchado pro 
poz-se erigir aqui um pequeno 
monumento que perpetuasse a 
jnemoria dos soldados deste con 
çeiho que nas guerras de França 
.fr África soeumbiram cobertos de 

iria, pelejando èm defeza da 
Hatria que. lhes serviu de berço. 

nessa conformidade tratou de 
arranjar donativos, eom os quasi 
pandou levantar o monumento 
.qufr hoje vemos na Praça da Ri 
.jublica, -e que ontem foi brilhan 
Emente inaugurado; U oa*iq ob i 

Apezar da chuvinha imperti 
nepte com. que a natureza.nois mi 
moseou, a pequena mas significa 
tiva festa da inauguração do refe-
rido monumento que a comissão 
organisadòra têvou a cabo, foi ex 
traordinariamente concorrida. 

Com o acompanhamento do 
Qrfeon de Condcix» foi pelo pa-
drç Avelino de Figueiredo, ás 13 
horas, rezada uma missa na igreja 
matriz, sufragando a alma dos 
combatentes, deste concelho, na 
grande giíerra. 

O padíre Avelino de Figueire-
do, que foi o primeiro capelão 
qde seguiu com as nossas tropas 

'pâifa França, onde se portou com 
tfaffiafdia, proferiu á ftíssà uin 
Belo é patriótico discurso, que 

"-ftuite agradou5. 
! Pélas 15 e meta Horas chega 

fattt aqui de automóvel os srs. 
gè^ ra l conVándarítè"da 5* Divi• 
l l ò do Exército e o seu ajudante 
tflõ catnpo, o sr. governador civil 
éõ-'distrito e secretário geral; e 
ajguns oficiais da O. N. R; e do 

'Exercito, os quais foram recebi-
dos na Camara Municipal. Pouco 

•defpoii da sua chegada procedeu 

Inauguração solene de rooHumsnts 
A Praçâ da Republica ^ a v a nes-

Va áítura apinhada de gente de to-
das as classes sociais, vendo se as 
janelas com Cobertores de damas-
co, onde formosos olhos de mu-
lheres davam um brilho e graça 
pouco vulgares. 

. Depoi? de quatro creançis,, fi 
lhas dejmortos na guerra terem 
descerrado h bandeira nacional 
que cobria os nomes dos seus 

"pais e dos restantes gloriosos 
mortos, o estudante de Direito, 
sr. 

Antonio P i res Machada 
o auto de inauguração, e em 

nome da comissão organisadora 
-agradece a presença dos srs. gene-
ral, governador civil e mais auto-
ridades civis e militarei, presta 

Mentida homenagem á memoria 
dos ieus patrícios que com o seu 
sanguejsegsram terras de França 

d« África, fazendo em seguida 
entrega do monumento á Camara 
Municipal. 

.-rir Segue-se lhe no uso da plla-
V t i o 

Bsns ra l Moas i iho d i A l b u q n a r p ? 
que depois de falar nos mortos 
da guerra, diz ter pena de não 
morrer como aqueles bravos. 

Fala em seguida o major da 
O. N. R., sr. dr. Luís José da Mota, 
ilustre 

Bovernador Gívil do Coimbra 
que, num ra^go de eloquencia 
de amor pitrio, descrev* a inter 
ísrenda d e s s e punhado de portu 
gueses na grande co. fl gr<sção 
europeia, onde também esteve. 

Depois o sr. 
C a p i t i a Cal i s ta 

lirfantâri» 35, cujo discurso foi 

por todos os presentes muito 
apreciado, fala finalmente o nos 
so querido amigo e talentoso ad-
vogado desta vila sr. dr, 

Antonio Lopes Quaresma 
que, como representante da Ca-
mara Municipal, aceitava da co-
missão organisadora do monu-
mento, cuja guarda e conservação 
d'hora avante fica a cargo. E com 
o seu brilho de sempre fala da 
nossa Historia, fazendo ver que a 
bravura e heroicidade que desde 
Ourique sempre acompanharam 
os nossos gloriosos antepassados 
são as mesmas que andavam na-
queles portugueses que ainda não 
ha muito baqueavam na Africa e 
Françj. 

NOTAS 
Findos os discursos, as crean-

ças das escolas e famílias dos ho-
menageados cobriram de flores o 
pedestal do monumento. 

— As honrtts militares foram 
prestadas por um poletão de ca 
valaria da guarda republicana, sob 
o comando do tenente Franco. 

-—Fizeram sc representar: O 
regimento de infantaria 35, pelos 
srs. major Çsnípos Branco, capi 
tão Calisto, tenente Mateus, alfe-
res Freire, Dá Mesquita e Pires 
Beato, e por uma delegação de 
sargentos; o 5 ° grupo de metra 
ihadoras, pelos alferes Moreira, 
Carreira e Magalhães; o regimen-
to de artilharia 2, peío alferes Pi 
res Miranda; o 5.°'grupo de ad 
ministração militar, pelo tenente 
Ribeiro da Costa; a O. N. R., pe 
los srs. capitão Barros, alferes 
Malva, Carneiro Franco e Pelica 
no de Brito; o meretissimo juiz 
de direito desta comarca, que se 
encontrava ausente, foi tepresen-
tado pelo sr. dr. Joaquim Simões 
de Campos Júnior. 

- ^ D a s oficiais combatentes, 
deste concelho, estavam os srs. 
tenente Augusto da Conceição e 
tenente médico dr. Joaquim Ban-
deira de Carvalho. 

— O pequeno monumento foi 
feito nas oficinas dos srs. Olivei-
ra & Santos, desta cidade, e-'cin-
zelado pelo artista sr. . Francisco 
dos Santos, Filho, também desta 
cidade. 

— Vimos também a Camara 
Municipal, Administração do Con-
celho, escolas primarias, registo 
civil e mais corporações deste 
concelho, e os representantes dos 
jornais O Século e A Patria, de 
Lisboa,' e O Jornal, de Coimbra. 

—• A Qazeta de Coimbra fez se 
representar pelo sr. José Pires 
Machado. — C. 

Mais uma vez! . . . 
Muitas tem sido as vezes que 

temos solicitado da Camara Mu 
nicipal providencias para acabar o 
péssimo costume, que se não vê 
noutras terras, dos vendedores 
irem tarde para o mercado. 

Isto não pode nem deve con-
tinuar e é preciso que essas pro-
videncias, que são facílimas de 
pôr em pratica, apareçam quanto 
antís. Basta que se determine que 
nenhum vendedor ali seja admi 
tido a vender qualquer genero 
depois das Q horas, salvo o peixe, 
que chega mais tsrde. 

O facto de permitir que os 
vendedores vâô para o mercado 
ás 10 e 11 horas dá logar a que 
antes destas horas o mercado se 
não encontre suficientemente abas-
tecido e os generos se vendam 
mais carcs. 

Ontem, por exemplo, pedia se 
ali ás 9 e meia $34 por uma mo-
lhada de grelos, qur mais tarde 
se vendiam a $24 e $26. 

E' preciso que a Camara nâo 
deixe de atender as reclamações 
do publico quando elas são jasbs 
C3Hio est* e tendem a defender o 
consumidor de tanta gananCia. 

Isto de não fizer caso das re-
clamações do publico está muito 
nos usos ds vereação atua!,' msg 
RÍQ pode str nem devem ser. 

A questão natmsta 
Um manifesto dos estudan-

tes brasileiros 
Os estudantes braziieiros da 

Universidade de Coimbra publi-
caram, como noticiamos, um ma-
nifesto brilhantemente redigido 
donde resalta todo o seu amor 
pátrio e a mais veemente indigna-
ção contra as perseguições feitas 
a portuguêses, que eles atribuem 
á desorientada atitude de alguns 
dos seus patrícios, espectáculo do-
loroso qUe com magua imensa 
teem observado. 

Nesse documento devéras hon-
roso para os ilustres scademicos 
ha afirmações que muito honram 
a nossa Patria que sua conside 
ratn também e da mais estreita 
solidariedade com os seus colegas 
poituguêses. Do manifesto trans 
crevemos os seguintes períodos: 

Estudantes portugueses! acreditae 
que se o que se está passando i para 
vd$ motivo de sentida mdgua e jusla 
revolta, para nós estudantes braziieiros, 
vossos irmãos espirituais nesta velha e 
sempre Veneranda Universidade de 
Coimbra, é isso causa de uma tristeza 
infinita. 

Não nos preocupa o sermos eloquen-
tes: desejamos apenas ser verdadeiros. 
Não desejamos oferecer-vos momenta-
neamente uma solidariedade Ilusória, 
queremos prestar-vos antes a adesão e 
o concurso que a vossa nobre atitude 
merece. 

Neste protesto vai toda a nossa al-
ma. Fazemo-lo com todo o calor dos 
nossos corações que multas vezes já 
tendes sentido pulsar junto dos vossos. 

A nossa espectatlva justificava-se. 
Aguardávamos serenamente que a bo-
nança viesse e que portugueses e brazi-
ieiros, esquecidos gravames leves, con-
tinuariam unidos na mesma gloriosa 
tarefa de engrandecer a nossa Pátria. 

Infelizmente assim não sucede. A 
vossa dignidade ferida por golpes su-
cessivos, o vosso brio de moços portu-
gueses, que tendes a defender um patri-
mónio rico de glórias e tradições coma 
nenhum outro, a vossa honra enxova-
lhada, erguem-se numa anela nobre de 
desafronta. 

Esperais dè nós uma explicação. 
Não a recusamos. Ao vosso apêlo 

respondemos com a alma sangrando 
de dor, mas respondemos. 
• Não queremos de forma alguma que 
o nosso silencio seja tomada a conta de 
cumplicidade. Queremos livremente e 
levados apenas pelos ditames da nossa 
consciência e a voz do coração, testemu-
nhar-vos a nossa bem triste mas abso-
luta solidariedade. 

Condenamos sem rxcitsçio a cha-
mada campanha nativista, reprovando de 
uma forma soléne todos os processos e 
meios de acção de que se tem servido 
essa minuscuia falange demolidora, para 
levar a efeito o seu funesto desígnio. 

Estas afirmações fazemo-las, repe-
timos, desassombradamente, com o co-
ração cheio de mdgua, mas com uma 
sinceridade lealtsstma. 

.. Desejamos tão sòmente que não 
julgueis o Brazil de Bilac e Rui Bar-
bosa uma terra para sempre hostil e 
cruel. Nâol Doernos-ia que assim 
pensásseis. 

O Brazil nâo i, nâo pode represen-
tar-se social e Internacionalmente, por 
uma parcela tnflma da sua população. 
O Brazil nâo é a Ac So Social Naciona-
lista. Dum d outra vai a distancia du-
ma estrela a um verme. Desprezai este 
e acreditae sempre na luz brilhante da-
quela. 

Não! O nosso Brazil, aquele 
qtie amamos apaixonadamente com o 
culto que se tem pela Palria distante, 
hade ser sempre pata vós portugueses, 
um prolongamento de Portugal, a ter-
ra carinhosa e cavalheiresca de sempre, 
onde se fala a mesma língua, mesma é 
a religião, a tradição e o sentimento. 

,. O muito que tínhamos para di-
zer sôbre isto, reservamo-nos para o 
fazer na nossa Patria, multo breve, pe-
la voz de um antigo aluno desta Uni-
versidade, que dentro em pouco embar-
ca de Portugal com rumo ao Brazil. 

Ele em nosso nome dirá o que ago-
ra omitimos e que Julgamos de nossa 
justiça dizer. Ête dirá, que se longe 
da Patria os nossos corações nunca dei-
xaram de pulsar por ela, queremos tam-
bém, exigimos que lá não insultem a 
terra de Portugal, a Patria Grande de 
nossos Pais e Avós. 

O manifesto foi bem recebido 
r,a Academia e na cidade de Coim 
bra que não esperavam outra coi-
sa dos briosos e patriotas estudan-
tes do Br?zil, que tantas vezes tem 
demonstrado o seu grande amor 
por Portugal. 

Defendem a sua Patria e hon 
ratn Portugal que não defendem 
com menos entusiasmo, 

B. Maril Emília da Cosia Morais 
Faleceu em Eiras, onde residia, 

a sr." D. Maria Emília da Costa 
Morais, viuva do nosso amigo 
Francisco Morais Pequeno, que 
foi chefe das obras municipais em 
Coimbra, e mãe muito estremosa 
dos nossos bons amigos srs. Al-
varo de Morais, negociante; te 
nente Alexandre de Morais e Lou-
renço de Morais. 

A extinta era extremamente 
bondosa, deixando por isso a m i s 
intensa magua e saudade não só 
á familia jmas em quantos a'co-
nheciam e tiveram, ocasião de 
apreciar as suas boas qualidades. 

O funeral realisóu se ontem, 
com grande concorrência, sendo 
o responso fúnebre resado na 
igreja de Santa Cruz; 

A toda a familia ferida por tio 
duro gálpe apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

PORTUGAL E BRASIL 

Wilhelm Backauss 
O pianista alemão Wilhelm 

Backauss realizou na terça feira 
uma audição musical no Teatro 
Sousa Bastos. Foi a sua primei-' 
ra apresentação em Portugil, on 
de nunca tinha vindo. 

Executou musicas de Beetho 
wen, Schumann, Brahnes e Cho-
pin, revelando-se uma verdadeira 
sumidade artística, na técnica, no 
génio e no gosto. 

E' um pianista a que não falta 
nenhuma qualidade para ser uma 
notabilidade em qualquer parte. 

O publico prodigalisou lhe far-
tos e merecidos aplausos, princi-
palmente no fim do concerto que 
a todos deixou plenamente satis-
feitos. : ; •» | 

—— | iia »-«——•• •» 

Dr. Jaime Sarmento 
Passa hoje o aniversario nata-

lício do nosso querido amigo e 
distinto advogado sr. dr. Jaime 
Sarmento, 

Apresentamos lhe os nossos 
afectuosos parabéns, e prestamos-
Ihe mais uma vez as nossas ho 
menagens. 

Ml— • 

fa l i a d'agua 
Os moradores da rua Pedro 

Ordoso estiveram sem agua des 
de ante ontem á noite até ontem 
ás 11 horas, e come nio recebe-
ram aviso de que se ia dar esta 
falta, não se preveniram com agua 
para o seu consumo diário. 

Em todo o caso o consumi 
dor tem de pagar e bem cara a 
agua, como se a tivesse sempre, 

Providencias, como as temos 
pedido, é escusado solicitai ás, 
porque não ha quem nos oiça 
nem nos atenda. 

Quase um dia todo sem água, 
é forte, não acham? 

Arco proximo do Almedina 
A Universidade entregou hoje 

uma representação á C*tnsra Mu-
nicipal pedindo que não seja de-
molido o arco proximo do de AI-
medina, 

Dasastras 
Na terça feira, á noite, deu se 

um lamentavel desastre na resi-
dencia do sr. dr. Alberto de Ser-
pa Cruz. Na ocasião em que es-
te nosso amigo verificava um re-
volver, este disparou se, indo o 
projéctil atingir na face um me-
nor de 12 anos, seu criado. A ba-
ia passou de raspão. 

— Ontem á tarde o menor de 
4 anos Francisco Vaz, residente 
na rua das Padeiras, seguia em-
poleirado num cafro electrico a 
que ia atrelada uma zorra. Cain 
do, foi colhido pelas rodas desta, 
ficando com a perna esquerda es-
magada, a qual lhe deve ser hoje 
amputada. O desastre deu-se na 
Avenida Navarro. 

A campanha nativista 
Segundo um diário do Rio nâo temos 

razão para nos sentirmos 
Do Consulado do Brasil nesta 

cídadc, pedeiti-nos a transcrição 
fios telegramas abaixo, do 'VDiprlp 
de Noticias,, de 14 do corrente: 

RIO DE JANEIRO, 12. - 0 jornal 0 DIA referlnlo-tt á 
campanha que em Portugal se vem fazendo contra o Brasil e tn 
o pretexto de repelir injurias dos nativista, diz que ela deva atrl-
buir-se aos interessados em emprezas agrícolas coloniais da 
Portugal para afastar do Brasil a emigração portuguesa que aqui 
é muito querida e proferida A de todas as outras nacionalidades. 

Acrescenta que os dipiomatas e cônsules das duas na-
ções deveriam fazer convergir os seus esforços para acabar nem 
essa exploração que representa uma traição á patria habitada 
por in îviduos da mesma origem. No Brasil nunca ninguém deu 
importancia a incidentes a t r i b u M o s aos nativistas a que em Par* 
tugai foram tão avolumados como se os chamados nativistas re-
presentassem o sentiria opinião brasileira. — A. 

O N ^ T l V i S M O 

Pi Academia brasileira define a soa atitude 
RIO DE JANEIRO, 13. — 0 centro academioo nacionalista 

tomou conhecimento do protesto dos seus colegas portugneses, 
resolvendo aceita-lo e condenar es ataques injustifioados de que 
porventura venham a ser Victimas quaisquer estrangeires resi-
dentes em territorio brasileiro. — A. 

As uitimas homenagens 
ao capitão Roby 

Na estação de Coimbra B, e 
no comboio-correio da tarde, pas. 
sou ontem a urna conduzindo o 
cadaver do glorioso capitão Roby, 
que em Africa perdeu a vida num 
combate contra o gentio. 

Concorreram ali o general da 
divisão, toda a oficialidade de 
Coimbra, reitor da Universidade, 
governador civil, e contingentes 
de todas as unidades. 

A' chegada do comboio a 
oficialidade desfilou perante a ur-
na, cumprimentando depois o pai 
e o irmão do valoroso militar. 

Uma deputação de oficiais da 
guarnição de Coimbra composta 
pelos srs. tenente coronel Ribeiro 
Nobre, cspitfio Augusto Casimiro, 
e dos alferes Madeira e Veiga, 
acompanhou o cadaver até Braga. 

A Z E I T E " 
Parece que só no dia 21 prin-

cipia a venda do azeite por meio 
de cadernetas. 

Cada dia são aviados 500 que 
se seguirão pela ordem numérica, 
cabendo meio litro por mez a ca-
da pessoa. 

Vem tarde e é pocochinho. 
A respeito de preço, é o da 

tabela. 
Ver o aviso que publicamos 

na secção competente. 

Sopa dos Pobres 
Comemorando o 5." anivefsa-

tio desta benemerita instituição da 
Assisiencia, reuniram se ali no do-
mingo o governador civii, gene-
ral da Divisão e outras individua-
lidades de destsque que assistirem 
ao jantar dos protegidos poraque 
la instituição. 

O sr. Cassiano Martins Ribei-
ro, que a Assistência tem consa-
grado todo o seu esforço e boa 
vontade pronunciou algumas pa 
lavras alusivas àquela data e á 
acção da referida instituição. 

— irnm • ' — 
Palacio Ameal 

O director geral do ministério 
da'Justiça comunicou ao presiden-
te da comissão executiva da Junta 
Oeral do Distrito, que a aquisi-
ção do palacio Ameal para a ins 
talação dos serviços de Justiça 
çompete á Cumari Municipal 

Ecos da Sociedade 
Aniversaries 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Joaquim Ferreira Cabral Homem 

de Barbosa. 
Dr. Jaime Sarmento 
Amanhã: 
Dr. José Gabriel Pinto Coelho. 

Doentes 
Tem experimentado algumas melho-

ras o nosso respeitável amigo e antigo 
comerciante desta cidade, sr. Antonio 
José Fernandes. 
Partidas e chegada» 

Regressou da Itatta o nosso respei-
tável amigo, sr. Augusto José Leite, re-
sidente em Pé de Cão. Acompanhava-o 
sua estremosa e dedicada esposa Que 
ali foi sujeltar-se a ama melindrosa 
operação. • • --

NOTICIAS RELIGIOSAS 

N. S. das Dorea 
Realisa se amanha na Igreja de 

âanta Cruz a festa a N. S. das 
Dores, havendo missa soléne is 
11 horas e de tarde, ladainha, ser-
mão pelo reverendo padre Ino-
cêncio, e benção do SS. ás 10 ho-
ras. A musica é do Colégio dos 
Órfãos. 

S.José 
No sabado celebra-se na igre-

ja de Santa justa, a festa de S. 
José a qual consta de missa sole-
ne ás 11 horas, e ás 18 horas la* 
dainha, sermão e benção do SS. 

Obituário 
4 D. 

es-
Na Assafarge faleceu I sr. 

Maria da Piedade Cavaleiro, 
tremosa esposa do sr. Joaquim 
Ferreira Cavaleiro, prefessor da-
quela freguesia. 

— Também faleceu o sr. An-
tonio Mendes Videira, empregado 
na Escola Nacional de Agricultura. 

As nossas condolências. 

Agressão brutal 
Em Ceira, o carroceiro ]oi« 

quim Costa, de S. Fructuoso, agre» 
diu brutalmente á paulada Anto-
nio da Cruz, de 17 anos, e Abilio 
da Silva, de 24 anos, ambos da 
Louzã. Os feridos deram entrada 
no Hospital da Universidade, apre-
senísndo o primeiro a fractura do 
craneo. O outro ferido devi» íef 
sido ontem radiografado 
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baixas de preces, para fazer obras 
Ds Grandes Armazéns do Chiado em Coimbra no intuito de melhorarem sempre 

tanto quanto possível o seu organismo e nunca se escusando a saorificios 
correspondendo as3im á maneira como todo o publico de Pais tam sabide 
apreciar o seu desenvolvimento, ajudando com o seu bom acolhimento o 
progresso desta casa, a sua direcção a c a b a de contratar com a casa Mon-
teiro & Filho a rapida demolição .tio f.° e 2." andar, para fazer grandes sa-
lões, afim de melhor poder desenvolver as secções de Rouparia, Confecções, 
Alfaiataria, Moveis de ferro e madeira, Vidros, Louças, Ubra ae zinco, etc., 
etc., assim como a nova. secção de 

M E R C E / í R I 

Resolvendo portanto f azer grandes abatimentos para desanuviar a sua 
existencia em todos os artigos que constituam o recheio dos andares, como se-
jam: Moveis de madeira e feiro, Vidros, Louças, Confecções. Rouparia, Fatos 
feitos para homsm e creança, Vestidos para senhora, Chapeos, etc., etc. 

Fazendo além dos abatimentos com que tudo está marcado, ainda o des-
conto de 10 p o r c c r n t o no acto da compra, ou seja como todos sabem so-
bre c preço marcado um desconto verdadeiro; pois tudo está bem marcado com 
algarismos bem á vista. 

Se qualquer objecto estiver marcado, por exemplo, (um movei ) por 
^QQSQQ tem de d e s c o n t o 2 0 $ G 0 , cu seja a meihor ocasião de adquirirem 
por preços extraordinários muitos artigos, que só agora para fazer obras se 
ptrôerão vehrier. 

á í n g u c m d e i x e d e a p r o v e i t a r e s t a o c a s i ã o ! i > ^ , 
V*' " Este desconto é até ao dia 31 do corrente 

A o s M A N D E S ARMAZÉNS DQ CHIADO 

MJ psfli fl SBÍ3B 

Moníe=Pio Geral 
Associação de Socorros Mútuos 

Fundada em 1840 

. -C Sr. * Redactor; — Nb n.° 
1104 do dia 13 .de janeiro deste 
ano, o seu conceituado jornal in-
seriu: sob aquela epigrafe uma no 
ticia da triste façanha que me 
atribue relativamente á suposta 
falsificação de documentos para a 
saída fraudolervta de azeite. 

Pretendi desmentir logo a fal 
sa acusação; mas só ha poucos 
dias pude obter o documento pre-
ctSé pata fundamentar o meu des-
mentido. _ . 

P< ça a V. oJavor de publicá-
lo, e dispenso-me de qualquer co-
mentário, já que não é possivel 
re^portSabilisar alguém pelo abu 
so de autoridade de que fui vi-
ctima. 

Com a . maior consideração, 
sou de V. etc .—Francisco Pereira 
dfuSilya. . 

Joaquim Serafim Cardoso Júnior, 
Chefe da Repartição de Fisca-
lisação do Comissariado Geral 
do Ministério da Agricultura. 
Certifico que examinando os 

^ l e g t e a j a s arquivados nesta Re 
partição e expedidos pelo Exce 
lentíssimo Comissário Oeral, en-
contrei utíí sob o* numero sete, 
do t eo rSegu in te : ' 

« Excelentíssimo Senhor Qo-
vernador Civil, Coimbra. — C o n 
fo rme meu despacho, hoje rogo 
conceda imediato livre transito 
•azeite João Ferreira Santos Com-
panhia, destinado abastecimento 
Moçambique não permitindo Ca 
ittlara Municipal essa cidade requi-
site azeite mesma firma que com-
pete unicamente este Comissaria 
do como determinam disposições 

•decreto sete. mil duzentos e sete 
vihte e quatro dezembro mil no-
vecentos e vinte. —- Comissário 
dos Abastecimentos, (a) Trancoso.» 

E' tudo quanto consta do re-
ferido telegrama. 

Em fé de verdade mandei pas 
sar a presente que assino, passa-
da em virtude do despacho do 
Çxcelentissimo Comissário Geral 
sobre o requerimento do interes-
sado João Ferreira dos Sautos. 

Fiscalisaçío do Comissariado 
Oírál dos Abastecimentos, em 
tíezesete de Fevereiro de mil no 
ve centos e vinte e um. 
Joaquim Serafim Cardoso Júnior. 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção híbilitam-

se: D. Rita Cruz d'Antas, viuva, 
por si e como representante do 
seu filho menor D cio, residentes 
em Coimbra, como únicos her-
deiros á pensão anual de escudos 
400$00, legada por seu marido e 
pai o, socio n.° 5 273 Décio Au-
gusto da Rocha d'Antss. 

Cosrem éditos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa-
lecido, pgra que reclamem a par 
te que na mesma pensão lhes 
possa pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
esta pretenção. * 

Lisboa e Escritorio do Monte-
pio Geral, 11 de Março de 1921. 

O Secretario da Direcção, 
(a) João Manuel Esteves Pereira. 

AVÍSÕ" 
Previne se o publico qua no 

dia 21 do corrente mês de Março, 
pelas 9 horas, principia o forne-
cimento de azeite, mediante a 
apresentação das respectivas ca-
dernetas, no deposito* existente 
nos baixos da Camara Municipal. 

A distribuição é feita; provi-
soriamente, na proporção de meio 
litro por pessoa e por mês. 

As cadernetas serão aviadas 
pela ordem seguinte: 
Dia 21 de Março do n.° la 500 

» 22 » > > » 501 a 1000 
» 23 » » > » 1001 a 1500 
» 24 » » » » 1501 a 2000 
» 25 » » » » 2001 a 2500 
* 26 » » » » ' 2501 a3000 
» 28 » * » » 3001 a 3500 
» 29 * * . * » 3501 a 4000 
> 3 0 » » » » 4001 a 4500 
» 31 » » » » 4501 a 5000 

' » li Abril » » 5001 a5500 
» 2 » > » » 5501 a 6000 
» 4 » » . » » 6001 a 6500 
» 5 > » » » 6501 a 7000 

Coimbra, 16 de Março de 1921 
O Presidente da Comissão Concelhia 

de Abastecimentos, 
{a) Henrique Videira e Melo. 

José Victorino Batista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lote? áos terrenos situados á en-
t.-âdft da Avenida Dias da Silva, 
ro angulo formado por esta ave-

i>tfy caminho úq Cidral, 

Trespasse 
cimento dos melhores e no me-
ihor local desta praçs, servindo 
para qualqiícr ramo de comercio. 

Pela sua elegância e recente 
censtruçlo è tombem próprio pa 
ra casa bancaria. 

Nesta rtcbcçáo se diz. 

I M I I Í O I I i boa "ro^I-cs, 
oiírno estado. Entrega imediata. 
Carga mini ma 3 toneladas. Força 
36 H. P. Tipo L. 2 K. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais M. E. 

Regimento de Arti-
lharia n.° 2 

3 ° G R U P O 
O Conselho Eventual hz pu-

blico que no dia 30 do corrente, 
pelas 14 horas, no seu quartel, 
se procederá á arrematação em 
hasta publica do fornecimento da 
verde para os solipedes aquarte-
lados neste Grupo, podendo o 
respectivo caderno de encargos 
ser consultado todos os dias úteis 
neste quartel, das 12 ás 16 hora^ 

Quartel em Coimbra, 15 de 
Março de 1921. 

O secretario, 

(a) Armando da Conceição Simões 
alferes de artilharia. 

No proximo domingo, 20, pe-
las 13 horas, na rua da Moeda. 

Consta de 2 pias em pedra e 
duas arcas para depositos de azei-
tes, um bom armorio de boa ma 
deira, duas mesas de cabaceira, 
duas camas de ferro, algumas ca-
deiras, uma tina zincada, bsnco 
para carpinteiro, e mais algumas 
peças soltas que estarão patentes 
no acto do leilão. 

Os agentes encarregados, 
Salvador, Serra & C.a. 

NOTA—Dáo-se esclarecimen-
tos no escritório, rua Corpo de 
Deus. 5 1 r / c E. 

EDITAL 
Francisco da Cunha Matos, chefe 

da secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 
Faz saber que desde 16 até 

23 do corrente mês . de Março, 
das 11 ás 17 horas, se acham ex-
postas a exame e reclamação dos 
interessados, na secretaria da mes-
ma Camara tanto as relações dos 
cidadãos inscritos de novo no re-
censeamento , eleitoral deste con 
celho como as dos que dele fo-
ram eliminados, das quais uma 
copia vai ser afixada no local do 
costume; e que o praso das re 
clamações a fazer, segundo as dis-
posições do artigo 21.° do codigo 
eleitoral e do artigo 2.° da lei n.° 
294, de 20 de Janeiro de 1915, 
perante o respectivo Juiz de di 
reilo começa em 24 do dito mês 
de Março e termina em 7 de Abril 
proximo, nos termos do qusdno 
d r s r-rajos anexo â supradita lei 
n." 2°i 

Coimbra» 12 de Março de 1921. 
Francisco da Cunha Matos. 

Vende-se \ 
Um t m n o na Estrada da 

Beira a 5 minutos do elecírico, 
sendo aproximadamente 5000 me-
tros quadrados e tendo de frente 
para a estrada 55 outros, 

Nesta redacçKus dias. 

Lei top ia 6 o= 
n imbpieeD" 
s e , Limita» 

Por escritura lavrada, em data 
de 13 de Janeiro de 1921, pelo 
notário bscharel Eduardo Salda 
nha da Silva Vieira, da comarca 
de Coimbra, no seu livro de no 
tas respectivo n.° 185, foi consti-
tuída uma sociedade, por cotas, 
de responsabilidade limitada, en-. 
tre os srs. Augusto Amado Fer-
reira, Adriano Augusto Bizarro da 
Fonseca e Antonio de Sousa Go-
dinho, todos de Coimbra, cujo 
pacto social é do teor seguinte: 

1.° 
A sociedade adopta a denomi 

nsção de Leitaria Conimbricense, 
Limitada. 

2.° 
O fim da sociedade é a expio 

ração da'industria e comercio de 
leitaria e pastelaria, podendo para 
esse fim ter os estabelecimentos 
e propriedades que julguem con-
venientes, com exploração media-
ta dos que já possuem, que eram 
da sociedade dissolvida e do ter-
ceiro outorgante, e são: 

O escritorio e armazém, na 
Avenida dos Oleiros, n.° 3; leita 
ria e pastelaria na Rua do Viscon-
de da Luz; leitaria e pastelaria em 
Santo Antonio dos Olivais; vaca 
ria e pastelaria na Avenida Sá da 
Bandeira; leitaria e pastelaria no 
Largo do Castelo; fabrica de do-
ces na Rua do Paço do Conde; e 
confeitaria denominada Aliança, 
na Rua de Fernandes Tomás, que 
pertencia ao terceiro outorgante, 
que também entra para a socieda 
de, para por ela ser explorada. 

3.° 
Esta sociedade é estabelecida 

por tempo indeterminado e o seu 
inicio começa a contar se desde 
o dia 1 de Janeiro corrente. 

4.° 
O capital social é de 50.000$, 

representado pelas cotas dos so-
cios, que são: 

15.000£, cota do socio Amado; 
15.000$, cota do socio Bizarro; 
20.001)$, cota do socio Godi 

nho. 
O capital dos dois primeiros 

socios acha se já integralmente 
realizado e é representado pelo 
valor atribuído aos estabelecimen-
tos que eram explorados pela so-
ciedade que dissolveram e que 
entraram agora para esta; e da 
cota do socio Godinho só está 
realizada metade, 10.000$, sendo 
2.000$, valor atribuído ao estabe-
lecimento da confeitaria Aliança, 
que lhe pertencia e que entra pa-
ra a presente sociedade, e 8.000$ 
em dinheiro, e os restantes 10.000$ 
serão realizados quando a geren-
cia o exigir. 

5.° 
Os socios poderão fazer su 

primentos á caixa social, pelos 
quais receberão o juro corrente 
nesta praça e sendo estes supri-
mentos feitos por mais de um só 
cio, a sua amortização será feita 
conforme se resolver eni assem 
bleia geral. 

6.° 
Só poderão f jzer uso da firma 

social os dois socios gerentes, 
mas sómente para firmar actos e 
contractos que digam respeito á 
mesma sociedade. 

§ único. Em juizo, a socieda-
de será sempre representada acti 
va ou passivamente, sómente por 
um dos gerentes. 

7.° 
Nenhum dos socios poderá 

negociar, quer em seu proprio 
nome, quer em nome de inter-
posta pessoa, ou ainda associado 
por outros explorar nesta cidade 
qualquer ramo de negocio, que 
pela sua natureza possa prejudi 
car a presente sociedade. 

§ único. Esta obrigação es 
tende-se aos futuros socios, que 
o venham i ser por transmissão, 
de cota, e aquela dos socios que 
transgredir o disposto deste arti 
go terá de sair imediatamente da 
sociedade, com perd i de 20 por 
cento do SÍU capital, em favor 
dos outros socios, como ind mni 
zsçio por tal transgressão. 

8.° 
A cessão de cotas ou parte 

delas, quer a socios quer a estra 
nhos, só poderá ser feita sa nela 
consentir a sociedade, e se esta 
Ria re$0iy«? adquiri u par* Q 

socio que pretender ceder a sua 
cota participá lo há por escrito á 
sociedade, que por sua vez con ; 

vocará a assembleia geral para 
resolver sobre tal assunto. 

Se a sociedade não resolver 
aceitar para si a cota que se pre-
tende ceder, e que consinta na 
sua cedencia, esia será feita de 
preferencia aos socios, na propor-
ção da cota de cada um, quando 
seja mais do que um a querê-la e 
pelo preço que á sociedade é li-
cito adquiri la : 

§ único. Em qualquer caso de 
amortização, esta será feita pela 
importancia do valor da cota, 
acrescida da parte proporcional 
no fundo de reserva, e da parte 
dos lucros vencidos, calculados 
em razão ao tempo sôbre o ulti 
mo balsnço, sendo a importancia 
da amortização paga no praso de 
dois anos. 

9.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição dalgum dos socios, a sua 
Cota ficará a pertencer aos seus 
herdeiros legítimos, que serão re 
conhecidos e havidos como so-
cios. 

§ 1.® E' absolutamente proí 
bida a admissão de cotas, excepto 
quando esta for feita entre os 
herdeiros dos socios, esposa ou 
filhos legítimos e entre os socios 
actuais da sociedade. 

§ 2." Os comproprictírios da 
cota social indivisa, nos casos em 
que a possa haver, são obrigados 
a nomear entre si um represen-
tante, e a dar conhecimento do 
seu nome á sociedade, por meio 
de carta registada. 

10.° 
A administração e gerencia da 

sociedade, pertence aos socios 
Godinho e Amado, que entre si 
dividirão o serviço conforme en-
tenderem. 

§ único. Os gerentes ficam 
dispensados de caução e recebe-
rão como remuneração dos seus 
serviços uma verba que será ar-
bitrada em assembleia geral, que 
será levada á conta de despesas 
gerais. 

11.° 
As assembleas gerais reúnem 

diáriamente de dois em dois me 
ses, e sempre no dia l.d de cada 
mês, e extraordinariamente, quan-
do convocadas por qualquer dos 
socios, com aviso antecipado de 
quarenta e oito horas em carta 
registada dirigida a cada um dos 
outros socios, 

12.° 
O ano social é o ano civil, e 

por isso, em Dezembro de cada 
ano, serão dados os balanços ge-
rais. 

Dos lucros líquidos, apurados 
nesses balanços depois de retira-
da uma percentagem para a ge-
rencia, que será arbitrada em as~ 
semblea geral, além da remune-
ração indicada no § único do ar 
tigo 10.°, serão assim distribuídos: 

10 por cento para fundo de 
reserva, e o restante será dividido, 
pelos socios, proporcionalmente 
á cota de cada um. 

13.° 
A sociedade não se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
qualquer dos socios,. 

14.° 
Votada que seja a dissolução 

e liquidação da sociedade, e que 
não haja acordo sôbre quem de 
va ficar com os estabelecimentos 
que exploram, haverá entre eles 
licitação, e o que maior preço 
oferecer, e que, por isso venha a 
ficar com todo o activo, pagará 
aos outros a parte que lhe perten 
cer, no praso de dois anos, em 
prestações semestrais, para o que 
aceitará letras, devidamente garan 
tidas por pessoa idónea, vencendo 
o juro corrente da praça. 

15.° 
Os socios podem retirar por 

conta dos lucros prováveis a quan-
tia que em assemblea geral se de-
terminar. 

16.° 
A sociedade tem a sua séde, 

domicilio e escritorio na Avenida 
dos Oleiros, 3. 

17.° 
Fica expressamente estipulado 

que nenhum sócio ou interessado, 
nem seus herdeiros ou represen 
tantes, poderão sob quaiquer prs 
texto, requerer aposição ue selos 
e arrolamento tíe haveres sociais. 

Nvjs casos omissos regularão 
as leis aplicáveis, inclusivá a dt 
11 dc Abril dc 1901. 

O Notário, 
Eduardo Saldanha da Silva Vieira. 

(3 sguç o Feconheeimçntc). 

A N U N C I O 

1 J P t Í p s : 
1." publicação 

Pelo Juizo de Direito^ 
marca de Coimbra e carte... 
escrivão do 2." oficio, Faria,' 
rem éditos de trinta dias, a^ 
da segunda publicação do . 
ctivo anuncio, citando José 
sus Sousa, por alcunha O Sarai-
va, solteiro, maior, sapateiro, n«-
tural e residente na Portela do 
Mondego, desta comarca, para no 
praso de dez dias, após a citação, 
pagar no cartorio do escrivão que 
este subscreve, a quantia de qua-
tro escudos e cincoenta e cineo 
centavos, proveniente de custgs^ 
multa liquidados na execuçiQ.eo 
que é autor o Ministério Publico, 
ou para dentro do mesmo prato 
nomear á penhora bens suficien-
tes para tal pagamento, sob pwi 
de não o fazendo o direito de 
nomeação se devolver aquele e i 
execução correr seus termos até 
final. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Sousa Mèndes. 

Comarca drcolmbrii 
1." Publicação 

Pelo juizo de direito civel dei-
ta comarca, corre seus termos gm 
processo disciplinar, instaaraíto 
pelo digno Agente do Ministério 
Publico desta comarca, contra al-
guns dòs oficiais de di l igená* 
deste juizo, e pelo presente slb 
chamadas todas as pessoas, qâe 
tenham queixas a fazer cont* 
qualquer dos oficiais de : dillg«|. 
cias do mesmo tribunal, para n 
apresentarem por escrito, dentto 
do praso de trinta dias, a Cbttftir 
desta data. 

Coimbra, 16 de Março de 1921. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes, 

A g r a d e c i m e n t o 
Ô abaixo assinado, vem por 

este meio agradecer muito recç-
nhecido a todas as pessoas que 
quer directa quer indirectamente 
se interessaram pelo seu estojo 
de saúde, e muito especialmente 
ao distinto clinico e professor sr. 
Dr. Rocha Brito e ao medico dia 
familia sr. Dr. Fianqueira, que 
como velho amigo muito expon-
taheamente, ao receber a notícia 
na Louzã, do seu estado, se apre-
sentou. na cidade de Coimbra, 
afim de lhe prestar os socorra» 
dé que carecesse, considera-lo 
que jámais olvidará, 

A todos, pois, o test«mun%» 
da sua gratidão. 

Louzã, 14 de Março de I t ó l , 
Antonio Henrique dos San&s, 

2O .OOOSO l | J com hipote^i 
. " em boa pro-

priedade nesta cidade. Só se trate 
com o proprio; 

Trata se com o solicitador Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 l.°. 

Quem pre-
tender adqui-
rir uma ar-

mação para mercearia em estada 
de nova, balançts, potes para azei-
te, moinhos para café, vinhos do 
Porto, licores, champagnes, aguas 
das pedras, papelaria, chá, cafér 
garrafas vazias, um contador és 
gaz e canalisação, e muitos ma» 
artigos, queira dirigir-se a Anit>al 
Vieira Ferreira, rua Ferreira Bor-
ges, 148, Coimbra. 

Noto com sld car 
Vende.se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Alpoim — Coimbra Hotel. 

Empresa i s Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trana* 
portes Automoveia 

da Península 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega-se di 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fóra dl 
cie!-'d»* 

Escritorio em Coimbra, rua dd 
Moeda, 144. 

!1( 

u a r t © predsa-se, mobilado 
a > * egto - e ^ ç ç S ? 3 J. A 

V-""" ~>nd«rrí-®«"loÔ uhctloeuaa 
sortidas. 

Manoel Gomes B*?fcií0i|,Coaid*:«Í« 
8-NOVSÍ 
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Soldado Desconhecido 
Dentro em pouco, na Batalha, descansarão os restos 

mortais do Soldado Português. Ai, junto daquele outro 
Cavaleiro e Herói, ele dirá bem da excelencia de uma 
Raça que soube ver na consagração do mais humilde 
dos seus filhos a maior e a mais alta de todas as 
consagrações. 

Chegou à terra portuguesa êsse Herói obscuro, humilde e 
irado, que um dia daqui partiu de riso nos lábios e riso na alma, 

Ifnaçâo esplêndida dum Povo e duma História, extraordinário na 
ijlãmildade nats, feita entre os vales e as serras da sua aldeia, 
'ejlte de si, do seu valor e da sua empreza. 

Partiu, bi t i lhou, morreu. 
. Para eles foi mais um átomo perdido dêsse turbeiiaho imen 

|é»razia e de morte. Para a Terra, para a Pátria, foi um canto 
|t$ na epopéa ds sua História. 

ia Í» Fé pelai qual'batalharam e venceram gerações e 
de crçntos. de homens e de.'heróis. Com fie ia a Pátria 

£.yira nascer e quã ele, em tô ia a sua simplicidade, aprende<| 
r e a conhecer n»s lendas" do serão — serões da aldeia, 'serÕ??" 

Portugal, que na Flandres, na Áf.ica, relembrara ainda. Com cie 
% a alma portuguesa, a ensinar ihe o caminho, a amparar lhe os 
|ssos e st doirar lhe, ou as tristes vigílias CÍR trincheira ou as longas 
toadas do sertão, h tudo. 

fr E o pobre soldado, o defensor obscuro duma Idéa e duma 
!ausa, batalhou, rasgou clarões de fogo na neblina pesada da FUn-' 

d r e s , defendeu çôbre a terra ingrata do sertão uma herança e um 
nome, à injúria do esquècimento respondeu com a altanaria do valor, 
e orgulhoso da sua fõrçi e orgulhoso do seu nome, sofreu, guardou, 
conteve, desesperada, titsnicamente, sté c;-ír prostrado, náo vencido, 
na,próprio chão que defendia. 

Foi grande â soldado português! 
Grande cotno o foram antes dele, outros soldados, outros 

hojÇ&fcns, que a mesma crença, a mesma virtude, o mesmo valor, es-
c l s£eçeu e dignificou. Grande como o sbuberara ser sempre os 
portugueses de ontem, grandes de espírito e grandes de coração — 
tam grandes todos, e todos tam iguais, que não couberam neste rin-
cão de dois palmos e foram, mar em fora, os perdulários, levara to-
da o mundo e a tôdas as civilizações, o exemplo da sua grandeza. 

Volta à Pátria o Herpi. » 
: Com ele e à sua volts, torna essa mesma alma que foi côm 
éjue 0 seguiu, que o.encaminhou na peleja, o velou no parapeito 

e ^sus teve ainda na hora dá agonia, E' um pedaço solto, dr-sgar 
que volta a juntar se ao todo de que se desprendeu, £ alina 

nac iona l , suspensa da m e s m a dôr e envolta no mesmo Íuíq. Vá 
p a i * Ele o nosso Pensamento e a nossa Orsçlo, como para nó.i foi* 
decer to , o seu último Pensamento e a sua última palavra — quem 

, s a b e ' s e u m a reza! Vá para Ele ainda a nossa sf.úiade, a sauiáde ríyguesa, feita de sonho e de oiro, si ú i ade que ele também sen 
na nostalgia do exílio. 

A' volta do seu esquife, juntemo nos todos, todos QS portu-

tesès, que em m u i t o t ê m a honra e o nome da'sua teria, ,e Vat f tos 
íos, nessa r o m a g e m s i l e n c i o s a do e s p í r i t o , depor s ô b r e o seu !ú 

.mulo, na Batalha, a c o r ô a da nossa gratidão. » 
Á Terra torna o ultimo paladino da honra nacidSlL .Ç. 
Que Portugal inteiro veja, na consagração do Herói, a con-

|»igr§ção plena da sua própria e inolvidável Glória. 
COSTA PIMPÃO. 

A comissão nomeada pela 
Camara 

A Comissão Executiva da Ca 
mara, na sua sessão de quinta fei 
ra, deliberou nomear os distintos 
engenheiros, srs. dr. Abei Urbano 
e Jorge Lucena, e o ilustre pro 
fesscr da Universidade, sr. dr. 
Luís Carrisso, para constituírem a 
comissão que ha de superiormen 
te encarregar-se de estudar o pia 
no dos importantes melhoramen 
tos a instroduzT no Campo dos 
B mtos, e de dirigir a sua e x e c u 
ção. 

A escolha r,ão podia ser nem 
mais acertada, nem mais do agra 
do da opinião publica, não só pe 
la reconhecida competência e au-
toridade dos ilustres nomeados, 
mas t ambena p-!o superior conhe-
cimento que ss? ex.85 teem das 
verdadeiras necessidades e aspira 
çôes da crchde. 

O Campo dos Bentos, com os 
importantes melhoramentos que a 
Camara lhe vsi Introduzir, passará 
por uma radical transformação, e 
ficará constituindo um dos mais 
belos e atraentes recintos de re 
creio citadino do nosso p^n. 

Ecos da Sociedade 
Adversários 

Fez anos, ontem : 
O menino Raul, filho do sr. Miguel 

Rodrigues. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Candida Peneira Monteiro 
D. Albina Alvares de Carvalho Le-

mos. 
í D. Marta Josi Esteves 

Dr. Antonio Alberto dos Reis 
Virgilio Bento Travassos 

„ Jose de Sousa Fetteira 
Antonio Simões Vaz 
Augusto Cesar Raposo 
José Bernardes Coimbra 
A'manhã: 
D. Marta da Trindade Abreu 
D. Maria José SanfAna Ventura 
Daniel Brazão Machado 
Segunda-feira: 
A menina Isabel Teixeira Marques 

dot Santos, filha do sr. Benjamim Mar-
ques dos Santos. 

D. Lucilia Ferreira Roque 
Dr. Ouilherme Alves Moreira 
Dr. Manuel Azevedo Araujo e Qama 

fedido de casamento 
Pelo tenente dê infantaria 23, sr. 

Manuel d'0hveira Leite, foi pedida em 
'tímamento para seu irmão, o sr. Alfre-

do de Oliveira Leite, a sr." D. Sdra Ma-
ria de Deus Ribeiro de Moura Marques, 

*prendada filha do nosso amigo sr. João 
Rodrigues de Moura Marques. 

„ O casamento realisa-se brevemente. 

fartldas e chegadas 
'Está em 'Coimbra o tersente-coronel, 

ir. Mário Campos, distlncto professor 
do Colégio Militar. 

Posse 
Tomou na ultima quarta feira 

flôsse de Juiz do Tribunal da Re-
acâo, o sr. dr. Antonio Lu>z de 

Freitas, que ficou pertencendo á 

Eonego Dr. José dos Santos Mauricio 
Parte brevemente para Roma, 

onde vai ocupar o logar de Con 
sulent®' eclesiástico Junto da Le-
gação na Santa Sé, o nosso ami-
go Conego- Dr: Jo-é dos Santos 
Mauricio, Professor do Seminário 
dc Coimbra, e que n?sta, cidade 
contava gerais simpatias pela no 
brèza do seu caracter* 

G sr. Dr* José Mauricio, que 
é um epirito muito ilustrado, de-
sempenhou sempre com geral 
agrado e muita epmpetencia di-
versos cargos em algumas insti-
tuições de beneficência de Coim-
bra. 

O ilustre sacerdote,..„ que foi. 
nomeado oficialmente pars o de 
sempenho dsquele alto cargo, h» 
de certamente assinalar ali a sua 
pásssgem, honrando a com todo 
o brilho da sua inteligência. 

Pela Imprensa 
Brevemente começa a publicar-

se nesta, cidade um novo semana-
rio intitulado O Pregão Peai. 

Pelo Governo Civil 
O ministro .ilemão, por inter 

médio do ministro dos estrangei 
ros, solicitou que pelo Governo 
Civil de Coimbra ihe fosse envia-
da copia dos autos dc apareci-
mento de cadaveres anojados á 

! costs cuja identidade não tenha 
podido ser estabelecida antes do 
seu enterramento e especialmente 
quando se .p resuma tratar se de 
marinheiro» alemâe?. 

C a m a r a M u n i c i p a i 

Ni sua sessão de snte ontem 
a Comissão Executiva do Munici 
pio de Coimbra, resoiveu: 

Fiízer se representar nas ho-
menagens a prestar ao Soldado 
Desconhecido, tanto na sua chei 
gada a Lisboa, como na sua tras 
lAdsção. . 

— Tomou conhecimento duma 
representação de diversos habitan 
tes desta cidade, pedindo para não 
•ser demolido o arco do Almedina 
por ter sido a porta da birbacã, 
ficando o assunto paca ser estu 
dado. 

C a r l o s R u i v o 
Passou ha dias o aniversario 

natalício do nosso estimado ami-
go e conterrâneo, sr. Cat los Rui-
vo da Costa, ha anos residente em 
Barretos, Brazil, onde mercê da 
sua feoa conduta e- excepcionais 
qualidades ;de trabalho tem con 
quistsdo as maiores simpatias. 

Conseguiu aquele nosso ami 
go ocupar um elevado cargo na 
companhia Mecanica e Importa 
dota de S. Paulo, logar que tem 
desempenhado com a maior com 
peíencia e zelo de forma a mere-
cer a estima e consideração dos 
seus superiores. 

Amigo da sua terra, o sr. Car-
los Ruivo não a esquece, anjes 
acompanha os seus progressos 
com entusiasmo e admirsção-tan 
tes vezes manifestados nas suas 
cartas que a miúdo nos escreve. 

• Saudamos afectuosamente esfe 
nosso amjgo e dedicado patricto 
a quem «a is uma vez manifesta-
mos a nfrssa simpatia e o nosso 
reconhecimento, fazendo votos pe-
las suas prosperidades. 

Pela instrução 
A' séde da Junta Escolar deste 

conçeiho, teem chegado muitas 
e entusiásticas adesões, ao movi-
mento encetado pelos secretários 
das Juntas Escolares do3 conce 
lhos do circulo escolar desta ci 
dade, conforme noticiamos num 
dos nossos últimos números. 

— Pelo motivo de a antiga 
casa da escola de ensino primário 
geral da freguesiá de Ceira onde 
é professora a sr.a D. Maria de 
Assunção Santana Ladeira, não 
oferecer condições higiénicas nem 
pedagógicas para o ensino, foi 
superiormente autorissdo o arren 
damento da casa dos herdeiros 
do ex farmacêutico daquela loca-
lidade Joaquim de Sousa Vieira, 
casa que reúne as melhores con-
dições higiénicas e pedagógicas. 

— Por falta de n u m e r o não se 
realisQU na quinta feira a sessão 
da |unta Escolar. 

S E M f l N f t s f l T w r ;;, 
A Igreja principia ámanhã a 

solenisar a Paixão do Redentor 
da Humanidade. A comemoração 
desse grandioso facto, ha vinte 
séculos desenrolado, é iniciada 
com a benção de Ramos, cuja 
cerimonia tem logar nos seguin 
tes tempios: 

Sé Catedral— Bençiio de Ramos, Pai-
xão e Missa Pontifical, oficiando o sr. 
Bispo Auxiliar, ás 11 horas. 

Capela dg Misericórdia — Benção de 
Ramos, Paixão e Missa ás 11 hòras. 

Sé Velha — Comunhão ás 9 hoTas, 
Bcr.çio de Ramos, e missa paroquial ás 
13 hornç. . - . í", 

S. Bartolomeu— Benção dc Ramos, 
ás 11 horas seguindo-se a missa conven-
tual. 

Santa Cruz — Benção de Ramos ás 
10 horas e meia. 

Carmo — Benção de Rimos e Missa, 
ás 9 horas e meia. 

Santa Justa — Benção de Ratr.cs e 
Missa, ás 10 horas. 

No proximo numero daremos 
as notas das restantes solenidadeç 
da Semana Santa. 

— Na forma dos mais anos, 
ebrimos nas colunas do nosso 
jorna! uma subscrição para auxi 
iío dos pobres mais necessitados 
ue Coimbra, contando com a ge-
nerosa cooperação dos nossos lei-
tores para beneficiar a indigência 
que se esconde em tantas man-
sardas, e onde se alberga tanta 
miséria e tantas privaçôis. 

Asccnso Rodrigues L a p i n . . . . . 20á00 
II I i 

U m melhoramento 

Na quarta feira, peias 21 ho 
ras, reuniram se, na Junta Gerai; 
do Distrito, e a convite de&ta, os 
representantes das torças vivas da 
cidade afim de resolver sobre a 
representação a dirigir ao gover 
no pedindo o prolongamento do 
caminho de ferro 3e Arganil. 

O sr. dr, Torres Garcia apre-
sentou um expiendido trabalho 
com todos os dados estatísticos 
para a conclusão daquele impor 
tante melhoramento afim de ser 
entregue aos poderes públicos, 
ficando no entanto nomeada uma 
comissão para 'o rever. 

Foi resolvido convidar os re-
presentantes das Camaras munici 
pais beneficiadas por o referido 
caminho de ferro assim como os 
indivíduos dfssa região residentes 
em Lisboa para acompanharem a 
comissão quando fôr entregar a 
representação ao governo. 

"UTÂLVITRE 
Amigo e Sr. Redactor. — Como áma-

nhã, domingo, vai a Banda da G. N. 
Republicana dar o seu 1.° concerto na 
Avenida Navarro, e sendo de esperar 
que ali concorram muitas centenas de 
pessoas, pedia a v. ex.' que, por inter-
médio de seu jornal, conseguisse que o 
Asilo de Mendicidade mandasse, ali co-
locar todas as suas cadeiras, aprovei-
tando assim uma fonte segura de recei-
ta e proporcionando ao publico prna 
comodidade muito para agradecer. De 
v. etc. - F. R. 

Aí fka b. alvitré do nossé es 
timSdo colaborador, que bem de 
se jammos que íôsse aproveitado. 

< desportos > 
FOOTBALL 

Vai ámanhã á Figueira da Foz 
o 1.° team do Club Operário, que 
jogará com a Associação Naval. 

— Consta-no que no primeiro 
domingo de Abril, vem a esta ci-
dade, a convite do União Foot-
bs!i Coimbra Club, o grupo Ri 
beiro Viriato, de Vizeu, jogando 
um match com aquele grupo. 

b i i u a r l o 
Faleceu na sua residencíS, em 

Montes Claros, o sr. José da Sil-
va, antigo mestre d'obr«s e muito 
considerado nesta cidade. 

Era tio do nosso amigo s r . Jo 
sé Breda, ccmercisnte desta pra 
ça, a quem apresentamos as nos-
sai çbndolencias. 

O hotel de turismo 
O Conselho de Administração 

da Sociedade dos Grandes Hotéis 
de Portugal, que é presidido pe 
lo sr. dr."Augusto Soares, ex mi-
nistro dos estrangeiros, acaba de 
comunicar á Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra que, 
em sua sessão de do corrente 
tnez, foi consignado por unanimi-
dade um voto de agradecimento 
pelos muito apreciaveis e desin 
teressados serviços prestados por 
tão prestigiosa colectividade áque-
Ia empreza, bem^assim pelas ca-
tivantes atenções e -demonstrações 
de deferencia dispensadas ao sr. 
engenheiro Antonio Bossa, séir 
representante, quando da sua ul 
tima vinda a esta cidade. 

Consta-nos que virão breve 
mente a esta cidade alguns cate 
gorisados membros do referido 
Conselho de Administração, com 
os respectivo engenheiro e arqui 
tecto, para tratarem de alguns itn 
portantes assuntos que se pren 
dem com os proximos trabalhos 
ds construção do sumptuoso es-
tabelecimento hoteleiro, que, co 
mo se sabe, vai ser construído 
no Campo dos Bentos. Segundo.; 
ss nossas informações, a constru-
ção do hotel será feita, étrt gran-
de parte, de ferro e cimento ar-; 
mado. Í3E3S6SI 

•u No ultima domingo çealisoK-iíítrtSá 
assembleia geral para 
conselho fiscal relativo, ao and,musical 
dè 1920-21 e- outróà assu.ntos relstiVÒs á 
Sociedade de Conceftok ''* " ' 

E' do seguinte teor o parícer do con-í 
selhofjscal: «Em.ctttnRtimenta;da.dis-
posição dQ^art.,2f doa^estatrçicg da So-t 
ciedade de Concertos vem p ctjnsejhoj 
fiscal apresentar-vos o seti parecef sòtíro 
as contas do conselho administrati/o na 
gerencia do ano findo de 1920. Exami-
nando a eicriturâçlo è es -documentos 
qus nos foram cuidadesamente apresen-, 
tados, verificámos que estão em dia e 
bem arrumados'e que tendo s'tíí> a re-
ceita de 5.707 ê e a 
resta um saldo positivo de 391^49, que 
só abona e firma a manifesta inteligência 
e a mujt» dedicação 4a geancia o que 
devéras noa apraí regisjlar. O conselho 
fiscal, agradecendo a hónra que lbé cort-
cedesteis, elegendlb o, e Teccnhetendq 
que o conselho administrativo da Sòcié4 
dade de Concertos foi zeloso, dedicado 
e solicito cumpridor dos seus deveres 
propõe que o lóuyefs pelos seus altos ç 
prestimosos serviços. — O .conselho fis-
cal, Moqutí Braga, Carias f f e WlAbDlas, 
Carlos Vieira de Campos é Antòntó Pin-
to de Mesquita.» ? 

"Em seg"uida, f .ram aprovadas as con-
tas relativas ao ano de 1920. 

Pelo director artístico forsm feitas as 
sjguintes propostas: Lançar na acta vo-
tos de sentimento pela morte dos socios, 
Conde do Ameal, dr. José Bruno e pai 
de mademoiselle Cousin, a qual o comu-
nicou oficialmente á Sociedade;. 

— Nomear socios honorários, Oscar 
da Silva, Viana da Motii Moreira de Sá, 
mademoiselle AussenaC e a| sr.* D. Emí-
lia Branco de Melo, pelos, serviços prcs-; 
tadõs a Sociedade; ' 

•íi-E ainda propestas sobre a Acade-
mia de Musica, vinda-da Orquestra Bían-í 
ch: e outros assuntos. / 

Foram nomeados-para os, Jogares va-
gos nos corpos dirigentes, os seguinte» 
professores d» Universidade: vtce- presi-
dente da assembleia geral, dr. Oliveira 
Guimarães; secrçtatjo da assembleia.ge-
ral, 4r. Cabral Moncaçla; e presidente do 
conselho fiscal, dr. Rocha 0riío. 

Fbram ainda discutidos outros assun-
tos de pequena importancia sendo- em 
seguida encerrada a sessão. 

1— i ITT 

Tlo\*ais e Sousa 
PROFESSOR M FACULDADE BE MEDICIHA 

CLINICA CBRAL 
Partes, tíosnças das ênhcrâs e crianças 
-Realdencla :: 
R. Dr. Gosta Simões 

(jsmíe ao BotplUl) 

: : : : Tel-f.556 

Consultas 
:: das 3rè§ 5 
R. F e r r e i r a 
Borges, 96 

A campanha nativista 
A Academia do Liceu de Bra-

ga oficiou ao Presidente da Asso-
ciação Académica de Coimbra, 
dando a sua adesão so movimen-
to de protesto encetado pela Aca-
demia contra a campanha nativis-
ta que certos elementos estão ali 
jaentsndo no 8razfl< 

Dr. Daniel de Matto» 
S. E».* o Reverendissira©! Bi«-

po-Gòntfc, reza, mrprox?«»qaar-
ta-feira, pelas 11 horas, na-fcapfcta 
do Seminário, uma missa, sufra-
gando o alma do sr. Dr. Daniel 
de Mattos. 

E' de esperar, pois, que este 
piedoso acto seja bastante con-
corrido. 

Órfãos da guerra 
Pelo Governo Civil de Coim-

bra foi enviada & Direcção Geral 
de Administração Politica e Civil 
a nota detalhada de todo* os or-
fãos de guerra ex i s tente n* aría 
deste distrito: 

Esta nota foi solicitada àquela 
superior repartição pela Cruzxda 
das Mulheres Portuguests. 

A titulo de curiosidade infor-
mamos que nos 17 coneelhos 
deste distrito apenas um, o de 
Poiares, não tem orfãos de solda-
dos mortos no desempenho do 
aewtft • - H . i f A 

& 
No ANTIOO CONSULTOTTLO 

DO EX MO CLINICO DR. ARMAN-
DO GONÇALVES, ABRIU CON-
SULTORIO 

CARLOS BE F i G H i Q 
Cossnltsj jratis para robrii 

das 9 ás 101/2 beras. 
Consultas pagas, das 12 ásIS. 
T e l e f o n e , r».° 2 5 

m 

i r - i r m 
• 'jj-V 'II' líl >'J »!)« 

I d e i e s U n l v e r s i d a d é 

O Conselho da Faculdade de 
Direito resolveu encarregar o 
sr. dh Alvaro da Còstà. Matnado 
Vitela de t"égef um <Ctfrsó déIn-
vestigação Scienfififci sttBre direi-
to ínternacipnal priVadd* d^tfhi-
do aos licéncesdbs em Diféifo. 

— Afim de exercer tffmiéa 
em Portugal, está fázendo os exa-
mes de •pet ição na UniversftWfle 
de Coimbra, o sr. 6r. Tõíê^êhto 
Caldeira Miguens, áplàtAidí pe-
la Faculdade de -Medicfna de G«-
n o í p , . • . • 02 i I 
— ... i mm*vt9êm 

Pe los t r ib f tmais 
R E L A Ç Ã O 

• • 5 « a o - d e ; ; 
APELAÇÕES CIVE13 

Anadia — Joaquim de Oliveira e mu-
lher, proprietários, do l o a » d» estrada 
e outros, contra Ana de Jesus, M , P . e 
interessado* incertos. — Relator, rorjaz 
de Sampaio; escrivão, Pimentel. 

Conderxa-a-Nova— A Junta da fre-
guesia de Egi , contra Antonio Aicxaadfc 
Peito e mulher, proprietários, do Galpl 
dos Barreiros. — Relator,f. A. Rodrigues; 
escrivão, raria Lopes. 

ÁÓRAVÒ C1VÈL 
FuftdSo — Pedro Ribeiro *tfe a 

Borges Magalhães, solteiro, proprietsrló, 
morador em Lisboa e eBJros, i ontra D. 
Maria da LUE Pimentel Osorio 4E Vilhe-
na e marido, proprietários, residentes no 
Fundão. Relator, Freitas; esCriVlto/Tà-
rta Lopes. 

. A c o r d á o a 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CIVEL 
Agueda — José Fetreita Vidal t mu-

lher, contra Arcanjo Ferreira Rez e bn« 
tro. 

Confirmada. . . 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CRÍMÈ * 
Ansdia —O M. P. contra Albino 

Bastos. 
Confirmada. 

Terrenos p o r ? 
Vendem se aos lotei na Es-

trada de S- José ito Calhabé e En-
trada da Beira, .Vil* União. 

Para trata»: CASA LONDRES, 
Ru? Ferreira Borges. 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, próprios para 
madeiras, vendem se grandes quan -
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Érw< 
44, 2,® andar, 



í''liliir i»'*m i-m -ir jnfr- i .Si;, N 

Alteração do pacto 
soclaií jquÉTáz a 
f irma l i A K ^ t t â S 

À N O N C I Ò 

ção ée Socorras Miítuos 
Fundada em 1840 2." publicação 

Peio ]ui;o de Dirritò da co-
marca' de Coimbra e cartorio dó 
escrivão dó 2.° oficio, Faria, cer-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, citando José de Je-
sus Sousa, por alcunha O Sarai-
va, solteiro, maior, sapateiro, na-
tural e residente na Portela do 
Mondego, desta comarca, pará no' 
praso de dez dias, após a citação, 
pagar no cartorio do escrivão que 
este subscreve, a quantia de qua-
tro escudos è cincoenta e cinco 
centavos, proveniente de custas e 
multa liquidados na execução em 
que é autor o Ministério Publico, 
ou para dentro do mesmo praso 
nomear á penhora bens suficien-
tes para tal pagamento, sob pena 
de não o fazendo o direito de 
nomeação se devolver aquele e a 
execução correr seis termos até 
final 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Sou§a Mendes. 

Os Grandes Armazéns do Chiado em Coimbra no intuito de melhorarem sempfS 
tanto quanto possivel o seu organismo e nunca se escusando a sacrifícios 
correspondendo assim á maneira como todo o publico do Pais tom sabido 
apreciar o seu desenvolvimento, ajudando com o seu bom acolhimento o 
progresso desta casa, a sua direcção acaba de contratar com a casa Mon-
teiro & Filho a rapida demolição tfo f.° e 2.° andar, para fazer grandes sa-
lões, afim de melhor poder desenvolver as secções de*Rouparia, Gonf *cçSes, 
Alfaiataria, Moveis de ferro e madeira, Vidros, Louças, Obra ae zinco, etc., 
etc., assim como a nova secção de 

M E R C E f t R l f t 
Hesolvendo portanto fazer grandes abatimentos para desanuviar a sua 

existencia em todos os artigos que constituem o recheio dos andares, cemo se-
jam: Moveis de madeira e ferro, Vidros, Louças, Confecções , Rouparia, Fatos' 
feitos para homrm e creança, Vesti-los para senhora, Chapsos, cts., e íc . 

Fazendo além des abatimentos com que tudo está marcado, atada o des-
conto de IO p o r c f c n t o - n o acto da compra, ou se ja como todos sabem so-
bre o preço marcado um desconto verdadeiro; pois tutio e s í â b sn marcaao c m 
algarismos bem á vista. 

Se qualquer objecto estiver marcado, por «x roplo, ( a m . m c v e l ) i pnr 
2 0 0 S 0 0 tem da d e s c o n t o 2 0 $ 0 0 , ou seja a maliior ocas ião de adquirirem 
por preços extraordinários muitos artigos, que só sgorapara fazer cbr&s s e 
po erão vender. 

M i n g u e m d e i x e d e aprovei tas* e s t a o c a s i ã o 
Este desconto é até ao dia 31 do corrente 

Perante a direcção hubilitam-
se: D. Rita Cruz d'Antas, viuva, 
por si e como representante do 
seu filho menor D;cio, residentes 
em Coimbra, como únicos her-
deiros á pensão anual de escudos 
4Ò0$00, legada por seu marido e 
pai o socio n.° 5 273 Décio Au-
gusto da Rocha d'Antas. 

Cotrem éditos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos- legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa 
lecido, para que reclamem s par 
te que na mesma pensão lhes 
possa pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do Monte 
Pio Geral, 11 de Março de 1921. 

O Secretario da Direcção, 
(a) João Manuel Esteves Pereira. 

No dia 19 do mês de Janeiro 
do ano de 1921, nesta eidade de 
Coimbra e no meu cartório, foi 
exarada uma escritura de altera 

.çlo, dç sociedade pela forma se-
guinte: 

Que Tpóf "escritura. de "31 de 
Dezembro de 1919, exarada a fo-
lhas 97 do meu livro de notas 
numefo 229, constituíram entre 
si uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, com o 
Capital de escudos 54.000$00, que 
pela presente escritura vão alterar 
pela forma seguinte; 

ARTIGO Q U A R T O 
O capital social que na citada 

escritura de 31 de Dezembro de 
1919 era de escudos 54 000$00, é 
por esta escritura elevado a escu-
dos 66.000$00, assim subscritos:" 

Augusto Luís Martha, Suces-
sores, 3ô.000$00. 

Adolfo de Lemos, 10.000$00. 
Augusto Tavares de Almeida, 

W.00Q$00. 
Victor Frias, 10.000$00. 
Sendo assim o referido au-

mento de capital fornecido por 
estes três últimos socios, na razão 
de de 4.000000 cada um. 

O artigo decimo quinto fica 
tftmbem modificado e redigido 
pela forma seguinte: 

ARTIGO DECIMO QUINTO 
Dos'lucros líquidos de todas 

as despesas e encargos, retirar se 
hão 10 por cento para fundo de 
reserva legal, emquanto este nio 
estiver realisado ou sempre que 
fôr preciso reintegrado e os res-
tantes 90 por cento serão reparti-
das em duas partes eguats: uma 
de 45 por cento para ser dividida 

Íela firma societaria Augusto Luís 
larta, Sucessores,, e outra parte: 

de egual quantia dè 45 por cento 
para set dividida pelos socios.Le-
mos, Tavares da Almeida e Victor 
Frias, Ra p/GEorção dai §ua§ quõ ̂  
tas, sendo também suportadas as 
perdks na'tftesma proporção. 
*... Que QV referido aumento de 
ca^iãil. "se., encontra integral-
mente enj cofre, o qual loi auto-
risado por çonium acordo entre 
étés tacio$4 Coqw cónsta da res-
péctiva acta. 

. _ O notário, 
JttiU-Ferreira Figueiredo Santos. 
' .; - :•" J, L ' '. L 

f unda Reivax 
i i ii i 

Não é só uaar fundas. È pre-
ciso saberem-se usar. 
EÚ ABAIXO assinado, Anto 

nio Gomes Carneiro, padecendo 
de uma Hirriía escroptal e tendo 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que rolandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma me deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Albino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua dos 
Caldeireiros n.® 163, Porto, o qual 
me fez utt)a Funda Reivax, tão 
páffeita que me retém por com 
pieto a hprnia, permitindo me an-
dada cavalo e fazer todos os ser 
viços, jtnda os mus pesados, sem 
sentir o mínimo incomodo, o que 
Iffto me sucedia com as fundas es-
trangeiras. 

Sumamente grato a este se-
nhor pelos resultados obtidos, e 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente declara-
- lo , de cuja poderá fazer o uso 
gúe lhe aprouver. 

Varzea de TrevSes, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Qomes Carneiro, 
Gerente das Minas da Varzea. 

(Segue o reconhecimento.) 

Esta Casa, a mais antiga do 
Porto, .fábrica toda a qualidade 
de fundas e aparelhos ortopédicos. 
O seu representante, de Abril em 
deante,' hosfredar-se-ha no Hotel 
Avenida, Coimbra, nos dias 1 e 2 
de cada mez, aondé"pode ser pro-
curado pelos-doentes. 

Para informações, na Vigorosa, 
rua Ferreira Borges, Coimbra. 

34, R. Sargenio-^ór, 36 

— COIMBRA — 
Muda se o armazém desta so-

ciedade para a Avenida dos Olei-
ros, 3, onde continuará com os 
mesmos artigos: farinhas, cereais, 
e mercearias por atacado. 

Esta firma trespassa o seu sr 
mazem na rua Sargento Mór. 

Quem pretender pode dirigir 
se á mesma rua, 3ó. 

2." Publicação 
Pelo juizo de direito civel des 

ta comarca, corre seus termos um 
processo disciplinar, instíurado 
pelo digno Agente do Ministério 
Publico desta comarca, contra al-
guns dos oficiais de diligencias 
deste juizo, e pelo presente são 
chajnadas todas as pessoas, que 
tenham queixas a fazer contra 
qualquer' dos oficiais de diligen 
cias do mesmo tribunal, para as 
apresentarem por escrito, dentro 
do pràso de trinta dias, a contar 
desta data. 

Coimbra, 16 de Março de 1921, 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

Bizarro & Casimiro 
a n t i g a c a s a Gaito & Canas 
Rua do Gego, 1 a 7 

Praça do Comercio, 88 « 89 
Rua dos Esteireiros. 19 a 23 

Correspondente em Coimbra: 
eití 

& Bizarro & Casimiro 
jyç Casa que tem s e m p r e á v e n d a M 
!$£ um g r a n d e e var iado sor-

t ido d e g e n e r o s e s c o l h i d o s 
d a s m e l h o r e s p r o c e d ê n c i a s 

|jC Champagne e vinhos velhos do Porto . 

1 Únicos depositários em Coimbra dos Vinhos & 
| à Colares (Viuva M | 

Materiaias de construção g 
aos preços das fabricas 

m •VBiVBaVhaYMVtwrwvwnMrFa 

CO F I S S Õ E S X. C0NSI6NAÇ0£S 

Encarrega-se de todas as ope-
rações de carteira, tais como: com-
pra e venda de p a pois de credito, 
transferencias, etc.] etc. 

Vende se . em Antanhol uma 
quinta com grande vinha. Tem 
também olival, essa de habitação, 
grande adrga ê curral. Para tra-
tar das 2 ás 4 horas com Boaven 
tura Doria na. fabrica de lanifícios 
em Santa Clara, ou com José Car 
valho em Antanhol. 

Ê J a m i o n 
otimo estado. Entrega imediata, 
Carga minima 3 toneladas. Fdrft 
36 H. P. Tipo L. 2 K. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais M. E. 

l i Ernst Leitz 
W E T Z L 3 R 

^ ^ ^ ^ Microscopias 
e acessorios 

Microtomos . 
Aparelhos de 

J r ç g ^ - micrpfotogravf|!fcf 
, fia e projecção 

REPRESENTANTES: 

Deões, f^ibeipo % Sousa 
P R 7 \ Ç 7 \ 8 D E 1*1*110, 8 - 1 . ° 

C o i m b r a 

2.a CONVOCAÇÃO 
Convoca-se a Assembleia Ge-

ral desta Cooperativa para o dia 
20 do corrente mês, pelas 14 ho 
ras, na Sala do Montepio Conim 
bricense (Pátio da Inquisição), 
com a seguinte ordem do dia : 

a) Discussão do acto eleito-
ral da actua) gerencia; 

b) Reforma dos Estatutos; 
c) Apresentação do Relatorio 

e Contas do ano de 1920. 
Atendendo á gravidade do as-

sunto a tratar, p e d e - s e a com-
parênc ia d e t o d o s o s s o c i o s . 

Coimbra, 13 de Matço de 1921. 
O Presidente da Assembleia Qeral, 

(a) Dr. José Pereira de Paiva Pita. 

r r < à n d e s . ~ s o 2." andar na_Âl-
ta . -que se c-trnpfie dc 2 casas 

dentes. R u a Visconde da L o i , Vende se um na Estrada da 
Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser 
vé para sdegá ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

No proximo domingo, 20, pe-
las 13 horas, na rua da Moeda, 
n* 49. 

Consta de 2 pias em pedra e 
duas arcas para depositos de azei-
tes, um bom armariò de boa ma 
deira, duas mesas de cabeceira, 
duas camas de ferro, algumas ca-
deiras, uma tina zincada, banco 
para carpinteiro, e mais algumas 
peças soltas que estarão patentes 
no acto do leilão. 

Os Bgent»? encarrppdes, 
Salvador, Serra & C.e. 

NOTA — Dão-se esclarecimen-
tos no escritorio, rua Corpo de 
Deus 51 r/c E, 

20J00S00 cnmTpo^r, 
" cm boa pro 

priedade nesta cidade. Só se trata 
com o proprio. 

Trata se com o solicitador Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 

a i $ 4 0 
R u a d o C o r v o , 1 4 c m l i q u i d a ç ã o 

Toda a pessoa ou firma, que 
se considere como credor desta 
sociedade, tem a apresentar as 
contas, no escritorio desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78-1.°, 
das 15 Ái 17 horas, isto, dentro 
do praso de 30 dias a contar da 
dais deste anuncio. 

Passado este prsso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Mareo de 
1921. 

Pela Comissão Liquidatária, 
Aniçnlo Atfgastç Qqrcta d'A*dr9iè 

Emprestam se 
NvSta reds BoffliepcioSi 

maç:o para n\erc?aria ím estaíSo 
de HOVÍ?, balanças, potes pira azei 
t", srioinhos para café, vinhos do 
Porto,.licores, ch.-mpagnes, agu-ss 

Uns terreno na Estrada da dss pedras, p gelaria, chá, café. 
Beira a 5 minutos do eléctrico, g-rryfas vazias, um contador de 
sendo aproximadamente 5000 me- gaz e canalização, e muitos mais 
tros quadrados e tendo de frente arí gos, queira dirigir se s Aníbal 
para a estrida 55 metros. , Vieira Ferreira, rua Fsrreira Bor-

Nfíta rsdâcçaç 5? dií, ges, I4S, Cpim^ra, 

T r e s p a a a - s ? - i i 0 1 . -a 8 ursi peqi i.no c; fé ? pa «ei.iri», 
fayí-ndo bacante npgorio. Motivo; o 
se» -1< n-> tsêo poiler ê tar á tf<;ta dajie-
gí.ciO T ••! .-sc na ua E-fuardo CMtw 
" 45 2 o - rnih-a 

"{|*<E3. tão t e t a .*< zinc«r/ui*7vid3 
6 m •'«!'-. Tem 2.m20 com-

prim-.!!ito e '0 ®57 dt- hrpnr.>, Wndp M 
rtis t >r>n D̂ na 47. 

Quarda-slvros ejud»^' 

t©. Of?rcce-se bem 
tado, Càrta a eeta redaçâo, !eí?ês %1L 

Com o m-"'a forthig 
s. Re médio infalive . 
Frasco, $80 —Fa m pequena quinta 

Compra se ou arrenda-se com 
mobília ou sem ela, se fôr pro 
priedade de pessoa só dá-se lhe 
e»sí» como se combinar, 

p„ ?glr 2 esta rçdacçlo, . 

rim com lia m 
Vetíde-se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Ipaim - Cctísbra-Hole!, 
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P u b ! i c a ~ s © & B t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

m-mm M 
Dois dos melhoramentos mais importantes e urgentes cm 

Coimbra são, incontestavelmente, a construção dum novo mercado e 
a ampliação ua estação do caminho de ferro. 

Peio que diz respeito ao primeiro, é b ; m que não esqueça 
que nunca serailhante obra mereceu a atenção e cuidados ds qual-
quer vereação munic ip l . 

O mercado de D. Pedro V, por acabar ha bons cincoenta 
anos, ha muito que representa uma g u n d e vergonha para Coimbra, 
com as suas tendas e barracas da péssimo aspecto e sem condições 
nenhumas de aceio e limpez->. Tudo ali falta para ser o que d-ve 
ser um mercado, onde se vão buscar todos os dias os generos nnis 
essenciais á alimentação publica. 

Em ocasiões de chuva, aquilo é um chiqueiro indecente, um 
foco de doenças qu?. facilmente ali adquirem não só os que vendem 
corno o"» que compram 

O mercido de Coimbra não tem só os defeitos apontados, e 
também acinhido, filta lhe « c-picidade pira comportar tantos ven-
dedores que ali concorrem, porque o nosso mercado, em geral, é 
abundante e f.rto, príncipahn-.ite de hortaliças e f;utas. O proprio 
mercado de peixe, construído h.i poucos anos, já se reconhece ser 
insuficiente. 

O msínr f .yor qu? Coimbra |vv:i? ficar devendo aos seus vi-
sitantes, é que eles ign irem 
j?m nem s?qaer d.' lô g-.:. 

é o mercado p;-r qu n a o 

:-iCo e 
s. esiá 

Ban 

Tem-se debstido a qu-jstão do local para o novo m 
está bem' d- m ín-tndo qua ele nlo ppd; nom fi.:-- o<ide 
Tr.rn de ser e.colhido outr«? sitio e estendei Avrnúh Si da 
deira até "O t-dificto do Correio. 

Quanto á est-íção do caminho de ferro é b-rn que dc,:.ap"<rcça 
a que sí tem >? uo coração da ci iid", a qusl nnis p.jrvce -Junvs t rr* 

• sertt.i-: j i dc qu? 1". C-imbr?, q je dá o r-n tiin/nto mensal á Com 
panh ' d* mm "um . -itm- de co .tos. 

H.« quise dois Anos for »m comprados terrenos pela G-mpa-
nhis nas insuis do Ch io la Torre e de João Lop-s oara mudar p:;ra 
ali o? armazéns de mercadorias. Esta obra porém, não se tem f.-ito 
e nem sequer imis tornamos ouvir falar dela. 

Ultimamente vimos noticiar em vários jornais que 3 Cotnpa 
nhia ia dar impulso a determinadas obras sem que as projectadas 
nesta cidade sejim incluídas nesse numero. 

Não ha razão alguma para qus «*sta cidade sejt preterida por 
outras terras que já teem as suas estações ha muito tempo m?lhora 
das, não envergonhando, antes sendo motivo pára afirmar o seu 
progresso. Santarém e Aveiro estão neste caso. 

Infelizmente a estação ás Ameias pecs ;-íé peh falta de ilumi-
nação hn to interior como exteriormente, sendo pr*c ;so andar ás 
spilpadelss a meter os pés em poças d'agua quando chove, etn fren-
te da esbção. 

Devemos concordar que mercado e esteçAo carecem absolu-
tamente, um de substituição e a outra ao menos de grande reforma 
para que nâo nos envergonhem aos olhos dos nossos visitantes, que 
não são poucos durante todo o ano. 

Se estas obras tivessem sido feitas em devido tempo, f a r - s e -
i a m com a oitava parte do que é preciso gastar agora para se r e a l i -
zarem. 

Cousas da nossa terra! 
Se a Camara não tivesse grandes esperanças no contrscto pa-

ra a energia electrica, aconselhai a iatnos a que adjudicasse a uma 
empreza a construção e exploração do mercado, porque com dinhei 
ro do município não se pode coníar. 

Haja vista o bairro do Penedo da Saudade ha doze anos só 
com trinta metros de rua eoncluidos! 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Magda Borges Carneiro 
Dr. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Galvão. 
Augusto da Cunha Júnior 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva Eu-

sébio, filha. 
Antonio Augusto da Veiga Júnior 

Batisado 
Realisou-se o batisado dam interes-

sante filho da sr.' D Rnsa B'zarro da 
Silva e João Fernandes da Silva, pro-
prietário do Hotel Mondego, sendo pa-
drinhos a sr.' D. Candtda Bizarro e 
Raul Fernandes da Silva. 

A creança, qu-' é interessantíssima, 
recebeu o nome de João. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Guimarães o sr. dr. Al-

varo Basto. 
Para a Mealhada o sr. José Canas 
Para Condeixa o sr. Rodrigo Pires 

do Rio. 

Artistas conimbricenses 
A exposição de productos exe-

cutados por artistas de Coimbra, 
realizsda em Lisboa, tem sido 
muito concorrida e elogiada cm 
todos os jornais da capital. 

Já o esperávamos. 
A todos os expositores, nossos 

conterrâneos, as nossas sinceras 
felicitações. 

• «iNwesasaSij^ ^ a j S E J W M " ^ - - » - * 1 " - ^ 

Carestia >ie generos 
O vinh o carvão, <5. lenha e. 

outros generos essenciais tem b i 
xado de preço, mas em Coimbra 
continua a nSo se sentir setnilhan-
Je diferença! 

Teotpo floenida 
Espectáculos sensacionais 

No proximo sabado faz a sua 
estreia no Teatro Avenida, o ce-
lebre sugestionador, professor Ste-
venson, que vem acompanhado 
por senorita Mag. Stevenson. 

Artistas notáveis na especiali-
dade dos seus trabalhos de suges-
tões colectivas, como a transfor-
mação da hora e o incêndio riai 
de um teatro, sâo considerados co 
moosmaior-í-ssugestionadores que 
km aparecido. 

Tivemos ocasião de ier a apre-
ciação que os jornais donde eles 
tem trabalhado, f jzem destes ar-
tistas, sendo todos unanimes em 
elogiai os extraordinariamente. 

A plateia de Coimbra vai ter 
o ensejo de passar noites diverti-
das e de sensações imprevistas e 
maravilhosas. 

Darão só tres espectáculos, a 
seguir. 

Trabalho artístico 
Tivémos num dos últimos dias 

o prazer de apreciar na. oficina de 
mobiliário do sr. josé R-tdrigues 
Tondela, situada no Terreiro de 
Santo Antonio, uma restauração 
de um contador antigo, em pau 
santo, pertença do sr. dr. joão 
Forjíz de Sampaio, o que muito 
nos maravilhou. E' um trabalho 
que h 
sr. Tondí 

ião só as oficinas do 
como a industria de 

Irco I r â s s S'llnt8d!nn 
Como informámos, foi en-

tregue á Camara Municipal uma 
representação em que se pede 
a conservação do arco proxi-
mo do d'Almedina. 

For falta de espaço limita-
mo-nos a transcrever apenas 
os seguintes pontos principais 
da representação: 

Ex.mo Sr. Presidente da Co-
missão Executiva da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: — Náo igno-
ra V. Ex.a e não ignoram os di-
gnos Vogais da Comissão Fxecu-
tiva da Camara Municipal de Coim-
bra quais sejam, nos centros do 
mundo culto, a atitude e a orien-
tação das colectividades e dos seu-
organismos corporativos em fren-
te das obras de Arte e dós monu-
mentos do Passado. 

Conservam se e resneiía^n sc 
."c.»as obras e e-.se1 

gloriosos ou mor 
• u mutilados, não 
ou m -rsor mérito i 
pitoresco dos cor.j 
concorrias 

), 26 de 
A 

0 çnaíop s u g e s t i o n a d o ? cio ( p a n d o 

i numemos 
inteiro» 

n< io ni&ior 
nosc' 

ptla 
edu:«tiva, cn;fi7 
vista estéreo — ? 
den io 30 valo 
que encerrem 

-ua 

mobílias ??n Coimbns. 

boa, 
Este trabalho seguiu para Lís-

r DtiO 
nos p -.ra qut-
i im.5oruf.cia 
b o ponto di 
tairb- m ?tçn-
H Í!fUC:ÇÕeS 
o , in io de 

i>ta da reconstituição da antiga 
vida local e, ainda, como visíveis 
traços di cònt inuídad hi^torka, 
como condição da união morei 
entre as gerações, como persis-
tentes i:ç:is dc solidariedade no 
tempo —a. ligarem os vivos á sau-
dosa memoria dos mortos. 

Por todos os p; í ies civilizados 
abundam os factos que atestam 
uma ta! orientação c uma tal ati-
tude. Ocioso seria citá los a v. 
ÍX.*.' 

Não conta Portuga! no nume-
ro das nações mais opulentas em 
obras de Arte e monumentos, In 
justo seria porém negar-lhe de 
todo, dsbaixo deste aspecto, o di-
reito de figurar entre os países 
cultos; e, reconhecendo que pos-
suímos relativamente pouco, com 
tanto maior carinho nos importa 
velar pelo nosso patrimonio sr 
tistico. Nt*ste, coube a Coimbra 
um considerável quinhão, sobre 
tudo no que toca a obras de Ar-
quitectura. 

Cumpre sos seus habitantes — 
aos ssus filhos nativos ou de ado 
pção — o dever de !ho conservar 
e defender. 

No desempenho desse dever 
a v. ex.a nos dirigimos, rogando 
a sua valiosa intervenção para que 
sc respeite e conserve um monu 
mento, cujos lavores de Arte o 
não impõem como exemplar ex-
cepcional, mas cuja historia pren-
de com a da Coimbra do Pas 
sado. 

E' esse monumento o Arco de 
Almedina, 

De v. ex.a e de todos os vogais 
da Comissão Executiva ds Camara 
Municipal de Coimbra esperamos 
que queiram vincular o seu nome 
s uma inteligente e nobre resolu-
ção, atendendo o nosso justificado 
desejo de salvar o Arco d'Alme 
dina verdadeiro monumento his 
tórico da histórica cidade de Coim-
bra. 

Na representação faz-se re-
ferencia á demol ição das cons-
truções sobre esse arco levan-
tadas e substituídas sob a di-
recção técnica dum arquitecto-
arqueóiogo. 

E1 o que sempre temos 
advogado, 

A es trada dê S a n t a Clara 
Consta nos que o sr. ministro 

do Comercio deseja mandar cons-
truir a nova esírada para o alto 
de Santa Ciara, e qu<j pref.-re o 
traçado pela estrada dc Lisboa e 
Volía das Calçadas. 

Ainda aparecerão piais empa-
te* 1 

Sugestões colectivas. Transformação da hora, incêndio 
real de um teal 

Sucesso mundial. ¥e 
F a l i a d ' a g u a 

Recebemos do sr. engenheiro 
Araujo, chefe dos serviços muni-
cipalizados, um oficio de esclare-
cimento sobre a falta d'agua, a 
que nos referimos no numero an 
terior. 

Essa falta foi devida á rotura 
do cano geral junto ao Arco d'Al 
medina, o que exigiu importante 
e demorada reparação. 

Volta o sr. Araujo a aconselhar 
o consumidor, a exemplo do que 
fazem os de Lisboa, a adquirir para 
sua casa um pote ou talha onde 
tenham sempre de reserva para es 
tas eventualidades, uma certa quan 
tidade d ' ígua. A despeito dc 
todos os esforços e de toda 2 
boa vontade é esta, por emquanto, 
a única solução possivel, acon 
selhada pelo sr. Araujo. 

Agradecemos os esclarecimen-
tos que nos foram fornecidos e a 
prontidão com que os deram. 

U l t r a n i a r i n i 
" i l ia l dc Co i i 

Este Banco fecha á í hora da 
tarde, na próxima quinta feira 24 
do corrente e não abre na sexta-
feira, 25, 

O Governador, 

João 'Ulrich, 

Qooda de musica 
A banda de musica da Guarda 

Republicana, sob a muito hábil 
regcncia do sr. alferes josé Anto-
nio de Lima, chefe da banda, to-
cou a primeira vez em publico, 
n© domingo, no coreto da Ave 
nida Navarre. 

Afluiu ali muita gente e tanta 
era que dificilmente ali se transi 
tava, o que já se esperava pelo 
grande empenho que havia de 
ouvir a excelente bands, que fica 
pertencendo á Guarda Repubiica-
na de Coitribrã, 

Afé que emfim temos uma 
bínda de musica á altura da im-
portancia de Coimbra. Era urna 
vergonha a constante falta de exe 
cuta.ntes na banda de infantaria 
23, impossibilitada de tocar em 
publico por esse motivo. 

A banda da Guarda Republi-
cana executou um excelente pro 
grama com brilho e correcção, 
alguns números mesmo contendo 
grandes dificuldades. 

O publico ficou plenamente 
satisfeito, aplaudindo os diversos 
números executados, o que é ca-
so para felicitarmos não só o che-
fe da banda corno todos os exe j 
cutantes. j 

O sr. Esteban Lagunas o fere- ! 
] eeu aos músicos uma caixa com í 
I magníficos charutos. 

A companhia de veriedades i 
1 diiígida por Mr. Ascenso, reque j 
i reu á Camara licença para montar j 
I o seu circo na insua dos Bentos, i 

SEMANA SANTA 
Eis a nota das solenidades que 

devem realisar se nos templos des-
ta cidade: 

Sé Catedra l 
Quarta-feira — Oficio de tre* 

vas, ás 17 horas. 
Quinta feira—Benção dos San4 

tos Óleos, Missa Pontifical e co-
munhão geral, oficiando o sr. Bis-
po Auxiliar, ás 10 horas. 

Oficio de trevas, ás 17 horas é 
méis. 

C a p e i a d a M i s e r i c ó r d i a 
Quarta-feira — Matinas e lau-

des, ás 18 horas. 
Quinta-feira — Missa solénei 

exposição e desnudação dos alta-
res, ás 12 horas. 

Matinas e laudes, ás 18 horas, 
S é V e l h a 

Quinta-feira — Comunhão ge-
ral ás 9 horas, missa e exposição 
ás 11, e adoração por turnos, até 
ás 19 e meia. 

S . B a r t o l o m e u 
Quinta-feira — Missa soíéne 5 

exposição ás 12 horas. 
Santa Cruz 

Quinta-feira — Missa solene ás 
12 horas. 

Lava-pedes, sermão do Man» 
dato, ás 17 hora?. 

C a r m o 
Quinta-feira — Missa soiéne t 

exposição, ás 12 horas. 
-- Na forma dos mais anos. 

gbrimos nas colunas do nosso 
jornal uma subicriçjo para lyjjU 
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lio dos pobres mais necessitados 
de Coimbra, contando com a ge 
nerosa cooperação dos nossos lei-
tores para beneficiar a indigência 
que se esconde em tantas man-
sardas, e onde se alberga tanta 
miséria e tantas privações. 

Ascenso Rodrigues Lapin 20<500 
Do anonjmo R. M 10,800 

Tuna Académica 
Como já noticiamos, a Tuna 

Académica com o seu grupo dra-
matico, vai fazer uma excursão ao 
norte do país, dando primeiro 
dois espectáculos em Anadia nos 
dias 16 e 17 de Abril, em 21 nes-
ta cidade e em 24 na Figueira da 
Foz. 

No dia 26 partem para Aveiro 
onde darão espectáculo; em 27 
em Vila Real; em 28 na Regoa, 
em 30 em Bragança e no dia 1 
de Maio em Mirandela. 

Grande Club de Coimbra 
E' no proximo sabado que 

neste elegante Club, instalado no 
entigo palacio da família Barata, 
se reslisa um baile promovido 
pela Direcção, que estamos certos 
será uma festa igual ás que ali se 
teem dado, e digna desta magni-
fica casa de recreio. 

Para os nossos pobres 
Do nosso estimado patrício sr. 

Ascenço Rodrigues Lapin, residen-
te em Chinde, recebemos, por in-
termedio dp nosso amigo, sr. João 
Rimos, a quan ta de 10$<;0 desti-
nados so infeliz operário de car-
pinteiro, Joaquim Pimponacio. 

Em nome do desventurado 
agradecemos ao nosso amigo o 
s tu abulo. 

Desordens 
O dia de ante-or.tsm foi ferti! em 

desordens, a primeira das quais 
teve legar na Avenida Navarro e 
da qual resultou íer saído ferido 
com uma berigalada e uma pran-
chada o académico sr. Antonio 
Sousa Vaz. Neste conflito inter-
vieram algumas praças da O. N. R. 
e policia. 

— Numa taberna da Casa do 
Sal, entraram Manoel dos Santos 
e Augusto Marques, ambos da 
Ademia, que depois de terem be-
bido se recusaram a pagar. Como 
a dona da venda, Maria da Pu-
reza Pessoa, lhes exigisse o di 
nheiro, esies agrediram na, arras-
tando a pelos cabelos, espancan-
do também uma cunhada desta e 
um menor de 15 anos. 

Ao serem presos, os dois ma-
riolas empregaram grande resis-
tência, sendo conduzidos por pra-
ças da O. N. R. 

— Ante ontem no Rego de 
Bemfins, a Coselhas, na venda de 
José dos Santos, foi barbaramen-
te espancado o creado da Quinta 
do Vale Meão, de que é proprie-
tário o nosso amigo sr. Armando 
Pereira Magno, de nome João 
Carvalho. 

O caso deu se pelas 20 horas 
e foi praticado por um grupo de 
soldados da Manutenção Militar 
e 5.® Grupo de Administração 
Militar, que em vez de honrarem 
a farda que vestem, andam prati-
cando desacatos destes que bem 
podem ser reprimidos energica 
mente, pelas autoridades compe-
tentes. 

Causou grande desgosto na 
população tal incidente, pois que 
naqueles sitios é bastante estima 
do o João Carvalho, que todos 
conhecem como um belo rapaz e 
incapaz de se meter em barulhos, 
mas logo a fatalidade o perseguiu 
naquela ocasião, em que por man-
dado de seu patrão, fôra á venda 
trocar um dinheiro, o que não 
conseguiu, visto que ao entrar foi 
arremessado para fóra dela por 
dois soldados da Manutenção, que, 
embriagados, lhes deu para con 
tender com o pobre rapaz. Este 
querendo defender se tentou fu 
gir, mas a curta distancia caiu no 
solo banhado em sangue, alveja 
do na cabeça por um enorme pe-
dragulho pelos mesmos arremes-
sado. 

Uma vez no chão saltaram lhe 
em cima, ciosos de sangue como 
lobos famintos, e a pau e pedra, 
puzeram a cabeça do desgraçado 
num perfeito bolo, fugindo em 
seguida assim que se viram per 
seguido?. 

Era bom que as autoridades 
competentes e bem assim os co-
mandantes destes regi mentos proi-
bissem energicamente a compa 
renda dos militares por aqueles 
sitios afim de se. evitarem desgra-
ças futuras, deixando aqui o nos-
so pedido feito, esperando que 

gtsndidos. 

Pe*o Governo Civil j 
Foram passados alvarás auto j 

risando a trasladação do cadaver j 
de Virgílio Carmen, falecido no j 
dia 19 nesta cidade, para o cemi-
terio de Antuzede, e o de D. Ma-
ria Augusta Rodrigues Bispo, fa-
lecido na Granja do Ulmeiro, para 
o cemiterio de Verride. 

iKãss&tóííísraéiàíii^is^^^SSiMíviffyi-,. ; 

Temos em nosso poder uma 
determinada quantia para entre-
garmos a uma creada chamada 
Ilda, que durante algum tempo 
esteve ao serviço de D. Albertina 
da Piedade Cordeiro Peru Lapin, 
falecida na Africa Oriental. 

Dive, pois, vir a esta redacção. — » • • • 

Carne de carneira 
A Camara Municipal deliberou 

pôr em praça o fornecimento da 
carne de carneiro em vista de um 
marchante se ter oferecido para 
a vender por menos 6 tostões em 
kilo desde que tivesse o exclusivo, 

Logo os outros se apresenta-
ram a delarar que faziam igual 
abatimento, a principiar ontem, 
mas ta! promessa não foi cum-
prifia. 

Podemos, pois, ter a esperan 
ça de conseguir a carne de car-
neiro mais barata. Veja-se, porém, 
a seriedade com que este nego-
cio se faz. Quando se fazem pro 
postas para abaixamento de pre 
ços, aparece logo quem deseje 
imitar os proponentes! 

Logo podem vender mais ba-
rato, tuas íó o fazem quando a 
força das circunstacias a isso os 
obriga. 

Pe?os sri DLH n a is 
R E L A Ç A O 

Sessão de 19-3 921 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra. — Alexandre da Costa, ca-
sado, proprietário, contra Alberto Fon-
tes, casado, proprietário, iodos desta ci-
dade.—Relator, C. Corte Real; escrivão, 
Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Covilhã. — Francisco Julião de Sou-

sa, solteiro, proprietário, residente na 
freguesia de Car ia, contra o M. P. — Re-
lactor, A. Ferreira dos Santos; escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRAVO CIVEL 
Oliveira do Hospital. — Francisco de 

Paula de Abreu Madeira Lobo, solteiro, 
proprietário, da Quinta da Costa, contra 
Maria dos Prazeres Lobo de Abreu e seu 
mando, proprietários, da Quinta da Ca-
rapeteiro. — Relator, A. S. Larcher; es-
crivão, Quental. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes : 

APELAÇÃO CIVEL 
Malgualde. — Antonio Lopes de Ma-

tos e mulher, contra a Camara Municipal. 
Confirmada. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CRIME 

Coimbra. — O M. P. contra Vital 
Oaspar. 

Confirmada. 
AGRAVO CIVEL 

Montemór-o-Velho. — José Cordeiro 
da Siiva e mulher, contra Augusto Duar-
te Leão e mulher. 

Negado. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Guarda. — Tornaz Rodugues Pinhei-

ro contra os herdeiros de Antonio Go-
mes Pinheiro. 

Revogado. 
AGRAVO CIVEL 

Coimbra. — Abel Carvalho e mulher, 
contra Conceição de Jesus. 

Negado. 
AGRAVO CRIME 

Tabua. — Bento Joaquim Pinto con-
tra o M. P. e outro. 

Negado. 

Ic gratidão 

Restituição oo Estado 
Acaba de no informar o advo 

gado de Lisboa, dr. Luzitano Bri-
tes, que tm nome do ex pagauor 
da Repartição de Obras PuOlicas, 
desta cidade, Eduardo Moreira ae 
Sá, efectuou o pagamento ao Es 
tado do montante do alcance que 
motivara a sua retirada do paiz; 
acrescido de juros de mora até á 
data, e adicionais, ficando inteira-
mente quite com a Fazenda Pu-
blica. i 

Viajante 
D uma das primeiras casas do 

Porto, de lanifícios, e muito rela-
cionado nas Beiras e Traz os Mon-
íes, aceita colecção de Fazendas 
Brancas, á comissão. Dá as me-
lhores referencias. Propostas g 
Raul, Rua Adelino Ve ga, 14-3.°, 
Coimbra, 

20.000$ l Precisam se 
I com hipoteca 
em boa pro-

priedade nesta cidade. Só se trata 
com o proprio. 

Traía se com o solicitador Pila, 
ru i Visconde da Luz, 34-j,0 , 

Luizs Gonçalves Pereira Ma 
chado e Alexandre da Cruz Ma 
chado, veem por este meio, visto 
não o poderem fazer pessoalmnn 
te, agradecer muito reconhecidos 
a todas as pessoas que se ititeres 
saram pelo restabelecimento de seu 
saudoso marido e filho, Antonii 
de Oliveira Machado, betn com' 
a todas aquelas que se dignararr 
acompanhai o á sua ultima morad*. 

Igualmente muito reconheci 
dos agradecem aos dignos mem 
bros da Junta da freguezia de 
Santa Cruz, onde o falecido foi 
vogal, as homenagens que lh?s 
prestaram, oferecendo lhes p. -
ultimo uma coroa de flores. 

Ao grupo de amigos do fina 
do, que não só prestaram muito.-
bons serviços na sua doença, m.r 
também lhe ofereceram uma co 
lôs, e lhe prestaram as devidas 
homenagens. 

A' imprensa loca! pelas su? 
palavras de conforto que nos vi-
ram suavisar na nossa dôr. 

A' ilustre familia do sr. José 
Bento Correis, pelos relevantes 
serviços que prestaram não só no 
período da doença, coroo íamb-m 
na ocasião do falecimento do ex 
tinto, e ainda pelos que nos con 
tinuam a prestar. 

A todos protestemos a no-s 
mais profunda gratidão. 

Coimbra, 22 de Março de 1921. 
Luiz a Gonçalves Pereira Ma-

chado. 
Alexandre da Cruz Machado 

t: 

Corro i irrito completo 
Vende-se em bom uso. Tr«ta-

se com Francisco dos Santos, etn 
casa do sr. José Sabino, no Largo 
da Sota. 

U m a l o j a ! ! 
Trcspassa-se em boin local e 

própria para qualquer ramo. In 
forma José Maria da Cruz, Marco 
da Feira, 5 e 7. - COIMBRA. 

Empresa M Transportes 
A m a i o r E m p r e s a de Trans ' 

p o r t e s A u t o m o v e i s 
d a P e n í n s u l a 

SÉDE EM LISBOA 
Esta Empresa encarrega-se de 

todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fóra aa 
cidade. 

Escritorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. 

Aliança Comercial, 
c m l i q u i d a ç ã o 

Toda a pessoa ou firma, que 
se considere como credor desta 
sociedade, tem a apresentar as 
contas, no escritorio desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78-1.°, 
das 15 á> 17 horas, isto, dentro 
do praso de 30 dias a contar da 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Março de 
1921. 

Pela Comissão Liquidataria, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

Vende-se 
Um t rreno na Estrada da 

Beira a 5 minutos do electrico, 
sendo aproximadamente 5000 me-
tros quadrados e tendo de frente 
para a estrada 55 mítros. 

Nesta redacção se diz, 

C O N T I M U f t r t V E N D f l E X T R f t O R - D i N A R I A 
Nos Grandes A rmazéns do Chiado 

De todo o recheio do primeiro e segura o andar com enormes abatimentos para 
dar principio ás grandes obras que vão ser feitas nestes andares. 

Âpezar dc se já terem vendido muitos artigos ainda restam 
alguns moveis de madeira e ferro que continuam a ser 
vendidos baratíssimas podendo garantir a todo o publico 
que o que anunciamos é expressão da verdade (fazemos 
esta observação por já haver quem diga o contrario, visto 
os preços com que estamos vendendo muitos artigos se-
rem de tal natureza que não é possivel terem concorrência) 

Hm dos aMwlos já Isis, aja jazemos i acto da compra ma toglo JB13°/0 

Artigos que restam ainda: S í ^ l k b l L d íSS 
de jantar, Escritorio, Camas de ferro e madeira, Lavatorios, Ca-
deiras, Berços, Vidros, Louças, Cristais, Tapetes, Cortinados, Brise-Brises, 
Stores, Coaferções, Rouparia de senhora, Chapéus, Fatos para homem, 
Calças, Vestidos psvra creança, Fatos para R a p a z , etc, etc , etc. 
E muitos mais artigos, ou Sf ja tudo quanto faz parte do p imelro e segundo andar 

Ninguém áoixe tle aproveitar esta ocasião, pois será Impossível haver outra 

S E N S ft C I - O N r \ L ; : : : 
S U B S I S T Ê N C I A S 

Arrôs Inglês paro sem cheiro ao môfo, kilo $95 
Café Chiado, o mais paro o aromatíco, kilo 1$60 
Chá preta de primeira ordem, kilo 4 $ 5 3 

B r e v e m e n t e ^ b i c a l h a n , a s s u s a ^ f e i j i a , m a s s a s , 

Nos Grandes ffrmazgns do Chio 

• • • • 

i - s 

Bizarro & Casimiro 
Aíiííga<L.as»ií GaitoàzCanas 
Hua cio Cego, l a 7 

Praça do Comercio, 88 e 89 
Rua dos Esieireiros, 19 a 23 

Cusa q u e tetn s e m p r e á v e n d a 
um g r a n d e e v a n a u o sor -
t i d o a e g e n e r o s e s c o l h i d o s 
d a s m e l h o r e s p r o c e d ê n c i a s 

Ohonipagnu ti vinhos veíiio» uo rorto 

Uaitíus atiiiositârios sai boiaiara aos Vmiias 
M uUiaítíi tHiiliíd uu.iitíij 

Matenams ae construção 
aos preços Uas fabricas 
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lanço Popnla 
Séde no P 
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Correspondente em Coiínbia: 

Bizarro & Casimiro 
C O l i S S O L d X COHSÍfiiíÂÇOiS 

Encarrega-se de todas as ope-
rações de carteira, tais como: com-
pra e venda de papais de credito, 
transferencias, etc., etc. 

Lfectua todas as transações Bancarias 

W Seguros contra fogo 
BE3SE38B6 

a 

Moto com fM m 
Vende-se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Alpoim — Coimbra-Hotel. 

11» 3 ' 

e~jx r r « « r » d a - s e 2."ãiiu«t na / U -
la, q u e se c o m p õ e Ue 2 Císas 

independentes. Rua Visconde aa Luz, 
60 se informa. 

i u g a - é e um piano para es-
tuau, ua Rua dos Miluaies, 34. 

Bom piano vcllicdl ainiauo u i , 
íerro e tampo uc indal . 

Mostra-se das 2 â3 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. uos Miii 
Ures n.° 11. lutorma-se da existenc>a dc 
11 pi,.nos ttn 2." riiàu. 

Ca p e » . a & e s t u d a n t e 
reiueu-se, no Al.mgue, nu 

noite Ue 2 de M a i ç o . Fedt-se á pessoa 
que a encont iou o inestimável favor de 
a enlit-gar na alfaiataua O s o r i o , á t r..Ça 
8 dc Maio. 10$UÚ de atviçaras. 

g oaàínl-ieiro. O t e i e c e - s e p a i a 
casa ue paato ou p<uticuiai. 

C. = ta a esta r e d ^ a o j. U. 
a r r O | pa: tília c á i i c ios . Vcu-

ui.iu-&c em Beucanta, na quiu-
t.i fl. N . S, d--. > Qii :e ça;>. 

JÍ a v a l o Veuuv-»c uc tu«.:vu, í> 
ano», p u e b a só c dá cav . . iacia f 

jióJc .,uiá-lo ÚU snc ;ia-lo uii.a senhora 
uu ii.Çi.— Iratai t o u i M. C. Aiaio , 
ir. -v.i n-;o. 

£ A S Â vcilut-SC Unia I.OI11 U. TU-
^ a iv i sõ . s e quiinal 114 LUÚ Uu 

t ius f r e i r e u'AnUiaUe n.° 5. Fara liatai 
t o m sua dona no Logar N o v o n.° 70 — 
Coimora. 

a i $ 4 0 
d o Corvo, 1 4 

Vende-se de 
boa marca, 

otimo estado. Entrega.imediata. 
Car ira mínima 3 toneladas. Força 
36 H, P. Tipo L. 2 K. 

Cartâ a esta redacção ás ini-
«yaiç M, E; 

•gpatsB.. VeiiUe-sc a c^sa ao tun-
do da rua Martins de Cai va-

lho u." 2. Tem 4 andares e vistas para 
a i ' i , . ç . i 8 de Maio. Para tratar com 
sua dona Elisa Mosca, na mesma casa. 

| ^ a . c t l l o g r a f a com prauca, 
piecisa-se. Migue) Jobé da 

Costa Biaga & C.a. 
| ~ s p l n g a r d a u e caca, belga, 

de 2 c-jnos, venae-se com io-
das os pertences. 

•. --• : -i! vi: ú .e .t.< -,-OÃCÇ!!.' . 
» - m p r e g a d o o e m c , - r -

c e a r i a , c o m pis,ucu UÍ. 
junto e r c U i b . j que uê reterencias. B o m 
!j;.Jt;R -.ào.' Kua 01) Co.V.f, i4. 

g ã o Vendt-se etn Ooin c»" 
iaUO. 

P-:-r.i trilar. G-'bi i t l T inoco . 

tn & c r i ç d e s compta-as Adria-
no da S.iv.1 Ferreira, até á íni-

portartCia de 3.0U0éUU (vaiôr nominal). 
| ampreias vendem-se. l-"io-

curar a qualquer hora no Quios-
que da Avenida picximo tia estação No-
va. 

a r q u i z e . VcilUc-se a uo an-
tigo Cate Luz.-tano. Tiata-se 

ua Aliança Comei uai de Miudezas, Aico 
u'Almeuina, c.oiii;b!a. 

Pi a n o d e mêsa p i o p r i o paia 
oã primeiros rudimentos, in-

torir.açOts, ma a o s Milivarts, n." l l . 
iano (Boiba.loi) modelo giau-

de em muito bom estado ven-
de-se na iua da Iguja, 31.— Figueira da 
FozL 

u a r t o precisa-se, mobilauo 
Carta a esta redacção a J. A. 

Ka p a z . fiecisa-sc íuienio. tx i -
gein-se boas referencias. 

Ne^ia icuacção st oiz. 

Q 

| - o g a o < í C d i r v a o , vcu 
• '..í; se 

Uai 
ue se cm boi:) estado. 
1. 

Ven 
kua ca 

| " | U a r d a - : i v r o s í a j u c i a n -
t e . Oferece-se betn babili-

Udo. Csr̂ a a sst?, redaçâo, Jetras E. M. 

h r & ( í p a s s a - & e o ai.tsgo e 
* atítguvsada c-tabeiecimtn-

totíí-. w.-rci-aiia, ua rus U<>s Co.uniiióS. 

Êr e « > p a a 8 a - i > t « tun-ousibia 
um pequeno Ctíé e pastelaria, 

fazei.do baoiaíile. utgocio. M.ittVO, o 
tu dono náo pí.uti tstar ã Usla uo ne-

gocio. T;ata-se na lua Luuaruo Coelho 
ii.1 45 2.° — e.o:rnDia. 

raboleta de zinco coin aro úe 
madeira. Tem 2,ra20 de cosn-

piimento e 0,'"57 de laigura. Vende-se 
;ia ma do Çotpo dt Deu»», 47. 

Ve n d e u.na imua niooil a 
de sala de vi»itas, em pau pre-

to. Marcenaria Monieiío, ao Arco da 
Traição. 

Ve n d e - s e motor CKObbLtY 
tipo J B, oomba centrífuga com 

instalação paia tu ar agua, corri o redi-
mciito de 24 inil íitfoa pOi%hDra, 

N. ita iciiacçà..' se ú z. 
n t í e m - s e 100 lauchoesrus 
SO.t.Úab. 

Manoel Gomes Barreiros, Condeixa-
a - N o v a , 

V 

t a ^ í s m 

Cosup.» se ou fesieuUa-sc com 
mobília ou sern ela, se fôr pro 
ptieúudc ae pessoa só úá se lhe 
casií corno se combinar. 

Dirigir a esta redacção. 
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t respasse Í S S S 
cimento dos melhores e no me-
lhor local desta praça, servindo 
psra qualquer ramo de comercio, 

Peia sua eh-gsneia e recente 
censtruçáo é também proprio pa« 
ra casa bancaria. 

Nesta rfdícçiio se diz. 

7.000S00 Empri stam se, 
Ntsta reda-

ccao st 

t m m m p r u c ; i i f r n c § s s 
Vendem se aos lotes m F.e« 

trsda dç S. José. ao Cslhabé e Es-
trada da B-ira, Vil » União, 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 
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A m o r t c d o R c 
^HAMAVA SE Jesus. Era filho de Deus que o gerára 

dé si mesmo no dia sempre igual da eternida-
de, e duma Virgem bela como o oriente e pura 
como uma criança. Derivaram-lhe suavemente 
os primeiros anos da mocidade na solidão das 
montanhas, pela ondulação das colinas, e junto 

dos lagos do seu país, límpidos, imaculados, inspirativos. 
Quem o visse distanciar-se tantas vezes do povoado e pro-

curar o deserto com tamanho afinco, havia de dizer-se que ele, preo-
cupado com o plano dalguma edificação futura, anhelava por ter 
sempre diante de si um espaço bem livre, bem amplo, bem desa-
frontado, em que a experimentar a todo o momento a traça arqui-
tectónica da obra, que tinha desenhada na tela azul-clara da sua 
m e n t e . . . 

Um dia o espirito do Pai passou pelo seu espirito, e disse-
lhe: chegou a tua hora, principiam os trabalhos do íeu altíssimo 
destino. Além, erguida sobre duas colinas, está Jerusalem, a cidade 
entre todas graciosa, apertada num cingulo de muralhas, arreme-
tendo ao céu com as suas torres. Lembra a tradução material do 
primeiro sonho dum anjo adormecido ao calor dos meus seios. E 
todavia ela é enganosa como o Asphaítite! Vista de longe, aos pri-
meiros albores de sol oriental, tem as mais brilhantes scintilaçõ.es, 
como se a luz incidente encontrasse ali um os; vi no sem mancha ; 
de perto, aguas sem movimento, um iago paralítico, a muda interjei-
ção dolorosa dum desespero impotente, um membro eternamente 
insensível deste grande corpo da teirral Vai, filho. Tu, raio da mi-
nha luz, não has de refranger-te no meio daquelas paixões tumul-
tuantes; tu, espirito da minha essencia, não has de jazer petrificado 
sob as obobadas daquele templo; tu, potentíssima inspiração do 
Infinito, não has de ceder ao assopro letal das ambições duma casta 
nem ao embate violento das loucuras dum p o v o . . . 

Jesus entrou em Jerusalem. Mas Jerusalem não podia con-
tel-o. Aquela cidade, recipiente apropriado a espíritos nulamente 
expansíveis, como havia de conservar dentro das suas paredes a 
naturêsa inflamavel do grande verbo da liberdade, cuja generalisa-
ção não tem limites, e a essencia explosiva do amor, cujos domí-
nios recrescentes não é para compasso algum cingir ou delimitar? 

•a • 

Não pôde aceital-a, não pôde sofrel-a. Rugiu diante dela o 
temeroso impossível da sua cólera, trovejado pelos écos da sina-
goga despertados ao estrepito da revolta, ululado pelas vozes do 
sacerdocio na desordem sacrílega do templo, reproduzido pelos 
ministros do poder, pelos mantenedores da tradição, por quantos 
sustentavam nos pulsos vigorosos a monstruosa maquina de toda 
aquela economia social. 

De maneira que, de tanta gente, apenas umas pobres crean-
ças, alguns operários na sua nativa rudeza, e umas mulheres nimia-
mente impressionáveis achavam que era bom e santo e formoso e 
divino aquele nazareno que, de vezes em quando, acidentava com 
o seu melancolico semblante as verdes paisagens da Gaiilêa! 

Jesus foi direito ao seu destino. Entrou em Jerusalem e dis-
se palavras inauditas de amor e de paz, o que foi um escandalo; 
ergueu-se diante do povo e traçou, no espaço do seu discurso, o 
triangulo da sua doutrina, o que foi uma loucura; invadiu os pe-
netrais do templo, e filho de Deus, requereu para si a posse daque-
les altares, o que foi um desafio. Depois do que, Jerusalem enten-
deu que Jesus devia ser preso. Mas isso não bastava. A sua voz, 
impelindo as ondulações do ar, poderia fazer que, no recinto sa-
grado, uma aura mais viva voltasse a pagina túmida das exaltações 
proféticas de Daniel e desvelasse as frases soberanamente poéticas 
e sublimemente espirituais da inspiração de I sa ías . . . E aos douto-
res jubilados na exegése bíblica daqueles tempos era isto um pouco 
desagradavel. 

Portanto o processo sumaríssimo, a sentença imediata, a pe-
na maior. 

Eram logicos, a seu modo. Como lhes parecia que Jesus 
não estava em plena equação com a divindade que esperavam, e 
sabiam que todos os cerebros, ainda os mais abrazeados, se atufam 
e apagam facilmente nas sombras da sepultura, e não suspeitavam 
sequer da longa duração duma ideia, quanto mais da sua imortali-
dade!, procederam assim. E Jesus, o fiiho de Deus, que era todas 
as graças da flôr, numa das suas pétalas e iodos os átomos do sol 
num dos seus raios, deixou-se levar no bravo turbilhão daquelas 
iras até ao sinistro paradeiro dos condenados, sofreu o que sofreu, 
disse o que disse, fez o que fez, e cingido, ele que era a suprema 
justiça, á cruz, que era a uitima iniamia, levantou para a imensidade 
os seus grandes o l h o s . . • e morreu! 

A n t o n i o C a n d i d o . 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amankâ: 
D. Maria Isabel Ferreira Donato 
D. Ermelinda Amélia Travassos Ar-

robas. 
Nuno Pereira de Sande Bote Corte 

Rial. 
Sabado: 
D, Manoel Coelho da Silva, Bispo-

Conde. 
Antonio Madeira Soares de Brito 
Domingo: 
D. Amélia Ferreira Campos 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Dr. Augusto Cesar Correia d'Aguiar 
Miguel da Fonseca Barata 
Cipriano Dias de Carvalho 
Segunda-fetra: 
D. Elisa de Macedo Nunes Correia 
Acácio Ferreira da Gama 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua esposa, partiu 

para a Ilha de S. Miguel, Vila da Po-
veaçâo, o sr. dr. Clemente ue Mendonça. 

Desejamos lhe feliz viagem. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 

joaquim ds Carvalho-
r. 
> 

SECÇÃO LITERARIA 

j è s o s o o h o r t o 
Depois da ceia sai; e em segredo 
Diz aos discípulos: Veiai por mim. 
E ufastou-se para o arvoredo 
Das oliveiras para o jardim. 

Ficam sentados sobre um rochedo, 
Veiam momentos, dormem por fim. 
Ele aflito, vat só, sem medo, 
Mas suor rubro na face de setlm! 
Ei'lo de rôjo; pede ao Creador 
Passe d'Ele o cálix de amargôr! 
—Acarneérebelde,oespírito forte— 

Desceu um anjo do ceu mandado, 
Anunciar-lhe que do mundo o pecado 
Só tem perdão por Seu sangue e morte. 

Coimbra, Março de 1921. 
L E O P O L D I N A DE JESUS. 

Dr, Bariiei ds iates 
Fvi bastante concorrida a mis-

sa celebrada ontem na capela do 
Seminário pelo rev.Mj sr. Bhpo 
Conde, suin-gando a alma do 
saudoso professor Dr, Daniel de 
Matou. 

W L i ' 1 f II 11 
Eis a nota da? solenidades que 

devem realisar te nos templos des-
ta cidade: 

Sé Catedral 
Sexta-feira — Mi -sa de Presan 

tificados, Paixão, Sermão pelo rev.° 
pároco de Ceira, e Adoração ch 
Cruz, oficiando o rev.'no sr. Bispo 
Auxiiurcom a assistência do rev.mo 

s . Buoo Cond •, ás 10 horas. 
Oficio de trevas, á. 5 horas e 

nv-ia. 
Sabado — B nçio d 3 lume no 

vo, do cirio p-scai e cia pia batis-
ímí, e Mis .a Pontificai d-a Aleluia, 
oficiando o rev.m ' sr. Bispo Auxi-
liar, ás 9 h jras. 

Domingo — M;ssa Pontifical e 
Benção Pipa!, oficiando o rev.m° 
sr. Bispo Co ide, á. l l%horase 
í. i K; - • 

D--.te siía em deante s miss j 
do c.ô"0 aos domingos e dias ssn 
t o s e r á á. 11 hor ,s e meia. 

C a p e l a d a M i s e r i c ó r d i a 
Sexta-feira — Pdx io , Adora-

ção da Cruz, missa dos Prés níi 
ficados, á* 11 horas. 
• M tina?, hu-les e sermão p:!o 

r?v.° O . Luís L »p?.ç de Meio, ás 
18 horas. 

Sabado — Bínção do lume no 
vo, preconio e missa ás 10 horas. 

Domingo — Procissão, missa 
solé-.ie e. sermão p d o rev.° Cone-
go Dias de Andrade, ás 12 horas. 

Sé Velha 
Sexta jeira —Adoração da Cruz 

e missa de Presaníificados ás 10 
horas. 

Sabado — Bsnção do lume no-
vo, do incenso, do círio pascal e 
da pia b dismal, ás 9 horas e meia, 
m i s s a e comunhão ás 10 horas. 

Domingo — Comunhão ás 9 
horas, terço e benção ás 11 horas 
e meia e missa paroquial ás 12 e 
meia. 

S. Bartolomeu 
Sexta-feira — Missa de Presan-

t ficados, adoração da Cruz e Pai-
xão, ás 10 horas. 

Santa Cruz 
Sexta feira — Missa de Pre-

santificados, Paixão pratica e ado-
ração oa Cruz, ás 9 horas. 

Sabado — Benção do lume no-
vo e da pia batismai, missa de 
Aleluia, ás 10 horas. Missa solé 
ne ás 11 horas. Ladainha, sermão 
pelo rev." M. Inocêncio e benção 
do SS. ás 15 horas. 

Domingo — Missa soléne, pro-
cissão da Resurreição, ás 11 horas. 

Carmo 
Sexta-feira — Missa de Pres 

santificados e Paixão ás 7 horas. 
Sermão da Soledade ás 18 horas. 

Segunda-feira — Festa a S. 
Bento. Ao meio dia, missa ean 
tada com exposição, e ás 18 ho 
ras Te-Deum, sermão e b-nção, 
seguindo se a arrematação de fo 
gaças. 

-—Na forma dos mris anos, 
abrimos nas colunas do nosso 
jornal uma subscrição para auxi-
lio dos pobres mais necessitados 
de Coimbra, contando com a ge-
nerosa cooperação dos nossos lei-
tores para beneficiar a indigência 
que se esconde em tantas man-
sardas, e onde se alberga tanta 
miséria e tantas privações. 

Ascenso Rodrigues Lapin — 20=500-
Do anonimo R. M 1O500 
Uma anónima l£50 

Clemente 
esposa, tendo 
peradam^nte, 
de S. Migu l 
isso, despedir 
todas as pesso 
e amizade, fize 
a f-í-Hsi naHirt 

voluataria ?dí-
do a sua a s a 
ção. 

Coimbra, 
1921. 

de Mendonça e sua 
de antecipar, ines 

a sua ida para a Ilha 
a não podendo, por 
se pessoalmente de 

•as das suas relações 
m-no p r este mtio, 
do dcscutp'? da in-
; e a t^das oferecen-
na Vila d* P O V O E -

CensifgmngQ m nai i l i 
llm msrtumnnta m mortas da §!i«rra. Um ges-

to patrioíiso ria Acalm a 
I iform-. o nosso prezado co 

hg a O Jornal qus se acsbi ds 
con-tituir nísta cidade uma comis 
são composts por oficiais do íxer 
cito pira angariar donativos pira 
erigir nesta ciiade um monumen 
to aos mortos na guerra, e que 
esta, ao que consta, possue já b ;s 
tantes e valiosos elementos, p i.ra 
a realização da sus patriótica i?ii 
ciativi. 

— A Academia vai realizar uma 
sessão de homesugern á memoria 
dos seus colegas portugueses mor-
tos na grande guerra. s?s 
são patriótica devia reslíz -r st no 
dia 9 de Abri!, mas devi.io ás te-
rias, ficou p^ra dia áind> n.ío de-
sig-ndo. 

Os estudsntes v lo colocir aos 
gerais uma placa em mjrniore ou 
bronze com os nomes dos seus 
coleg.is da Universidade ãt Coim 
bra que n» França e em Africa 
morreram pela Patria. 

— O d:»tiríto fotografo conim-
bricense e nosso presado amigo 
sr. Af.iiiv) Risteiro, oferecei! ao 
Diário de Noticias 1 exemplares 
da esplendida vista geral de Coim 
bra por ele tiradi, para serem 
vendidos e o seu producto rever-
ter a favor da subscrição aberta 
no mesmo jornal para as home-
nagens aos mortos da gu?rra. 

— A mãe do soldado morto 
na guerra, pertencente a çst« dis-
tricto, que vai á Batalha para to-
mar parte nas mesmas homena-
gens quando da chegada ali dos 
cadaveres dos soldados desconhe-
cidos, é a sr.a Rosa Ruiva, de S, 
João do Campo, mãe do infeliz 
corrieteiro de infantaria 35, Joa 
qunn Diniz, morto no combate 
de 9 d'Abril. 

23 de a í 

A' Camara fiusiicipal 
Não deva continuar a permi-

tir se que o passeio da Avenida 
Navarro continue a ser o loca! 
destinado aos vendedores ambu 
lantes, que transformam o ponto 
mais concorrido de Coimbra num 
acampamento improprio do locai. 

A Camara ou as autoridades 
policiais não devem pãrmitir tal 
abuso que muito depõe contra o 
bom nome da cidade. 

Feira t íos 23 
A feira de ontem esteve pou 

co concorrida. O preço do gado 
bovino baixou. 

- » — — B M B W W > •>«£> l g f r j i . a t f l i U M '••! m -

Teatpo ffiflenida 
E s p e c t á c u l o s e m o c i o n a n t e s 

Conforme anunciamos realiza 
se no proximo sabado no Avenida 
a estreia do celebre professor Ste 
venson actualmente nesta cidade 
e considerado segundo os jornais 
das capitais donde se tem ex bido 
o maior sugestionador do mundo. 

Referindo se aos seus trabalhos 
um dos jornais mais conceituados 
e de maior circulação no Brazil, o 
Estado de S. Paulo fala assim: 

Montem, no Club Académico, o pro 
fessor Stevenaon fez algumas interessan-
tes experiências de hipnotismo, sugestão 
eatalepsia e sugestão colectiva, oferecidas 
aos académicos, á ciasae medica e á im 
prensa. 

As experiencias executadas com o 
máximo de seriedade e severo conttòl? 
por parte do professorado da Faculdade 
de Medicina, principalmente na modifi-
cação da hora do relogio s todos quan-
tos assistiram causaram funda impressão. 

Assim é que a nossa platêa vai ter 
ocasião de assistir a um espectáculo, que 
sendo uma boa e divertida noitada, dei-
xará nos espectadores emoções impre-
vistas. 

' Para maior facilidade do pu 
j blico os bilhetes estão á venda 
I desde hoje, qnint*-feira, ás Q ho 
j f g s d s m i n h a . ' n a b i lhe te i ra f io 
I teatro vigorando os seguintes pre 
| ç o s ; " ^ ' 

Frizas com 5 entradas, 18S00; 
camarotes com 5 entradas, 15$00; 
fauteuiis numerado*!, 3$0Ó; c :dei 
ras numeradas, 2$0Q; geral, 1S00. 

OMO s mbolo, o símbolo 
m»is sagrado da raça lu 

siísn«j d-.queia raça de heróis que 
•oubíram sempre marre i ' s b.'ter-
so p-da Patria, chegou a Lisboa o 
mais humilde, talvez, dos comba-
tentes dessi faiang-2 gloriosa qu? 
Portugsl enviou ás paragens da 
Flandres, á guerra, á guerra san 
grenta, á guerra c-uel, onde se 
defendiam os princípios da íiber 
dade dos p vos, 

Esse he.oí e nmti r , esse des 
temido soldado portuo[u»z que 
raorrru luí<ndo peia causa que a 
su?, Patria Ínvia patrocinado, vai 
descançar, fi laltnente, aa Batalha, 
díscançar para sempre e para sem 
pre ficand > como o represent-nt • 
supremo dos heróis obscuros da 
grands guerra, heróis que nin-
guém conhece, heróis de que nin 
gu-in o a viu f í lar, heróis qu • fie t-
r«im nos campos da lutj, colhido-
no3 - assaltos, nos corpo a corpo, 
envoltos em mistério e em Senda. 

Essa f i langí de mártires, que 
partiram com os olhos marejados 
ae Lagrimas de saudade pela terra 
distante e. que - urgem sempre em 
todas as êtapes da nossa historia 
heróica e ép ca como os únicos 
que se sacrificam humildemente, 
dando-se á Patria, íem agora a 
na eonsag^ção, consagração que 

devia revestir um caracter verda 
deiramente nacional, no corpo já 
frio do obscuro representante des-
ta rsç-j que marcou paginas de sa-
crifício e de abnegação na g ande 
guerra. 

Volí-.r â Patria, mesmo depois 
de morto, para que a P.dria reco 
lha os últimos restos dum orga-
nismo que sofreu e que lutou, 
pode e deve ser a aspiração mais 
ardente e mais nobre do toldado 
que se bate por eia, com valentia 
e com audscia. 

Essa soldado, que chegou a 
Lisboa, trazido dos cemiterios im-
provisados nos campos da bata-
lha, herói obscuro e humilde, 
grande e b.;io, santo e mártir, é a 
encarnação grandiosa dos sem no-
me que partiram chorando, que 
partiram sorrindo, fi ho dó povo, 
saído do povo, ínvio sentido na 
sua alma as mesmas anciedades e 
os mesmos transportes que fazem 
vibrar a alma do povo nas "horas 

revolta porque 
mor 
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d'angustia e 
passa esta Patria imortal 

O povo roi s 
o inabalável defensor da sua terra. 

Os exarcitos modernos são 
constituídos por soldados desço 
nhecidos, arrancados do convívio 
sagrado e redentor da terra-Mie. 
Eles partem, sabendo que a Patria 
os esquecerá confundidos entre 

os escombros das lutes e dos as-
assaltos. Eles partem, sabendo que 
a Patria só vagamente se tornará 
a lembrar deles, recordando os. e 
su gindo, de v-z em quando, co-
mo sombras ou como fantasmas 
da guerra e da destruição. Eles 
partem, cantando, levados pelo 
instinto da raça, levados pelo va-
lor ancestral da raça, levados pela 
tradição ds raça, numa manifesta-
ção admirável de sudacia e de 
inergia, numa manifestação silen-
ciosa e calma d'amor e d'abncga-
ção pel-s Patria. 

Esses heróis, filhos do povo, 
ainH do povo que sofre e que 
luta, que surgi sempre, vibrando 
de enmsisino e de fé, nas horas 
amtrgas e sinistras de desalento 
por que passam, ás vezes, as gran-
des nacionalidades, dando- se, em 
holoc-usto, dsndo se, em massa, 
dando se, cantando ss canções 
aladas das suas aldeias, dando se, 
sentindo sinda as vibrações eter-
nas dos seus lares, saudosos e §o-
brehum&nos, recebem quasi sem-
pre, como recompensa da sua 
seção h rc-cu, do seu sacrifício 
sagrado, como premio da sua ab-
negação e do seu martírio, o es-
quecimento, a ingratidão crimino-
sa da Patria, 

O egoi- mo dos homens, estú-
pido e b >ç-d, cheg i a transformar 
ss mais balas manifestações de ci-
vismo dum povo, em exibições 
b ^ b i r a s de sentimentos retrógra-
dos. 

Hoje, a alma da Patria, sentindo 
ss dores porque passaram os he-
roicos soldados de Portugal, nas 

| horas desalentadores e tragicas 
das trancheiras, frente ao inimigo, 
constantemente marteladas pela 
metralha, sangrando e sofrendo, 
mortificados pela saudade e pelas 
lutas dura sentimento forte pela 
terra distante que se travavam no 
espirito s no coração, não pode 
esquecer os que morreram, baten-
do se ardentemente, em Ímpetos 
esplendidos de inergia e de valor, 
e que por lá Ficaram ignorados 6 
humildes á sombra duma-cruz. 

Heroico soldado do meu país! 
Heroico representante da minha 
Patria! Bcmdíto fosses tu na hora 

í em qu? s energia ancestral da tua 
| raça te levou ao assalto, á luta, á 
! carga, iluminada mente, leal e tra-
i gico, corno os combatentes deno* 
| dados das nossas lutas épicas e 

deslumbrantes, 
Dsseança para sempre na Btí-

talha, que a raça ergueu para 
guardar eternamente os restos 
mortais dos heróis e dos márti-
res. 

MÁRIO MACHADO 
l e a i a s B i B t e e K M g i t e i 
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P n o f . s t e V E ^ S O N 

Sugestões colectivas. Transformação da hora. Incêndio 
real de um teatro. A inundação 

r i ' 

Banda da G. N. R, 
A b a n d a da Guarda Republi 

c a n a dará o s e u segundo concerto 
no p r o x i m o domingo, no corêto 
da Avenida Navarro, das 14 ás 16 
h o r a s , c o m o seguinte programa: 

1." parte 
Lusitania (Marcha) FAo 
Reloj de Lueerna (Ouver-

ture) MARQUES 
Batalhas Francesas de 

1014 (Fantazia) LIMA 
Assidlo de Arltm (Opera) V E R D I 

2.a parte 
Un Viaje por Espafla (Ai-

res Populares) C . P I N T A D O 
Ecos do Povo (Fados).., G A L I A N O 
ConfraternlsaçSo Militar LIMA 

Club Operário Conimbricense 
Neste Club, realisa-se no pro 

Scitno domingo uma festa dedicada 
ao Orupo Dramatico Sá de Mi 
randa , havendo sessão soléne, en-
t r e g a de diplomas d'honra, inau 
g u r a ç ã o do retrato do mesmo 
g r u p o , seguindo-se de baile. 

Agradecemos o convite que 
nos enviaram para esta simpatica 
festa. ^ t ^ 

Hospital de isolamento 
Reuniu-se a comissão nomea 

da pela Junta do Geral do Distrito 
para tratar da construção dum 
hospital de isolamento, tendo si 
do apresentado um bem elabora-
do projecto do sr. dr. Adelino 
Vieira de Campos. 

Parece suscitarem dificuldades 
da aquisção do terreno que, como 
se sabe, é em Celas. 

Recita de quintanistas 
Para a recita de despedida dos 

quintanistas de Direito foram apre 
sentadas 3 peças das quais são 
autores os srs. Olindo Moreira, 
Julio Calisto e Mário Machado. 

A peça deste nosso querido 
amigo P distinto colaborador foi 
a que obteve maior numero de 
votos, constando-nos que cia se 
intitula De capa e batina. 

Investigações 
O inspector da policia já deu 

inicio ás investigações ordenadas 
pelo ministro do interior, acerca 
dos acontecimentos ha tempo ocor-
rridos na Pampilhosa da S?rn?, 
nos quais estava envolvido o ad-
iTiiniilraíJor daquele concelho, 

m do mmt m Soure 
Como noticiámos ha tempo, o 

inspector da policia de Coimbra 
foi encarregado pelo governador 
civil e por ordem do ministro do 
interior de proceder a umas in 
vestigações em Soure acerca duns 
desvios de assucar destinado ao 
publico e para ser vendido ao prs-
ço da tabela. 

O inspector da policia, sr, Eu-
rico de Campos, procedendo a 
essas daligencias, apurou que hou 
ve tentativa de sonegamento dum 
vagão de assucar por parte dos 
srs. Justiniano Carlos Afonso, pre 
sider.te da Camara de Soure e âd 
ministrador do concelho, e dos 
comerciantes srs. Alberto Luís dos 
Santos e Albino Patrício Simões, 
para o que tentaram subornar vá-
rios ferroviários. 

Averiguou também o sr. Eu-
rico de Campos quu tinham sido 
sonegadas outras quantidades de 
assucar que, como o do primeiro 
vagão, era destinado ao publico 
e vinha á consignação da Camara 
Municipal. 

Váo ser realisadas diligencias 
policiais em Condeixa, Entronca 
mento e Pombal, devendo as in 
vestigações demorar, não obstante 
o sr. Eurico de Campos desejar 
que elas se façam com a maior 
brevidade 

Desordem 
A proposito da desordem de 

domingo, no R*go de Bemíins, 
recebemos uma carta do tenente-
coronel sr. João de Brito Pimenta 
d'Almeida, ilustre comandante do 
5." Grupo da Administração Mili-
tar, a qual publicaremos no pro 
ximo numero. 

O Staar-o 
F leeeu em Loanda o nosso 

estimado patrício sr. Joaquim Mar-
ques Pereira, irmão do nosso pre 
sado amigo e conceituado comer-
ciante desta cidade, sr. José Mar-
ques Pereira. 

— Tamb m faleceu o sr, S ^ul 
Bernardino ds Brito, 2.° sargento 
do 2° Grupo de Companhias de 
Saúde. O seu íuneral realisou se 
ontem, 

A s 'famílias eniuctadas as nos 
sãs sentidas condolências 

Cão raivoso 
Na segunda feita ás 11 horas, 

um cão mordeu na perna a um 
estudante ao Arco d'Almedina. 

Esse cão estava raivoso. 
Previne se esse académico que 

deve apresentar se imediatamente 
para receber tratamento. 

Hoje seguiram para Lisboa 2 
creanças mordidas, filhas do sr. 
Joaquim Alves. 

Peia policia 
Peio comerciante sr. João Go 

mes Júnior, foi apresentada quei-
xa na policia contra a sua creada 
Maria da Piedade, residente em 
Sinta Clara, autora dum abuso de 
confiançj avaliado na importancia 
de 656$15. 

— Foi enviado ao poder judi 
ciai Manoel dos Santos, da Ade-
m;a, pelo crime de agressão. 

-«o» <3Pa«-
Gatuno de vitrines 

Pelo guarda nocturno Miguel 
Pereirs, foi piêso esta madrugada, 
Antonio Alves, de 20 anos, qut 
diz ser da Carapinheira da Serra, 
que &ntíava arrombando varias vi 
trines na rua Ferreira Borges e 
do Visconde da Luz, donde rou 
bau vários artigos que estavam 
expostos. 

Na rua Visconde da Luz ar-
rombou as vitrines dos srs. Fre-
derico Fernandes, Manuel Joaquim 
Vilaça e Miguel da Costa Briga, 
e a da Chapelaria Brito, na R. Fer 
reira Borges donde roubou 4 pa-

'res de botas. 

Creança colhida por um eletrico 
O carro electrico n.° 7, que ás 

10 horas Vítiht dos Olivais e uo 
qu 1 era guarda treio, Fí*nci;.co 
Amurai, colheu em frente á Manu-
tenção Militar, um menor de 4 
snos. 

A pobre creança que ficou num 
estido lamentavel com uma enor-
me b scha na cabeça, foi condu-
zida f.o banco tío Hospitsl, onde 
faleceu momentos depois dali 
chegar. 

Turno.] pira Tender aos mMm preços 
O S ^ K T I G O S S E G U I N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobiiia 

Autokiismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
Bidtls, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em cimento armado 
B mibas COLUMBIA n.os 0, 2 e 4 
Gíchepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candieiros para peirolio 
Csmp.-.inhds electricas 
Etsgéres em cristal, com artmção em metal 
Fio parafinado para instalação ae campainhas 
Fio vulcanisado para instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavaterios de coluna 

» ds face 
» ovais 

Lampadas electricss para todas as voltagens 
R.,fía 
Tubagens em festo e chumbo 
Torneiras.do vários sistemas, em metal ama-

relo e n k ado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz cu a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zenith, muito economico. 
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para 
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tf Pi aça 8 de Maio, 25. COIMBRA 

Quinta m Santo anfonlo 
dos Diluais 

V.nde se uma pequena quinta 
com bôa casa de habitação e boas 
comodidades sita ao telegrafo, 

Recebe propostas na mesma 
quinta, que é conhecida pela quin 
ta Gabriel. 

Empregada 
N.i Tabacaria Al iança pre 

cisa-se de uma empregada que dê 
ísbunações e saiba ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco d'Almedina, Coimbra 

f ** 

• -o 'tÂ :so3iato m Ptómiha 
Venae se a casa alta uefioiue 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com 
p sta Ue i o j u m anddr e a^uas 
fmudas, pertencente a S.mpaiu 
d'Andrade, de Mafra. Traiam cia 
venda os advogados O rvalho Lu 
cas c Coeiho de Carvalho, rua 
da Sofia, 22 — Coimbra. 

IS c ISO 

Viajante 
D'uma das primeiras casas do 

Porto, de lanifícios, e muito rela 
cionado nas Beiras e Traz os Mon 
res, aceita colecção de Fazendas 
Brancas, á comissão. Dá as me-
lhores referencias. Propostas a 
Raul, Rua Adelino Veiga, 14-3.°, 
Coimbra. 

AÍiaflçãlõieS, 
Liiiiada 

em giqyitfação 
Toda a pessoa ou fi, ma, que 

se considere como credor desta 
sociedade, tem a apresentar as 
contas, no escrítorio desta socie-
dade, sito na tua da Moeua 78 1.°, 
das 15 á> 17 horas, isto, dentro 
do praso de 30 uias a contar úa 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Março de 
1921. 

Pela Comissão Liquidaíaria, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

Bacalhau lavrador 
a f$40 

l ^ u a d o C o r v o , 1 4 

Ca s e i s . Vendem-se ss -la rua 
Bordalo Pinheiro n.° 111 e 112 

e da rua das Azeiteiras n 0 52. 54 <• 5ò. 
Para tratar no 1 argo d Fo nalh , 13. 

reada Precisa se para ser-
viço de fora. Bom ordenado. 

Beco do Fanado, n.° 5. 
Vendem-se 2 vãos, 

em madeira de fl mdres com 
vidrng de ctisíal, medindo 2 l l - f57 ,5 . 

Veerr-s na M;nerva Central. 

C 

Sr e s p a s s e T e s as- - i . n m 
antigo e completo estabeleci-

mento dos melhores e mais bem locali-
zados com ou sem f.-íendas. D^e i f 
cor resp indpnc is s Manoel Oorn^s B?r-
rriro^, 18 20 Praça da Republica Con-
deiXi-a-Nova. 

Vende se em bom uso. Trata-
se com Francisco dos Santos, em 
casa do vi, j_sc S„òuio, «u La.go 
DA SOT!5. 

5_,orcp-d se ou asíCíitla-se com 
;jbiiiê ou sem eia, se fôr pio 

dc ĵ tsauS só m iilt 
coroo si Cv mbinar, 

Hirigir a esta redacção, 

Vende-se 
Um t rrcíii» tia Eati nau a<t 

í Beira a 5 minutos do electrico, 
I sendo aproxioudâment».: 5000 me-
\ tiUíí C tcr.uO uc fiCiiiC 
i prití tt e^UáUa 53 nK'tios. 
' Nesta reaacçao se tii?., 

M í t m fli Transportas 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans" 
portes A u t o m o v e i s 

da Pen insu la 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarregá-se dé 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fóra da 
cidade. 

Escrítorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. 

Trespasse 
cimento dos melhores e no me" 
lhor locai desta praça, servindo 
para qualquer ramo de comercio, 

Pela sua elegancia e recente 
censtrução é também proprio pa« 
ra casa bancaria. 

Nesta redacção se diz. 

U m a l o j a ! ! 
Trespassa-se cm bom locai e 

prrprj-í P"! a qunlqn-r ramo. In* 
tjiva» j.jse M.;ia da rruz, M:rco 
da Feira, 5 t 7 , ... COIMBRA.^ 

G A Z E T A D E C O I M B R A ' , ' D F 2 4 D E M A R C O D E i © S i 

C O N T I N U A f l V E H D f l E X T R ^ O R D I N ^ i R I ^ 
Nos Grandes Armazéns do Chiado 

De todo o recheio do primeiro 8 segundo andar com enormes abatimentos para 
dar principio ás granáes obr ts que vão ser fe i tas nes te s andares . 

Apezar de se já terem vendido muitos artigos ainds rectaaa 
alguns moveis de madeira e ferro que continuam a ser 
vendidos baratíssimas podendo garantir a t«do o publico 
que o que anunciamos é expressão da verdade (fazemos 
eâia observação por já haver quem diga o contrario, visto 
os preços com que e-damos vendendo muitos artigos se-
rem áe tal natureza que não é possivel terem concorrência) 

Mm fe feíieslos jl feitos, ainda faiemos n geto Ja compra m desconto del0o/o 

n » - ^ I n J I ^ i Mobil ia3 d e sala, Mobíl ias Art igos que restam a inuã. de qUHrt,N Mornas d« câ -
de jantar, E c o t J r i o , Camas de íer ro e made i ra , Lavatorios , Ca-
de?rKS, Berços, Vidros, Louças, Cristais , Tapetes . Cort inados, Bri&e-Brises, 

tores, Con!ecçõi?.i, R o ú p a r m de senhora , Chapéus , Fa to - pa ra homem, 
Calças, Ver t idos para. c . eavça , Fa tos pa-u Rapaz , ctc., e t c , í tc. 

muitos mais artig -s, ou srja tudo quanto ""az p?o t • ^o p lme)ro o ssgundo atiíar 
K:E3«sfâ éeixe ée aproveitar esta ocasião, piis será ?mp«3ss!vei haver ontra 

S L h S C I O N L s s s s : s 
$ U B % 1 S T r. N C 1 M. S 

ArrSs lagíês puro sem chairo so m5fo, Iriio $95 
Cfefij Cbiafio, o mais» paro © aromatio^, kilo 1$6G 
Chá yreto dd priaieira ortem, foio . . . . . 4$-3d 

b a w a S h . a s a , s e i - " . 9 s a s f g r ã o , « t c . 

Mos Ci ra neles cio Ct i i^sdo 
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Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Já por yáiks y;>zes nos temos referido ao abandono 3 que- rs 
tão sujeitas e praças públicas da c dade. Não há a menor 
contemphçio por coisas que sâo, afnai, de todos e que ninguém tem 
o direito de danificar ern proveito de instintos da mais biíxa tspéci . 
Desde a alameda Camões à Avenida Navarro tudo acusa o mesmo 
vandalismo, o mesmo espírito destruidor, a mesma falta cie edues 
ção. Dum ponto a outro é o mesmo desrespeito, a mesma susê; 
cia'de carácter, a mesma. falta de dignidídt-. Q icbra se pelo s m 
pies prazer de quebrar; ?straga se pela satisfação única de estrigar 
Isto desprestigia a cidade, o que é, de alguma maneira, despre t-g-s-
o país, pois que è o f rece r ses estranhos que nqui veem, o esptciá 
culo indecoroso do nosso desmazelo. 

O que pasma, é qua entre os fautores de tão criminosos aten-
tados, se acham, indistintamente, pequenos e adultos. São estes ain-
da que muitas vezes dâo o exemplo àqueles. 

Sírá pois possível, que dentro duma cidsds tão magnifica 
mente dotada de fõças de segurança públ-ca, se continuem preseu 
ciando dêstes factos qu,í só envolvem carência absoluta de respeito e 
pundonor para os que os praticam c fazem nivelar íôda uma cid-dc-
consciente das suas responsabilidades pelo prisma rasteiro duns tan 
tos degenerados? Será pois possível que dentro da terceira cidade 
do país se continuem perprefcmdo dêstes crimes de lesa-moral ? Não 
haverá meio de reprimir os Instintos selvagens ds meia dúzia ds li 
bertinos que se entestem a es.*tavrar os bancos d< ci-iad , a rebolar 
a sua miséria por sôbre os taboleiros dos jardins, a derrubar *s guar 
das dos taboleiros e a escrever sôbre aquele-» bancos que a stn m>l 
dade deixa ficar impunes, galantes e reveladoras obscenidades? 

As autoridades competentes dirigimos mais um:; vez o nosso 
«pelo, e qua não è mais que o resumo de dezenas de pedidos qu;-
Sim cesíar t fluem à nossa reJacçáo. Náo é demais periir q-.se $« 
defenda o que é nosso e o que nos custa dinheiro. A autoridade 
militar e civil p->de c deva coibir tais «buios. Por que o ná-i faz? 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Clementina Ribeiro Vie-

gas (Arzila) 
D. Luisa d'Almeida Norton 
Dr. Antonio Cundido Ribeiro da 

Costa 
Francisco Inácio Dias Nogueira. 
Amanhã: 
Adriano da Silva Ferreira 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-

melda. 

Batisado 
Realisou-se, na Igreja de Santa Cruz, 

no ultimo domingo, o batisado dum in-
teressante filhinho do nosso amigo sr. 
Fernando Cruz e Vasconcelos e de sua 
esposa a sr." D. Maria Nazaré th Mar-
ques. Foram padrinhos o sr. Francisco 
da Cruz e a sr " D. Maria Aida d'Al 
meida e Cruz. A engraçada creança 
recebeu o nome de Ruy. 

Doentes 
Está quasi restabelecido duma gra-

ve doença que o deteve algum tempo no 
leito, o sr. Manuel Fernandes Cosia, di-
rector da Faculdade de Farmucia. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa o sr. dr. José Ta-

vares, acompanhado de sua dedicada 
esposa. 

— Velo passar a Pascoa a Coimbra, 
0 nosso amigo sr. João de Sd Teixeira 
Braga. 

— Também esteve em Coimbra o sr. 
dr, Antonio Francisco do Vale Júnior. 

— Para Juncal (Douro), o sr. conde 
de Juncal. 

— Para Penacova, a sr.° D. Raimun-
da de Carvalho. 

— Para Santa Comba Dã.:, a sr." D. 
Maria do Ceu Corte Real. 

— Para o Espinhal a sr." D. Maria 
Ú'Ascenção Dios Teixeira. 

Federação ÂcafTeniloa Naelonal 
O sr. Rui Gomes, presidente 

da Federação Académica de Lis 
boa e representante da Academia 
no Conselho de 1 sstrução Publi 
ca, teve uma demorada conferen-
cia com o presidente da Associa-
ção Académica de Coimbra, para 

.ultimação dos trabdhos da cons 
tituiçSo da F. A. N., ficando esta-
belecido um acordo entre os cor 
pos gerentes das associações sca 
demicas de Lisboa, Porto e Coim-
bra. 

Brevemente deve proceder se 
1 eleição dos delegados á F. A. N. 
Sf o acordo das d;recçôes for san 
cioaado pelas assembleias gerais. 

A assembleia gera! da F.A.N. 
deve realisar se pH« primeira vez 
nesta cidade, em M»io, e no pro-
ximo mez de Novembro deve efe 
Ctuar se também ern Coimbra um 
congresso académico. 

"̂SSSSSMtMgMMM»», 

Banda da 0. N. « 
O próximo concerto da buída 

da O. N. R. realisa se no sabado, 
«o Fatio da Inquisição, das 16 ás 
J8 horas, 

ImUà íio Concertos lie min 
Quarteto Rosé 

Pelos incarnáveis esforços dos 
corpos diligentes da Sociedade 
de Concertos, a cujo espírito de 
iniciativa o público conimbricense 
tem fato a devida justiça, tem t-s 
ta o direito de considerar se hoje 
corno um dos primeiros centros 
musicais do p is. 

Assim é que já nos próximos 
dias 2 e 4 de Abril se realizam 
no edifício da mesma Sociedade 
os concertos do quarteto Rosé, 
cuja c;kbridade é mais um au;ên 
;ico motivo cie orgu ho para a 
Sociedade ds Concertos de Coim-
bra. 

Estrada de tu. isca o 

Cilmfiru-Panrao-Baisaco 
Para a conclusão da afamada 

estrada de turismo de Penacova 
a Luso, faltam apenas 2.600m, cons 
tando-nos, porem, que o Conselho 
de Turismo e a Sociedade Propa-
ganda de Portugal, por solicitação 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, vão-se empe-
nhar junto do sr. Ministro do Co-
mercio pelo desenvolvimento dos 
trabalhos do seu acabamento, que 
parece terím suspendido ha dias, 
••m virtude do empreiteiro não 
poder cumprir o contrato por 
causa ca cxagrrsda alta dos s la 
i s do pessoal. Da dotação o 

35 000$00 escudos que ern 1919 
o sr. Ernesto Ni varro lhe d»s 1 
lou, ainda restam por aplicar al 
guns milhares de escudos. Como 
se sabe, essa estrada é um dos la 
dos do afamado trhngulo de turis 
mo Coimbra-Penacova Bussaco, 
que tamanha importancia tem pa-
ra esta cidade. 

OZt* 
Estrada de Santa Clara 

Com-çaram ontem as obras 
p;ra a abertura da estrada de S- nt 
Clara, pela Volta das Calçadas. 

Por esse motivo houve ali ma-
nifestações der?gosijo,sendoquei-
maJos muitos foguetes. 

Fuga dum preso politico 
Ni noite da domingo evadiu 

se da Cadeia Niciónal o preso 
politico sr, Cesar Augusto da Cu 
uh i Santos, que já tí"ha sido jul 
gado pelo tribunal rniliUr do Por-
to, devendo s< gtiir no dia seguin-
te pata o L moeiro. 

Só na segunda feira se deu 
peia sua fuga, presumindo se qu« 
tivesse saído disfarçado com capa 

Progressos de Coimbra 

Uffl campo de aviação 
Esforços pa ra o c nsegnir. 

Saa importancia. 
Sgut ido as nossas informa-

ções, ainda nada está resolvido 
sobre o estabelecimento dum c m 
po de aviação nas cercanias cksta 
cidade, embora seja certo que, 
por pane d». Sociedade ae D fe 
sa e Prup g nd de C ;u:or,, al 
. uns valiosos e fi-rços s . est-, j mi 
fazendo nesse sentido, com a bem 
manifesta simpatia da Direcção da 
Aeronáutica MJitar. 

A aviaçío, como se sabe, está 
tomando em todos os pcíses da 
Europa e cia América um grande 
desenvolvimento, sendo já uMisa 
U em muitos pontos como meio 

rápido dc transporte de corres 
pondencia e encomendas poetais, 
não tardando talvez a -er também 
utilisada para transporte regul r 
ae mvrciMori^s e passageiros, fa 
zendo vantajosa concorrência aos 
cami lhas d^ ferro e á navrgição 
marítima e fl ivisl. 

Ora, estando Coimbra a tor 
nar se uma cidade intensamente 
pre^gres-siva, nada m is natural que 
la também aspire a possuir um 

carr.po cie aviação, por o con 
siderar para o futuro, um precio 
so factor de desenvolvimento das 
importantes rei ções economicas 
e sociais da sua vida local e re-
gional. 

Para tal Hm, porém, náo serve 
qu-lquer terreno, pelo contrario, 
tx'g- sp que tenha determinadas 
condições, corno sejsrn estar liga 
do á cidade por bo» estrada; que 
os seus bordos est j rn absoluta 
mente desembaraçados de arvo-
res. casas e quaisquer ouircs obs-
táculos que unpeçsm que os apa-
relhos razem o campo; que te 
nha certas dimensões mínimas 
(30Q m X300 m ) em cumprimento 
e I srgura; qu-: pos-u^ muito es 
pedais condiçõís relativamente 
aos ventos dominantes no local e 
na região, etc. 

Todss estas circunstancias, co-
mo se compreende, teem tornado 
difícil § escolha do terreno, e, con-
sequentemente, a possivel rcalis -
ção de tão importante melhora 
mento, num praso mais ou me-
nos curto. 

Segundo nos consts, ultima-
mente é que foi indicado um, si-
tuado a 4 kiiometros desta cida 
de, num lindo planalto, o qual 
parece ter 500mX500w de dimen-
são, devendo «li ir brevemente 
alguns membros da Sociedade de 
Def.-za e Propaganda para delas 
se inteirarem. Se se verificar que 
t^m as condições necessarias para 
>er utilisado p ra o fim em vista, 
será tirado utr; croquis, que devf 
-á s^r r m tido á Direcção ds 
V:-ron utc» Milit-.r, p 'a então 
esta rn ndàr « Coimbra uin te 
cnico com o rncsrgo de o exami 
nsr, o que sabemos estar no seu 
entusiástico e manifesto proposito. 

U-n capitão do exercito, distin 
to oficial aviador, que nesta cida-
de se encontra em goso de lieen 
ç-j, é que esteve hst diss na séde 
da Sociedade, onde trocou ím 
pres õ s sftbre o assunto, cons 
tando nos que foi convidado a vi 
sita»- o rff.- rido terreno, visita que 
se realis?rá dentro de brev s dias. 

São estas as nossas informa-
ções. 

Noticias de Condeixa 
Condeixa 22. A filarmónica 

Lealrbde Conde x?nse no dia 19 
do corrente mandou rezar na ca 
pela do palácio do sr. dr. Candi 
do S uto Maior, desta vila, uma 
• nissa sufragando a ajma do nos 
o conterrâneo Antonio Ferreira 

Pena, que durante nu tos anos 
f i r^grnts da -xtinte Raal Fil?r-
monica rf.-.-sta vila, e ha pouco fa-
lecido em Li boa. 

Foi cf í- brante o padre Avelino 
de Figueiredo, —• C. 

COIMBRA EM FOCO 

infstBmfranJêlros 
E s p a n h ó i s e su l s sos . 

Sua próx ima vis i ta 
a esta c idade. Ou-
tras excursões . 

Chegou ontem ao Entronca 
mento, vindo de Madrid, a txcur 
são de professores e estudantes 
d hiàtoria de arte, da Faculdade de 
Letras da capital espanhola, que 
em viagem de estudo, a idam vi 
citando os principais monumentos 
e museus do nosso pd-. 

A exrursâo é dirigida peio 
ilustre professor D. Eiias Torno, 
que vem acompanhado p los no 
tsveis críticos e historiógrafos de 
arte, srs. Gomez Moreno, Bales 
tero Sanchez Canton, e por 25 
estudantis. 

Do Entroncamento seguemos 
excursionistas psra Tomar e Lis-
boa, estando Coimbra incluida no 
programa da excursão, bem assim 
Évora, Alcobaça, Batalha e Vizeu. 

Também no proximo dia 4 de 
Abril, ch^ga á fronteira uma ex 
cursão de botânicos suissos, s- b 
a direcção do professor da Uni 
versidade de Zurich, sr. Dr. Bua-
cknnsm Jerosch, indo ali aguatdá 
la o sr. Dr. Luis Witriich Carrisso, 
ilustre professor da nossa Univer-
sidade e directorjio J jrdim Botâ-
nico. Os sábios excursionistas che-
g»m a est? cidade no dia 12 e te-
tiram no dia 13 á noite. 

No mês de Maio e Junho, ou 
tras excur õís se esperam nestg 
cidade, principalmente de ingle-
ses e arníricanos, devendo ser 
muito numerosos os excursionis 
tas, que se hospedarão no Hotel 
do Bussaco, o que por certo não 
aconiecerá quando Coimbra pos 
suir o projectado G-;ande Hotel 
de Turismo, que táo poderosa 
mente virá contribuir nâo só para 
o seu progresso e engrandeci-
mento, mas também para o ^eu 
bom nome e presí gio. 

Por ocasião do congresso scien 
tífico que em Julho se realisa no 
Porto, em que tomarão parte nu 
merosos sábios espanhóis, também 
muitos destes visitarão esta cidade. 

E' preciso pr?venir desde já 
uma comoda hospedagem nos 
nossos actuais hotéis, a tão ilustres 
visitantes, evitando se assim que 
eles levem da cidade uma má im 
pressão. 

Como se sabe, desde Maio a 
Outubip, os hotéis costumam en-
cher se de hospedes, acontecendo, 
não poucas vezes, não haver um 
único quarto devoluto. 

Coimbra está destinada a ser 
visitada esda vez mais, por nscio 
nais e estrangeiros, como nenhu 
ma outra cidade portuguesa. Aqui 
o temos afirmado sempre e os f'a 
ctos estão demr nstrando que não 
nos enganamos. 

Homem morto a tiro 
Montemór-o- Velho 25. Ontem 

de manhã apareceu morto no si 
tio denominado Ribeira Azinha, 
Joaquim Maria Ferreira, que apre-
sentava o craneo perfurado com 
um tiro de espingarda, com chum 
bo z galote, supondo-se por isso 
qua tivesse t'do morte instantanea. 

Ignora se o motivo do crime, 
que p.trece não ter sido o roubo, 
pois á vitima foi encontrada a 
quantia superior a 100$00. Tam-
bém não houve sgressâo da parte 
do assassinado, visto que se en-
contrava com uma das mãos no 
bolso Procede-se a averiguações. 
- C. 
VIDA MUNICIPAL *** 

0 M i l SE 1.530 CONTOS 
Partiram ontem para Lisboa um 

membro eis Camara e o chefe da 
Secretari- que ali foram assinar com 
a Caixa Gerai dos Depositos, co 
mó o Senado resolveu no sab; 
do, a escritura relativa ao contra 
cto do empréstimo de 1.500 íon 
tos, pira o desenvolvimento dos 
serviços municipaiisados de ilu 
minssçâo e viação. 

U M A S D E S O R D E M 
A proposito duma noticia que 

, publicamos duma desordem no 
! Rego de Benans, recebemos do 
i^ooaandante dç 5.° Grupo de Ad 
' ministraçâo Militar, a seguinte 
' carta: 

. . Sr. Director da" Gazeta de Coim-
bra,,:— Com estranhai a leio no jornal 
de V. de terça feira, 22, uma local que sr 
refere a uma desordem havida no do-
mingo passado no logir do Rogo do 
Bonfim, estranheza não pela noticia, visto 
que tais factos eram do meu conhi ci-
mento, rras por vér que a verdade foi 
deturpaca. 

Parece depreendtr-se da c bda notí-
cia que, em casos destes, nâo usam as 
autoridades militares, e especialmente o 
Comandante deste Orupo, punir os in-
fractores do) regulamentos a que estamos 
sujeitos, parecendo depreender-se mais 
qui as praças a seu belo prazer causam 
distúrbios sem que haja qualquer repres-
sà > da parta daqueles a qusm de direito 
compete a manutenção da disciplina, sem-
pre indispensável numa sociedade orga-
nizada. 

E' principalmente esta falta de verda-
de qae me leva a dirigir-me a V. na per-
s ioção de qu.- os factos Sfjim esclareci-
dos e de que se conheça a verdade e 
nunca que palavras tnais ou menos aiei 
bosas venham cair sobre aqueles q'.ie es-
ão sob o meu comando. Sempre que 

factos destes ou idênticos, se teem pra-
teado, eu tenho-os castigado tão rigoro-
samente quanto os regulamentos milita-
res mo permitem, mas ta-.r,bem é verda-
de que nunca eles podem, por completo, 
ser evitados. 

E a prova de que tudo qnanto se 
passou por mim rapidamente foi conhe-
cido é que imediatamente mandei proce-
der a averiguaçõe?, averiguações que me 
habilitam a contar os factos, que se pas-
saram da seguinte forma : 

João Carvalho teve uma altercação 
com um soldado, de que resultou envol-
verem-se em desordem, ocasião em que 
o mesmo Carvalho deu ums pancada 
com um psii que trazia no soldado, pan-
cada que este apanhsu com a mão, em 
seguida ao que lho tirou batendo-lhe en-
tão com ele casualmente na cabeç*. A 
este f reto seguiram-se pedradas trocadas 
de parte a parte ent> e civis e militares. 

Esta é a verdade dos factos, que es-
pero da iialdade de V. que a sua Gazeta 
rectificará. — O Comandante do 5.° Gru-
po de Companhias de Administração Mi-
litar, João de Brito Pimenla d'Almeida, 
tenente coronel. 

EspectocMlos st r ronals 
Tem sido verdadeiramente sen-

sacionais os espectáculos de hi-
pnotismo e sugestão dados no 
Teatro Avenida pelo professor 
Stevenson e por sua médium Mag. 
Stevenson. 

Neste genero é, incontestavel-
mente, o que de mais perfeito e 
completo se tem visto em Coim-
bra. Fazer sentir aos hipnotisados 
a sensação do frio, do calor, de 
estarem ricos, de se mostrar indi-
gnados cora o espectáculo, dan-
çar, etc., é muito mas mais ainda 
advinhar conceitos, números, as 
horas certas que marca qualquer 
relogio, quanto um individuo tem 
em dinheiro na sua carteira, o 
que veste determinada pessoa que 
a médium não vê, incluindo ES bo 
tas e meias, o que diz uma carta 
que um espectador traz no bolso, 
é caminhar muito na especialida-
de destes interessantes trabalhos. 

Psra hoje anuncia se que o 
professor Stevenson fará suges 
tion ^r ao ponto de levar á convi 
cção de que o teaíro está a arder 

O teatro tem tido enchentes á 
cunha spezar dos preços serem 
os mais elevados que aqui tem 
havido em espectáculos públicos. 

- - --^c^Mwo^jiwasaigs»^^^^ lawiwit ii i 

n u m úm nossos pobres 
Recebemos mais para os nos 

sos pobres os stguintes donativos: 
F. F. .T. A 5 í 0 0 
Uma senhora i^OO 
Anonimo O. T 7£50 
Uma senhora 1350 

Os donativos recebidos foram 
entregues aos pobres na quinta, 
sexta, sabado e domingo de Pas-
coa. 

As relações dos contemplados 
esião expostas na nossa redaçâo. 

Colhido por um elsctritso 
O menor que na quinta feira 

foi colhido por um carro eléctrico, 
na rut Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes, contava 3 «nos incomple 
tos e era filho do sr. Antonio 
Bento Simões, fiscal do sêío, 

Duas morte s 
Nrsexta-feira á tarde no logar 

do Roxo deram-sc graves tumul-
tos dos quais resultou a morte de 
dois populares e haver vários fe-
ridos. • 

Uma patruiha da G. N. R. per-
tencente ao posto de Penacova 
fez uma apreensão de 20 litros de 
azeite de que era portadora uma 
rapariga. 

Algumas pessoas nâo concor-
daram com a apreensão e dentro 
em pouco a patrulha era seguida 
por muito povo até que quando 
chegaram ao sitio denominado a 
Eira toda essa gente não deixou 
que o azeite seguisse para o pos-
to de Penacova. 

Entretanto os sinos começaram 
a tocar a rebate e a patrulha teve 
de abandonar o Roxo, voltando 
ali mais tarde o posto de Penaco-
va que era composto por 5 pra-
ças e um cabo, sendo recebido 
hostilmente. Vendo se impoten-
te para manter na ordem o povo 
amotinado, a guarda retrocedeu, 
pedindo auxilio ao posto de Poia-
res, que também foi recebido hos-
tilmente, sendo logo á sua chega-
da ao Roxo ferido gravemente na 
cabrça o comandante da força. 
Esta deu duas descargas, matando 
dois dos agressores, Alipio Rodri-
gues Russo e José Luifc da Fonte, 
e ferido num braço Antonio Mi-
guel, todos trabalhadores, do Ro-
xo, vindo este para o Hospital da 
Universidade, tendo o braço de 
lhe ser amputado. 

Dois soldados do posto de 
Poiares foram também feridos. 

No sabado de manhã seguiram 
para o Roxo forças de cavalaria e 
infantaria da G. N. R,, que fize-
ram 35 prisôís, contando se duas 
mulheres entre os presos, os quais 
estão sendo interrogados, na ins-
pecção de policia. Alguns desses 
presos foram já postos em liber-
dade. 

Consagrando os heróis 
Sob a presidencia do sr. df, 

Alves dos Santos, reuniu se no 
sabado o Senado Municipal que, 
rendendo homenagem aos heróis 
pr-rtugufzes da grande guerra, 
deliberou fazer se representar no 
cortejo nacional da Batalha. 

Em Formoaeíha 

G R A V E D E S O R D E M 
£' m o r t o á paulada um ho* 

rn ern, por um grupo 
desconhecido 

No domingo á noite houve em 
Formoselha uma desordem na 
qua! se envolveram 4 indivíduos 
desconhecidos, resultando a morte 
de Antonio Victorino, casado, de 
24 anos, de Formoselha, e vários 
feridos. 

Este quando era transportado 
para esta cidade, faleceu na esta-
ção velha. Apresentava fractura 
do cráneo. 

O agente Costa da policia de 
investigação está na pista dos cri-
minosos. 

Roubo importante 
Na Figueira da Foz foi prati-

cado um importante roubo de 
pratas no valor de 6 000$00. 

Para proceder a investigações 
partiu para ali o agente Tiago. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade ô sr. An-

tonio Sampaio Coelho e Sousa, 
empregado na direcção ds? obras 
publicas deste distrito. 

— Também faleceu a sr.a D. 
Maria do Carmo Bizarro Antunes, 
filha do sr. Augustô Bizarro, ins-
p-ctor aposentado dos caminhos 

ferro, O cadaver foi condu* 
zido para Lisboa. 

A's famílias enluctadas as tio?» 
ss* eondolenciagj 
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Incêndio real de um teatro 
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Saeesso dos saeessos 

Ifno MM 
C o n v i t e 

São convidados os socios da 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado a reunir em Assembleia 
Geral no dia 27 de Março, pelzs 
12 horas. 

Caso não apareça numero le-
gal de socios fica transferida para 
o dia 3 de Abril á mesma hora fun-
cionando com qualquer numero. 

O r d e m d o d ia 
Reforma dos Estatutos. 
Fusão com a Escola Oficina 

«O Futuro». 
Coimbra, 20 de Março de 1921. 

O Presidente, 
(a) Fernandes Martins. 

( t 

9 9 % de pureza garantida 
0 melhor su l fa to 
de cobra ing lês 

ífl 
P r a ç a 8 de Maio , 25 

COIMBRA 

Temos pniii coíifimciis 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé c Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Despedida 
Tendo de me ausentar de 

Coimbra, despeço tne de todas as 
pessoas que se dignaram obse-
quiar mé. 

Sirvo me deste meio para evi 
tar quaisquer exceções que, em-
bora involuntárias, são desagra. 
dáveis. 

Coimbra, 28 de Março de 
1921. 

José dos Santos Mauricio. 

Prevenção 
Os abaixo assinados, previnem 

o pubiico e principalmente o 
comercio, para não fiarem cousa 
alguma, seja a quem fôr, desde 
que não apresentem requisição as 
sinada pelos proprios, pois só as-
sim terão validade. 

Coimbra, 25 3 921. 
Sofia Carolina Gomes Soares 
Manuel José da Costa Soares 

Precisa sc 
Chiado. 

nos Armazéns dí 

20.1 H? 
Precisam sc 

com hipoteca 
em boa pro 

priedade nesta cidade. Só se trata 
com o proprio. 

Traia se com o solicitador Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 l.°. 

i v a x 
Não é só usar fundas. È pre-

ciso saberem-se usar. 
EU ABAIXO assinado, Anto 

nio G.-mts Carneiro, padecendo 
de uma hernia escrcpiai e tendo 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que mandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma mc deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Albino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua tíos 
Caldeireiros n.° 163, Porto, o qual 
me fez uma Funda Reivax.. tão 
perfeita que me retém por com 
pleto a hérnia, permitindo mc an-
dar a cavalo e fazer todos os ser-
viços ainda os mais pesados, sem 
sentir o mínimo incomodo, o que 
não me sucedia ccm as fundas es 
trangeiras. 

Sumamente grsto a este se-
nhor peios resultados obtidos, c 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente oeclata-
ção, tíe cuja poderá fazer o uso 
que lhe aprouver. 

Varzea de Trevões, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Gomes Carneiro, 
Gerente das Minas da Vatzea. 

(Segue o reconhecimento.) 

Esta casa, a méis antiga do 
Porto, fabiíca toda a qualidade 
de fundas e aparelhos ortopédicos. 
O seu representante, de Abril em 
deante, hospedar se-ha no Hotel 
Avenida, Coimbra, nos dias 1 e 2 
de cada mez, aonde pode ser pro 
curado pelos doentes. 

Para informações, na Vigorosa, 
rua Ferreira Borges, Coimbra. 

r r e r \ d a - s e 2." í,ndar n a Al-
* * ta, q-,.r. se cumpOs de 2 casas 

independentes. Rua Visconde oa Luz, 
00 sc informa. 

' / i . u g a - s s u m piano para es-
* * tudo, na Rua dos Militai es, 34. 

An g a r í a c J o r t ieseguros,pie 
cii. -se. Ru.-. Pedro Cardoso, 5. 

Bo m piano veriical armauo tro 
ferro e tampo de metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili 
t ires n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2." m i o . 

Compra e vencia. de 
&nt!gjV.)!ciiâ. tsfc:ss. Piecí-

sa-sc socio capitalista. Lucros explendi-
dos. 

Carta a esta redacção a ANTIGUI-
DADES. 

Ca i x e i r o s para armazém d e 
fazendas. Precisam-se ds 2 ha-

bilitados. 
Nesta redacção se diz. 

g " " o s ! ' v h e ! r o . Oíertce-s<: para 
^ casa particular ou restaurante. 

Carta a i:Sta r ^ - i ç ã o a T J. O. 

Ca s a s . Vendem-se a s u a rua 
Bordalo Pinheiío n.° 111 e 112 

e da rua rias Azeiteiras n.° 52. 54 e 56. 
•Pari", tratar no L a r g o d a Fomalhinba, 13. 

Cr e a o a PÍCCIS»-6C pata ser-
viço Ue fora. Bom ordenado. 

Beco do Fatiado. i».° 5. 

C" & s a VLtiue-se uma com ctuco 
divisões e quintal na rua G o -

mes Freire a 'Andrade n.° 5. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra. _____ 

f " a s a . Vende-se a casa a o fun -
d<> da rua Martins de Caiv.s-

!ho n." 2. Tem 4 andares e v>sias pata 
a Praça 8 de Maio. Para tratar com 
sua d'• f l ii-i M'-sci', na mesma casa. 

| - m p r e g 8 i i c í O c i e p r a ç a . 
Precisa-se. Nsbta icUsçau st. 

diz. 
empregado cie praça 
*— Conhecendo bem o artigo de 

m o á s , miudetas e malhas, e com rela-
ções na p r t ç ; de Coimbra . 

Precisa a Aiianca Comerciai de Miu-
ckz^s, Lii!".í;;da. 

fr-s.pii-.garcia de cata , D.lgá, 
d. 2 canos, v tnde-se egm to-

dos os pertences. 
Pod>. ser vista nesta redacção. 

E m p r e g a d o cie mar-
c e a r i a , Com ptatica d e 

junto e retalha que uè referencias. Borri 
ordert <io. Rua do Corvo, 14. 

Vende-se em dom es-
tado. 

Para tratar G - b r i t l Tinoco. 

Vende se a casa sita defionte 
do Cruzeiro, na Pedrulha, com-
posta de loja, um andar e a?uas 
furtadas, pertencente a Stmpaio 
d'Andrade, de Mafra. Tratam da 
venda os advogados Carvalho Lu 
cas e Coelho de Carvalho, rua 
da Sofia, 22 — Coimbra. 

T r e s p a s s e 
Aceitam se propostas para o 

trespasse dum estabelecimento 
com ou sem fazendas, proprio 
para qualquer ramo de comercio, 
no melhor local desta praça. 

Pela sua recente construção, 
presta se para casa bancaria. 

Nesta redação se diz. 

O Definitorio da Venerável 
Ordem Terceira faz saber que na 
prexima quarta feira, 30 tío cor 
rente na sala das suas sessões, 
pelas 13 horas, serão vendidos os 
ovos oferecidos a S. Bento. 

O Vice Ministro 
(a) Dr. Rodrigo da Silva Araujo. 

a m i A n Vende-se d e e & m i U M boa marc3i 
otimo estado. Entrega imediata. 
Carga mínima 3 toneladas. Força 
36 H. P. Tipo L. 2 K. 

Carta a esta redacçSo ás ini-
ciais M. E. 

j p o g à o 

Carvão, Vei.-
ue se cm bom estado. Rua ti* 
1. 

Ouard<a-.1vroa ouajuuai i ic , 
pi ixiiii-se. 

Ne-.i.i redatçã ) se diz. 
f»uarda- i ivros ajudan-

te. Oic iece- te õcui hjOUi-
taoo. Caria a e^ia rediçao, leiras M. 

àr i s ^ c r i ç õ e s compia -as Auna-
nu oa b iv- Feri eira, até á im-

p o r t a r i a ut 3.000^00 (vaiôr nonnn.il). 
I ampreias vtiiiKin-se. h i o -

curar a qualquer hora no Quios-
que da Avenida proximo da estação N o -
va. 

; y a o t o H a r l e y Q & v i d -
t i i . o m tuin sia-car cotnplc-

tamcine nova equipamento electrico, 
venue-se. Para Vi., e tratar, Kua Castro 
Matoso, 37 — Coimbra. 

[ y l c r q u z e , Vcuut-se a a o an-
* " iigu t^afe Luzitano. Trata-se 

na Aiuuça Comercial ue Miudezas, Arco 
d'Al<r:tdi»a. co imbia . 

| j i ano de me^a p i o p n o pata 
• os primeiros rudimentos, in-

formações, i ua nos Militares, n.° 11. 
a n o (tí raavlo!) niC'Ui.lo an-

de em muito bom estado ven-
de-se na rua tía Igieja, 31.— Figueira da 
Fi,z. 

p o r t a s . 
* i-til m.-ji 

Vendem-se 2 vàos, 
em madeira de flandres, com 

vidros de cristal, medindo 2, l l -p57,5. 
Veem-st- na Minerva Central. 

Mota m ili m 
Vende-se, Bom motor. 
Dirigir carta s Miguel Azevedo 

Aipoipi — Coimbra- Hotel. 

Toda a pessoa ou firma, que 
se considere coma credor desta 
sociedade, tem a apresentar as 
contas, no escritorío desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78 
das 15 á-í 17 heras, isto, dentro 
tío praso de 30 dias a contar da 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Março de 
1921. 

Pela Comissão Liquidaíaria, 
Antonio A ugusto Garcia d'Andrade 

Uma loja!! 
Trespassa-se em bom local e 

propsia para qualquer ramo. In 
fornia josé Maria da Cruz, M ;rco 
da Feira, 5 e 7. - COIMBRA. 

Vende-se 
Um trrreno na Estrada da 

Beira a 5 minutos do electrico, 
sendo aproximadamente 5 0 0 0 me-
tros quadrados e tendo de frente 
para a estrada 55 metros, 

' •• r e a c ç ã o se 
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MERCEARIA LUSITANA | Banco Popular P á » 
& 
m Bizarro & Casimiro 

A n t i g a c a s a Gaito & Canas 
Rua do Cego, 1 a 7 

Praça do Comercio, 88 e 89 
Rua dos Esteireiros, 19 a 23 

C s s a q u e t e m s e m p r e á v e n d a 
um g r a n d e e v a r i a d o sor -
t i d o d e g e n e r o s e s c o l h i d o s 
d a s m e l h o r e s p r o c e d ê n c i a s 

Ohampagna e vinhos ye lhos do Porto 

Únicos depositarias em Coimbra I!QS Vinhos 
lie Colores (Viuva Gomos) 

Materiaias de construção 
aos preços das fabricas 

S é d e n o P o r t o 

& 
& 
ík 

m 

u 

Correspondente em Coimbra: 

Bizarro & Casimiro 
COMISSÕES X Q0NSIGNAÇ0SS 

Encarrega-se de todas as ope-
rações de carteira, tais como: com-
pra e venda de papais de credito, 
transferencias, etc., etc. 

EíBGlea tuias ss transações Bancarias 

Seguros contra fogo 

Kapâz. f i e t i sa-se íiiieino. fcxi-
gtffi se boas referencias. 

Ni ata tedacção se diz. 

Írespasae. ti es^asaa- se ntn 
antigo e completo estabeleci-

mento dos melhores e mais bem locali-
zados com ou sem fazendas. Dirigir 
coir.espondencia a Manoel Gomes Bar-
reiros, 18-20 Praça da Republica, Con-
deixa-a-Nova. 

í r e s p a s s a - s e o antigu e 
• bem ali iguesada eotabelecimen-

to de mercearia, na rua dos Coutinlios. 
s a - s » e e n i c o i m o i a 

um pequeno Coíé e pastelaria, 
fazendo bastante negocio. Motivo, o 
seu oorio não poder esiar á testa do ne-
gocio. T?aiíi-st na tua Eduardo C o t l h o 
n." 45 2 ° — c o i m b r ã . 

Ve n d e - s e tnoior^ROSSLLY 
tipo J tí, bomba teuiriíuga com 

instalação p.,ra tirar agtía, com o tedi-
mento de 24 mil litros por hora. 

N. sta redacção se diz. 
J e n d e n n - s e 100 tanchoeiras 
• boi tidas. 

Manoel Gomes Barreiros, Ccnd t ixa -
a-Nova. 

V ( ende-se um coiiiao^r ue 
gaz, em bom uso e boas con-

dições. Tiata-se na Praça do Comer-
cio. 100. 

l i l a j a r t t e Conhecendo muito 
^ b t m a B «irrada e Alto Douro . 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas. Limitada 

| J r n d e m - ã ô m-cnituos ter-
rerros p ira con. trução na Cu-

mesdn e Arcss d'Agu(. 
T-ata SP na Ci:r e^da, 29 

Temos para fender aos melhores preços U 
O S M R T I G O S S E G U I N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobília 

An.tokiismos completos 
Biciis Ue retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
Bidtts, idem 
Banhuras em ferro esmaltado 

» cm cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.08 0, 2 e 4 
Cfichepaux pintados a lindíssimos desenhos 
C.2nd eiros psra petrolio 
Campainhas electricas 
Etagérvs em cristal, com armação em metal 
Fio parafinado para instalação às: campainhas 
Fio vulcaiiisado p-vra instalações electricas 

[jzxztzxrxixxixxxizxiç; 

S Telefone i 1 

Ladrilhos em mozsico 
Louça ssnitaria 
Lavaíorios de coluna 

» dá face 
» ovais 

Lampadas electricas para todas as voltagens 
Ra fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e nlklado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zenith, muito economico. 

PQPQÍSO, PepeipQ Q.a 

II ii ° 1 fioenida Sá do Randeipa, 7 a 13 
| I ttetzxxxxxxxxxxxxixxxil * 

f̂ xxtxxxxrxxxxxxxxxxxí; H j" 
S Telegramas l 
N u 

Kaxxzxxxxxxx^xxxtxxxx 

]| 
(( 

J J 
N O V O 

C. B. A. de 5 t o n e l a d a s 
E^te camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C> 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

dg lerpenfíRD 
Quasi novo, vende-se. Para 

tratar na Casa das Sementes, Rua 
V. da Luz, 12. 

dntonio Domingos 
Part i c ipa q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e acred i -
t a d a A L F A I A T A R I A L O N -
D R E S , n a rua Ferre ira Bor-
g e s , 82, 1.° e 2.°, o n d e cont i -
nuará a r e c e b e r as e s t i m á -
v e i s o r d e n s d o s s e u s Ex."'uS 

f r e g u e s e s e a m i g o s . 

Mate as formigas 
Com o mata formiga Meye-

me Remedio infaiivel. 
Fiasco, $80 — Farmacia Nd 

zareth — Santa Clara. 

<~is q u a r t o s e podendo ser, co-
f- siiiha, precisa-se em Coimbra 

ou pr; xis' idades, 
G - 'a a esta redacção. 

a cai i iau lavrador 
R u õ , d o C q t P V O , 1 4 

íflis tm qulntsil ou 
pequeno quinta 

Compra se ou arrenda-se com 
mr bilia ou sem ela, se fôr pro 
priedsde de pessoa só dá se lhe 
casa como se combinar. 

Dirigir a esta redacção. 

E m p r e g a d a 
Na T a b a c a r i a A l i a n ç a pre 

C'í-8 se de uma empregada que dê 
sb nações e saiba ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco cVAlmedina, Coimbra 

Empresa tía Troi 
Mmm 

A m a i o r E m p r e s a de Trans-
p o r t e s A u t o m o v e i s 

d a P e n i n s u l a 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega-se de 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como psra fóra da 
cidade. 

Escrítorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. Telefone 170. 

Hovais e Sousa 
PROFESSOR DA F A C U L D A D E DE MEDICINA 

CLINICA t íERAL 
— — 

Partos, doenças das Senhoras e crianças 

Res idenc i a : : 
R. Dr. Costa Simões 

(janto ao Hospital) 

: : : : Tehf.556 

Gonsuitas :: 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

.••W wlhi-caHii)»^^ 

I i a 
Na queda do ca-

belo, caspa 
e cabeio frouxo 

aconselhamos a 

í fe III | ̂  

^ m 

W A, r 

r 4 » F , 

Torna o csbelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E' o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

3 

PEPOSITOPARAREVE 
toa. Rua dos Fan 

tEL-C. 5??7 

'Biiii IIIIIIIIIIIS III1I1IIIIIIÊ 

\f\ De 

PIDCUDADE 

fs fjí n)r, 
mhhuVv 

dos Wmlí 
Vende se uma pequena quint.-

com bôa casa de habitação e bôas 
comodidades sita ao telegrafo, 

Recebe propostas na mesms 
quinta, aue é conhtcidsi pela quin 
ia Gabriel. 

/ ^ m -ht» 
m X m %k 

... VO?. 

V N O A O » 

Capital 1.344:000500 | 
'O. Fnndo de reserra 538.137,5399 

iileta ii? garantia, deposi-
tado na Caiia Geral de 
Deposites nm&m 

Tcíal 63LÕTí^íl 
Igdemnisaçfies, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o r isco de 
fr.go, sobre prédios, mobílias, es 
tabelecinientos e r iscos maríti-
mos. 
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Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames c comunicados, cada linha, na 1." pagina, 

(Para os assinantes 20°/ s de desconto.) 
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Pubiica-se As terças, quintas e gabados 

A COROA DAS MÃES PORTUGUESA 
i t - • • 

De tôdas as homenagens, a mais alta, a mais justa, e 
também a mais simbólica, é sem dúvida a das Mies Portu-
guesas, porque é a homenagem das que meihor podem enten-
der todo o elevado sentido da consagração que se prepara. 

ÔM Infinito júbilo tenha seguido, dia a dia, aquele 
crescer de somas que, reunidas, ham de trans 
formar se, proximamente, em coiôt de sau ia 
des. Lê se atravez daqueles algarismos, per 
fritamente iguais pela .nobre z» e excelência do 
espírito que traduzem, aquela nunca desmert 

tida santidade da alma portuguesa. Vai ali a pobre como a rica, a 
ignorada como a conhecida, a miis alta como a mus humilde, umas 
mulheres, outras mulheres e mães. Sob o anonimato ds algumas, 
esconde se e sente se » mais funda das dores. Nestas, o dinheiro é 
como que uma pérola finíssima feita duma lágrima, é dor, é s?u ia 
de, é umi alma de luto. Noutras, entáo, o dinheiro assemtlha se a 
um riso que desabrocha. E' o dinheiro d.as que voltaram a ver os 
seus, aqueles que partiram como os outros, que morreram, e que, 
mais felizes que estes, tornaram a Portugal. A dor destas é ainda 
alguma coisa de consolação — como a sonham e sentem o coração 
das mães! 

A lista que cresce, é a ssudade que se avoluma, é a sau Jade 
de tôdas as mães. A dor comunica se. D.' duas mães, a mais feliz, 
chora a outra se a vê chorar. Porisso naqu la lista aparece também 
a mã- feliz que viu regressar o seu fiiho. E porque a mãe ant-s de 
ser mãe, é naturalmente mulher, lá vem também a migaiha da esposa, 
da noiva e até da orf-m. 

Aquela lists é, afina!, uma psicologia. E' a p~!c !<<gia duma 
glma, da alma da mulher. E' % psicologia duma alma volatilizada 
em sonho, em candura e em beleza. E' a psicologia duma alma. que 
muito ama, pois que muito sente e quere. E', finalmente, a psicolo-
gia da Mulher Portuguesa. 

Aquela lista traduz êsse muito de espiritual que envolve o 
coração da mulher — porisso ela, constitui por si, a auréola duma 
verdadeira conssgrsção. 

Conheceis vós, mães portuguesas, aquela S nhora de aita vir 
tude e santidade que mudava as rosas em oiro. e o oiro mudava * m 
rosas? E' assim a vossa vir tudes a vnssa santidade As mig.lhis 
que ides colocar á cb^Ce-ra ao suiu-auu, uo vrsso nino, na~ 
migalhas, não sam dinheiro — sim uma grinalda de fiares, luminosa 
e imarcescível, como a vossa alma, como o vosso espí ito, ó santas 
e queridas mães I 

COSTA PIMPÃO. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Tereza Qrangez 
D. Celeste da Conceição Teles 
D Palmira Qabrlel d'Almeida 
A'manhã: 
A menina Sarah, filha do sr. Her-

mano Arrobas. 
D. Marta do Carmo Carneiro de 

Sousa Peres. 
D. Maria da Conceição Gouveia da 

Costa e Lemos 
Dr. Manoel de Moura Lima e Freire 
Benjamim Marques dos Santos Jú-

nior. 
Carlos Mesquita, filho 
Alberto Manoel Negrão Patrocínio. 

Partida»«chegadas 
Está em Coimbra o sr. Conde do 

Ameal. .mumm iihuiWPI I i» > H W — — II i 
DESEHVOLV MEHT3 DE TURISMO 

Cwiissões de iniciativa local 
Uma lei de grande utilidade 

O Parlamento acaba de spro 
var um projecto de lei do sr. E^ 
nesto N-varro ciando as comis-
sões de iniciativa locai, com fundos 
próprias, as quais terão por fim 
o desenvolvimento da industiia do 
turismo no nosso país, podendo 
contrair empresamos que serão 
exclusivam^nte aplicados na rea-
lisação de melhoramentos que in 
teressem ao turismo. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra, de acordo 
com a Sociedade Propaganda de 
Portugal, empenha se para que a 
Comissão án iniciativa desta ci:ia 
de seja brevemente constituída, 
conforme determina a lei. 

Essa comissão, uma vez cons 
tituids, ficará habilitada a tornar 
varirs iniciativas tendentes s m? 
Ihor»r ai condiçõ-s da cidade, Jr 
forma a tornar esta mais higitni 
ca, spradâvel e atraente, e isso de 
acôfdo com st Camnra e com os 
poderes públicos. 

A lei indica como essas co 
misiôíi d<verão ser comUtuida» 
e as locilídades onde elas devem 
existir, que sâo só aquelas onde 
o turismo encontre especiais con 
dições de desenvolvimento, como 
sejam hotéis modernos, bons meios 
úf. transportes, etc, ete, 

Espectáculos da hipnotismo e 
sugestão 

O notável artista mexicano 
Stevenson, deu tres esp-ctaculos 
no Teatro Avenida, que foram 
tres grandes enchentes e tres noi 
tes de interessantes sensações p? 
la novidade que oferecem esses 
esp -ctaculos no país. 

As sciencias ocultas teem se 
adiantado muito, pouco se cor.he 
cendo destes trabalhos em Portu 
gal. 

Stevenson á um artista de jus-
tificada fama, conquistada á cu-ta 
de muito estudo e pratica de 17 
anos no teatro, 

A ilusão do teatro em chamas 
aos indivíduos hipnotisados é ma-
gistral de sensações emocionantes 
e dum efeito completo. 

E' um grande artista que es 
colheu Coimbra para ser a pri-
meira t-rr:» em Portugal onde tr.a 
balhou. Daqui s-gue para Lisboa, 
onde tem contracto. 

Generosamente ofereceu o pro 
duto liquiio do espectáculo de 
amanhã « favor dss casas de b; 
nefkí-ncia de Coimbra, áto qu 
mu to o honra e engrandece as 
suas qualidades de artista e de 
caracter, 

"0 Pregão Real,? 
Sob a direcção do sr. Conde 

de Aurora, começou a publicar-se 
nesta cidade o semanario monár-
quico O Pregão Real. 

Ao novo colega desejamos 
muitas prosperidades. 

Visitantes Ilustres 
São esperados brevemente nes 

ti cidade, ond? vécrn realizar con 
os professore» fr«ncê<es 

M r . H u b . r t O lh-i t i , d.- FacuIJa - í>-
de L tias ur Strasbu go; Mr. Mi 
truchot. d F.v:uldí!l de Siencí 
» ds Escola N">rm«l Superior de 
Paris, e o dr. Tbamin, da Univer 
sid.ide á-i B ,-rdéus. A primeira 
conferencia terá sobre s historia 
•Ja literatura frsncesa, a segunda 
sobre o probl- ma do cancro es 
clarçcido pela patologia vegeta! e 
a ultima sobre o ensino cm Fran-
ça na hora presente, 

Coimbra em foco 
Excursionistas es-
panhoes, dinamar-
queses, suécos. in-
gleses, suissos e 

americanos 
Prov idenc ias que cumprem 

á Camara e á po l ic ia 
Oa 29 professores e estudan 

tes espanhoes que, dentro em 
breves dias, devem visitar esta ci-
dade, sob a direcção dr D. Eiiss 
Torno, vice presidente do Sanado 
e Dnector da Faculdade de Letras 
da Universidade de Madrid, visi 
tarão a nossa Universidade, prin-
cipalmente a Faculdade de Letras, 
os monumentos, museus, ete. 

A Socif-dade de Dífesae Pro 
paganda de Coimbra procurada 
proporcionar lhes todas as facili 
dades e reservar-lhes cornoda 
hospedagem nos hotéis. 

A excursão de ilustres botani 
cos, que também b ^v mente ch • 
ga a esta cidade, compõe se dc 
23 professores universitários c 
de ensino secundário, suissos, 2 
dinarnafquezes e 2 -.uéoos, incluir, 
ao 8 senhoras, também profes 
soras. Veem, corno dissemos no 
numero anterior, em viagem de 
estudo, sob a direcção do Dr. 
Brockmsm Jeroseh, professor da 
Universidade dz Zarieh. 

O sr. Dr. Luiz Witnich Car-
risso, ilustre professor da nossa 
U livíTsidade e Direct r do Jar-
<:,-n R >*• ífiifn p^tpu? ffrps f<«ira JliL 

Sociedade de Defesa e Prop gan 
da de Coimbra, a combinar com 
a Direcção desta prestigiosa cole 
ctividade, certos particulares da 
visita dos ilustres professores, que 
chegam a esta cidade pelas 12 ho 
ras do dia 12 de Ab il, demoran 
do se até ao dia 13 á noite. 

Hospedam se no Hotel Ave-
nida. 

Em Miio, Junho e julho, deve 
também esta cidade ser vi-itadã 
por cêrea de duzentos inglezes e 
americanos, entre eles alguns mi 
lionanos. Veem em v f g s m de 
recreio, contando se entre eles 
umas cincoenta senhoras. 

D í novo lembramos á Camara 
s necessidade urgente de mandar 
reparar os bancos das evenidas, 
os passeios e as calçadas, b?m 
assim de ordenar que os jardins 
públicos sejam mais bem cuida, 
dos. Também os poetes dos can 
teiros da Avenida Navarro, onde 
prendem os arames de vedação, 
se encontram derrubados. 

Á policia pedimos que não 
permita que sejim lançadas á via 
publica cascas de IsranjiS, tremo 
ços, etc., o que todos os dias acon 
tece junto dos locais onde se hz 
a sua venda, nas escadas da Praça 
8 de Maio e S. Ti -go, nas Ameias, 
etc., 

A Camara ? á policia cumpre 
oihar com atenção para as coisas 
que ddximos indicadas, sob pe-
na da cidade cair no mais lasti 
moso descrédito. De Abril 2 Ou 
tubro é a época de Coimbra ser 
muito visitada por nacionais e es 
trangeiros, que cada vez em maior 
numero a procuram, e portanto 
cumpre-nos estar prevenidos, Só 
vs im a nossa cidade se pode im 
pôr á consideração de todos que 
a vHtam, 

É preriso também afastar ds 
via publica os mendigos e o ra 
p Z ' 0 -
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" O ANTIOO C O N S U L T O RIO 

DO R-X M O CLÍNICO DR A R M I N -
DO GONÇALVES, ABRIU CON 

UÃKLOS St FlQUElHEUQ 
Censuítas grátis para pobres 

das 9 ás tO'/« horas. 
Consultas pagas, das 12 ás Í5. 
T e l e f o n e , n . ; 2 5 

* ^f ^ WWW\ 

Congresso dss federações a p o i a s 
Real isa-se em Coimbra 

n o s ú l t imos d ias de Abril. 
A comissão organisadora do 

congresso das federsçõos agríco-
las, a realisar se em Coimbra, 
coritinui a trabalhar afmeadamen-
te no sentido de que revista a 
maior importancia. Para relatarem 
as teses íobre o Douro foram con 
vidados os srs. Melo Barreto, Nu 
no Simões e Lobo Alves, que acei-
taram o convite. 

Ao concurso de cultura meca-
nica concorrem sete maquinas e 
far se ha em terras de varzea, em 
olivais e em experiencias de ter 
ras e estradas. 

O sr. Antonio Maria da Silva 
concedeu isenção de franquia pos 
tal para a correspondência do 
congresso e está se tratando do 
bónus de 5 0 % nos caminhos de 
ferro. 

Todas as regiões do paiz se 
farão representar desde o Alto 
Minho a Ourique e Algarve. 

As ses<ões serão nos dias 24, 
25, 26 e 27 de Abril. 

Do Centro e Sul virão muitos 
delegados. 

U m a l v i t r e 
A homenagem do país so Sol-

dado Desconhecido Português, vai 
decerto constituir uma imponente 
e comovida manifest çSo de sau 
dade. O país inteiro aí tem uma 
quota parte da sus alma, porisso 
todo ele deve procurar contribuir 
pira que a romagem so historico 
mosteiro da Batalha, nâo desme 
r e ç í cro ~arr < c ^ p r r r ó S i v r o i i <*-
ção com que foi promovida. Coim 
bra não pode deixsr de ter nesta 
romagem, o lugar devido ás ter 
ras que mais foram sacrificadas 
na Grande Luta. 

Tratando portanto de facilitar, 
quanto possível, a ida de pessoas 
a Leiria, lembramos a criação dum 
comboio especial organisado, ?s 
cussdo é dizer, nas condições 
mais favoráveis e convenientes. 
Assim, muita gente que deseja 
tomar parte na conssgrjção ao 
Soldado Português e que de ou 
tro modo o não conseguiria, evi 
tando os graves transtornos duma 
viagem em outras condições. 

M 
> 

> 

A i froda de Santa Clara 
Principiou já a construção da 

nova estrada para o Alto de San-
ta Clara, a qual parte do pátio do 
antigo mosteiro e termina na es 
trada de Lisboa, á Volta das Cal-
çadas. 

E' um melhoramento que mui 
tas vezes advogamos pela neces-
sidade urgente de facilitar as co 
munic^Ôes e n t e os dois bairros 
de Santa Clara, visto ser difícil e 
perigoso o transito, principalmen 
te de veículos pela calçada de 
Sinta is b 1. 

A estrada pssss no ponto on 
de se encontra a corrente de. fer 
ro que serviu de privilegio de 
asilo e segurança aos que eram 
perseguidos pela justiça. 

Sendo uma tradição curiosa, 
e um privilegio de que poucos 
conventos usavam, convém não 
retirar dali a corrente de ferro, 
bastando desvial-a apenas da es 
trada. 

Esperamos que ss mantenha 
essa curiosa tradição. 

Homenagem a*s soliados des-
conhecidos 

A Universidade -de Coimbra 
• -.jisar u >Yi s -s?io d- hom-

g m -a s h-r is de«C'.,nh"t ido<, 
a qual se deve alisar ^ntes do 
di; 9 de Ab il, ; fi;n da mesma 
Uuiwrsídade' se fazer representar 
largamente naquele dia nos fuae 
rais para a B talha. 

— A SSciedade i. M. P. n 0 1,0 
também sc fsz representar nas 
homenagens a prestar na Badina 
aos soldados desconhecidos. Ofe-
rece também 'ama palma, 

e 
Alais donativos 

Continuamos hoje a publicar 
os nomes dos generosos bemfei-
tores que ultimamente tem favo-
recido a Venerável Ordem Ter-
ceira com o seu Ião necessário 
como valioso auxilio. 

Registamos com louvor a acção 
dos benemeritos bemfeitores, e 
fazemos votos para que o seu no 
bre exemplo seja seguido por 
outras almas caridosas. 
Planas & C.a, em Com.t» 50$00 
Augusto Luís Marta, Sucessores 5Q£00 
Antonio Correia dos Santos. . . 10£U0 
José Oarcia Esteves 10=50 
Anonimo V. T 20^00 
Morais & Irmão, Limitada 20^0'J 
João Mendes 5á00 
Anonimo. 5£00 
Companhia Industriai dc Por-

tugal e Coionias 20100 
Porfírio Dí lgado 10Í00 
José Augusto da Silva Ferreira 10£00 
Cunha, Ramos & C* 10£00 
José Batista d Andrade (Salazst) 2)S50 
D. Emiha Bessa Tavares 5$00 
D. Olimpii Bessa de Carvalho 10^00 
D. Sofii Bessa de Carvalho. . . 10500 
D. Aurora Costa Rodrigues. . • 2£50 
Elísio Bessa d Aimeida e Castro 2450 
Joaquim Carvalho da Silva 2 Í 5 0 
Mtnu-d Lopes 2á50 
Iz jac da Conceição i»00 
ful o Pessoa Amorim 2è50 
Q AméliadaConceiçãoBarbosa Í30á00 
D. Florinda dos Reis 150^00 
D. Miria da Encurnaçlo Borgta 

d'Oíiveira Bernardes 20^00 
Gilberto Augusto Alves, de Cer-

nache, em memoria de seu 
irmão e de seus avós 5á00 

Companhia Geral de Credito 
Predial Português 20Í00 

Vacuum Òil Company 50^00 
Compsnhia Mercantil Interna-

cional, Limitada 10^00 

D. Maria José Sintos, um alqueire dc 
rírrrawj vo-sainT, iw ,iíTDS 

de leite. 
D. M^ria dos Santos Mauricio, feijão, 

grío, arroz e carne. 
Sociedade de Fazendas, Limitada, 1 

peça de riscado. 
Anonimo A. B 1 peça dc pano cru. 

Os velhinhos internados no 
Asilo da Ordem Terceira também 
tiveram o st u dia de íesís em do 
mingo de Pascoa, sendo rodeados 
de carinhos, graças aos dirigentes 
caquela benemerita instituição t 
das famílias de alguns dos seus 
amigos, que a tão nobre cruzada 
consagram o mais acrisolado amor. 

Um irmão da Ordem Terceira 
contribuiu com 20$00 para o au-
xilio do jantar daquele dia, que 
constou de canja de galinha, gali-
nha com arroz, assado, grelos, al-
face, queijo, laranja, vinho, café e 
dôce. 

O jantar foi servido pelas sr.ís 

D. Maria de Lourdes Pedreira, D. 
Maria de Lourdes Veiga, D. Ma-
ria de Lourdes Vaz Serra, D. Ma 
ria Helena da Silva Araujo, D. 
Maria Eloísa da Silva Araujo, D. 
Maria Luiza Veiga, D. Maria da 
Conceição Vaz Serra e D. Msria 
da Natividade Vaz Serra, que de-
ram á simpatica festa dos velhi-
nhos uma nota alegre e vibrante, 
os quais não ocultaram o seu con 
tentamento pela forma gentil co-
mo foram tratados. 

As vsrias dependencias do asi 
lo e hospital foram muito visita-
das, sendo notado o inexcedivel 
asseio que ets todas elas existe e 
as comodidades que os internados 
gosam. 

Entre as pessoas que fizeram 
sli a sua visita contam se as sr.ÍS 

D Maria Inês Castro Ar.aujo, D. 
Delfina Pais da Silva Vaz S-rra, 
D. Julia Veiga, D. Elisa Pedreira, 
D. Maria 1 abei do Vale e Sousa, 
D Alice Mota Alves, D. Inês Mo-

, ta Alves, c-pitão Eduardo Cunha 
| Oliveira, dr, Artur Mota ASves, 
i F ^ r d o de Campos e Adriano 

Vaz Se-Tí", 

< DESPORTOS > 
FOOTBALL 

E' no proximo domingo que nos vi-
sita o importante grupo Ribesra Viriato, 
de Vizcu, que a convite ao União Football 
Coimbra Club vem a esta cidade jogar 
um maich de football. 

Segundo nos consta o grupo visitan-
te traz homens de categoria e vem com 
uma vontade forte para marcar no nosso 
meio. Tem como adversario o União, 
grupo de novos que num esforço admi-
ravel conseguiu já um logar honroso, 
pois, ganhou ainda há pouco o Campeo-
nato do Centro de Portugal e a Tsça 
Agostinho Costa. 

Trata-se de organizar uma receção 
digna do3 nossos hospedes. 

Antonio Augusto da m m 
Com a provecta idade de 90 

anos faleceu ontem nesta cidade 
o sr. Antonio Augusto da Piixão, 
antigo industrial de alfaiataria e 
um dos homens mais antigos da 
fregaesia da Sé Catedral. 

O extinto, que esteve muitos 
anos estabelecido na rua Can-
dido dos Reis, antiga rua Larga 
era considerado um bom alfaiate 
e ufanava se de ter trabalhado pa-
ra as mais altas individualidades 
de Coimbra. 

O sr. Antonio da Paixão era 
o socio numero 1 da Associação 
dos Artistas, pertencendo ainda a 
outras colectividades desde largo 
tempo, sendo em quasi todas o 
socio mais antigo. 

Apezar ua sua longa edade 
apresentava se sempre de manei-
cavaqueando com muito entusias-
mo e relatando factos antigos com 
toda a precisão. 

O seu funeral resliza-se hoje 
pelas 16 horas. 

/V Camara 
Se o Circo Imperial voltar a 

funcionar, como já sc atauncia, no 
Campo dos Bentos, não permita 
a Camara que ali andem como 
em qualquer pousio sertanejo, os 
/mimais da empreza a pastar, bem 
assim que no mesmo recinto se 
faça estendal de roupa a secar, 
dependurada em longas cordas e 
nas grades da muralha, como 
aconteceu quando ultimamente o 
Circo ali esteve. 

Tudo isso deixa uma má im* 
pressão nos visitantes da cidade, 

Todos nos devemos lembrar 
que Coimbra começa agora a ser 
muito visitada por nacionais e es« 
trangeiros, que em tudo reparam, 

Coppespondencios 
Montemór -o- Velho, 29. — Em 

consequência duma desordem tra-
vada ontem, no logar do Casal 
Novo, Meãs, foi morto Joaquim 
Goes, do Casal dos Alhos, por 
Antonio Ferraz de Melo, daquele 
logar. A morte foi instantanea e 
resultante duma navalhada que 
atingiu o corjção da victima. Esta 
e o criminoso viviam nas melho-
res relações e o golpe atingio o 
por desastre. 

— Afim de se despedir dos 
seus amigos, nesta localidade, es-
teve aqui o conego sr. dr. José 
dos Santos Mauricio, que breve-
mente seguirá para Roma como 
enviado do governo portuguez 
junto da nossa Legação ao Vati-
ps fíf>, 

— Foi adiado o desempenho 
do drama Os Fidalgos da Casa 
Mourisca, nfEta vila, pela élite da-
qu , por motivo da doença do >J\ 
ár. Adrião Sjmp?R — C. 0§ anontecímantos do Roxo 

Ontem já tinham sido postas 
e m liberdade 3 0 dos indivíduos j P e l a U n i v e r s i d a d e 
ptêsos por causa dos aconteci-
mentos do Roxo. 

Suspeitando se qua tivessem 
tomado parte na agressão á força 
publica, ainda continuam sob pri-
são sete indivíduos dali. 

Na sala do Senado foi confe-
rido, pelo reitor da Universidade, 

1 o grau de doutor aos professores 
j da nova Faculdade, de Farmacia^ 
I que são em numero de quatro. 
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As Piíuias Pink 

protegem a saúde 
u 

As Pilulas Piuk protegem 
a saúde. Graças h sraa acção 
poderosíssima sobro o sangue 
« «obre o sistema nervoso, 
toda a pessoa, que sa veja 
fa t igada ou deprimida, nào 
tardará a recuperar a pleni-
tude das suas forças poucos 
dias depois de um tratamento 
fácil e"pouco dispendioso. 

Ksta questão do jus ta equi-
líbrio da saúde é uma coisa 
da mais eleva-la importancia. 
Desejaríamos que o leitor se 
compenetrasse bem desta ver-
dade, pois cada vez vai sendo 
mais frequente o assaito que 
as doenças epidemicas travam 
contra os organismos, que se 
encontram em más condições 
de defe?.n. 

Todos os dias, entre as 
pessoas que conheceis, se ofe-
recem á vossa meditaçft o exem-
plos que deviam seriamente 
impressionai o vosso espirito. 
Muito vos admirais ás vezes 
no t*T noticia do falecimento 
de utaa pessoa que vistes pou-
co antes e que p a r e c i a - dize-
ines p.irecia—em bom estado 
do saúde. Procurais infor-
mar-vos do que sucedeu, e 
dAo-vos esta velha o conheci-
da resposta: « K' verdade: es-
sa pessoa foi ar rebatada em 
breves dias, por esta ou aque-
la enfermidade.» A doença, 
levou-a, arr<;batou-a para um 
mundo melhor. Semelhantes 
expressões indicam de sobra 
a surpreendente rapidez do 
triste acontecimento, que náo 
se teria talvez produzi'to, se 
o doente distraído por outras 
preocupações, reparasse me-
lhor no proprio estado de saú-
de. Infelizmente, muitas são 
as pessoas que nfto teem en, 
nenhuma conta as adverten 
cias, que a própria natureza 
p. cada passo lhes está prodi-
galisando. 

Se a saúde do leitor deixa 
n desejar, se nào se encontra 
tào rijo e forte como devia 
esiarK experimente hoje mes-
mo as Pilulas Pink. Ksia sim-
ples e fasil experiência bas-
tará para o persuadir de quan 
to lhe interessa continuar com 
o tratarnerrhx, pois nao tarda-
rá a experimeutar uma gran~ 
de sensação de bem-estar , 
indicio de que recupera as 
forças p 'rdidas, e de que me-
lhoram consideravelmente as 
iuuções do seu organismo. 

São as Pilulas Pink um 
regenerador- do sangue, nm 
tonico do sistema nervoso de 
primsira ordem. Dão sempre 
os melhores resultados, em 
toaas as doenças que tiverem 
por causa a pob.ezn do san 
gue ou o enfraquecimento do 
anemia, clorose, enfraqueci-
mento geral, doenças e dores 
da estomago, enxaquecas, ne-
vralgias, neurastenia, i rregu-
laridades das regras e reuma-
tismo. 

As Pilulas Pink estão á 
venda em todas as farmacias, 
pelo preço de 950 reis a cai-
í a , 5J300 reis as 6 caixas. 
Deposito ge ra l : Farmacia e 
Drogaria Peninsular , rua Au-
gusta , 30 a 45, Lisboa, 

TPTYTnP A T HàJJL IBlJLÍ 
Arrematação de carnes verdes de gado ovino e caprino 

A Comissão Executiva da Camara Municipal 
de Coimbra faz saber que até ao dia 7 de Abril pro-
ximo arrematará o fornecimento de carnes verdes no 
seu concelho, em conformidade com as clausulas se-
guintes : 

1." — A arrematação compreende as carnes verdes 
de gado ovino e caprino, e o seu fornecimento come-
çará no dia 15 de Abril de 1921 e terminará no dia 
15 de Setembro do mesmo ano. 

2. — A arrematação far-se-ha por propostas em 
carta fechada. 

Cada concorrente para ser admitido ao concurso 
deverá ter feito na Tesouraria da Camara Municipal 
o deposito de 500$00, quantia esta que lhe será en-
tregue logo que não lhe seja adjudicado o forneci-
mento. Os concorrentes deverão efectuar este depo-
sito até ás 12 horas do dia da arrematação e entregarão 
as suas propostas na Secretaria da Camara até ás 12 
horas do mesmo dia. 

3.° —O concorrente a quem seja adjudicado o 
fornecimento deverá depositar na mesma Tesouraria, 
alem dos 500$00 para ser admitido ao concurso, mais 
500$00 que constituirão o deposito provisorio, o qual 
será reforçado com mais 2.000$00 no acto da assina-
tura do contracto que deverá realizar-se dent ro do 
praso de oito dias. 

4.° —- A Camara reserva-se o direito de não acei-
tar nenhuma das propostas apresentadas, quando en-
tenda que elas não convêm ao interesse publico, 
ficando os proponentes sem direito a qualquer recla-
mação. 

5.° — N o caso de haver uma ou mais propostas 
iguais e á Camara convenha a sua aceitação, será 
^berta licitação verbal entre os proponentes e aceite o 
menor lanço oferecido. 

6.° — As propostas serão abertas em sessão da 
Comissão Executiva, a qual deliberará sobre elas em 
sessão extraordinaria dentro dos primeiros quatro 
dias seguintes. 

7. —O arrematante será obrigado ao forneci-
mento de carnes verdes de gado ovino e caprino 
necessarias para o consumo publico pelos preços da 
adjudicação e em boas condições sanitarias e de ceva, 
o que será apreciado pela inspecção sanitaria do Ma-
tadouro. A falta de cumprimento desta clausula será 
punida com a multa «de 50$00 pela primeira vez, com 
a de 80$00 pela primeira e segunda reincidências, cotn 
a de 100S00 pelà 3. e 4.R e com a de 150$00 pela 5.a, 
podendo a Camara quando as reincidências ultrapas-
sarem o n.u de 5, reincidir este contracto se assim o 
entender. 

8.° — O arrematante é obrigado a instalar nas bar-
racas do mercado onde actualmente se exerce este co-
de gado ovino e caprino e dois para a venda das miu-
dezas destas rezes. Entende-se por miudezas: as vis-
ceras, cabeças e pés. A falta de cumprimento desta 
clausula será punida com a multa de 20$00 por cada 

dia em que deixar de a cumpr i r e nas reincidências 
será a multa elevada ao dobro. 

9.° — O s talhos serão providos de pessoal neces-
sário para o publico ser servido sem reclamações nem 
demora, reservando-se a Camara o direito de exigir a 
elevação do numero de talhos quando assim o entenda 
ou as necessidades de consumo o aconselhem. 

10.° —O arrematante obriga-se a ter os talhos 
abertos desde a abertura do mercado até ás 12 horas 
e um talho até ás 15 horas, sob pena de 20$00 de 
multa pela primeira vez e 30$00 nas reincidências. 

11. —O arrematante não poderá recusar-se a 
vender carne de qualquer categoria ou miudezas em-
quanto houver nos talhos, não podsndo sonegar a 
venda dessa carne, ainda mesmo a pretexto de estar 
vendida, encomendada ou outro qnalquor, nem vender 
carne com sebo, ou de utna classe por outra, ou dar 
contrapeso de carne de classe inferior á vendida. A 
percentagem de osso não poderá ser superior a 25» o. 
A infracção de qualquer destas obrigações será punida 
pela primeira vez com a multa de 20500 e de 40$00 
nas reincidências. 

12." — As carnes serão divididas em tres catego-
rias: a primeira compreende a perna e costeletas; a 
segunda a r inhoada e tiras; e a terceira cachaço e 
peito. 

13.°—-Nos talhos deverão existir em lugar onde 
possam ser facilmente lidas pelo publico tabelas com 
as diferentes classes de carnes, miudezas e respectivos 
preços, sob pena de 20$00 de multa pela primeira vez 
e 40$00 nas reincidências. 

14.° — N e n h u m a carne ou miudezas poderá ser 
vendida nos talhos que não provenha de matança feita 
no Matadouro Municipal e não t inha sido submetida 
a inspecção sanitaria do técnico competente. Quando 
por motivo de força maior e com prévia auctorisação 
da Camara ou do vereador do pelouro tenha de fazer-
se matança extraordinaria, fica o arrematante obrigado 
ao pagamento do dobro das taxas constantes do Re-
gulamento do Matadouro, pelos serviços prestados 
nessa matança extraordinaria. 

15." —O arrematante obriga-se a pagar mensal-
mente e até ao dia 10 do mez seguinte àquele a que 
disserem respeito, os impostos municipais devidos pela 
carne e bem assim as taxas das barracas do mercado 
e dos serviços prestados no Matadouro em harmonia 
com as tabelas respectivas. 

16. —O arrematante obriga-se a tratar o pablico 
com urbanidade, devendo despedir os empregados que 
assim não procedam e sejam reincidentes sem prejuízo 
das responsabilidades penal e civil em que tenham 
incorrido; a permitir á fiscalisação do mercado e á 
policia entrada nos talhos para verificação do cumpri-.>. V»uw WlUMwJMlH» V4VOH. WVliUUWtV V UMW* V 
regulamentos municipais e bem assim a responder 
pelas multas impostas e por todas as obrigações resul-
tantes do contracto, no Juizo de Direito da Comarca 
de Coimbra. 

Coimbra, Secretaria da Camara Municipal, 18 de Março de 1921. 

O ViCÉ-PRESl DENTE, 

Francisco Vilaça da Fonseca 
J o s é J - í e n p i q u e s f o t t a , Ir.da 

B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, Esc. 30.000J&00 
S é d e — L I S B O A 

FIXiXAXi DE S O M B R A 
( E d i f í c i o p r o p r i o ) 

T r a n s f e r e n c i a s 
D e s c o n t o s 
O r d e n s d e B o l s a 
C â m b i o s 

D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a z o 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
J o s é H e n r i q u e s T o d a , P r e s i d e n t e 
A l f r e d o d a S i l v a , V i c c - P r e s i d e n t e 
J o ã o C a e t a n o L o p e s S o c i e d a d e G e r a l d e C o m e r c i o , I n d u s t r i a e 

T r a n s p o r t e s 
A n t o n i o A u g u s t o d a Co$£a R a m o s 

Jo ã o G o m e s 
o&é P a i s B o r g e s 

C a r l o s A l b e r t o R o d r i g u e s 

HOXiAND: onças de 25 e 50 g r a m a s . 
~ — Kilo, 25$00. 
O N Ç A S D E 2 5 G R A M A S 

KILO, 23$GO 

Papei de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

r 

Agradecimento 
Rosa da Cunha, moradora na 

rua da Gala, 27, desta cidade, 
vem por este meio agradecr a to 
das as pessoas que se interessa 
ram quando da doença e que 
acompanharam á ultima morada 
o seu querido filho Saul Bernar-
dino Brito, falecido no dia 23. 

Coimbra, 29 de Março de 1920. 

M m n \ Ordem Terceiro 
le Coimbra 

AViSO 
Os anuais de 1921 esíão em 

cobrança no edifício desta Ordem, 
rua da Sofia, n.° 114. 

A r r e n d a - s e 
Magnifico 1.° andar no centro 

da Baixa. 
Informa este jornal. 

Aliança Comercial, 

e m l i q u i d a ç ã o 
Toda a pessoa ou firma, que 

se considere como credor desta 
sockJi t íe , tem a apresentar as 
contei, no escritorio desta socie-
dade, <~.ito na rua da Moeda 78 1,°, 
das 13 á< 17 horas, isto, dentro 
do prsso de 30 dias a contar ds 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbrã, 10 de Março de 
1 9 2 1 , 

Peto Cnnjispâo L ;quidâía'ia, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

Potesrsfls 
9. TINOCO 
Hovldadw 
rotagrafleu 

dntonio Domingos 
Participa que tomou de 

trespasse a antiga e acredi-
tada ALFAIATARIA LON-
DRES, na rua Ferreira Bor-
ges, 82, 1° e 2.°, onde conti-
nuará a receber as estimá-
veis ordens dos seus Ex.raus 

fregueses e amigos. 

Prevenção 
Os abaixo assinados, previnem 

o pubiico e principalmente o 
comercio, para não fiarem cousa 
alguma, seja a quem fôr, desde 
que não apresentem requisição as 
smada pelos proprios, pois só as 
sim terão validade. 

Coimbra, 25 3 921. 
Sofia Carolina Gomes Soares 
Manuel José da Costa Soares 

tesos paro cemfmcfii 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José so Calhabé e Es 
t f ída da Beira, Vil? União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Ruj Ferreira Borges, 

E m p r e g a d a 
N Tabacar ia Aliança pre 

c^sa se de uma rmprggao* que dê 
abonações e ssib* ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco d'Aimí*dina, Coimbra 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE Di ETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Trespasse 
Aceitam se propostas pars o 

trespasse dum estabelecimento 
com cu sem fazendas, proprio 
para qualqut-r ramo de comercio, 
no melhor local desta prsç«. * 

Pela sua recente construção, 
presta se para c-*»sa bancaria. 

Nesta redação se diz. 

' a m i o n 
Vende sede 
bo« marca, 

otimo e.-tado. Entrega imediata. 
Carga minima 3 toneladas. 'Força 
36 11 P. Tipo L. 2 K 

Cart2 a esta reiacçào á? ini-
ciais M. E. 

Precisa-se nos Armazéns do 
Chiado. 

ím deuoluíc i m Paãru l t i a 
Vende .se a casa .sita def unte 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com 
posta de loja, um andar e aguas 
furtidas, pertencente a S=.mpaio 
a'Andrade, de M »fra. Tratam da 
venda os advogados O rvalho Lu 
cas e Coelho cie Carvalho, rua 
da Sofia, 22 — Coimbra. 

U m a l o j a ! ! 
Tr spassa se era bom local e 

própria para qualquer ramo. In 
forma José Maria da Cruz, M :rco 
aa Feira, 5 e 7. - C O I M B R A . 

Vende-se 
Um t r r e n o na Estrada da 

Beira a 5 minutos do electrico, 
sendo aproximadamente 5000 me-
tros quadrados e tendo de frente 
para a estrada 55 metros. 

Nesta redacção se diz. 

Camion "BERLIÉT 
N O V O 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion náo é usado _pem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

AÍomblwTõêTerpentlno 
Quasi novo, vende-se. Para 

tratar na Casa das Sementes, Rua 
V. da Luz, 12. 

í m com í u l i i l T pequeno quinta 
Compra-se ou arrenda se com 

mobilia ou sem ela, se fôr pro 
priedade de pessoa só dá se lhe 
casa como se combinar. 

Dirigir s esta redacção. 

Quin ta m Santo A n t o n i o 
dos d i l u a i s . 

Vende se uma pequena quinta 
com bôa essa de habitação e bôas 
comodidades sita ao telegrafo, 

Recebe propostas na mesma 
quinta, que é conhecida pela quin-
ta O b r i e l . 

B u m 

a 1$4G 
R u a d o C o r v o , 1 4 

A maJor E m p r e s a de Trans* 
p o r t e s A u t o m o v e i s 

da Península 
SÉDE EM USíJOA 

Esta Empresa enc-xrrega st de 
todo o genero de transportes, 
tanto de nu o como para fóra da 
cidade. 

Escritorio em Coimb-a, rua da 
Moeda, 144. Telefone 17©. 

Devais e Sousa 
PROFESSOU BA FACOLBABE BE MEBICIM 

G L l N i G A t i E R A L —4-t 
Pariss, tenças das Secaras e crianças 

Ressdenc ia : : l i Consultas :: 
| R Dr. Casta Simões : ; das 3 áí 5 

(Junto ccHctplttl) II F e r r e i r a 
: : : : 7 > / / . 55611 B o r g e s , 9 6 

Iflp Mia; W W V 

F 
;rr.-índa-so 2.°Knd:<r na Al-

e se conipOí uc 2 c^sas 
Rua Visconde da Luz, 

ta, q 
independentes. 
60 se jpfnr.w. 

n g a r l a d o r J e scgusob,pie-
' ctsM-se. Rua Pedro Cardoso, 5. 

c a i x e l r o s pata aimazcm UC 
- fazi-suias. Precisain-se cie 2 ha-

bUítsdos. 
N '"ita redacção se diz. 

CaLsaus . VtuUcm-sc na da rua 
B irdalo Pinheiro n.° 111 e 112 

e da rua das Az^itenos n.° 52, 54 e 56. 
Pira truUr r.o l.^igo <1 Po--n«Hr»ht. 13. 

Cr o a cl a Pítci8;i sc para ser-
viço de fo a. Bom ordenado, 

B - r o ( i o Fanado, n.° 5. 
vinut-bc uma cutu cinco 

^ aivis-õ.s e quintal na rua Go-
mes F.eire d'Andrade n."-5. Para tratar 
rom sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra. 

f arroça, uma muar, aireioa c 
mais pc tences. Vende-se. 

Trata se corii j iaqtiitn das Dores, 
Fonte d'~» Cagt3rillfi'Q, Arregaça. 

diz 

F-mpregado de praça. 
"— Piecisa-se. Nesta redação se 

S-"mpregado de praça 
Ciíuhtcei íuu bem o artigu de 

<nodiiS, triiudesas e malhas, e com rela-
ções na pieça de Coimbra . 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dfz»s, Li itada. 

r . Y/pn-
Rui da 

Q 

l -oaáo » ftArw» 
• -de-sc iin bom cst^uo, 

Qal.i n.' 1. 

Guarda livro*ouijuuaute, 

precisa-se. 
Nesta rtdacça > BC diz. 

uardò-iivrOB ajudan-
te. Oferece-se bem habtli-

tado. Carta a esta redi.-çâo. letras E. M. 
~ Inscrições compta-as Adna-

• no da S iva Ferreira, até í im-
portancia de 3.000^00 (valôr nominal 

oto Harley D a v l d -
feOm com sid-car complt-

tamente nova equipamento electrico, 
vende-se. Para ver e tratar, Rua Castro 
Matoso. 37 — Coimbra . 

ryt a r q u z e , Veuuc-se a do an-
1 • tigo Café Lur.tano. Trata-se 

na Aliança Comercial de Miudezas, Aico 
d'Almedina, t oimbia. 

Óculos N o domingo de Pas-
coa perderam- ae uns na Cou« 

raça dos Apostoios, perto do Arco do 
Bispo. 

Gratifica-se quem os entregar naqueli 
rua, n.° 39-2 °. 

Olano de mê^a prupno para 
• os primeiros rudimentos. In-

formações, rua tios Militares, n.° 11. 

Hortas. 
• em íliaC 

p l a n o (b„iss..ioi) modelo gian-
a de em muito bom estado ven-» 

de-se na ma da Igreja, 31.— Figueira da 
F z . 

Vcudeni-sc 2 vái.s, 
em madeiia de fl ndres. com 

vidres de cristal, medindo 2.11-f57,5. 
Veetri-gf na Minerva Central. 

I reepassa-se o amigo e 
• bem alrcguesada e&tabelecimen« 

to de rperceana, na rua dos Co 'tinhas. 
yende-se motor CROSSLEV 
• tipo J B, bomba cetitrifuga cora 

instalação para tirar agua, com o redi» 
mento de 24 mil litros por hora. 

Nesta redacção se diz. 
aiende -»e uma nnua mobília 
~ de sala de visitas, em pau pre-

to. Marcenaria Monteiro, ao Arco da 
Traição. 

^ e n d e - s e u m contaucr 
gaz, em bom uso e boas con« 

«iiçôís. Tiata-se na Praça do Comer-
ri.?, 100. 

i / i d j a n t e Co i ih tceudo muno 
v bem a B í i n a d a e Alto Denro, 

Precisa s Aliança Comercial de Miu-
rtemi Li:nit;<da 

a i n - n d e m - s e m»gnifico« ter* 
V itr.os para construção na Cu-

meada e Arcas d'AgU3. 
Trata-se na Cumeadp, 20. 

nmrnm^ 
Vende-se, Bom motor. 
Dirigir csrts s Miguei Azevedo 

Alpoim — Coimbra-Hotel. 

Mate as formigas" 
Com o m?ta formiga Meye<* 

m e . R médio infa ivel, 
Fusco, $80 — Farmacia Na* 

Sâfeth — Santa Cíarai 
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